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INTRODUÇÃO 


A crença do Judaísmo, Cristianismo e Islamismo em um Deus 
Único masculino remonta há mais de 2.500 anos, quando a escritura he¬ 
braica do livro do Gênesis foi compilada no século VI a.C. O conteúdo 
do Gênesis claramente teve srcem em tradições mais antigas, entretan¬ 
to não há provas documentais da existência de uma cultura monoteísta 
relacionada a esse Deus específico antes dessa data. 

Durante o milênio seguinte, a imagem de Deus evoluiu de forma 
um tanto diferente dentro das três principais religiões monoteístas; mas, 


M^Ss^â^ifeifPa^ifflagSteWíte áeP®tS’í?9edÍ'ró líffiteoÇW 

sericordioso e benevolente de seus seguidores. 

É, portanto, inconsistente com esse preceito que, ao longo dos 
tempos, esses mesmos seguidores tenham sido alvo de constantes tra¬ 
gédias e catástrofes. Seja por calamidades causadas por fenômenos 
naturais ou por atrocidades deliberadas, milhões de pessoas passaram 
por provações ou foram mortas violenta mente de forma que a suposta 
natureza protetora de Deus parece ou não ter sido bem compreendida 
ou não ter tido efeito algum. O início da primeira década do século 
XXI não trouxe diferenças em termos dos acontecimentos em si. 

Mas há uma distinção marcante - o papel percebido de Deus em tais 
calamidades hoje está sendo questionado como nunca o foi. 

Seja no caso de ataques deliberados, como a destruição do World 
Frade Center em 2001, ou no de fenômenos naturais, como o tsunami que 
atingiu a Ásia em 2004, há uma pergunta no ar, "Onde estava Deus?". 

Em vista disso, alguns religiosos e teólogos escreveram livros que 

apoiam a posição de Deus e seus método s de jul gam ent o, explicand o 
aquilo que seria inexplicável em outras circunstancias. Entrementes, 

ateus e alguns humanistas publicaram trabalhos buscando estabelecer 
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um dogma antirreligioso - o de que não há nenhum Deus e, por conse¬ 
guinte, não há por que questionar seus motivos. Parece claro, portanto, 
que, mesmo após mais de 2.500 anos de tradição de doutrinas e escri¬ 
turas, ainda há um embate nos mais altos círculos acadêmicos sobre o 
próprio conceito da existência de Deus. 

Para quem quer que leia opiniões que apoiem qualquer lado desse 
debate, é claro, desde o início, que os pontos de vista expressos são ten¬ 
denciosos e baseados em interesses particulares. Apesar de esses textos 
serem lidos pelo público em geral, eles normalmente atraem os leitores 
que fazem suas escolhas fundamentadas em suas próprias inclinações 
- a favor ou contra a crença em Deus. O problema reside no fato de a 
maioria não saber ao certo qual sua posição perante o tema. Um texto 
bem convincente, seja de uma vertente ou de outra, pode sugestionar 
quem o leia, pois dá pouca margem a questionamentos e é escrito de 
fornia a persuadir o leitor a adotar o ponto de vista pessoal do autor. 

A Origem de Deus, contu do, não é um livro teísta ou ateísta; não 
se limita a buscar um meio termo entre os diferentes pontos de vista, 
mas apresenta uma investigação biográfica documentada e não tem a 
pretensão de obter um resultado predeterminado. O objetivo é uma bus¬ 
ca imparcial e impetuosa da srcem e evolução de Deus como crença, 

apresentando pravas çircunstanciais e conclusivas em ordem cronológi¬ 
ca dõ aesenvóTvimento do monoteísmo. 

Onde Estava Deus? 

Em 26 de dezembro de 2004, o maior terremoto dos últimos 40 
anos ocorreu entre as placas tectônicas da Austrália e da Eurásia, sob o 
Oceano Indico. Essa ruptura do solo oceânico gerou um tsunami ; ondas 

gigantes que destruíram comunidades inteiras nas costas sul e sudeste 
da Ásia, incluindo partes da Indonésia, Sri Lanka, índia e Tailândia. 
Estima-se que houve cerca de 230 mil vítimas, entre mortos e desa¬ 
parecidos. O tsunami atingiu pessoas de todos os credos e ateus; des¬ 
truiu templos, mesquitas e igrejas. Por conseguinte, logo se perguntou: 

"Onde estava Deus?". 

Referindo-se a esse dilema após a catástrofe, o arcebispo de Can- 
terbury, na Inglaterra, Dr. Rowan Williams, declarou: "é indubitável 
que isso nos faça duvida r da existência de Deus(...) A pergunta: 'como 

ggfrfieSrSffliiffl BS» fl»S KÍWÍfeí ant0 ' sofrimento?' está no ar, e cau- 


1. WILLIAMS, Dr. Rowan. "The Asian Tsunami". 


Sunday Telegrapfi, 2 de jan eir o de 2005. 
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Apesar de aceitar a legitimidade da preocupação de todos sobre o 
papel da natureza de Deus em tal adversidade, Dr. Williams foi incapaz 
de dar uma resposta conclusiva em nome da Igreja Anglicana e quando 
muito citou as palavras de outro religioso: "não há nada agora que eu 
possa dizer que dê sentido a esse horror. Tudo que sei é que as palavras 
de minha Bíblia sobre a promessa de Deus de estar ao nosso lado nunca 
deixaram de ter significado para mim". 

Além da tragédia na Ásia, vários povos na África passavam fome e 
eram vítimas de opressão. Em outro pronunciamento, o arcebispo desta¬ 
cou o martírio daqueles que viviam em Darfur, onde cerca de 200 mil 
pessoas morreram durante constantes conflitos entre as milícias do 
governo sudanês e a população negra tiranizada da região. Dr. Williams afir¬ 
mou que a violência dos massacres brutais contra comunidades inteiras 
era "uma das maiores desgraças do século". Novamente, entretanto, não 
conseguiu explicar como tais tragédias aconteciam sob o olhar atento de 
um Deus tão protetor e apenas declarou: "Rezamos para que Deus man¬ 

tenha nossos olhos abertos à realidade da injustiça e do sofrimento". ! 

Em agosto de 2005, pouco tempo depois do tsunami ter assolado 
parte da Ásia, o furacão Ka trina (o terceiro maior em número de víti¬ 
mas) formou-se nas Bahamas, passou pelo sul da Flórida e devastou 

urande parte da costa centro-nortç do Golfo do México, na América do . 
Norte. O Katrina causou grandes danos na região do Rio Mississipi, 

no Estado de Alabama, mas as maiores perdas tanto de vidas quanto 

de propriedades ocorreram em Nova Orleans, no Estado da Louisiana, 

que ficou submersa, quando os baixos diques que protegiam a cidade 

não conseguiram conter as águas do Lago Pont char train. Mais de 1.800 

pessoas morreram e novamente se fez a pergunta: "Onde estava Deus?". 

Muitos devotos ficaram aturdidos, questionando por que em Cuba, 
no mês anterior, o furacão Zte/Murpassa ra pela ilha destruind o 15 mil 
casas, mas deixara apenas 16 mortos. A peipl exida de foi ainda maior, 
pois, apesar de haver muitas pessoas religiosas em Cuba, o país fora de¬ 
clarado o fieialmente um Estado ateu em 1959, quando 80% dos padres 
católicos foram obrigados a deixar o país. Perguntou-se, então: "Por 
que a fúria do Senhor se abatera tão violentamente sobre os devotos dos 
Estados Unidos, enquanto o governo ateu de Cuba não fizera nenhum 
esfor ço para manter em segurança um milhão de pessoas e apenas 16 
morreram". 


2. WILLIAMS, Dr. Rowan. Atrocities. Genocide Memorial, Tsitsernakaberd, Yerevan, 
Armênia, 25 de setembro de 2007. 
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A maior parte dos mortos de Nova Orleans era cristã, ao passo que 
os 1.400 mor tos no terr emot o da Caxemi ra, que ocorr eu em outub ro de 
2005, dois meses depois do Katrina, eram em sua maioria muçulmanos. 

A comunidade muçulmana fora quase toda dizimada em 2003, quando 
30 mil pessoas morreram durante um terremoto na cidade de Bam, no 
Irã. Os devotos monoteístas de todo o mundo não conseguiam com¬ 
preender por que Deus decidira punir contínua e violenta mente seus 
seguidores. Muitos líderes religiosos aceitaram o desafio de oferecer 
uma ex plicação e em suas tentativas de jus tif ica r e apoiar a vingança de 
Deus ignoraram os padrões climáticos e fenômenos naturais e culparam 
justamente aqueles que sofreram as terríveis conseqüências das catás¬ 
trofes - em especial os moradores de Nova Orleans. 

Steven Lefemine, diretor da igreja Co/umbia Christiansfor Life, 
sem demonstrar qualquer consideração por aqueles que morreram afo¬ 
gados ou sob os escombros dos edifícios, ou compaixão pelos paren¬ 
tes, amigos e vizinhos que sobreviveram à catástrofe, declarou: "Deus 
julgou Nova Orleans pelo pecado de derramar sangue de inocentes 
por meio de abortos". 3 4 5 O pastor Bill Shanks da igreja New Covenant 
Fedowship, de Nova Orleans, regozijou -se com o fato de o "Fur acão ter 
varrido da Ter ra o pecado dese nfre ado". Mohammed Yousef Al-M laifi , 

diretor do. Ministério. deNoapões do .Kuwait, culnou a política .çxterna 
norte-americana no Oriente Médio e descreveu o Turacao r como um 

vento de sofrimento e perversidade que Alá enviou ao império norte- 

americano". 4 Louis Farrakhan, o controverso líder dos muçulmanos 

afro-americanos dos Estados Unidos, seguiu a mesma linha de Al-Mlaifi 

e afirmou que o Katrina foi o jul gam ent o de Deus sobre a guerra d os 

Estados Unidos no Iraque. 5 

Pouco antes dessas declarações, o então presidente George Bush, 
durante discurso no púlpito de uma igreja da Union Bethel, em Nova 
Orleans, mencionou a difundida doutrina cristã de que pela fé experi¬ 
mentamos o "Milagre da Salvação" 6 - uma indicação clara de seu dis¬ 
tanciamento do ideal da Constituição dos Estados Unidos, a qual afirma 
de modo específico que não há nenhum laço entre o Estado e qualquer 
religião e que os Estados Unidos são por definição "Uma nação sob 
Deus". Todavia, no discurso do presidente predominou a linguagem das 
igrejas cristãs evangélicas. 

3. COO PE RM AN , Alan. "Where most peqple see a Weather System, some se e Divine Retribu - 
tion". Washington rosí, 4 de setembro de 2005. 

4. "The Terrorist Katrina". Editorial, New York Sun, 2 de setembro de 2005. 

5. G1BBS, Nancy. "Where was God?" Time, 15 de setembro de 2005. 

6. BUSH, Rev. George W. Dayton Daity News, Dayton, Ohio , 15 de jan eir o de 2004. 
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O rabino Ovadia Yosef líder espiritual de um partido religioso 
de direita israelita, afirmou que os Estados Unidos foram punidos por 
Deus, pois o governo Bush pressionara Israel a retirar da faixa de Gaza 7 
os colonos judeus. Ojom alista cristão Stan Goodeno ugh escreveu em 

matéria no jom al Newswire, de Jerusal ém, "o que os Estados Unidos es¬ 
tão prestes a experimentar é o peso da mão protetora de Deus; o cumpri¬ 
mento de seu julgamento sobre a nação que é a maior responsável por 
ameaçar a terra e o povo de Israel". Michael Marcavage, da organização 
evangélica Repent America, da Filadélf ia, declarou qu e Deus inundou 
Nova Orleans, pois lá seria realizada uma parada gay: "Em nossa opi¬ 
nião, isso foi um Ato de Deus".- 

De qualquer forma, representantes das religiões cristã, judaica e 
muçulmana moldaram seus discursos a fim de eximir Deus, afirman¬ 
do que suas ações eram totalmente jus tas e o povo merecia a punição 
recebida. Ademais, alguns acadêmicos islâmicos chamaram tais desas¬ 
tres de bênçãos - a dor e o sofrimento imputados foram "um teste de 
paciência e de submissão dos devotos e um incentivo aos não devotos 
para se arrependerem de seu comportamento ímpio". Clérigos cristãos, 
judeus e muçulmanos descreveram as catástrofes como parte do pla¬ 
no de Deus, imposto a fim de testar a fortaleza de espírito e a fé. A 

emesãoo x^ScoQmmÊi ^e(m^ P ^ írc/> 

cuo, pois propiciou a oportunidade de recrutar novos membros entre os 
sobreviventes, agora "prontos para aceitar Jesus". 9 

Ao explicar como Deus julga os homens por meio desses desastres 
naturais, o reverendo Alex McFarland, da igreja Focus o/i the Fami/y, do 
Colorado, disse: "Quando alguém pergunta: 'Por que inocentes sofrem? 

Com delicadeza os lembro de que não somos realmente inocentes(... ) 
os padrões climáticos atuais se desenvolveram após Deus ter julgado o 
pecado dos homens no Grande Dilúvio de Noé". 10 

Ao se manifestar sobre o furacão Katrina, o pastor evangélico da 
igreja Batista do sul dos Estados Unidos, Billy Graham, afirmou: "Esta 
pode ser a maior oportunidade de demonstração do amor de Deus nesta 
geração". 11 Essa espécie de argumento continua sendo muito comum 
em círculos religiosos que ignoram os mortos e exaltam, por estranho 


7. ROSENBERG, David. "Tsunami". Ca/iat4 de televisão do Reino Unido, dezembro de 2005. 


4 , A. VWhere mos t people se e a Weather System, some see Divi ne Retribution". 
j, Lfavid. Tsunami. * ' J 

10. COO PER MAN , A. " Wher e most people see a Weather System , some see Divine 


Retribution". 

11. G1BBS, Nancy. "Where was God?" 
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que pareça, a "boa sorte" dos sobreviventes - considerados eleitos e 
salvos pela imensa misericórdia divina. 

A fim de manter essa parte da introdução sobre desastres naturais 
atualizada com a época da escrita deste texto, devo citar o terremoto 

de 7 graus na escala Richter que atingiu a ilha caribenha do Haiti, em 
12 de janeiro de 2010 - a pior calamidade natural ocorrida no país nos 
últimos 200 anos. A capital, Porto-Príncipe, e as pequenas cidades e 
vilarejos ao redor foram completamente destruídos. Ainda não se sabe o 
número total de vítimas, mas estima-se que 270 mil pessoas morreram 
e mais de um milhão estão desabrigadas e feridas. 

Armas e Bombas 

No dia 29 de setembro de 2001, quatro anos antes do Katrina, o 
repórter da CNN Larry King apresentou um debate na TV logo após o 
ataque terrorista de 11 de setembro ao fVor/d Trade Center, em Nova 
York. O debate, intitulado "Onde estava Deus?", tinha como objetivo 
descobrir os pontos de vista que os religiosos convidados de diferen¬ 
tes crenças tinham sobre o papel de Deus no ocorrido. Mais de 2.750 
vidas foram perdidas quando dois aviões de carreira, seqüestrados por 
terroristas da rede AI-Qaida, atingiram as torres gêmeas, destruindo-as 

completamente. 

Ataques suicidas dessa natureza não eram uma nova forma de ter- 
rori smo, mas antes do 11 de Setemb ro tinham sido em sua maior ia re¬ 
sultado de lutas internas em territórios ocupados em locais remotos. O 
ataque em Nova York diferenciou-se dos anteriores por assemelhar-se a 
uma operação de guerra contra uma nação democrática comandada por 
forças estrangeiras internacionais. A extensão da tragédia e o número de 
mortos também foram bem maiores do que o de outros ataques suicidas 
que já haviam ocorrido ao redor do mundo. O objetivo não era atingir 
nenhum grupo religioso ou doutrina política em particular. Esse foi um 
ato de violência contra inocentes que se encontravam em edifícios que 
representavam uma cultura, à qual os instigadores da violência se opu¬ 
nham 12 e que, a fim de demonstrar essa oposição, mataram e mutilaram 


12. THOMSON, Prof. J. Andrew Thomson. Palestra: "We Few; We happy few; We band 

2Õ0# ro toe- sitoft to mbr 9mo. 

Entre 1991 e 2000, a média foi de 16 por ano. Em 2001, o núme ro de ataques suicidas subiu 
para 81, somente naquele ano, e continuou crescendo até atingir a marca de 460 (ataques) 
em 2005. 
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impunemente cristãos, judeus, muçulmanos e pessoas de outros credos. 
Portanto, "Onde estava Deus?". 

Deepak Chopra, autor do livro Co/no Conhecer Deus, deu o tom 
ao debate de Larry King na CNN, descrevendo Deus como o Senhor "da 

compaixão e amor infinitos". O rabino Harold Kushner, ao ser questio¬ 
nado se Deu s pode ria ter impe dido o ataque de 11 de Setembr o, res- 
pondeu: "Não", deixando todos estupefatos. De acordo com Kushner, a 
intervenção de Deus não seria encontrada no terrorismo, mas na coragem 
dos serviços de resgate e explicou: "Deus prometeu que, mesmo que a 
vida seja injusta, nós não a teremos de enfrentar a sós, pois ele estará 
conosco no vale das sombras". Bruce Wilkinson, presidente da igreja 
fVa//c Through the Bib/e, afirmou que não havia motivo para questionar 
assuntos relacionados à fé, já que "Deus estava com o coração conster¬ 
nado, pois a violência se abatera sobre a Terra". 

Larry King citou, então, uma carta escrita por um dos terroristas 
que part icip ara do ataque de 11 de Setem bro, na qual ele explicava ser 
um muçulmano decidido a entrar no Céu por seus atos violentos por ser 
esta a vontade de Deus. King perguntou ao acadêmico islâmico doutor 
Maher Hathout como tirar uma vida humana poderia estar de acordo 
com um Deus de amor e perdão, ao que Hathout respondeu: "Deus, 

Mf?tóUBÍ8 8ffieSafc' criaturas pudessem ser des- 

Na realidade, o debate foi pouco revelador, apenas mostrando que 
nenhum dos participantes queria que Deus fosse associado à atrocidade 
do 11 de Setembro. E ntretanto, é patente que havia uma clara diferen¬ 
ça entre as opiniões sobre os desastres naturais e a violência infligida 
pela mão do homem. Todos os participantes admitiram que, por alguma 
razão, Deus permitira que o ataque acontecesse, mas nenhum fez qual¬ 
quer sugestão do porquê. John Macarthur, pastor da igreja Grace Com- 
munity Church, de Sun Valley, em Idaho, resumiu a perplexidade geral 
da seguinte fornia: "Não questiono o que Deus permita que aconteça. 

Não é algo que me diga respeito". 

Nesse ínterim, outros membros mais extremistas do movimento 
cristão condenavam abertamente as vítimas do JVor/d Trade Center. O 
reverendo Jerry Falwell da igreja batista Southern Baptists e o televan- 
gelista Pat Robertson da rede de TV cristã Christian Broadcasdng 
Detworhdecl arar am que os ataque s de 11 de Setem bro eram de fato 

"Um castigo divino ao paganismo, ao aborto, à homossexualidade, ao 
feminismo e à proliferação de grupos liberais". 13 Mais recentemente, 

13. C 00 PE RM AN , A. "Wh ere most peop le see a Weathe r System, some see Divine 
Retribution". 
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após severas críticas públicas às declarações de Falwell e Robertson, 
cristãos de direita e outros têm sido mais comedidos em seus comen¬ 
tários, em especial após o massacre na universidade Firgíma Tech, em 
Blacksburg. Em 16 de abril de 2007, o estudante sul-coreano Seung- 

Hui Cho matou a tiros 32 alunos e funcionários dessa universidade e 
feriu várias outras pessoas, suicidando-se logo após. E mais uma vez 
perguntou-se: "Onde estava Deus?" - "Por que Deus permitiu que isso 
acontecesse?". 

Doutor dom James Kennedy, da igreja presbiteriana Cora/ R/dge 

Presbyterian Church, de Fort Lauderdale , na Flórida, responde u a per¬ 
gunta, "Onde estava Deus?", da seguinte forma: "Ele está bem aqui, 
em meio ao nosso sofrimento, sentindo-o de uma forma mais profunda 
do que qualquer um de nós já a sentiu ou sentirá. Ele nos dá força para 
agüentar nosso sofrimento". Buscando oferecer uma compreensão mais 
profunda, Kennedy disse que Deus usa a dor e as adversidades para o 
bem: "Deus usa o sofrimento para termos mais compaixão para com os 
outros". 14 

A despeito de tal opinião, a idéia de compaixão não constava da 
ordem do dia dos terroris tas do ataque de 11 de setemb ro, nem na de 
quaisquer outros perpetradores iludidos. Em 22 de outubro de 2002, 

n/flfí/ipi É&MS -‘^2 

pessoas morreram (164 das quais eram estrangeiros que moravam no 
país) e um número aproximado foi vítima de ferimentos graves. 

Não foi surpresa o fato de, após os ataques a Nova York e Bali e 
tantos outros atos de terrorismo, o medo ter se espalhado pelas comu¬ 
nidades cristãs e muçulmanas de todo o mundo, o qual apenas cresceu 
quando as tropas do Ocidente invadiram o Iraque (estado islâmico) em 
2003. Muitos cristãos na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos foram 
contra tal ato e como conseqüência o medo que muitos dos grupos reli¬ 
giosos de oposição sentiam transformou-se em ódio. 

Em 11 de março de 2004, bombas terroristas explodiram em qua¬ 
tro trens urbanos em Madrid, dei xando 191 mortos e mais de 1.800 feri¬ 
dos. Após o ocorrido, o governo britânico advertiu os cidadãos para que 
tomassem cuidado em face de prováveis ataques de fanáticos islâmicos. 
Tempos dep ois, na manhã de 7 de julho de 2005, uma série de quatro 
bombas sincronizadas atingiu o sistema de transporte público londrino 

em plena hora do ri/sh. As explosões tiveram como saldo a morte de 52 


14. KWON, Lillian. "Where was God during the Virgínia Tech Shootings?". 
19 de abril de 2007. 


Christian Post, 
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pessoas que se dirigiam ao trabalho em três trens do metrô e um ônibus, 
dos quatro terroristas suicidas, além de vários feridos. 

Novamente, o arcebipo de Canterbury, Dr. Rowan Williams, não 
tardou em consolar a nação: "Precisam os ser corajosos ", disse em um 
programa da rádio BBC, e concluiu, citando uma passagem da Bíblia 
das cartas de São Paulo: "Algumas vezes não sabemos como orar nem 
o que esperar. Mas o espírito de Deus está trabalhando conosco, e até 
nossos choros e gemidos, inexprimíveis, tomam-se parte da ação do 
Espírito" (Romanos 8: 26). 15 

Como Primaz da Igreja da Inglaterra e líder espiritual da Comu¬ 
nhão Anglicana mundial, Dr. Williams estava aparentemente se diri¬ 
gindo aos cristãos ao citar uma passagem do Novo Testamento. Mas os 
líderes muçulmanos se uniram a ele quando declarou: "Nós nos toma¬ 
mos um na condenação deste mal e em nosso sentimento compartilhado 
de zelo e compaixão por todos aqueles afetados de alguma maneira". 16 
Entrementes, assim como declarado em unanimidade pelo clero, a gran¬ 
de maioria dos cristãos e muçulmanos comuns não desejava de forma 
alguma temer ou desconfiar uns dos outros, mas as sementes da suspeita 
já haviam sido plantadas. E, acima de tudo, a pergunta mais inquietante 
ainda pairava no ar: "Onde estava Deus?". 

Em 11 de outubro de 2007, anunciou-se que o$ 138 mais influen¬ 
tes clérigos e acadêmicos muçulmanos haviam se reunido para escrever 

uma carta sem precedentes para os líderes cristãos de todo o mundo, a 
qual foi enviada ao papa, ao arcebispo de Canterbury e aos líderes das 
igrejas luterana, metodista e batista, e pedia a paz entre cristãos e mu¬ 
çulmanos. Assinada por nada menos que 19 atuais e antigos importan¬ 
tes aiatolás e importantes mu/tis, líderes religiosos de diversos países, 
tais como Egito, Turquia, Rússia, Síria, Jordânia, Paquistão e Iraque, 
a carta argumentava que os preceitos fundamentais do Cristianismo e 
Islamis mo são idênticos: "Amar um único Deus e amar ao próxi mo". O 
diretor do Programa Interfaith, da Universidade de Cambridge, David 
Ford, declarou: "Espero que essa carta possa estabelecer uma diretriz 
que melhore as relações entre muçulmanos e cristãos no século XXI, as 
quais estão abaladas desde o 11 de Setembro". 

A carta foi enviada na véspera do Eid aí-Fitr, a grande festa que 
marca o fim do Ramadã. Seu objetivo era unir os muçulm anos modera - 
dos em uma época em que os extremistas pareciam ter seqüestrado a fé 


15. WILLIAMS, Dr. Rowan. " Thought of the Day", Today. BBC Radio. 4-8 de julho de 2005. 

16. W1L LIA MS, Dr. Rowan . "Statem ent on Lond on Terrorist Attacks by the Arch bish op of 
Canterbury". Lambeth Palace, 7 de jul ho de 2005. 
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para propósitos políticos. 17 Entretanto, qualquer que seja a bandeira re¬ 
ligiosa que os terroristas queiram erguer em suposto apoio a suas ações, 
estas pouco têm em comum com a opinião de seus líderes tradicionais 
e estão bem distantes de qualquer opinião moderada. A não ser que os 
líderes em todos os níveis dos diferentes sistemas de crenças coloquem 
a própria casa em ordem, os encontros entre as altas cúpulas dos grupos 
religiosos não terão nenhum impacto sobre a violência que ocorre nas 
ruas. As atrocidades prosseguirão e os membros moderados de cada 
credo continuarão a fazer a mesma pergunta sobre o papel de Deus no 
âmbito geral. 


O resultado final de todos esses acontecimentos é uma aparente 
confusão. Em primeiro lugar, há confusão entre o que Deus gera e o que 
Ele permite. Em segundo, há confusão sobre qual o propósito de Deus 
em cada um dos casos. Não importa se ele gera/promove/incita/cria tão 
terríveis atrocidades ou as permite, no entanto a pergunta sempre per¬ 
manecerá: Por quê? Parece natural que grandes catástrofes façam com 
que essa pergunta se tome manchete de tempos em tempos, mas todos 
os dias crianças inocentes são atingidas por raios ou doenças, afogam- 

se em rios congelados ou morrem de fome nos desertos. Entretanto, 
nesses casos em particular, a pergunta "Por quê?" dificilmente é feita 
pela imprensa ou pela mídia. Ela só vem à tona quando ocorrem gran¬ 
des catástrofes e muitas pessoas sofrem as conseqüências. 

Entretanto, em qualquer das circunstâncias, quando pessoas mor¬ 
rem violentamente antes da ordem natural, muitas comunidades religio¬ 
sas consideram t al fato resultado do jul gam ent o divino. O problema é 
que, exceto algumas declarações cáusticas conforme as anteriormente 
citadas, nenhum membro das principais religiões é capaz de explicar 
por que Deus iria infligir ou permitir tais atrocidades sendo ele amoroso 
e piedoso como os devotos acreditam que seja. Quando pressionado a 
falar sobre a imperscrutável justiça de Deus, Franklin Graham (líder da 
Bi/iy Graham Evange/istic Association) desviou-se do assunto, a fim de 
não dar relevância à questão e declarou em um programa da NBC após 
o massacre na Virgínia Tech: "Isso é obra do demônio". Ele é o respon- 
sável A .) Ele é o que quer destruir". >" 

Deus ÀnPÍMPcfdCT ÊptS 3 

17. "Lets make peace" e "Half the world". T/ie Times, 12 de outubro de 2007. 

18. K.WON, Lillian. "Where was God during the Virgínia Tech Shootings?". 
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tamente benevolente e misericordioso. Consequentemente, outras per¬ 
guntas mais complexas vêm à tona: "Como pode alguém saber se Deus 
realmente existe? Ele existe? Ele já existiu?". 

Essas são as perguntas que tentaremos responder em A Origem e/e 
Deus. Inicialmente, apresentaremos documentos anteriores à Bíblia, a 
fim de construir a biografia de Deus ao longo do s séculos, para desven¬ 
dar os mistérios de uma cultura monoteísta a qual, por meio de várias 
inteipretações que se modificaram no decorrer dos tempos, sobreviveu 
desde os primórdios até os dias de hoje. Nossa busca é descobrir, por 
meio de todas as fontes disponíveis, quais as provas, se há alguma, que 
sustentem a antiga e difundida idéia da existência de Deus. Há uma 
entidade criadora, sobrenatural e inteligente no Universo - ou é esse 
conceito apenas uma superstição de longa data? 

Laurence Garc/ner 
Exeter, 20/0 
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O DEBATE SOBRE 
A CRIAÇÃO 


A Terr a Jo ve m 

Em 28 de maio de 2007, um enorme e moderníssimo centro de visitan¬ 
tes foi inaugurado em Petersburg, no Estado de Kentucky, nos Estados 
Unidos, próximo ao Greater Cincinnati Internationa/ Airport. Localizado 

geíe^n&iffuaP §o^ r iãfe (49 

área de aproximadamente 5.570 metros quadrados. O centro de 27 mi¬ 
lhões de dólares abriga um impressionante planetário e um grande tea¬ 
tro que apresenta shows com efeitos especiais. Muitas das modernas 
exposições foram projetadas por Patrick Marsh, o criador dos cenários 
dos filmes Tubarão e King Kong do parque temático do Universa/ Studios, 
na Flórida. O centro é divulgado como um local onde se pode conhecer 
como foi o planeta Terra no início dos tempos. As atrações do complexo 
incluem 160 exposições além do incrível ha// de entrada do edifício, 
com pé-direi to de 12 metros de altura, uma parede semelhante a um pe¬ 
nhasco e vitrines de vidro que mostram pôsteres sobre a srcem da Terra. 

Em meio a uma floresta artificial, quedas d'água borbulhantes e 
jardins viçosos, com uma grande variedade de flores coloridas, há có¬ 
pias de tartarugas, lagartos, beija-flores e borboletas. A primeira vista, 
o local, com dinossauros passeando pelo cenário, é semelhante a qual¬ 
quer outro parque temático de história natural. Entretanto, as diferenças 

logo se fazem notar; o çenário bucólico da exposição "no início dos 
tempos" é extremamente rico em detalhes e as crianças brincam entre 

os dinossauros. Com um crocodilo robô do filme Crocodi/e Dundee 
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fazendo o papel de guardião do local de nascimento do mundo, o cená¬ 
rio deveria representar o Jardim do Éden dos tempos de Adão e Eva. 19 

Eis o Creation Museum - um projeto da igreja Answers in Genes is 
- onde cada osso pré-histórico, artefato mineral e fósseis com milhões 
de anos são considerados com não mais de 6 mil anos. Estima-se que ali 
mais de 500 mil pessoas por ano vão ouvir que o grande dilúvio de Noé 
ocorreu no Grand Canyon do Rio Colorado. Mark Looy, cofundador do 
museu, disse a James Westhead repórter da BBC News que: "o Dilú¬ 
vio de Noé rompeu uma barragem de terra e a água avançou com fúria 
esculpindo o cânion". De acordo com o folheto do museu, os visitantes 
são conduzidos a uma fantástica jornada a fim de descobrir o verdadeiro 
propósito e significado da vida. 

Mike Zovath, outro cofundador do museu, declarou a Jonathan 
Rugman, correspondente do canal de TV britânico Channei 4, que "A 
Bíblia diz que o homem foi criado no sexto dia e que os animais foram 
criados no sexto dia". A mensagem geral é que Deus criou o Universo 
e tudo o que há na Terra em uma semana de muita atividade, aproxima¬ 
damente no ano 4000 a.C., e a literatura da Igreja afirma: "Os dias no 
Gênesis não correspondem às eras geológicas, mas são seis dias con¬ 
secutivos de 24 horas de Criação." Quando perguntado sobre as des¬ 


cobertas arqueológicas de restos fossilizados com milhões.de unos das . 
primeiras criaturas semelhantes ao homem, PatricK Marsh respondeu a 

um repórter do jornal inglês The Guardian: "Isso não existe. Os seres 

humanos são basicamente assim como os vemos hoje. Os esqueletos 

que eles encontrar am(...) já vi pessoas como aquelas correndo pelas 

ruas de Nova York". 

As exposições do museu são descritas como "baseadas no que a 
Bíblia diz a respeito dos dinossauros" (não que a Bíblia faça qualquer 
menção a eles), A despeito do fato de os dinossauros estarem extintos 
há mais de 65 milhões de anos, Marl Looy afirma que eles eram ani¬ 
mais de estimação das crianças. Um tricerátopo chega a ser representa¬ 
do com uma sela de cavalo e um estegossauro, a bordo da arca de Noé. 
Dando suporte a isso tudo, o vídeo de apresentação do museu afirma: "é 
tempo de usar a espada da palavra de Deus". 

A rede de TV americana ABC News relatou que "cerca de 35% 
dos americanos acreditam que tais coisas sejam literalmente verdade(... ) 


19. ROTH STE IN, Edwar d. "Adam and Eve in the Land of the Dinosaurs". New York Times, 
24 de maio de 2007. 

20. BATES, Stephen. "So what's with ali the dinosaurs?". T/te Guardian, 13 de nove mbro 

de 2006. 
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que a Terra e tudo o que há nela foram criados por Deus há aproximada¬ 
mente 6 mil anos". Ademais, há exposições no museu que afirmam que 
"a descrença nesses fatos levou a uma ruptura moral e a males sociais, 
tais como o aborto e a pornografia". Em uma grande tela do museu é 
apresentado um vídeo no qual um adolescente aparece na frente de um 
computador olhando pornografia na internet e uma garota conversando 
com um conselheiro da organização em prol do controle da natalidade 
Pianned Parenthood sobre fazer um aborto. Ambas as circunstâncias 
são consideradas resultado da crença herege de que a Terra tem milhões 
de anos. "No Creation Museum, a Bíblia fala por si só", afi rmam os 
textos oficiais. "Prepare-se para descobrir a história de uma fo rma sem 
precedentes (...) entre na Caverna das Aflições e veja as terríveis con- 
seqüências do Pecado. E, claro, não se esqueça de visitar o Café Noé!" 

Não é de surpreender que houvesse uma forte reação da comunidade 
científica, acompanhada de passeatas organizadas por cristãos modera¬ 
dos - não partidários de pontos de vista tão fundamentalistas. Apesar de 
não se esperar que cientistas concordassem com o conceito de a Terra só 
ter 6 mil anos, tal divergência não está, por si só, relacionada à crença 
ou descrença em Deus. Isso se toma claro ao observarmos os muitos 
cristãos que se opõem ao objetivo do Creation Museum, pois essa opo- 

g^fcéipfWiferiíaKiéw» ÈiMãiWjváa? 

não se restringe à idade da Terra, mas se a vida foi criada em sua forma 
atual desde o início por Deus ou, como afirmou Charles Darwin (1809- 
1882) e pesquisas científicas subsequentes, desenvolveu-se ao longo do 
tempo por um processo de seleção natural. 

A esse respeito, a Missão do Creation Museum, preparada pela 
igreja Answers in Genesis, não busca apenas defender a idéia de um 
Deus Criador. Por meio de algum inexplicável raciocínio não bíblico, 

Jesus Cristo é associado ao relato da Criação encontrado no Velho Tes¬ 
tamento, no livro do Gênesis. A Missão afirma que alguns dos objetivos 
do museu são "exaltar Jesus como Criador, Redentor e Consolador", 
"fornecer meios para que os cristãos se tomem melhores evangeliza¬ 
dores" e "incitar os visitantes a aceitar Jesus Cristo como Salvador e 
Senhor". A Declaração de Fé criada pela Answers in Genesis afirma: 
"Aqueles que não creem em Cristo estão sujeitos à punição eterna e 
consciente". 

A fim de criar um antagonismo ainda maior com os cientistas, as 
exposições do museu são apresentadas de maneira que sustente ser a 
Bíblia uma obra que pode ser cientificamente provada. O presidente 
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da Answers in Genesis e diretor do museu, Ken Ham, declarou: "Não 
é uma questão da Bíblia contra a ciência", acrescentando que ele e sua 
equipe estão criando uma triunfante defesa científica contra os huma- 

ei&.as dó?ierçtí&ihuma 

evidência aparente, percebida ou considerada verdadeira em qualquer 
campo, incluindo a história e a cronologia, pode ser válida se contradi¬ 
zer as escrituras". 

Em retaliação, o US Nationa/ Center/or Science Education publi¬ 
cou a seguinte declaração: "Nós, os abaixo-assinados das universidades 
e faculdades de Kentucky, Ohio e Indiana, estamos apreensivos quanto 
ao material sem fundamento científico apresentado no Answers in Ge¬ 
nesis Museum. É improvável que os estudantes que acreditem ter este 
material validade científica tenham um bom desempenho nos cursos de 
ciência do nível superior. Esses alunos, certamente, necessitarão de au¬ 
las de reforço sobre as bases da ciência, assim como em áreas específi¬ 
cas da ciência que foram interpretadas de forma equivocada pela igreja 
Answers in Genesid . O próprio cientista e pesquisador do museu, dr. 
Jason Lisle, ph.D. em astrofísica pela University o/ Co/orado, em Boul- 
der, quando questionado sobre como conseguira passar nos exames, re¬ 
plicou.com sutil hipocrisia: "Respondi .às perguntas baseado em meu 
conhecimento sobre ô assunto e nao em minhas crenças . 22 

O ponto crucial não é o fato de o museu ser um anátema a cientistas 
e ateus, mas, sim, ter acentuado um dos principais pontos de discórdia 
entre as comunidades cristãs da América do Norte. Aqueles que diri¬ 
gem ou apoiam organizações como a Answers in Genesis são chamados 
"Criacionistas da Terra Jovem". Em contraste às principais correntes do 
Cristianismo, eles interpretam literalmente cada palavra do Velho Tes¬ 
tamento, como se estas tivessem sido escritas ou ditadas pelo próprio 
Deus. Nem mesmo os judeus, cujos próprios escribas israelitas com¬ 
pilaram a escritura original dos hebreus, têm uma visão tão radical. O 
geólogo Greg Neyman, líder cristão da Answers in Creation ; uma igreja 
partidária da "Terra Antiga", afirma que "Atualmente, a igreja é com¬ 
posta de muitos membros que aceitam uma Terra antiga". 

O reverendo Mendle Adams, pastor da igreja StPeters United 
Cfmrc/i of C/irist, de Cincinnati, em Ohio, uniu- se a secularistas e 
outros cristãos em um protesto durante a abertura do Creation Museum, 


21. DeBROSSE, Jim. "Creationist display creating controversy". Dayton Daily News, 26 de maio 
de 2007. 

22. Ibid. 
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argumentando que o conceito do museu transformaria a todos em 
"motivo de piada". 23 O teólogo da Igreja Católica Apostólica Romana, 

John Haught, professor e pesquisador da Georgetown L/niversity, em 

Washington DÇ, afirmou que o museu enfraquecerá a religião e deçla-:, 
rou: Em minnà opimao, 'essa e uma questão controversa tanto teoló¬ 
gica quanto cientificamente". Michael Patrick Leahy, formado pela 
Universidade de Harvard e editor da revista on/ine Chris/ian Faiíh and 
Reason, resumiu o problema que o cr iacionismo da Terr a Jovem repre¬ 
senta para a fé cristã mais raci onal: "Essa crença faz com que todos os 
cristãos que não aceitam o evolucioni smo pareç am ignorantes(... ) Ela 
solapa a credibilidade de todos os cristãos" e dá margem a "deturpar a 
imagem de todos como irracionais". 

A Terra Antiga 

Entretanto, o Museu Americano de História Natural, em Manhat¬ 
tan, Nova York, contrasta em todos os aspectos com o Creat/on Mtiseam 
e suas exposições estilo Disneylândia. O museu, localizado no parque 
Theodore Rooseve/t, que tem cerca de 73 mil metros quadrados, possui 
uma área de aproximadamente 150 mil metros quadrados e abriga 25 

"e uma 

coleção com mais de 32 milhões de espécimes, à qual se somam cerca 
de 90 mil espécimes e artefatos por ano. A biblioteca contém mais de 
450 mil trabalhos individuais além de coleções da Sociedade Etnológi¬ 
ca Americana e da Academia de Ciências de Nova York. 

Fundado em 1869, o Museu Americano de História Natural tem 
como objetivo "estabelecer e manter um museu e biblioteca de História 
Natural, estimulare desenvolver o estudo de História Natural, promover 
o conheci mento geral sobre assuntos correlatos e, para a tingir esse fim, 
favorecer o aprendizado do público em geral". O museu mantém uma 
equipe científica de cerca de 225 pessoas que trabalham em período 
integral em pesquisas sobre astrofísica, zoologia, genômica, paleon¬ 
tologia, geociências e antropologia. A equipe também opera em nível 
internacional a fim de pesquisar e estudar a diversidade biológica e di¬ 
minuir as ameaças aos ecossistemas terrestres. 

A Anne and Bernard Spdzer Ha// o/Human Orig/ns (a antiga Ha// 

o/Human B/o/ogv a/idFvo/utionj foi inaugurada em 10 de fevereiro de 2007. 
Èsta sala, em contraste à teoria da "Terra Jovem", é o mundo de Charles 

23. H UNTI NGTO N, Doug. "Protests planned for grand opening of Creation Museum" 
CJiristian Post, 27 de abril de 2007. 
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Darwin, e apresenta a mais importante e aprofundada investigação sobre 
a evolução humana dos Estados Unidos. A sala srcinal foi o primeiro 
espaço nos Estados Unidos a reconstituir e examinar a história do homo 

sapiensL^Q). curso, da evolução humana ç as srcens.da criatiy.idad e hu¬ 
mana. Hoje ela e um impressionante paraíso multimídia, com dioramas 

em tamanho natural de nossos antepassados, o Homem de Neandertal e 
o de Cro-Magnon (Austraiopithecus afarensis e Homo ergasterj, apre¬ 
sentados em seu habitai, mostrando seu comportamento e habilidades. 
Também estão em exposição importantes moldes de fósseis, dentre os 
quais o do esqueleto Lucy, com 3,2 milhões de anos; o do Garoto de 
Turkana, com 1,7 milhão de anos; e os de exemplares do homo erectus 
como o Homem de Pequim. 24 

A despeito da controvérsia entre a ciência e os principais membros 
da Terra Jovem acerca da idade da Terra (se o planeta formou-se natu¬ 
ralmente há 4,5 bilhões de anos ou se foi criado por Deus há apenas 6 
mil anos), 25 paira no ar uma pergunta mais relevante - a questão da vida 
em si. A vida na Terra foi criada por Deus ou foi resultado da evolução 
de minúsculas moléculas ao longo de bilhões de anos, sendo os seres 
humanos descendentes de antropoides primitivos de 30 milhões de 
anos atrás? 

Apesar de os cristãos da vertente da "Terra Antiga" aceitarem a 
srcem remota do planeta, para muitos essa questão ainda é proble¬ 
mática, pois não importa como se interpretem os seis dias da Criação 
do Gênesis, o fato é que a Bíblia declara de modo inconteste que Deus 
criou as várias formas de vida. Após o evento de 11 de Setembro (como 
discutido na Introdução), tal crença deu srcem a uma batalha acirrada 
no campo educacional - um debate a respeito de qual das versões sobre 
a srcem da vida deve prevalecer no currículo de escolas e faculdades. 


24. O esqueleto feminino, batizado de Lucy, e ossos de outros 13 hominídeos (primatas), 
que juntos fo ram chamad os de "A Primeira Família", f oram descob ertos em 1974 pelo ar- 
queologista da Universidade de Chicago, Donald Johanson, durante escavações em Hadar, 

na Etiópia. O Garoto de Turkana foi descoberto em 1984 por Kamoya Kimeu, membro 
da equipe do paleontologista queniano Richard Leakey, em Nariokotome, perto do Lago 
Turkana, no Quênia. O Homem de Pequim foi descoberto durante escavações que ocorre¬ 
ram entre 1923 e 1927 em Zho uko udi an (Chou kouti en), perto de Beijing, na China. 

25. De acordo com uma pesquisa da revista ScientificAmerican, de março de 2002, 45% 

dos américa nos acre ditam que Deus criou a vida nos últimos 10 mil anos, ape sar de os cien¬ 
tistas crerem que a vida na Terra teve início há cerca de 4 bilhões de anos. 
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Ciência e Religião 

A frente desse debate educacional estão cientistas e teólogos dos 
Estados Unidos. Esse tema também gerou controvérsia no Reino Uni¬ 
do, onde a demarcação dos limites entre religião e ciência recentemente 
transformou-se em um terrível campo de batalha. O Debate sobre a 

Criação não é um novo embate entre correntes opostas, ele simplesmen¬ 
te se intensificou nesta última década, pois a própria existência de Deus 
está sendo questionada como nunca o foi em conseqüência dos muitos 
desastres naturais e atos de terrorismo. 

Uma polêmica sobre como deveriam ser ministradas as aulas so¬ 
bre a origem do Universo atingiu seu clímax em Ohio, nos Estados 
Unidos, em março de 2002, tomando-se um paradigma judicial. Os 18 
membros da diretoria de uma escola, que criavam um novo currículo, 
estavam divididos sobre o tema e apesar, de ter chegado a um consenso 
de que o evolucionismo deveria ser ensinado, alguns afirmavam que 
também gostariam de que o papel de Deus como criador fosse incluído 
na pauta do ensino de ciências. Dado que essa abordagem criacionista 
baseava-se em uma interpretação religiosa e não em evidências cientí¬ 
ficas, sua conf orm idad e com o ensino de ciências foi motivo de discus- 

são, íufi^SlfSSMS. «tSÍJffifflke acontecia 

na faculdade Emmanue,/ Co//ege, em Gateshead. Essa instituição esta¬ 
dual recebia apoio financeiro de jvrPeter Vardy - um cristão evangélico, 
assim como muitos funcionários da faculdade, incluindo o diretor Nigel 
McQuoid - o qual insistia que o evolucionismo e o criacionismo tinham 
o mesmo valor como "crenças." Vários dos funcionários mais antigos 
haviam publicado trabalhos sobre o ensino do criacionismo e ninguém 
menos que Ken Ham, líder da igreja Answers in Genes is e futuro diretor 
do Creation Museum, em Kentucky, faria um discurso durante a confe¬ 
rência da escola em março de 2002. “ 

Os cientistas logo se posicionaram contra o fato de o dinheiro públi¬ 
co ser usado no ensino do criacionismo evangélico na Inglaterra, criando 
uma campanha liderada pelo famoso e respeitado biólogo Richard 
Dawkins, membro da Seriedade Reai de Londres para o Desenvoivi- 
mento do Conhecimento Naturai, e por Charles Simonyi, professor da 
cadeira Pubiie Understanding qf Science da Universidade de Oxford. 

"Qualquer professor de ciências que negue que a Terra tem bilhões (ou 
mesmo milhões) de anos está ensinando as crianças uma inverdade absurda 


26. LE ADE R. "Matte r ofFaith". T/ie Guardian, 9 de març o de 2002. 
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e limitante." Dawkins afirmou: "Essas pessoas desgraçam a honrada 
profissão de professor". 27 

Após as declarações da classe científica e inúmeras reclamações 

^ârá?qPHteS?fiiiS%b|êcí>ufatt ) <# íéfiltífico, 

o Office for Standard? Matter (Ofsted), órgão do governo responsável 
por estabelecer os padrões de qualidade de ensino, concordou em inves¬ 
tigar a questão. Entretanto, o governo já havia conferido alguns direitos 
à Vardy Foundation para influenciar o ethos (valores, idéias e crenças) 
da faculdade, em virtude das vultosas contribuições financeiras de sir 
Peter Vardy. 28 

Por conseguinte, poucos meses depois, em maio de 2002, David 
Bell, o mais importante inspetor escolar de Sua Majestade, anunciou 
que a O/deahão daria cont inui dade à sua investigaçã o sobre o ensino 
de ciências na faculdade Emmanue/ CoZ/ege\» 

Nesse meio tempo, nos Estados Unidos, David Haury, professor 
adjunto de educação científica da Universidade de Ohio, em Colúmbia, 
declarou que, caso o Estado de Ohio permitisse que o criacionismo 
fosse ensinado nas escolas, "o efeito de tal decisão se propagaria pelo 
país como um grito de alerta de que há uma séria ameaça ao ensino 

científico". 

Em janeiro de 2005, um nova onda de discussões veio à tona em 
uma escola de ensino secundário em Dover, na Pensilvânia. A direto¬ 
ria da escola instruiu os professores de biologia a iniciarem suas aulas 
sobre evolucionismo explicando que este era apenas uma teoria e não 
tinha mais importância/peso que o conceito das escrituras de um Cria¬ 
dor inteligente. 

Entretanto, em uma decisão de 1987, a Corte Supr ema havia proi¬ 
bido o ensino do criacionismo com base no fato de que "ele viola a 
separação constitu cional entre Ig reja e Estado". O diretor jurídico da 
União Americana pelas Liberdades Civis, Witold Walczak, declarou: 


27. DAWKINS, Richard. "A Scientist View". The Guardian, 9 de março de 2002. 

28. Com um custo inicial médio de 25 milhões de libras, esta moderníssima escola conta 
com um investimento inicial de 2 milhões de libras da iniciativa privada. Em troca, o in¬ 
vestidor e diretor escolhido tem autonomia para controlar as decisões, os currículos, as 

matrículas de alunos e o ethos (valores, idéias, crenças) da escola. Esse conceito surgiu em 
2000 com o decreto-lei Learning and S/dt/s. 

29. CURTIS, Polly. "Ofsted OK creationism in college". The Guardian, 24 de maio de 2002. 

30. CAMPBELL, Duncan, de Los Angeles. Fresh threat to Darwin in Ohio schools. The 

Guardian, 13 de jan eir o de 2005. 
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"O que essas pessoas estão propondo é que se permita que fé, milagres 
e criadores sobrenaturais sejam considerados ciência". 31 

Logo após, em um caso semel hante, o juiz da Corte Federal Cla- 

rance Cooper, ordenou a. ujna jur isdição, escolar.do Estado da Geórgia 
que retirasse dos livros didáticos de ciências adesivos nos quais estava 

escrito: "O evolucionismo é uma teoria e não um fato", declarando que 

a lei estadual proibia que o dinheiro público fosse usado para promover 

a religião. 32 

Poucos meses depois, em outubro de 2005, a Universidade da 
Califórnia, em Berkeley, foi intimada por criar um website chamado 
"Compreendendo o Evolucionismo". Os criacionistas (citando a mes¬ 
ma lei que havia sido usada contra eles) declararam que o website in¬ 
fringia a lei constitucional que separava o Estado da Igreja, "pois o site 
tinha vínculos com organizações religiosas que acreditavam que a fé 
poderia se harmonizar com a Teoria da Evolução, de Charles Darwin". 33 

Nesse período houve uma avalanche, em todo o território ameri¬ 
cano, de pesquisas de opinião organizadas pela imprensa e mídia em 
geral. Apenas um terço dos entrevistados acreditava que o criacionismo 
deveria substituir o evolucionismo como matéria escolar, ao passo que 
mais de 50% eram a favor de que ambas as teorias fossem ensinadas, a 
fim de promov er liberdade de opinião com base em infor mações . 

Em meio a essa controvérsia, a BBC divulgou que: "No Estado de 
Kansas, conseguiu-se que o currículo de ciências fosse alterado para 
que os professores possam ensinar a seus alunos que Deus criou o mun¬ 
do em sua forma atual". Tal abordagem, de acordo com a Academia Na¬ 
cional de Ciências dos Estados Unidos, "colocaria os alunos do Kansas 
em desvantagem, quando fossem competir por um lugar no mundo". 34 
Entrementes, em Dover, Pennsylvania, as coisas não iam bem para 
os criacionistas. Todos os oito membros republicanos da diretoria da 
escola, que haviam tentado introduzir o ensino da "criação inteligente" 
como alternativa ao ensino do evolucionismo, foram derrotados pelos 
rivais democratas nas eleições locais. 


31. BORG ER, Julian, de Washington. "US school in eye of creationist storm". Ttie Guardian, 
13 dejaneirode 2005. 

t0 remove creationist 

33. Mac LE OD, Donald . "Intell igent design oppon ents invoke US Constitut ion". T/ie 
Guardian, 18 de out ubr o de 2005 . 

34. WEB B, Justin, de Washin gton. "From Our Own Correspon dent" . BBC tVor/d Service, 
26 de novembro de 2005. 
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Finalmente , em dezemb ro de 2005 , após um julgamento que du¬ 
rou seis semanas, o juiz da Corte Fede ral John E. Jones mani fest ou-s e a 
favor da campanha dos pais, afirmando: "Nossa conclusão é que ensinar 

criação inteligente comç) .alternativa, ao evolucionismo em uma sala de 
aula do ensino publico e inconstitucional . 

E acrescentou: "Ao tomarmos essa decisão, discutimos a impor¬ 
tantíssima questão se podemos considerar criação inteligente uma 
ciência ou não, e concluímos que não o é". 35 A União Americana pelas 

Liberdades Civis não tardou em aclamar o veredicto como uma vitória. 
"Essa decisão facilitará em muito o ensino de ciências", declarou Eugenie 
Scott, diretor executivo do Centro Nacional para Educação Científica. 

Pouco depois, em fevereiro de 2006, em Ohio, houve uma decisão 
judicial semelhante. O Conselho Educacional concedeu vitória aos par¬ 
tidários do evolucionismo, ao descartar um plano de aulas de biologia 
que creditavam o criacion ismo como f actual. Uma juri sdiç ão escolar 
da Califórnia, então, cancelou seu projeto de instituir um curso sobre 
"criação inteligente" e os legisladores do Estado de Indiana desistiram 
de instituir o ensino do criacionismo nas escolas. 36 

Os opositores criacionistas declararam que as autoridades estaduais 
estavam declarando guerra contra a religião. Não obstante, na prática, 
tudo o que se presenciou foi a criação de leis que não permitiam que cren¬ 
ças religiosas fizessem parte do currículo científico. 

Estudos religiosos foram considerados uma matéria à parte, assim 
como Albert Einstein não é discutido nas pesquisas bíblicas. Entretanto, 
professores relataram durante uma conferência da Sociedade America¬ 
na para o Avanço da Ciência, em St. Louis, no Missouri, a existência 
de escolas no meio-oeste cujos diretores e pais de alunos insistiam que 
os livros didáticos de biologia fossem abandonados e substituídos pelo 
criacionismo bíblico ou criação inteligente. O diretor executivo da As¬ 
sociação Nacional dos Professores de Ciência, Gerry Wheeler, declarou 
que "Alguns professores temiam perder seus empregos, caso ensinas¬ 
sem o evolucionismo". 


35. MOU NT, Harry. "Intelligent design lessons ruled uncon stitutio nal". Daily Teiegrap/i, 
21 de dezemb ro de 2005. Keep the divine out ofbiology lessons. Dai/y Te/egraph, 21 de 
dezembro de 2005. 

36. GOLDENBERG, Suzanne, de Washington. "School board delivers blow to creationism". 

The Guardian, 15 de fevereiro de 2006. 
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Conciliação Refutada 

Enquanto isso, do outro lado do Atlântico, os ingleses acompanha¬ 
vam o desenrolar do Debate sobre a Criação com certa surpresa, sem 
achar qualquer graça no assunto. O jornal The Daily Te/egraph relatou: 
"Um número cada vez maior de filhos dos membros do American Reii- 
gious Rights, um grupo de cristãos extremistas, está sendo educado em 
casa, a fim de evitar que seja exposto aos males do sexo, das drogas 
ou - 'Deus nos livre' - Darwin!". Os espectadores ingleses, entre¬ 
tanto, não tinham idéia do que viriam presenciar em seu próprio país. 

Logo após a decisão jud ici al de fe verei ro de 2006, em Ohio, 
muçulmanos que estudavam medicina em Londres distribuíram fo¬ 
lhetos rejeitando as teorias de Darwin, por as considerarem falsas. Os 
folhetos, produzidos pela A/-Nasr Trust, uma instituição de caridade 
cujo objetivo é promover o Islamismo, foram distribuídos aos alunos do 
Guys d/ospitai da faculdade King's Co//ege London durante a Semana 
de Conscientização Islâmica, em fevereiro de 2006, e supostamente, ci¬ 
tando o Alcorão, afirmavam: "Deus cria o que deseja, pois na verdade 
tem poder sobre todas as coisasf..) O Homem é a maior criação de 
Deus". 

Alguns alunos cristãos evangélicos também começaram a se ma¬ 
nifestar mais e mais contra o evoluciomsmo e, assim, o movimento cna- 

cionista muçulmano logo se difundiu, conseguindo adeptos em outras 

universidades. 37 

Em uma atitude suipreendente que aturdiu a população e parecia 
responder ao desejo de uma minoria de estudantes radicais, o governo 
de Westminster anunciou logo no mês seguinte que "Será exigido que 
os estudantes da Inglaterra estudem o criacionismo como parte do cur¬ 
rículo do novo curso de biologia para o certificado de conclusão do en¬ 
sino secundário GCSE (General Certifica te qfSeeonda/y Educa tion), 
que passará a vigorar a partir de setembro". 

Ninguém questionou o fato de que as idéias criacionistas há muito 
vinham sendo discutidas como tema de educação religiosa, mas pou¬ 
cos aceitavam que elas fossem incluídas nas aulas de ciência. Até mes¬ 
mo o Arcebispo de Canterbury, chefe da Igreja Anglicana, Dr. Rowan 
Williams, posicionou-se, dizendo que não acredita que o criacionismo 
(a crença de que Deus criou a Terra e os céus em seis dias, há apenas 6 
mil anos) deva ser ensinado nas escolas, e declarou: "Meu receio é que 


37. CAMP BEL L, Duncan. "Academics fight rise of creationism at universi ties". Ttie Guardian, 
21 de fevereiro de 2006. 
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o criacionismo possa diminuir o valor da doutrina da Criação, em vez 
de elevá-la." 5 - 

As academias de ciências de 67 países, incluindo a Sociedade Real 

do Remo Unido, publicaram uma declaração, conjunta,,,advertmdo que 
as evidencias cientificas sobre a srcem da vida seriam ocultadas, ne¬ 
gadas ou fraudadas", caso o criacionismo fosse introduzido na educação 
tradicional. A declaração instava os pais e professores a oferecerem aos 
alunos fatos reconhecidos sobre a srcem e evolução da vida na Terra. 

Em apoio às academias, o professor Richard Dawkins criou a fun¬ 
dação Foundation for Science and Reason (RDFSR) em uma tentativa 
de manter Deus fora da sala de aula de ciências e "impedir que uma 
pseudociência controle as escolas". 

Sua idéia era subsidiar livros, folhetos e material audiovisual para 
que os professores pudessem lutar contra o que Dawkins descreveu 
como "um escândalo educacional" que deu vazão a "idéias irracionais". 
Entrementes, a fim de seguir a nova diretriz do governo, cerca de 59 es¬ 
colas inglesas já estavam utiliz ando DVDs e material i nform ativo pro¬ 
duzido por ativistas da "criação inteligente" dos Estados Unidos. 

Porém, o governo não tardou a anunciar que tal material "não era 
apropriado para ser usado como fundamento do currículo de ciências(...) 
e que "Nem a criação inteligente nem o criacionismo eram teorias com¬ 
provadas cientificamente".” Os professores ficaram completamente 
confusos, sem saber o que o Departamento de Educação queria que, 
na realidade, fosse discutido com os alunos e todos concordaram que a 
intenção do governo era completamente ambígua. 

Tomou-se de conhecimento geral que o gmpo criacionista inglês 
Truth in Science enviou 5.700 kits com material informativo para o de¬ 
partamento de ciências de todas as escolas de Ensino Médio do Reino 
Unido. Os membros da Sociedade Real reagiram de imediato, afirman¬ 
do que o criacionismo é um movimento que visa a "distorcer e desvir¬ 
tuar o conhecimento e a compreensão científicos, a fim de promover 
crenças religiosas específicas". 

Em 27 de novembro de 2006, o comentarista da BBC TV Jeremy 
Paxman entrevistou o professor de termodinâmica da Leeds University 
da Inglaterra durante o programa Newsnight. O profes sor Mclntosh, um 


2feaMÜft Hlê áâr^saet^C^jigiosos. "Archbishop: Stop teaching 

39. RAN DER SON , James, correspon dente da área de ciências. "Revealed: rise of creationism 
in UK schools". The Guardian, 27 de novembro de 2006. 

40. PATON, Graeme, correspondente da área educacional. "How Genesis crept back into 
the classroom". The Daí/y Tetegraph, 28 de novembro de 2006. 
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dos líderes da organização Truth in Science, afirmara, repetidas vezes, 
que em sua opinião a Terra tinha apenas 6 mil anos e alegou durante a 
entrevista que "a criação inteligente" é por si só uma ciência que reco¬ 
nhece a influência de um criador inteligente. 

Paxman, em seguida, perguntou a Mclntosh qual o nome desse 

específ ico criador preven do que a resposta seria "Deus" - mas não 
recebeu nenhuma resposta satisfatória. Mclntosh disse apenas que ca¬ 
bia às pessoas decidir quem preferiam como criador. 

Logo após a entrevista, a Leeds University publicou uma declara¬ 
ção oficial dizendo: "A fac uldad e deseja afirm ar public amente qu e não 
corrobora as teorias do criacionismo e da chamada "criação inteligen¬ 
te", as quais não podem ser comprovadas cientificamente". 

A vista de tal declaração, o governo encaminhou uma carta às 
escolas (aparentemente contradizendo sua diretriz anterior), informan- 
do-as de que materiais didáticos polêmicos que promovessem o cria¬ 
cionismo não deveriam ser usados nas aulas de ciências. O Ministro da 
Educação escreveu: "Nem a criação inteligente nem o criacionismo são 
teorias científicas reconhecidas e não estão incluídos no currículo de 
ciências. Portanto, o pacote de material informativo da Truth in Science 
não é um recurso apropriado para ser usado como base do currículo de 
ciências". 41 

Portanto, após nove meses, em dezembro de 2006, o governo pôs 
um ponto final em sua malplanejada e constrangedora iniciativa de con¬ 
ciliar ciência e religião. Ciência era "ciência" (uma disciplina baseada 
em experimentos e evidências) e Religião era "religião" (uma ques¬ 
tão de fé que não necessitava de evidências). A partir de então, essas 
matérias seriam ministradas como disciplinas distintas, como sempre 
haviam sido. 


Desde o 11 de Setembro, quando o terrorismo internacional atin¬ 
giu o fVor/d Trade Center de forma tão devastadora, tem havido um 
questionamento significativo sobre assuntos relacionados a Deus. Tanto 
nos Estados Unidos, quanto na Grã Bretanha, além de em vários outros 
países, houve queda drástica no número de fiéis que freqüenta regular¬ 
mente as igrejas. 

Como vimos anteriormente e na Introdução, devotos de todas as 
religiões monoteístas têm lutado, com freqüência de modo questionável, 

41. RANDERSON, James, correspondente da área de ciências. "Ministers to ban creationist 
teaching aids in Science lessons". T/te Guardian, / de dezembro de 2006. 
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para apoiar o posicionamento de Deus, apesar de as evidências se mos¬ 
trarem contra Ele. 

Ao mesmo tempo, entretanto, o papel tradicional percebido de 

Dçus está sendo questionado, em muitos aspectos, por, inúmeros fiéis 
cristãos, judeus e muçul manos , que acham difícil aceitá- Lo diante das 

constantes tragédias e desastres que assolam o mundo. Mesmo o De¬ 
bate sobre a Criação (originado por crentes fervorosos das escrituras 
bíblicas e outras escrituras sagradas) entrou em choque com a ciência, 
pois, de acordo com esta, os criacionistas não têm nenhum fundamento 
para sua crença além dos limites de seu movimento. 

E evidente, com base nas várias discussões inerentes a esse debate, 
que além "da própria fé não há nenhuma prova da existência de Deus. 
Entretanto, a despeito de todo o questionamento e incertezas, muitos 
continuam acreditando em Deus. 

Nosso objetivo agora é pesquisar por que essa crença existe, como 
começou e como sobreviveu ao longo de tantas gerações até os dias de hoje. 



Capítulo 2 


O PORTAI, DO SENHOR 


Uma Questão de Identidade 

Por meio de efígies e de outras relíquias culturais, pode-se dizer 
que desde tempos imemoriáveis existe a crença em divindades supe¬ 
riores ou supremas. Os deuses e as deusas dos mais variados panteões 
presentes na arte e na literatura das sofisticadas nações que surgiram 
no Egito, na Grécia e em Roma sobrevivem ainda hoje nas fascinantes 
aventuras do divino. Mas, a despeito disso, e apesar de ainda haver uma 
fascinação por essas figuras românticas na esfera da mitologia clássica, 
uma grande parcela da população religiosa do mundo optou, já há al¬ 
gum tempo, por crer em um Deus único masculino, onipotente e etemo. 

Proveniente dos sistemas de crença juda ico, cristão e posterior¬ 
mente do islâmico, esse Deus não é percebido como uma divindade su¬ 
perior entre outros deuses e deusas, mas sim como "um e único" Deus. 
Em termos literários, sua história tem início na Bíblia Hebraica - a 
parte das escrituras sagradas conhecida pelos cristãos como Velho 
Testamento. 

Contudo, apesar do dogma religioso da crença em um Deus único, 
nem mesmo a Bíblia Cristã estipula que Deus estava só. Como exem¬ 
plo, podemos citar o início do salmo 82 da versão King James: 

DEUS está na congregação dos poderosos; julga no meio dos 
deuses (...) "Vós sois deuses, e todos vós, filhos do Altíssimo". 

Trechos como esse deixam claro que há diferenças entre como as 

escriturais foram escritas. e como vieram a ser ensinadas e compreen¬ 
didas. Na epoca do Antigo Testamento nao era tao importante ser esse 

Deus "um e único", mas sim ser o juiz supremo entre os deuses para 

seus seguidores israelitas e, por conseguinte, o único que importava. 
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Entretanto, havia uma divindade reconhecida como suprema em 
cada uma das outras assembl eias de deuses. Seria, portanto, um des¬ 
ses deuses o Deus dos Hebreus seguidores de Abraão, o qual se tomou 

çonhpcido posteriormente, pelos israelitas seguidores _ de Mpisps como 
Jeova, ou teria ele uma identidade completamente diterente.' Caso isso 

seja verdade, o que teria acontecido se os escribas israelitas não tives¬ 
sem introduzido esse Deus em seus textos? Supondo que os livros da 
Bíblia nunca tivessem sido escritos, teríamos hoje conhecimento desse 
Deus, em particular, por meio de qualquer outra fonte basilar? 

As Origens Bíblicas 

No século I d.C., durante a época de Jesus, não havia nenhuma 
versão hebraica compilada do Velho Testamento da forma como o 
conhecemos hoje. 

A palavra Bíblia srcina-se do substantivo plural grego bib/ia, que 
significa "coleção de livros." Entretanto, na época dos evangelhos, os 
vários livros que hoje compõem a Bíblia Hebraica como um todo eram 
textos dissociados uns dos outros. Como exemplo, podemos citar o per¬ 
gaminho de sete metros do livro de Isaías, 42 o mais longo de todos os 



to - foi encontrada nas cavernas próximas ao antigo mosteiro de Qum- 
rân, na região da Judeia, às marge ns do Mar Morto, entre 1947 e 1951. 


A Judeia (ou Judá, como era chamada antes da invasão greco-selêu- 
cida no século III a.C.) era a parte da Terra Santa, onde está localiza¬ 
da Jerusalém, e o povo judeu foi assim denominado por serem judeios, 
ou seja, habitantes da Judeia. Ao norte da Judeia, encontrava-se a Sama- 
ria e, ao norte da Samaria, a Galileia. Nos primórdios, antes da coloni¬ 
zação maciça da região por israelitas, a partir do século XIV a.C., toda 
essa área era chamada Canaã. 

O manuscrito de Isaías, escrito em tomo de 100 a.C. é o texto 
bíblico semita mais antigo, longo e completo descoberto até hoje. Es¬ 
ses longos pergaminhos manuscritos eram um tesouro que só podia ser 
usado nas sinagogas, mas não estavam disponíveis ao público em geral. 

No final do século I d.C., os primeiros documentos bíblicos foram 
disponibilizados para o público em geral, especialmente após a queda 
de Jerusalém, quando a cidade foi destmída pelo general romano Tito, 


42.Descoberto durante as escavações lideradas por Gerald Lankester Harding, diretor do 
Departamento de Antigüidades da Jordânia, e Père Ronald de Vaux, um padre dominicano 
francês, que começaram em Qumrân em 1949. 
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em 70 d.C. Os livros foram compilados em um esforço para restaurar a 
fé no Judaísmo durante uma época de agitação social. 

Todavia, o idioma em que esses documentos foram escritos era 

áà^^d^lMsPiN6§Se>|)éff^ai§ bâtfiíàf(5fía,c@n|fòbM(?:^1 Ék1@,«&= 
bretudo, nas escolas religiosas, ao passo que a maioria do povo judeu 
falava uma fornia de aramaico, o idioma do povo arameu que viveu 
na Mesopotâmia (Iraque) no século XIII a.C. e que, tempos depois, se 
espalhou para o norte e o oeste, estabelecendo-se na Síria e em Canaã. 43 

Por conseguinte, as escrituras bíblicas das sinagogas para uso 
comum foram escritas em aramaico e chamadas Targuns (ou Targu- 
mim), o que significa "traduções". 44 Esses textos, ao longo da Idade 
Média, eram recitados ju nta me nte com a T orá hebraica, composta 
pelos cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, 
Números e Deuteronômio. 

Os dois mais importantes Targuns eram o Targum Onke/os e o 
Targum Yerusha/mi (também conhecido como Targum qf Jonathan Ben 
Uzzie/J. Porém, havia diferenças entre eles e, em especial, entre eles 
e a interpretação hebraica dos textos. Mas, na prática, o conteúdo era 
semelhante, mesmo que as palavras usadas não fossem necessariamente 
as mesmas. Como exemplo, podemos citar a conhecido início da Bíblia 
(Gênesis 1:1-2): 

No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra estava 
informe e vazia; as trevas cobriam o abismo e o Espírito de 
Deus pairava sobre as águas. 

O Targum Onke/os diz: 

No princípio o Senhor criou os céus e a terra. E a terra 
era vazia e desolada, solitária dos filhos dos homens, e 
vazia de animais, e havia trevas sobre a face do abismo, e 
o Espírito da misericórdia diante do Senhor soprou sobre a 
face das águas. 45 


43. O alfabeto aramaico com 22 caracteres deu srcem aos alfabetos hebraico e árabe. Na 

época de Dario I ( c. 500 a.C ), foi o idioma/líng ua oficial do Império Persa e ofu sco u o 
hebrai co co mo idio ma/líng ua oficial dos jud eu s por mais mil anos. 

44. ,Há Targuns de todos os livros canônicos, exceto DajoieL ,Esdras e .Neemias. .Quanto _ 

a idade e carater linguístico, os Targuns devem ser divididos em tres classes:(l) Targum 

Onke/os e Targum de Jonat/ian;{2) Targuns de Jerusa/ém e (3)Targum sobre Hagiogra/ia. 

45. ETHE R1DG E, J. W. T/ie Targums of Onke/os and Jona/ban Bem Uzzie/ on tbe Penta- 
teuc/ widi diefragments of die Jerusa/em Targum from the C/ia/dee. London: Longman 
Green, 1862. 
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Apesar de Deus na escritura hebraica ser indefinido pessoalmente, 
o Targum Onke/os (ao descrever a vastidão dos céus) nos dá uma idéia 
de quão enorme se supunha que Deus fosse naquela época: "E o Senhor 


s r i® %pã i fro^». ando 


-a com três dedos entre os limites dos céus 


Não se sabe como ou por que foi realizada a primeira compi¬ 
lação dos diferentes livros bíblicos para o público em geral, mas a 
mais antiga compilação de que se tem conhecimento não foi escrita 
nem em hebraico nem em aramaico, mas em grego. Os livros foram 
traduzidos de manuscritos hebraicos, entre os séculos III e I a.C. 

O trabalho, a princípio, foi uma encomenda do faraó Ptolomeu II 
Filadelfo, em 250 a.C., sendo realizado na cidade de Alexandria, no 
norte do Egito. Acredita-se que ao todo 72 estudiosos trabalharam 
na tradução ininterrupta dos textos, que resultou na compilação que 
viria a ser conhecida como Septuaginta (nome relacionado ao nú¬ 
mero "setenta"). 46 

De forma geral, os vários textos das escrituras narrados em he¬ 
braico, aramaico e grego sustentam-se entre si e constituem a história 
definitiva de Deus em termos de compreensão religiosa. 

A versão completa da Bíblia hebraica, tal qual é conhecida atual- 


rqente (o Tana/ch 2 só surgiu no início ,do século X cLC. A partir do 
século VIII d.C., os massoretas, um grupo de estudiosos judeus, méluiu 

um apêndice chamado massorá aos primeiros textos bíblicos - um con¬ 
junto de comentários críticos e gramaticais sobre a Bíblia hebraica com 
o objetivo de determinar um padrão que fosse seguido pelos rabinos 
para o ensino das escrituras (especialmente a Torá), mantendo-lhes a 
pureza e evitando, assim, que estas estivessem sujeitas a diferentes in¬ 
terpretações orais. 

O mais antigo exemplar" da Bíblia dos massoretas data de 916 
d.C., menos de 1.100 anos atrás (logo após o reinado de Alfredo, o 
Grande, na Inglaterra). Infelizmente, acredita-se que os manuscritos 
srcinais usados pelos massoretas não mais existam; nem se tem co¬ 
nhecimento de quaisquer textos comparativos. Todavia, a descoberta 


46. As inf orm açõ es quanto à srcem da Septuaginta encontram-se em um documento da 
época conhecido como Carta c/e Aristeas, a qual relata que o far aó Ptolo meu Filad elf o 
(285-2 47 a.C.) f oi a conse lhado por seu bibliot ecário a ter uma tradução das leis do s ju¬ 
deus em sua biblioteca e que Aristeas foi incumbido de pedir ao sumo sacerdote Eliezer que 
enviasse um grupo de estud iosos /erudi tos para traduzi r as escrituras sagradas dos jud eus 
para o grego. 

47. TanaÁZi é uma abreviatura que corresponde à Bíblia Hebraica, formada pelas iniciais das 

três partes em que o texto é dividido: (1) a Torá {a Lei, Ensino ou Instrução) - também cha¬ 
mada CNüsma/i que significa: "Os cinco" (livros de Moisés). Em grego, o Pentateuco; (2) o 

Nevi i/n, relacionado aos "Profetas"; (3) o Ketuvi/n ou Nagiogra/a, que significa "Escritos". 
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dos Manuscritos do Mar Morio possibilitou que se tivesse noção de 
seu provável estilo e natureza. 

Entretanto, parece inconcebível, sob qualquer ponto de vista, que 

áflWaiFstapgá; í^á u 0ft 
outros lugares, desaparecessem sem deixar rastro. 

Acidentes e descuidos podem ter ocorrido aqui e acolá, mas 
não em todos os lugares, a menos que os documentos srcinais te¬ 
nham sido destruídos propositalmente - talvez como parte de uma 
estratégia para estabelecer o predomínio da disciplina massoreta. 

Não obstante, os primeiros manuscritos eram considerados sagra¬ 
dos, independentemente de seu valor histórico; portanto, é difícil 
aceitar que tenham sido destruídos. 

O que se sabe, entretanto, é que os diferentes livros do Ve¬ 
lho Testamento foram redigidos entre os séculos VI e II a.C., e os 
primeiros desses livros começaram a ser escritos durante o cati¬ 
veiro dos israelitas na Babilônia e foram concluídos por gerações 
subsequentes na Judeia - uma série de relatos distintos, alguns da 
Babilônia, outros de outras fontes; alguns baseados em documentos 
escritos, outros, em tradições orais. 

Portanto, em termos históricos, nem mesmo as primeiras escri¬ 
turas hebraicas srcinais são realmente antigas, pois elas começa¬ 
ram a ser elaboradas em um período que corresponde à 26 * dinastia 

de faraós do Egito. 

Logo, qual foi a fonte usada pelos israelitas para obter conheci¬ 
mento sobre eventos e personagens que viveram milhares de anos antes 
- eventos os quais, de acordo com o breve relato da criação da Terra 
por Deus, começam no livro do Gênesis com a história de Adão e Eva? 
Será que naquela época sacerdotes, escribas e profetas inventaram Deus 
por alguma razão, ou será que havia escritos mais antigos sobre Deus? 
Nesse caso, quais eram esses escritos? 

Os egípcio s, os persas, os mesopo tâm ios e outros povos já ve¬ 
neravam numerosos deuses e deusas há pelo menos 2.500 anos antes 
da compilação do Gênesis, e há ricas evidências documentais dessas 
culturas. Portanto, por que o dito Deus Único da Criação só apareceu 
na literatura tanto tempo depois? Sem dúvida, é improvável que os 

â s BíÍ\fíF e feI^? fib^ê s ©díte. c - 550 a.C. tenham sido as primeiras pessoas 
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O Lugar da Vida 

Desde tempos imemoriáveis, certos grupos acreditavam que os livros 
da Torá tinham sido ditados por Deus e escritos por Moisés no século 

XIV a.C. Essa crença ainda é comum entre os judeus ortodoxos, apesar 
de não haver absolutamente nada na Torá que sugira que isso seja ver¬ 
dade. A partir da primeira menção ao nome de Moisés em Êxodo 2:10, 
todas as referências feitas a ele estão na terceira pessoa. 

Apesar de grande parte de o Deuteronômio parecer ter sido escrita 
pelo próprio Moisés, o livro explica em sua introdução: "Eis os discur¬ 
sos que pronunciou Moisés a toda Israel". Por fim, em Deuteronômio 
34:5, há o relato da morte de Moisés, seguido da escolha/nomeação de 
Josué para sucedê-lo como líder dos israelitas - eventos sobre os quais 
Moisés não poderia ter escrito. 

Em relação à autoria do Deuteronômio, a Enciclopédia Judaica 
afirma: "É opinião unânime dos críticos modernos que o Deuteronômio 
não foi escrito por Moisés, mas, provavelmente, depois de 621 a.C.". 48 

Essa data é baseada no fato de se acreditar que o Deuteronômio repre¬ 
sente o Livro da Lei israelita, livro que, de acordo com II Reis 22:8, 
foi encontrado pelo sumo sacerdote Helcias no Templo de Jerusalém 

fe s iê& < %i^êuÉ c tré(ÍMfl?a%QÀo§B5 l . ul lte e 

tanto, não se sabe o que realmente aconteceu com o srcinal do livro, 
pois logo após sua dita descoberta o templo onde este se encontrava foi 
destruído e Jerusalém, arrasada por Nabucodonosor, rei da Babilônia. 

O Deuteronômio é de certa maneira um livro peculiar, pois não 
segue a mesma linha dos que o antecedem (Gênesis, Êxodo, Levítico 
e Números), os quais são relatos de registros ancestrais. O Deuteronô¬ 
mio busca criar os fundamentos de uma doutrina, que viria a se tomar 
lei, e não se detém em certos aspectos dos livros anteriores da Torá. 

Em Êxodo 20:13, por exemplo, temos o Mandamento de Deus: "Não 
matarás." Mas, no Deuteronômio, em várias ocasiões, quando os israe¬ 
litas se preparavam para invadir a terra de Canaã, Moisés dá instruções 
completamente opostas a esse preceito. Em relação aos cananeus, em 
Deuteronômio 20:17 Moisés diz: "Destrói-os completamente". E, an¬ 
teriormente, em Deuteronômio 7:2, ordena: "Não farás pacto nenhum 
com eles, nem os tratarás com misericórdia". 

Há vários aspectos do livro do Deuteronômio que o distinguem 
dos outros livros da Torá, sem deixar de mencionar o fato de ser ele um 

48. Jewish Ençyc/opedia (Deuteron ômio ). New York: NY: Fun k & Wagna lis, 1906. 
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relato totalmente retrospectivo e reflexivo. Escrito muito após os acon¬ 
tecimentos que retrata, o Deuteronômio retrocede à época de Moisés 
em uma tentativa de just ifi car de alguma form a a inva são de Canaã 

P elos ÉffiMte, s 8feft % fetíèrfeôMâ? tóAalidade, ex- 

pressa a preocupação dos israelitas quando eles mesmos tiveram suas 
terras invadidas por Nabu codo nos or séculos depois ( c. 606-586 a .C.). 
A grande diferença ao compararmos esses dois acontecimentos é que 
Deus parecia estar do lado dos israelitas quando estes foram os invaso¬ 
res, mas posicionou-se contra eles quando foram invadidos. 

Ao explicar por que Deus permitiu que os israelitas se tomassem 
servos e escravos dos babilônios, II Reis 21:3 relata estar o Senhor fu¬ 
rioso com os israelistas, pois Manassés, rei de Judá, que morrera há 
muito tempo, construíra altares para outro deus; e o fato de o neto de 
Manassés ter, após sua morte, destruído os altares e proibido as preces 
a esse deus « não pareceu relevante, pois Deus vingou-se dizendo: 

Limparei Jemsalém como um prato que se esfrega, viran- 
do-o de um lado para o outro (...) e os entregarei nas mãos 
dos seus inimigos (...) pois provocaram minha ira desde o 
dia em que seus pais saíram do Egito. so 

Em seguida, II Reis explica que "Com efeito, isso sucedeu a Judá 
por mandado do Senhor, que o removeu da sua presença, por causa de 
todos os pecados cometidos por Manassés". 51 Contudo, caso os israeli¬ 
tas não tivessem sido levados à Babilônia como cativos, a Bíblia nunca 
teria sido escrita, pois naquela região foram encontrados os primeiros 
registros de sua herança ancestral - os textos que lhes possibilitaram 
começar a escrever a Torá, a partir do livro do Gênesis. 

Seja o que for que os israelitas tenham anteriormente conheci¬ 
do sobre seu passado ancestral, uma perspectiva mais ampla abriu-se 
para eles na Babilônia, pois descobriram nos arquivos babilónicos e em 
pesquisas subsequentes que seus ancestrais haviam entrado na terra de 
Canaã (futuramente Palestina e Israel) em duas épocas distintas e vin¬ 
dos de duas direções diferentes. Moisés e Josué conduziram as tribos 
vindas do Egito até entrarem em Canaã pelo leste. Mas, 600 anos antes, 
Abraão (o reverenciado patriarca da nação hebraica) trouxera sua famí¬ 
lia da Mesopotâmia, entrando em Canaã pelo norte e oeste. Em última 

análise, a ascendência jud aica era mesopo tâmica. 

49. II Reis 23:12. 

50. II Reis 21: 14-15. 

51. II Reis 24:3. 



46 


A ORIGEM DE DEUS 


Babilônia, uma das mais importantes cidades da Mesopotâmia, 
foi fundada pelo rei Ur-Baba aproximadamente em 2000 a.C e estava 
localizada na margem leste do Rio Eufrates, um pouco ao sul da atual 

Ba S dá Dâffi; foj PKêTO&áfflffe, teíPn&pbe fUVâMtáf áfôatóô- 
nia encomendavam a construção de templos, palácios, muralhas, pontes 
e embarcadouros. A cidade transformou-se em um grande centro de 
estudos e os magníficos Jardins Suspensos da Babilônia eram conside¬ 
rados uma das Sete Maravilhas do mundo antigo. 52 O nome da cidade 
deriva do termo mesopotâmico Bãb-i/ú que significava "Portal do Se¬ 
nhor Iluminado". 53 

Em 689 a.C., a Babilônia foi saqueada pelo rei Senaqueribe, da 
vizinha Assíria, no norte da Mesopotâmia, deixando a cidade em ruí¬ 
nas. Após alguns anos, Nabucodonosor II, rei da Babilônia, reconstruiu 
sua capital, que ressurgiu em sua antiga glória. Entretanto, para atingir 
rapidamente seu objetivo, precisava de arquitetos, artesãos e engenhei¬ 
ros, além de uma provisão contínua de trabalhadores. O rei, portanto, 
decidiu trazer artesãos e construtores de Jerusalém. O Segundo Livro de 
reis do Velho Testamento relata como Nabucodonosor sitiou a cidade, em 
586 a.C.: 

Ele capturou Joaquim, rei de Judá, e levou para o cativeiro 
toda a Jerusalém, todos os chefes e todos os homens de 
valor, ao todo dez mil, com todos os ferreiros e artífices; só 
deixou os pobres. 54 

Ao longo de um período subsequente de algumas décadas, os ca¬ 
tivos e seus descendentes trabalharam para que Nabucodonosor alcan¬ 
çasse seu objetivo. Mas, nesse ínterim, encontraram numerosos escritos 
antigos, enquanto reconstruíam o velho palácio e as bibliotecas do tem¬ 
plo. Neles, gravados em muitas tábuas de barro (muitas das quais já 
foram redescobertas), eles encontraram histórias sobre a Criação, Adão 
e Eva, o Grande Dilúvio e a Torre de Babel, além de descobrirem que a 
Babilônia era conhecida como "Portal do Senhor Iluminado" e a Meso¬ 
potâmia, considerada a Tin-ti- "O lugar da Vida". 


52. Alé m dos Jardins Susp ensos da Babilôn ia. a Grande Pi râmide de Gizé , a Estátua de 
Zeus em Olímpia, o Templo de Artêmis em Éfesos, o Mausoléu de Halicamasso, o Colosso 

de Erodes e o Farol de Alexandria fazem parte das Sete Maravi/has do mundo antigo. 

53. JAMES, Hastings (ed.). Dictionary ofthe Bib/e. Verbete Babylon. Edinburgh: T & T 
Clark, 1909. 

54. 11 Reis 24:14. 
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O Deus dos Autores da Bíblia 

Os estudiosos de modo geral concordam que desde o início do Ve¬ 
lho Testamento a Torá hebraica (conhecida em grego como Pentateuco, 

uma "unidade de cinco" livros) teve mais de um autor. Além de esses 
livros e a Bíblia hebraica em geral terem sido escritos por diferentes 

pessoas, os textos individuais foram elaborados em épocas diversas. Em 
resumo, o Velho Testamento é uma série de relatos amalgamados, que 
competem entre si desde o início. 

O Gênesis 1:27 relata que Deus criou Adão e, em seguida, em 
Gênesis 2:7, Adão é criado novamente, o que mostra que a seqüência 
é resultado do trabalho de dois autores diferentes. Após a glorificação 
de Deus por ter criado a Terra a partir da escuridão do Caos, 55 há no 
Gênesis duas histórias bem distintas sobre a Criação. A primeira foi es¬ 
crita por um sacerdote no século VI a.C., e tennina com a instituição do 
sabá como o dia de descanso. A segunda é relacionada à instituição do 
matrimônio. Ambas as histórias, no entanto, especificam que o homem 
reinava sobre os animais. * 

Na terminologia lingüística original da série de relatos amalgama¬ 
dos, o sacerdote refere-se a Deus individualmente, entretanto o segundo 

SSPgfflgftfea)^ 0 u 

sopotâmia a denominação singular comparativa de deus era E/ ou Ihí. 
Todos esses termos estão relacionados a Brilhante ou Iluminado 57 - pro¬ 
venientes de é/ ("iluminar") e êlhi ("ser brilhante"). 58 

Os E/oh/m eram os deuses tradicionais de Canaã, mas, quando o 
Velho Testamento veio a ser traduzido para as Bíblias cristãs e para ver¬ 
sões em idiomas ocidentais, o plural E/ohim foi, de modo geral, adap¬ 
tado para corresponder ao conceito de um Deus único. Entretanto, em 
algumas passagens, o plural foi mantido - como, por exemplo, no início 
do Gênesis, quando Deus fala sobre a criação de Adão: "Façamos o 
homem à nossa imagem e semelhança". 5,1 

Em seguida, Deus, referindo-se à Arvore do Conhecimento no 
Jardim do Éden, declara: "No dia em que dela comerdes, vossos olhos 


55. Gênesis: 1:1-2:4. 

56. Gênesis 1:28,2 :20. 

57. 0'BRIEN, Christian; 0'BRIEN, Barbara Joy. The Genius ofthe Few, cap. 2, p. 27. 

Cirencester: Dianthus, 1999. 

58. JACK, J. W. T/ie Ras Shamra Tab/ets -TbeirBearing on the O/d Testament, cap. 3, p. 15. 
Edinburgh: T & T Clark, 1935. 

59. Gênesis 1:26. 
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se abrirão, e sereis como deuses".» E, depois, "o Senhor Deus disse: 
'Eis que o homem se tomou um de nó,s"'. Ademais, como observamos 
anteriormente, diz-se que o Deus israelita dirigiu-se a uma assembleia 

de dej^stréãtodflef»ps ^d@i£aíO»\Sf8fi3éfÍo e#fe Pê&fflmm era 
E/E/yon, cuj o trono se situava na cabeceir a dos rios Oron tes e Litani, 
que nascem no Vale Beqaa, em Canaã, no sul do Líbano. O Rio Orontes 
flui em direção norte, pass ando pela Síria, e o Litani, em direção sul, 
desembocando no Mar Mediterrâneo. Na cabeceira dos rios, onde ele 
reinava em sua corte, havia um templo dedicado a seu filho Baal (ver 
mapa 3), conhecido como Baalbek. 

De acordo com o relato do Gênesis, foi Abraão quem, em aproxi¬ 
madamente 2000 a.C., saiu de sua terra na Mesopotâmia para levar pre¬ 
ceitos de sua herança religiosa para Canaã. Nesse aspecto, é importante 
notar que o Deus de Abraão não se chamava Yahweh (YhwhJ, como veio 
a ser conhecido posteriormente na era Mosaica. O Senhor apresentou- 
se a Abraão dizendo: "Eu sou E/Shaddar 6 ’ - nome usado 48 vezes na 
Bíblia hebraica, 65 e substituído por E/E/yon em outras 11 ocasiões. H 

Apesar de esses nomes específicos terem sido usados nas escritu¬ 
ras hebraicas, os tradutores da Bíblia Cristã preferiram ignorá-los subs¬ 
tituindo Eí Shaddai por "Deus Todo-Poderoso", e E/E/yon por "Deus 
Altíssimo". 

A palavra semita shaddai deriva do termo assírio shaddu, relacio¬ 
nado à "montanha". “ Por conseguinte, E/ Shaddai pode ser traduzido 
como "O Senhor iluminado da Montanha", vernáculo equivalente di¬ 
reto de I/ü Kur-ga/, 67 nome pelo qual essa mesma divindade teria sido 


60. Gênesis 3:5. 

61. Gênesis 3:22. 

62. Gênesis 17:1. 

63. EiShaddai: 31 vezes no livro de Jó. Usado prim eiram ente no livro do Gênesis 17:11, 

2; além de Gênesis 31:29, 49:24, 25; Rute 1:20, 21; Provérbios 3:27; Miqueias 2:1 e Isaías 

60:15, 16 e 66:10, 13. 

64. Gênesis 14:18; Números 24:16; Deut eron ômio 26:19, 32:8; Salmos 7:17, 18:13, 56:2, 

78:35, 97:9; Daniel 7:25, 27 e Isaías 14:14. 

65. Entretanto o nome E/ Shaddai foi mantido na Bíblia Vulgata Latina, traduzida e produ¬ 
zida por São Jerônimo em c.382 d.C. 

66. M1LES, Jack. God-A Biography cap. 2, p. 51. New York, NY: Vintage, 1995. der 
também HAST1NGS, J. Dictionary of 'the Bih/e, verbete God. 

67. Para I/ü (Enlil) ver JACOBSÉN, Thorkild. The Treasures o/Darkness -A fíisto/y of 

Mesopotamian Reiigion, cap. 4, p. 117. New Haven, CT: Yale Univ ersi ty Press, 1976. Ver 

também KRAMER, Samuel Noah. Sumerían Mytho/ogy, cap. 2, p. 59, refe rind o-se a 1 lü 
como a "grande montanha." New York, NY: Harper Bros, 1961. 
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conhecida por Abraão no sul da Mesopotâmia, pois I/ü Kur-gal também 

significa "O Senhor Iluminado da Montanha." 

Assim como E/ E/yon, esse senhor da montanha aparece várias 

«8 éWftgoãotWftí: dgmâiia- 

neu do oeste é descrito no Gênesis (de acordo com as tábuas cananeias) 
como localizado em Bêth-El (Casa de El). w Foi nesse local que Jacó, 
neto de Abraão, construiu um altar em homenagem ao seu diálogo com 
E/, o Altíssimo. 70 


A essa altura, é evidente que, apesar da estratégica tradução incor¬ 
reta do termo E/oh/m (Os Iluminados) nas Bíblias cristãs - com pou¬ 
cas exceções, dignas de nota, em que o substantivo plural "deuses" foi 
mantido - a Bíblia hebraica, ao longo de sua narrativa, deixa bem clara 
a existência de vários deuses em vez de em um Deus único, como, por 
exemplo, em Gênesis 3:5: "Vós sereis como deuses" e no Salmo 82:1: 
"Levanta-se Deus na assembleia de deuses". 71 

Entretanto, nosso interesse recai apenas em um desses deuses - 
aquele cujas identificações pessoais foram suprimidas das Bíblias cris¬ 
tãs a fim de que fosse apresentada uma imagem consistente e uniforme 
do valoroso "Deus Todo-Poderoso". 

Por sorte, as antigas formas de identificação não se perderam, e 
já conhecemos as três relacionadas à divindade conhecida na era de 
Abraão como "O Altíssimo": 

- E/ S/iaddai: o Deus de Abraão e de seu filho Isaac. 

-E/E/you: o Deus conhecido por Jacó, filho de Isaac. 

- I/ü Kur-ga/: o nome como El era conhecido na Mesopotâmia. 

No tocante à cronologia de Abraão e de seus descendentes imedia¬ 
tos, estamos falando de aproximadamente 2000 a. C. - cerca de 4 mil 
anos atrás. Isso será confirmado em nosso próximo capítulo por meio 
de evidências extrabíblicas contemporâneas e, oportunamente, desco¬ 
briremos por que o termo "montanha" está relacionado à denominação 
"El". Além de ser citado na Bíblia 48 vezes como o Senhor E/ Shaddai 


68. JACK, J. W. The Ras S/amra Tab/ets, cap 3, p. 13. 

69. /bid, cap. 3, p. 15. Bêth-E 1 é traduzido nos textos modem os como Betei (Bethel). 
70..Gênesis 35: 6-7. 

71. Início do Salmo 82:1 da Septuaginta. 
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e 11 vezes como Ef E/yon, Deus em outras 250 ocasiões é denominado 
pela forma abreviada EE- 

Oriundas desse período, as identificações de deus anteriormen¬ 
te apresentadas aparecem era registros .históricos em primeira-mão. , 
e seu uso maividuar depende totaimente da cultura regional da qual 

esses registros provêm. 

Posteriormente, entretanto, na época de Moisés - mais de 600 anos 
depois de Abraã o surge uma nova form a de identi ficação de Deus nas 
escrituras. Somos apresentados a Yahweh (YfiwhJ, a divindade suprema 
dos israelitas durante o êxodo, após 400 anos de cativeiro no Egito - o 
que obviamente dá margem à seguinte questão: era o subsequente Yah 

weh dos israelitas seguidores de Moisés o mesmo E/, o primeiro Deus 
dos hebreus seguidores de Abraão? 

Caso a resposta seja afirmativa, uma nova perspectiva se abre na 
tradição religiosa, pois Yahweh não teria sido, como se sustenta, prerro¬ 
gativa exclusiva dos israelitas, mas sim, também, a divindade suprema 
dos cananeus e mesopotâmios. 

Por outro lado, se Yahweh e El não tiverem sido a mesma divinda¬ 
de, deparamo-nos com uma situação tão controversa quanto a anterior, 
no sentido de que o Deus de Abraão e o Deus de Moisés não estariam 
de acordo com a suposta crença hebraico-israelita em um Deus único. 

De qualquer forma, é claro que apenas uma dessas crenças an¬ 
cestrais pode sobreviver a uma investigação profunda e a outra será 
necessariamente considerada um mito criado por escribas. 

Durante o curso dessa investigação, há outra questão a ser con¬ 
frontada. Os escribas do Gênesis, que escreveram sobre o cativeiro na 
Babilônia no século VI a.C., certamente tinham conhecimento da tra¬ 
dição de El da época de Abraão e também haviam descoberto tábuas 
com informações relacionadas a eventos muitos anteriores ocorridos na 
Mesopo tâmia, como o do jardim do Éden, o do grande Dilúvio e o da 
Torre de Babel. Todavia, como tomaram conhecimento de que El (cuja 
corte, em c.2000 a.C., estava localizada em Baalbek e possuía outra 
residência em Bêth-El) havia sido o grande Senhor de toda a Criação? 

Parece bem provável que o relato da Criação no início do Gênesis 
tenha surgido de um mito antigo, o qual não tinha nenhuma relação 
com El ou Yahweh, mas foi apresentado a fim de manter uma imagem 

consistente de um Deus Único. 


72. Por exemplo, em Gênesis 7:1, 28:3, 35:11, Números 23:22, Josué 3:10; II Samuel 22: 
31-32, Neemias 1:5, 9:32 e Ezequiel 10:5. 
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É preciso que lembremos, ao avançarmos em nossa pesquisa, que, 
apesar de a Bíblia conter uma grande quantidade de registros históricos 
valiosos, ela não foi escrita com o propósito de ser um livro sobre His¬ 
tória, mus sim, destinada a servir de fundamento a uma crença mono - 
teísta. Não na espaço em tal trabalho para quaisquer mudanças quanto 

aos atributos e participação de seu Deus único. 

A fim de seguir a cronologia bíblica de Deus desde o início das 
escrituras, devemos, portanto, seguir a trajetória de Adão e Eva, além da 
de outros importantes personagens na formação da Mesopotâmia. Contu¬ 
do, dado que Abraão é a chave para a compreensão da evolução literária 
de Deus, vamos nos deter em sua história por mais tempo a fim de, se 
possível, consolidar sua posição em um contexto histórico para além 
dos limites da Bíblia. 



PartelI 

O Deus dos Registros 
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Raízes Formativas 

A Mesopotâmia (que significa "Terra entre rios") compreendia 
tecnicamente as terras localizadas entre os rios Tigre e Eufrates, na re¬ 
gião onde hoje é o Iraque; no entanto, historicamente, as fronteiras da 
Mesopotâmia eram delimitadas por esses dois rios desde a cordilheira 
de Tauro, ao norte, até o Golfo Pérsico, ao sul. Na época de Abraão, as 
primeiras regiões da antiga Mesopotâmia eram a Acádia (mencionada 
em Gênesis 10:10), localizada na porção média dos dois rios, e abaixo 
desta, em direção ao Golfo, a Suméria, com suas antigas cidades-reino, 
onde o conceito de cidades-Estado independentes surgiu a partir de cer¬ 
ca de 3900 a.C. Após a era de Abraão, a Acádia e a Suméria foram 
dominadas pelos babilônios, passando a fazer parte de seu império, o 
qual estava em ascensão, enquanto a Assíria crescia ao norte, vindo a se 
tomar o centro de outro novo império. 

Uruk (a atual Warka), uma das principais cidades da Suméria, foi 
a primeira cidade da Terra, de cujo nome deriva o do Iraque. A sudeste 
de Uruk estava situada a cidade de Ur. Atualmente, o Golfo Pérsico é 
um braço de mar que banha ao norte o litoral do Kuwait, Iraque e Irã 
(Pérsia); entretanto, na Antigüidade o Golfo estendia-se terra adentro, 
de fornia que Ur era praticamente uma cidade costeira. 

Sociedades municipais com conselhos comunitários se desenvol¬ 
veram na região a partir de cerca de 5500 a.C., quando os agricultores 
Ha/qfans de Tel Halaf introduzi ram mas pavime ntadas e sistemas de 

irrigação - mais . de 3 mil anos antes da época que se calcula que Sto- 
nehenge tenha sido construída na Inglaterra. Uma das mais importan¬ 
tes comunidades Ha/a/à/i estabeleceu-se como um assentamento no 
delta dos rios na região de Ubaid, um famoso centro de metalurgia 


- 55 - 
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e cerâmica. Nas proximidades, surgiu Eridu, a mais sagrada cidade da 
Suméria. Kish, Nippur, Erech, Lagesh e Larsa também foram cidades 
importantes nessa época. Assim como muitas cidades ocidentais mo- 

f&fPâhtêS déSíftr&P Eâít&VãfsgTO^vtrfE^í^âr^ée^fé^ ef $£fs 'mgura/es 
- cidadelas em forma de pirâmide, ricamente ornamentadas, com um 
templo em seu cume. A construção, feita de tijolos de barro, possuía 
vários andares, cada qual com uma área menor que a do anterior, com 
escadas que levavam de um andar ao outro e terraços externos com árvo¬ 
res, arbustos e jardins suspensos. Os mais famosos desses terraços são os 
do zigurate de Babel, na planície de Sinar, na Babilônia. 

Embora a Mesopotâmia tenha sido uma região pioneira em vá¬ 
rios campos de atuação, ela teve um progresso expressivo a partir de 
4000 a.C., quando a baixa Mesopotâmia passou a ser conhecida como 
Suméria e cidades realmente estruturadas começaram a se desenvol¬ 
ver. A partir dessa época, elas foram formalmente reconhecidas como 
cidades-Estado, que floresceram como reinos separados, e essa incrível 
ascensão da Suméria impulsionou a narrativa inicial do livro do Gênesis 
do Velho Testamento. Essa expansão cultural repentina não foi simples¬ 
mente resultado de uma evolução generalizada, mas, sim, de uma pode- 

q ue há muito deixa P er P lexos 


Há cerca de 4 mil anos, Lord Ibbi-Sin, de Ur, reverenciado como 
"o Rei dos Quatro Cantos do Mundo", governou o Império Sumério. 

Seu domínio se estendeu muito acima do Golfo Pérsico, desde as co¬ 
linas do Líbano até as fronteiras iranianas do Elão. A cidade de Ur (o 
atual sítio arqueológico Te// a/Mugagyar)» estava localizada na mar¬ 
gem esquerda do Rio Eufrates, próxima à atual Basra. Entretanto, 
na Antigüidade, a Mesopotâmia não era uma terra desértica, mas, 
sim, uma região fértil e abundante, com solo escuro e virgem e soberba 
irrigação. Na realidade, a Mesopotâmia era primordialmente uma re¬ 
gião agrícola, como revelado pelas escavações do antropólogo inglês s/r 
Charles Leona rd Woolley, nos anos de 1920." Durante 2 mil anos, Ur foi 

73. Para uma visão global da ascensão da Suméria e da História da Mesopotâmia, ver 

ROUX, George. Ancient Iraq. Lond on: G eorge Allen & Urwin, 1964. 

74. Te// a/Mugayyar = "O monte do acampamento". WOOLLEY, sir Charles Leonard. i/r 
ofthe C/ia/e/ees. Introdu ção, p. 13. London : Emest Benn, 1930. 

75. Em 1923, o arqueólogo sir Charles Leonard Wooley, acompanhado de uma equipe do 
Britis/i Museum e da University of Pennsy/vania, começou a fazer escavações em Ur. Os 
detalhes desse trabalho são descritos mais pormenorizadamente no livro de Wooley, citado 

na nota acima. 
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a mais influente cidade-Estado da Terra. Todavia, durante o reinado de 
Ibbi-Sin, pouco depois de 2000 a.C., toda a estrutura administrativa da 
cidade entrou em colapso: 

Ur era realmente um grande reinado; 

O qual pouco durou. 

Desde há muito, quando a nação de Ur se formou, 

Até o ponto onde hoje chegou, 

Quem viu um tempo de reinado real se completar? 

Seu reinado, seu tempo de domínio, não chegou a termo. m 

A causa de tal colapso foram invasões de várias tribos vindas de di¬ 
ferentes direções: acádios vindos do norte da Suméria; amorreus, da 
Síria; e os destemidos elamitas, do leste (atual Irã) ”, o que levou a um 
êxodo de Ur. E foi a partir dos relatos dessa emigração em massa que 
surgiu a história bíblica de Abraão. 

As circunstâncias que culminaram no enfraquecimento da cidade 
e de suas defesas tiveram srcem em um reinado anterior ao de Ibbi-Sin, 
quando diz-se que Ur, Uruk, Larsa e outras cidades-Estado vizinhas 
foram "devoradas por trovões" e "arderam sob o fogo dos céus". O 
Lamento sobre a Destruição c/e i/r, um relato de 430 linhas sobre sua 

destruição, cita: 

O sangue da nação agora preenche suas fendas 
como bronze fervente em molde. 

Corpos se dissolvem como gordura ao Sol. 

Nosso templo foi destruído. 

A fumaça cobre nossa cidade tal qual uma mortalha. 

Os deuses nos abandonaram como aves migratórias. 

Há pouco tempo, o registro desse desastre foi discutido na confe¬ 
rência Natura/ Catastrop/ies, da Sociedade de Estudos Interdisciplin ares 
de Cambridge, em 1997. Aparentemente, pesquisas realizadas sob ativi¬ 
dades cósmicas passadas identificaram a possibilidade de um meteorito ter 
atingido a região do Golfo em cerca de 2345 a.C. w 


76. O Lament (Lamento) é abordado em JACOBSEN, T. The Treasures q/Dartcness, cap. 3, p. 
87-91, e em KRAMER, S. N., Sum erian Mytholo gy, introdução, p. 14. Veja também Lamenta- 
tio/i Over the Destruction o/Ur. Assyolo gica 1 Studies, 12, p. 16-17. Chicago: Chicago 
Univ ersit y Press, 1940. 

77. ROUX, G. Ancient/raq, cap. 10, p. 146-149. 

78. WOOD, Michael. Legacy: A Search/or the Orígins of Civi/ization, cap. 1, p. 34. Lon- 
don: BBC Network Books , 1992. 

79. PEI SER, Benny J.; PA LME R, Trevor; BA1LEY, Mark E. Naturat Catastrophes During 
Bronze Age Civi/ization, p. 78-81. Oxford: Arch aeopr ess: 1998. 
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O correspondente científico Robert Matthews confirmou, em artigo 
posteriormente publicado no Sunday Te/egrapLt, em 16 de novembro de 
2001, que imagens de satélite do sul do Iraque revelaram a existência 

de uma .d e P ress ^° circular com cerca de três quilômetros de diâmetro, 
a qual, de acordo com cientistas, possui todas as características de uma 

cratera criada por algum impacto. "Ela encontra-se em uma região onde 

4 mil anos atrás era provavelmente mar raso e tal impacto poderia ter 

causado inundações e incêndios devastadores." 

A Realeza do Céu 

O sistema monárquico da Suméria data de cerca de 3900 a.C., 
quando a região se consolidou na História como o "Berço da Civili¬ 
zação". Entretanto, a Lista dos Reis Sumérios, uma série de 15 tábuas 
gravadas que datam do terceiro milênio a.C., traz uma lista detalhada 
dos reis que governaram aquela região desde muito antes dessa época. 

Caso relacionemos tal lista ao livro do Gênesis do Velho Testamento, 
esse registro abrangente oferece detalhes das gerações de soberanos que 
reinaram antes e depois do Grande Dilúvio, como mencionado na histó¬ 
ria bíblica de Noé.-° A lista relata em seu início: 

Quando o reino veio dos céus, o reino estava em Eridu (um 
pouco a sudoeste de Ur). 

Traduzido em 1930, pelo professor Thorkild Jacobsen, acadêmi¬ 
co do Orienta/ Institu/e da Universidade de Chicago, a Lista dos Reis 
Sumérios exibe um registro de todos os reis desde os primórdios da 
monarquia até o século XVIII a.C.,- incluindo seus nomes e período de 
reinado, além de detalhes sobre a localização da sede do trono de cada 
um deles. 

Um fragmento de uma tábua suméria ainda mais antiga, encontra¬ 
do em Nipp ur e publicado em 1914 pelo renoma do sumeriólogo Amo 
Poebel, confirma a introdução da Lista dos Reis, com a seguinte afirma¬ 
ção: "O reinado desceu dos céus (...) A sublime coroa e o trono do rei¬ 
nado desceram dos céus".- 2 Em seguida, reiterando a A Lista dos Reis, 
as mesmas cidades-sede do reinado srcinal são mencionadas - Eridu, 
Bad-tibira, Larak, Sippar e Shumppak. 

Uma característica essencial dessas afirmações, assim como de to¬ 
das as tábuas relacionadas, é o fato de os reinados serem considerados 

80. JACOBSEN, Thorki ld. The Sume rian King List Assyr iologi cal Studies 11. Chicago: 
Universi ty of Chica go Press, 1939. 

81. ROUX, G. AncientIraq, cap. 7, p. 97. 

82. KRAM ER, Samuel Noah. H/sto/y Begins at Sumer, cap. 20, p. 214-215. London: 
Tham es & Hudson , 1958. 
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instituições de srcem divina, introduzidos e implementados por deu¬ 
ses supremos conhecidos como Os Iluminados. Ademais, há indicações 
que, desde os primórdios, os reis eram considerados de certa forma 
semidivinos. Ao escrever sobre tal assunto em 1948, o professor Henri 
Frankfort (outro renomado sumeriólogo do Orienta/Institute) afirmou: 

"Não há dúvida, na Mesopotâmia, de que os reis são necessariamente e 
em sua essência diferentes dos outros homens"." 

A Luz dos Magos 

Ur estava situada em uma região da Suméria que veio a se cha¬ 
mar Caldeia, cujos habitantes eram conhecidos como caldeus." Essa 
região que se estendia em direção à Babilônia era conhecida como uma 
terra de muita cultura, e o livro do prof eta Daniel 1:4 do Velho Testamento 
refere-se, em particular, ao alto grau de instrução e à linguagem singular 


83. FRANKFORT, Fienri. Kingship and t/ie Gods, cap. 6, p. 224. Chicago: University of 
Chicago Press, 1948. 

84. O termo Cba/dee deriva de Ka/dii, o qual veio a se tomar um termo genérico para ba¬ 
bilônios. Ver SM1TH, Dr. William. Smit/is Bib/e Dictionary (1868, edição revisada). Pea- 
body, MA: Hendrickson, 1998. 
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dos caldeus. Há, entretanto, um erro de tradução na versão em inglês do 
livro de Daniel, no sentido de que o texto srcinal refere-se mais espe- 
cificamente aos Kasdim/ 1 em vez de ao povo ca ldeu como um todo. O 

mesmo erro de .tradução aparece prime irame nte em Gênesis 11:28 e 31, 
em que é mencionado que a família de Abraão vem de Ur dos caldeus, 

ao passo que textos mais antigos mencionam "Ur dos Kasdim". 

Uma antiga tradição hebraica relata que Abraão escapou de um 
terrível incêndio causado por um cruel governante de Ur Kasdim. A 
história ficcional varia de alguma forma em diferentes versões, mas ela 
era baseada na premissa de que ur significava "luz" (assim como uwr 
em hebraico) - e, como conseqüência, pressupôs-se que se referia a 
"incêndio". Todavia, na Mesopotâmia, Ur derivava de uma palavra da 
língua cita que significava "Senhor".- 6 Seja como for, Ur é citada em 
Gênesis 11:31 como a cida de natal de Abraão (Abrão). 

Os registros municipais de Ur datam de mil anos antes do reinado 
do rei Ibbi-Sin, e os venerados sábios de Ur - astrônomos, matemáti¬ 
cos e médicos - eram denominados Kasdim. Presume-se que Abraão 
pertencia a essa casta e uma tradução hebraica do Gênesis afirma que 
Abraão fazia parte dos UwrKasdiy - algumas vezes apresentados como 
Aur Kasdeems, que significa Luz dos Magos. 

Ao descobrir em suas escavações a outrora magnífica cidade de 
Ur, sir Charles Leonard Woolley escreveu em seu diário, em referência 
a Abraão: 

Ao tomarmos conhecimento de que o patriarca hebreu pas¬ 
sou seus primeiros anos de vida em um ambiente tão sofis¬ 
ticado, faz-se necessário rever nossos conceitos sobre ele, 
pois este era cidadão de uma grande cidade e herdou as tra¬ 
dições de uma civilização antiga e altamente organizada. 

No entanto, afora isso, é provável que Abraão tenha sido membro da 
realeza de Ur. A linhagem masculina de Abraão desde Adão é apresentada 
no Gênesis, mas o Livro dos Jubi/eus hebraico (uma crônica farisaica 


85. HAST INGS, J. Dictionary o/t/ieBib/e. Verbete: Chaldea. 

86. Em 1853, principal assiriólogo inglês, sir Henry Creswicke Rawlinson, anunciou em 
sua palestra proferida na Royal Asiatic Society que os textos cuneiformes dos primórdios 

^tii.unié^.w^4Í£^ ol HÍf?bEi#iéFÊeSm lítffêfbn: WW 

Norton, 1965. 

87. SUARES, Cario. The Cipher o/Genesis. "Ha-Q abala ", p. 21, 20:155. York Beach, ME : 
Samuel Weiser, 1992. 

88. WOOLLEY, sirC. L. Ur oft/ie C/a/dees, cap. 5, p. 168-169. 
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datada de cerca de 120 a.C.)" 9 também discute a linhagem feminina da fa¬ 
mília de Abraão. O livro dos Jubileus, em 11:1-4 revela que a bisavó de 
Abraão, Ora (esposa de Reu), era filha de Ur-Nammu, que reinou entre 

c. 2113-2096 a.C. e çpnstmiu o famoso .zigurate de Ur. O,rei Ur-Nammu 
era o avo paterno de lbbi-Sm, 90 o que significa, caso o Livro aos Ji/b/iei/s 

esteja correto, que o rei Ibbi-Sin e Abraão eram parentes. 

Isso posto, não é de surpreender que Abraão tenha se tomado uma 
figura de influência universal. Entretan to, mesmo sem o relato do Livro 
dos Jubi/eus, as três mais importantes religiões monoteístas do mundo 
(crença em um Deus único) buscam em Abraão a base de seus fun¬ 
damentos, pois ele é, sem dúvida, a grande figura paterna da nação 
hebraica por meio de seu segundo filho, Isaac - além de ser igualmente 
reverenciado pelos muçulmanos, que afirmam ser descendentes de Is¬ 
mael, o primogênito de Abraão. Ademais, o Novo Testamento cristão 
cita em seu início, no evangelho de Mateu s 1:1 na genealogia de Jesus, 
que este era descendente do patriarca Abraão. 

Caso Abraão tenha pertencido à casta Kasdim, como afirma o Gê¬ 
nesis, teria sido então um eminente sábio e sua família, rica e influente. 
Durante suas escavações, sir Charles Leonard Wooley ficou maravilha¬ 
do ao descobrir, as antigas casas de Ur, as quais não eram moradias 
simples de um povo primitivo, mas, sim, grandes residências, com dois 
andares e até 14 cômodos. 

As paredes eram cobertas com argamassa, caiadas e havia lavató¬ 
rios nos vestíbulos. O interior tinha pisos elaborados e escadas que le¬ 
vavam ao andar superior. Em toda a construção, tanto no térreo quanto 
no primeiro andar, havia aposentos para a família e para os hóspedes 
- além de lavabos e sistema de drenagem. Apesar de construídas no 
terceiro milênio a.C., essas casas eram mansões bastante luxuosas. 

Aquele Que Veio da Outra Margem 

A Bíblia explica que, ao se estabelecer em Canaã, Abraão era 
considerado um "hebreu." O termo citado em textos sírios é LLabirú, " 
que deriva de Eber han-nahor: vindo "do outro lado das águas" (o Rio 


89. Tradução do Rev. Geo rge H. Schodde. Boo/c o/Jubi/ees. Edição de E. J. Goodrich. 
Colu mbus , OH: Capital University, 1888. Reimp ressão , Califórnia : Artisan , 1992. O livro 
Boo/c o/Jubi/ees hebraico foi escrito por um escriba fariseu no século II a.C., durante o 
reinado macabeu de John Hyrcanus, em Jerusalém. 

90. ROUX, G. Ancient Iraq, cap 10, p. 137, 146-148 e apêndice. 

91. ROHL, David M. A Best q/TIme: T/e Bib/e/rom Myt/ lo History, cap. 9, p. 200. London: 
Century, 1995. 
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Eufrates), ,2 como explica o livro de Josué 24:3. É interessante notar 
que o termo Eber é citado no Gênesis como o nome de um ancestral 
da sexta geração de antepassados de Abraão," enquanto Nacor era o 

nome.de um de seus irmãos. " e ^ 

Na margem oposta do Eu trates, na altura de Canaa, estava locali¬ 
zada a região de Harã, na Alta Mesopotâmia, na fronteira com a Síria. 

(O termo Harã é mencionado em Gênesis 11:27 como o nome de outro 
dos irmãos de Abraão). O principal centro cultural de Harã era a cidade 
real de Mari - o atual sítio arqueológico de Te// ffariri - onde o impo¬ 
nente palácio real foi encontrado durante escavações realizadas entre 
1934 e 1936 pelo arqueólogo e acadê mico francês André Parrot, do 
Museu do Louvre. Supõe-se que a famí lia de Abraão saiu de Ur e viajo u 
em direção norte ao longo do Rio Eufrates até Harã, onde, de acordo 
com as escrituras, morou durante um período até finalmente viajar em 
direção oeste até Canaã, como descrito no Gênesis: 

Taré tomou seu filho Abraão, seu neto Lote, filho de Harã, 
e Sarai, sua nora, mulher de seu filho Abraão e partiu com 
eles de Ur da Caldeia para a terra de Canaã. Chegados a 
Harã, estabeleceram-se ali." 

Na época de Abraão, o Palácio de Mari teria sido um dos mais 
magníficos locais do mundo - um tesouro arquitetônico, cobrindo uma 

área de cerca de 40.500 metros quadrados. “ O palácio, uma das maiores 
e mais impression antes construçõe sjá descobertas durante e scavações, 
com uma biblioteca com mais de 23.600 tábuas de barro, abrigava uma 
das maiores coleções de documen tos da Antigü idade já descobertos. 
Tudo estava tão bem preservado que Parrot escreveu: "Até mesmo as 
cozinhas e banheiros poderiam ser usados de imediato". 

Sob o mesmo teto havia vários departamentos do governo, incluin¬ 
do o de relações exteriores e o de comércio, além de alas residenciais 
para os ministros, os administradores e suas famílias. Os aposentos do 
palácio abrigavam os mais antigos murais da Mesopotâmia - mil anos 


92. HASTINGS, J. Verbete: Eber. 

93. Gênesis : 11:14-1 /dicionário da B/Ma. 

94. Gênesis 11:27. 

95. Gênesis 11:31 

96. KELLER, Wemer. The Bib/e as History. Traduçã o Will iam Neil, cap. 5, p. 63. Lon don: 
Hodder & Stoughton, 1956. 
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mais antigos que os de Ninive, Nimrud ou Korsabad cujas cores bri¬ 
lhantes estão em excelente estado de preservação. 

Até o momento, apenas um quarto dos textos do Pa/ácio de Mari 

J 3Í publicado (em francês).como uma. coleção de 25,volumes intitulada 
rcH/ves Kqyà/e des Manes. No entanto, alguns dos nomes menciona¬ 
dos são de particular interesse: Abrão (Abraão), Taré (pai de Abraão), 

Na cor (pai de Taré), Serug (pai de Nacor), Peleg (avô de Serug), Harã 
(irmão de Abraão) e Labão (filho de Nacor) - todos citados na genea¬ 
logia de Abraão do Gênesis. Todavia, isso não prova que, necessaria¬ 
mente, os nomes se refiram às mesmas pessoas, mas é bem possível 
que sim, além de ser uma coincidência muito grande para ignorar. No 
mínimo, isso confirma a autenticidade desses nomes naqueles tempos 
remotos e, dado que alguns deles também eram nomes de importantes 
cidades, isso pode indicar que a família de Abraão era composta por 
governantes, conhecidos como ensis, e fazia parte de uma poderosa di¬ 
nastia. Na realidade, o Gênesis 13:2 destaca que "Abraão era muito rico 
em rebanhos, prata e ouro". 

Além das descobertas de Mari, escavações subsequentes em uma 
localidade próxima apresentaram resultados semelhantes em 1975. Sob a 
orientação de Paolo Matthiae, arqueólogos italianos da Universidade La 

Sap/enza de Roma, escavaram um sítio conhecido como Te// Mard/kh. Tá¬ 
buas do mesmo período histórico que Mari (cerca de 2000 a.C.) citaram 
o nome Abramu (Abraão) novamente, além de referências a Israilu (Israel) 

- o nome dado a Jacó, neto de Abraão - e a Esaú, irmão de Jacó. ,s Os 
textos também apresentam referências históricas da cidade de Sodoma, no 
Mar Morto - cuja destruição é uma parte importante da história bíblica de 
Abraão.» As tábuas também mencionam as cidades de Ur e Harã. 

A capital que Matthiae descobriu em Te// Mard/kh foi a da região 

de Ebla, cujo reino abrangia 17 cidades-Estado na Síria e no Líbano. 
Assim como Mari, Elba era uma região agrícola - uma terra onde ha¬ 
via cevada, azeitonas, uvas, figos e romãs e a população local, além de 
produzir os mais finos tecidos adamascados do mundo, eram mestres 
da metalurgia. A região era conhecida como o Reino da Pedra Branca. 

Antes de Ur ser saqueada, os reis (chamados /uga/sj respondiam aos 
poderosos senhores conhecidos como Os Iluminados. Antigas tábuas da 

97. A arqueologia de Mari é discutida de modo abrangente em FLEMING, Daniel E. 
Democracy's AncientAncestors. Cambr idge : Cambr idge Univers ity Press, 2004. 

98. COHN-SHERBOK, Lavinia e Dan. A Short Reader in Judaism, cap. 1, p. 13. Oxford: 
Oneworld, 1997. Para um relato detal hado das descobe ras em/de Ebla ver PETT1NATO, 
Giovanni. Arc/iives o/Eb/a: An Empire Inscríbedin C/ay. New York, NY: Double day, 1981. 

99. Gênesis 13:10. 
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Mesopotâmia denominam esses senhores de Anannage (os impetuosos 
filhos de An), os quais também eram conhecidos como Anunnaki (O 
Céu que desceu à Terra). °° Acredita-se que eles governaram por meio 

as cidades-Estado e introduzir os reinados. Todavia, quando a cidade 
de Ur foi tomada em cerca de 2000 a.C., 01 esses governantes supremos 

não conseguiram resistir à investida e organizaram uma fuga em massa, 
durante a qual a família de Abraão, e de outros, partiu em direção norte 
rumo à Harã, onde Mari era um importante ponto de parada de viajantes 
a caminho de Canaã. 

Em termos literários, os senhores Anannage parecem ter sido os 
primeiros seres corpóreos a serem classificados como "deuses". Isso 
não quer dizer que os sumérios os consideravam de todo extraordiná¬ 
rios, o que, de certo, não o eram. Todavia, os Ana/mage, cujo local de 
srcem não está especificado nos textos, eram muito avançados (em 
termos agrícolas, tecnológicos e de organização municipal), muito além 
dos padrões reconhecidos da época; 02 consequentemente, eram reve¬ 
renciados, obedecidos e venerados. 

O Senhor de Salém 

Gênesis 17:5 cita que o nome Abraão é derivad o de Abrão, o que 
é uma variação ortográfica ou dialética e não uma progressão etimoló¬ 
gica. Em antigos textos hebreus, acádios e sírios, o nome aparece como 
Abiram, Abramu ou Aburamu, 03 o qual em hebreu significa "Pai de 
uma multidão", e representa as realizações pessoais de Abraão, tendo 
como base a raiz semita rhm relacionada à multidão. No entanto, uma 
definição mais acurada do nome Abrão [com base na raiz ram (posição 
superior) em vez de rhm] seria "Pai supremo". 04 

Além dos comentários bíblicos sobre a riqueza e a posição de 
Abraão, no Gênesis, suas habilidades marciais também se tomam evi- 


100. An-unna-/d ("O céu na terra"). Livros recomendados/sugeridos sobre os Anannage: 

0'BRIEN, Christian e Barbara Joy. The S/uning Ones. Cirencester: Dianthus, 1997 e The 
Genius q/Few. 

101. WOOD, M. Legaçy: A Seareh/or the Origins of 'Civi/ization, iap 1, p. 34. 

102. De acordo com a etimologia de Oxford, The O/dEnglish and Teutonic word "deus/ 

god" derivou de outros equivalentes ocidentais/do oeste como g>/, cot, guo, gut egude - os 

quais se referem todos a "aquele que é cultuado." 

103. HAS TIN GS, J. Dictionary o/thcBib/e. Verbete Abraham. 

104. MILLS, Watson E. Lu/ten\>orth Dictionary o/t/eBib/e. Verbete Abraham. Cambridge: 
Lutter worth Press, 1994. 



A HER AN ÇA DO PATRIARCA 


65 


dentes após o seqüestro de seu sobrinho Lot por Codorlaomor, rei do 
Elão. 05 Após terem destruído Ur e entrado na Mesopotâmia, os elamitas 
atacaram Canaã, sob o comando do rei Khudur-Lagamar (ou Codorlao- 

06 

P r ’e c TO <5tfild«ÍW!M&s Qê Ãff®e(, 4 iÚ d^eifiaPlBtfgiOTflfj^mc, 
rei de Elasar (Larsa); e Tadal, rei de Goim (uma liga de nações) in¬ 
vadiu o vale de Sidim, na região do Mar Morto. O Gênesis explica que, 
ao saquear as cidades de Sodoma e Gomorra, Codorlaomor levou Lot 
como prisioneiro, mas Abraão reagiu prontamente - com um exército 
de milicianos treinados, foi ao encalço dos invasores, rumando em dire¬ 
ção norte até a Síria, onde Khudur-Lagamar foi morto e Lot, resgatado. 

Após esse evento, e com os devidos agradecimentos do rei de So¬ 
doma, o sumo sacerdote Melquisedeque abençoou Abraão com uma 
oferenda de pão e vinho. io ' Essa é a primeira referência bíblica a esse 
tradicional e respeitado ritual - que viria a ser realizado por Cristo na 
Ultima Ceia, io " e foi relatado no documento Lei Messiânica, dos Ma¬ 
nuscritos do Mar Morto, de cerca de 100 a.C.: 

E quando se reunirem para a refeição comunitária (...) e 
misturarem o vinho para beber, que nenhum homem bus- 

pgnPÍÍBÍSiíbíHPcfiUpflnYfflte fflffos ele »» 

Posteriormente, a Igreja Cristã se apropriaria desse mesmo ritual 
do pão e vinho para realizar a comunhão eucarística. Não obstante, vá¬ 
rios artistas clássicos preservaram a tradição srcinal de Melquisedeque 
em suas pinturas, 10 retratando o sacerdote com Abraão após a Batalha 
dos Reis. 

E intrigante o fato de o conteúdo do capítulo 14 do Gênesis ter se 
srcinado, claramente, de uma fonte distinta da dos capítulos próximos 
a ele. Gênesis 14:13, por exemplo, refere-se, em particular a "Abrão, 


105. Gênesis 14:12. 

106. Os nomes desses reis regionais estavam registrados nas tábuas apresentadas no Con- 

gress o/Oiienta/ists, em 1894. Ver PINCHES, Theophilus G. The O/c/ Testament in t/ie 

Lig/it qfthe Histórica/ Recorc/s and Legends o/Assyria and Baby/onia, cap. 6, p. 222- 23. 

London: SPCK, 1902. 

107. Gênesis 14: 18-19. 

108. Mateus 26: 26-28. 

109. Scrol/ o/Tbe Ru/e. Aex o II, 17-22. Para detalhes sobre as Leis Messiânicas (Mes- 

sianie Ride), ver VERM ES, Geza. The Comp/ete DeadSea Scro/ls in Eng/isi. p. 157-160. 

London: Penguin, 1997. 

110. Entre eles/artistas com o, Dieric Bouts the Elder (1415-1 475), Peter Paul Ruben s 

(1577-1640), Franz Franken II (1581-1642), Giovanni Benedetto Castiglione (1610-1670), 

Giovanni Battista Tiepolo (1696-1770). 
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0 hebreu", em uma época em que somente não hebreus usavam esse 
termo "hebreu". Portanto, o relato todo é objetivo e impessoal. Além 
de possuir características diferentes de qualquer outra parte do Velho 

Xt§ÍB8 e S tostS a§PíMk itóiMffl e iía)l i íai6l c 0í , iffl r n3B n ifi89Éa s nele 

parece emanar de uma fonte escriba isolada tendo uma personalidade 
diferente de tudo mais no Velho Testamento. Nesse capítulo, Abraão é 
visto incidentalmente através dos olhos de um estranho. 

Ele é apresentado como um líder resoluto e poderoso, o que con¬ 
trasta com sua representação mais conhecida e serena. Isso tem enor¬ 
me significado, especialmente quando relacionado aos registros do 
nome de Abraão em Mari e Ebla, pois dá suporte ao fato de que ele 
era, na realidade, um personagem histórico e não apenas uma nebulo¬ 
sa figura literária. 

Grande parte do capítulo 14 do Gênesis não tem nenhum a relação 
com a história do patriarca. Trata-se de um apêndice - um relato docu¬ 
mental de batalhas entre reinados em conflito - e, no entanto, Abraão 
aparece pessoalmente em seu final. Como afirmam as notas da Anc/ior 
B/b/e (uma tradução do hebraico massoreta), "Isso é o mais próximo que 
podemos chegar de um testemunho epigráfico direto do patriarca". 1 " 

Fragmentos do Documento do Príncipe Me/quisedeque, do século 
1 a.C., encontrados em 1947 entre os Manuscritos do Mar Morto, em 
Qumrân, na Judeia, indicam que Melquisedeque* e o arcanjo Miguel 
eram considerados como sendo um e o mesmo. 112 De modo análogo, O 
Documento de Damasco confirma que Sadoc e Melquisedeque tinham 
práticas de sacerdócio semelhantes e que se sustentavam mutuamente. 
Dado que Sadoc (O Justo) era a mais alta honraria de um sumo sacer¬ 
dote, desde os tempos do rei Davi (c. 1000 a.C.), 113 e Me/qui (ou Ma/cóJ 

significava "Rei" em hebraico, é evidente que o estilo de Melquisede¬ 
que relaciona-se ao Rei da Justiça. Me/quisedeque é também chamado 
Rei de Salém, 114 que significa, de modo geral, Rei da Paz, embora, de 
fato haja uma conotação mais antiga. 

O nome Yurushalem (Jerusalém) significa, em hebraico, a Cidade 
da Paz, mas não foram os hebreus que deram o nome à cidade. Antes 

111. SPEISER, E. A. The Anchor Bib/e - Genesis tradução do texto hebreu), cap. 17,p. 108. 

Gard en City, NY: Dou bleday, 1964. 

* N.E.: Sugeri mos a leitura de Me/quisedeque ou a Tradição Primordial, de Jean Toumiac, 
Madras Editora. 

112. VERMES, G. The Comp/ete DeadSea Scrol/s iti English. p. 500. 

113. 2 Samuel 8:17. 

114. Gênesis 14:18. 
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de vir a ser tomada pelos israelitas, no século XII a.C., Jerusálem fora 
um povoado cananeu que tinha praticamente o mesmo nome: Uru- 
Shãle m, sen do conhe eido como a Cidade de Salém - e Salém era filh o 
de um deus biblicamente identificado, El Elyon. 1,5 

Portanto, uma vez que Abraão conheceu Melquisedeque em Ca- 
naã, séculos antes dos israelitas mudarem-se para Uru-Shãlem, trans- 
formando-a em sua cidade sagrada, a posição real de Melquisedeque 
relacionava-se na verdade ao deus Salém, e à cidade que ostentava 
seu nome. Nesse aspecto, essa situação está bem definida em Gênesis 
14:18, que confirma que Melquisedeque era "o sacerdote de El Elyon". 

Informações sobre o deus cananeu Salém foram encontradas em 
uma coleção de tábuas fenícias descobertas em 1929, em Ras Shamra 
(a antiga cidade de Ugarit), localizada no noroeste da Síria. Essas tá¬ 
buas identificam vários deuses e deusas relacionados a El Elyon, o se¬ 
nhor supremo. Datando de um período entre 1950 e 1440 a.C., milha res 
de tabuletas foram escavadas no palácio real de Ugarit. As escavações 
foram supervisionadas por Claude Schaeffer, comissário internacional 
e curador adjunto francês do Museu Nacional de Antigüidades de Saint 
Germain-en-Laye, próximo a Paris. 

Antes dessa expedição, os arqueólogos não conheciam a localiza¬ 
ção exata da antiga Ugarit. Todavia, em 1928, um fazendeiro bateu em 

uma rocha com seu arado.,Durante^escavações na área, descobriujse ser 
a rocha parte de uma lapide e, posteriormente, revelou-se uma cidade. 

As tábuas estão escritas em um idioma semítico-fenício singular, co¬ 
nhecido hoje como ugarítico. 

A Fenícia, uma estreita faixa de terra costeira, no norte de Canaã, 
cuja região mais importante se localizava nas planícies do Líbano e Síria, 
na costa do Mediterrâneo, era uma grande nação marítima, cujas cidades 
portuárias mais importantes eram Tiro, Sidon, Biblos e Ugarit. O povo era 
em essência cananeu (Ca/iaa/iiJ, chamado pelos gregos de Phoiniki (Povo 
Púrpura) em virtude dos famosos tecidos tingidos de púipura e carmesim 
que eram a base de seu comércio. Obtidos da concha Murex, os corantes 
fenícios se tomaram os favoritos da realeza de outros territórios, o que é 
citado no livro II Crônicas 2: 13-14 do Antigo Testamento, quand o Hurão- 
Abi foi de Tiro para Jerusalém, para ser o encarregado da ornamentação 
do templo do rei Salomão. A Bíblia afirma que Hurão-Abi "era habilidoso 
para trabalhar em(...) púipura, azul e em linho puro e carmesim". 

As tábuas de Ras Shamra referem-se a El Elyon como o "Deus 
Altíssimo, o Pai de todos os Deuses(...) o qual é chamado de o Rei e 

o .Juiz". Em Gênesis 46:3,. esse mesmo Deus fala xorn Jacó, neto de 
Abraao, afirmando (antes das traduções adulteradas): ^Eu sou EJ, o 

Deus de teu pai (Isaac)". Anteriormente, em Gênesis 35:1, afirma-se 
115. JACK, J. W. T/ie Ras Shamra Tab/ets, cap. 3, p. 21. 
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que "Elohim disse a Jacó (...) levanta um altar nesse lugar a El". Em 
seguida, é relatado que Jacó chamou o altar de £/-e/ohe-israe./ (El-Deus 

de Israel) - nome que se mantém inalterado em várias edições atuais da 

Bífolis 116 

Portanto, se El Elyon, o Deus de Jacó, era também o Deus de Isaac, 
seu pai - e, por conseguinte, também o Deus de Abraão, pai de Isaac 
- então El Elyon e El Shaddai eram na realidade sinônimos e nem as 
tábuas de Ras Shamra, nem a Bíblia deixam qualquer dúvida quanto a 
isso. 

E Yahwe/P. Era ele uma entidade distinta? Tem-se a impressão que 
não. Quando Moisés falou com Deus pela primeira vez no Monte Horeb, 
no Sinai, e perguntou como deveria chamá-lo, Deus respondeu "Ybwh". 
Ao se acrescentarem vogais a esse radical, temos Ya/iweh, ou seja, Ya 
A'iwe /; o que não era um nome, mas simplesmente uma afirmação que 
significa: "Eu sou aquele que é". Entretanto, Yahweb deixou clara sua 
identidade para Moisés em duas circunstâncias diferentes (Êxodo 3:6 e 
Êxodo 3:15), ao afirmar: "Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, 
o Deus de Isaac e o Deus de Jacó". E, em Êxodo 6:3, ele esclarece: 
"Apareci a Abraão, a Isaac e a Jacó como El Shaddai". 

Logo, estamos lidando novamente com o mesmo Deus identifica¬ 
do nas tábuas Ras Shamra. O Deus de Abraão, Isaac, Jacó e Moisés 
era El Elyon, a suprema divindade cananeia, conhecida pelos hebreus 
como El Shaddai e pelos mesopotâmios como Ilü Kur-gal. 


116. Gêne sis 33:20. Essas várias passage ns do Gênesis são citadas jun to a outras em ib/cf, 
cap. 3, p. 14. 



Capítulo 4 


DEUSES E DEUSAS 


A Guerra de Abraão 

Após a destruição de Ur, quando Abraão deixou a Mesopotâmia 
com sua mulher, seu pai e outros parentes, seu vínculo direto com a 
figura Anannage de Ilü Kur-gal foi estabelecido biblicamente. Em Gê¬ 
nesis 12:1, encontramo s a confirma ção de que foi o Senhor da Mesopo - 
tâmia que s ugeriu a Abraão : "Deixa tua terra, tua fam íli a e a casa de teu 
pai, e vai para a terra que eu te mostrar". 

Foi, portanto, sob as ordens de Ilü que Abraão se mudou da Meso¬ 
potâmia para Canaã e, quando estes se encontraram novamente, Ilü se 
autoproclamou EI Shaddai e disse: "Eu sou o Senhor que te fez sair de 
Ur da Caldeia". '" Conforme observado anteriormente, I/ü Kur-gai e E/ 

Shaddai eram denominações que, além de designar o mesmo ser, eram 
equivalentes lingüísticos de "Senhor Iluminado da Montanha". 

A partir desse ponto do Gênesis, não havia nada mais que os escri¬ 
bas sacerdotais pudessem obter dos arquivos da biblioteca da Babilônia. 
Abraão deixara a Mesopotâmia e, cerca de 1.500 anos depois, os escribas 
e outros descendentes dos cativos israelitas de Nabucodonosor fariam a 
mesma jornada - retomando a Jemsalém em ondas, a partir de 536 a.C. 

Claramente, seria necessária uma nova fonte de referência da qual 
extrair informações para o livro do Gênesis e a biblioteca real de Canaã, 
em Ugarit (a atual cidade de Ras Shamra), ao norte de Israel, teria sido 
a escolha óbvia. Infelizmente, a cidade fora destruída por invasores que 
chegaram por mar 600 anos antes, mas havia tábuas suficientes do anti¬ 
go local guardadas, .em lugares seguros por toda aJsrael e Judá. , 

° EmAJanaa, Ilu Kur-gal era cbnhedao como Er Elyon. Alem de sua 

principal base de atividades, próxima a Baalbek (norte de Damasco), 


117. Gênesis 15:7. 
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dizia-se que El também tinha uma residência mais ao sul, em Bêth-El, 
situada um pouco ao norte de Jerusalém, o que era perfeitamente ade¬ 
quado à continuação literária de seu relacionamento com Abraão. 

nesis SVW « dg°Afea% WfclÃal 0 Gê ‘ 

Entretanto, quando durante escavações o antigo palácio de Ugarit foi 
descoberto, junto a milhares de tábuas de barro gravadas, as quais fo¬ 
ram recuperadas antes da destru ição de Ugarit, em cerca de 1180 a.C., 
Abraão apareceu como uma figura de notável valor histórico. Ao dis¬ 
cutir a chegada de Abraão em Canaã, vindo do "outro lado das águas", 
o livro de Josué 24:2, do Antigo Testamento, destaca que "Taré, pai de 
Abraão(...) servia deuses estrangeiros". Apesa r de Gênesis 11:32 ob¬ 
servar que Taré morrera antes de Abraão partir defmitivamente de Harã, 
uma das mais antigas tábuas de Ras S hamra (de cerca de 1950 a.C.), 
cita uma batalha que acontecera posteriormente em Canaã entre os se¬ 
guidores de Abraão e os partidários de seu pai, Taré. 

Abraão mudara-se para Canaã, aparentemente instruído por El 
Elyon, que lhe prometeria: 

Faço aliança contigo e com tua posteridade(...) 

BffliTO? AetisWdgnaetM.^' 5 p° r descendentesC..) 

toda a terra de Canaã, em possessão perpétua. "- 

Não se sabe se essa promessa de aliança tem a autenticidade com 
que foi descrita, mas as tábuas de Ras Shamra explicam que quando os 
partidários de Taré chegaram a Canaã e tentaram se apossar de algumas 
partes da região, Abraão entrou em guerra contra eles. 5 

A época, um tal Keret era rei de Sidon, na costa fenícia, e El or¬ 
denou a ele que liderasse suas tropas contra os discípulos de Taré. Por 
terem sido necessários dois exércitos, um liderado por Keret e o outro 
por Abraão, provavelmente os discípulos de Taré tinham um conside¬ 
rável poder de resistência. A tábua não é clara quanto ao curso exato 
das batalhas que se seguiram, mas Keret e os seguidores de Abraão ob¬ 
viamente saíram vencedores. Como conscqüência, dezenas de milhares 
de pessoas foram levadas para povoados de diferentes tribos por toda a 
Canaã, e o grupo de discípulos de Taré foi separado, passando a morar 
nas regiões de Hebron e Bersebá. 


118. Gênesis 17: 6-8. 

119. JACK, J. W. The Ras Shamra Tab/ets, cap. 5, p. 38-41. 
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O Senhor Iluminado 

É possível que os "deuses estrangeiros" que a Bíblia menciona 
como reverenciados por Taré fossem os deuses ligados a Marduk, so¬ 
brinho de Ilü, que havia sido eleito há pouco tempo como presidente da 
Grande Assembleia Anannage e se tomaria o deus supremo da Babi¬ 
lônia, ,2 ° onde, após a destmição de Ur, foi construído, o mais famoso 
zigurate da Bíblia - a primeira Torre de Babel, na planície de Senaar. 

De acordo com Gênesis 11:4, o povo disse: "Vamos, fa çamos para 
nós uma cidade e uma torre cujo cimo atinja o céu. Tomemos assim 
célebre o nosso nome, para que não sejamos dispersos pela face de toda 
a terra". O emprego da palavra "nome" nesse trecho no inglês é um erro 
de tradução; entretanto, de acordo com o texto srcinal, o povo disse: 
"Tomemos assim célebre nosso shem, para que não sejamos dispersos 
pela face da terra. O termo shem deriva da raiz shamah, que significa 
"aquilo que se dirige ao alto". 121 Os babilônios chamaram essa torre 
sagrada de Esagi/a, que significa "A c asa cuj o topo est á no cé u". 22 Pos¬ 
teriormente, ao construir o segundo zigurate da Babilônia (c.580 a.C.), 
Nabucodonosor II escreveu: "Muito labutei para construir Esagila". 23 
Após as calamidades acontecidas em Ur, os babilônios temeram 

^g!a v íá®? s dâ°tfffS"J 0 séfaSMa^iilftçÃ "éÜ5fl e f*frduk 
erigindo um monumento em sua homenagem, e desse modo fazer jus à 
sua proteção. Essa mostra de veneração a seu sobrinho muito intrigou 
Ilü (El) e Gênesis 11:5 relata que ele próprio veio investi gar o projeto 
da Torre de Babel. Novamente (sem ser revelado a quem Ilü se dirigia), 
é usado o plural, e a Bíblia narra que, ao se aproximar da Babilônia, ele 
disse: "Vamos: desçamos" m 

Quanto à Babilônia, a história bíblica sobre esse evento diz: "Por 
isso deram-lhe o nome de Babel, porque ali o Senhor confundiu as lín¬ 
guas de todos os habitantes da terra". 125 Entretanto, tal afirmação é resul¬ 
tado de inteipretações absurdas. Ao escrever sobre Babel, os escribas do 
Gênesis eram cativos de Nabucodonosor na Babilônia. Talvez, por não 
querer revelar em suas escrituras que o nome da cidade de seu inimigo 
derivava do termo Bãb-i/ü ; que significa "Portal do Senhor Iluminado", 

120. FRANKFORT, H. Kingship and f/ie Gods, cap. 17, p. 235-36. 

121. SITCHIN, Zecharia. The J2th P/anet, cap. 5, p. 48. Ne w York, NY: Avon, 1978. 

122. SPE1SER, E. A. TheAnchorBib/e - Genes/s, cap. 12, p. 75-76. 

123. BUDGE, sir Emest A. Wellis. Bahy/onian Life andífístory (1886), cap. 3, p. 73. New 
York, NY: Dorset Press, 1992. 

124. Gênesis 11: 17. 

125. Gênesis 11:9. 
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eles o redigiram de forma incorreta, como Bâbhel, que significa "con¬ 
fusão" ou "mistura" 126 - a bíblica "confusão de línguas". 

No entanto, aqui há razão que nos leva a entender a natureza do 

interesse, particular de El no projeto da Jorre ~Esag//a - talvez .até mesmo 

o porque ‘de sua raiva, o que cr descrito, mas nao explicado no livro do 

Gênesis. A veneração dos babilônios ao seu sobrinho Marduk era, na 

realidade, uma usurpação da autoridade de El que, até aquela época, 

havia sido o senhor da Babilônia - pois era //a de Bãb-i/ü, ou seja, o 

"Senhor Iluminado" da fundação da cidade. Todavia, o povo mudara 

sua aliança após a queda de Ur - um acontecimento pelo qual Ilü foi 

considerado culpado, pois ele e outros deuses da Grande Assembleia 

haviam deixado a cidade desprotegida, e o subsequente conjunto de tábuas 

"Lamentações c/e Ur" continuou a relembra r os babi lôni os de que: "Os 

deuses nos abandonaram como aves migratórias".' 27 

Onde Estás Tu? 

Contudo, como já citado, as escrituras israelitas representam a 
história definitiva de Deus como a conhecemos, estando Ele pouco pre¬ 
sente em boa parte do Gênesis. Além da história de Adão e Eva, e dos 

cfe%â&áPTO õ £4toi? eus 

após uma longa lista genealógica, o texto avança no tempo até a época 
de Abraão, por volta de 2000 a.C. 

Dado que as primeiras histórias do Gênesis tiveram como fonte os 
arquivos mesopotâmicos, não há duvidas de que os registros mesopotâ- 
micos e os posteriores registros cananeus foram reunidos de fornia a pre¬ 
parar um cenário propício para o relato da história de Abraão. Portanto, o 
propósito essencial da narrativa do Gênesis não estava tão relacionado a 
Deus, mas, sim, a Abraão e seus descendentes imediatos, cujas histórias 
compõem cerca de dois terços dos 30 capítulos do Gênesis. 

Ao longo dos anos, um tema bíblico popular entre artistas 128 tem 
sido o sonho de Jacó, neto de Abraão, no qual ele viu anjos em Bêth-El 
subindo e descendo uma escada em direção aos céus: 


126. BUDGE, sir E. A. W. Babv/onian Life am/Histo/y, cap 3, p. 61. 

127. WOO D, M. Legacy: A Searctifor ítie Origins of Civi/ization, cíp. 1, p. 34. 

128. Como, por exemplo, Allesandro Allori, William Blake, .»■/>• Edward Bume-Jones, Frans 

Franken, Jusepe de Ribera, Tintoreto e Georgio Vasari. 
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(...) e anjos de Deus subiam e desciam a escada. No alto 
estava o Senhor que lhes dizia: "Eu sou o Senhor, o Deus 
de Abraão, teu Pai, e o Deus de Isaac". 125 

Ao despertar do sonho, Jacó exclamou tomado pelo pavor: "Este lugar é 
nada menos que a Casa de Deus" (Bêth-El = Casa de El). 130 

A srcem dessa história bíblica encontra-se nos registros das tá¬ 
buas de Ras Shamra de Elyon, da era de Abraão. Diferentemente da 
atual percepção comum de que Deus habita nos céus, acreditava-se que 
El vivia em uma fantástica casa chamada Pavi/Zion, "< localizada em um 
lugar alto, em suas terras em Bêth-El. Dada a natureza do "lugar alto", 
dizia-se que El morava "abaixo dos céus e acima da terra". Sobre Ilü, o 
nome correspondente a El na Mesopotâmia, foi também escrito que este 
vivia em um lugar alto, em uma grandiosa casa chamada E-gaZ, "onde 
o céu e a terra se encontravam". 132 

Até esse ponto dos relatos das escrituras sobre Deus - e agora com 
uma distância de 21 gerações entre Jacó e Adão -, os relatos das tábuas 
mesopotâmicas e cananeias sobre El e sua representação em Gênesis 
são consistentes, especialmente quanto a seu aspecto terreno - Deus, 
uma presença física, que caminhava sobre a Terra naqueles tempos. 

j ar di n£&PSÉd ij]8 ^fótfpyedgoefts £>01#, tSffl eCert§qMa&i|fihi&Pção, 
diz-se que Ele não sabia do paradeiro de Adão, que estava escondido 
entre as árvores - e Deus perguntou: "Onde estás?". 133 

Tais passagens apresentam uma imagem muito diferente do Deus 
onipotente e onisciente que surgiu no desenvolvimento posterior das 
escrituras; no entanto, estão em consonância com a persona mais ter¬ 
rena de El Elyon, assim como ele foi descrito naquela época. A própria 
inclusão específica em Gênesis da casa de Bêth-El (Casa de El) não 
deixa dúvidas de que o Deus bíblico, também chamado El Shaddai e El 
Elyon, era sinônimo de Ilü Kur-gal, presença constante nos anais con¬ 
temporâneos da Mesopotâmia de Abraão. 

Ao fim da história, é narrado que Jacó construiu um altar, o qual 
chamou EZ Bê/eZ;- e seu próprio nome foi mudado de Jacó para fsra-EZ 
(Soldado de El). 135 A linhagem de hebreus abraâmicos a partir de Jacó 
passou, portanto, a ser conhecida como israelita - os "filhos de Israel". 


129. Gênesis 28: 12-13. 

139: ÍM^Í s JrW7' The Ras Shamra Tab/ets, cap. 3, p. 1-15 . 

132. 0'BRIEN, C; 0'BR1EN, B. J. The Shining Ones, cap. 3, p. 66. 

133. Gênesis 3:9. 

134. Gênesis 35:7. 

135. Gênesis 35:10. 
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A Família de El 

Além de Salém (Shãlem), filho de El, sobre quem discutimos ante- 
riormente, os mais conhecidos familiares de El são sua consorte, Astar- 
te ou Ashtoreth; seu filho mais velho, Baal; e sua filha Anat, reconhecida 
como a Rainha do Céu. O acadêmico semita doutor Raphael Patai (an¬ 
tigo professor da ffebrew University de Jerusalém) sustenta que o acrô¬ 
nimo YEZ/VE de Yahweh, como transmitido a Moisés, era srcinalmente 
uma referência consonantal a esses quatro membros da família divina. 

Ele afirma que, no juda ísm o filosófico, Y representava o pai; H, a mãe; 
W, o filho; e H, a filha. 36 

Astarte, progenitora dos deuses, eventualmente chamada Asserá, 
também era conhecida como Elath. >" Seu trono estava localizado no 
extremo norte do Golfo de Aqaba, e a cidade até hoje leva seu nome. 38 
Seja como Astarte, Asarot ou Asserá, essa deusa é citada no Antigo 
Testamento ao menos 44 vezes. 39 Ela também está presente nas tábuas 
de Te// EZ-Amarna (cartas enviadas da Mesopotâmia para a 18- dinastia de 
faraós do Egito) e em textos cananeus de Ras Shamra. 

Baal (cujos ídolos construídos em sua homenagem são menciona¬ 
dos na Bíblia como Baa/im}' também é citado inúmeras vezes no An¬ 
tigo Testamento. Seu "lug_ar alto" é citado na Bíblia em Números 22:41 , 
e há vários trechos que annnam que, pouco após a era de Moisés, os 

israelitas haviam se tomado, em sua maioria, seguidores de Baal. 142 
Alguns trechos da Bíblia sobre Baal oferecem mais detalhes citando 
Astarte como a mais importante deusa dos israelitas na época do Antigo 
Testamento. 43 


136. PATAI, Raphael. The tíebrew Goddess, cap. 5, p. 117. Detro it, 1L: Way ne State Uni - 
versit y Press, 1967. 

137. Elath (Elat) é o feminino de El. Ver ALBRIGHT, William Foxwell. Yahweh andthe 
Gods o/Canaan, cap. 4, p. 165. Lon don : Athlon e Press, Univers ity ofLondon, 1968. O 
porto Elath, no Golfo de Aqaba, no Mar Ver me lho, foi assim chamado em sua homenagem. 
Além disso, o filho que a criada de Lea, Zilpah, teve com Jacó foi chamado Asher, em ho¬ 
menagem à Senhora Asserá. Ver Gênesis 10:13/31. 

138. Citado em II Reis 14:22 e 16:6. 

139. Uma vez em Êxodo, uma vez em Jeremias, uma vez em Miqueias, duas vezes em 
Isaías, três vezes em Deuterônimo, quatro vezes em I Samuel, cinco vezes em Juizes e 27 
vezes nos livros de Reis e Crônicas. 

J.40. REED V .William. L. . TheAsherad üi fhe O/d Testament, cap. 1, p. 2. Forth Wort h, TX: 
Texas Cnristian Universi ty Press, 1949. 1 1 

141. Em termos estritos, Baalim e Astarot são a forma plural/o plural nominal (titular) de 
Baal e Astarte. 

142. Como, por exemplo, em Juizes 2:11. 

143. Como em Juizes 2:13 e 10:6. 



DEUSES E DEUSAS 


75 


É claro que, a despeito das alianças pessoais de El com Abraão 
e Moisés, sua mulher e seu filho foram, posteriormente, tão venera¬ 
dos quanto ele pelos novos israelitas. Somente em cerca de 1060 a.C. 

{aproximadamente mil anos após Abraão), é declarado que "os filhos de 
Israel afastaram os Baal e as Astarot, e serviram somente ao Senhor . 144 

Não obstante, pouco depois, o culto à Astarot retomou com a cons¬ 
trução do Templo do rei Salomão .* O livro bíblico I Reis 11:5 relata 
a veneraç ão de Salomão por Astarte, que fora parte integ rante da vida 
religiosa de Jerusalém até os israelitas começarem a ser levados à Babi¬ 
lônia a partir de 586 a.C. 45 

Em seu papel como a Rainha do Céu, Anat, filha de El, é citada 
várias vezes na Bíblia. 46 Passagens como, por exemplo, Jeremias 44:25 
confirmam que os israelitas daquele período (c.610 a.C.) ofereciam 
incenso, alimento e libações para Anat, pouco antes da invasão de 
Jerusalém por Nabucodonosor, deixando claro que, mesmo nesse estágio 
tardio da história dos israelitas, a cultura monoteísta ainda não se tomara 
o sistema de crença comum, apesar das tentativas de reforma do rei 
Josias algumas décadas antes. 4 ' 

Anat era considerada a deusa suprema do amor e da guerra e seu 
trono estava localizado em Beth Anat (Anatot), 14 ao norte de Jerusalém. 
Atualmente chamada Anata, essa cidade foi o local de nascimento do 
profeta Jeremias, filho do sumo sacerdote Hei cias. 14 - 

Assim como El Elyon era identificado por diferentes nomes, de 
acordo com a região e a raça, o mesmo ocorria com seus familiares. 
Baal (que significa simplesmente "Senhor") era conhecido como Adad, 
na Fenícia, e srcinalmente como Nergal, na Mesopotâmia. A própria 
tradição de Astarot como esposa de Ilü Kur-gal era suméria e, além de 
outros nomes, ela era comumente identificada como Ninlil, ao passo 
que na Babilônia era chamada Ishtar. Inanna era o nome sumério referen¬ 
te ao nome cananeu da deusa Anat, conhecida na Fenícia como Astarte. 


144.1 Samuel 7:4. 

* N.E. Sugerimos a leitura de Os Segredos do Temp/o de Salomão, de Kevin L. Gest, 
Madras Editora 

145.1 Reis 18:19 narra que havia 400 profetas de Asserá que com em à mesa de Jezabel, a 

147. 11 Reis 23. 

148. SM1TH, W. Robertson. T/e Religion of the Semites, cap. 5, p. 211. London: Adam & 
Charles Black. (O termo Anatot significa "Imagens de Anat.") 

149. Jeremias 1:1. 
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As Deusas Hebraicas 

Apesar de Astarte e Anat terem sido as deusas veneradas pelos he¬ 
breus e israelitas porum período registrado na Bíblia de cerca de 1.400 
anos, o conceito de uma Deusa companheira de Deus não teve continui¬ 
dade no ensino tradicional do Judaísmo após 520 a.C. Entretanto, foi 
preservado no Judaísmo esotérico o culto hebraico à deusa. 

Na esfera filosófica j ud ai ca da Cabala (Tradição) 150 as figuras de 
Astarte e Anat fundiram-se em uma única entidade espiritual - a con¬ 
sorte de Yahweh, conhecida como Shekhina (a palavra srcina-se de 
sh kinah, um verbo abstrato hebraico que significa "habitar"). No fim 

do século I d.C., Shekhina havia se transformado na representação da 
Deusa Mãe, como descrito no Targum Onke/os, " uma versão aramaica 
da Torá que surgiu logo após a existência de Cristo. 

O rabino Yehoshua de Siknin escreveu no século I d.C. que "Assim 
que o Tabernáculo foi construído, 152 Shekhina desceu e habitou entre 
eles (os filhos de Israel)". Shekhina era considerada a esposa e a repre¬ 
sentante feminina de Deus na Terra. Diz-se que sua morada srcinal foi 
o Tabernáculo de Moisés, no Sinai 155 e que, depois, habitou no Templo 
do rei Salomão, em Jerusalém. 

,Shekhina er^, em essência, uma representação figurativa do Espí- . 
rito Santo - a epitome da Sabedoria (em grego Sophia e, em hebraico, 

NochmahJ." Ela representava Yahweh, mas se opunha a ele no que 
tange a questões relativas à punição, como descrito na doutrina de Sa¬ 
lomão baseada em Astarte - como, por exemplo, em Provérbios 24:29: 

"Não digas: 'Far-lhe-ei o que me fez, pagarei a esse homem segundo 


150. A Cabala não é n em uma discipl ina intelectual, n em uma exegese racion al da Lei Ju¬ 
daica, como o Ta/mud. Trata-se essencialmente de um código de práticas e de um modo de 
vida completamente integrado com o Judaísmo como um todo. Ver EPSTE1N, Perle. Caba¬ 
la: o Caminho da Mística Judaica. São Paulo: Pensamento, 2004. também BROWNE, 

Lewis (ed.J.The ÍVisdom of/sraei, p. 13 (verbete Cabala). Londo n: Michae 1 Joseph, 1948. 

A mais importante obra da Cabala é Se/er ha Zohar (O Livro do Esplendor, ou Brilho) - 
que contém quase um milhão de palavras de filosofia aplicada das escrituras, baseada em 
antigas tradiçõe s jud aic as e escrita em uma for ma de aramaic o literário. Foi comp ilada por 
Moses de Leon, em Castela, na Espan ha, em 1286 e se u conteú do atribuído a Shimeon ben 
Yohai, místico palestino que viveu no século 11 d.C. Para uma visão global sobre Cabala 
tradicional, ver SCHOLEM, Gershom G. AS Grades Correntes da Mística Judaica. São 
Paulo: ed. Perspectiva, 2008. 

PATcA- 3 $.- The Hebrew Goddess, cap. 4, p. 97-99. 

153. Em hebraico, o tabernáculo construído por Moisés, no Sinai, é conhecido como 
Mishican (a tenda do encontro). 

154. DAV1ES, Steve. "The Caanite Hebrew Goddess". In: OLSON, C. ( ed.). TheBooicof 

the Goddess Past and Present, p. 77. New York, NY: Cr ossroad Publishing, 1989. 
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seus atos"'. Isso contraria os ensinamentos anteriores de Yahweh, em 
Êxodo(...) "dar vida por vida, olho por olho, dente por dente". 155 

Ao definir a sabedoria de Shekhina do Espírito Santo, o Livro dos 

Provérbios 8;29-30, do Antigo Testamento, diz: '.'Quando -ele impôs re¬ 
gras ao mar(...) juhfo a ele 5 estava eu como criança, nrmcando todo o 

tempo diante dele". 

O dilema colocado pelos filósofos judeus medievais é que o es¬ 
pírito de Shekhina se perdera. Ela habitara no templo de Jerusalém, 
mas este fora destruído por Nabucodonosor. O templo foi reconstruído 
paulatinamente a partir de cerca de 520 a.C., entretanto foi danificado 
novamente pelos sírios, restaurado pelo rei Herodes no século I a.C. 
e, por fim, destruído pelos romanos em 70 d.C. Diz-se que Shekhina, 
desprovida de um lar, exilou-se em um local desconhecido e nunca mais 
retomou. Por conseguinte, somente Yahweh restou, e este passou a rei¬ 
nar sem a esposa, fonte de sua inspiração. 

Na Idade Média, os judeus haviam sido perseguidos durante sé¬ 
culos pelo movimento papal cristão na Europa, 156 mas Yahweh não in¬ 
terveio a favor deles. Eíouve, portanto uma grande necessidade de que 
o aspecto maternal de sua divindade, 157 fosse resgatado, e havia uma 
forte preferência por Shekhina^ Somente ela poderia influenciar Yahw 
eh, que não estava sendo benevo lente com os judeus. Ele era o Senhor 
todo-poderoso da tribo dos judeus e prometera a Abraão elevar sua raça 
sobre todas as outras - mas, ao longo de sua história, os judeus haviam 
passado por muitas dificuldades e provações. Para atenuara natureza do 
elemento feminino que faltava, Shekhina passou a ter claramente uma 
natureza mais doméstica e, a partir de então, começou a ser chama¬ 
da Matronit (termo derivado do latim matrona, que significa "mulher 
maternal"). 155 


155. Êxodo 21: 2 3- 24. 

156. Proibid os d e possuir terras na Eur opa, osjud eus com eçar ain a se dedicar ao comércio 
e ao setor bancário, mas o empréstimo de dinheiro foi, logo em seguida, proibido pela Igreja 

de Roma. O rei Eduardo I, da dinastia Plantag eneta, em 1209, expulso u da Inglaterra todos 
os jud eus , à exceção dos que foss em médic os experientes. 

157. Quanto à ira de Deus, Números 21:14 na realidade cita o antigo Livro das Guerras 

do Senhor, o qual não faz parte do cânone do Antigo Testamento. Ver SPEISER, E. A. T/ie 

Introdução, p. XXXIX . Outros livros que são mencionados, mas 
•rfãbAtYctátóêdft ■ncfAMigb Testamento são o Livro do Senhor (Isaías 34:16) e o Livro do Justo 
(Josué 10:13 e II Samuel 1:18). 

158. SCHOLEM, G. G. Major Trends in Jewish Mysticism, p. 229. 

159. DAVIES, S. "The Canaani te Hebrew Goddess". In: OL SON , C. (ed.). The Boo/c ofthe 
Goddess Past andPresent, p. 78. 
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O Grande Avanço 

Como já visto, as tábuas Ras Shamra de Ugarit só for am encon¬ 
tradas em 1929 e Ur só foi descober ta por .r//*Leonard Wooley também 
nos anos de 1920. O arquivo do Palácio Mari só foi encontrado durante 
escavações em 1934, e a Lista de Reis Sumários foi publicada posterior¬ 
mente, em 1939. Os Manuscritos do Mar Morto foram descobertos em 
Qumrân entre 1947 e 1951 e as tábuas Tei/Mardikh de Ebla, em 1975. 
Todas essas descobertas ocorreram no século passado e nenhuma es¬ 
cavação arqueológica digna de nota teve início antes do final do século 
XIX. Antes dessa época, durante mais de dois milênios, nossos ante¬ 
passados e todos seus ancestrais pouco conhecimento tiveram, além da 
Bíblia, em termos de antigos registros documentais. 

Um século antes da era arqueológica, o que havia à disposição nas 
coleções das bibliotecas inglesas era uma compilação com 42 volumes 
intitulada An Universa/ Zi/storyf/oni the Ear/iestAccounto/Time, pu¬ 
blicada entre 1759 e 1766 por um grupo de livreiros ingleses, a qual 
tomou-se muito respeitada por ser considerada um relato fidedigno da 
era bíblica. A coleção, entretanto, narrava com convicção que a Terra 
fora criada às 18 horas, do dia 22 de outubro de 4004 a.C. Algu ns teólo¬ 
gos calculavam que talvez a Terra tivesse sido criadq em 22, de março (e 
ríao em outubro/, mas todos concordavam quanto a exatidão do ano e, 

de forma geral, aceitavam que ( de acordo com Gênesis 1-2) houve um 
intervalo de apenas seis dias entre o vazio cósmico e a criação de Adão. 

O ano de 4004 a.C. fora calculado primeiramente pelo arcebispo 
cristão irlandês James Ussher de Armagh, em sua obra Anna/es Veteris 
Testamenti, de 1650. Seu método de cálculo fora bem simples. Baseou- 
se na idade mencionada dos primeiros patriarcas e na de futuros reis, 
quando estes tiveram seus filhos, de acordo com a linha sucessória da 
Bíblia. Subtr aindo -se o total da soma dos anos de todos eles de uma co¬ 
nhecida data histórica do século IX a.C., 160 James Ussher concluiu que 

4004 a.C. fora a data da criação de Adão. Ao compararmos o cálculo de 
James Ussher ao cálculo judaico da data da Criação, 3760 a.C. (na qual 
o calend ário jud aic o se baseia como ano de seu surgimento), - perce¬ 
be mos que há uma diferença mínima entre eles. De qualquer forma (e 
com base em nosso conhecimento atual), o maior erro desses cálculos 
não reside na data da criação de Adão, mas sim na noção de que Adão 


160. A Batalha de Karkar, em 853 a.C ., quando Shalm aneser III da Assíria registrou que o 
rei Ahab de Israel era o seu inimigo. 
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tenha sido o "primeiro homem" da Terra, a qual fora criada (de acordo 
com a Bíblia) apenas poucos dias antes de Adão. 

É precisamente com base nesses cálculos do século XVII que o 

recém-çriado , Çreafion Museum, em Kentycky (cojuo discutido no capí¬ 
tulo 1), respalda-se e a igreja Answers m Genes/s afirma nao ter a Terra 

mais de 6 mil anos. 

Para que Adão tenha surgido em um período próximo às datas 
citadas, ele teria sido criado teoricamente na Idade do Bronze de uma 
região mesopotâmica - em uma época em que a agricultura e a criação 
de rebanhos estavam bem avançadas. A temperatura e a umidade do 
período fizeram com que surgissem grandes clareiras na mata onde uma 
grande variedade de gramíneas se desenvolveu, propiciando a produção 
de cevada e trigo em grande escala. 

A colheita de plantações de cereais remonta a Canaã, ao sul do 
Líbano e ao norte da Síria, em cerca de 9500 a.C., e a Jerico e ao vale 
do Jordão, em 9300 a.C. 

Assim como a qualidade das culturas de cereais e grãos melhorava 
em virtude de métodos mais avançados de plantio, que incluíam melho¬ 
res sementes, fertilização e amadurecimento, o mesmo acontecia com o 
cultivo de vagens e leguminosas. Nesse ambiente fértil e propício para 
pastagens, alguns animais eram domesticados e reunidos em rebanhos. 
As gazelas e as cabras eram a principal fonte de carne, embora as cabras 
também fossem usadas como fonte de leite. A criação de ovelhas tam¬ 
bém se tomou comum no norte da Mesopotâmia em cerca de 9000 a.C., 
seguida da criação de porcos e gado. 161 

Por meio de um processo gradual, paralelo ao desenvolvimento da 
lavoura e pecuária, vilarejos mantidos pela sociedade local e comuni¬ 
dades organizadas se formaram. Em 5000 a.C. já havia no sul da Me¬ 
sopotâmia estruturas municipais, com conselhos cívicos administrados 
pelos Halafans de Tel Halaf. Jerico, a oeste do rio Jordão, era um centro 
residencial urbano criado anteriormente a 6000 a.C. Em 4000 a.C., o 
arado e a roda já eram amplamente usados, e a navegação à vela foi 
desenvolvida e usada efetivamente durante essa era. 

Nenhum desses acontecimentos necessariamente afeta a possibi¬ 
lidade de Adão ter surgido em cerca de 3882 a.C., mas servem, apenas, 
para confirmar que, mesmo que essa data seja aproximada, ele, com 

certeza, não foi o primeiro homem da Terra, mas, talvez, simplesmente, 
o priméiro ae uma raça a se rixar em urft ambiente fecem-criaao rta 


161. Para uma visão geral dessas questões cronológicas, 
fPast fVor/ds). London: Times Books, 1988. 


ver Times Aí/as of Arcfiae/ogy 
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Suméria. A esse respeito, e sem desmerecer os métodos particulares 
usados pelos cronologistas judeus e cristãos para calcular a data do sur¬ 
gimento de Adão, talvez não seja mera coincidência que sua criação 

B ercebida ajuste-se exatam-ente-à época^de c.3900 a.C,, durante a qual 
ouve a repentina ascensao das cidades-Estado mesopotâmiàs, levando n 

a Suméria a ser chamada de o Berço da Civilização. 

É de particular importância para os registros históricos o fato de o 
alfabeto sumério ser a mais antiga fornia de escrita sofisticada conhe¬ 
cida até a atualidade, cujos primeiros registros remontam a 3500 a.C. 162 
O alfabeto sumério não é nem simples ou primitivo e não há qualquer 
outra região cuja escrita possua traços dos quais o alfabeto sumério pos¬ 
sa ter se srcinado. O alfabeto sumério surgiu como uma fornia comple¬ 
ta e elaborada do estilo conhecido como cuneiforme (traçado em forma 
de cunha), com uma série de símbolos fonéticos angulares (orneados), 
que eram claramente formas abreviadas dos pictogramas dos sacerdotes 
dos templos sumérios." Esse tipo de escrita mesopotâmia data de mais 
de 5.500 anos atrás, e foi discutida no meio acadêmico, pela primeira 
vez, em 1925, pelo assiriólogo Stephen Langdon, da Universidade de 
Oxford que descobrira tábuas cuneiformes em Uruk, na Suméria, e na 
região de Jemdet Nasr, entre Bagdá e a Babilônia.' 61 

O que permitiu que o alfabeto sumério fosse decifrado no iní¬ 
cio do século XX foram estudos comparativos de textos acádios de 
um período posterior aos escritos sumérios, os quais possuíam notas 

162. (46) BLA CK, Jeremy; GRE EN, Anthony. Gods, Demons and Symbo/s o/Ancient 
Mesopotâmia. Introd ução, p. 11. Lo ndon: British Museum Press, 1992. 

163. (47) WOOLLEY, s/r C. L. The Sumerians, cap. 1, p. 20. 

164. (48)E m 1853, o assiriologis ta sir Henry Rawlinson anunciou na Roya/Asiatic So- 
cie/y que descobrira um interessante manuscrito pré-sumeriano na Babilônia - um texto 
não semita, o qual ele apresentava como sendo provavelmente de srcem cita, da Europa 
Central. Entretanto, seus pares não ficaram convencidos e decidiram considerar esse antigo 
pergaminho como acádio (Acádia era o antigo nome da Babilônia). A esse respeito, Rawlinson 
afirmou que os antigos citas (uma tribo nômade governada por um rei, a primeira a domes¬ 
ticar cavalos antes de 4000 a.C. ) haviam sido, de fa to, os primei ros habitantes da Acád ia, 
na época pré-sumeriana. Não obstante, a questão foi posta de lado e foi considerado que não 
havia nenhum vínculo entre o manuscrito e a escrita cuneiforme sumeriana. /^vKRAMER, 

Samuel Noah. T/ie Sumerians, cap. l,p . 20. Chicag o, 1L: Univ ersity of Chicag o Press, 1963. 
Apoi ando a teoria de Rawlinso n, uma fo nna de escrita idêntica à encon trada em Acád ia foi 
desco berta na vila de Tartária, na Transilv ânia, nos Bálcãs. Em 1940, três pequena s tábuas 
de barro foram encontradas em uma cova repleta de cinzas. Como detalhado em artigo 
publicado na revista Scien/ific American, de maio de 1968, suas características são muito 

semelhantes às dos símbolos que surgiram posteriormente em Creta, em cerca de 2000 a.C. 

Talvez, seja ainda mais surpreendente o fato de eles terem precisamente o mesmo estilo dos 
símbolos que precederam a escrita cuneiforme da Mesopotâmia, e de estarem relacionados 
de forma direta aos símbolos encontrados em Jemdat Nasr, perto da Babilônia, por Stephen 
Langdon, assiriologista da Universidade de Oxford, em 1925. 
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de rodapé relacionadas aos registros sumérios dos quais eles foram 
transcritos. Essa língua acadiana, em particular, tinha uma conhecida 
base semita e podia, portanto, ser traduzida pelos escribas babilônios 

e assírios. Ao comparar as palavras e frases .acádias com os símbolos 
sumenos correspondenfes, tomou-se possível decirra-los, apesar de os 

dois alfabetos serem muito diferentes. its 

Além de a Mesopotâmia ser uma nação muito avançada em inú¬ 
meros aspectos culturais, seus escribas registraram sua história muito 
antes de qualquer outra nação na Terra tê-lo feito. 16 <• Portanto, não é de 

surpreender que as mais importantes histórias sobre o início da Tema 
- adaptadas posteriormente para a Bíblia - tenham vindo dessa região. 

A primeira evidência da história escrita da Suméria surgiu nos anos 
de 1850. Vinte anos depois, houve algumas poucas publicações; mas 
apenas em 1918 as primeiras traduções foram apresentadas ao domínio 
público. Conforme os arqueólogos progrediam em suas escavações nos 
desertos da Mesopotâmia e da Síria, dezenas de milhares de antigas 
tábuas de barro e cilindros gravados foram descobertos nas temas bí¬ 
blicas de Adão, Noé e Abraão, a maior parte dos quais contemporânea 
das eras patriarcais e dinásticas do Antigo Testamento. Alguns desses 
relatos eram bem conhecidos e logo tomou-se óbvio que foram a base 

das histórias escritas pelos compiladores do Gênesis em retrospecto. 

Os registros antigos deveriam ter sido recebidos com entusiasmo 
por todos - entretanto, não o foram. Os relatos históricos, personagens e 
locais podiam ser facilmente reconhecidos como arquétipos do Antigo 
Testamento. Sua ênfase literal, no entanto, era tão diferente da do ensino 
bíblico convencional, segundo a qual a Igreja doutrinava a sociedade, 
que os líderes religiosos se sentiram ameaçados de imediato. Mesmo 
nos dias de hoje, os dogmas da deturpada história bíblica continuam a 
ser ensinados nas salas de aula, ao passo que os documentos srcinais 
com base nos quais as escrituras foram escritas são, na realidade, ig¬ 
norados. Isso é particularmente lamentável, pois os relatos das antigas 
compilações sobre a era pré-patriarcal são muito mais detalhados que 
os do Antigo Testamento. Nesses textos, as histórias bíblicas não estão 
apenas inseridas em um contexto cronológico mais adequado - mas sua 
relevância social e política é também muito mais bem compreendida. 


165. KRA ME R, S. N. Sumerían Mytho/ogy. Introdução, p. 21. 

166. Sobre a antiga Suméria, além de WOOLEY, sir Charles Leonard, The Sumeríans, ci¬ 
tado acima, recomenda-se a leitura de JACOBSEN, Thorkild. The Treasures o/Darkness, 

ROUX, George. Ancient Iraq e KRAMER, S. N. The Sumeríans. 
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Substituições Enganosas 

Resumindo nossas descobertas até esse ponto, a mais importante 
é que o Deus israelita, comumente chamado Yahweh, dos tempos de 
Moisés (c. 1360 a.C.) fora conhecido ante rior ment e por Abr aão e seus 
sucessores (a partir de c.2000 a.C.) como El Elyon ou El Shaddai. Além 
desses diferentes nomes bíblicos, esse Deus era conhecido na Mesopo- 
tâmia como Ilü Kur-gal. 

Estabelecemos também que, apesar de toda a estratégica manipu¬ 
lação religiosa dos arquivos, há referências ao longo do Velho Testa¬ 
mento de que os israelitas também veneravam deusas. Nesse contexto, 
toma-se evidente por meio das freqüentes citações bíblicas de Astarot, 
além das referências a Anat, que os israelitas eram totalmente partidá¬ 
rios da crença cananeia em El Elyon, cujo nome é, desde o princípio, 
biblicamente associado a Deus. 

A narrativa bíblica está sobremaneira relacionada à ambição he¬ 
braica de conseguir a proteção especial de El Elyon como seu "povo 
escolhido". Seja com base em algum fundamento histórico, ou simples¬ 
mente em alguma estratégia criada pelos compiladores do Gênesis do 
século VI a.C., esse conceito está estabelecido pela introdução bíblica 

da aliança territorial de El com Abraão e seu filho Isaac: 

Darei a ti e a teus descendentes depois de ti (...) toda a terra 
de Canaã, em possessão perpétua. 167 (...) Farei aliança com 
ele (Isaac), uma aliança que será perpétua para sua posteri¬ 
dade depois dele. 168 

A despeito de El Elyon já ser o Senhor Ilumina do dos ca naneu s, 
uma suposta predileção por Abraão foi constmída estrategicamente na 
história bíblica em virtude de El, aparentemente, ter levado Abraão de 
Ur para Canaã. 

Tudo em termos de propósito narrativo, em um balanço do An¬ 
tigo Testamento, baseia-se na discussão do relacionamento pessoal de 
Abraão e El e na "aliança", que foi criada a partir desse relacionamento. 
Entretanto, além da inclusão em Gênesis desses dois focos narrativos, 
não há nenhum registro extrabíblico que fundamente a veracidade his¬ 
tórica de qualquer uma dessas premissas. 

A srcinal Bíblia dos massoretas, quando inteipretada em conso¬ 
nância conforme foi escrita, apresenta claramente o Deus hebraico, El 
Shaddai, como sinônimo de El Elyon. O obscurecimento do fato foi 

167. (51) Gênes is: 17: 7-8. 

168. (52) Gênesis 17:19. 
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perpetrado, primeira mente, pelos tradutores do Velho Testamento para 
a versão da Bíblia Cristã. Também é lamentável o fato de as traduções 
das escrituras judaicas para o inglês serem atualmente publicadas como 

"JEdição Revisada", possibilitando ..que .haia mais distorções textuais,, 
de fôrma que o conreudo esteja alinhado tom o que se pensa ser màis 

adequado a um ambiente judaico-cristão integrado. 

Uma exceção particular à regra geral é a Bíblia católica (Bíblia de 

Jerusalém) que ainda mantém - seja por acaso ou não -, uma referência 

a "El Shaddai" em Gênesis 17:1: 

Quando Abraão tinha noventa e nove anos, Yahwe/i apare- 
ceu-lhe e disse-lhe: "Eu sou El Shaddai. Anda em minha 
presença e sê íntegro e farei aliança contigo. 

Exceto a Bíblia de Jerusalém, outras traduções bíblicas para o in¬ 
glês - incluindo a versão de King James de 1611 (£JVJ - substituíram, 
em todo o texto, £/Shaddai por "Deus Todo-Poderoso", a maioria das 
menções a £/ £/yon por "O Altíssimo" e £/ pela forma generalizada 
"Senhor". O principal objetivo é apresentar, para a tradição judaico- 
cristã, Deus como sendo único e independente de quaisquer outras as¬ 
sociações culturais do passado. 


A partir desse ponto, para avançamos em nossa investigação, de¬ 
vemos buscar descobrir o nome pessoal exato e correto desse Deus, 
pois nenhuma das fonnas mencionadas anterior mente (seja El Elyon, El 
Shaddai ou Ilü Kur-gal) é, de fato, um nome, mas, sim, denominações. 



Capítulo 5 


N o INÍCIO 


Os Seis Dias da Criação 

Apesar de não termos acesso a nenhuma forma srcinal da Bíblia he¬ 
braica, à exceção de alguns pergaminhos escritos individualmente, temos 
acesso ao texto grego da Septuaginta que data de antes de Cristo. Entretan¬ 
to, a fim de compreendermos como os judeus da era dos evangelhos viam 
a Bíblia em termos históricos, a obra completa do escritor hebreu Joseph 

taitM aflbit feég éU oniaid. Cqnfeíçí^p ngfêl qç^unlhl^Ütílo mm Btóu&bteBbtíS, 
importantes são Guerras dos Judeus (c.78 d.C.) e Antiguidades Judaicas 
fc.92 d.C.).- 

Nascido em 37 d.C., pouco após a crucificação de Jesus, Josephus 
era descendente dos príncipes-sacerdotes hasmoneanos de Jerusalém 
do século II a.C. Apesar de haver estudado para tomar-se um sacerdote 
fariseu, ingressou no exército durante a insurreiç ão dos ju deu s contra 
os senhores romanos em 66 d.C. e foi nomeado comandante de defesa 
da Galileia. 

Após o malogro da Revolta dos Judeus, que chegou ao fim após 
a destruição do templo de Jerusalém pelos romanos, em 70 d.C., Jose¬ 
ph us teve um papel fundamental na rendição da cidade e, em seguida 
viajou para Roma, onde se tomou um historiador. Seus livros oferece m 
uma visão abrangente da longa e complexa história da nação judaica 
desde o tempo de seus primeiros patriarcas até os anos de jugo romano. 

Em seu prefácio de Guerra dos Judeus e Antiguidades Judaicas, 

Josephus cita quão pro fun dam ent e pesqui sou os jud eus . Entr etanto, 

169. JOSEPHUS, Flavius. The fVor/cs o/F/avius Josephus, incluindo TtieAntiquities of t/te 
Jews, The fVars o/the Jews e AgainstApion. Tradução: William Whiston. L ondon: Milner 
& Sowerby, 1870. 
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como não tinha nenhuma outra fonte das histórias mais antigas sobre 
eles, além das escrituras hebraicas, Josephus afirma que elas foram "in¬ 
terpretadas à luz das escrituras". Portanto, sabemos que, em tennos de 

interpretação, da Torá, ele apresentou os detalhes desta, da forma como 
eram ensinados e discutidos 1 em sua epoca, o que nos da uma ideia mui¬ 
to aproximada dos textos bíblicos então disponíveis. Em relação à Cria¬ 
ção, o início de Antiguidades é muito similar ao do livro do Gênesis, tal 
qual o conhecemos hoje em dia: "No princípio Deus criou os céus e a 
terra". Esse início é seguido de um relato semelhante sobre os seis dias 
da Criação e sobre a "formação do homem(...) chamado Adão". 

Independentemente do que os seis dias bíblicos representem em 
tennos de criação universal e terrena, sabemos hoje que a Terra evoluiu 
ao longo de bilhões de anos e que as primeiras fonnas de vida primitiva 
surgiram há cerca de 4 bilhões de anos. Mesmo que desconsideremos 
todo o processo evolutivo desde os mais primitivos antropoides de 30 
milhões de anos atrás, ainda nos deparamos com provas irrefutáveis de 
que o homem de Neandertal existia antes de 70.000 a.C. 

Essa raça extinguiu-se após cerca de 40 mil anos, e, nesse ínterim, 
surgiu o homem de Cro-Magnon, em aproximadamente 35.000 a.C., 
dando início à Era do iwmo sapiens ("homem pensante" - tenno deri¬ 
vado do latim sapientia, que significa "sabedoria"), com sua arte, ves¬ 
tuário e estrutura comunitária. 

Apesar de ambíguo em tennos cronológicos, o texto do Gênesis 
é em vários aspectos bem preciso. E fato que, na era dos escribas, nin¬ 
guém tinha nenhum conhecimento arqueológico das primeiras fonnas 
de vida, nem de dinossauros ou de outras criaturas pré-históricas. To¬ 
davia, de acordo com pesquisas recentes sobre as teorias de Darwin 
e de outros naturalistas, 170 Gênesis 1:11-25 cita que antes do homem 
havia plantas, peixes, aves e animais - e essas várias fonnas de vida são 
detalhadas em uma progressão científica lógica, com os seres huma- 


n o . Charles Darwin não foi o primeiro a se dedicar ao campo da pesquisa sobre a evolução (das 
espécies). O naturalista francês Georges-Louis Leclerc, conde de Buffòn, encarregado do Jardin 

de Roi, publicou Epocbs q/Nature, em 1778. O médico escocês James Hutton (o aclamado 
criador da geologia) publicou Theoiy qf ibe Partb, em 1785. O anatomista francês Barão George 

Cuvier (pai da palenteologia) publicou Tab/eau é/émentaire de Vhistoire natare//e des animaux, 
em 1798, e, em seguida, sua grande obra, Le règne animal O naturalista francês Le Chevalier 
de Jean Baptiste de Monet Lamark, professor de zoologia da Universidade de Paris, publicou 
P/ntosoplie Zoo/ogique, em 1809, e logo após Hisioire natare/le des animaux sans vertebrates. 
O escocês sir Charles Lyell publicou Principies of Geo/ogy, no inicio dos anos de 1830. Charles 
Darwin publicou a Sobre a Origem das Espécies por Meio da Seleção Natura//On The Origin qf 
Species by Means qf Natural Se/ection , em 1859, e Tbe Descent q/Man, em 1871. 



No INICIO 


87 


nos finalmente reinando sobre todos os outros seres." De fonna ge¬ 
ral, a seqüência de eventos retratada no Gênesis parece estar alinhada 
às descobertas geológicas e arqueológicas, à exceção de que o período 

de evolução teria sido mais longo do que o citado na Bíblia. 

A Criação Inteligente 

Quanto às correntes de pensamento dominantes, há duas filosofias 
opostas em relação à srcem da vida. Uma delas é definida dentro dos 
limites da "religião" - ou seja, Deus criou tudo que existe em sua fonna 
final. A outra é classificada como "ciênci a" - todas as fonnas de vida 
evoluíram lentamente por meio de um processo de seleção natural ("a 
sobrevivência do mais apto"). 

Aqueles que se encontram nos extremos opostos desse debate são 
comumente chamados de criacionistas e evolucionistas. Como vimos 
no capítulo 1, os criacionistas são associados a um conceito de criação 
divina, conhecido como "criação inteligente"; todavia, em um contex¬ 
to mais amplo, o conceito de Criação Inteligente pode ser considera¬ 
do como tendo um aspecto progressivo e elaborado, o qual não está 
necessariamente relacionado a Deus. 72 Exemplificando: a deliberada 

nolinjzaçãp cruzada de .plantas e o, cruzamento de animais de raças di¬ 
ferentes a fim de produzir novas especies sao questões relacionadas a 

"criação" e são biologicamente científicas, mas não são evolucionistas 
nem, com certeza, criacionistas. A Criação Inteligente afirma que algu¬ 
mas características dos seres vivos são mais bem explicadas por meio 
de uma srcem inteligente do que por um processo indireto como a 
seleção natural. 

Seus defensores asseveram que as conjecturas da Criação Inteli¬ 
gente estão em pé de igualdade com as atuais teorias científicas sobre a 
srcem da vida. Contrária a esse ponto de vista, a maior parte da comu¬ 
nidade científica considera a Criação Inteligente um conceito inválido 
e não comprovado cientificamente. Entretanto, as opiniões religiosas 
divergem. 

De qualquer fonna, a Academia Nacional de Ciências dos Estados 
Unidos afirmou que a teoria da Criação Inteligente e outras "declara¬ 
ções sobre uma intervenção sobrenatural na srcem da vida não podem 
ser consideradas ciência, pois não podem ser comprovadas por meio de 
experimentos, não criam nenhum prognóstico e não sugerem nenhuma 

171. Gênesis 1:28. 

172. A pesquisa sobre a Criação Intelige nte é liderada pelo Disco ve/y Institute, localizado 

em 1511 Third Ave, Suite 808, em Seattle, Wash ington , Zip Code 98101. 
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nova hipótese por si sós". ■" Apesar de esta ser uma afirmação acurada, 
ela só o é por usar as palavras "sobrenatural" e "srcem". A Criação 
Inteligente, no entanto, não estabelece, necessariamente, nada que seja 

sobrenatural. .Quando considerada em um contexto mais amplo do. que 
o da srcem deiimtiva da vida, ela apenas postula a ideia de uma inter¬ 
venção deliberada em certos aspectos do processo evolutivo. 

Paralelamente, os tribunais federais dos Estados Unidos consi¬ 
deraram inconstitucional o pedido de uma escola pública distrital que 
defendia o ensino da Criação Inteligente como alternativa ao evolucio- 
nismo nas aulas de ciências, baseados no pressuposto de este conceito 
"não ser uma ciência, mas essencialmente religioso em sua natureza". 

Mas, no campo da educação prática, mesmo alguns criacionistas notó¬ 
rios alegam ser a Criação Inteligente um conceito extremamente vago 
para ser considerado religioso, pois não atribui suas premissas necessa¬ 
riamente a Deus. 

Ao publicar The Desce/it o/Man, em 1871, Charles Darwin 
cunhou a expressão "elo perdido", relacionado a anomalias na cadeia 
evolutiva do homem. Ele detectara na suposta cadeia uma inegável in¬ 
consistência, a qual parecia, a princípio, ser simplesmente um intervalo 
na seqüência evolutiva. Não obstante, Darwin logo percebeu que não 
existia tal intervalo, mas, sim, uma lacuna indefinível. 

Após mais de um século, a natureza exata desse "elo perdido" 
ainda não foi encontrada. Por exemplo, hoje, tem-se conhecimento de 
que nem o DNA do homem de Cro-Magnon (a primeira raça de homo 
sapiens) nem o do moderno homo sapiens possuem qualquer traço de 
ancestralidade do homem de Neandertal. 174 


173. "Criacionismo, Criação inteligente e outras afirmações de uma intervenção sobrena¬ 

tural na srcem da vida ou das espécies não são ciência." In: Committee for Science and 
Creationism, Science and Creationism: A Viewfrom t/ie NationaiAcademy of Sciences, 2 

edição, National Acade my of Sciences. Washin gton, DC: Na tiona 1 Acad emie s Press, 1999. 

174. Tal fato foi verificado em 1997, quando uma equipe liderada pelo doutor Svante Pãábo 
da Universidade de Munique conseguiu extrair uma amostra do DNA (ácido desoxirribo- 

nucle ico) de um fra gme nto ósseo da porção superio r do braço de um Nean derta 1. O DNA 
mitocôndrico é transmitido, sem mudanças, de mãe para filho, e, à exceção de mutações 
aleatórias em sua estrutura, todos os seres humanos de hoje possuem semelhantes 
seqüências de DNA. Foi mostrado que o DNA de 40 mil anos do homem de Neandertal 
era tão diferente que foi considerado de uma espécie completamente distinta. Os cientistas 
anunciaram que, sem dúvida, o homem de Neandertal foi "o final de uma raça biológica" 
e não há nenhum indício de que tenha havido qualquer cruzamento com o homo sapiens 

Cro-Magnon. Os cientistas dizem que é possível que o homem de Neandertal e o homo 

sapiens Cro-Magnon tenham tido um ancestral comum cerca de 600 mil anos atrás; mas, 
além de ter pouca relevância, isso não pode ser provado. The Times, 11 de julho de 1997. 

Escrito com base em um artigo publicado no periódico científico Ceii. 
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O relatório do Projeto Genoma do Homem de Neandertal, de agosto 
de 2008, confirma que certas semelhanças no DNA das raças revelam 
a última ancestral feminina comum, de aproximadamente 660 mil anos 

te u $afpv fffgJÉiW 

o homem de Neandertal ao homo sapiens foi encontrado. Muitos, mas 
não todos os aspectos da "seleção natural" da Teoria da Evolução de 
Darwin já foram provados de modo inconteste; todavia, ainda há algu¬ 
mas áreas obscuras e sem explicação. 76 Em termos práticos, a Criação 
Inteligente (ou seja, a intervenção deliberada em um processo natural) é 
exatamente o que está ocorrendo no presente em todo o escopo da enge¬ 
nharia genética, desde a agricultura até animais e seres humanos.O que 
a teoria da Criação Inteligente sugere, entretanto, é que a engenharia 
genética não é necessariamente um novo campo científico, e é possí¬ 
vel que intervenções semelhantes tenham ocorrido em tempos remotos. 

Como veremos no próximo capítulo, essa idéia parece ser bem mais do 
que uma teoria, pois foi documentada e detalhada pelos sumérios há 
mais de 4 mil anos, o que eleva a um novo e relevante patamar o Debate 
sobre a Criação. Ele deixa de ser apenas uma questão de ciência versus 
religião, visto que é necessário que também consideremos certos aspec¬ 
tos dos registros históricos. 

Ao avançarmos em direção ao conteúdo desses antigos textos 
sumérios, seria particularmente interessante se pudéssemos, além de 
descobrirmos o protótipo de Adão em um relato pré-bíblico, também 
encontrar uma fonte anterior ao Gênesis sobre o conceito dos seis dias 
da Criação, e o sétimo dia de descanso do Senhor. 77 Portanto, com vista 
a essas questões, voltemos às tábuas da antiga Mesopotâmia. 

O Gênesis Babilónico 

No século VI a.C., quando os israelitas eram cativos de Nabuco- 
donosor II, na Babilônia, um poema era recitado na cidade durante as 
celebrações do Ano-Novo. Essas festividades anuais prolongavam-se 
até os primeiros dias do Nissan (atualmente os meses de março e abril), 


175. SAM PLE , lan, corres pond ente ei entífico. "Leg bone yields DNA secrets of man's 
Neanderthal Eve." T/ie Guardian, sexta-feira, 8 de agosto de 2008. 

176. Para saber mais sobre Cria ção Int eligente ver BEHE, Michael. Darwin s B/aciBox. 

New York, NY: Free Press, Simon & Schuster, 1996. 

177. Gênesis 2:2. 
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e o poema (com mais de 920 versos) era recitado na íntegra pelo sumo 
sacerdote, sendo que algumas partes eram encenadas. 1,8 

Nesse ambiente, os israelitas testemunhavam a história da criação 

do .Universo sendo encenada ritualistiçamente 4wte de, seus olhos - e 
assim nasceu o tema de abertura do Genesis bíblico. Hoje, o poema 

é chamado Épico Babilónico da Criação, mas é mais conhecido como 

Enüma e/isfi, que significa "Quando no alto". 

O Enüma e/isfi foi composto há cerca de 3.500 anos, 1,5 e seu título 

deriva dos primeiros versos do poema: Enüma eZZsZi Za nabü sZiamanu. 

SZia 7/fu ammafum sZiuma Za zaZuaff...) 

Quando o céu no alto ainda não havia sido denominado, 

A terra firme abaixo ainda não recebera um nome(...)"° 

As tábuas foram descobertas entre 1848 e 1876 durante as escava¬ 
ções da biblioteca do rei Assurbanipal (c.668-627 a.C.), realizadas por 
.f//*Austen Henry Layard, em Nínive, na Assíria. As transcrições dessas 
tábuas foram publicadas pouco tempo depois pelo Museu Britânico, em 
1876, com o título TZie CZiaZdean Account of Genes/s. Outras tábuas 
e fragmentos que continham versões do mesmo épico foram encon¬ 
trados em Assur, Kish e Uruk," e verificou-se a partir de gravações 

no barro que havia um texto ainda mais antigo do épico, escrito em 
língua mais antiga. 

O poema não diz que a Terra foi criada em seis dias, seguidos de 
um sétimo dia de descanso (como narrado em Gênesis), mas há uma 
semelhança instigante que pode bem ter inspirado o conceito bíblico. 

As leituras e as encenações desse mito da Criação eram exibidas 
nos festivais, com apresentações diárias por meio de uma série de seis 
tábuas de barro individuais. A tábua do sétimo dia era dedicada à cele¬ 
bração e reverência ao deus que formou os céus e a Terra, e criou tudo 
sobre a Terra, incluindo a humanidade. De acordo com o poema pré- 
bíblico Enüma eZisZi, tal deus teria sido Mardulc, que se tomou o grande 
Senhor da Babilônia. 

Esse poema conta que, no início, não havia nada a não ser uma 
extensão de águas envolta em névoa,- 2 o que não difere muito do início 

178. HE1DEL, Alexander. T/ieBabytonian Genesis, cap. 1, p. 16. Chicago, IL: Univers ity 
of Chie ago Press, 1942. 

179. Md, cap. l,p. 14 

180. ROUX, G. Ancient/raq, cap. 6, p. 86. 

181. HE1DEL, A. The Babytonian Genesis, cap. 1. p. 1. 

182. Essas águas são chamadas Apsü (masculino) - as "águas doces"; Mummu (masculino) 

- o "véu de névoa" e Tiâmat (feminino) - as "águas salgadas." Ver ROUX, G. Ancient Iraq, 

cap. 8, p. 86. 
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do que o Gênesis relata "A terra estava informe e vazia; e as trevas co¬ 
briam o abismo". 18 O Em/ma e/ish, todavia, fala sobre a extensão de 
águas em termos universais, ao passo que a Bíblia a relaciona apenas à 

recém-.criada Terra., ... , . . ^ , 

Ao reierir-se as primeiras aguas salgadas dessa extensão, o Lm/ma 

e/ish as chama de tiâmat - equivalente à variante hebraica tehôm, cujo 
plural é iehômot, traduzida como "o abismo" em Gênesis. Os estudio¬ 
sos semitas, como Raphael Patai, da Hebrew University, afirmam que a 
associação entre a palavra hebraica tehômot e a acadiana tiâmat foi de- 
liberadamente suprimida da tradição bíblica por razões doutrinárias. 

Em seguida à criação do Armamento, o Em/ma e/ish cita que Mar- 
duk estabeleceu a órbita solar da Terra, consequentemente determinan¬ 
do o ano terrestre, com a lua para distinguir as noites e os meses. Da 
mesma forma, o Gênesis afirma "E Deus disse: 'Façam-se luzeiros no 
Armamento dos céus para separar o dia da noite; sirvam-nos de sinais e 
marquem o tempo, os dias e os anos"'. 185 

Um aspecto particularmente interessante da passagem do texto ba¬ 
bilónico é o fato de que, mesmo em tempos tão remotos, concebia-se 
que a Terra girava em tomo do Sol - e, mesmo assim, 3 mil anos depois, 
a Igreja Católica sustentava que além de a Terra ser plana ela era o cen¬ 
tro do Universo! 

Por fim, o Enúma e/ish conta que Marduk, em colóquio com ou¬ 
tro deus, desvenda detalhes de seu plano final: "Então criarei /ii/Zii - 
homem". 86 Em Gênesis, o Deus bíblico também é apresentado como 
se estivesse conversando com um de seus pares e afirmasse "Façamos o 
homem à nossa imagem e à nossa semelhança". 

Uma diferença fundamental entre o Gênesis e o Enúma e/ish, en¬ 
tretanto, é que em tais identificações plurais do Gênesis, além de Deus 
ter dito, "Cuidado, o homem se tomou como nm âe nos",- a pluralida¬ 
de das escrituras se perdeu no termo E/ohim, normalmente traduzido de 
forma incorreta no singular como "Deus". 

Por outro lado, o Enúma e/ish não só menciona outros deuses, 
como chega a explicar em sua mitologia como os próprios deuses foram 
criados - iniciando assim: 


183. Gênesis 1:2. 

184. GRAV ES, Ro bert; PATAI, Raphael. Hebrew MytZs - The Book o/Genesis, cap. 2, p. 31. 
London: Cassell, 1964. 

185. Gênesis 1:14. 

186. Heidel, A. The Babytonian Genesis, iap. 1, p. 46. 

187. Gênesis 3:22. 
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Nenhuma pastagem ainda havia sido formada; nenhum 
pântano ainda havia aparecido. Nenhum dos deuses ain¬ 
da havia sido criado. Nenhum deles tinha um nome; seus 

destinos- erarm-indeterminados. E, foi assim que, entre eles, 
deuses foram tormauos. n 

Em sua seqüência a partir desse ponto, o Enüma e/ish realmente 
tenta responder a uma das perguntas mais freqüentes feitas sobre o Ya 

hweh bíblico nas salas de aulas de hoje: "Se não havia nada antes de 
Deus ter criado tudo, onde estava Deus antes disso? De onde ele veio/ 
qual sua srcem?". 

A diferença do Épico Babilónico da Criação é que ele não inicia 
com a palavr a "nada". Começ a com um Caos existent e a part ir do qual 

tudo foi criado - um Caos cujas extensões das águas eram Apsú (mas¬ 

culino: água doce) e Tiâmat (feminino: água salgada); e foi da união 
dessas águas que se diz que os deuses nasceram e a esfera da Criação (a 
subjugação do Caos) teve início. 

Tal conceito é similar ao de um antigo tratado da Alexandria, data¬ 
do do século III, intitulado Sobre a Origem do Mundo. Descoberto em 
1945 no povoado/tribo egípcio de Nag Hammadi, ao norte de Luxor, 

Espírito Santo, chamado Sophia, que significa "sabedoria". 1 Dizia-se 

que o Espírito Santo de Sophia (assim como narrado em Gênesis 1:2) 

"pairava sobre as águas". is - 

Apesar de o poema babilónico Enüma e/ish ter sido escrito mais 
de mil anos antes do Gênesis, ele mesmo foi baseado em registros ante¬ 
riores, e o mais antigo Epico Sumeriano da Criação descoberto até hoje 
data de mais de mil anos antes do Enüma e/ish. m Ele apresenta, mais 
uma vez, o "mar primevo" (chamado Nammu}' como sendo fenome¬ 
nalmente eterno e não criado antes do surgimento de qualquer deus. A 
premissa é que essa extensão de águas engendrou os Céus e a Terra e de 
sua união nasceu o Ar, o qual deu srcem ao Sol e à Lua. Em seguida, a 
Terra e a Agua uniram-se ao Ar e ao Sol dando srcem à Vida (peixes, 

188. ROBINSO N, James M. (ed.). The Nag Hammadi Libra/y, Coptic Gnostic Library: 

Institute for Antiqu ity and Christianity. Leide: E. J. Brill, 1977. In: "On the Origin of the 

World", p. 163. 

189. A palavra n/ah, a qual foi traduzida imprecisamente em Gênesis como "espírito", na 

realidade significava "vento." Ver GRAVES, R.; PATAI R. Hebrew Myths - The Book of 

Genes/s, cap. 2, p. 31. 

190. KRAMER, S. N. Sumerian Mytho/ogy, cap. 2, p. 69. 

191 .Md, cap. 2, p. 74. 
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plantas e animais).- 2 A Terra, a Água, o Ar e o Sol geraram seus pró¬ 
prios deuses para personificar uma fornia de Vida superior e os deuses 
criaram o Homem. Este pode bem ser um conceito mitológico, mas 


suas explicações, (escritas há cerca.de 4.500. anos) seguem-uma seqüên- 
cia mais ordenada do que a da nistoria retratada rio TrCnesis. 1 

A Bíblia, em essência, existe como escritura jud aic a. O Novo Tes¬ 
tamento é uma compilação separada que foi anexada ao Velho Testa¬ 
mento no f im do século IV d.C., para fonn ar as Bíblias crist ãs. Portanto, 
causa estranheza que certas vertentes fiindamentalistas do Cristianismo 
moderno inteipretem o relato da Criação do Gênesis de modo mais li¬ 
teral que os judeus. 

Esse fato é mais evidente nos Estados Unidos do que na Inglaterra 
ou em qualquer outro lugar. Apesar de o texto da Torá ser considera¬ 
do literalmente verdade iro para os judeus ortodoxos, ele não é aceito 
de modo inconteste pelas principais correntes do Judaísmo, dentre os 
quais temas como a Criação são com freqüência debatidos a fim de que 
as ambigüidades das escrituras sejam compreendidas. 

Os fundamentalistas cristãos insistem, no entanto, que a história 
do Gênesis é rigorosamente a Palavra de Deus, que a Terra e o Universo 
foram criados em apenas seis dias e que Adão e os dinossauros coexis¬ 
tiram. 93 


Os Arquivos Sumérios 

Quando as primeiras tábuas sumérias foram descobertas no fim do 
século XIX, historiadores e lingüistas ficaram completamente perplexos 
ante a desconhecida escrita cuneiforme - a qual não era nem semítica 
nem indo-europeia, e não tinha nenhuma relação com as línguas árabe, 
hebraica, cananeia, fenícia, síria, assíria, persa, indiana, egípcia ou com 
qualquer outro idioma vindo dos continentes europeu, africano ou asiático. 

Os símbolos foram, por fim, decifrados e hoje a língua suméria é com¬ 
preendida, mas os estudiosos ainda estão confusos não só quanto à sua 
srcem, mas também ao súbito e extraordinário aparecimento do povo 
sumério. 

Citando o assiriólogo professor Samuel Noah Kramer (1897- 
1990), a língua suméria "é única e não tem relação com nenhuma lín¬ 
gua viva ou morta". - j Em termos históricos, os sumérios (ao contrário 


192. /bid, cap. 2, p. 73-74. 

193. WINSTON, Robert. The Story qfGod, cap. 4, p. 115. London: Ba ntam, 2005. 

194. KRAMER, S. N. Sitmerian Myt/o/ogy. Introdução, p. 21. 
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dos halafans e habitantes anteriores do sul da Mesopotâmia) surgiram, 
aparentemente, de lugar nenhum, pouco após 4000 a.C. 155 

Mas é indubitável que, quando surgiram, os sumérios já eram um 

ter vindo. O antropólogo sir Charles Leonard Wooley (1880-1960) es¬ 
creveu que não se sabe "de onde eles vieram" H eo historiador iraquia¬ 
no Georges Roux (1889-1968) afirmou que a grande riqueza de textos e 
relíquias descobertas recentemente na Suméria, "longe de oferecer uma 
solução, tomaram essa pergunta ainda mais difícil de responder". 57 
As atuais coleções do Museu Britânico, do Museu Ashmolean, do 
Museu do Louvre, do Museu de Berlim, dos Museus das Universida¬ 
des de Yale e da Pensilvânia, e de outros, possuem um número muito 
maior de registros documentais dos sumérios do que os obtidos a partir 
de arquivos preservados de qualquer outra cultura da Antigüidade. Há 
dezenas de milhares de tábuas de barro e selos cilíndricos que incluem 
desde registros administrativos e de tributação até ensaios e relatos so¬ 
bre a história da sociedade suméria. 

As tábuas são feitas de barro, no formato de uma almofada achata¬ 
da, nas quais os escribas escreviam com caniços cortados obliquamente 



de pedra e, como sugere o próprio nome, tinham a forma de um cilin¬ 
dro. A principal diferença em sua manufatura é que, ao contrário das 


tábuas, eles eram gravados em negativo - ou seja, inscritos ao contrário, 
assim como um bloco de impressão ou um selo real. Contendo textos ou 
figuras descritiv as, esses selos cilíndricos feitos de pedra eram usados 
para gravar imagens positivas em tábuas de barro, as quais eram então 
cozidas. Eles facilitavam o processo de reprodução em grande número 
e, por isso, eram usados com freqüência na criação de relevos decorati¬ 
vos de construções ou nos desenhos combinados em peças de cerâmica. 

No nível administrativo, os sumérios eram altamente instruídos 
e qualificados. Introduziram as primeiras escolas conhecidas - am¬ 
bientes profissionais muito semelhantes às nossas faculdades de 
administração de empresas, onde funcionários e secretárias eram 


195. Os sumérios não herdaram seu nome da Suméria. terra onde viviam; mas, ao contrário, 

a terra foi chamada Suméria porque os sumérios lá se estabeleceram. O povo foi assim cha¬ 
mado em virtude de seu idioma ímpar, o qual era chamado sumário. Portanto, o mais corre¬ 

to é defini-los como "o povo que falava sumário". Ver ROUX, G. Ancientfraq, cap. 5, p. 75. 

196. WOOLEY, sir C. L. Ur qfilie Cha/ckes, cap 1, p. 19. 

197. ROUX, G. Ancient Iraq, cap. 5, p. 75. 
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treinados." 8 Em pouco tempo o escopo das escolas se ampliou e elas 
se tomaram centros de estudos avançados para médicos, agrônomos, 
historiadores, astrônomos, matemáticos, advogados e contadores. 

pal mWme§ s íi' 1 e5Ti f 8 1 1 ?o r ?é^ffi l %F i a.C.: 

O deus dos escribas me presenteou com a dádiva do conhe¬ 
cimento de sua arte. Fui iniciado nos segredos da escrita e 
posso até leras complexas tábuas em sumeriano. Compreendo 
as palavras enigmáticas gravadas em pedra de tempos ante¬ 
riores ao dilúvio.» 

O Senhor da Montanha 

No que diz respeito à história suméria, estamos analisando tex¬ 
tos cujas raízes são muito mais antigas que as dos primeiros registros 
egípcios descobertos até hoje. Todos os textos sumérios, qualquer que 
seja o assunto, possuem um tema predominante: a importância dos Ilu¬ 
minados Anannage sobre todos os eventos - os mais antigos de todos 
os deuses de que se tem registro, cuja Grande Assembleia se localizava 
em Nippu r . 200 Essa era a corte do Altíssimo - a Assembleia dos Podero¬ 
sos da qual fazia parte Yahweh, como citado no salmo 82:1 do Antigo 
Testamento. 

O primeiro presidente da Grande Assembleia foi An (ou Anu), o 
mais antigo Senhor do Céu, que se diz ter surgido das águas primevas 
-Apsü e Tiâmat.»" Em escritos menos esotéricos, Apsu e Tiâmat apare¬ 
cem mais como personagens reais, pais de An. 

Cada um dos nove principais conselheiros da Assembleia repre¬ 
sentava uma esfera de poder e, posteriormente, os governadores dessas 
esferas ficaram conhecidos em grego como Ennead (um grupo de nove 
deidades). Na subsequente tradição nórdica, essas esferas eram chama¬ 
das de Nove Mundos, os quais, assim como na antiga Suméria, eram 
representados por um anel de ouro de poder. 


198. Detalh es sobre as escolas sumérias pode m ser encon trados em KR AM ER, S. N. H/s- 
tory Begins at Sumer, cap. 1, p. 35-4 1. 

199. SITCH1N, Z. T/ie I2t/i P/anet, cap. 2, p. 22. 

200. JACOBSEN, T. The Treasures q/Darbiess, cap. 3, p. 86. 

201. Considera-se que Apsü e Tiâmat tiveram um filho chamado Mummu, cujos irmãos e 
irmãs, nasceram como dois casais (masculinos e femininos). O primeiro irmão era Lahmu 

e sua irmã Lahâmu; e o segundo era Ansh ar e sua irmã, Ki shar. No devido tempo, Anshar 
e Kishar tiveram um filho que reinava sobre tudo, o qual foi chamado An, Senhor do Céu. 
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Nesse contexto, diz-se que Odin, o mais importante deus nórdico, 
era o governante dos Nove Mundos dos Anéis e possuía o nono anel 
(chamado de "O Anel") para governar todos os outros oito anéis. 202 Essa 

Assembleia dos Anannage e 

Nas gravações dos selos cilíndricos, os Iluminados Anannage são 
com freqüência vistos segurando seus anéis, junto a uma peça conhe¬ 
cida como "régua" ou "medida de comprim ento", com a qual a justi¬ 
ça divina do anel era medida. Esses senhores que seguravam a régua 
eram chamados "governantes", denominação da qual deriva o termo 
governamental. Não é insignificante, portanto, que, quando perguntado 
nos anos de 1960 sobre a ambientação da Terra Média de sua famosa 
trilogia, O Senhor dos Anéis, JRR Tolkien (professor de lingüística da 
Universidade de Oxford), respondeu que situara o romance à época de 
4000 a.C. 2 o 

Os primeiros textos citam que as consortes de An eram suas irmãs: 

Ki (A Mãe da Terra) e Antu (A Senhora do Céu) 204 - e cada uma delas 
concebeu um filho dele. O filho de Ki era Enlil, o Senhor da Tema e do 
Ar; e o filho de Antu, Enki, Senhor da Terra e das Aguas. 2os 

A irmã e esposa de Enlil era Ninlil que, entre outras expressões de 

apreço popular, era chamada "Senhora da Vida". Ninlil também era 
casada com Enki, pai de Marduk, que se tomou o deus dos babilônios, 

como apresentado no Enü/na e/ish. 

Ninlil tornou-se mais conhecida pelos sumeriólogos como 
Nin-kharsag - que significa "Senhora de Kharsag" -, uma distinção 
especial que discutiremos no próximo capítulo, juntamente com a ex¬ 
traordinária natureza de Kharsag. 

Enlil, que chegou a chefe da Grande Assembleia quando An, seu 
pai, morreu, presidia a Congregação dos Poderosos dos Anannage, com 
a Terra submetida a seu governo e os mares, ao de seu innão Enki: 

Os deuses juntaram as mãos, 

Criaram diferentes partes e as dividiram 

E foram, então, para o céu. 


202. DAY, David. To/kien 's Ring, cap. 3, p. 31. London: HarperCollins, 1994. 

203. /h/d, cap. l.p. 13-14. 

204. Além de seus nomes sumérios, os Anannage também ficaram conhecidos por seus 
nome s se mitas na Acádi a e Babilônia. Portanto, Antu tam bém era chamado Nam mu e Ki, 
Urash. 

205. JACOBSEN, T. The Treasures o/Darkness, cap. 4, p. 117. 

206. Nin-kharsag (ou Nin-khursag) também era conhecida como Nin-mah, A Grande 
Senhora. 
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A Terra ficou submetida a Enlil. 

E os mares, cercados por laços, 

Foram dados a Enki. 207 

Como chefe supremo dos E/ohim, Enlil foi denominado "El 
Elyon", o Altíssimo, e recebeu o título de Ilú^qae significava Senhor 
Iluminado, 207 e foi identificado como uma "grande montanha" 20 - kur- 
ga/.-' Por conseguinte, sua principal denominação era Ilü Kur-gal - "O 
Senhor Iluminado da Montanha." 

A Identificação de Deus 

Ilü Kur-ga / e E/ Shaddai (como citados na Bíblia) eram variantes 
lingüísticas da mesma distinção titular. Vindos da antiga Suméria (sul 
da Mesopotâmia) e posteriormente da Assíria (norte da Mesopotâmia) 
respectivamente, as denominações dos Anannage definiam "O Senhor 
Iluminado da Montanha", Essa posição de prestígio ficou a cargo de 
Enlil, o E/Eiyon, e de sua prin cipa 1 corte ("na cabeceira dos dois rios"), 
localizada na planície de Beqaa, ao norte de Damasco, no templo cana- 
neu de Baalbek. 

Nos textos bíblicos autênticos, anteriores às adulterações tradutó- 
rias, esses são de fato os nomes pelos quais o Deus hebreu e israelita 
(que viria a ser conhecido como Yahweh) é apresentado na Torá e con¬ 
tinua a ser assim chamado ao longo da Bíblia. A figura pessoal de Deus 
pode, portanto, ser identificada historicamente como Enlil, que presidia 
a Grande Assembleia dos senhores Anannage. 

• Enlil (Ilü Ki/r-gai) era o Senhor de Ur, retratado na Bíblia 
como aquele que instruiu Abraão a sair da Mesopotâmia e ir 
para Canaã. 

• Ao se reencontrarem em Canaã, o escriba do Gênesis (con¬ 
sultando registros de uma região distinta) descreveu o evento 
usando o vernáculo local equivalente à denominação. Enlil (E/ 
Shaddai) disse a Abraão: "Eu sou o Senhor que te fiz sair de 

Ur da Caldeia". 212 


207. SITCHIN, Z. T/ie I2t/ P/anet, cap. 4, p. 102. [N.E.: Obra pub licad a no Brasil pela 

Nfí ° ^ 0 Trea^reí 2 bjS^& cap 1, p. 17. 

209. 0'BR1EN, C.; 0'BR1EN, B.J. The Genius o/theFew, cap. 2, p. 27. 

210. ROUX, G. Aneient/raq. cap. 6, p. 83. 

211. JACOBSEN, T. The Treasures q/Dar/cness, cap. 1, p. 17. 

212. Gênesis 15:7. 
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• Confirmando sua identidade, ao estabelecer sua aliança com 
Abraão e seus descendentes para que estes reinassem perpetua¬ 
mente, Enlil (Deus) declarou a Abraão: "Eu sou El Shaddai (O 

Senhor Iluminado da Montanha)". (Gênesis 48:3) 

• Ao dirigir-se a Jacó, neto de Abraão, em Bêth-El (A Casa de 
El), Enlil (EZ EZyonJ apresentou-se dizendo: "Eu sou o Senhor, 
o Deus de Abraão, teu pai e o Deus de Isaac". 2,í 

• Na cidade de Hamor, Enlil encontrou-se novamente com Jacó 

e declarou: "Eu sou E/ Shaddai. Sede fecu ndo e multiplicai - 
vos". 215 

• Ao aconselhar Jacó - que então respondia pelo nome de Is¬ 
rael flsra-EZJ antes de este levar seus filho s para o Egit o, 
Enlil reconfirmou sua identidade: "Eu sou E/, o Deus de teu 
pai (Isaac)". 26 

• Ao chegar ao Egito, Jacó-Israel explicou a seu filho José que 

se encontrara com Deus: "EZ Shaddai apareceu-me em Luz, na 

terra de Canaã, e abençoou-me". 27 

• Vinda de um arbusto em cham as no Sinai, Moisé s ouviu a voz 
de Enlil, que afirmava: "Eu sou o Deus de teus pais, o Deus de 
Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó", 21 - 

• Mois és pediu a esse Deus que se ident ific asse, ao que ele res- 
pondeu: "Yhwh (Eu sou aquele que E)(...) o Deus de vossos 
pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e o Deus de Jacó". 217 

• Curioso quanto à denominação Yhwh, Moisés pediu mais in¬ 
formações e Enlil (YaZiwehJ explicou como devido: "Apareci a 
Abraão, Isaac e Jacó como EZ Shaddai'', -'-' 0 

Nos contextos desses pronunciamentos: "Eu sou o Deus de... 
(teus pais, Abraão, etc.)", o verbo hebraico "ser" é usado, com a forma 
Ehyeh tomando-se "Eu sou". Paralelamente, o termo Yhwh - com suas 
diferentes grafias e pronúncias - está estranhamente associado a esse 
verbo e também nas traduções relacionado a "Eu sou", o que claramente 


213. Gênesis 17:1. 

214. Gênesis 28:13. 

M Slnliii M. 

217. Gênesis 48:3. 

218. Êxodo 3:6. 

219. Êxodo 3:15. 

220. Êxodo 6:3. 
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não é. 22 ' Na realidade, o termo Ya/iweh tem um significado bem mais 
específico, e uma derivação precisamente definida, como veremos no 
capítulo 12. 

A despeito de todas, as citações, retrospectivas dos escribas relativas 
ao termo Yahweh, a primeira aparição conhecida da palavra documen¬ 
tada na história (descobert a em 1905) é totalmente relac ionada à era de 
Moisés e ao êxodo israelita do Egito, muito após a época de Abraão. 
Portanto, apesar de Yahweh ter se tomado uma denominação popular 
de Deus a partir da era de Moisés, este termo não havia sido usado an¬ 
teriormente em nenhum momento pelos hebreus da era de Abraão. Ao 
longo do período do Gênesis, até o século XIV a.C., os termos usados 
para descrever O Deus Altíssimo eram: 

* //d E/zr-ga/(mesopotâmico): "O Senhor Iluminado da Montanha". 

* E/ S/iaddai (assírio-hebraico): "O Senhor Ilumi nado da 
Montanha". 

* E/E/yo/i (cananeu): "O Senhor Iluminado da Montanha". 

Tábuas com registros da época, recentemente descobertas em sí¬ 
tios arqueológicos das regiões em questão, confirmam que todas essas 

ãtfmfa?. ôsffiwpãfãeiPtepsBSfs aáiPaflífMs^giê^wiiHfââ? 5 

Apesar de associado biblicamente com os hebreus abraâmicos por 
questões relacionadas às escrituras, não havia nenhuma prerrogativa 
hebraica para o vínculo com o Senhor da Montanha - nenhuma indica¬ 
ção histórica de que fossem "o povo escolhido". 

De acordo com Gênesi s 15:7, El (Ilü) levara Abraão de Ur para 
Canaã, acontecimento no qual nada mudara quanto ao compromisso de 
fidelidade de Abraão. Ele simplesm ente levou s ua cultura tradicional 
de uma terra para outra, on de a mesma cultura já estava florescendo. 
O Deus Altíssimo dos hebreus daquela época era, portanto, o mesmo 
Deus Altíssimo dos mesopotâmios e dos cananeus. 

Por conseguinte, podemos agora responder a pergunta do início 
deste livro: "Supondo que os livros da Bíblia nunca tivessem sido escri¬ 
tos, teríamos hoje conhecimento desse Deus, em particular, por meio de 
qualquer outra fonte basilar?". 

A resposta imediata a essa questão é a de que com certeza tería¬ 
mos tido conhecimento dele quando as tábuas gravadas fossem desco¬ 
bertas e traduzidas, a partir do fim do século XIX. 


221. MILLS, W. E. (ed.). Luttenvor/h Dictionafy qf the Bib/e. No verbete: God, Names of. 



100 


A OR IG EM DE DEUS 


No entanto, sem a Bíblia, não teríamos nenhum meio com o qual 
estabelecer uma associação e o caráter revelado não teria tido nenhuma 
importância religiosa continuada. Sem a Bíblia, não teríamos nenhu m 

ou pouco conhecimento sobre Abraão, Isaac, Jacó ou Moisés, portanto, 
a pergunta se esse era ou não o Deus deles nunca teria sido feita. 

Desse modo, a resposta ponderada a essa pergunta é "Não". Caso 
os livros da Bíblia não tivessem sido escritos, a relevância cultural des¬ 
se Deus estaria vinculada historicamente a uma época em um passado. 

Sem a Bíblia, não teríamos nenhum conhecimento de como ele foi es¬ 
colhido como figura de perpétua veneração para além dos tempos dos 
escritos srcinais. 

Dado, todavia, que temos a Bíblia como base de ref erênci a e já 
que hoje há tantas tábuas descobertas do período do Gênesis com as 
quais fazer comparações, a identidade pessoal de Deus toma-se de todo 
evidente. Quando consideradas em conjunto, a Bíblia e as tábuas sus- 
tentam-se mutuamente, e nem as escrituras nem os registros antigos dão 
margem a qualquer dúvida quanto a essa questão. 

Seja denominado f/ü Kur-ga/, E/ E/yo/i ou E/ Shaddai, o Deus do 
Gênesis era Enlil - que presidia a Grande Assembleia dos Anannage (a 
bíblica Congregação dos Poderosos) -, como registrado, pela primeira 
vez, nos arquivos sumérios do sul da Mesopotâmia, muito antes da época 
de Abraão. 
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O Deus da Morada 



Capítulo 6 


O PROJETO DO EDEN 


O S Anannage 

Até esse ponto da história de Deus, há poucas discrepâncias entre 
a representação Dele na Bíblia e nas tábuas sumérias, acádias e cana- 
neias, das quais deriva o retrato de Deus em Gênesis. As diferenças 
entre as tábuas e a Bíblia, nesse início, não são contraditórias, mas há 
muitas informações nos registros usados como fonte que os autores 

bíbliej^|sií e f^ÁíMJ 1 \^í-&ní(3^^ue, além da narrativa da Torre de Babel, cer¬ 
tas seqüências fundamentais do Gênesis, como, por exemplo, a do Jardim 
do Éden e a do Grande Dilúvio, são versões bíblicas adaptadas de fontes 
anteriores. Mas mudanças logo ocorrem. A partir de certo ponto do Gêne¬ 
sis, ao longo do Êxodo e do restante da Bíblia, a imagem de Deus toma-se 
cada vez mais uma inteipretação retrospectiva dos escribas, pois as fontes 
srcinais de referência começam a se exaurir até finalmente desaparecerem 
por completo, poucas centenas de anos após a era abraâmica. 

Nesse ínterim, por ainda estarmos na esfera dos registros histó¬ 
ricos, em vez de nos atermos aos convenientes ardis escriturais, vale 
a pena comparar a percepção bíblica de Deus com a figura de Enlil, 
o que deve ser feito em relação aos aspectos do papel de Deus que a 
Bíblia ignora, a fim de apresentar uma imagem Dele mais elusiva e 
menos terrena. Em virtude dessa necessidade religiosa, o Deus ativo 
do princípio do Gênesis logo deixa de ter qualquer propósito literário, 
a não ser reiterar os termos de sua Aliança com os diferentes patriarcas 

que se sucederam. 

Em compensação, cada testemunho escrito ou pictórico de Enlil 
e de seus pares Anannage confirma que eles tinham funções específi¬ 
cas dentro da comunidade. Eram patronos e fundadores, professores 
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e juiz es, teenólo gos clínicos, agrônom os e políticos i nfluentes. E ram 
venerados como governantes e foram os primeiros seres documentados 
como deuses. 

Uma vez que não há registros históricos anteriores aos da antiga 
Suméria, é impossível determinar se houve qualquer envolvimento dos 

Anannage com outras culturas antes do aparecimento da escrita cunei- 
forme. Temos listas de sua genealogia e relatos de suas atividades con¬ 
temporâneos à época em que foram registrados, mas o local definitivo de 
srcem dos Anannage ainda é mistério. Tudo que se sabe é que os textos 
sumérios (de bem mais de 2 mil anos antes da concepção do Gênesis) 
foram os primeiros a discutir assuntos concernentes à srcem e ã criação 
divina. Quem quer que tenham sido os Anannage, e de onde quer que 
tenham vindo, os sumérios foram absolutamente verdadeiros quanto a 
terem existido em um época em que a cultura social, acadêmica e tecnoló¬ 
gica do povo sumério evoluiu muito mais do que a de qualquer outra região. 

Portanto, só nos resta indagar como uma raça de seres sem um 
passado ou origem histórica evidentes foi tão bem documentada. Mem¬ 
bros próximos da mesma família, que obedeciam às classes hierárquicas 
desta, figuras como Enlil, Enki, Nín-kharsag e Inanna foram certamen¬ 
te fruto de uma cultura muito sofisticada. No entanto, aparentemente 
deslocados no tempo e no espaço, esses indivíduos muito avançados 
surgem, tal qual uma casta remanescente da Atlântida, para criar a mais 
impressionante e influente civilização daquela era. 

De Onde Vieram? 

Dado que os textos sumérios se referem aos Anannage como tendo 
"descido" na região, alguns pesquisadores concluíram que eles eram repre¬ 
sentantes de uma raça alienígena. O mais importante e proeminente estu¬ 
dioso sobre o assunto é o famoso acadêmico americano Zecharia Sitchin, 
um grande expoente da língua suméria, que em sua obra Crônicas c/a Terra 
investigou e sustentou essa possibilidade com considerável competência. 

Há, todavia, outra escola de pensamento que rapidamente ganha 
terreno nos estudos antropológicos e agrícolas, a qual sustenta que os 
Anannage eram os descendentes de uma raça terrena avançada, que ha¬ 
viam sobrevivido e perdurado desde os primórdios. Nesse contexto, sua 
"descida" está mais relacionada a terem vindo de um ponto geográfico 
alto (talvez de uma região montanhosa ou de um povoado mais ao norte 
da Suméria) do que dos céus. 


-kk-k 
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Durante suas escavações na região da antiga Suméria nos anos de 
1920, sir Charles Leonard Woolley encontrou, além da cidade perdida 
de Ur, o antigo zigurate de Eridu, 22 2 cidade vizinha de Ur. Tempos de¬ 

pois, em 1946, o Lraqi Directorak ofAntiquities descobriu que Eridu 
fora a residência de Enki, 223 irmão deEnlil. Nesse local, localizado no 

delta do Rio Eufrates, diz-se que Enki buscara criar métodos singulares 
de cultivo de sementes, de manejo de colheitas e de domesticação de 
alguns animais. De acordo com uma tábua relacionada a Eridu: 

O arado e a canga manejou, 

O grande príncipe Enki(...) 

Por uma plantação pura clamou. 

E nos firmes campos grãos fez crescer. 224 

Nos inúmeros textos sumérios cuneiformes sobre os Ana/mage, 
muita atenção é dada às questões concernentes à lavoura, agricultura 
e criação de animais. Após uma terrível inundação que cobriu a terra 
de lodo e barro, tanto as plantações de grãos sumérias quanto os reba¬ 
nhos de gado e de ovelhas tinham de ser recuperados. De acordo com o 
fragmento de uma tábua, 225 esse trabalho foi supervisionado pela deusa 
Ashnan e seu irmão Lahar. 226 Eles ficaram a cargo de preparar a terra, 
cultivar os grãos e tratar do gado bovino, além de cuidar das ovelhas. 

Como vimos no Capítulo 3, a Lista cios Reis Sumérios identifica 
Eridu (a atual cidade de Tell Abu Sharain, próxima ao Golfo Pérsico) 
como a primeira sede de um trono terreno. As ruínas do último zigurate 
de Eridu foram descobertas por Woolley e datadas de cerca de 2500 a.C., 
mas abaixo dessa construção foram encontrados 17 templ os, muito s 
dos quais elaborados com primor, e o mais antigo datando do período 
proto- histórico. 227 

O que se pode inferir dessas descobertas é que, apesar de a Sumé¬ 
ria ser chamada de o Berço da Civilização pelos historiadores contem¬ 
porâneos, certamente já havia outras civilizações naquela área muito 
antes do conhecido período sumeriano de cerca de 4000 a.C., o que na¬ 
turalmente dá margem à questão de em qual região o mesmo poderia ter 


222. As escavaç ões de Woolley, no Iraque, fo ram patro cinad as, so breman eira, por Agat ha 
Christie, rica escritora inglesa de romances policiais que, em 1930, se casou com o assis- 

t&MfSrW 4, p. 62. 

224. KRAMER, S. N. Sumerian Mytho/ogy, cap. 2, p. 51. 

225. KRAMER, S. N. Sumerian Mytho/ogy, cap. 2, p. 53; cap. 5, p 115, nota 53. 

226. KRAMER, S. N. History Begins atSumer, cap. 14, p. 164-165. 

227. ROUX, G. Ancient Iraq, cap. 4, p. 62. 
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ocorrido. Seja como for, é muito pouco provável que Eridu tenha si do a 
primeira e única região no mundo a ter abrigado uma tribo organizada 
durante milhares de anos. 

Ao considerarmos as datas apresentadas no capítulo anterior sobre 
o desenvolvimento municipal e agrícola nas regiões vizinhas de Canaã, 

do Líbano, da Síria e da Mesopotâmia, estamos na realidade observando 

um período a partir de cerca de 10.000 a.C. Essa foi uma época de re - 

nascimento após o último Período Glacial e após a terrível devastação 

da Era Glacial relacionada. 228 

O que se apresenta, em termos de entendimento convencional, é 
uma situação na qual (a partir do momento em que os maiores mantos 
de gelo dos hemisférios diminuíram em direção aos polos) o "reinicio" 
da atividade humana habitual é percebido como sendo a era histórica 
moderna, com seu próprio recomeço. E quanto às regiões desabitadas 
do mundo que existiam antes de os mantos de gelo glaciais terem se 
formado? Ao pesquisar essa questão em particular, o especialista da 
FoodFnergedcs Steve Gagné, em seu estudo sobre o desenvolvimento 
agrícola de tempos ancestrais, concluiu que: 

Com o advento de imagens via satélite, a Nasa descobriu 

êÍM*yzíWÍPâ. p<B$ftoP®sCftfl3ga \[ ti - 
cas construídas pelo homem também foram encontradas 
nas costas do Japão e de Malta. Uma descoberta recente 
na costa de Cuba revelou o que parece ser um complexo 
de templos e outras construções semelhantes às dos maias. 

Por estarem a uma profundidade de cerca de 610 metros, 
alguns pesquisadores acreditam que essas ruínas afunda¬ 
ram há aproximadamente 50 mil anos (...) Se e quando a 
acurácia dessas novas descobertas for provada, por meio 
dos métodos tecnológicos atuais de datação, elas serão 
mais uma conf irmaç ão de que os seres humanos já cons¬ 
truíam cidades e templos elaborados entre 50 mil e 60 mil 
anos atrás. Ademais, onde há civilização, há agricultura. 229 

Ao tentar determinar o que aconteceu ao homem antes e durante o 
último Período Glacial, duas teorias se destacam, a do Catastrqfismo e a 
do Difusionismo Cufturaf. A primeira identifica uma série de catástrofes 

228. Na prática, ainda estamos lutando contra os últimos vestígios da Era Glacial, até que 

as remanesc entes ca madas de gelo polar da Groenlândia e da Antárt ida tenha m finalme nte 
se dispersado e o atual período Holoceno se tome totalmente interglacial. 

229. GAGNÉ, STEVE. T/ie Energetics q/Food, cap. 38, p. 445. USA: Spiral Sciences, 
2006. 
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mundiais, causadas, talvez, por impactos de cometas ou asteroides, que 
tiveram como conseqüência maremotos, terremotos e erupções vulcâ¬ 
nicas. A segunda descreve o intercâmbio cultural entre as civilizações 

rfÉÉWÉf após 

uma grande calamidade. 

Há inúmeras lendas de várias partes do mundo sobre eventos ca¬ 
taclísmicos que deixaram em seu rastro ambientes inóspitos. Portanto, 
coube aos sobreviventes mais aptos a responsabilidade de restabelecer 
a civilização. As lendas falam sobre esses tenazes "arautos da cultura" 
que chegaram por mar, ou desceram de altas montanhas, para serem 
chefes e tomarem-se venerados como deuses benevolentes. 250 

Logo após 10.000 a.C., com o início do degelo, o nível do mar su¬ 
biu de modo considerável. Os sobreviventes, naturalmente, procuraram 
terras mais altas, e longas viagens por mar foram empreendidas por 
destemidos pioneiros saídos das regiões mais afetadas da Terra. 

Em todos os relatos do evento, os senhores A/ia/wage da antiga 
Mesopotâmia são, dentre os pioneiros "arautos da cultura", dos quais 
se têm mais registros. E, portanto, totalmente possível que eles tenham 
sido intrépidos colonizadores vindos de outra parte do mundo que reini¬ 
ciaram a agriçultura e introduziram uma estrutura comunitária em uma 
região quef ate aquele momento, havia sido menos avançada do que a 

deles fora anteriormente. Em termos de registros documentais, a partir 
do advento da escrita cuneiforme, temos um arquivo considerável da¬ 
tado do quarto milênio a.C. Em tal arquivo, há textos que indicam que, 
antes de seu assentamento na Suméria, os A/m/mage se encontravam 
na fronteira norte do Líbano, onde houve um verdadeiro renascimento 
do desenvolvimento da agricultura em tomo de 9500 a.C., o qual se 
estendeu, conforme a terra fértil era recuperada, em direção sul, pas¬ 
sando pelo Vale do Jordão, em Canaã, e chegando, por fim, às planícies 
alagadas do Golfo Pérsico, na Mesopotâmia. 

A recente descoberta de trigo emmer, variedade de trigo semido- 
mesticado na região de Nahal Oren, perto do Monte Carmel, em Israel, 
denota que grãos selvagen s já eram usados em 14.000 a.C. No sítio 
arqueológico de Ohalo II, na Galileia, próximo a Nahal Oren, foram 
descobertas espécies de trigo e cevada que datam de 23 mil anos atrás, 
período muito anterior à última Era Glacial. Tais descobertas, ao longo 

dos últimos 20 anos, mostram que muitas plantas consideradas, anterior¬ 
mente como especies selvagens podem ter sido variedades cultivadas 

por uma civilização anterior à data citada pela teoria ortodoxa como 


230. fbid, cap. 38, p. 452-460. 
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a da srcem da agricultura. 231 Por conseguinte, a data de e.9500 a.C., 
para o suposto início da agricultura na região Cananeia, refere-se, mais 
precisamente, a "um renascimento" de técnicas que tiveram origem em 

tempos, remotos na mré-história* ~ . , , 

r Especies coletadas em Canaa e em outras regiões do mundo sao 

esteio de argumentos de que a agricultura doméstica surgiu em inú¬ 
meras partes do mundo, em momentos diversos ao longo dos últimos 
20 mil anos - cuja srcem possivelmente remonta há 50 mil anos. 252 
Portanto, é evidente que as mudanças genéticas de variedades de gra- 
míneas selvagens a fim de produzir espécies nutritivas durante a era dos 
Anannage não foram um experimento fortuito. Foi resultado do traba¬ 
lho comp etente daqueles que já tinham conheciment o para criar uma 
fonte alimentícia vital e sustentável para os homens durante um período 
emergencial que se seguiu à Era Glacial. 235 Sua habilidade foi então 
utilizada na criação de extraordinários feitos de engenharia e de arqui¬ 
tetura e no desenvolvimento da comunidade de forma geral, a fim de 
criar uma estrutura nas cidades-Estado sem igual para os povos nativos 
da Mesopotâmia. 

Durante a pós-reestmturação da Inglaterra, na época de Isaac 
Newton e da sociedade científica Roya/ Society o/Natura/P/ii/osophy, 

o, acadêmico Charles RoLlin (1661.-17.41), diretor da faculdade . Co//ège 

de ffeauvais, publicou His/oire Ancienne, uma obra e m vanos volum ef 

sobre a História da Antigüidade, na qual discute "o modo como as artes 

e ciências foram inventadas, cultivadas e progrediram", afirmando: 

Quanto mais nos aproximamos daquelas regiões que foram, 
um dia, habitadas pelos filhos de Noé, mais nos aproxima¬ 
mos das artes e das ciências em sua perfeição(...) Quando os 
homens tentaram restaurar aquelas artes e ciências, viram-se 
obrigados a voltar à fonte das quais estas se srcinaram. 

Em 2004, a revista Scientific American, em um estudo sobr e 
genética de culturas, corrobora com os textos das tábuas da antiga 
Mesopotâmia. Ao discutir as remotas intervenções como, por exemplo, 
a de Nin-kharsag, esposa de Enlil, o artigo afirma: "A comparação de 
genomas das principais espécies de culturas de cereais toma evidente 
sua estreita inter-relação e revela a intervenção do homem em sua evo¬ 
lução". E o artigo cita em seguida: 

231. /bid, cap. 37, p. 426. 

232. /bid, cap. 37, p. 438. 

233. /bid, cap. 37, p.430-432. 
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Ao cultivar estas plantas, nossos ancestrais estavam crian¬ 
do, por meio de um processo muito similar aos modernos 
métodos de reprodução de espécies vegetais, as culturas 

que hoje conhecemos. A partir fias espécies selvagens, eles, 
seletivamente, reproduziam e faziam o cruzamento de cer¬ 
tas plantas que possuíam características importantes, tais 
como grãos maiores ou mais grãos (...) A transformação de 
cereais pelo homem por meio de reprodução seletiva e do 
cruzamento de espécies teve início na pré-história. 23í 

A ciência mode ma ago ra provo u o que Charle s Rol lin já sabia 
intuitivamente e o que os textos antigos registraram há mais de 4 mil 
anos. A engenharia genética não é um produto da era moderna, mas, 
sim, uma das mais antigas ciências de que se tem registro, e pode ser 
classificada legitimamente de Design Inteligente ("a mão do homem 
comandando a evolução", como citado na revista Scientific American). 
Consequentemente, cerca de 99% de toda a produção agrícola atual 
provém de apenas 24 espécies de plantas desenvolvidas naquela época. 
(Esse método tradicional de alteração genética por meio de um "proces¬ 
so com uma única etapa" deve, com certeza, ser visto como totalmente 
distinto dos atuais organismos geneticamente modificados [OGMs], os 
quais destroem a biodiversidade e tomam a terra estéril, ao eliminar do 
solo microorganismos vitais e nutrientes; desse modo, eliminam, tam¬ 
bém, informações genéticas naturais, imprescindíveis para a integri¬ 
dade dos alimentos. Esse processo também não pode ser comparado 
aos pseudoalimentos adulterados de hoje em dia, como frutas e vege¬ 
tais, aos quais é acrescentado DNA animal.) 235 

Em consonância com a pesquisa do acadêmico do Departamento 
de Sistemática da Evolução e Ecologia da Elebrew University de Jeru¬ 
salém Daniel Zohary, 23 6 uma pesquisa independente da Patrick Foun¬ 
dation, do Reino Unido, confirmou, recentemente, que informações 
contidas no DNA revelam que a domesticação de culturas foi restabele¬ 
cida de acordo com o relato das Crônicas de K/iarsagP Essas antigas 

234. 'Tapping Crops' Genetic Wealth. Scientific American, agosto de 2004, p. 28-33. 

235. GAGNÉ, S. T/ie Energeties q/Food, cap 13, p. 87. 

236. ZOHARY, Daniel; HOPF, Maria. Domestieaíion q/P/anís in t/ie O/d iVor/d: T/ie Origin 
and Spread qf CultivatedPlants in fVestAsia, Europe and t/je Ni/e Va/ley. Oxford: Oxford 
University Press, 2001. 

2^jIrojfi3P.or|‘\$É c J í . Foundation . Go/den Age Prqfect. Disponível em:< http://w ww.gold ena- 
N.E.: A Madras Editora não participa, endossa ou tem qualquer autoridade ou responsabi¬ 
lidade no que diz respeito a transações particulares de negócio entre o autor e o público. 

Quaisquer referências de internet contidas neste trabalho são as atuais, no momento de 

sua publ icaçã o, mas o editor não pode gara ntir que a loca lizaç ão espe cífic a será manti da. 
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tábuas e cilindros contendo registros sobre os sumérios são o mais 
revelador testemunho documental no tocante à criação do Éden dos 
Anannage. (Em algumas chaves bíblicas o termo sumério eden - "pas- 

õ ^"«KKetç^^^ociaílo ao substantivo hebraico 

A localização elevada do Éden Kharsag - estabelecido em 
c.9500 a.C., no sul do Líbano - está devidamente de acordo com os 
requisitos da época em virtude do nível do mar. Ademais, imagens de 
satélites da Nasa corroboram aspectos fundamentais da antiga descri¬ 
ção do local, incluindo a localização do grande reservatório de água e 
dos canais de irrigação do "mais importante abrigo" (o gar-sag). 

Em consonância com as atuais mudanças de datação (como expli¬ 
cado por Steve Gagné sobre o "reinicio" da agricultura durante o degelo 
glacial), Edmund Marriage, diretor da Patrick Foundation e do Projeto 
de Pesquisas sobre Kharsag, explica: 

Após uma catástrofe global, eles se viram obrigados a 
procurar terras elevadas, clima favorável e um local onde 
houvesse gramíneas selvagens e plantas que fossem apro¬ 
priadas para o cultivo agrícola (que incluíam o pistache 
e o carvalho nessa região), e a condição de irrigar suas 

^íbóHPaagliMiáeãtP lóMw pêífêfôÇpísP&afér- 
próximo ao que se transformaria em uma região de clima 
subtropical, no vale do Mar Morto, onde o figo começou 
a ser cultivado em 9300 a.C., próximo à cidade de Jerico. 


Meteorito e Inundação 

Em vários de seus livros, em particular The Earth s Shi/hhg Crust 
(195 8), Maps o/the Aneient Sea Kings (1966), 11 e The Patho/the Po/e 
(197 0), 242 Charles Hapgood, historiador da Universidade de Harvard, 

238. SPEISER, E. A. TheAnchor Bib/e - Genesis, cap. 2, p. 16. A variante acad iana de eden 
era ec/in. 

239. The Patrick Fou ndation . Ktarsag Research Prq/ect. Dispo nível em: <http://www. 
goldenageproject.org. uk/kharsagresearch.html>. 

N.E.: A Madras Editora não participa, endossa ou tem qualquer autoridade ou responsabi¬ 
lidade no que diz respeito a transações particulares de negócio entre o autor e o público. 

Quais quer refe rênc ias de internet contidas neste trabalho são as atuais, no mom ent o de sua 
publicação, mas o editor não pode garantir que a localização específica será mantida. 

240. HAPGOOD, Charles. The Earth 's Shifting Crust. New York, NY: Panth eon Books, 
1958. 

241. HAPGOOD, Charles. Maps o/the Aneient Sea Kings. Philadelphia, PA: Chilton 
Books, 1966. 

242. HAPGOOD, Charles. ThePath ofthe Po/e. Philad elphia, PA : Chilto n Books , 1970. 
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especulou que o gelo em um ou ambos os polos se acumulou de tal 
fornia que desestabilizou o equilíbrio rotacional da Terra, causando um 
deslizamento de toda a crosta terrestre ou de grande parte dela, ao redor 

completar e foi seguida de um período de 20 a 30 mil anos sem qualquer 
movimento polar. 

Nesse contexto e com base em um mapa dos Reis do Mar que 
aparentemente mostrava uma porção degelada da Antártica, 24 3 Hapgood 
postulou que houve uma variação de 15 graus no polo, em tomo de 
9600 a.C., exatamente na época em que se tomou evidente que os 
Anannage começaram a desenvolver de modo considerável a agri¬ 
cultura no noroeste da Mesopotâmia. 

A despeito do entusiástico e acautelador prefácio de The Earth 's 
Shifting Crust, escrito por Albert Einstein em 1955, a possibilidade de 
tal variação do polo (um deslizamento da crosta terrestre em tomo de 
seu eixo) tem sido contestada em virtude da recente descoberta geoló¬ 
gica das placas tectônicas, que determina que a crosta terrestre não é 
um sólido coeso, mas apresenta várias camadas que se movem lateral¬ 
mente, exercendo pressão umas contra as outras, e causam terremotos, 
tsunamis e atividade vulcânica. 

Oferecendo mais detalhes sobre a questão, Paul LaViolette, con¬ 
sultor sobre energia solar, explica que raios cósmicos ultravelozes, co¬ 
nhecidos como superondas galácticas, "podem causar um movimento 
brusco da crosta terrestre e uma grande subida das marés. Um súbito 
deslocamento da crosta, mesmo que de poucos metros, teria desencadeado 
um processo de ampla atividade sísmica". 244 

Qualquer que seja o caso, o período de c. 9.600 a.C., além de es¬ 
tar relacionado a alguma grande catástrofe, coincide com o início de 
um importante projeto agrícola dos Anannage, realizado em alguma 
área elevada, bem próxima à corte de El Elyon, em Baalbek, no sul do 
Líbano. 

Sucede que 9600 a.C. é exatamente o ano considerado como o do 
renascimento da Terra após uma era de frio e seca intensos, de propor¬ 
ções globais, conhecido como Younger Dryas Period, também chamado 

243. O Piri Reis Map foi descober to em 1929, quando o Palácio Topkapi, em Istambul, 
estava sendo transformado em um museu, o qual mostra o terço ocidental que restou de um 
mapa-múndi desenhado em pele de gazela, em 1513, por Piri Reis, almirante e cartografo 
turco-otomano. 

244. LaVIOLETTE, Paul A. Earí/i UnderFire, cap. 12, p. 314. Schenectady , NY: Star burst, 
1997. 
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de BigFreeze ou Grande Congelamento - período em que a Terra estava 
totalmente congelada e não havia água em forma líquida. Durante esse 
renascimento ocorreu a mudança climática mais abrupta do hemisfério 

Mífia4P£ s rê® íakKffiPto cfi ri «W-Bre- 

tanha era de apenas 5 o Celsius. 24s Repentinamente, o clima tomou-se 
mais úmido e quente. Nos locais onde antes existira grossas camadas de 
gelo glacial, havia, agora, enchentes monumentais, e todo o continente 
ficou subme rso, à exceção das regiõ es mais altas. 

Os geólogos consideram que a causa primeira do Younger D/yas 
/feráí/anterior, que teve início em 11.000 a.C., fo i um impacto sig nifi- 
cativo ao norte ou perto dos Grandes Lagos da América do Norte, com 
impactos concomitantes em Hudson Bay, ao norte, e nas Carolinas, ao 
sul. Substâ ncias letais dentro do rastro de uma supemova que explodira 
há muito tempo penetraram a atmosfera terrestre à velocidade de até 70 
mil milhas por hora (cerca de 115 mil quilômetros por hora). 246 O que 
foi provavelmente desencadeado pela grande explosão de um meteori¬ 
to conhecido como bó/ido (globo brilhante), um termo genérico usado 
para definir um projétil devastador cuja natureza precisa é inconclusiva 
- podendo ser algo semelhante a um asteroide metálico ou pedregoso, 

um cometa cataclísmico, ou algo que entre em contato com a superfície 
da Terra ou exploda acima dela. 

Para haver uma variação do polo que inclinasse a Terra como um 
todo, o eixo axial teria de mudar sua inclinação juntamente com a crosta 
terrestre. Dado que uma considerável e ampla redistribuição do peso 
das montanhas, mares e outras superfícies seria necessária para cau¬ 
sar tal realinhamento, a ciência considera essa hipótese praticamente 
impossível. No entanto, em razão da magnitude do degelo e a veloci¬ 
dade da redistribuição global após o Younger D/yas Period, há alguns 
geólogos que não desconsideram a possibilidade de tal fenômeno ter 
ocorrido naquela época. 24 7 Referindo-se à substancial redistribuição da 
superfície (terrestre) em um estudo específico sobre depósitos de per- 
ma/rost (regiões de gelo eterno), o paleogeógrafo de Oxford afirma: 


245. ALLE Y, Richa rd B. "The Younger Dryas cold interval as viewed frorn central Green- 
land". In: Quatematy Science Reviews 19 (1), p. 213-226, 2000. 

246. F1RESTONE, Richard; WEST, Allen; WARWICK-SM1TH, Simon. The Cyc/e o/Cos- 

mic Caíastropheses, cap. 11, p. 132-148. Roch este r, VT: Bear, 2006. 

247. ALE A N, D. S.; DEL LAI R, J. B. Catac/ysm, cap. 8-9, p. 191-195. Roche ster , VT: 
Bear, 1997. 
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As águas devem ter a princípio invadido com violência não 
somente as colinas e os vales de áreas mais distantes e vas¬ 
tas, de modo a avançar sobre várias regiões climáticas - ar- 

FSMPfeqiatefflê MÍfSMiVWsSfflfás crMfis§ a aâ°t£ftg si ã° 

-, mas devem também ter invadido antigos lagos e mares 
incorporando suas águas e levando tudo, inclusive seus habi¬ 
tantes naturais, para um gigantesco redemoinho. 248 

Apesar de a ciência convencional repudiar a idéia de uma variação 
polar gerada por uma inclinação no eixo axial da Terra, é intrigante o 
fato de que um trabalho pseudoepigráfíco do século II a.C., conhecido 
como o Livro de Noé, sugere q ue, tradicio nalmente , pensava-se que foi 
isso exatamente o que ocorreu. Referindo-se a esse evento, o livro de 
Noé afirma: "Naqueles dias ele viu a Terra se inclinar e a destruição se 
aproximar". 249 

Em 24 de maio de 2007, uma sessão da assembleia da União 
Geofísica Americana, em Acapulco, foi realizada para discutir o Yoimger 
Dryas Impact Event, o qual marcou o desaparecimento repentino de 
grandes mamíferos da América do Norte, como camelos, mamutes 

B§jteéfe§. <C«f<9TegliMfc^ eft9iT7^Ad?êi«^<de 4^)07,dfoiiipM^âdoOutras 
um estudo no Proeeedings q/íhe NaíionaiAcademy of Sciences, o qual 
dizia que "Tal impacto pode ter causado uma diminuição drástica no 
número de povos que habitavam a América do Norte naquele período". 

O assunto foi discutido posteriormente em março de 2008, na reu¬ 
nião anual da Sociedade Americana de Arqueologia, em Vancouver, no 
Canadá. Na ocasião, foi debatida a mais importante evidência do evento 
- uma ampla camada rica em carbono de materiai s extraterren os: nano- 
diamantes, grãos magnéticos, irídio, esférulas magnéticas e fulerenos 
ricos em Hélio-3. Todavia, como o bólido aparentemente explodiu acima 
do manto de gelo Laurentide, com cerca de 1,5 quilômetro de espes¬ 
sura, foi difícil chegar-se à conclusão quanto à verdadeira natureza do 
bólido em si. 

248. ALL AN, Derek S. "An Unexpla ined Arctic Catastro phe - Part II: Some Una nswer ed 

Questions", setembro de 2005. In: Chrono/ogy & Catastrophism Review. Society for Inter- 

disciplinary Studies. 

249. Fragmentos do Livro de Noé foram encontrados preservados entre os Manuscritos do 

Mar Morto , em Qumr ân Cave-1 (caverna -1), e dois grandes f rag men tos , na Caverna - 4. 
Algumas passagens mais completas, entretanto, do Livro de Noé estavam inseridas no Li¬ 

vro de Enoch, (tam bém encontra do em parte em Qumrân) - de cuja tradu ção foi retirada 
a passagem citada. VeNkN REN CE, Richard (tradução de 1881). The Book of Enoch the 
Prophet, cap. LXIV, p. 78. Camarillo, CA: DeVorss, 1995. 
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Allen West, geofísico do Arizona (com apoio do professor adjunto 
de antropologia da Universidade de Cincinnati, Ken Tankersley, e do 
cientista da Sociedade Geológica da Indiana, Nelson R. Schaffer), afir- 

PxWas? r ê§P*o c (B(M v Í5ff 1 Mifietro 

aproximado de entre dois e três quilômetros) explodiu logo acima da 
superfície da Terra, causando uma terrível onda de choque que deixou 
grande parte do hemisfério norte em chamas". 

O calor foi tão intenso que a desintegração do meteorito teria cau¬ 
sado um degelo generalizado que viria a atingir de forma drástica re¬ 
giões tão distantes quanto a Europa e a Ásia. 250 Durante esse evento, as 
águas não evaporadas dos glaciares de vastas regiões verteram para os 
oceanos, os quais, então, se transformaram em gelo quando os incên¬ 
dios causados pelo meteorito cessaram. Tal situação se perpetuou por 
mais de mil anos, até o aquecimento da Terra em 9600 a.C., quando as 
terras altas do Oriente puderam finalmente ser usadas novamente para 
a agricultura doméstica por aqueles que preservaram o conhecimento 
genético de tempos imemoráveis. 251 

As Crônicas de Kharsag 

A partir do final do verão de 1888 até 1905, a Universidade da 
Pensilvânia realizou uma série de cinco escavações nas ruínas da gran¬ 
de biblioteca de Nippur - antiga cidade-santuário de Enlil, localizada a 
cerca de 48 quilômetros a oeste da Babilônia. As equipes de trabalho fo¬ 
ram lideradas sucessivamente pelos assiriólogos John Punnett Peters, 252 
Clarence S. Fisher, 253 Hennann V Hilprecht 2S4 e John Elenry Haynes. 

Em uma época em que exploradores em busca de tesouros per¬ 
didos estavam aprendendo a ser arqueólogos profissionais, a primeira 


250. McKIE, Robin , editor científico. T/e Observer. Domingo, 20 de maio de 2007. 

251. BAR-YOSEF, O.; BELFER-COHEN, A. "Facing environmental crisis. Societal and 
cultural changes at the transiton írom the Younger Dryas to the Holocene in the Levant". In: 

CAPPE RS, René T. J.; BOTTE MA, Styze (eds .). T/e Dawn q/Farming in r/e NearEast, 
p. 55-66. Oxford: Oxbow, 20 02. 

252. PETE RS, John Punnett. Nippur or Exp/orations andAdventures on t/e Eup/rates: 
T/e Narra tive oft/e University o/Pennsy/vania Expedi tion to Baby/onia in t/e Years /888- 
/890. New York, NY: GP Putn am's Sons, 1897. 

253. F1S CHE R, Clarence S. Baby/onian Expedition of t/e University o/Pennsy/vania, Part- 
//, Excavations at Nippur: P/ans, Details and P/otograp/s of t/e Bui/dings wit/ Numerous 
Objects Eound in TZem During t/e Excavations of1889, 1890, /893-/896, /899-/900. 
Philade lphia, PA: Univ ersity ofPennsy lvania, 1905. 

254. H1LPRE CHT, H. V T/e Excavations in Assyria and Baby/onia, T/e Baby/onian Expe¬ 
dition oft/e University ofPennsy/vania Series D: Researc/es and Treatises. Philadelphia, 
PA: Depa rtme nt of Archa eolo gy of the Univer sity of Pennsyl vania, 1904. 
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expedição enfrentou grande oposição por parte dos furiosos moradores 
locais, que conseguiram dominar o acampamento e assumir o controle 
das escavações. John Peters foi obrigado a abandonar o sítio, mas não 

s.em antes .ten despachado 40 mil antigas tábuas e fragmentas encontra¬ 
dos na coleção da biblioteca do rei Naram-Suen. CTinagmiico palacio 

e a enonne biblioteca do rei foram destruídos durante a invasão dos 
elamitas, sob o comando de Kurdur-Nakhundi, em 2285 a.C., e nunca 
foram reconstruídos. Mais de 4 mil anos depois, o Re/atório AnuaI de 

1901-02 do Museu da Universidade da Pensilvânia confmnou: "Precio¬ 
sas inscrições em pedra, que datam da época dos primeiros governantes 
da Babilônia, foram resgatadas, além de objetos de ouro, prata e bronze, 
selos e cilindros, imagens de deuses e objetos ilustrativos do dia a dia 
do povo". 2ss 

A escrita cuneiforme era um grande mistério para os lingüistas da¬ 
quela época. Entretanto, colegas de Jonh Peters, em Istambul, informa- 
ram-no sobre uma rocha no Irã gravada com um texto em persa antigo, a 
qual, aparentemente, vinha acompanhada de uma cópia em cuneiforme. 

Como base nesses textos comparativos, determinou-se que o código es¬ 
crito sumério estava decifrado - e, em grande medida, realmente estava. 
Todavia, na Pensilvânia, os resultados tradutórios ainda estavam sujei¬ 
tos a interpretações, e estas, sujeitas aos preceitos religiosos dos envol¬ 
vidos. John Peters (apesar de ter se tomado um pioneiro no campo da 
arqueologia) fora, a princípio, professor de linguagem bíblica da escola 
episcopal protestante Divinity Scfioof Claren ce Fisher era um estudioso 
da Bíblia. Hermann Hilprecht, um teólogo especializado em religiões 
asiáticas e George Aaron Barton, o colega lingüista, era professor de li¬ 
teratura bíblica da faculdade Bryn Mawr College, uma fundação cristã. 

Cada um deles, portanto, acrescentou seu próprio viés interpretati- 
vo ao processo tradutório, com base na idéia equivocada de que escritos 
antigos são necessariamente religiosos. Nesse contexto, descobrimos, 
agora, uma falha na afirmação do início deste capítulo - ou seja, a de 
que os Anannage "foram os primeiros seres a ser documentados como 
deuses". Na realidade, não o foram - pelo menos de acordo com os 
sumérios. O termo "deuses" (de acordo com a compreensão ocidental 
comum) foi usado como um expediente nas primeiras traduções para 
definir personagens que, de fonna incompreensível para os teólogos 



25 5 .Am/a/ Report o/tbe Provost to t/ie Board q/Trustees, September /", I90J. to Septem- 
ber I" 1902. Boston , MA: Elibron Classics, Adam ant Media, fac. rep. 2004, p. 140-141. 
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seguiram o mesmo curso ao longo do século XX e, por questões arrai¬ 
gadas, continuam pelo mesmo caminho até hoje. Na prática, entretanto, 
e como confirmado no Léxico Sumário, o termo dingir (comumente 

£®d>PKl$efftn&omáfeiScà id&WÍ@o ttgtad£ QjêoríÉ^ias^s fâritâtogfâLccomo 

"grande senhora". 

Uma série particularmente intrigante de nove tábuas e cilindros 
gravados, resgatada por John Haynes em 1888, trazia uma coleção de 
textos relacionados a Enlil, de cerca de 2800 a.C. Junto a muitos ou¬ 
tros objetos trazidos de Nippur, essa coleção ficou guardada no Museu 
da Universidade até ser descoberta por George Barton, que, por fim, a 
traduziu para ser publicada pela Yale Universit y Press, em 1918. Em 
sua introdução, Barton descreveu as dificuldades que encontrou ao lidar 
com uma língua, até então, pouco conhecida: 

Há pouca necessidade de acrescentar que a primeira inter¬ 
pretação de qualquer texto sumério monolíngue, em nosso 
atual estágio de conhecimento da língua, não é, em grande 
parte, definitiva. Qualquer um que tenha familiaridade com 
a língua sabe que todo texto apresenta diversas possibilida¬ 
des de tradução e interpretação. 258 

pe rfei4fflgfiafit# s C tófe3»l c Me%t»dtópS§ e rffe HP tgxt®§ s er muu/ugc 

como os primeiros Senhores do Cultivo, e tinham referências específi¬ 
cas quanto ao seu importante projeto agrícola em Kharsag: 

O cetro sagrado de Enlil formou Kharsag 
que provê abundância. 

Seu cetro protege 
os brotos da terra 

de Kharsag, o jardim do Senh or. 2s5 

Em 1948, o Instituto Oriental da Universidade de Chicago e o Mu¬ 
seu da Universidade da Pensilvânia se uniram para realizar duas escava¬ 
ções anuais em Nippur e, a partir de 1965, a Universidade de Chi cago 
tomou-se a única patrocinadora dessas escavações. Antes disso, Samuel 
Noah Kramer, acadêmico do Oriental Institute, divulgara que, apesar de 
grande parte das gravações de Kharsag estar deteriorada e praticamente 
ininteligível quando das traduções de George Barton, um grande trabalho 

256. HALL ORAN , J. A. Sumerian Lexicon: A Dictionary Guide to t/ie Ancient Sumerian 
Language. Los Angele s, CA: Logog ram Publishin g, 2006. 

257. 0'BR1EN C; 0'BRIEN B. J. The Genius q/Few, cap. 3, p. 35. 

258. BARTO N, Georg e A. Misce/ianeous Babv/onian Inscriptions, Introdução. New Ha- 
ven, CT: Yale Univ ersi ty Press, 1918. 

259. /b/d Primeiro texto do cilindro (coleção n- 8383), p. 5. 
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de restauração havia sido realizado desde então. Kramer também en¬ 
contrara outros nove fragmentos da tábua 9205, intitulada En/ii e Nin- 
///'<• Ao referir-se especifícamente ao cilindro da criação de Kharsag, 

de número 8383, disse: , , . ... 

Muito do que era desconhecido ou incompreendido, quando 

da descoberta deste, está, aos poucos, tomando-se claro, 

e há boas razões para acreditar que num futuro não tão 

distante a maior parte de seu conteúdo estará pronta para 

ser traduzida. 261 

Com o grande avanço da técnica de transcrição de textos sumérios 
a partir de 1918, nos anos de 1970 o geólogo de ex pioração da Uni¬ 
versidade de Cambridge Christian 0'Brien encarregou-se da tradução 
revisada da coleção de Kharsag. Após aposentar-se como diretor da In¬ 
ternationa/ OU Operating Companies, no Irã, 0'Brien foi uma figura 
de grande importância na descoberta do zigurate de Tchoga ZanbiZ, em 
1936, o qual foi escavado pos ter ior men te pela Dé/égation Archéo/ogi- 
que da França, em 1952. Contando com o apoio de sua mulher, Barbara 
Joy, no projeto Kharsag, os resultados de sua exploração foram publica¬ 
dos em 1985 em The Genius q/Few, livro escrito por ambos. 262 
Além da reconstmção textual, os avanços na compreensão da 

yMBft^Sfe^n^gm^^alt^torgigraS^iâs dfraãâçê^ s "áp§ÚM»ã§ c 

de George Barton em um relato pitoresco e profundo dos métodos de 
cultivo dos Anannage utilizados na morada agrícola de Kharsag - tendo 
início com a chegada destes: 

gar-sag - an-ki-bi-da-ge - erim - an-ni 
dingir-anu - a-nu-na-fgej - im-to-ne - es-a-zu 

Em Kharsag, o lugar onde o céu se encontrava com a terra, 
desceu a assembleia celeste, os grandes filhos de An, os 
grandes sábios. 2 « 

Esse texto, por fim, explica uma tradução anterior de um texto 
similar acádio (e não sumério), que afirmava que o local escolhido por 

260. KRAMER, S. N. Sumerian Mytho/ogy, cap. 1, p. 44. 

261. /bid. Introdu ção, p. 18. 

262. Golden Age Project - T/e Genius o/t/e Few. Disponível em <http://www.goldenag e- 
pr oj ec t. or g. uk /g en iu s. ht ml >. 

N.E.: A Madras Editora não participa, endossa ou tem qualquer autoridade ou responsabi¬ 
lidade no que diz respeito a transações particulares de negócio entre o autor e o público. 

Quaisquer referências de internet contidas neste trabalho são as atuais, no momento de sua 
publicação, mas o editor não pode garantir que a localização específica será mantida. 

263. 0'BRIEN, C; 0'BRIEN B. J. T/e Genius oft/e Few, cap. 3, p. 39. 
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Enlil para o cultivo agrícola era conhecido como Duranki. 26 •• Entretanto, 
em virtude da identificação positiva de Kharsag, logo se tomou claro 
que Duranki não era, absolutamente, o nome de uma região, mas, sim, 
uma palavra puramente descritiva: dur-an-ki fdur = união), fan = céu), 

(ki = terra). Duranki, portanto, representa a união espacial e física do 
céu e da terra - o local "onde o céu encontra a terra" - tal qual Kharsag 
é descrito. O termo duranki também se ajusta perfeitamente às referên¬ 
cias bíblicas da Casa de Deus, chamada Bêth-El, a qual as tábuas Ras 
Shamra descrevem como sendo localizada "abaixo dos céus e acima 
da terra". 

Ao longo das Crónicas de Kharsag, encontramos o que se espera 
no contexto de um povoado levantino, em um ambiente pós era glacial. 

As Crônicas apresentam um relato completo de um grande complexo 
agrícola e pecuário localizado em uma região elevada, protegido por 
cercas, que contava com um impressionante método de cultivo. A câma¬ 
ra da assembleia é denominada Casa da Montanha, com Enlil ocupando 
a posição do supremo Senhor Iluminado da Montanha - o I/ü Kur-gai 
- exatamente como descrito biblicamente em Gênesis, Ei Shaddai ; 
(Senhor Iluminado da Montanha) ou E/E/yon (Senhor Iluminado das 

Alturas). 

A figura mais importante da ordem de Enlil era sua irmã e esposa 

&Mà-lfJèMS%gu ^M§áVg&a p ^gíc^l9id^feénbí#^»ioSá!ifeÍ,l con- 

e seu neto Utu (Shamashi), responsável pelas pesquisas e escolha de 
locações. Nin-kharsag dá o tom das Crônicas em um discurso sobre o 
mais importante aspecto do trabalho - a irrigação: 

Com este povoado virá a prosperidade. Um reservatório 
protegido - um separador de águas - deve ser formado(...) 

Há abundância de água nesse perfeito Éden. Ele deve ser 
irrigado por uma queda d'água(...) Essa água deve fluir do 
reservatório. 2 « 

Esse pronunciamento de Nin-kharsag (escrito cerca de 2.250 anos 
antes do início do livro do Gênesis) é o mais antigo texto pré-bíbli- 
co que identifica Kharsag como a região onde o Eden estava localizado. 

E, portanto, provável que esse mesmo relato tenha sido a fonte que ge¬ 
rou a percepção posterior dos israelitas do jardim do Éden. 

Nin-kharsag também falou sobre a construção de estradas, sobre 
um centro para a criação e armazenamento de grãos, além de novos 

métodos,de con.trole.de pragas e tratamento do solo, para que fossem 
produzidas safras de aitisSima qualidade no povoado agrícola. 


264. BARTO N, G. A. Misce/Zaneous Baby/onian Inscríptions. N4, p. 34. 

265. dhid,. cap 3, p. 43. 
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Em sua função de Governadora do Jardim, Nin-kharsag era a de¬ 
signada Gabri-I/ü - uma denominação relacionada ã administração das 
áreas agrícolas com a raiz do termo Gabri sendo GBR, a mesma do 


zido altemativamente como Gabri-E/ (Gabriel) - tradução esta adotada 
posteriormente como o nome de um arcanjo masculino ("mensageiro 
iluminado") na tradição bíblica. Entretanto, no sentido estrito, o gênero 
não era um fator considerado nas designações de títulos em Kharsag. 2 “ 

No tocante à localização de Kharsag, não é surpresa descobrirmos 
que a região era muito próxima ao lugar descrito como a corte princi¬ 
pal de El Elyon pelas tábuas Ras Shamra do palácio de Ugarit. Como 
já visto, o trono de El Elyon estava localizado nas cabeceiras dos rios 
Orontes e Litani, que correm pelo vale de Beqaa, em Canaã, ao sul do 
Líbano. As nascentes dos rios situam-se na planície de Beqaa, ao norte 
de Damasco, próximas ao antigo templo cananeu de Baalbek. 

Mais precisamente, a morada de Kharsag - o srcinal Projeto do 
Éden, 26 7 - estava localizada no sul da Bacia Rachaiy a, 12 quilômetros 
ao norte do Monte Hermon (conhecido também como Monte das Oli¬ 
veiras), na extremidade sudeste do Yale do Beqaa, localizado entre os 
picos das cordilheiras do Líbano e do Anti-Líbano. 268 A cidade de Ra- 


fom*ètrol s ^o s Íesíe^ a de ècÍmftÉ^° metros ao norte Damasco e 52,5 qui 


Embora o livro do Gênesis não especifique de forma alguma a 
localização geográfica do Jardim do Éden, isso não é o que acontece em 
termos da literatura hebraica de modo geral. A Bíblia hebraica é, por 
natureza, uma escritura canônica, com seus livros convenientemente 
amalgamados e selecionados com o propósito de propiciar os funda¬ 
mentos de um sistema de crenças estilizado que se consolidou durante 
os últimos séculos a.C. Isto posto, outros inúmeros textos, igualmente 

266. 0'BRIEN C; 0'BRIEN B. J. The Genius oftZeFew, op 6, p. 139. 

267. Atualmente o "Projeto do Eden" da Inglaterra, cujo nome não poderia ser mais apro¬ 
priado, é a maior estufa do planeta. Localizados no interior uma cratera gigante, com 50 
metros de profundidade, perto de St. Austell Bay, em Comwall, há dois conservatórios 
geodésicos gigantes. Um deles é uma majestosa catedral de floresta tropical, o outro abriga 

frutas e flores do Medite rrâne o, da Áff ica do Sul e da Calif ómia . Dispo nível em <http:// 

não participa, endossa ou tem qualquer autoridade ou responsabi¬ 
lidade no que diz respeito a transações particulares de negócio entre o autor e o público. 

Quaisquer referências de internet contidas neste trabalho são as atuais, no momento de sua 
publicação, mas o editor não pode garantir que a localização específica será mantida. 

268. Kharsag: Latitude 33°30'4" N. Longitude 35°50'22" L. 
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célebres, não foram incluídos, por não se adequarem ao processo de 
seleção e serem considerados impróprios - os livros dos Macabeus, o 
dos Jubileus, o de Enoch, de Tobias, de Esdras, de Judite, de Baruc, 

entre outros. . 

E no corpo dessas obras que um local equivalente a Kharsag é en¬ 
contrado no Livro de Enoch* Partes desse trabalho, escritas em aramai- 
co, foram descobertas entre os Manuscritos do Mar Morto em Qumrân, 
na Judeia, em 1947. Conhecido como Pergaminho 4Q201, 26, a cópia do 

L/vro de Enoch foi produzida pelos ascetas hasidim, que formaram o 
primeiro povoado de Qumrân, em cerca de 130 a.C. Alguns fragmen¬ 
tos do texto, escritos em grego, foram encontrados anteriormente no 
Cairo, em 1886, no entanto, a mais completa versão é uma tradução para 
o etíope, descober ta na Abissínia em 1773. A data do texto original é 
completamente desconhecida, e não há como determinar até que pon¬ 
to as versões disponíveis atualmente foram romanceadas ao longo do 
tempo. No entanto, calcula-se que a principal fonte narrativa seja muito 
antiga e é creditada a Enoch, um dos primeiros descendentes de Adão. 
Conforme discutiremos no Capítulo 8, dois Enochs foram citados bibli¬ 
camente como descendentes de Adão, mas o relato do Livro de Enoch 
provavelmente refere-se a Enoch (LfenôkhJ, filho de Caim. Seu irmão 

- a TO e flM° 

deUr. 

O Livro de Enoch (conhecido como 1-Enoch) co nfirm a que "as 
terras altas cultivadas" dos Anannage estavam localizadas próximas ao 
Monte Hermon, perto do antigo povoado cananeu de Baalbek. Em refe¬ 
rência à chegada de um contingente de ajudantes, E/ioc/i cita: 

Eram ao todo duzentos, que desceram, nos dias de Jared, no 
cume do Monte Hermon. 2;o 

O nome Jared usado na tradução dessa passagem é, de fato, um 
anacronismo. A palavra "Jared" - ap resentada n o texto etíope de 1 -Enoch 
- não era um nome próprio como suposto pelo tradutor do século XIX. 

Era um substantivo escrito de modo incorreto com a inicial maiúscula, 
o qual se referia a "Destino", e deveria ter sido traduzido de acordo 
com o contexto. Essa passagem, portanto, não deveria ter sido traduzida 
como: "Nos dias de Jared", mas sim: "Nos dias do Destino". 


* N.E.: Sugerimos a leitura de O /ivro c/e Enoch - O Profe/a, Madras Editora. 

269. VERM ES, G. The Comp/ete DeadSea Scro//s in Eng/ish. (4Q201), p. 513-514. 

270. O Livro c/e Enoch. 1 Enoch 6:6. Tradução de R. H. Charles. (Revisão da edição do texto 
etíope da Editora Dillm ann, 1893). Oxf ord : Ox for d University Press, 1906 e 1912. 
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Afora isso, o relato de Enoch está totalmente de acordo com os 
anais sumérios de Kharsag, embora destaque que o local de chegada 
dos trabalhadores E/ohim tenha sido o Monte Hermon, o ponto mais 

alto da cordilheira do Anti-Libano. 

Outros aspectos do Livro c/e Enoch também sustentam os anais 
sumérios, como, por exemplo, o relato de Enoch sobre uma visita que 
fizera ao háshemin (lugares altos) para observar as atividades dos 
Anannage em sua morada agrícola. 2,1 Ao longo de sua narrativa, muitos 
temas das tábuas Kharsag são sustentados e confirmados, especialmen¬ 
te aqueles concernentes a questões como a irrigação e o reservatório: 

Quando há necessidade de água vinda do reservatório, os 
anjos responsáveis abrem as comportas e deixam a água 
passar. E quando esta se espalha por todos os campos, o 
solo a absorve. 2,2 

Ao longo de milhares de anos e sucessivas gerações de Anannage, 
o projeto do Éden parece ter dominado o desenvolvimento agrícola e 
municipal de toda a região do Vale do Jordão, cujo centro de comércio 
estava concentrado em Jerico e nas terras vizinhas. 

A despeito do longo intervalo de tempo, não há nenhum registro 
que sugira que os Anannage (os E/ohim bíblicos) fossem imortais ou 
tivessem uma vida excepcionalmente longa, apesar de não podermos 
descartar essa última possibilidade. Eles, com certeza, não eram invul¬ 
neráveis a agressões físicas, e há vários relatos sobre a morte de indiví¬ 
duos, seja por acidentes ou por alguma intervenção violenta. 2,3 Talvez 
tenham atingido uma alta taxa de longevidade em comparação aos pa¬ 
drões comuns da época, mas o conceito de existência eterna nunca foi 
uma característica presente em sua história documentada. Os arquivos 
sugerem que sempre houve um Enlil supremo (El), assim como sempre 
houve um Enki e uma Nin-kharsag, mas os indivíduos que ocuparam 
essas posições não foram os mesmos ao longo da História. Tais posi¬ 
ções parecem ter tido um aspecto hereditário na cultura dos Anannage, 
concedidas - como os títulos hereditários modernos - de acordo com a 
classe e posição social com o passar das gerações. 

Em termos bíblicos, Kharsag era "o jardim plantado pelo Senhor 
no Éden". Foi o local de recomeços e de desenvolvimento geral sem 

precedentes da agricultura e da criação de animais. Kharsag tomou-se o 

271. 0'BRIEN, C.; 0’BRIEN B. J. The Genius o/theFew, cap. 2, p. 28. 

272. /h/d, cap. 4. p. 116. 

273. HEIDEL, Alexander. The Gi/gamesh Epie and O/d Testament Para//e/s, p. 137-138. 
Chicago, IL: Universi ty of Chicago Press, 1949. 
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modelo de um povoado organizado e o novo local de nascimento da co¬ 
munidade civilizada; criado com base em um ideal benevolente trazido 
para a região em uma era de caos e vindo de um âmbito desconhecido, 

no qual avanços tecnológicos e sociais haviam sido preservados desde 
antes da era glacial. 

Kharsag existiu até cerca de 6500 a.C., quando, conforme as Crô¬ 
nicas, as morad as fora m devastadas por terrívei s tempestad es, chuvas 
torrenciais e incêndios violentos. Enquanto isso, Jerico - o primeiro 
povoado organizado e fortificado do mundo moderno - foi abandona¬ 
do. Embora este viesse a ressurgir em uma localidade próxima, o sí¬ 
tio arqueológico do antigo povoado de Jerico ainda possui evidências 
de um violento ataque feito por terra, e do transbordamento de canais 
causado pela fuga em massa do povado. 274 Não há, entretanto, nenhum 
registro de qualquer tentativa de recriar o primeiro projeto do Éden. As 
derradeiras palavras das Crônicas de Kharsag são conclusivas em seus 
cálculos, ao descrever em detalhes os locais destruídos, o que culminou 
em uma devastação total: 

A grande casa brilhante foi destruída pelo fogo... 

O grande reservatório foi destruído... 

A morada foi totalmente destruída... 

O celeiro foi derrubado e arrumado 

A casa de estudo... transformou-se em pântano. 275 

A partir daquela época, todas as atividades dos Anannage fo¬ 
ram transferidas em direção sul, passando pela Mesopotâmia até 
ser restabelecidas nas planícies do delta de Eridu, na Suméria, em 
aproximadamente 5500 a.C. A administração do novo projeto Éden foi 
então assumida pelos prestigiosos Enki e Nin-kharsag, enquanto o Enlil 
reinante estabeleceu residência em Nippur. 

Esse foi o fim da era formativa, mas também o início da ascen¬ 
são da Suméria, que ocuparia uma posição de proeminência em todo 
o mundo. O período Eridu, no qual surgiram modelos de estrutura co¬ 
munitária avançada e de cidades-Estado, também marcou o despontar 
de importantes avanços biológicos nos campos da Criação Inteligente. 
Portanto, é para Eridu que agora nos direcionamos, abrindo as portas 
para a conhecida continuação bíblica da renovação da civilização na 

terra e do surgimento de Adão e Eva. 


274. /b/d., cap. 6, p. 126. 

275. /b/â, cap. 8,p. 167-172. 



Capítulo 7 


O ALVORECER 

DAS CRIATURAS TERRENAS 


A Senhora da Vida 

Como discutido no Capítulo 2, há no Gênesis duas histórias bem 
distintas sobre a Criação. Em termos do significado do objetivo final de 
cada uma delas, a primeira história termina com a instituição do Sabá 
como dia de descanso do Senhor (Gênesis 2:2-3), e a segunda com a 

instituição do matrimônio: "Por isso o homem deixa seu pai e sua mãe 
para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne" (Gênesis 
2:24). No contexto bíblico retratado nas escrituras, esta é uma afirma¬ 
ção um tanto anômala, pois Adão não tinha nem pai, nem mãe a quem 
deixar. 

Também foi citado no Capítulo 2 que Adão (identificado simples¬ 
mente como "o homem") foi criado por Deus duas vezes. 27 6 Há, no en¬ 

tanto, um terceiro relato sobre a criação do homem (posterior à criação de 
sua mulher) que apresenta uma conotação desconhecida do nome Adão. 
Gênesis 5:2 afirma: "Criou-os homem e mulher, e os abençoou, e deu- 
ffies o nome Adão no dia em que os criou". Portanto, a definição Adão 
aplicava-se, em primeiro lugar, tanto ao homem quanto à mulher. E re¬ 
latado em outro momento que o homem "Pôs à sua mulher o nome de 
Eva, porque ela era a mãe de todos os viventes", 27 7 mesmo assim Adão 
continuava a não ser considerado um nome próprio. E, de fato, não o era. 

Como esclarecido por Robert Alter, acadêmico e professor de hebraico 


276. Gênesis 1:27 e 2:7. 

277. Gênesis 3:20 
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da Universidade da Califórnia, adão era um termo genérico que podia 
ser aplicado tanto a homens quanto a mulheres. 2,8 

Dado que a Bíblia não oferece nenhuma explicação quanto ao ter¬ 
mo Adão (como faz em relação ao nome Eva), presume-se que como 
"Deus formou o homem do narro da terra", 279 e o termo referente à 

"terra" era adâmah, esta teria sido, lógica ment e, a raiz do suposto nom e 
do primeiro ho mem. Ao discutir esse ponto, o acadêmico Rob ert Alter 
afirmou, no entanto, que traduções errôneas para o inglês do Velho Tes¬ 
tamento "colocaram os leitores em uma distância grotesca da experiên¬ 
cia literária única da Bíblia em seu idioma srcinal". 280 

Acrescentando ainda outra dimensão, Flavius Josephus afirma 
em sua obra Antigüidades Judaicas, datada do século I d.C. que: 
"Este homem foi chamado Adão, que na língua hebraica significa 
aquele que é vermelho". Ele, portanto, deduziu que Adão fora "for¬ 
mado da terra vermelha", 281 pois o termo hebraico para "vermelho" 
era ado/n e no idioma acádio da Mesopotâmia adãmatu significava 
terra vermelho-escura. Não obstante, há uma passagem interessante 
na Anc/ior Bib/e hebraica, a qual explica que Adão não foi feito "de 
terra", mas "era da Terra", e teria sido descrito de forma acurada 
como "criatura terrena". 282 

Vimos no Eníuna e/ish que o deus babilónico Marduk referiu-se 
ao "homem" como iuiiü, que significa literalmente "aquele que é 
misto". 283 Quanto a esse aspecto, o antigo texto sumério O Epico 
da Criação refere-se, de fato, à "mistura" do sangue dos Anannage 
para a criação do homem. Em algumas traduções é reconhecido que 
o sangue foi misturado com alguma espécie de barro, o que é resul¬ 
tado de um equívoco lingüístico. O termo babilónico para o barro 
usado pelos oleiros era tit, mas no idioma sumeriano tí-it significava 
"aquilo que é vida", ao passo que em hebraico a palavra ///‘significa¬ 
va "barro". 284 De acordo com o texto sumério, a mistura do sangue 
dos Anannage com o ti-ti ("aquilo que é vida") a fim de criar iuüü (o 
homem) foi feita por Nin-kharsag. 

O emblema pessoal de Nin-kharsag (o qual se encontra em vá¬ 
rias representações de tábuas e cilindros) era um ventre simbólico, 

278. ALTER, Robert. Genes/s, cap. 1, p. 5. New York, NY: WW Norton, 1996. 

Ü8: k 7 - Genes/s. Introdução, p. XXII. 

281. JOSEPHUS, F. Antigüidades Judaicas. Livro 1, cap. 1:2. 

282. SPEISER, E. A. TbeAncborBible - Genesis, cap 2, p. 16. 

283. SITCHIN, Z. The J2tb P/anet, cap 12, p. 348. 

284. /bid, . cap. 2, p. 357. 
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cuja forma era similar à letra grega ômega (Q). 285 O emblema refe- 

re-se à sua denominação fundamental, Nin-ti, ou seja - A Senhora 
da Vida. Ela também era chamada de A Senhora que Dá Fornia, A 

Senhora Criadora e A Senhora do Embrião, ao passo que o texto 
intitulado Enki e a Ordem do Mimdo descreve-a como a "Parteira 
da Terra". 286 Do mesmo modo, seu meio-irmão Enki era chamado 
Nudimmud, que significa "Criador da Ima gem", por s er o arquétip o 
da forma srcinal. 

Era evidente que havia certo atrito entre Enki e seu irmão 
Enlil, pois o segundo era presidente da Grande Assembleia, por ser o 
mais velho dos dois. Enki não estava satisfeito com a situação, pois, 
apesar de Enlil ser o mais velho, sua mãe (Ki) era a irmã mais nova 
de seu pai, ao passo que a mãe de Enki (Antu) era a irmã mais velha de 
An. Enki afirmava que o verdadeiro direito ao trono vinha de uma 
instituição matrilinear por meio da linhagem feminina e, então, por 
esse direito de progénie, ele era o primogênito na linha de sucessão 
real: "Sou o grande irmão dos deuses. Sou aquele que nasceu como 
o primeiro filho do divino Anu". 

Em meio a essa disputa entre os dois irmãos, Marduk, filho de 

bilônia. Como resultado, Marduk é retratado como o deus da Criação na 
Babilônia de Emana e/is/t, e foi-lhe creditado o conceito de hd/ü: "ho¬ 
mem". Em textos sumérios muito mais antigos, no entanto, o criador do 
ser terreno adâmu era Enki, pai de Marduk. 

Enquanto equipes da Universidade da Pensilvânia realizavam es¬ 
cavações em Nippur, onde tábuas identificaram Kharsag como o local 
de formação do Éden, o Dr. William Hayes Ward, presidente da Ameri¬ 
can Orienta/ Society, fez outra importante descoberta. Como chefe da 
expedição Wolf e na Babilônia, em 1884, ele encontr ou uma tábua acá- 
dia listando as mais importantes cidades do sul da Mesopotâmia - uma 
das quais chamada Sipar Edina (Sipara do Éden), associada a Eridu, 
confirmando, assim, o uso do nome Éden para identificar regiões dentro 
da Suméria. 287 


285. JACOBSEN, T. The Treaswes q/Darkness, ap. 4. p. 107. 

286. Em cerca de 2100 a.C., o rei Gudea da Babilônia registrou que Nm-kharsag era a "Mãe 
de todas as crianças". Ibid, cap. 4, p. 106. 

287. P1NC HES , T. G. The O/d Testament />/ the Light of theHistórica/ records andLegends 
qfi4ssyria andBaby/onia., cap. 2, p. 70. 



126 


A OR IG EM DE DEUS 


A Câmara da Criação 

Os registros relatam que, após uma enchente devastadora que 

ágsfcg» 1 <teitea<»§. s A n te s 

outrora se transformara em um mar de lama e todo o meio ambiente 
fora destruído. A prioridade era tomar a terra habitável novamente e 
restaurar a agricultura e a criação de rebanhos. As plantações de grãos 
tinham de ser restabelecidas, além dos rebanhos de gado e ovelhas. A 
tarefa, no entanto, era difícil demais para ser levada a cabo apenas pelos 
Anamage, e eles necessitavam urgentemente de mão de obra. Como 
resultado, explica-se que outros foram trazidos para ajudá-los, e a Tá¬ 

bua deAshnan e Lahar detalha que "a bem das boas coisas em seu puro 
redil, o homem foi criado". 288 

Esses humanos recém-criados foram descritos (na terminologia 
das traduções do Gênesis para idiomas ocidentais) como criados "à 
imagem dos deuses". Sob essa perspectiva, Enki f oi instruído por sua 
mãe: "Oh! Filho meu, levanta-te de tua cama(...) faze o que deve ser 
feito. Forma servos para os deuses, e que estes se multipliquem", 289 ao 
que Enki respondeu: 

Oh! Minha mãe, a criatura cujo nome você falou, existe. 

Vincule-a à imagem dos deuses(...) Nin-mah (Nin-kharsag) 
a guiará(... ) ela estará ao seu lado enquanto a estiver crian¬ 
do. Oh! Minha mãe, decrete o destino da criatura; Nin-mah 
a vinculará à imagem dos deuses. Isto é o homem. 

Não estamos, portanto, falando aqui sobre os primeiros humanos, 
mas sobre uma nova raça em partic ular - "o hom em que já existe", o 
qual seria vinculado "à imagem dos deuses." NTn-kharsag foi procurada 
por Enki e pela Assembleia, os quais lhe solicitaram formalmente que 
criasse um novo tipo de homem para carregar o fardo do trabalho dos 
Anannage no jardim 2,0 - assim como o Adão bíblico foi colocado no 
jardim para "cultivá-lo e guardá-lo ". 251 

Quanto a questões políticas, o relacionamento entre Enki e sua 
irmã e esposa Nin-kharsag era conturbado, e parece que passavam boa 
parte do tempo bebendo vinho e brigando. No entanto, em tennos 

288. KRAMER, S. N. Sumerían Myt/io/ogy, cap. 2, p. 73. 

289. K.RAM ER, Samuel Noah. Myt/o/ogies o/theAncient Wor/d, p 103. Gard en City, NY: 
Anc hor Books, 1961. 

290. Ibid„ p. 122. 

291. Gênesis 2:15. 
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científicos, todos os registros indicam que formavam uma parceria 
bastante profissional. Nin-kharsag era uma especialista em anatomia 
muito conceituada, e há vários relatos de suas pesquisas, que incluem 

a preservação do sêmen de Enki em laboratório para ser utilizado na 
fertilização cruzada de certas formas de vida. 2,2 

Para a realização de tais experimentos dentro do projeto Eridu, 
eles dirigiam uma "câmara de criação" documentada, chamada Bit Shimti 

(Casa de Shimti). Esse nome provém linguisticamente do termo acá- 
dio s/i-im-ti, que significa "sopro-vento-vida" - o local onde o "vento 
da vida" transformou-se em "novo sopro". 2,3 O conceito descritivo do 
arquivo de B/t Shimti, foi aparentemente, usado em Gênesis 2:7 para 
explicar como Deus tendo criado o homem, "inspirou-lhe na boca e nas 
narinas o sopro de vida". 

Após ensaios iniciais com animais, seis tipos de pessoas orga¬ 
nicamente diferentes foram criados, antes do primeiro experimento 
bem-sucedido. 2 '’ 4 Por fim, um texto acádio conhecido como Épico cie 
Atrahasis relata que, como resultado de instruções de sua mãe, Enki 
e Nin -kh arsa g criaram 14 novos bebês logo apó s a enchent e (sete 
meninos e sete meninas), e no processo clínico foi usado o útero de 
mulheres que sobreviveram ao dilúvio. 2,5 A tábua está muito frag¬ 
mentada e grande parte do texto foi perdida, mas o que resta descreve 
como Nin-khar sag usou os "sete e sete úteros", após ter prepar ado 14 
"pequenos bocados de ti-i'É aos quais Enki acrescentou seu "encanta¬ 
mento repetidas vezes". Os úteros são chamados de as "criadoras do 
destino", e é narrado que eles completaram o trabalho de Nin-kharsag 
desenvolvendo "as formas de pessoas que ela criou". 2,6 

íjjí í 

A diferença fundamental entre os registros srcinais da Mesopotâ- 
mia e a versão posterior do Gênesis da criação de Adão e Eva por Deus 
é que as criaturas de Bit Shimti não surgiram na forma de adultos, mas, 
sim, foram induzidas cientificamente, com óvulos humanos ("aquilo 
que é vida": ti-it) fertilizados por Enki e transferidos como embriões 
cultivados para o útero de "mães terrenas substitutas". Consequente¬ 
mente, é natural que os embriões nascessem como bebês: 

M ífósw% T - n Pf2X r msf ÉíMrí. ®- aio.»- 113 - 114 - 

294. KRAM ER, S.N. Sumerian Mytho/ogy, cp. 12, p. 71. 

295. Enki e Nin-kharsag são identificados no Atrahasis Epíc pelos seus nomes acádios, Ea 
e Nín-igiku. 

296. Atra/asisEpic, fra gme nto de tábua IV, col una 4. 
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Nin-kharsag, sendo excepcionalmente formidável, 

Faz com que o útero se contraia. 

Nin-kharsag, sendo uma mãe formidável 

Dá continuidade aos nascimentos. 

Além de esses novos protetores do Éden terem sido criados na 
Casa c/e Sfiimti, toda uma nova estrutura social foi concebida com os 
humanos geneticamente avançados, que se tomaram na idade adulta 
seus próprios governantes - pois foram-lhes atribuídas certas tarefas 
administrativas que estavam a cargo dos Anannage. A tábua prossegue: 

A mãe Nintur (Nin-kharsag), a senhora que dá forma, 

Trabalha em um lugar escuro, o útero, 

Para dar à luz reis, para colocar a legítima coroa; 

Para dar à luz senhores; 

E colocar a coroa em suas cabeças. 

Isso está nas mãos dela. 

O Primeiro de Uma Espécie 

Em termos gerais, a iniciativa da "câmara da criação" foi um su¬ 
cesso estupendo,.mas um plano .ainda .mais elaborado foi .concebido 
pará produzir a’linhagem real desejada. A Um de Facilitar esse aspecto 

supremo da Criação Inteligente, decidiu-se colocar um embrião culti¬ 
vado no útero da própria Nin-kharsag, de forma que esse fosse nutrido 
com sangue Anannage e carregasse a marca divina. Dentre seus vários 
títulos, NTn-Kharsag também era conhecida como Nin-Ki (Senhora da 
Terra) e por esse nome que ela se encontra em uma citação de Enki, 
que descreve o papel dela com o mãe substit uta: "Nin- ki, minh a esposa 
deusa, dará à luz. Sete deusa s do nascim ent o estarão pró xim as para 
ajudá-la". 2,8 

Como esperado, Nin-Kharsag deu à luz a um menino, após desen¬ 
volver um embrião cultivado com o óvulo de uma mulher terrena que 
fora clinicamente fertilizado por Enki. O resultado desse experimento 
bem-sucedido foi registrado como o "modelo do homem" - o ac/âmu ou 
criatura terrena. Quando o homem chegou à idade adulta, Enki o cha¬ 
mou de Adapa e o designou como seu representante pessoal. 299 Em Eri- 
du, Adapa foi colocado como responsável pelo templo de Enki no Éden 
sumério, tomando-se efetivamente o primeiro sacerdote do mundo. 

297. JACOBSEN, T. The Treasures o/Darkness, qo. 4, p. 108. 

298. SITCHIN, Z. The I2th Planei, cap. 12, p. 351. 

299. ROUX, G. AncientIraq, cap. 7, p. 95. 



O ALVOR ECER DA S CRIA TURAS TERR ENAS 


129 


Diferentemente das pessoas dos experimentos anteriores, o Adâmu 
era de fato considerado como tendo o "sangue divino" de seus criadores. A 
palavra hebraica para sangue era dam, 3 " como em goeZ ha dam (o "vin¬ 
gador,do sangue". Deu teronô mio /.19:12). Em,.termos hebraicos,, Adapa, 
o Aâamu, era; portanto, na dam ( do sangue ) - que seria traduzido e 

interpretado em Gênesis como Adâo. 

Três dos quatro fragmentos de tábuas a esse respeito foram desco¬ 
bertos, juntamente com o Enúma e/ísZi ; em Nínive, nas ruínas da biblio¬ 
teca do rei Assurb anipal da Assíria. O outro fr agm ent o foi encontrado 
no arquivo egípcio do faraó Amenhotep III, que reinou em cerca de 
1400 a.C. Tais fragmentos explicam que Adapa, filho da Senhora da 
Terra, foi agraciado com extraordinários poderes, sendo investido de 
autoridade real pela unção de Enki: 

Enki ordenou que óleo lhe fosse trazido, e o homem foi ungido. 

Enki ordenou que um traje lhe fosse trazido, 

E o homem foi vestido(...) 

Sua ordem era semelhante à ordem de An. 

Ele aperfeiçoara o homem, dando-lhe grande entendimento, 
para que este explicasse as leis da terra. 

Dle lhe deu sabedoria. Mas-não a vida eterna. , , , 

Nenhum dos sábios considerou suas ordens com leviandade.» 1 

Tempos depois, em uma continuação de outro fragmento, o Adâmu 
é descrito não apenas como o sumo sacerdote e um rei ungido, mas, tam¬ 
bém, como um ser da "semente real".» 2 Evidentemente, a extraordinária 
importância de Adapa não foi ter sido o "primeiro homem" (como 
Adâmu é representado no Gênesis), mas, sim, o primeiro homem da se¬ 
mente real. Assim como aconteceu no extraordinário desenvolvimento 
de culturas de grãos da era anterior, as tábuas são consistentes em suas 
descrições pormenorizadas de como Adão tomou-se fruto da Criação 
Inteligente. Ele é documentado, portanto, como o primeiro sacerdote- 
rei terreno com a marca da linhagem Annannage. 

No período de transferência do reinado dos Anannage para os guar¬ 
diões ungidos, a Lista dos Reis Suménos registra que sete guardiões inte¬ 
rinos reinaram e foram sucedidos pelo rei Atabba de Kish. 303 Ele foi o pai 
fundador da nova raça real e seu nome Atabba era sinônimo de Adapa. 

Era considerado um "intercessor" - um abbú/u ; com a capaci dade de 

300. thid, cap. 12, p. 349. 

301 .Adapa Tab/et. Fragmento i. 

302. /b/d Fragmento IV Ver HEIDEL, A. The Baby/onian Genesis, p. 152-153. 

303. JACOBSEN, T. Tbe Sumerían KingList. Parte II, p. 15-23. Kish era uma região sumé- 
ria, a leste da Babilônia, entre os rios Tigre e Eufrates. 
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proteger seu rebanho. 304 A partícula "abba" do nome Atabba, foi in¬ 
corporada posteriormente ao idioma semita (com abba significando 
"pai") e foi adotada no Novo Testamento para definir Deus. 305 Original¬ 
mente, no entanto, era uma palavra suméria que determinava o papel 
paterno do sacerdote-rei terreno - o sanga-/uga/, m 

Um paralelo direto entre a história de Adapa (Atabba) e o relato 
adaptado do Gênesis pode ser observado em um incidente relacionado 
ao "pão da vida". Em Gênesis 2:17, Deus adverte Adão a não comer do 
fruto da Arvore do Conhecimento, "pois no dia em que dela comerdes, 
morrerás, indubitavelmente". Entretanto, logo em seguida, tanto Adão 
quanto Eva comem do fruto da árvore, 307 mas não morrem - ganham a 
sabedoria da verdadeira consciência. 

A história suméria srcinal é similar à representação do Gênesis 
no sentido de que Enki adverte Adapa: 

Quando estiveres diante de An, 

E for-te oferecido o pão da morte 
Tu não deves dele comer(...) 

Esse conselho que te dou, não o negligencies. 

Posteriormente, An (pai de Enlil e de Enki) instrui os senhores Du- 
muzi e Ningishida a fazerem tal oferta a Adapa. Todavia, na opinião de 
An, o pão não estava relacionado à morte, ao contrário, ele o considera 
o pão da vida: 

Traga-o para que ele coma do pão da vida. Eles o trouxe¬ 
ram, mas ele não o comeu(...) An olhou para ele e pergun- 
tou-lhe: Por que não o comeste? Agora não mais viverás. 

Como conseqüência, ao não comer do pão, Adapa perdeu qual¬ 
quer perspectiva de alcançar a imortalidade, 308 assim como Adão em 
Gênesis. 


O nome da mulher bíblica de Adão, Eva, foi srcinalmente Khâwa 
(Ava) e refere-se em termos semitas à raiz verbal bayab (viver). j « Em 
Gênesis 3:20, Eva é introduzida como representando a "mãe de todos os 
viventes", o que é reiterado no trabalho Andgüidades Judaicas, datado 

304. JACOBSEN, T. The Treasures q/Dar/cness, cap 5, p. 159. 

305. Marcos 14:36, Romanos 8:15, Gálatas 4:6. 

306. FRANK.FORT, H. Kingship andtfe Gods, cap. 15, p. 215. 

307. Gênesis 3:6. 

308. ROUX, G. Andent/raq, cap 7, p. 95-96. 

309. ALTER, R. Gênesis. Cap. 3, p.15. 
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do século I d.C., de Flavius Josephus, que explica: "Agora uma mulher 
é chamada na língua dos hebreus de (ela/homem), mas o nome dessa 
mulher era Eva, que significa a mãe de todos os viventes". 310 O nome 


Khâwa, portanto, era. semelhante ao nome; sumérip Nín-ti (Senhora da 
vida), 0 qual, como vimos, era um dos títulos de Nin-kharsag. 

Quando a distinção de Nin-kharsag foi aplicada à filha da qual 
ela era mãe substituta e transposta para o nome Eva, tal distinção foi 
corretamente interpretada pelos compiladores do Gênesis. Não obstante, 
a srcem bíblica de Eva como criada da costela de Adão era totalmente 
incorreta e não tinha nenhuma relação com a narrativa srcinal. 311 Tal erro 
ocorreu por causa da interpretação incorreta de uma pequena palavra. 

Como na distinção Nin-tí, a palavra suméria ti referia-se à "vida"; na 
realidade, a srcem bíblica de Eva significava "dar vida". No entanto, a 
palavra suméria ti, a qual não tinha nenhuma relação com o contexto, 
significava "costela". 312 

A nudez srcinal de Adão e Eva - uma característica da narrativa 
do Gênesis - era um reflexo de sua posição de subordinados no ambiente 
predominante, e o episódio em que se cobrem não tem nenhuma relação 
com questões concernentes à vergonha sexual, como sugere o ensino 
religioso. Os textos sumérios narram que vestir-se era uma prerrogativa 
dos mestres, e os selos cilíndricos com freqüência citam que os servos 
dos Anannage ficavam nus. A Tábua Adapa descreve, no entanto, que, 
quando Adapa foi ungido para ocupar a posição de sacerdote-rei, 

"foi ordenado que um traje lhe fosse trazido, e ele foi vestido". 

Sob esse aspecto, Adão e Eva (Adapa e Khâwa), a princípio, não 
se preocupavam com sua nudez, mas, quando "seus olhos foram aber¬ 
tos" ao fato de que eram seres que ocupavam uma posição subordinada 313 
compreenderam imediatamente a realidade de sua situação. O Gênesis 
narra que, em uma tentativa de r emedia r tal situação: "Adão e Eva tomaram 
folhas de figueira, costuraram-nas e co m elas se cingira m". Nã o há qual quer 
explicação de como pessoas criadas há tão pouco tempo sabiam costurar, 
mas posteriormente é relatado que Deus fez para eles "vestes de pele e os 
vestiu", 311 assim como Enki fizera para Adapa. Esse é o mais notório re¬ 
conhecimento de que eles não eram seres inferiores, mas considerados 
pessoas de posição elevada na categoria dos grandes senhores. 


310. JOSEPHUS, F. Antiquities q/theJews. Li vo 1, cap. 1:2. 

311. Gênesis 2:21-23 narra que Eva foi fonnada por Deus de uma costela de Adão. 

312. KRAMER, S. N. Histo/y Begius at Sumer, cap 19, p. 210. AL/também KR AMER , S. 
N. 77te Sumerians, cap. 4, p. 149. 

313. Gênesis 3:7. 

314. Gênesis 3:21. 



Capítulo 8 


A ASCENSAO 
DOS GUARDIÕES 


A Árvore da Vida 

Acredita-se que o termo cristão "Pecado Original" e a conseqüen- 
te Queda do Homem relacionavam-se à má conduta sexual de Eva no 
Jardim do Éden, mas tal crença é um absurdo promovido pela Igreja. 

Até o momento em que Deus expulsa Adão do jardim, após ele ter ex¬ 
perimentado da Arvore do Conhecimento, não há qualquer menção de 
contato físico entre Adão e Eva. Seus filhos foram concebidos em um 
novo ambiente algum tempo depois, como explica Gênesis, de eles te¬ 
rem deixado o jardim. Não obstante, é claro desde o início da narrativa, 
em Gênesis 2:24, que Eva era a "mulher" de Adão, afirmação esta re¬ 
petida inúmeras vezes com a instrução de que o homem "deve unir-se à 
sua mulher, e já não são mais que uma só carne". 

Caso se considere que Eva tenha pecado, isso só pode estar rela¬ 
cionado ao evento de ela e Adão terem juntos comido do frut o da árvore 
proibida. Dessa forma, ela aceitou o conselho da serpente de que não 
morreriam ao provar do fruto, em vez de considerar o aviso de Deus 
que, ao contrário, afirmava que eles morreriam. 315 

Todavia, na realidade, Deus não advertiu Eva sobre a árvore, mas 
apenas Adão, quando Eva nem havia sido criada. 316 Esse foi o motivo 
pelo qual Adão foi expulso sozinho do Éden - não por ter obedecido 
a serpente, mas por ter "ouvido a voz de sua mulher". 3,7 Somente no 

315. Gênesis 3:3 - 6. 

316. Gênesis 2:17. 

317. Gênesis 3:17. 
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capítulo 4 do Gênesis tomamos conhecimento de que Eva seguiu Adão 
quando ele deixou o jardim e, de acordo com o Livro dos Jubi/eus he¬ 
braico, os dois "moraram na terra de Elda". 51 * 

Afigura-se que, após Adão e Eva terem provado da Arvore do Co¬ 
nhecimento, outra árvore do jardim passou a ser um problema secundá¬ 
rio: a Arvore da Vida . Diz-se que Deus baniu Adão do jar dim "para que 
o homem não estendesse sua mão e tomasse também do fruto da Arvore 
da Vida, e o comesse, e vivesse etemamente". Não satisfeito com a ex¬ 
pulsão de Adão, uma espada flamejante foi colocada para impedir que 
ele viesse a ter acesso à Arvore da Vida. 315 Por fim, Deus disse a Eva: 
"Multiplicarei os sofrimentos de teu parto, darás à luz em dores", e, em 
seguida, apesar de Adão não ter tocado na Arvore da Vida, foi expulso e 
privado de quaisquer benefícios que esta pudesse lhe oferecer. 530 

O que a narrativa do Gênesis quanto a Adão e Eva consegue, por 
meio da estranha trama de sua expulsão, é estabelecer que a mulher, de 
modo geral, é uma figura persuasiva e que a dita transgressão de Eva 
foi ter atraído Adão com sua conduta imoral. Portanto, usa-se de racio¬ 
nalidade para estabelecer a supremacia masculina que permeia todo o 
restante da escritura patriarcal. Por sua desobediência quanto ao fruto, 

E\IF^ e à'^i a dè 1 %^, iar tái í fei l i9Bt!'í() a tc v 8SÍSftei#'. Deus .»í' oi dit0 a 

No contexto da história de Gênesis, é difícil compreender de onde 
surgiu a serpente. Aparentemente, Deus criara todos os animais selvagens 
e domésticos antes de ter criado Adão. Mas não há qualquer menção de 
Deus ter criado uma serpente com poder de contrapor-se a ele. E narrado, 
de fato, que ele criara "todos os répteis que se arrastam sobre a terra", e 
"Deus viu que isso era bom". 523 Sem qualquer explicação, surge, em se¬ 
guida, uma serpente voraz - uma criatura independente sobre a qual Deus 
não tinha nenhum controle. 

A fim de explicar a anomalia da serpente, há um consenso religio¬ 
so que a identifica com Satã, mas este não aparece em qualquer relato 
do Gênesis. Tal consenso tem srcem em um conceito islâmico poste¬ 
rior, datado do século VII a.C. 535 O A/-Qur'an (Alcorão) 2:35-39 narra 


318. Jubileus 3:28. Elda é citada como "a terra de sua criação", e presume-se que estava 
localizada na Suméria, apesar de o local não ser identificado por seu nome. 

319. Gênesis 3:22 -24. 

320. Gênesis 3:16-19. 

321. Gênesis 3:16. 

322. Gênesis 1:25. 

323. O Alcorão (A/-Qur 'a/n), uma coleção de lembranças das palavras de Deus escritas por 
Muhammad e outros, a qual foi compilada durante o governo do segundo califa de Umar e 
autoriz ada por Uthm ãn, seu sucessor (644- 656 a.C.). 
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que Adão foi criado por Alá (o "Único Deus") para ser seu represen¬ 
tante na Terra e que os anjos deveriam curvar-se a ele. Todos os anjos 
concordaram, exceto Satã, que seduziu Adão e sua mulher a comerem 

do fruto proibido da Arvore do Paraíso - a árvore da transgressão. 

Antes do Alcorão, o padre da Igreja Católica Santo Agostinho de 

Hipona (354-430 d.C.), na África Setentrional, 324 proferira a doutrina 
do "Pecado Original", a qual prevalece até hoje, e afirma que, por causa 
da transgressão de Eva, todos nascem em pecado em virtude de terem 
uma mãe! O pecado herdado só pode ser redimi do pela penitênc ia e 
pela divina graça de Deus. A doutrina também afirma que, apesar de 
as pessoas não terem escolha quanto ao pecado srcinal, ainda assim 
são pessoalmente responsáveis por sua natureza pecaminosa; entretan¬ 
to, podem arrepender-se de seus pecados individuais e, dessa forma, 
conseguir a absolvição da Igreja. 

Alguns movimentos calvinistas, luteranos e protestantes afirmam 
que, como conseqüência da Queda do Homem, o pecado fundamental 
do homem é ter o "livre-arbítrio" e a capacidade de escolher seguir ou 
não o caminho de Deus. Esse elemento da "escolha" foi confrontado 
pela Igreja Católica no momento de sua perseguição aos hereges na 

kSgdffiMé^SGofhá^tafe 'ifeSf&SÇão ig$a uma km&W, que 

nação do direito de escolha - uma negação do livre-arbítrio individual. 

Considerando-se a identidade da serpente do Gênesis (caso esta 
não tenha sido criada por Deus), somos lembrados de que Deus, com 
certeza, não estava sozinho entre os Elofiim. Após Adão ter comido do 
fruto, Deus falou com a serpente, amaldiçoando-a, 325 e em seguida dis¬ 
se, "Cuidado, pois o homem se tomou i/m de nós, '-“reconhecendo, des¬ 
sa forma, a serpente como outro deus. Dado o freqüente uso do plural 
e/ohim (deuses) em Gênesis, e por sabermos que o mais importante 
Deus do Gênesis era Enlil, é provável que a serpente representasse seu 
irmão Enki, afinal foi Enki (e, não, Enlil) quem de fato criou o ser ter¬ 
reno Adamu e lhe concedeu sabedoria e conhecimento. Logo, a história 
do jardim do Éden se mostra como um indicativo da contínua batalha 
pela supremacia entre os irmãos Anannage. Enlil preferia que aqueles 
que haviam sido criado s para trabalhar no jardim perm anece ssem na 


324. Hipon a é a atual Annaba, na Algéria. 

325. Gêmesis 3:14. 

326. Gênesis 3:22. 
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ignorância, 32 7 ao passo que Enki acreditava, de modo inexorável, que 
eles deveriam ser instruídos. 

O termo bíblico nahash foi traduzido incorretamente como "ser- 

E ente". Antes de as vogais serem acrescentadas, ele provinha do termo 
cbreu NI/SII, que significa va "deci frar " ou "des cobr ir. 328 Consequente¬ 
mente, não havia nenhuma serpente no sentido comum da palavra, e uma 
melhor interpretação de N/dSdho ,ria "sábio". Na realidade, essa teria sido 
uma definição perfeita, pois, na sociedade dos Anannage, os sábios eram 
classificados como serpentes iluminadas. 329 

Em primeiro lugar, Deus buscou que Adão não adquirisse ne¬ 
nhum conhecimento além daquele exigido por sua posição de servo 
e advertiu-o de que se mantivesse longe da Arvore do Conhecimento, 
afirmando que ele morreria caso comesse de seu fruto. No entanto, o 
"sábio" asseverou a Eva que isso não era verdade, e que eles deveriam 
compartil har do conhecime nto da árvore: "Oh, não! Vós não morrerei s. 
Mas Deus bem sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos olhos se 
abrirão, e sereis como deuses". 330 

No caso, o nahash (o sábio) estava correto, pois o homem e a mu¬ 
lher comeram do fruto da árvore e não morreram, de forma que Deus, 

alguma, impôs sua autoridade e enviou Adão a arar a terra como punição 
em virtude de sua desobediência. 331 

Além de ser um ardil dos escribas para demonstrar a autoridade de 
Deus em qualquer circunstância, fosse seu julgamento certo ou errado, 
a única razão para citar a Arvore da Vida era deixar claro que a imorta¬ 
lidade f ora negada a Adão. Entretanto, talv ez seja significante notar que 
a Arvore da Vida era um aspecto muito importante da remota tradição 
suméria para ser ignorado. Mais de 2 mil anos antes do Gênesis ser es¬ 
crito, a Arvore foi mencionada nos primeiros cilindros das Crónicas de 
Kharsag, 332 e era claro que tinha certo significado tradicional no projeto 
srcinal do Éden. Por fim, quando o segundo projeto do Éden foi ini¬ 
ciado em Eridu, a Arvore da Vida manteve sua importância simbólica 
como a vinha sagrada da herança dinástica. 


E2: SfMWA. jWMTC p - 123 ' 

329. 0'BRIENC; 0'BRIEN B. J. T/ie Genius o/theFew, cap. 6, p. 136. 

330. Gênesis 3:3-4. 

331. Gênesis 3: 24. 

332. BARTON , G. A. Misce/ianeous Baby/onian /nscriptions, item I, p. 9. 
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De acordo com o abrangente Dicionário Assírio do OrientaiInstitute, 
a Árvore da Vida foi citada pelo rei Etâna de Kish (c.3500 a. C.) . 333 Ele era 
o segundo da linhagem real de Atabba, e irmão de Enoch na sucessão cai- 

nita. Etâna referiu-se à Árvore da Vida como a Kishanü Tree, chamando-a 
também de Planta do Nascimento na Tábua de Etâna?' 

Como já observam os no Capítulo 6, os Anannage não eram fisica¬ 
mente imortais nem viviam por milhares de anos, como se acreditava. 

A idéia de vida eterna surgiu na era dos escribas do Gênesis, no século 
VI a.C., relaci onada ao Deus israelita da Bíblia, a qual afi rmava: "Tu és 
Deus, de eternidade em eternidade"; 335 "permanecerá e teus anos nunca 
terão fim". 336 

A partir desse meio literário, foi criada a imagem do eterno e imu¬ 
tável Deus judaico-cristão "um e único", e qualquer outro ser divino foi 
posto de lado, assim como qualquer si no ní mi a pessoal com qualquer 
outro deus de então. Na realidade, entretanto, em virtude do envolvi¬ 
mento de vários escribas nas escrituras, não havia nenhuma estratégia 
coesiva para consolidar a idéia do Deus único e eterno de forma convin¬ 
cente. Deus era apresentado na narrativa bíblica, constantemente, como 
El Shaddai, El Elyon e El de Bêth-El, o que não deixa nenhuma dúvida 
quanto à sua identidade srcinal. 

Vale mencionar que, durante 2.500 anos de história registrada a 
partir daquela época, foi impossível conhecer a importância singular 
de tais denominações. Não obstante, tudo mudou após o fim do século 
XIX, quando as tábuas, há muito ocultas, com registros srcinais da 
Mesopotâmia e da Cananeia, foram finalmente encontradas de novo. 

Era o Deus vivente que falou com Adão, o mesmo que se encontrou 
com Abraão 2 mil anos depois? Era Enki de Eridu o mesmo Enki que 
administrara a região de Kharsag 5 mil anos antes? A verossimilhança 
de qualquer uma das situações é muito pouco provável, pois estão além 
de nosso entendimento. A importância emblemática da Árvore da Vida 
era de regeneração sazonal, com novos frutos para replicar e substituir 
a colheita anterior. Assim como uma videira que não cessa de crescer, 
seus brotos eram reconhecidos como os cetros da sucessão, 337 e o atributo 


333. BIGGS, Robert D., et at. (eds.). TfieAssyrian Dictiona/y. Chicago, II: Oriental Institute 
ofthe Univ ersity o fChica go, 1999. 

iPhffUffMScfedh, fr: * ,he o/d 

335. Salmos 90:2. 

336. Salmos 102:25-28. 

337. 'ENG NEL L, IVAN. Studies in Divine Kirgship iti the Ancient Near East, cap. 2, p. 29, 
nota 2. Oxf ord: Basil Blackwell, 1967. 
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de sua "imortalidade" relacionado não ã perpetuação individual, mas à 
perpetuação da dinastia da linhagem Anannage. Sob esse mesmo aspec¬ 
to, a palavra "clone" deriva do grego K/oti, que significa "broto". 

Durante o período bíblico em questão - do tem po de Adão ao de Moi¬ 
sés (c.4.000-c. 1400 a.C.) - há registros comparativos em primeira-mão so¬ 
bre a figura de Enlil (El Shaddai/El Elyon), mas eles não se aplicam sempre 
ao mesmo ser. A árvore dinástica manteve-se constante e as denominações 
conservaram-se ao longo de gerações, mas o fruto (por meio de sucessivas 
denominações) foi substituído à medida que as gerações se seguiam. 

Tudo Criado do Nada 

Até o momento, vimos que a escritura do Gênesis, desde a criação 
e ao longo do relato de Adão e Eva, foi adaptada de textos Mesopotâmicos 
relacionados aos esforços de criação de seres terrenos da Casa c/e S/iimtí e 
aos projetos do Éden. 

Concernente ao que a maioria acredita sobre a criação terrena, os 
chamados criacionistas apegam-se de forma inflexível ao Gênesis como 
autoridade absoluta, ao passo que os darwinistas consideram que a res¬ 
posta seja uma evolução mais longa e natural. O conceito de Criação 

Inteligente encontra-se entre essas duas tendências; ao mesmo tempo 
em que reconhece as evidências científicas sobre a evolução por meio 

da seleção natural, afirma que há "elos perdidos" na cadeia, nos quais 

há evidentes características de alguma intervenção deliberada. 

Um grande número de diferentes e, algumas vezes, totalmente di¬ 
vergentes culturas ao redor do mundo possui seus respectivos mitos so¬ 
bre a criação - histórias sobre deuses e dragões, inundações e explosões 
que narram como tudo foi criado do nada. 

No entanto, assim como o relato do Gênesis, essas histórias baseiam- 
se no fato subjacente de que havia algo "no início" fb 'rei-shêethj, quer seja 
Deus ou simplesmente o Caos. Mesmo a Teoria do BigBcmg, considerada 
nos meios científicos, não explica o início de tudo - mas apenas o que 
ocorreu após a explosão cósmica de matéria já existente. A esse respeito, 
o periódico científico Nature elucida que a evidência de elementos pe¬ 
sados no Universo distante indica a existência de matéria antes do Big 
Bang. 338 Em termos religiosos com fundamento em Deus, entretanto, 
as interpretações judaicas e, posteriormente, cristãs do Genesis não são 
únicas versões da históri a da criação. Existem outras em textos jud aic os 


338. MADDOX, J. "BigBang notyet dead but in Dec/ine. "Nature, vol. 377, 1995. 
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fora da Bíblia e, embora tenham o mesmo tema central, são apresentadas 
de fornia diferente. 

O Efaggadah, o qual form a parte do rabínico Midrash (investigação) 

e deriva da interpretação do Ta/mud de tradições judaicas, cita que, "antes 
do Céu e da Terra, algumas outras coisas foram criadas". Diz-se que uma 

delas foi a Torá (os cinco livros de Moisés), o qual Deus escreveu "com 
fogo negro sobre fogo branco" após ter criado o alfabeto. Outras criações 
mencionadas são as divisões entre o Paraíso e o Inferno, além do Santuário 
celeste no qual Deus colocou seu trono, um altar e uma joia divina. 339 
A Torá toma-se, então, a fonte de inspiração feminina de Deus, e 
ele a consulta sobre a criação do mundo como descrito no mesmo texto 
que ele aparentemente teria escrito. Torá não está tão empolgada com a 
idéia e responde que os homens pecam demais para ser considerados. 

Mas a Torá já havia sido escrita, e Deus tem de seguir seu roteiro e, 
portanto, cria o mundo. No entanto, ao criar uma humanidade pecadora, 
Deus introduz, também, a noção de "arrependimento" para aqueles que 
são leais a seus decretos. Descobrimos em seguida que Deus e a Torá 
não estavam sozinhos, pois havia também anjos, e é com a ajuda deles 
que tudo o mais foi criado, incluindo Adão e Eva. 

O livro eslavo Os Segredos de E/ioeh apresenta outra história 
sobre a Criação. (Essa obra é conhecida como 2-Enoch, distinta do 
L/vro de Enoch [(1-Enoch) discutido anteriormente)]. Em seu início, 
Deus explica: "Primei ramente, criei todas as coisas da não existência 
para a existência, e do invisível para o visível. E não contei aos meus 
anjos sobre meus segredos, nem sobre a srcem delas". 310 O texto, em 
seguida, narra de modo confuso a mais estranha história folclórica da 
Criação, introduzindo um imperscrutável personagem que não faz par¬ 
te de nenhum outro relato. Ao explicar seus segredos sobre a Criação, 
Deus afirma: 

Dei ordem para que o notável Idiol se aproximasse, o qual ti¬ 
nha uma grande pedra em se u estômago e lhe disse: "Irrom - 
pa em pedaços, e permita que os visíveis nasçam de você". 

E ele se irrompeu em pedaços. Um a grande pedra saiu dele, 
fazendo nascer toda a criação, a qual eu desejaria ter criado. 


339. BARNSTONE, Willis (ed.). T/ie OtherBib/e. "Hagg adah" , p. 14-38. San Francisco, 
CA: HarperSanFrancisco, 1984. 

340. /bid. Secrets of Enoch, p. 3-9. 



140 


A OR 1G EM DE DEU S 


Os Filhos de Deus 

Uma das mais enigmáticas passagens do Velho Testamento é Gê¬ 
nesis 6:1-4: 

Quando os homens começaram a multiplicar-se sobre a ter¬ 
ra, e lhes nascerem filhas, os filhos de Deus viram que as 
filhas dos homens eram belas, e escolheram esposas entre 
elas (...) Naquele tempo viviam gigantes na terra, e mesmo 
depois disso, quando os filhos de Deus se uniam às filhas 
dos homens e elas geravam filhos. Estes são os heróis, tão 
afamados nos tempos antigos. 

Apesar de essa passagem conter a definição específica de nephi/im 
da escritura hebraica, 341 a palavra foi traduzid a nos textos em inglês 
como "gigantes", o que sem dúvida ocorreu por não haver apenas uma 
palavra que traduzisse o termo nephi/im; e o trabalho de Flavius Josephus, 
Antiguidades Judaicas, do século I d.C., ofereceu aos tradutores o ter¬ 
mo "gigantes" como uma alternativa possível. Ele explicou que esses 
filhos divinos (os bene ha-e/ohimj "transformaram-se em filhos que 
se tomaram iníquos em virtude da confiança em sua própria força; de 

acordo com a tradição, esses homens agiram de forma aue lembrava „ 
aqueles que os gregos chamavam gigantes . 342 Josephus, de tato, nao 

afirmou que os nephi/im eram gigantes. Em referência aos mitológicos 
Titãs, ele apenas disse que sua força lembrava "a daqueles que os gre¬ 
gos chamavam gigantes". O termo nephi/im refere-se a "aqueles que 
desceram" ou "aqueles que pousaram". 343 

Dado que os bene ha-e/oim são considerados como tendo causado 
a própria desonra ao se unirem às mulheres terrenas, o Livro de Enoch 
narra que eles caíram em desgraça. 344 A palavra "caídos" foi compreen¬ 
dida como estando de acordo com o tenno nephi/im (aqueles que des¬ 
ceram) e, visto que os "filhos de Deus" foram identificados como anjos 
(<■dgge/osj na Septuaginta grega, uma raça de seres completamente nova 
surgiu em outros escritos afora a Bíblia - os "anjos caídos". 

O inusitado fragmento isolado do Gênesis, sobre os bene ha-e/o- 
him e as filhas do homem, não está relacionado diretamente a nenhuma 
passagem anterior ou posterior a ele. No entanto, assim como no Livro 
de Enoch, esse tema foi aborda do em escritos não canôn icos. (Uma vez 

341. SPE1SER, E. A. TheAnchorBib/e - Genesis, cap. 7, p. 44. 

342. FLAVIUS, F. Josephus. Antiquities of t/ie Jews. Livro 1, cap 111:1. 

343. S1TCHIN, Z. The J2th P/anet. Introdução, p. VII. 

344. 1 Enoch 6. 
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que e/ohim é um substantivo plural, bene ha-e/ohim significa na reali¬ 
dade "filhos de deuses" - e não "filhos de Deus", como apresentado na 
familiar tradução do Gênesis.) 

Em virtude da grande ambigüidade da passagem do Gênesis, não 
é totalmente claro se nephi/im e bene ha-e/ohim eram um e o mesmo. 

Também há dúvidas se o termo bene ha-e/ohim era sinônimo de anjos 
como sugere a Septuaginta. No entanto, é evidente que o Livro c/e Enoch 
os considera como um grupo de seres chamado "sentinelas", os quais 
também são mencionados no livro de Daniel, do Velho Testamento. 

Além disso, o livro c/e Enoch também explica que os sentinelas eram, de 
fato, os mesmos seres deiformes que haviam procriado com as mulheres 
terrenas, 515 enquanto em Daniel os sentinelas são citados como seme¬ 
lhantes aos nephi/im que "desceram": 

Cuidado, um sentinela e um ser sagrado desceram do céu. 346 
O rei viu um sentinela e um ser sagrado, que desciam do céu. 547 

O Livro c/os Jubi/eus hebraico afirma que Enoch "foi o primeiro 
entre os filhos dos homens que nasceram na Terra que aprendeu a es¬ 
crever e a conhecer a sabedoria - e escreveu os sinais do céu". 34 8 Esses 
sinais são descritos como a "ciência dos sentinelas", que teria sido gra¬ 
vada em uma rocha em tempos remotos 344 e, de acordo com o Livro c/e 
Enoch, os sent inelas eram "anj os sagrados que vi gi am". 350 

A forma singular de nephi/im é nephi/ e é interessante notar que, 
apesar de o termo - ou ao menos a raiz semita consonantal, NEL 
("lançar sobre") - ter sido usado nas edições hebraicas do Gênesis, 
este foi traduzido como "sentinela" em Daniel (escrito cerca de 400 
anos depois do Gênesis, em c. 165 a.C. ). 351 De modo análogo, tanto o 
Livro c/e Enoch quanto o Livro c/os Jubi/eus usam o termo "sentinelas" 
em vez de nephi/im. 

No Documento c/e Damasco, datado do século I a.C., encontrado 
entre os Manuscritos do Mar Morto, as denominações anjo caído, sen¬ 
tinela e gigante se misturam: 


345. 1 Enoch 10:16. 

346. Daniel 4:13. 

IU\ PiMÍSLs 4 : Í?T 6 - 18 . 

349. Jubileus 8:3. 

350. 1 Enoc h 20:20. 

351. SOMMER, Dupont-Sommer. The Essene fVrítings/rom Qumrâm, cap. 5, p. 167. Tra¬ 
dução de Geza Vermes. O xfo rd: Basil Blackwell, 1961. 
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Vou descobrir- vos os olhos (...) para que não sejais atraí¬ 
dos por pensamentos que vos tragam culpa e por olhos de 
lascívia, pois muitos se perderam dessa maneira (... ) Por 

esse motiv o, os sentin elas dos céus c aíram (...) Além de 
seus filhos, tão altos quanto os cedros, cujos corpos eram 

como montanhas. 332 

Tais idéias são indicativas de como conceitos e significados ori¬ 
ginais se separaram cada vez mais de suas bases formativas ao longo 
dos séculos. No século VI a.C., os israelitas exilados escreveram uma 
compilação de sua história ancestral a partir de registros babilónicos e, 
a partir de sua descoberta de um antigo Livro c/a Lei (como detalhado 
em 2 Reis 22:8), foi-lhes possível consolidar as leis de sua doutrina 
religiosa com uma base literária mais abrangente. No fim do século 
II a.C., outros livros estavam sendo compilados; não, necessariamen¬ 
te, com um propósito histórico, mas com o objetivo de acrescentar um 
aspecto mitológico aos textos a fim de estar em pé de igualdade com a 
predominante cultura gr eco-alexandrina. Essa foi com certeza uma era 
romântica, mas ao se acrescentar o romance, grande parte da história 
tomou-se nebulosa de fonna que os srcinais nephiiim ou "sentinelas" 

(qualquer que.seja a dçnominação) foram identificados erroneamente 
cómo anjos celestes caídos em desgraça. 

Em primeira instância, eles não poderiam ser sido tão separados 
fisicamente (ou separados de qualquer fonna) dos mortais comuns, 
dado que procriaram tão facilmente com mulheres comuns. Também 
não são necessárias pesquisas extensas para descobrir que os Sentinelas 
eram simplesmente uma classe de artesãos e inspetores, cujos líderes 
foram repreendidos por permitirem que annas fossem trazidas para o 
assentamento agrícola do Éden. 353 Ser banido de um planalto é pratica¬ 
mente o mesmo que despencar do céu. 

A Lei da Sucessão 

A partir das primeiras passagens do Gênesis, que detalham a Cria¬ 
ção e a história do Éden, Deus, por um bom período, toma-se uma 
figura quase incidental. A exceção do envolvimento de Deus no Grande 
Dilúvio e na Torre de Babel, o Gênesis concentra-se primordialmente 

Â^ãá^l^Â^WãÓ 1 sa 8 a uma família terrena desde sua srcem com 

352. 3/d, cap 5, p. 124. Damascus Document, Manuscrito A, 2:17-19. 

353. 0'BR1EN, C; 0'BR1EN, B. J. The Genius o/r/ieFew, cap. 5, p. 97. 
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Dando continuidade à história de Adão e Eva, Gênesis 4:1-2 des¬ 
creve que, após deixar o jardim do Éden, Eva deu à luz dois filhos, 
Caim (Qayin) e Abel (Hevhel), e explica que Caim, o irmão mais ve¬ 
lho, era o "lavrador da terra", enquanto Abel, o "guardião das ovelhas". 

Outra vez, entretanto, deparamo-nos com uma interpretação imprecisa, 

pois o texto, na realidade, deveria descrever Caim como tendo "domínio 
sobre a terra", 3sj e Abel como "pastor". 

O termo "pastor" era comumente usado na antiga Suméria para 
representar o status de príncipe, como definido pelo rei-pastor Dumuzi, 
neto de Enlil, que reinou antes do Grande Dilúvio. A realeza terrena 
foi estabelecida pelos Anannage como uma posição sagrada, com reis 
e príncipes designados "guardiões de seus rebanhos" - Lugal-banda, o 
pastor; Rei Etana, o pastor; e assim por diante. 35 5 Am esmaterminologia 
foi aplicada na Bíblia em relação a Deus: "O Senhor é meu Pastor" (Salmo 
23:1) e a Jesus: "Eu sou o bom pastor " (João 10:11). No entanto, como 
já observamos, a verdadeira linhagem de herança real era reconhecida, 
primor dial mente, como uma instituição matrilinear. Portanto, como pri¬ 
meiro filho de Eva, Caim era o primogênito e o privilégio ao reino era 
considerado seu por direito de nascença. 

campcf^^®Éir4^ VtífWiftffio 

sultou na tradução do conceito de matar foi yaqam, mas o texto deveria 
dizer que Caim foi "elevado" (exaltado ou erguido) acima de Abel. 356 
A terminologia yaqam, significand o que Caim "elevou-se", foi usada 
corretamente na tradução inglesa, mas em um contexto muito errado. 

Na prática, ele elevou-se "acima de seu irmão", não "contra" ele. Esse 
erro gerou o conceito de que Abel foi morto, ao passo que deveria ser com¬ 
preendido que ele ficara "chocado" pela reação de Caim. 3 ” 

Abel estava abaixo de Caim na linha sucessória, assim como, em 
uma geração posterior, Jacó estava abaixo de seu irmão Esaú. No último 
caso, Esaú vendeu sua primogenitura para Jacó; 358 no entanto, Caim 
manteve sua primogenitura, o que o colocou em uma posição superior a 
de Abel. Tem-se a impressão, entretanto, que Caim queria, além de seu 
status real, o louvor por sua oferenda ao Senhor. Cheio de ódio por ter 
tido sua veneração rejeitada, ele negou ao irmão o direito de proteção 


354. SUARES, C. The Cip/ier o/Genesis, cap. 16, p. 137. 

355. JACOBSEN, T. The Sumerian KingList. Notas, p. 142. 

356. tbid., cap. 16, p.14 0-141 . 

357. 3/d, cap. 16, p. 135. 

358. Gênesis 25:31-34. 
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fraterna e "O Senhor disse-lhe(...) eis que a voz do sangue de teu irmão 
clama por mim desde a terra". 

Como punição por sua atitude egoísta, Deus repreendeu Caim e o 

enviou para o exílio na terra de Nod. Nessa passagem, a importância 
da alta posi ção de Ca im volta à cena quan do o Senhor declara: "Aquele 

que matar Caim será punido sete vezes". Em seguida, "O senhor pôs 
uma marca em Caim, pois se alguém o encontrasse não o matasse". De 
acordo com o acadômi co Ephrai m A. Speiser, antigo diretor da Escol a 
de Pesquisas Orientais de Bagdad, a terra de Nod (;nôdh) não era exata¬ 
mente um lugar, mas um estado de espírito - um ambiente de incerteza 
e desassossego. 361 

Cabe perguntar quem o Senhor temia que quisesse matar Caim, 
dado que ele e seus pais (de acordo com a tradição bíblica) eram os 
únicos seres vivos daquela época. Quem teriam sido esses inimigos 
potenc ia is? 

Mas a pergunta somente surge em virtude das recentes interpre¬ 
tações bíblicas. Em tempos remotos, o simbolismo do Éden teria sido 
plenamente compreendido no contexto de sua implantação suméria. 

Quanto à enigmática marca feita em Caim, esta é considerada o 

tfSíí^^ghfíWa^a 11 ^ fÉWÉ¥á, d â fô s %á?rife ê$Bfm*bomo 

uma cruz no centro de um círculo. Em Ezequiel 9:4-6, 362 a mesma 

marca foi feita na testa dos poucos homens retos de Jerusalém. Em 
princípio, a marca era uma representação gráfica "do reino", o qual os 
hebreus chamavam ma/khut (termo derivado da palavra acádia ma/kü, 
que significa "soberano"). 363 


A Esposa Singular 

Na história de Caim há um grande hiato quando em Gênesis 4:17 
é revelado que ele tinha uma mulher, afirmação novamente contrária ao 
relato anterior de que não havia outras pessoas na Terra além da família 
de Adão. Na realidade, havia muitas outras e, como já observam os, Adão 
e Eva não foram as primeiras pessoas, mas apenas os primeiros de uma 
nova espécie. A esse respeito, um importante aspecto da linhagem dos 
soberanos, o qual se tomou, a partir de então, base para uma ampla 


359. Gênesis 4:10. 

360. Gênesi s 4: 11-16. 

361. SPEISER, E. A. T/teAnchorBíb/e - Genesis, cap. 4, p. 31. 

362. GRAVES, R., PATAI, R. He/rew Afyt/is - T/e Boo/c ofGenesis, cap. 16, p. 96-9 7. 

363. ENGNE LL, I. Studies />/ Divine Kingship in tbeAncientNearEast, cap. 2, p. 37. 
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cultura dinástica, era que um homem não poderia ser rei caso não fosse 
casado, e a rainha tinha de ter sangue real. 564 No caso de Caim - visto 
que seus pais eram os primeiros de uma espécie -, isso só poderia ter 

um sign ific ado: sua mui her teria de ser filh a de pel o men os um deles, o 
que coloca a questão: tiveram Adão e Eva uma filha? 

Gênesis 4:25 narra que Eva tivera um terceiro filho, Set, e em 
seguida Gênesis 5:4 afirma que Adão, além de outros filhos, tivera, de 
fato, outras filhas, não necessariamente com Eva. 

Gênesis não menciona o nome da mulher de Caim, mas o Livro 
dos Jabiieus A ' a identifica como Awân. 36 6 Uma obra síria intitulada O 
Livro de Adào e Eva cita que Awân chamava-se Lidiiwa (que significa 
"bela"), 36 7 o que traz à tona outra anomalia que contradiz o relato do 
Gênesis: se a mãe de Awân não era Eva, q uem teria sido? 

Na tradição hebraica do Taimad (uma codificação da lei judai ca), 368 
Awân, filha de Adão, é considerada filha da semideusa Lilith. E ssa reve¬ 
lação é extraordinária, pois cria um vínculo direto com o srcinal pan¬ 
teão sumério. Lilith era a bisneta de Enlil e Ninlil e seu nome srcina-se 
do termo acádio iiiutu, que significa "espírito do vento." Ela é identi¬ 
ficada no Taimad como a primeira consorte de Adão, anterior à Eva. 

, fifl©rt?0é©nlftg0mi jMfis gS@msdfcra@Btcft, <2$$®}dá©Q§3tes ter zfaawiage 
ocultado tais informações de sua escritura oficial. 

Um Conflito de Nomes 

Os versos do Gênesis então passam a citar os descendentes de 
Caim e Awân, iniciando por seu filho Enoch. A lista registra vários 
nomes presentes tanto na linha de descendentes de Caim 3 ” quanto na 

364. HOCART, A. M. Kingship, cap. 8, p. 103. Oxfo rd: Ox for d Universit y Press, 1927. 

365. Apesar de o Livro dos Jubi/eus (A história da divisão dos dias da Lei) ter sido excluído 

do cânone do Velho Testamento, ele é parte do Midrash judeu (exegese ), u ma interpretação 

rabínica do texto bíblico. 

366. Jubileus 4:8. 

367. PLATT, Rutherford H (ed.). The Forgotten Books o/Eden. "2 Adam and Eve", LXX1V, 
p. 53. New York, NY: New American Library, 1974. 

368. O Ta/mucL't n sina ment o") é, em essência, um comen tário sobre o Mishnah , comp i- 
lado srcinalmente em hebraico e aramaico e srcinado de duas vertentes independentes e 

impo rtant es da tradiçã ojudaica: a palestina e a babilôn ica. O Mis/na/i - ou Repetição - é 

PMMsS 0 í§f a Etfâ 0 ar d cÔ % WMSãlS c lll la ^ a C n( b ld »A// 

consiste na lei tradicional (Ha/akahJ sobre uma ampla gama de assuntos, e é derivado, 
em parte, de velhos costumes; em parte da lei bíblica (Tannaim) como interpretados pelos 

rabinos (professores). 

369. Gênesis 4:17-18. 
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de seu irmão Set. 3,0 Iniciando-se com Adão, as listas bíblicas compara¬ 
tivas citam: 


Adão 

Adão 

Caim 

Set 

Enoch 

Enos 

Irad (Jared) 

Cainan 

Maviavel 

Malaleel 

Matusael 

Jared 

Lamec 

Heno 

TtibaZ-Caim 

Matusalém 


Lamec 


Noé 


Certamente, não há nenhum motivo para que nomes populares de 
então não aparecessem nas duas listas, mas ambas levam a Lamec. Em 

termos de descendência pré-patriarcal, a linhagem seta (de Set) passa 
por Noé até chegar a Abraão. Mas, à exceção de algumas referências 

aos três filhos e à filha de Lamec na sucessão cainita (de Caim), essa 
importante descendência é, logo após, colocada de lado na Bíblia. 

Como narrado na interpretação do Gênesis da Ancftor Bib/e {uma 
traduçã o do texto hebraico, reali zada pelo acadêmico E. A. Speiser e 
datada dos anos de 1950), as duas listas eram "em última análise de¬ 
rivadas da mesma fonte antiga". Estudiosos lingüistas concordam que 
os aspectos cainitas e setas do Gênesis srcinaram-se de dois escritores 
diferentes. 371 "A citação de Matusael (Mutu-sa-i/iJ na sucessão de Caim 
é claramente acadiana e, portanto, muito mais antiga que a variante he¬ 
braica Matusalém encontrada na lista de Set". Speiser, então, continua: 

Tem-se a impressão, portanto, de que antes de chegarem 
aos hebreus, esses nomes passaram por uma fonte interme¬ 
diária de disseminação, onde foram transformados de acor¬ 
do com as necessidades e condições locais(...) Os escritores 


370. Gênesis 4:26, 5:1-25. 

371. SPEISER. E. A. 77ieAnc/orBib/e-Genesis, cap. 5,p. 35-36. Também hétHASTINGS, 
J. (ed.). Dictionary of the Bible, verbete Lamec. 
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bíblicos tinham a intenção de registrar as gerações entre 
Adão e Noé. 

Nessas circunstâncias, mesmo que os primeiros descendentes de 
Set fossem completamente fictícios, como parece ser o caso, teria sido 
mais fácil para os compiladores do Gênesis ater-se à breve genealogia 
de Caim, pois, dessa fornia, a anomalia não teria se tomado tão eviden¬ 
te. A importância de tal registro, no entanto, está em ter documentado 
Lamec e seu filho, o artífice Tubal-Caim, que não poderia ter sido ig¬ 
norado. 372 O nome de Tubal-Caim está vinculado à tradição filosófica 
como o pai da metalurgia avançada e ainda é citado na maçonaria como 
tal até os dias de hoje. Com seu ancestral Caim, Tubal-Caim e seus 
irmãos eram reverenciados como "mestres artesãos" e, como explica a 
Ancbor Bib/e, "Esta linhagem não pod e ser separada da L/s/a dos Reis 
Sumários ", e Lame c (Amalek, Amalak ou Akalam ), pai de Tubal-Caim, 
foi registrado historicamente como rei Akalem de Ur, em c.3200 a.C. 373 

Mesmo que houvesse algum mérito genealógico em uma descen¬ 
dência seta paralela, a linhagem mais antiga de Caim teve uma impor¬ 
tância muito maior, passando pelos reis de Kish até o reino de Ur. No 
entanto, apesar de detalharem os primeiros dinastas cainistas, os escri¬ 
tores da Bíblia preferiram ignorar sua continuidade ao mudar a ênfase 
bíblica, forjando uma aesêenaencia paralela aparfirde befi Consequen¬ 
temente, a descendência de Set foi divulgada como a linhagem ances¬ 
tral de Abraão. Mas, como observamos no Capítulo 3, foi registrado 
que Abraão descendia do rei Ur-Nammu, cuja herança era cainita, e não 
seta. 

Ao considerarmos o porquê de tal abordagem, o único motivo para 
introduzir a falsa linhagem de Set deve ter sido o de abrir espaço para 
um personagem ficcional, cujo nome não aparece na legítima genealo¬ 
gia. Assim sendo, o primeiro candidato provável à criação dos escribas 
teria sido Noé. Apesar de toda sua aparente importância na narrativa 
bíblica como filho de Lamec, não há nenhuma genealogia de Noé além 
da apresentada nas escrituras. Dado que sua relevância bíblica está prin¬ 
cipalmente vinculada ao Grande Dilúvio, é nesse evento que devemos 
esperar encontrar as maiores contradições entre os registros históricos e 
a representação do Gênesis. 


372. Gênesis 4:19-22. 

373, JACOBSEN, T. The Sumerian KingList. Rirte 5, p. 181. /^-/também RO UX, G. A/i- 
ciení Iraq, cap. 8, p.l 17. 
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Uma Prova Final 

Por algum tempo, enquanto Gênesis nos leva ao longo da história 
dos primeiros descendentes de Adão, Deus pouco participa da narrati¬ 
va. Entretanto, ele retoma vingativo na época de Noé, após a passagem 
bíblica sobre os filhos dos deuses e as filhas dos homens. Em virtude da 
forma como essa anômala seqüência da Bíblia é contada, é difícil imaginar 
que as filhas da terra teriam tido muita escolha contra os nephi/im. Pa- 

tosai k gpapffifco 

inexplicável, Deus decidiu punir toda a humanidade. Em um momento 
de cólera sem precedentes, ele proclamou que praticamente todas as 
pessoas, animais e pássaros sobre a Terra deveriam perecer: 

E Deus viu que a maldade dos homens era grande na Terra... 

E disse: "Exter minarei da super fície da terra o hom em que 
criei, e com ele os animais, os répteis e as aves do céu. 3,4 

Noé, sua esposa, seus filhos e mulheres foram escolhidos para 
serem os únicos sobreviventes de um devastador dilúvio que assolaria 
a Terra. Deus instruiu Noé a construir uma enorme arca, na qual ele 
deveria juntar sete casais, machos e fêmeas, de todos os animais puros 
e dois casais, machos e fêmeas, de todos os animais impuros. 3,5 Além 
disso, Deus anunc iou: "Vou exter mina r todo ser que tiver sopro de vida 
debaixo do céu. Tudo que está sobre a terra morrerá". 3,6 


374. Gênesis 6:5-7. 

375. Gênesis 7:2-3. 

376. Gênesis 6:17. 
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Nenhuma explicação razoável é oferecida sobre por que Noé e sua 
família foram os escolhidos para sobreviver; 377 no entanto, o dilúvio 
sobreveio e choveu por 40 dias e 40 noites. As águas precipitaram-se por 

150 dias, após os quais todos os outros seres que haviam vivido sobre a 
Terra estavam mortos. A arca encalhou no topo das montanhas de Ararat, 

e Deus disse a Noé e a seus filhos: "Sede fecundos e multiplicai-vos", 378 
o que nos leva a inferir que, a partir de então, todas as pessoas sobre a 
face da Terra são descendentes de Noé! 

Sabemos, por meio da Lista c/e Re/s Sumérfos, que houve reis an¬ 
tes e depois do Dilúvio. De fato, grande parte dos registros históricos da 
Mesopotâmia refere-se aos diferentes períodos pré e pós-dilúvio. Não 
há dúvida de que um grande desastre realmente ocorreu nas planícies 
alagadas dos rios Tigre e Eufrates. Mesmo que tal evento não tenha 
tido uma escala mundial, como retratado no Gênesis, teve, com certeza, 
sérias conseqüências nas terras à beira dos dois rios, o que foi descrito 
detalhadamente em subsequentes tábuas cuneiformes sobre épicos da 
Suméria, Acádia e Babilônia. 

De conhecimento de que Noé (em virtude de sua forjada linhagem 
bíblica) tenha sido provavelmente um personagem ficcional, devemos 


A Confirmação 

De acordo com o Gênesis, Deus causou o Dilúvio de modo propo¬ 
sital e presciente como um meio de extennínio em massa, pois o povo 
o havia ofendido. Devemos, portanto, consultar os registros sumérios, 
acádios e babilónicos do Dilúvio, tendo em mente um objetivo especí¬ 
fico: pode ter havido um motivo semelhante apresentado em relação a 
Enlil e o dilúvio mesopotâmio? 

Dado que, em Gênesis, o relato sobre Noé é muito detalhado, os 
vários registros podem ser comparados em busca de outras semelhan¬ 
ças, começando talvez pela pergunta mais óbvia de todas: havia, nos 
relatos do dilúvio mesopotâmio, um arquétipo do Noé srcinal que 


377. Em contraste com a Bíblia, o Alcorão oferece, de fato, uma explicação por que Alá 
escolheu Noé em particular. Além de Noé ter grande importância no Islã, Maomé identifi- 

çqu-se sobre manei ra com Noé , citand o-o entre os grand es profetas. O Alco rão explica flue 
Ala escolheu Noe (um nome m comum, sem pode res espe ciais) pois ele era um verda déiro 

crente, diferente dos outros anciãos cuja crença incondicional nas determinações de Alá 

não era suficiente. Alcorão 23:31-40. A/-Qur'an q/Mohammed. London: Chando/Frederick 

Wame (data não especificada). 

378. Gênesis 9:1. 
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foi instruído a construir uma arca para a salvação? Havia um homem 
cuja identidade pode ter se perdido na história bíblica, suplantado por 
um substituto ficcional. A resposta a essa pergunta é um incondicional 

"Sim": 

Homem de Shumppalc, filho de Ubar-Tutu, derrube sua 
casa e construa uma arca. Abandone suas posses, e vá em 
busca de sua vida. Rejeite seus deuses e viva. A bordo da 
arca leve a semente dos seres viventes. 3N 

O "Homem de Shuruppak", mencionado acima, chamava-se 
Ziusudra. A Lista c/os Reis Sumérios cita que seu pai "Ubar-Tutu rei¬ 
nava em Shuruppak quando a enchente varreu a região", 380 em cerca 
de 4000 a.C., e é claro que, ao contrário de Noé, ele foi uma figura 
histórica real da antiga Suméria. 

A mais antiga e conhecida referência direta a Ziusudra e ao 
Dilúvio provém de um antigo poema sumério intitulado O Dilúvio. 

Fragmentos de uma tábua com 350 versos do terceiro milênio a.C. 
foram descobertas em Nippur, em 1893, e atualmente, com as Crôni¬ 
cas de Kharsag, fazem parte do acervo do Museu da Universidade da 
Pensilvânia. 381 

Os versos, parte de uma compilação conhecida como O Gênesis cie 
Briciit, explicam qu e o Dilúvio foi decretado por alguns senhores Anan- 
nage da Grande Assembleia: 

Tomou-se a decisão de que a semente da humanidade deve 
ser destru ida. O vered icto, a palavr a da divina assembleia , 
não pode ser revogado. 

A incompleta tábua não inclui o porquê da decisão da Assembleia, 
mas esclarece que foi tomada individualmente por An e Enlil. Nin- 
kharsarg era contrária a tal decisão e a lastimou, assim como Enki, que 
incumbiu Ziusudra de preservar "a semente da humanidade" em um 
barco construído especialmente para esse fim". 382 

Um subsequente e mais completo texto acádio chamado Épico cie 
Atrahasis oferece ainda mais informações sobre a decisão de inundar 
a região. Um claro paralelo com o Gênesis toma-se agora evidente, no 


íPsi HI Íi?i & L ’de "Vii ifi& es^Táfá 


and O/d Testament and O/d Testament ParaUe/s, 


380. Ver JACOBSEN, T. The Sumerian KingList Parte 111, p. 76. 

381. KRA ME R, S. N. fíistory Begins at Sumer, cap. 20, p. 214-219. 

382. HE1DEL, A. The Gi/gamesh Epie and O/d Testament Parade/s, cap.4,p.224. lértambém 
KRAMER, S. N. Sumerian Mytho/ogy, cap. 4, p. 97. 
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sentido de que o principal incitador da decisão da Assembleia é identi¬ 
ficado como sendo Enlil. 

A figura de Ziusudra no épico, cuj a história é similar à do Di/úvio, 

é a do atra-hasis (o "grande sábio") de Shuruppak, e Enki sugere a Ziusudra 
que construa um barco a fim de escapar do dilúvio que Enlil planejara 

para destruir a semente da humanidade. Assim como é dito que Deus 

se desagradou em Gênesis, é descrito que Enlil também se aborrecera 

com o povo sumério - não em razão de qualquer impiedade, mas, sim, 

por causa de seu comportamento indisciplinado e tumultos constantes. 583 

Várias medidas disciplinares foram tomadas, sem qualquer resultado e 

então, como último recurso, Enlil decidiu-se por um extermínio total 

por meio de um dilúvio. 384 

Cópias do Atrahasis foram encontradas em Nínive e na bibliote¬ 
ca de Ugarit, em Canaã. Escrito por sacerdotes de Enki, que negavam 
a primogenitura de Enlil, o texto é claramente direcionado contra ele, 
contrastando com a imagem, em geral, benevolente transmitida pelos 
escribas de Nippur que o apoiavam. 

A versão mais completa e detalhada da saga do Dilúvio encontra- 
se em 12 tábuas de barro babilónicas, conh ecidas de modo geral como o 

385 

fetáà tò)tó^^Ãini^â©tf@{i^í^â0ftf^Éoãa(ks8é4»l©i®,eflf@onií- 
algumas tábuas mais antigas foram descobertas em Ashur e Hattusas, 386 
as quais relatam as míticas aventuras de Gilgamesh, rei de Uruk em 
cerca de 2650 a.C. Dentre suas proezas, está uma viagem ao passado 
a fim de se encontrar com Uta-Napishtim, de Shuruppak (nome acádio 
de Ziusudra), que morrera há muito tempo e lhe oferece um relato do 
dilúvio. 

A seqüência do Grande Dilúvio do Épico c/e Gi/gamesh foi ex¬ 
traída do Atrahasis e elaborada de fornia a transformar uma calamida¬ 
de regional em um desastre global. Outros detalhes, que vieram a ser 
reiterados na versão do Gênesis, também foram incluídos - como, por 
exemplo, o barco de Uta-Napishtim que se diz ter, por fim, repousado 
sobre uma montanha. Quando a tempestade perdeu sua força, Upa-Na- 
pishtim soltou uma pomba a fim de verificar se havia terra seca além 
da montanha, mas a pomba retomou. Por fim, ele soltou um corvo, que 
não retomou e, então, ele soube que as águas estavam baixando. Uma 

383. HEIDEL, A. The Gi/gamesh Epic and O/d Testament Para//e/s, cap.4, p. 224-225. 

384. JACOBSEN, T. Treasures q/Dar/cness, c;p. 4, p. 116-121. 

385. Precisamente intitulado Sa nagba imurur: "Aquele que tudo viu." Ver também COT- 
TREL L, Leonard. p. 42. Londo n: Souvenir Press, 1965. 

386. HEIDEL, A. The Gi/gamesh Epic and O/d Testament Para//e/s, cap. 1, p.15. 
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versão similar dessa passagem, com a pomba e o corvo, é narrada em 
Gênesis 8:7-12, o que reforça o fato de que a posterior história bíblica 
de Noé, com um personagem central recém-criado, foi adaptada do tex¬ 
to do Épico de Gi/gamesh. 

Alem do uso constante na Bíblia dos tradicionais nomes de Enlil 
- El Shaddai, El Elyon e El de Bêi/i-E/-, temos, agora, provas incon¬ 
testáveis de que o Deus do Gênesis era realmente Enlil, presidente da 
Grande Assembleia dos Anannage. A mudança dos escribas do nome de 
Ziusudra para o de um fictício Noé, a fim de mascarar os fatos, foi uma 
estratégia bem-sucedida ao longo de 2.500 anos, mas não em definitivo. 

As tábuas de registros antigos, consultadas pelos escritores da Bíblia 
no século VI a.C., foram redescobertas, transcritas, traduzidas e estão 
disponíveis ao público para todos que queiram vê-las. 


A Semente Real 


A saga suméria srcinal chamada Di/úvio possui uma particularidade 
que a separa totalmente da posterior imagem dos "casais de animais" da 
história da Arca de Noé. Ela não apresenta Ziusudra como o salvador 
de um grupo de animais, mas como aquele que preserva "a semente da 


humanidade". „ Ele também .foi. instruído a levar a bordo "a .semente 
dos seres vivos . T)e modo similar, o relato de Gi/gamesn afirma que 

Enki dissera a Ziusudra (Uta-Napishtim) que construísse uma embarca¬ 
ção protegida na qual ele transportaria "a semente dos seres vivos". 388 

Seja como for, a palavra-chave é "semente" e, a partir de todos 
os relatos conjuntos, ficamos sabendo que o barco de Ziusudra (di¬ 
ferentemente da Arca de Noé) não era um zoológico flutuante que 
salvaria os seres vivos, mas, sim, uma embarcação que servia de 
receptáculo clínico das sementes dos seres humanos e animais. 

O antigo texto Di/úvio relata que Ziusudra, de fato, levou al¬ 
guns animais em seu barco, mas especifica apenas um boi e uma 
ovelha, junto a outros anim ais selv agens e outras aves domé sticas, 
os quais foram levados a bordo para servir de alimento e não para 
a preservação da espécie. Na realidade, as tábuas mencionam que, 
apesar da inundação ter devastado terras e propriedades, houve vá¬ 
rios sobreviventes além de Ziusudra. 

Uma vez que o Dilúvio é visto em um contexto apropriado, ob¬ 
servamos algo que coloca a essência da história de Adão e Eva em sua 
perspectiva correta. Em todas as três representações dos personagens 


387. /b/d, cap 2, p. 105. 

388. Ep/c o/Gi/gamesb. Tábua XI: 19-31. 
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envolvid os no evento, os principais antagonist as da Asse mbl eia eram 
dois de seus mais importantes conselheiros: Enki e Nin-kharsag, que 
dirigiram a Casa c/e Sfiimti durante a pesquisa genética do segundo 

projeto do Éden. O conteúdo laboratorial de sua pesquisa necessitava 
da proteção do barco de Ziusudra, e, logo após o Dilúvio, seu mais 

importante e imperativo trabalho de fertilização Li v/tro teve início, 
o que levou à criação de Adão e Eva. 

Considerando-se esse último aspecto, descobrimos, agora, ou¬ 
tro motivo para a mudança do foco bíblico de Ziusudra para Noé. No 
adulterado relato do Gênesis, o Dilúvio ocorre nove gerações após 
Adão, em vez de antes de sua época, como narrado nos registros 
meso potâ mios . Caso a história tivesse sido trans mitid a em uma se- 
qüência cronológica correta, seria impossível aos escribas israelitas 
afirmarem que Adão foi o primeiro homem da Terra. 


Comparado a outras histórias bíblicas do Gênesis, um espaço con¬ 
siderável é dedicado ao Dilúvio, cujo relato ocupa no mínimo 80 ver¬ 
sos. Colocado em um ponto estratégico da narrativa, o Dilúvio é uma 

linha divisória entre os capítulos ^anteriores que versavam sobre o Éden e a 
Mesopotamia e a evolução do Genesis para outra sequencia geneaTogica, a 

qual culmina na história da migração de Abraão para Canaã. 

A introdução de Noé e da longa história do dilúvio nesse estágio da 
narrativa parece ter sido uma tática dive rsiva dos escribas do Gênesis a fí m 
de interromper a seqüência geracional em um ponto no qua 1 a descendência 
até Abraão poderia ter sido convenientemente desviada por meio de uma 
linhagem espúria. Após quatro dramáticos capítulos dedicados à história de 
Noé e de seus filhos, 589 seria fácil que o leitor "esquecesse a duplicidade 
das duas diferentes linhas de parentesco que levavam a Lamec. 

É extremamente relevante que, ao referir-se à descendência cai¬ 
nha até Lamec e Tubal-Caim (ver quadro do Capítulo 8), a Anc/ior 
Bib/e hebraica explica que essa linhagem não pode ser separada da 
Lista c/os Reis Swnérios. JÇ ° 

Assim sendo, a própria descendência suméria real de Abraão do rei 
Ur-Nammu (c.2113-2096 a.C.) - como detalhada no Livro c/os Jubi/eus 
hebraico 591 - toma-se mais lógica. Por ser primo do rei Ibbi-Sin de 
Ur (como discutido no Capítulo 3), Abraão teria, indubitavelmente, 


389. Gênesis 4-9. 

390. SPEISER, E. A. The Anchor Bib/e- Genesis, cap. 5, p. 36. 

391. Jubileus 11:14. 
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descendido de Caim. Portanto, por que os escribas o teriam vincula¬ 
do à linhagem seta, a qual foi criada com o único propósito de incluir 
Noé em uma genealogia que não podia ser investigada? Por que re¬ 
legar o mais importante patriarca da nação hebraica a uma posição de 
insignificância quanto à sua herança, quando a verdade alem de poder 

ser investigada é impressionante? 

O Judaísmo filosófico sugere que a resposta está na natureza da 
compre ensão das escrituras por meio de um propósi to lingüístico. Como 
relatado anteriormente pelo professor de hebraico Robert Alter, "As tra¬ 
duções para o inglês colocaram os leitores em uma distância grotesca da 
experiência literária única da Bíblia em seu idioma srcinal". 3,2 Lemos 
o que a Bíblia diz ou o que esperamos que ela diga? 

No primeiro versículo de Gênesis 4, é narrado que Eva disse a 
Adão: "Consegui um hom em vindo do Senhor". Outras variantes tradu- 
tórias citam: "Consegui para mim um homem com o Senhor" e "Possuí 
um homem vindo do Senhor". Em seguida, o texto relata que esse ho¬ 
mem recém-nascido (o primeiro filho de Eva) era Caim. Eva, em segui¬ 
da, deu à luz o seu segundo filho, Abel, e então ao seu terceiro filho, Set. 

O Midrasfiyx. de u (que significa inteipreta ção/exe gese), um c o- 
mentário tradicional sobre a Bíblia, destaca que o primeiro filho de 
Eva era "filho do Senhor", ao passo que o segundo era "filho de Adão". 
Entretanto, ao definir quem era "o Senhor" nessa circunstância, o 
Midrash usa o nome Sãma-El (Senhor de Sãma - Samael), uma de¬ 
nominação habitual usada para identificar a serpente que seduziu 
Eva a pecar comendo do fruto proibido. Mas o ponto mais importante 
era que Samael, em virtude dessa sedução, era o pai de Caim. 393 

Seguindo essa linha de raciocínio, apesar de tanto Caim quanto 
Abel serem filhos de Eva, apenas Abel e, posteriormente Set eram 
filhos de Adão. Dado que Adão, de acordo com Gênesis, foi o "pri¬ 
meiro homem" criado por Deus, e inevitavelmente o progenitor da 
linhagem patriarcal, Abraão, por conseguinte, deve ser considerado 
descendente de Adão. A forjada linhagem de Set, portanto, foi criada 
para incluir tanto Noé quanto Abraão, ao passo que a descendência 
de Caim, que teve como srcem Eva e Samael, foi relacionada 
resumidamente (por meio de Enoch, Lamec e Tubal-Caim) e, então, 
ignorada por completo. A lógica implícita é que a dinastia cainita, 

que tinha como progenitor Samuel, era maldita. 

392. ALTER, R. Genesis. Introdução, p. XII. 

393. GRAVES R. PATAI, R. Nebrew Myths - The Boo/c ofGenesis, cap. 14, p.85 . 
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Em termos de registros históricos, o princípio subjacente do 
reconhecimento de Eva e Samael pode não estar tão distante da ver¬ 
dade se, como discutido anteriormente, o nahash ("o sábio") do jar - 

dim era uma representação figurativa de Enki, irmão de Enlil. Na 
realidade , pode mos agora pôr fim a essa controvérsia. Sãma er a um 

reino a leste de Harã, no norte da Mesopotâmia, e o Senhor de Sãma 
(o Sãma-El) era ninguém menos que Enki, cujo emblema sumério 
era uma serpente enrolada. 

E, portanto, totalmente possível que os experimentos labora¬ 
toriais de Enki e Nin-kharsag na Casa c/e Sfi/mti evoluíram além de 
Adão e Eva. Caso o óvulo fértil de Eva tenha sido fertilizado com o 
sangue Anannage de Enki, resultando no nascimento de Caim, então 
este teria sido o fruto mais avançado da semente real. 

Uma Linhagem de Reis 

Em 1854, J. E. Taylor, cônsul britânico no Iraque, real izou uma in¬ 
vestigação para o Ministério das Relações Exteriores no grande monte 
do deserto, conhecido como Te// a/Muqayyar, ao norte de Basra. Um 
pouco abaixo do cume, foi descoberto um antigo edifício. Entretanto, 

como este estava fora dos padrões arqueológicos, Taylor e sua equipe 
demoliram o topo da estrutura antes de perceberem do que se tratava. 

Somente em 1915, a verdadeira importância desse sítio a r- 
queológico tomou-se evidente, quando R. Campbell Thompson, 
dignitário do Museu Britânico\ a serviço da equipe de Inteligência 
no Iraque durante a Primeira Guerra Mundial, observou novamente 
o monte e percebeu sua relevância. Alguns textos muitos antigos, 
gravados em cilindros de pedra, haviam sido levados para a Inglater¬ 
ra por Taylor, e um desses selos cilíndricos revelavam o nome do rei 
Ur-Nammu, que reinara em Ur em cerca de 2100 a.C. A luz dessa 
descoberta, Te// a/Muqayyar foi considerado como o possível local, 
há muito procurado, onde Ur estava situada - a cidade bíblica de 
Abraão, identificada em Gênesis 11:31. Como resultado, em 1923, o 
antropólogo s/r Charles Leonard Woolley, com uma equipe do Museu 
Britânico e da Universidade da Pensilvânia, começou a escavar o 
gigantesco monte. 

Ao realizar a escavação, a equipe de Woolley descobriu uma série 
de grandes constmções, cinco das quais eram templos; ao redor deles, 
havia outras edificações, incluindo residências. Cada uma das luxuosas 
residências tinha um pátio cercado por aposentos, e intactas fontes ali¬ 
mentadas por valas revestidas de betume, assim como uma variedade de 
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fomos e grandes mesas de tijolos. Ao acender um dos fomos, Woolley 
escreveu em seu diário: "Pudemos acender o fogo novamente, e usar 
uma das mais antigas cozinhas do mundo". 351 

O principal santuário do tejnplo do grande sítio de Te// a/Muqayyar 

situava-se no topo de uma edificáção de quatro andares, com terraços' 

planos ao redor do centro da construção em cada um dos pisos supe¬ 
riores. As plataformas superiores eram menores para que a constmção 
tivesse a forma de uma pirâmide, com escadas externas que levavam 
de um piso ao outro. Woolley havia encontrado o fantástico zigurate de 
Inanna, o qual, com seus magníficos jardins suspensos, foi modelo para 
a posterior Torre de Babel. 

Verificou-se que os antigos jardins suspensos de Ur foram cons¬ 
truídos sobre enormes arcos, com 23 metros de altura, e eram irrigados 
pelas águas do Rio Eufrates por meio de um intrincado sistema mecâ¬ 
nico. A base do zigur ate de Ur era uma parede de ce rca de 16,5 metros 
de altura e a torre tinha no total 23 metros, considerando-se os arcos. 

As duas porções inferiores eram pretas e a superior, vermelha, ao pas¬ 
so que o santuário superior era coberto com ladrilhos brilhantes azuis, 
com uma cúpula de ouro. Essas cores representavam seqüencialmente o 
Inferno, a Terra habitável, o Céu e o Sol. 

Dentre o complexo foram encontrados remanescentes preservados 
de escritórios, fábric as, armaz éns, lojas, hospitais, tribunais de jus tiç as 
e escolas. Além disso, uma grande quantidade de documentos antigos 
havia sido preservada: registros de advogados, de impostos, de proprie¬ 
tários de moinhos, de comerciantes, além de registros educacionais, 
médicos e mesmo de lojas de roupas, todos escritos na peculiar escrita 
cuneiforme dos sumérios. Ademais, foram encontradas calculadoras e 
complexas tabelas para calcular raízes quadradas e cúbicas, como tam¬ 
bém fórmulas triangulares como encontradas na matemática alexandri¬ 
na de Euclides, que viveu cerca de 1.700 anos depois. 3 ’ 5 

As escavações anglo-americanas continuaram ano após ano e, por 
fim, toda a cidade de Ur foi descoberta, cercada por muralhas fantásti¬ 
cos de tijolo cozido, com cerca de 8,5 metros de altura e 25,5 metros de 
espessura na base. Havia filas de casas magníficas, com travessas entre 
cada uma delas - mansões de extremo luxo, como descrito no Capítulo 3. 

Como se essas incríveis descobertas não fossem o bastante, a 

equipe de arqueólogos, ao investigar abaixo das fundações do antigo 

394. KELLER, W. 77ie Bib/e asHistoty, cap. 2, p. 40. 

395. NORV ILL, Roy. Giants - The Vanis/iedRace ofMig/rtvMen, p. 58. Wellingborough: 
Aqua rian Press, 1979. 
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zigurate de 4 mil anos e de suas cercanias, encontrou os restos de outro 
fabuloso zigurate e de outra cidade ainda mais antiga que Ur, 3 * onde havia 
pátios feitos com tijolos de barro que datam de antes do quarto milênio a.C. 

Havia, também, túmulos e artefatos de çerca de 3700 a.C.. . além de inú¬ 

meros objetos de grande valor arqueológico de uma era ainda mais remota. 

A equipe chegou a descobrir uma área onde eram realizados enterros reais, 

além de registros documentais e tesouros culturais inigualáveis em todo 

o Egito antes daquela época. Essas são provas da mais antiga e admirável 

civilização do mundo - uma cultura extremamente avançada que existira 

durante cerca de mil anos antes do início da civilização egípcia. 

Seis anos após o início das escavações, a equipe de arqueólogos 
de Woolley encontrou um intrigante conjunto de túmulos que data¬ 
vam de c.3500 a.C., no qual havia uma tumba construída com pedras, cuja 
importância era singular. Ao entrar na tumba, os arqueólogos depararam- 
se com tesouros nunca antes vistos. 5,8 Cálices de ouro, ricos ornamentos 
decorados com pedras vermelhas e lápis lazúii (um mineral azul-escuro), 
talheres de bronze, jóias de prata, mosaicos de madrepérola e delicadas har¬ 
pas e liras decoradas com conchas. Havia uma magnífica carruagem orna¬ 
mentada com cabeças de ouro de leões e touros, além de vasilhas de prata, 
alabastro, cobre e mármore. A equipe encontrou ferramentas e anuas feitas 
de ouro, e toda espécie de relíquias maravilhosas, tão esplendorosas quanto 
as encontradas na tumba egípcia de Tutancâmon, de 1600 anos depois. 

Nos arredores, soldados foram enterrados com capacetes orna¬ 
mentados, lanças e escudos de cobre, prata e ouro. Havia também restos 
mortais de senhoras com túnicas carmesins, ricos ornamentos de cabe¬ 
ça, brincos de ouro e pentes de prata. Esses vários serventes eram os 
guardiões da primeira tumba, a qual se descobriu ser da rainha Shub-ad, 
que reinou antes da primeira dinastia egípcia. Nas proximidades estava 
o túmulo de seu marido, o príncipe Abar-gi. 

Os restos mortais de Abar-gi haviam se deteriorado há muito tempo, 
mas os de Shubad estavam praticamente intactos. Seu corpo encontrava-se 
em um esquife de ouro, com um cálice de ouro em uma das mãos, ladea¬ 
do por duas serventes ajoelhadas. O corpo da rainha havia sido ricamente 
adornado com um manto bordado com ouro, prata, lápis lazúii, ágata, cor- 
nalina e calcedônia (variedades de quartzo). Em seus braços, havia amule¬ 
tos de ouro e prata representando peixes e gazelas, e seu adorno de cabeça 

era uma delicada guirlanda feita de faia dourada e folhas de salgueiro. 

396. WOOLLEY, sir C. L. (Jro/die Cba/dees, cap. 4, p. 137-138. 

397/bid, cap l,p. 25. 

398. Ibid, cap. 2. 
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Ao todo, for am encontradas 16 ricas tumbas, uma das quais trazia 
a inscrição: "Mes-kalam-dug, lugal (rei)". Outra inscrição , em uma va¬ 
silha de ouro dentro dessa tumba, identificava-a como sendo a tumba do 
"Herói da Boa Terra". Entre os ornamentos de sua tumba, encontrava-se 
o mais m agn ífi co exem pio já visto da antiga arte da ourivesaria - um 
capacete de ouro batido, moldado com protetores laterais da face. 

Essa relíquia, atualmente com mais de 5 mil anos, a qual se encon¬ 
tra no Museu de Bagdá, tem a forma de uma peruca, dividida ao meio 
com mechas de cabelo, formando belas tranças, presas por um belo 
laço, e criando cachos que contornam orelhas com perfeito formato. 
Mesmo fios de cabelo soltos são presos às mechas de cabelo, tudo feito 
com uma chapa de 15 quilates de liga de ouro. 

Esse rei não foi somente anterior à primeira dinastia egípcia, mas 
um rei que, como explicado na Lista dos Reis Sumérios, reinou antes da 
primeira dinastia de Ur. 3 ” Mas outra interessante descoberta ainda esta¬ 
va por vir. Foi encontrada uma tumba contígua, que era o túmulo do pai 
de Mes-kalam-dug, cujo nome, de acordo com seu selo cilíndrico, era 
"Akalem-dug, h/gai". Esses dois grandes reis do mais antigo cemitério 

real da Terra, enterrados junto a seus tesouras e cor tesãas. -era ,m mais 
do que simplesmente monarcas - eram considerados reis aiVinos ; 400 

como vimos no capítulo anterior, o rei Akalem de Ur era o bíblico Lamec 

(Amalek) da sucessão cainita. 

O capacete do rei Mes-kalam-dug é um exemplo singular da arte 
de Tubal-Caim, o "artesão mestre" da família de Lamec, o que nos 
apresenta uma possibilidade intrigante. De acordo com a Lista dos Reis 
Sumérios, o rei Mes-kalam-dug reinou durante 36 anos e conforme os 
registros teria sido um "ferreiro". 401 Esse é precisamente o significa¬ 
do que o nome ou termo Caim (Quain) tinha em hebraico bíblico: um 
"ferreiro" ou metalurgista. 402 Tubal-Caim não é, na realidade, um nome, 
mas, sim, uma distinção de um ofício relacionada a um artífice de me¬ 
tais ou ferreiro mestre 403 e, dado que Mes-kalam-dug era o filho do rei 
Akalem, portanto, ele aparece como tendo sido provavelmente o próprio 
Tubal-Caim. 4 « 

399. JACOBSEN, T. The SumeríanKingList Parte V, p. 181. 

400. ROUX G. Ãncient/raq, cap.8,p,117. 

401. JACOBSEN, T. The Sumerían KingList. Parte III, p. 93. 

402. HAS TIN GS, J. (ed.). Dictiona/y ofthe Bib/e, Verbete: Caim. 

403. LbicL, verbete: Tubalcain. 

404. Uma inscrição em um selo cilíndrico (cylinder-seal) denota que a esposa de Mes- 

kalam-dug era Nín-banda. Ver Ãncient/raq, cap.8, p.l 17. 
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A Descoberta do Dilúvio 

Nesse ponto, os arqueólogos já haviam escavado mais de 1700 

'tiffliifi áftaw s - 

qualquer dilúvio. Após terem encontrado o terreno dos enterros reais, eles 
continuaram a mergulhar no passado para descobrir o que havia além. 
Longos cabos foram enterrados por dezenas de metros de cascalho até 
que eles encontrassem cinzas de madeira e inúmeras tábuas de barro 
gravadas. Continuaram a escavar, recolhendo pedaços de cerâmica e vá¬ 
rios utensílios domésticos, até que, por fim, parecia que tinham atingido 
solo firme. Haviam chegado ao fundo - ou, pelo menos, assim pensavam. 

Em seguida, o próprio Woolley entrou no poço escavado e, então, 
para sua surpresa descobriu que não estava sobre um leito de rocha 
firme, mas sobre barro sólido - uma espécie de barro que só poderia 
ter sido depositado por água. 405 Primeiramente, ele pensou que uma vez 
que Ur, anteriormente, era mais perto da costa, o barro sedimento seria 
acumulado do primeiro delta do Eufrates. Mas um estudo do solo da 
área ao redor levou a conclusões bem diferentes. Aquela hipótese era 
impensável, pois, apesar de as escavações no monte terem sido bem 

profundas, os arqueólogos ainda se encontravam acima do leito do Rio 
Eufrates e, portanto, deram continuidade ao trabalho. Escavaram mais 

de aproximadamente 2,5 metros de barro, e então essa camada chegou 
ao fim, quase tão repentinamente quanto havia surgido. O que encontra¬ 
ram, em seguida, foi solo puro - o qual teria sido perfeito para irrigação 
quando a terra era rica e fértil antes de se transformar em um deserto. 
Encontraram, também, evidências de habitações humanas — cerâ¬ 
mica, jar ros , tigelas e coisas do gênero. Ab aixo da grossa camada 
de baiTO criada pelas águas, havia ainda outro povoado e, quando o 
barro foi analisado, foram encontrados fósseis marinhos da época 
em que o mar inundara toda a região. As camadas foram examinadas 
e, como todas as estruturas geológicas, cada uma datava de uma 
diferente época. 406 A camada de barro cobrira o antigo povoado em 
cerca de 4000 a.C., e Woolley enviou um telegrama para Londres no 
qual dizia: "Encontramos o Dilúvio". 

Posteriormente, outros arqueólogos realizaram pesquisas em vá- 

í^fcítagefic^eY^edipufioênrigr^ pH&fâfò % SàWfèiÇíànsàdggáMgHália^ 

405. WOOLLEY, sir C. L. Ur o/t/e C/a/dees, cap. 1, p. 26. 

406. KELLER, W. T/e Bib/e as History, cap. 3, p. 50. 
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barro diminuíra para 46 centímetros; mesmo assim, esta ainda era uma 

íwvíiô- 

metros de leste a oeste. 

O túmulo de Mes-kalam-dug foi datado por volta de 3500 a.C. 
Algumas gerações antes, Ziusudra e Atabba (o Adamu) tinham sido 
figuras proeminentes em Shuruppak e Kish - e a camada do dilúvio 
mesopotâmio remonta desse período. De acordo com o Gênesis, entre¬ 
tanto, Noé viveu nove gerações após Adão! 

Como já é evidente em O Di/úvio e no Épico de G/Zgames/i, Noé 
não está vinculado de forma alguma ao catastrófico dilúvio que ocorreu 
na região - ele foi enxertado biblicamente no contexto de um evento 
histórico muito anterior. 

Os textos mesopotâmios situam o Dilúvio antes do tempo de Adão, 
e foi como resultado dessa catástrofe que o projeto Casa de SfiimtiX&VQ 
início com Enki e Nin-kharsag, o que levou à criação de Adão e Eva. 
Como citado no Epico deAtrahasis, o processo clínico envolvia "úteros 
substitutos" de "mulheres que haviam sobrevivido ao dilúvio". 



Parte IV 

O Deus 03 Aliança 



Capítulo 10 


CHEGANDO A CANAA 


Uma Maldição Absurda 

Após a longa saga do Dilúvio, em Gênesis 9:8-17 Deus estabeleceu 
uma alia nça com Noé e seus filhos e proclam ou: "Nenh uma criatura será 
mais destruída pelas águas do dilúvio, e a Terra não mais será devastada 
por nenhum dilúvio", e também declarou que colocaria seu arco-íris nas 
nuvens como sinal da aliança. 

Sem qualquer preâmbulo, somos, então, introduzidos a uma 

estranha narrativa, sobre pomo .Noé embriagou-se e apareceu nu no 
meio de sua tenda. 407 Ele foi encontradcP por seu nmo Cam, e seus 

outros filhos, Sem e Jafet, tomaram uma capa e o cobriram. Ao des¬ 
pertar da embriaguez, Noé descobriu que seu filho Cam havia teste¬ 
munhado sua nudez e, em virtude disso, lançou uma maldição sobre 
Canaã, filho de Cam, para que este vivesse como escravo, apesar de 
nem ter presenciado a cena. 

O significado dessa absurda maldição sobre um neto inocen¬ 
te nunca foi explicado de modo satisfatório. Também não é claro 
por que Cam, nesse ponto da narrativa, é chamado de filho mais 
novo, 408 quando, anteriormente, havia sido apresentado como o filho 
do meio. 409 Entretanto, é feita uma distinção ente Cam e Sem, pois 
somente ao último foi concedido acesso a Deus, enquanto Canaã é 
condenado sem nenhum motivo aparente: "Maldito seja Canaã; que 


M: §êflês% s Mf 27 - 

409. Gênesis 5:32, 6:10. Algumas Bíblias escritas em inglês usam a palavra "younger" 
(mais novo), em vez de "youngest" (o mais novo), a fim de dirimir essa anomalia, mas o 
texto hebraico não apresenta esse significado. 
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ele seja o último dos escravos de seus irmãos(...) Bendito seja o Se¬ 
nhor Deus de Sem, e Canaã seja seu escravo". 410 

Apesar da confusa seqüência apresentar mais perguntas do que 

respostas, há implícito nela um estigma estratégico colocado sobre 
os futuros cananeus que, de acordo com Gênesis 10:15:20, descen¬ 
diam de Canaã, filho de Cam. Assim sendo, a absurda maldição pre¬ 
para o caminho para que Deus posterior mente conceda a terra de 
Canaã a Abraã o, de scenden te de Sem: 

Darei a ti e a teus descendentes(...) toda a terra de Canaã, 

r' 411 

em possessão perpetua. 

É claro que não havia nenhum mérito histórico nessa seqüência 
narrativa, mas os escribas do Gênesis haviam colocado para si um pro¬ 
blema de difícil solução e tinham de encontrar uma forma de se desven¬ 
cilhar dele. Em virtude do mal-engendrado episódio do Dilúvio, todos 
na Terra haviam morrido, à exceção de Noé e sua família. Doravante, 
toda a população da Terra teria de ser criada novamente a partir dessa 
única família! Nesse ínterim, o livro do Gênesis chegara a um beco sem 
saída, com uma arca no topo de uma montanha. 

ções ii8ÉS§oá% 4»aSfflífÍft u Í!lSlfei à d& i %l!F i éfiijâS l - 

escrituralmente a partir dos filhos de Noé, os quais (agora parte da 
aliança do arco-íris de Deus) não podiam ser colocados uns contra os 
outros para que houvesse inimigos. Mas, caso um deles tivesse um 
filho chamado Canaã, de quem os cananeus tivessem descendido, 
estaria formada no mínimo a base para um conflito e para a segunda 
aliança com Abraão. 

É claro que, acima de tudo, havia o problema de que o próprio 
Noé fora fruto da invenção dos escribas. Na realidade, não havia ne¬ 
nhuma família - nem Sem, Cam ou Jafet, ou mesmo Canaã - da qual 
toda a população do mundo teria nascido. Porém, a mal-engendrada 
história do Dilúvio permaneceu, e várias tentativas foram feitas no 
século VI a.C. a fim de sustentar a credibilidade individual de Noé, 
ainda que sua linha ancestral fosse mitológica. 

Desde a época dos épicos gregos de Homero, a ///ac/a e a Odis¬ 

séia (de meados do século VIII A.C.), um novo panteão de deuses 

representados de modo romântico surgiu - Zeus e os deuses do 
Olimpo, cujas histórias eram plenas deTieroísmo e aventura. 


410. Gênesis 9:25-26. 

411. Gênesis 17:8. 
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Esse foi um período literário muito competitivo, especialmente 
a partir do século IV a.C., 412 quando a mitologia grega se tomou 

muito popular na região mediterrânea. A vista disso, um conjunto 

de obras hebraicas srcinais foi reescrito e aprimorado para que se 
adaptasse à cultura predominante; a partir desse trabalho, surgiu um 

documento aramaico, que os estudiosos israelenses chamaram de 
Gênesis Apócrifo (Genesis Apocrvpiion). 

Descoberto em 1948, em Qumrân, o Gênesis Apócrifo não estava 
guardado em um jarro lacrado como os Manuscr itos do Mar Morto, 
descobertos naquela época. Sua folha s de couro estavam em péssimo 
estado de conservação, 415 mas alguns fragmentos foram salvos e tra¬ 
duzidos. Pseudoepigráficos em estilo, com personagens como Lamec 
e Abraão narrando suas histórias em primeira pessoa, o documento 
busca explicar certas anomalias e elementos questionáveis da escri¬ 
tura, dentre os quais a não menos importante, descendência de Noé. 

O caminho tomado quanto a esse aspecto foi o de retroceder à 
passagem do Gênesis sobre os "filhos de Deus e filhas dos homens" que 
precedeu o Dilúvio e sugeriu que Noé não era filho de Lamec, mas o 
filho encantado de um anjo nephi/im-. um guardião. 

com cApfeiSÚm iL £ íií|^c, c kí^ c i^viiC cfb[@éf^^Gc^ u 

pai natural: 

Eis que, pensei em meu coração que a concepção fora de 
um dos guardiões, dos seres sagrados(...) E meu coração se 
transformou em virtude dessa criança. Portanto eu, Lamec, 
apressei-me e fui ter com Bath-Enosh, minha mulher, e 
lhe disse : "Pelo Altíssimo, pel o Senhor da magnit ude, pelo 
Rei, conte-me a verdade, não minta". 

Apesar da insinuação feita do status angélico de Noé, a idéia se 
desfaz perante a resposta negativa de mulher de Lamec: 

Quando minha mulher Bath-Enosh viu que meu semblante 
havia mudado (... ) con trolou, então, suas emo ções e me 
disse: "Juro pelo Altí ssim o, pelo Rei do Céu, que essa se¬ 
mente é realmente sua, e essa concepção é realmente sua, 
e que essa gestação é realmente sua, e de mais ninguém; 

412. Alexandre, o Grande, da Macedônia, que derrotou o imperador persa Dario em 333 
a.C. Após destruir a cidade de Tiro, na Fenícia, ele mudou-se para o Egito e construiu a 
cidadela de Alexandria. 

413. DUPONT-SOMMER, A. The Essene fVritings/rom Qumrân, cap. 8, p. 284. 
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nem de qualquer um dos guardiões, tampouco de nenhum 
dos filhos do céu". 414 

de su^ qWías 

é escrito de forma habilidosa, de modo que o leitor não deixa, necessa¬ 
riamente, de questionar a suspeita de Lamec. As mulheres são as 
sedutoras filhas de Eva, fica ao leitor a pergunta se pode, de fato, 
acreditar na mulher de Lamec. 

A dúvida era suficiente para gerar outra obra sobre o assunto, 
o Livro c/e Noé. Esse manuscrito, cujos fragmentos são escritos em 
etíope, enfatizam ainda mais o dilema de Lamec, dando grande des¬ 
taque à possibilidade de uma descendência angélica ao descrever que 
Noé, quando bebê, era "mais branco que a neve, e mais rubro que uma 
rosa; seu cabelo mais branco que a lã e seus olhos eram como os raios 
do sol". 415 Como, perguntou-se, poderia tal criança ser o filho de uma 
família comum? Certamente esse foi o motivo pelo qual Deus o esco¬ 
lheu para ser o novo progenitor da raça humana. O problema, todavia, 
encontra-se no fato de que tal conceito dissociava Noé da linhagem de 
Adão, e era necessário em termos escriturísticos que Abraão (citado 

como descendente de Noé). fosse, descendente de Adão. De qualquer 
forma, o livro do Gênesis já havia sid o escrito, porta nto não havia muito 

a ser feito e Noé continuou a fazer parte da linhagem espúria de Set. 

A Mãe das Nações 

Após relatar detalhes sobre a Torre de Babel e a lista das tribos 
regionais (conhecida formalmente como as Tábuas c/as Nações) que 
descendiam dos três filhos de Noé, Gênesis nos conduz à história de 
Abraão (então chamado Abrão) e sua migração da Mesopotâmia para 
Canaã. A partir dessa conjuntura, Deus é apresentado com mais regu¬ 
laridade na narrativa bíblica. Ao mesmo tempo, no entanto, toma-se 
cada vez mais evidente que, apesar de a Bíblia ser a base documental 
de informações sobre Deus, ela não é necessariamente um livro sobre 
Deus. Ela é a história contínua de uma descendência, da qual alguns 
indivíduos têm diversas experiências com Deus. Nós, como leitores, 
somos colocados a seguir a trilha geracional dessa linhagem, de acordo 

com o desdobrar da história. 


414. Ibid, cap. 8, p. 285. 

415. /b/d,, cap. 8, p. 283. 
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Uma anomalia que logo se toma aparente é a questão da idade 
de Abrão. Gênesis 11:26 descreve que Taré gerou Abrão com 70 anos 
e que seu tempo de vida foi de 205 anos. 416 Portanto, Abrão tinha 135 

anos quando seu pai morreu. Mas, em seguida, é narrado que Abrão 
tinha 75 anos quando partiu de Harã após a morte de Taré. 417 

Não há motivo para nos alongarmos nisso, à exceção de perce¬ 
be rmos esse ponto como um exemplo de que assuntos concernentes à 
idade e à cronologia, de uma forma geral, são apresentados de forma 
bem confusa ao longo da Torá. Mesmo em termos de tempos verbais, 
há algumas passagens confusas em virtude do estilo de escrita srci- 
nal. Quando os primeiros livros do Velho Testamento foram criados, a 
língua hebraica lidava com questões relacionadas aos tempos verbais 
com total descaso. Havia apenas um tempo passado e este se referia, 
da mesma forma, a eventos que "aconteceram, haviam acontecido e 
têm acontecido". Linguisticamente, não havia nenhuma diferença en¬ 
tre o que aconteceu há mil anos ou ontem. Ademais, palavras como 
"dia", "semana", "mês" e "ano" eram usadas livremente, o que tomava 
as traduções para outras línguas que tinham uma noção mais precisa de 
tempo extremamente difíceis. 418 

pré-pá}£vmiflsdWifffaottelriB«Bfií«geiífagâ. e© maior 
exemplo foi Matusalém, que se afirma ter vivido durante 969 anos. 4,5 

A longevidade, no entanto, estabelece sua normalidade quando che¬ 
gamos à descendência patriarcal de Abraão. A confusão quanto à 
própria idade do patriarca, na verdade, representa a mudança da 
abordagem escriturística a esse aspecto. 

Gênesis 12:4-5 cita que, após deixar a cidade su méria de Ur, com o 
ordenado por Deus, Abrão - com Sarai, sua esposa, e Lot, seu sobrinho 
- entra em Canaã, onde eles ficaram conhecidos como hebreus. Lot, 
então, foi seqüestrado pela aliança real e posteriormente resgatado pelo 
exército de Abrão e (como já discutido nos Capítulos 2 e 3) El Shaddai 
(Deus) estipulou que todas as terras de Canaã seriam dadas à posteri¬ 
dade de Abrão. 

Apesar de ser totalm ente sem just ifi cat iva ou dotada de razão, 
essa aliança territorial transforma-se agora no esteio da narrativa 
abraâmica por quatro gerações. Portanto, quando mencionado ante- 

416. Gênesis 11:32. 

417. Gênesis 12:4. 

418. CHASE, Mary Ellen. Life and Language in t/ie O/d Testament, cap. 3, p. 32-39. 
London: Collins, 1956. 

419. Gênesis 5:27. 
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riormente que Deus é apresentado com maior regularidade durante 
um período, a palavra-chave é "apresentado", oposta a ele ser relevante 
ou ativo. A partir desse momento, o objetivo dos escribas era convencer 

o leitor, sempre que possível, de que a terra de Canaã (atuais Palestina 
e Israel) era propriedade dos hebreus recém-chegados, pois Deus (cujas 
palavras eles estavam transcrevendo) assim o havia decretado. 

Historicamente, tal idéia era inconcebível, pois, apesar de os 
hebreus serem seguidores de Deus na figura de E/ Shaddai, ele 
também era o supremo Senhor dos cananeus na figura de Ef E/yon. 

Portanto, o relato retrospectivo dos escribas do século VI a.C. era 
presunçoso ao declarar que os hebreus eram mais valorosos para El 
que os cananeus. 

•/c * * 

Acima de tudo, o Gênesis é um livro de gerações, cujo principal 
objetivo é relacionar a descendência genealógica ao longo de um perío¬ 
do de mais de 2500 anos, a partir da época de Adão. Pelo contrário, o 
restant e do Velho Testamen to trata de um período de apenas 1200 anos. 
Portanto, não tarda para que as "criações" escriturísticas recomecem, 

e cheguemos aos filhos de Abraão e seus descendentes. No decorrer 
desse tempo, o pacto da circuncisão é feito, 420 Abrão passa a se chamar 

421 422 

Abraão e sua mui her Sarai, Sara, den ota ndo "princ esa". 

Diz-se que, nos primeiros anos de casamento, 423 Sara era estéril, 
o que não é uma característica incomum nos relatos sobre essa famí¬ 
lia. Rebeca, mulher de Isaac, filho de Abraão e Sara, era inicialmente 
estéril, 424 assim como Raquel, esposa de Jacó, filho de Isaac. 425 No 
tocante a essas passagens, as idades bíblicas dessas mulheres devem 
ser desconsideradas; pois, naquela época, além de ser comum, era 
costum e garotas mu ito jov ens se casare m antes de poder gerar um 
filho, e é a esse período infértil no início do casamento que os textos 
antigos, em geral, se referem. 

A história de Sara, todavia, é contada de fonua curiosa. Primeira¬ 
mente, é citado que ela não pode conceber, mas, também, que Abraão 

420. Gênesis 17:10-13. 

421. Gênesis 17:5. 

422. Gênesis 17:15. Etimologia de Sarai e Sara. OxfordBib/e Readers Dictionary and Con- 
cordance. Oxfo rd: Ox ford Universi ty Press, s. dat a. 

423. Gênesis 11:30. 

424. Gênesis 25:21 

425. Gênesis 29:31. 
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seria o patriarca fundador de uma grande nação. 426 Sara, então, oferece 
a Abraão sua escrava egípcia, Agar, para que esta "fosse sua esposa", 
dizendo: "Rogo-te que tomes minha escrava, para ver se, ao me¬ 
nos por ela. eu posso ter filhos". No entanto, quando Agar concebe 
ela e puniaa por Sara como se sua gravidez fosse uma surpresa. 427 

No devido tempo, Agar dá à luz o primeiro filho de Abraão, Ismael; 
entretanto, é anunciado que sua posição de primeiro herdeiro seria 
suplantada pelo futuro filho da até então estéril Sara - um filho que 
se chamaria Isaac. 428 

Sob as ordens de Sara, Agar e Ismael são expulsos para o deser¬ 
to de Bersabeia, carregando um odre de água e pão. Quando a água 
do odre chega ao fim, Agar teme o pior, mas um anjo a leva a um 
poço e diz: "Deus ouviu a voz do menino (Ismael) e fará dele uma 

429 

grande nação". 

Deus (autop rocia mando -se El Shaddai) fala, então, a Abr aão 
que Sara será a "mãe de nações" e que "dela sairão reis". 430 Essa mu¬ 
dança de ênfase de uma aliança de posse de terra para a perspectiva 
de um futuro reinado é criada para soar como uma profecia. Mas é 
claro que estamos na esfera literária dos escribas israelitas e de seu 

conhe cimento do que r viria a acontecer. _ Com palavras c olocadas em 
sua hoca, Deus, então, faz um pacto com Isaac que ainda estava por 

nascer : "Farei aliança com ele, uma aliança que será perpétua para 

sua posteridade depois dele". 431 

Gênesis 15:18 també m menc iona a pro mess a de Deus de que os 
descendentes de Isaac herdariam o futuro império egípcio: "Desde 
a torrente do Egito até o grande Rio Eufrates". Nenhuma promessa 
similar, entretanto, foi feita em relação a Ismael, o filho mais 
velho de Abraão, ao próprio Abraão ou aos outros seis filhos que 
teve com Cetura, sua segunda mulher. 432 Abraão ficou de certa 
forma aturdido e perguntou sobre os planos para Ismael, ao que 
El Shaddai respondeu que o "tomaria fecundo" e que ele também 
seria o pai de 12 prínc ipe s de uma grand e naç ão, mas que "a 
aliança seria feita com Isaac". 433 


426. Gênesis 12:2. 

427. Gênesis 16:1-16. 

&: H itiltH: 

430. Gênesi s 17:15-16. 

431. Gênesis 17:19. 

432. Gênes is 25: 1-2. 

433. Gênesis 17:18-21. 
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Essa segunda aliança deixa claro que, apesar de Ismael ser o mais 
velho dos meio-irmãos, Isaac seria reconhecido como o progenitor dos 
futuros reis, o que dá margem a algumas questões: Por que em Gênesis 

22:1-6 Abra ão aceita a ordem de Deus de i molar o jovem Isaac com 
uma faca e oferecê-lo em holocausto em um altar em Moriá? E por 

que, ao interromper o sacrifício, o anjo referiu-se ao "filho único" de 
Abraão, 434 quando já sabemo s que ele tivera outro fílh o, Ismael? 

Todos os acontecimentos citados, (desde a primeira Aliança até o 
iminente sacrifício de Isaac) pressupõem, claramente, que Deus estava 
envolvido em alguns ou em todos os aspectos deles. Mas não há nada 
em qualquer documento, além da escritura produzida 1200 anos após 
o período em questão, que corrobore ou sugira esse envolvimento. 

Na prática, nada muito importante a respeito de Deus acontece 
durante o episódio da Aliança, o qual não é nada mais do que uma 
série de proféticas declarações de como a família abraâmica viria 
a governar não só as terras cananeias, como outras além de seus 
limites. Tal episódio é reconhecido ao longo das escrituras como a 
aliança da Vontade de Deus, pela qual os hebreus são representados 
pelos escribas (seja por mérito histórico ou não) como o povo esco- 

j^ai%rtefa, ãqfecfô^MPS&Opú Ifl il^sgs^cffe ePdéNfe s, 

durante o qual, no final do século VI a.C., os sacerdotes de Jerusalém 
controlavam a sociedade, e eram percebidos como uma ponte entre 
Deus e a população em geral. Desobedecer aos sacerdotes era equi¬ 
valente a desobedecer a Deus. Haveria, então, conclusão melhor para 
o episó dio da Ali anç a do que com um exemp lo de como me sm o o 
patriarca Abraão (o supremo pai da nação hebraica) estava disposto 
a demonstrar sua inquestionável obediência a Deus ao oferecer seu 
próprio filho em sacrifício? 

O Código de Hamurabi 

As regras a respeito da maternidade substituta de Agar provêm de 
uma antiga prática mesopotâmica que era parte do Código de Hamurabi, 
rei amorreu da Babilônia (c. 1792-1750 a.C.) 435 Essas leis manifestas por 


m. «ffiSifráK" 16 -- 


na língua acádia, Khammurabi, derivada do amorreu Ammurapi, que 
significa "O Parente/compatriota é um curador" (Â/n/nn: parente do lado paterno + Rapi: 

curar) - também transliterado como Ammurapi, Hammurapi ou Khammurabi. Ele foi o sexto 
rei da Babilônia , o qu al conquis tou a Suméria e a Acád ia e, dando fim à última dinastia 
suméria de Isin, foi o primeiro rei do Império Babilônio. 
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Hamurabi tiveram como base o anterior Código de Ur-Nammu (c. 2100 
a.C.), rei de Ur, na Suméria, ancestral do próprio Abraão. 

As leis de Hamurabi determinavam em que condições tal arranjo 

seria permitido. A situação piais comum era a de um casamento entre 
um cidadão do sexo masculino com uma sacerdotisa (uma nadi/umj, 

que, durante o período no qual servia como sacerdotisa, era impedida 

de engravidar. Em tal caso, ela tinha autorização para ter uma serva que 

gerasse filhos para seu marido. As Leis L44-J4S, no entanto, deixam 

claro que tal decisão era prerrogativa da esposa, e não um direito do 

marido. Também é estipulado que a preeminência da esposa principal 

deveria ser salvaguardada e, caso a mãe substituta tentasse se colocar em 

posição de igualdade, a esposa principal tinha o direito de asseverar sua 

posição.- 3 '’ Essas são as leis subjacentes à expulsão de Agar. Em resposta 

ao descont entamen to de Sara, Abraão declarou: "Tua escrava está em 

teu poder, faze dela o que quiseres" 437 

Há uma passagem em particular sobre esse costume em uma 
tábua de barro de e. 1520 a.C., encontrada entre as 4 mil tábuas des¬ 
cobertas em Nuzi, no nordeste da Mesopotâmia, próxima a Harã, 
entre 1925 e 1931. O relato refere-se a um homem chamado Shenma, 
cuja esposa Gilimninu era estéril. 438 A tábua especifica que Gilimninu 
tinha permissão de oferecer sua serva como uma segunda esposa a 
fim de dar filhos a seu marido: a lei mesopotâmia, todavia, estipulava 
que caso a primeira esposa depois desse à luz, um filho, este seria, 
então, o primeiro na linha sucessória, acima de qualquer filho nasci¬ 
do anteriormente de uma mãe substituta. 

As 282 leis babilónicas do Código de Hamurabi estão gravadas 
em um grande monumento monolítico talhado em rocha de diorito, 
descoberto em 1901, na cidade de Susa, em Elam (atual Irã). 439 A 
expedição francesa foi liderada pelo padre Vincent Scheil, que tra¬ 
duziu as inscrições no ano seguinte. Apesar de não ser o único, o 
monólito de cerca de 88 centímetros, atualmente em exposição no 
Museu do Louvre, em Paris, continua a ser o maior conjunto de leis 
antigas descoberto até hoje. 440 Na parte superior do monólito, o rei 

436. THOM AS, D. Winton (ed. ). Documentsfrom O/d Testament Times, p. 32. New York, 
NY: Harper Torchbooks, 1958. 

437. Gênesis 16:6. 

439: Ã‘^Hfed^ ll áè Stisa, á7a antiga região de Elam, é a atual Khuzestan, no Irã, para onde o 
monólito foi levado no século XII a.C., após ter sido saqueado pelos elamitas. 

440. Dos sete antigos códigos de lei descobertos até o momento, quatro deles (incluindo o 
de Hamurabi) são códigos reais que datam da era suméria - o Código de Ur-Nammu de Ur 

(c. 2.100 a.C.), o Código de Lipit-isitar de isin (século XIX a.C.) e o Código do reino de 
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Hamurabi aparece recebendo as lei ditadas pelo senhor Anannage 
Sham ash (neto de E nlil), que segura a argola da justiça divina. 

Toma-se evidente, a partir do estabelecimento do costume conju¬ 
gai concernente à esposa, que, apesar de Abraão e Sara terem se mudado 
para Canaã, ainda seguiam o estilo de vida da Mesopotâmia, sua terra 

natal, e as leis estabelecidas pelos guardiões Anannage. No inicio do 
Código de Hamurabi, este hom enag eia "A n, o sublime, rei dos Ananna- 
gé\ Ea (Enki), deus da retidão e Marduk da Babilônia, "que me levou 
a reinar." Toma-se, de novo, claro que Abraão era fruto de sua srcem 
mesopotâmia e que o culto ao deus EiShaddai de sua família em Canaã 

era uma continuação direta do culto a I/ii Kur-gai de Ur. 

Minha Irmã, Minha Esposa 

Pesquisadores há muito tempo debatem sobre a ambigüidade da 
aliança de El Shaddai, questionando, em especial, por que Deus pro¬ 
meteria os reinos do Egito aos sucessores de Isaac. Isso só faria sen¬ 
tido caso os futuros compiladores do Gênesis soubessem, por meio de 
algum registro, que descendentes de Isaac se tomaram, de fato, reis do 
Egito. Outra anomalia que há muito suipreende historiadores é a intro¬ 
dução, da .circunçisão nesse estágio inicial da saga .hebraica. „ . . 

Herodoto, historiador e escritor grego, considerado o pai dos 

historiadores", foi ao Egito em cerca de 450 a.C. e registrou que 
a circuncisão, um costume "herdado dos hebreus", foi, a princípio, 
somente realizada no antigo Egito, o que foi confirmado durante exa¬ 
me de múmias descobertas durante escavações, 441 e em um baixo 
relevo de Kamak que detalha os procedimentos cirúrgicos. 442 Em 

seu trabalho, Contra Apion, escrito no século I, o historiador 
judeu Flavius Josephus registrou que os moradores de Canaã toma¬ 
ram contato com a circuncisão por meio dos egípcios. 443 Logo, além 
da aliança de Deus com Isaac prometer o domínio futuro da terra 
desde o rio Nilo até o Eufrates, 444 a aliança da circuncisão introduziu 


Eshnunna, do mesmo período. Os outros (códigos) são: As Leis do Período Médio Assírio", 

(século 12 a.C.), as Leis Hititas da Ásia Menor (século XIV a.C.), e as Leis do Lmpérío 
Neobabi/ônico (c. 600 a.C.). 

441. FREUD, Sigmund. Moses andMonotbeism, cap. 3, p. 44, 49. Lond on: Hogarth Press, 

iA^ 3 ímál r 5p^ní? nt f95 > ip i ^ t ^uá , u t A i . , f ai ífttiíefhcf rí tP^Ifeft5^; re m%^i^°mr n ^mèn? O^lAN, A. 
Stranger i/i tbe Vaí/ey q/Kings, cap. 3, p. 35. 

442. ALTER, R. Genesis, cap 17, p. 73. 

443. JOSEPHUS, Flavius. AgainstApion, cap. I: 22. In: The fVorks ofFlavius Josephus. 

444. Gênesis 15:18. 
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um costume até então particular dos egípcios na cultura hebraica dos 
tempos de Abraão. Por que isso teria acontecido? 

O único vínculo com o Egito do qual temos conhecimento é a pas¬ 
sagem de Sara na casa do faraó, que a desejava como esposa. Nesse 
ponto, Abraão negou que Sara fosse sua mulher e, em vez disso, afirmou 

que ela era sua irmã. 415 Um pouco depois é citado que Abraão e Sara 
eram descendentes de Tar é, e Abraão esclarece: "Ela é minha irmã, filha 
de meu p ai, mas não de minha mãe; ela tomou-se minha mulhe r". 446 

No compêndio siríaco Mãratfi Gaze (O Livro da Caverna dos 
Tesouros), em exposição no Museu Britânico, é mencionado que 
Taré tivera como esposas Yâwnü (mãe de Abraão) e Naharyath (mãe 
de Sara), 447 que era muito próxima a Nfry-ta-tjewnen, futura esposa 
do faraó Amenemhet 1 (c.1970 a.C.), 448 cujo filho se tomou o faraó 

sucessor, Senuseret I - o mesmo que reivindicou que Sara se tomasse 
sua mulher. Isso não causa espanto, dado que Sara teria sido meia- 
irmã de Senuseret, pelo lado materno (além de ter sido meia-irmã de 
Abraão pelo lado paterno). Era costume, na época, os faraós egípcios 
casarem-se com suas meias-irmãs do lado materno, para que o reina¬ 
do continuasse a partir da linhagem feminina. 

AbraãP^oaMV^nP 

dro" prestes a ser cortado. 445 Seu temor era que o faraó estava prestes 
a cortar o cedro, pois desejava a palmeira, e Abraão reconheceu que 
estava correndo sério risco de vida por ter se casado com a legítima 
esposa-irmã de Senuseret. (Nas mais antigas liturgias sumérias e em 
selos reais, a árvore de cedro derrubada simbolizava um deus morto. 

Conta-se que a deusa Inanna "ergueu o nobre cedro" ao ressuscitar 
Dumuzi, seu marido amado.) 

A narrativa do Apócrifo continua relatando, com detalhes, quão 
bela Sara era aos olhos do faraó e de seu vizir Horkanosh, e como 
eles tentaram conseguir que Abraão fosse morto. Ele só foi salvo a 
pedido da própria Sara, quando ela se tornou esposa do faraó e per¬ 
maneceu ao seu lado durante os dois anos seguintes. 


445. Gênesi s 12:12-15. 


20 : 12 . 
7. Maratn Gaze. 


(trad.). The Boo/c ofihe 


Publicado como: sir Emest A. Wallis Budge 

Cave q/Treasures. Manch ester: Rei igious Tract Society, 1927. 

448. As outras esposas de Amenemhet foram Dedyet, que talvez também tenha sido sua 
innã, e Sobek'neferu. 

449. SUPONT-SUMMER, A. The Essene fVrítingsfrom Qumrân, cap. 8, p. 286. 
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A tradução para o inglês de Gênesi s 12:19 cita que o faraó disse a 
Abraão: "Por que disseste que ela era tua irmã, de forma que eu pode¬ 
ria tê-la tomado como esposa?". Isso, no entanto, não é o que afirma a 

Bíblia hebraic a que diz: "Por que disseste que ela era tua irmã, lev ando- 
me a tomá-la como esposa?". Há aqui uma clara diferença terminológi¬ 
ca - os escritores israelitas especificaram, de modo bem explícito, que 
Sará e o faraó foram realmente casados durante um certo período. 450 

Em resumo, é bem possível que Isaac não tenha sido filho de 
Abraão, mas, sim, de Sara e Senuseret. Nesse caso, se um futuro des¬ 
cendente de Isaac se casasse com alguém da linhagem real egípcia, 
todos os pormenores da aliança ficariam claros. (O que não podemos 
deixar de considerar ao seguirmos a sucessão geracional.) Tal evento 
também explicaria por que Sarai (Sara) recebeu a distinção de "prin¬ 
cesa" e porque a família de Isaac teria adotado o costume egípcio da 
circuncisão, quando Deus declarou sobre Sara: "Ela será a mãe de 
nações e dela sairão reis". 451 

Convidados Misteriosos 

Antes de a narração fixar-se na continuidade da história de Isaac, 

Deus toma-se novamente vingativo, decidido a destruir as cidades de 
Sodoma e Gomorra, onde o decadente estilo de vida dos moradores lhe 

era uma ofensa. Ele pode até ter prometido a Noé que não ocorreriam 
outros dilúvios com o intento de destmir a humanidade, mas não men¬ 
cionara que não ocorreria nenhuma outra fornia de extermínio em massa. 

O acontecimento, como retratado, é mais um exemplo da pre¬ 
sença física de El Shaddai como uma figura "manifesta na Terra". No 
início do relato, "O Senhor apareceu a Abraão na planície de Mam- 
bré, quando ele estava sentado à entrada de sua tenda, no maior calor 
do dia". 452 Acompanhando o Senhor havia "três homens". Abraão ser¬ 
viu comida aos visitantes misteriosos e, então, dirigiu-se pessoalmente 
a Deus: "Meu Senhor, se encontrei graça diante de vossos olhos, não 
passeis avante sem vos deterdes em casa de vosso servo". 453 


450. SPEISER, E. A. TheAnc/iorBib/e - Genesis, cap. 14, p. 89 e ALTER R. Genesis, 
cap. 12, p.53. C omo com piem ento desse evento tanto o texto hebraico co mo o inglês - ao 


referir-se ao período,posterior em oue.Sara passa 
(Genesis 20:1-6) - destacam que Abimélec nao 

feita quanto ao faraó. 

451. Gênesis 17:16. 

452. Gênesis 18:1. 

453. Gênesis 18:3. 


na .companhia ,do.rei Abímelec, de Gerara 
a tinha tocado . Mas tal afirmaçao nao e 
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Após uma breve discussão sobre a iminente maternidade de 
Sara, os homens olharam em direção a Sodoma e Deus perguntou- 
lhes: "Devo ocultar a Abra ão o que vou fa ze r? 454 

No episódio seguinte, Deus permanece com Abraão a fim de 
discutir os prós e contras de seu plano hostil, enquanto seus acom¬ 
panhantes partem para Sodoma, quando passam a ser chamados 
de "anjos". Nesse ponto da narrativa, os três ajudantes do Senhor 
tomaram-se dois, mas o texto hebreu nos oferece alguma clareza 
ao explicar que o próprio Deus era um deles - e não que havia três 
acompanhantes com ele na tenda de Abraão. 455 

Quando os dois anjos chegam a Sodoma, Lot, sobrinho de Abraão 
(morador da cidade), os recebe. 456 Lot lhes prepara uma refeição e ofe¬ 
rece suas duas filhas, "as quais não conheceram nenhum homem(„.) 
fazei delas o que quiserdes". Em seguida, contradizendo a passagem 
anterior, os maridos das duas ditas filhas virgens entram em cena, e os 
anjo s aconselham Lo t a tomar sua famí lia e deixar a cidade, pois o Senhor 
está prestes a destruí-la. 457 Lot, então, leva sua família em segurança, e o 
Senhor faz cair sobre Sodoma "uma chuva de enxofre e fogo". 

Ignorando a advertência do anjo de não olhar para trás, a mulher 

dfinÍ8PfcaiÍffl^«d>§»".v6bfi»% W &íiflêta <áèíHMçS@zdê SMôffignta-Ooifi^ra 
e todos seus habitantes, e os maridos de suas filhas não fazendo parte do 
gmpo que conseguira escapar, Lot estabeleceu-se nas montanhas com 
suas duas filhas, que então decidiram: "Embriaguemos nosso pai e dur¬ 
mamos com ele, para que possamos assegurar sua posteridade". Como 
resultado, cada uma das filhas deu à luz um filho, e aparentemente Lot 
estava tão embriagado que não se lembrou de nada do que acontecera. 458 
Historicamente, não se sabe o que aconteceu em Sodoma e Go- 
morra, na planície do Mar Morto. Aventa-se que um terremoto, seguido 
de uma forte erupção de gases de petróleo, tenha sido a causa do de¬ 
sastre. 45 ^ Há, entretanto, uma misteriosa passage m em um antigo docu- 


454. Gênesis 18:17. 

455. //>/(/, cap 23, p. 138, nota XIX . 

456. Gênesis 19:1. 

457. Gênesi s 19:2-16. 

cMsaVfè 6 a a 8^da co cfô , s s è s qlltó ^íêf M suas fllhas aos homens c l ue cercaram sua 

458. Gênesis: 19:17-38. 

459. SPEISER, E. A. T/teAnc/torBib/e - Genes/s. cap. 23, p. 142. Outra prop osiçã o é que 
betume, substância abundante na região, pegou fogo. Ver HAST INGS, J. (ed.). Dictiona/y 
o/t/e Bib/e. Verbete: Cities of the Plain. 
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mento egípcio chamado Paráfrase de Sem . m Descoberto em 1945, em 
Nag Hammadi, próxima a Luxor, o tratado cóptico 411 apresenta Sodoma 
não como um centro da perversidade (como retratada em Gênesis), mas 

uma cidade de. grande sabedoria, onde qs moradores "são evidência do 
testemunho universal". Posterionnente, é profetizado que "Sodoma se¬ 
ria incendiada injustamente por um motivo torpe". 462 

Quanto à localização das cidades, tem-se a impressão que Sodoma 
e Gom orra eram provavelm ente uma e únic a cidade. O Evangeiho dos 
Egípcios (outro tratado de Nag Hammadi) refere-se a Sodoma como "a 
grande pastagem a qual é Gomorra" 463 Há uma última pista no livro do 
Apocalipse 11:8 do Novo Testamento, o qual faz referência ao local "que 
se chama espiritualmente Sodoma e Egito". Naquele período do século 
I d.C., Sodoma e Egito eram termos usados pela tribo leste de Manassés 
para identificar o povoado de Qumrân, onde os Manuscritos do Mar Mor¬ 
to viriam a ser encontrados. 464 Com base nisso, é provável que Sodoma 
estivesse situada próxima ao local onde Qumrân seria estabelecida. 

Em sua obra Ant/güidades Judaicas, Flavius Josephus mencionou 
inúmeras vezes um lago de betume situado na Judeia, a cerca de 37,5 
milhas ao sul de Jerusalém. 465 Escritores gregos e romanos também re¬ 
gistraram essa, não mais existente, fonnação geográfica e seus gases 
tóxicos. 466 Em 1848, o explorador americano W. F. Lynch levou uma 
equipe à região a fim de investigar o Vale de Sidim, o qual Gênesis 
14:3 afirma ser "o mar salgado" (o Mar Morto). 467 A partir dessa e de 
subsequentes expedições, verificou-se que atualmente o lago de betume 
encontra-se abaixo de um Mar Morto que se estende muito além de sua 
srcinal fronteira ao sul. 

Situado em uma fenda do Vale do Jordão, o Mar Morto estendeu- 
se consideravelmente, de norte a sul, ao longo do tempo em virtude de 
uma série de terremotos que causaram precipitação do solo. Há, ainda, 
crateras de vulcões extintos, trechos com lava e camadas profundas de 


460. O título refere-se a Sem. filho mais velho de Noé. 

461.0 copto era a língua do Egito nos primeiros séculos d.C. 

462. ROBINSON, J. M.(ed.). The Nag Hammadi Library, VII, 1:29. 

463. Nag Hamm adi III-2: 60:10. ^/também DORE SEE, Jean. T/ie Secret Books o/the 

Egyptian Gnostics. Philip Mairet (trad.). Cap. 6, p. 298. Londo n: Hollis & Cárter, 1960. 

464. THIERING, Barbara. Jesus t/ie Man. Apêndice II, p. 312. London: Transworld/Dou- 
bleday, 1992. 

465. A primeira menção ao Lago de Asfalto encontra-se no trabalho de F. Josephus, Anti- 

quities o/the Jews (Antiguidades dos Judeus), livro 1, cap. IX: 1. 

466. KELLER, W. TheBib/e as History, cap. 7, p. 90. 

467. O Mar Morto contém 25% de ingredientes sólidos, principalmente, cloreto de sódio 
(sal de cozinha), em contraste com a maior parte do oceano que possui apenas 4,6% de 
ingredientes sólidos. 
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basalto na fenda e, é provável, que uma erupção vulcânica tenha causa¬ 
do "o enxofre e o fogo" citados na Bíblia como a chuva aparentemente 
causada pelo Senhor. Em seus escritos de cerca de 1400 a.C., o estu¬ 
dioso fenício Sanchuniathon explicou que "o Vale de Sidim .afundctu 
e transformou-se em um lago, o qual estava sempre fumegando e nao 

conti nha peixes" .«* Todas as evidências apontam para a probabilidade de 
que Sodoma foi coberta por uma nuvem de piche fervente e, ao longo 
do tempo, o lago de asfalto resultante foi submerso conforme as terras 
ao seu redor eram tomadas pelas águas do Mar Morto. 

Não há como saber qual interpretação deva ser aceita como a causa 
definitiva da destruição de Sodoma e Gomorra, na época de Abraão. É 
claro, no entanto, que no século VI a.C., quando os escribas sacerdotais 
israelitas recontaram sua versão do incidente do Gênesis, sua opinião era 
de que o evento fora uma vingança proposital de Deus. Tais desastres 
monumentais ofereceram um poderoso cenário para demonstrar a exten¬ 
são da insatisfação de Deus e de seu castigo, caso não fosse literalmente 
obedecido. Não importava quão naturais eram as catástrofes, dado que 
se reconhecia que Deus, de qualquer fonna, controlava a Natureza. Ter¬ 
remotos, cujo início não fora notado, não contribuíam para a explicação 
do que ocorrera, mas, quando choveu enxofre e fogo vindos do céu, a 
amedrontadora força do poder de Deus foi considerada evidente. 

Apesar de uma erupção em uma falha poder ter inflamado o piche 
subterrâneo, é possível (como discutido no Capítulo 3 sobre a destruição 
de Ur) que o incidente no Vale de Sidim, com seu alto nível de atividade na 
superfície terrestre, tenha tido uma causa mais evidente. Em um estudo 
sobre tal "fogo vindo dos céus", como narrado na tradição das escrituras 
religiosas, Bruce Masse, arqueólogo ambiental do Laboratório Nacional 
de Los Alamo s, deduziu que: "Tem-se a impressão a partir dess as pas¬ 
sagens de que o que observamos na história de Sodoma é um impacto 
terrestre" 465 - um meteorito ou fragmento de um cometa que explodiu 
poucos quilômetros acima da superfície da Terra. 


468. KELLER, W. The Bib/e asHistory, cap. 7, p . 96. Info nnaçõ es concernentes a Sanchu- 

Ç8#<Sn fo RaS Sfeí^WíântrifeaUlí^^etíPMoSíNi, Ç&losi^OOf^.ÇA ítaP^&fôa^oc ume nto s 
fenícios que sustentavam muitas das informações contidas nas histórias fenícias e ca- 
naneias de Sanchuniathon. 

469. PEIS ER, B. J., PALMER , T.; BAILEY, M. E. Natural Catastrophes During Bronze Age 
Civi/izations, p. 79-80. 
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Moldando o Destino 

Em termos teológicos e filosóficos, as histórias do Velho Testa¬ 
mento, especialmente as da Torá, destacam diferentes aspectos, de acor¬ 
do com uma variedade de ensinamentos. Para alguns, elas são crônicas 
históricas, para outros, simples escrituras religiosas; e para outros ain¬ 
da, parábolas aparentemente superficiais com significado oculto. Para a 
fratemi dade cristã, a Bíblia hebraica é comumente percebi da como a his¬ 
tória religiosa de Deus - a qual prepara o caminho para o Novo Testa¬ 
mento. Para a comunidade Judaica, a Bíblia forma a base da lei cultural, 
seja definindo-a de modo estrito ou lato. Em sentido lato, as interpreta¬ 
ções do Judaísmo acadêmico variam entre ser totalmente definitivas ou 
completamente esotéricas. 

Apesar de considerar-se que a Torá incorpore a lei escrita, há, no 
Judaísmo, grande parte de leis que são transmitidas oralmente; e houve, 
ao longo dos séculos, muitas discussões entre os rabinos sobre a aplica¬ 
ção de cada uma delas. Debates sobre leis, ética, costumes, tradições e 
lendas. Em trabalhos como o Midrash, Ta/mude Zohar, milhões de pa¬ 
lavras foram escritas em busca de uma compressão mais aprofundada 
dos preceitos filosóf icos subjacentes à fé judai ca. Con sequentemente, h á, 
nessas obras, muito mais informações sobre importantes personagens bí¬ 
blicos do que na própria Bíblia, e a figura de Abraão, o grande patriarca 

UrKasdim, de eruditos sumérios. Ao deixar a Mesopotâmia, considera-se 


-/«£/- 
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que Abraão teve acesso a uma série singular de ideogramas considera¬ 
dos como testemunho de "tudo que a humanidade já tivera conheci¬ 
mento e que viria a ter". 4,0 Para os sumérios, a tábua srcinal que deu 

srcem ao código de Abraão era conhecida como a Tábua do Destino. 
Diz-se que a tabua foi mantida sob a tutela consecutiva de Enlil e Enki, 

e de seus filhos Ninurta e Marduk, na forma de um selo gravado que 

levavam junto ao peito. A tradição judaica relata que a tábua chamava- 

se Fazie/ /ia Ma/ae/i - uma coleção de segredos universais, cravada em 

472 473 

safira e dada a Adã o pelo anj o Raziel. De acordo com essa trad ição, 
o código foi transferido posteriormente de Lamec para Abraão e cons¬ 
tituía Os Sinais dos Guardiões, como mencionado no Livro de Fnoch. 

Na sábia cultura da Cabala, diz-se que os enigmáticos códigos fo¬ 
ram decifrados e reescritos por Abraão, vindo a ser conhecidos como 
o Livro da Formação (Se/er Yetzira). Os ideogramas são considerados 
tão simples quanto a fórmula E=MO de Albert Einstein - os cinco 
caracteres que ajudaram a definir e explicar matematicamente os misté¬ 
rios do tempo, espaço, energia e matéria. 4,4 Da mesma forma, dizia-se 
que as várias fórmulas aplicáveis às tábuas da Formação e do Destino 
eram facilmente compreendidas pelos iniciados, mas exigiam uma lon¬ 
ga explicação para serem, compreendidas por aqueles que não fossem 
versados na arte da Cábala. r r 

De acordo com a terceira lei de Newton: "Toda ação provo¬ 
ca uma reação de igual intensidade, na mesma direção e em sentido 
contrário". 4,5 As forças sempre vêm aos pares, com a reação sendo o 
resultante "destino" de uma ação. A filosofia cabalística sustenta, en¬ 
tretanto, que elementos do destino podem ser predeterminados pelas 
ações de um indivíduo a fim de atingir as reações desejadas. Dessa 
forma, diz-se que, em termos de resposta humana, o destino não é uma 

470. SUARÉS, C. The Cipher oJGenesis,. "Ha-Qabala", p. 21. 

471. Traduzida , eventualm ente, como Tábua dos Destinos - símbolos de um conceito sem 
expressão nominal que formavam um vínculo cósmico entre os céus e o mundo terreno. 

Vefà LA CK, J; GREE N, A. Gods. Demons andSymbo/s qfXncientMesopotamia, p. 173. 

472. /TvHAST INGS, J. (ed.). Dictionaiy o/ttie Bib/e. Verbete: Jewels e Precious Stones 

- itens: sapphire e jaci nth . O termo src inalmen te usado em antigos textos era sappir. ao 
passo que a palavra comumente relacionada à "safira" nos escritos bíblicos era /estiem. 

473. Raziel era Raguel, o Guardião Sagrado, um dos sete arcanjos citados em 1 Enoch 20:4. 

Nota: Raziet ha Ma/acti não tem nenhuma relação com um trabalho apócrifo e disponível ao 

2003. 

475. As leis de sir Isaac Newton foram publicadas primeiramente em seu trabalho Phito- 

soph/ae Naturalis Principia Mathematica, em 1687. Atualmente, esse trabalh o é publicad o 
como: Newton, Isaac. The Principia. Amherst , NY: Prometh eus, 1995. 
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fatalidade, mas pode ser moldado por meio de ações planejadas apro¬ 
pria da me nte. 

Proveniente do verbo hebraico /aykabbe/ (receber), a Cabala des¬ 
creve a força motriz das ações como "o desejo de atingir", dando ênfase 
ao atingir a iluminação. E nesse contexto que a partida de Abraão da 

Mesopotâmia rumo a Canaã foi percebida pelos escribas como mais do 
que uma expedição rotineira de centenas de quilômetros. Ela é apresen¬ 
tada como uma jornada em busca da verdade espiritual - uma procura 
de um ideal que marca o verdadeiro início do processo bíblico. 

Portanto, é com Abraão (c.2000 a.C.) que a história bíblica muda 
sua tendência de ser um arquivo mesopotâmio, para tomar-se a narrativa 
da história da descendência de uma família que chega a Canaã. Durante 
o curso desse relato, a diretriz da escritura permanece a mesma e nos é 
apresentada a saga épica de como essa família, da qual se srcinou a nação 
israelita, esteve dividida entre a crença em um Deus único ou em vários 
deuses. Infelizmente, ao contrário das primeiras passagens do Gênesis, 
há poucas evidências contemporâneas da família após a era abraâmica. 

Os relatos bíblicos do período pós-Abraão foram escritos retros¬ 
pectivamente, baseados em tradições orais e provavelmente originaram- 

âígúWs %lápMo^gÍâti(^rííê&#tg{stâPi%a9^4fc BlSteftiÉfò íij»e§gfiSSf©e£m 
do ambiente bíblico (a fase em que a história geracional é apresentada). 

Com algumas exceções, no entanto, os personagens das escrituras não 
são pessoalmente evidentes nesses escritos. Entretanto, é claro que, não 
importa quanto suas histórias individuais sejam factuais, o objetivo pri¬ 
mordial do texto bíblico é narrar a evolução da definitiva crença em um 
Deus Único de Israel. 


Filho da Ali anç a 

Um aspecto fundamental que logo se toma óbvio é que a aliança 
de El Shaddai com Isaac não se concretizou durante sua vida. Nem 
Isaac, ou seus descentes imediatos, herdou os reinos entre os rios Nilo 
e Eufrates. Portanto, é lógico que questionamos por que os escribas do 
Gênesis, de cerca de 550 a.C., teriam escrito algo que não tinha nenhum 
fundamento histórico e que poderia ser facilmente provado como in¬ 
consistente. Qual seria o motivo de criar um prospecto tão importante, 
um decreto específico de Deus, se ele não teve um resultado igualmente 
impressionante? 


476. SPEISER, E. A. 


TheÀnchorBib/e-Genesis, cp. 14, p. 88. 
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É provável, portanto, que havia um elemento de verdade nos textos 
dos escribas - algo do qual se tinha conhecimento na época em que fo¬ 
ram escritos, mas que se perdeu desde então da compreensão da maioria 

convencional. A vista dessa possibilidade, devemos agora procurar vín¬ 
culos reais, ao avançarmos pela narrativa bíblica desde a época em que 

Isaac se casou e sua descendência teve início. Nesse ínterim, sabemos 
por meio de dados históricos que o conjunto de reinos, ao qual a aliança 
de Deus com os profetas se referia (como, por exemplo, o império egíp¬ 
cio), surgira apenas mais de 500 anos após a era de Isaac, durante o rei¬ 
nado do faraó Tutmés III. Nesse ponto da narrativa, entretanto, e após o 
relacionamento marital de Sara com o faraó, qualquer outra associação 
com o Egito parece estar fora de questão. Gênesis 26:2-3 detalha que El 
Shaddai disse a Isaac: "Não desças ao Egito ; fie a na terra que eu te indi- 
co(...) eu estarei contigo". Por que, exatamente, Isaac teria considerado 
ir ao Egito não é explicado. Talvez, tenha sido um impulso natural, caso 
ele fosse de fato filho de Sara e do faraó Senuseret. 

Gênesis 24:3-4 narra que, aconselhado por El Shaddai, a mulher 
que Isaac tomaria como esposa não seria escolhida entre as mulheres 
cananeias ou egípcias, mas, sim, entre a parentela do próprio Abraão 

v SÍÍMlfi ftP» ffi®lo s e 

alguns homens, para a cidade de Nacor, na Mesopotâmia. 477 Além das 
referências a Ur e a Caldeia, essa é a primeira vez que a Bíblia especifi¬ 
ca nominalmente a "Mesopotâmia" como tendo sido, de fato, a terra de 
srcem da raça hebraica abraâmica. 

O servo de Abraão é tradicionalmente reconhecido como sendo 
seu intendente Eliezer, de Damasco. Apesar de não ser citada sua posi¬ 
ção no relato, seu nome fora mencionado anteriormente, em uma época 
em que Isaac nem havia nascido. 4,8 A Eliezer foi atribuída a tarefa de ir 
à cidade onde morava Nacor, irmão do próprio Abraão. 

Ao chegar à cidade, Eliezer levou seus camelos a beberem em 
uma fonte e decidiu que a mulher que, de bom grado, enchesse seu 
próprio cântaro e o oferecesse a ele seria a esposa escolhida de Isaac. 
Em pouco tempo, uma jovem deu de beber a Eliezer e a seus camelos, 
e ela era ninguém menos que a própria neta de Nacor, Reb eca. O servo, 
prontamente, ofertou-lhe pulseiras de ouro e um par de brincos (presentes 

de Abraão). Labão, irmão de Rebeca., ao saber do acontecido, levou 
Eliezer ao encontro de Batuel, seu pai e sobrinho de Abraão, que deu 


477. Gênesis 24:10. 

478. Gênesis 15:2. 
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consentimento para que Rebeca viajasse para Canaã com Eliezer e se 
tomasse esposa de Isaac. 

Entrementes, Sara, mulher de Abraão, morrera, 475 e ele, então, 

casou-se com Cetura, com quem chegou a ter seis filhos. E narrado, 

em seguida, que Ismael (o primeiro filho de Abraão, a quem Agar dera 

à luz) teve 12 filhos, que se tomar am "príncipes das nações". 181 

Os camelos são parte essencial na história de Eliezer, pois aquela 
que seria a futura esposa de Isaac deveria oferecer-lhes água da fonte. 

Esse conceito é indicativo de quanto os textos bíblicos foram escritos em 
retrospecto, dado que, apesar de os camelos serem utilizados em viagens 
pelo deserto quando a história do Gênesis foi escrita, eles só passaram a 
ser usados para tal fim vários séculos após o tempo de Abraão. 482 

Não há qualquer menção de camelos domesticados em registros 
egípcios, sírios, canan eus ou mesopotâmios antes de cerca de 1200 
a.C., 483 e o aparecimento destes em Gênesis constitui erros tradutórios 
- a tradução correta ser ia jumentos. 4 84 Outro erro comum nas traduções 
para o inglês, encontrado na Bíblia de King James e em outras, é a 
menção do par de brincos que havia sido oferecido a Rebeca, (nos 
textos em português é mencionado anel), jpois o texto hebraico cita 
especificamente um anel de nariz de ouro. 

Primogenitura e Bênção 

A seguir, na genealogia apresentada em Gênesis 25, temos Esaú 
e Jacó, filhos gêmeos de Isaac e Rebeca. O primeiro, Esaú, foi descrito 
como "tão peludo quanto um manto de peles". 486 Em virtude disso, ele 
recebeu o nome alternativo de Edom (uma variante de adom, que deno¬ 
ta "vermelho"), 48 7 e dessa fonna seus descendentes vieram a ser conhe¬ 
cidos como edomitas. 488 E narrado, no entanto, que Esaú tomou-se um 
"hábil caçador, um homem do campo", 484 nesse contexto, sua definição 


479. Gênesis 23:19. 

480. Gênesis 25:8. 

481. Gênesis 25:16. 

482. ALTER. R. Genesis, cap. 24, p.l 14. 

483. ISSERL1N, B.SJ. TheIsrae/itaJ cap. 3, p. 68. London: Th ames & Hudso n, 1998. 

484. KELLER, W. TheBibie asHistory, cap. 16, p. 168. 

485. SPEISER, E. A. TheAnchorBib/e-Genesis, cap. 31, p. 175. 

486. Gênesis 25:25. 

j|^^ALTJ|R, qfêf&iésís cajj. 2|^ p^ 12^ /^/também, GRAVES , R; PATA I, R. fíebrew 

488. É possível que a palavra se'ar, traduzida como "peludo", talvez tenha sido se/r, 

sinônimo de ado/n. SPEISER, E. A. The Anchor Bib/e - Genesis, cap. 33, p. 195. Ver 
também, ALTER, R. Genesis, cap. 25, p. 127. 

489. Gênesis 25:27. 
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como "peludo" evoca Ekidu, o "homem da natureza" do Épico c/e G/Z- 
gamesh babilónico. 490 

Conforme narrado anteriormente, o nome de Esaú (E-sa-um) foi 

descoberto em 1975 nas antigas tábuas de Te/Mardik/i {a antiga cidade 
de Ebla) na Síria, junt o a refer ência s a Abraão (Ab-ra-mu) e Israe 1 (Isra- 

Ilu), 4,1 como veio a ser chamado o irmão de Esaú, Jacó, após ter seu 
nome mudado por Deus em Bêth-El. 492 

Enquanto Esaú se tomava um hábil caçador, cita-se que Jacó "era 
um homem pacífico, que morava em uma tenda", 453 ou, mais precisa¬ 
mente, de acordo com o texto hebreu "era aquele que preferia ficar em 
casa". 444 Em seguida há um relato de como Esaú, fatigado e faminto, 
quis comer um pouco do guisado que Jacó preparava, e este lhe disse 
que só lhe daria de comer caso Esaú lhe vendesse o direito de primoge- 
nitura em troca de uma tigela de lentilhas - uma barganha com a qual 
Esaú concordou de pronto. 495 

Há uma versão similar da venda do direito de primogenitura em 
outra das Tábuas Nuzi da Mesopotâmia, a qual é provavelmente a fonte 
da versão do Gênesis. Tal história conta em detalhes um incidente no qual 
um homem transferiu seu direito de progenitura para seu irmão em troca 
de três ovelhas. 496 O que o Gênesis não deixa claro, no entanto, é a exata 

natureza do direito de progenitura transferido de Esaú para Jacó. Até onde 
nos é de conhecimento, não havia nenhuma propriedade ou direito a um 

título a ser considerado, dado que os dois eram filhos de Isaac; portanto; 

o único aparente direito de progenitura estaria relacionado à aliança com 

El Shaddai de que uma raça de reis sucederia o pai de ambos. 497 

Na realidade, tem-se aqui uma repetição do que sucedeu com 

Caim e Set. Caim fora o primeiro prim ogênito na história do jardim 

do Éden, mas as escrituras mudaram a linhagem descendente para Set, 

o filho mais novo de Adão e Eva. Algumas gerações depois, o Código de 

490. JACOBSEN, T. The Treasures q/Darfcness, cap. 7, p. 197. Veri&m bém SP EISER , E. A. 
The Anchor Bib/e - Genesis, cp. 33, p. 196. 

491. COHN-SHERBOK, L.; COHN-SHERBOK, D. A ShortReader in Judaism, cap. l,p. 13. 

492. Gênesis 35:10. 

493. Gênesis 25:27. 

494. SPEISER, E. A. TheAnchorBib/e - Genesis, cp. 33, p. 195. 

495. Gênesis 25:30-34. 

496. As Tábuas Nuzi encontram-se no Orienta//nstitute, da Unive rsida de de Chicago; no 



do Iraque, em Bagdá e no Museu Hennitage, em São Petersburgo. Ver também OSMAN, 

A. Stranger in the Va//ey q/Kings, cap. 3, p. 39. A antiga cidade de Uzi hoje se cha ma 
Yoghlan Tepe. 

497. Gênesis 17:16. 
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Hamurabi foi usado para destituir Ismael, o filho mais velho de Abraão, 
a favor de Isaac, seu meio-irmão mais novo. E agora temos Esaú (o 
primogênito de Isaac e Re beca), literalmente dando sua progenitura de 

mão beijada, a Jacó, seu irmão gêmeo maj§ noyo. Aparentemente, há . 
poucas duvidas de que os escribas do Genesis mahipularam a continui¬ 
dade do registro geracional mudando a linhagem descendente entre os 
innãos, a fim de criar uma descendência regular que se adequasse ao 
propósito patriarcal das escrituras. 

Entrementes, a história de Isaac continua com um relato de como 
ele e Rebeca foram viver em Gerara, onde Abimelec era rei dos filis¬ 
teus. O termo filisteu é anacrônico nesse contexto, pois não havia 
nenhum filisteu em Canaã naquele período. Eles chegaram à região 
muitos séculos depois, próximo à época de Moisés. Deus então prome¬ 
teu a Isaac que ele e seus descendentes herdariam essa região e "todas 
as nações", de acordo com a aliança que fizera com seu pai. No entanto, 
o que se segue são relatos de como os homens de Gerara desejavam Re¬ 
beca e entupiram com terra todos os poços de Isaac. Em virtude disso, 
ele partiu para Bersabeia, e El Shaddai disse-lhe, não que tenha sido de 
muita ajuda: "Eu sou o Deus de Abraão , teu pai; nada temas". 5 » 

Por fim, quando os olhos de Isaac enfraqueceram em virtude da 

idade avançada, somos introduzidos a um relato deveras inusitado. 
Quando Isaac estava prestes a abençoar Esaú (seu filho mais velho), 

Rebeca disfarçou Jacó como se este fosse seu irmão, a fim de que ele 
recebesse a bênção paterna em vez de seu irmão. Quando Isaac desco¬ 
briu seu erro, condenou o engodo de Jacó e Rebeca, mas não podia dar a 
bênção de primogenitura no va mente; por esse motivo, Esaú proclamou 
que teria de matar Jacó. 501 


Os Senhores de Edom 

Há certa confusão em Gênesis em relação àquelas que viriam a 
se tomar as esposas de Esaú e os vários pais destas. 502 E explicado, no 
entanto, que sua mulher Basemat (filha de Ismael) 503 deu à luz Rauel, 5 « 


498. Gênesis 26:1-6. 

499. SPEISER, E. A. TheAnchorBib/e - Genesis, . cap. 34, p. 200. 

500. Gênesis 26:7-24. 

501. Gênesis 27:1-41. 

áM$l e ?tó 6: âf » s , ei y a h^i6 s P»áf M gfiFfafe# 5 (ifâ a 4 e àm\, ü ir}Hfc u) d8 
Nabaiot). Gênesis 36:1-3 menciona Ada (filha de Elon, o hiteu), Oolibama (neta de Sebeon, 
o heveu) e Basemat (filha de Ismael, irmã de Nabaiot). 

503. Gênesis 36:3. 

504. Gênesis 36:10. 
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que, por sua vez, teve dois eminentes filhos: Naat, Senhor de Edom 
(Idumaea) e Sama, também Senhor de Edom. 505 Somando-se os filhos 
e netos de Basemat oriundos de outras gerações e os filhos das ou¬ 
tras mulheres de Esaú, .temos, como conseqüência, vários Senhores de 
Edom. A despeito de citados na Bíblia (apenas para serem colocados de 

lado por terem uma posição inferior à de Jacó, irmão de Esaú), ainda é 
concedida a esses poderosos senhores alguma importância temporária, 
mencionados como "os reis que reinaram na terra de Edom (a nordeste 
do Sinai) antes que lá governasse um rei sobre os filhos de Israel". ** 
Estudiosos de literatura hebraica destacam que, ao listar os Senho¬ 
res de Edom na linha de sucessão srcinal de Esaú, os compiladores do 
Gênesis definiram 12 diferentes principados, equivalentes em número 
às 12 tribos de Israel que descenderiam de Jacó, irmão de Esaú. 507 Dado 
que duas filhas de Ismael (Basemat e Maelet) são apresentadas como 
esposas de Esaú, isso corresponde, até certo ponto, à promessa que El 
Shaddai fizera a Abraão de que a linhagem de Ismael produziria prínci¬ 
pes de uma grande nação. 508 Isso não prova, contudo, necessariamente 
a verdade histórica da promessa em si, uma vez que os relatos bíblicos 
foram escritos em retrospecto, muito após os acontecimentos aos quais 
se referem. 

O Monte do Testemunho 

O ponto central dos capítulos seguintes do Gênesis é Jacó. Apesar 
das três trocas de primogenitura entre innãos (de Caim para Set, de Ismael 
para Isaac e de Esaú para Jacó), Jacó foi o que, em virtude de Deus ter mu¬ 
dado seu nome para Israel, viria a se tomar o patriarca da nação israelita 
- chamada srcinalmente em Gênesis 32:32 de "filhos de Israel". A 
partir desse ponto da narrativa, os primogênitos Caim, Ismael e Esaú são 
convenientemente esquecidos e diz-se que Deus se aliou a Jacó. 

Para escapar da ira de seu innão, cuja herança usurpou, Jacó parte 
para a terra de sua mãe em Harã, no norte da Mesopotâmia, onde pretendia 
encontrar uma esposa entre as filhas de Labão, innão de Rebeca. Durante 
a viagem, parou para descansar em Bêth-El de Luz, onde teve a visão 
de uma escada que 1 evava ao céu, e El Shaddai lhe disse: "Eu sou o 
Senhor, o Deus de Abraão, teu pai e o Deus de Isaac; darei a ti e a tua 
descendência a terra em que estás deitado". 500 

505. Gênesis 36:17. 

506. Gênesis 36:31 e 1 Crônicas 1:43. 

507. ALTER, R. Gênesis, cap. 36, p. 204. 

508. Gênesis 17:20. 

509. Gênesis 28:13. 
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Nesse ponto da narrativa, encontramo-nos duas gerações após a 
época de Abraão; Isaac nada herdou, e a seu filho Jacó é apresentada 
a mesma atraente, porém, malograda, promessa de herança territorial. 

Como descobriremos, Jacó também não herdará esse legado e tem-se 
a nítida impressão de que a história da aliança, pela forma como é des¬ 
crita, é um mito dos escribas. Talvez venhamos a nos deparar com o 
cumprimento da promessa de Deus em seu devido tempo, mas tem-se, 
de fato, a impressão de que a apresentação profética dessa promessa na 
época de Abraão nada mais era do que uma espúria inserção dos escri¬ 
tores do Gênesis - algo criado para acrescentar suspense ao longo da 
narrativa. Caso isso seja fato, a esse ponto o suspense está perdendo sua 
força a ponto de as constantes reiterações da aliança de Deus estarem 
se tomando enfadonhas e o não envolvimento deste em outros assun¬ 
tos é notadamente desconcertante. Nesse ínterim, só nos resta seguir 
a trajetória de Jacó até a Mesopotâmia em busca de uma esposa. Por 
fím, descobrimos como foram formadas as 12 tribos de Israel. Durante 
sua jornada até Harã, Jacó, o portunam ente, conheceu Rachel, filha de 
Labão, e decidiu que ela seria sua escolhida. Labão, todavia, queria que 
Jacó desposasse a irmã mais velha de Rachel, a fim de seguir o costume 
de que a irmã mais velha deveria ser a primeira a se casar. No entanto, 

Jacó e Labão fizeram um acordo, segundo o qual Jacó trabalharia para 
Labão durante sete anos e, ao final desse tempo, teria permissão para des¬ 
posar Rachel. Mas, na noite de núpcias, Labão conduziu Lea, a irmã mais 
velha para a cama de Jacó, firmando assim um laço matrimonial entre Lea 
e Jacó. Descontente com esse subte rfúgio , Jacó f oi ter com Labão e obteve, 
então, permissão para também casar-se com sua prima Rachel, conquanto 
trabalhasse para Labão por mais sete anos. 5,0 

Jacó, por fim, ficou com duas esposas, mas Rachel era estéril e 
recorreu-se uma vez mais ao Código Babilónico quando esta ofereceu sua 
serva Bala para dar filhos a seu marido. Entrementes, Lea teve quatro 
filhos homens e, não podendo mais conceber, também ofereceu a Jacó 
sua serva Zelfa. 511 Ambas as servas deram filhos a Jacó; Lea, então, 
voltou a conceber e Rachel tomou-se fecunda. 

Nessa conjuntura, Deus disse a Jacó: "Eu sou El de Bêth-El(...) 
Agora sai daqui e volta para a terra de tua família"; 512 e Jacó, seguindo 
as ordens de Deus, partiu com suas quatro mulheres e filhos para Canaã. 

Sem motivo aparente, Rachel, antes de partir, roubou os "deuses" da 

510. Gênesis 29:16-30. 

511. Gênes is 29:3, 130:9. 

512. Gênesis 31:13. 
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casa de seu pai (ídolos deifonnes conhecidos como terafim), 513 e Jacó 
levou parte do rebanho de Labão, pois, por tê-lo criado, considerava-o seu 
por direito. A questão apresentada é que, apesar de Jacó ter se tomado 

sqrvo de El Shaddai, a família de Rachel ainda não aderira ao, mono¬ 
teísmo, e Labão partiu em busca de seus bens, encontrando Jaco e seu 

grupo na montanha de Galaad. Rachel, no entanto, escondera os ídolos e 
Labão não os encontrou. Por fim, Jacó e Labão fizeram um pacto de que 
nenhum dos dois ultrapassaria aquele ponto, a leste ou oeste, ao encalço 
um do outro; e eles erigiram um monte de pedras no local e o chamaram 
de Ga/aad, "monte do teste munho ". 5,4 

Pouco depois, Rachel morreu durante o parto, Jacó pôs fim à dis¬ 
puta sucessória com seu irmão Esaú e El Shaddai mudou o nome de 
Jacó para Israel (Isra-E/: Soldado de El). Em virtude de haver dois dife¬ 
rentes escritores, cujos relatos foram amalgamados, esse evento é con¬ 
tado duas vezes (em Gênesis 32:28 e 35:10), com o Senhor repetindo as 
palavras de sua aliança: "Sê fecundo e multiplica-te. De ti nascerão um 
povo e uma assembleia de povos; e de teus rins sairão reis". sis O fruto 
do relacionamento de Jacó-Israel com suas quatro mulheres foi uma 
filha, Dina, e 12 filhos, os quais deram srcem às 12 Tribos de Israel. 

Estupro e Destruição 

Poucas passagens bíblicas referem-se à filha de Lea, Dina, 
relegada a uma breve história, na qual ela é incluída com o intuito de 
relembrar-nos da importância da circuncisão na herança abraâmica. 

Gênesis 34:2 relata que Dina foi violentada em Canaã por Siquém, 
filho de um certo príncipe Hemor. Os filhos de Jacó ficaram indig¬ 
nados, principalmente ao tomarem conhecimento de que Siquém era 
um heve u inc ire une iso . Siqué m, em seguida, disse que amava Dina 
e desejava casar-se com ela, e os filhos de Jacó responderam que 
consentiriam com o casamento caso Hemor fizesse com que todos 
os homens de sua cidade fossem circuncidados. 

Hemor e Siquém aceitaram o pedido e "todos os varões foram 
circuncidados". 516 Simeão e Levi, irmãos de Dina, no entanto, não es¬ 
tavam satisfeitos: 

Tomaram cada um sua espada, penetraram na cidade, que de 

nada desconfiava, e mataram todos os varões (...) Passaram 

513. ALTER, R. Gênesis, cap. 31, p. 169. 

514. Gênesis 31:17-52. 

515. Gênesis 35:11. 
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ao fio da espada também Hemor e Siquém, seu filho (... )e 
tomaram tudo o que havia na cidade como nos campos. E 
levaram como espólio todos os seus bens, seus filhos, suas 

mulheres e tudo o que se encontrava em suas casas". 

Com tantos registros documentais disponíveis atualmente, tal 
evento, da forma como foi descrito, teria, sem dúvida, feito parte de 
algum relato histórico; entretanto, nada, nem remotamente similar, foi 
encontrado. De qualquer forma, parece improvável, ou melhor, incon¬ 
cebível, que dois jovens irmãos possam ter saqueado a cidade e matado 
todos os seus varões, mesmo que estivessem sofrendo de algum mal-es¬ 
tar em virtude da circuncisão em massa. E impossível determinar qual 
seja, de f ato, o objet ivo dessa narrativa, exceto talvez adm itir, a título de 
hipótese, por que três gerações após Abraão a dita aliança de Deus não 
havia se concretizado. Assim sendo, a história termina com Jacó dizen¬ 
do a seus filhos: "Vós me lançastes na confusão e me tomastes odioso 
aos habitantes desta terra(...) perecerei com minha família". 518 

A despeito de todas as promessas de El Shaddai até então, a famí¬ 
lia não havia adquirido a posse de nenhuma região que tivesse qualquer 
relevância em Canaã, e não há nenhuma menção de seu envolvimento 

em assuntos concernentes ao Egito desde a época de Abraão. Desco¬ 
brimos que os descendentes do filho de Abraão, Ismael, em virtude de 

Agar, sua mãe de srcem egípcia, conseguiram o controle de algumas 

terras em Edom; si9 também era totalmente plausível que Isaac, filho de 

Sara, fosse, na realidade, filho do faraó Senuseret. Contudo, afora esses 

eventos imponderáveis, sabemos que as esposas de Isaac e Jacó eram de 

srcem mesopotâmica e que disputas sobre o direito de primogenitura 

foram uma constante na família. 

Ainda não foi determinado se a aliança de El Shaddai quanto ao 
domínio territorial do Egito tem algum mérito histórico ou não. Porém, 
dado que os escribas do Gênesis trouxeram o assunto à tona despertan¬ 
do nossa atenção literária, é no balanço final do Gênesis que devemos 
esperar encontrar alguma indicação de que ela se realizou. 

Uma Túnica de Várias Cores 
De todos os filhos obstinados de Jacó-Israel, havia um que era 
seu favorito, José, o primogênito de Rachel, para quem "mandou-lhe 


517. Gênesis 34:25-29. 

518. Gênesis 34:30. 

519. Gênesis 25:16. 
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fazer uma túnica de várias cores". 520 Na realidade, essa é uma tradu¬ 
ção corrompida para o inglês do hebreu que denotava simplesmente 
uma "túnica ornamentada" - o ketonetpasim - e não fazia nenh uma 

referência a cores. O ketonet pasim é posteriormente mencionado no 
livro II Samuel 13:18 e, mais uma vez, afirma-se de forma incorreta 

nas traduções para o inglês que tinha "diversas cores". 522 Em II Reis, 
a túnica fora usada por uma princesa virgem e, na prática ritualística, 
era uma vestimenta utilizada por ambos os sexos e indicava status real. 
A srcem dessa túnica remonta ao manto cerimonial dos Anannage, 

conhecido como kutinnüpisannu. O termo pisannu referia-se a orna¬ 
mentos aplicados a ricas vestimentas. 523 

Em vista da natureza principesca do ketonet pasim, devemos justi- 
ficadamente questionar que direito tinha Jacó de oferecer a um de seus 
filhos tão nobre indumentária. A resposta é que Jacó não tinha tal direi¬ 
to, assim como José também não tinha direito de usá-la. Em termos prá¬ 
ticos, é provável que a passagem da túnica seja ainda outro mito criado 
pelos escribas, - talvez com um propósito estratégico - o de nos alertar 
que quiçá a aliança de El Shaddai esteja prestes a se realizar, e José é a 
quem devemos observar. Na realidade, deveríamos, nesse ponto, estar 
acompanhando a história de Rubem, o primogênito de Jacó. Entretanto, 
em virtude do ketonet pasim, somos levados à histó ria de José, um dos 
filhos mais novos de Jacó. 

Gênesis explica que, por ser José propenso a ter sonhos grandio¬ 
sos, seus irmãos pretendiam matá-lo nos campos de Dotain. s24 A história, 
como contada em Gênesis 37, é de certa forma confusa, por ser outro 
relato amalgamado de dois diferentes escritores, um dos quais se refere 
ao pai de José como sendo Jacó, enquanto o outro o chama de Israel. 525 

O escritor que menciona "Jacó" apresenta Rubem como o irmão que 
se emp enhou em proteger Jacó dos outros, ao passo que o escrito r que men¬ 
ciona "Israel" cita Judá (outro filho de Lea) como o innão protetor. 

A princípio, conta-se que os 11 innão s despojaram José de sua 
túnica e jogaram-no em uma cisterna velha, sem água, com a intenção 
de matá-lo. Entretanto, muda ram de idéia e o venderam a uma ca ravana de 


520. Gênesis 37:3. 

521. ALTER. R. Genes/s, cap. 37, p. 209. 

522. PORTER, J. R. The///ustratec/Guic/e to t/ie Bíb/e, p. 48. Londo n: Dunc an Baird, 1995. 

523. SPEISER, E. A. .The JnchorBiblç Genes/s,.. cap. 49, p .290. . , . , . . 

524. Hoje, essa e a região de Teii LJothan, localizada no extremo sul do vale de Jezreel, 

na Samaria, um pouco ao sul de Jenin. A região foi usada desde o período neolítico até o 
helenístico. 

525. Para detalhes sobre os escritores, ver SPEISER, E. A. The Anchor Bíb/e - Genesis, 
cap. 49, p. 292. 
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ismaelitas que passava pelo local. Em seguida, surgem comerciantes 
madianitas, e eles (os madianitas) tiram José da cisterna e o vendem aos 
ismaelitas. Não é claro, portanto, quem tirou José da cisterna e vendeu-o 

aos ismaelitas (os innãps ou os madianitas). Seja. como for, José, por 
fim, fica com os ismaelitas que o levam para o Egito. 526 

Por fim, temos outro vínculo com o Egito na seqüência narrati¬ 
va; porém, há, agora, um acontecimento que gera confusão, pois, de 
acordo com a história, não foram os ismaelitas que chegaram ao Egito 
com o jovem filho de 17 anos de Jacó-Israel, mas, sim, os madianitas. 
Independentemente de quem o tenha realmente levado ao Egito, ele foi 
vendido a Putifar, eunuco do faraó e chefe da guarda (sar hataba/iim).™ 

A partir de então, Gênesis nos deixa a questionar o que teria aconte¬ 
cido, em seguida, com Jacó no Egito. Esquecido nesse ponto da narrativa, 
voltamos à historia de Judá, filho de Lea. De todos os irmãos, Judá é, em 
última análise, o mais importante de todos em termos patriarcais, uma vez 
que se diz que de sua linhagem descendeu o rei Davi até chegar a Casa 
Real de Judá. Mas esse não foi o motivo dos escribas do Gênesis criarem, 
nesse estágio, um in terlúdio na história de José. Sua tática diversiva tinha 
um propósito mais explícito, como veremos no próximo capítulo. 

Uma Herança Ilícita 

Anteriormente, foi-nos relatado o sonho de Abraão, no qual ele 
viu sua esposa Sara (a princesa) como uma palmeira. A denominação da 
palmeira real era essencialmente árabe, e o grande oásis de palmeiras 
a sudeste do Sinai, além de Aqaba, era chamado Tehama 528 em virtude 
do terrível calor da areia da região. 529 Desse tenno srcinou-se o nome 
hebraico feminino Tamar. 

Há inúmeras mulheres chamadas Tamar no Velho Testamento, 
sem deixar de mencionar a filha do rei Davi que também usou o 
ketonetpasim; j " Absalão, um dos filhos de Davi, teve uma filha cha¬ 
mada Tamar, 551 assim como o subsequente rei Zedekiah. No entanto, 
a srcinal Tamar bíblica foi nora de Jacó e de Judá, filho de Lea, e há 
uma bizarra história em Gênesis 38:1-30 de como ela concebeu de seu 
sogro, sobre o qual é dito que não a reconhecera. 


526. Gênesis: 24-28. 

§§?: 6 n §W5rn;!tivlíínente Teima ou Tema (Tamar), como citado em Ezequiel 47:19. 

529. TheKoran (J/-Qa'ran o/Mo/iammedJ. Introdução, p. 4. London: Chandos/Frederick 
Wame, sem data. 

530. 2 Samuel 13:1. 

531. 2 Samuel 14:27. 
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Nada é relatado sobre a descendência de Tamar - apenas que Judá 
a escolhera para ser a esposa de seu primogênito Her. Mas, quando 
Her morreu inesperadamente, Tamar foi oferecida a Onã, o irmão mais 

novo, que também foi ferido de morte antes do tempo. Os escritores do 
Gênesis atribuem ambas as mortes à Vontade de Deus e contam, em se¬ 
guida, como a viúva Tamar foi abordada à beira da estrada por Judá, seu 
sogro, que aparentemente julgou que ela se tratava de uma prostituta e 
ofereceu um cabrito de seu rebanho em troca de seus favores. Nenhum 
motivo é apresentado para que Tamar não revelasse sua identidade, mas 
esta veio a dar à luz dois gêmeos, Farés e Zara. 

Novamente, assim como aconteceu com Esaú e Jacó, nos é apresen¬ 
tada outra contenda sobre a primogenitura. A escritura relata que, durante 
o parto de Tamar, "saindo uma mão, a parteira tomou-a e atou a ela um 
fio vermelho". O primeiro a nascer foi Farés; 53; não obstante, foi a mão 
de Zara que primeiro veio à luz e na qual foi colocado o fio vermelho. 

O dilema, portanto, era determinar quem seria, de fato, o primogênito. 
Deveria ter sido Zara, mas, uma vez que Farés foi o primeiro a sair 
do ventre de sua mãe, foi considerado o primogênito. Não se sabe até 
que ponto esse relato foi literalmente forjado, mas seria de pouca valia 
mencionar os detalhes, a não ser para estabelecer, de fato, Farés como o 
primogênito de Judá. 

Em termos de verdadeira progenitura, Judá (pai de Farés) não era 
de forma alguma o herdeiro primogênito de Jacó-Israel. Tal distinção 
era, por direito, de Rubem, o primogênito de Lea. 

Seus quatro filhos são citados em Gênesis 46:9, porém, em se¬ 
guida, totalmente ignorados em virtude da aliança com El Shaddai. A 
despeito de qualquer legítimo direito à sucessão, a linhagem não pri¬ 
mogênita de Judá é estrategicamente destacada, pois é dela que a futura 
linhagem de reis descendentes de Davi surgiu - apesar de esta ter co¬ 
meçado com Farés, fruto do relacionamento ilícito entre Judá e Tamar. 


532. O nome Farés srcina-se do hebreu 
burst fort/i. 


(peretsj e significa to breacb ou "transgressão" ou 
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Uma Estratégia Geracional 

Ao avançarmos pela história de José no Egito - a qual conclui 
o livro do Gênesis passam os a ter uma narrativa que pode, de fato, 
ser confrontada com os anais egípcios. Gênesis 45:8 cita as seguintes 
palavras de José: "Deus tom ou-me como o pai do faraó, chefe de toda 
sua casa e governante de todo o Egito". Inesperadamente, acontece uma 
grande mudança no destino da família, e um mais novo membro na li- 

0fe a i4fii#fM^? a l4t5ftt4, e ‘JtMafa# 0 

governou o Egito, foi como pai de um faraó e (como relatado em Gêne¬ 
sis) teria conduzido a segunda carruagem do faraó? 553 

A resposta a cada uma dessas perguntas é "Sim", existiu realmente 
um israelita chamado José que se ajusta a todas essas afirmações. Este 
não era, no entanto, o mesmo José que aparece na Bíblia. Eles estão 
quatro séculos distantes um do outro, apesar de biblicamente a história 
do segundo mesclar-se à do primeiro para que pareçam ser uma e a 
mesma pessoa. 

Ao considerarmos tal argumento, descobrimos por que, de fato, o 
livro do Gênesis termina com a narrativa de José no Egito e o livro se¬ 
guinte, o Êxodo do Velho Testamento, começa com a história de Moisés 
e dos israelitas, a qual teve início muito tempo depois da de José. Toma- 
se claro, també m, por que (da lista dos 12 filhos de Jacó-Israe 1) nunca 
houve uma tribo fo raiada por José. Em vez dis so, a 12 ■ tribo parece ter 


533. Gênesis 41:43. 
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sido formada por Efraim e Manassés, apontados como filhos de José e 
Asenet, filha de Putifar, sacerdote de On. 534 

A partir de evidências dos registros egípcios, toma-se conhecido 

que José, o filho bíblico de Jacó, foi literalmente separado de seus ir¬ 
mãos pelos escritores do Gênesis a fim de vinculá-lo a um importante 

nobre do Egito chama do José (Yusuf) , que viveu cerca de 12 gerações 
depois. Desse modo, a introdução do sacerdote Putifar foi oportuna 
para associar o José bíblico com seu homônimo que vivera tempos 
depois e que, aos 33 anos, casou-se de fato com a filha de Poti-phera 
(Ta-di-pa-ra: Presente do deus Rá). 535 

Um aspecto interessante da cena bíblica é a história da tentativa 
da esposa de Putifar de seduzir José. 536 (Diz-se que a mulher do poste¬ 
rior Poti-phera histórico chamava-se Zeleká.). 537 Quando o José bíblico 
recusou-se a submeter-se a seus ardis, a mulher de Putifar arrancou-lhe 
o manto e entregou-o a seu marido, alegando que por pouco não ti¬ 
nha sido abusada por José. Até poucas décadas antes, não haveria nada 
de inusitado nessa pequena e maneirosa narrativa. Alguns egiptólogos, 
entretanto, traduziram um documento hieroglífico chamado Orbinery 
Papynis da 19- dinastia egípcia (c. 1250 a.C.) e, nessa transcrição, des- 

538 

e não tinha nada a ver com José ou Zelekah. 

Vincular a história dúbia da esposa de Putifar ao José bíblico e sua 
conseqüente prisão possibilitou aos escribas do Gênesis relatar como 
(ao receber a visita do copeiro-mor do faraó) José passou a ser conhe¬ 
cido como aquele que podia decifrar sonhos. Isso resultou não só na 
soltura de José, mas em sua nova posição como aquele que interpretava 
os sonhos do faraó, por meio dos quais profetizou um grande período 
de escassez de alimentos. Consequentemente, José foi indicado como 
responsável por preparar os estoques de alimentos e promovido a uma 
alta posição na corte real, o que elevou seu status literário exigido 
estrategicamente para que fosse associado posteriormente a José, o 
Vizir de tempos futuros. 

534. Gênesis 41:50-52. Ao casar-se com Asenet, Gênesis 41:45 explica, José passou a cha¬ 
mar-se Tsafenat-Paneac. De acordo com Moshe Weinfeld, estudioso da Bíblia israelita, tal 
denominação tem um significado similar a "Deus fala - Ele vive" (em referência ao Deus 

is^a.eli^ ^e^).. t^indo rff, e giptólogo alemão, aprese nta uma traduçã o altemati- 

535. KELLER, W. 77ie Bib/e as Nisto/y, ap 8, p. 103 

536. Gênesis 39: 7-18. 

537. OSMAN, A. Stranger i/i tbe Va//ey q/Kings, Tuyaapp, p. 160. 

538. /b/d, cap. 8,p. 99-100. 
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O Gênesis relata que, por fim, em virtude da fome que se espalhou 
por Canaa, Jacó-Israel e sua família - a qual somava 70 membros ao 
todo - vieram procurar a ajuda de José no Egito. Ele lhes estabeleceu 

um povoado em Goshen, na região do delta do Nilo, e Deus acrescen¬ 
tou algumas palavras à sua aliança: "Não temas descer ao Egito, porque 

ali farei de ti uma grande nação". 540 Doravante, esses hebreus de outrora 
e seus descendentes no Egito passaram a ser conhecidos como israelitas 
ou "filhos de Israel". Entrementes, em Canaã, o legado hebraico conti¬ 
nuava com os descendentes de Ismael e Esaú que se tomavam notórios 
senhores na região. 


O Grão-Vizir 

A cerca de 130 qui lômet ros ao sul da atual Cairo está local izada 
a cidade de Medinet-el-Faiyüm, onde um canal com 322 quilômetros 
de extensão transformou, há muito tempo, o deserto em um exuberante 
paraíso com árvores frutíferas. Os trabalhos no rio, original mente um 
braço do Nilo, com um lago profundo chamado Payüm, começaram no 
reinado de Amenhotep III (c. 1405-1367 a.C.) e transformaram-no em 
um canal de irrigação. O antigo canal é tradicionalmente conhecido pe¬ 
los moradorçs locais (os fellahin) e mor tpdp o,.Egito como . Bahr Yusuf 
(o canal de Jose), em homenagem a Yusur (Jose), o Grao-Vizir. 541 

A fim de consolidar o vínculo bíblico entre os dois "Josés", Gêne¬ 
sis 41:39-43 narra como o José bíblico tomou-se governador do Egito: 

E o faraó disse a José (...) Tu mesmo serás posto à frente 
de toda a minha casa, e todo o meu povo obedecerá à tua 
palavra: só o trono me fará maior do que tu (...) E assim ele 
foi posto à frente de todo o Egito. 

O último verso de Gênesis afirma que, ao morrer, José seria em¬ 
balsamado como um faraó - o que de fato aconteceu historicamente a 
Yusuf, o Grão-Vizir, que foi mumificado e sepultado em um belo sarcó¬ 
fago em nada menos do que no cemitério real: o Vale dos Reis Oci den¬ 
tal, na antiga Tebas (atual cidade de Luxor). Yusuf foi o mais importante 
ministro de Tutmosis IV (c. 1413-1405 a.C.), da 18 » dinastia de faraós, e 

539. O nome Goshen (Gosen) refere-se a uma espécie particular de solo, semelhante ao 

<^c o mr a d o a j^m^ a 1 ” u Pjape s da Galileia. /^vALBRIGHT , W. F. Ya/iwe/i and t/e Gods of 

540. Gênesis 46:3. 

541. Ibid., cap. 8, p. 104-105. (A maior parte do Ba/r Yusuj foi construída a partir da 12 

dinastia do Egito.) Feriamb ém CLAYT ON, Peter A. C/ron/c/e of t/eP/arao/s. p. 82 e 84. 

Londo n: Tham es and Hudson, 1994. 
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de seu filho Amenhotep III. A tumba de Yusuf foi descoberta em 1905, 
junto a de sua mulher Tjuyu, e suas múmias encontram-se entre as que 
estão em melhor estado de conservação dentre as expostas no Museu 


(Causou surpresa aos egiptólogos que alguém que não fizesse par¬ 
te da família real imediata fosse mumificado e sepultado no Vale dos 
Reis. Portanto, esse casal, certamente, tinha importância em sua época. 

O papiro funerário de Yusuf, assim como sua estatueta funerária real, 
refere-se a ele como "O Pai Sagrado do Senhor das Duas Terras" (it ntr 
u ub tiaw/J A denominação "Senhor das Duas Terras" era uma distinção 
faraônica que se referia aos reinos do Alto e Baixo Egito, «> e é claro 
que Yusuf não era apen as o vice-rei e tinha o mais i mportante cargo 
oficial do Egito, mas era também pai de um faraó (assim como o José 
bíblico fora denominado). Ele até chegou a gozar de um certo status 
real pessoal, como determinado por sua própria designação faraônica: 

"Aquele que tem a confiança do bom deus em toda a terra". 544 

A família de Yusuf era muito influente, herdeira de terras no delta 
do Nilo; e ele era um poderoso líder militar. 545 Anen, irmão mais ve¬ 
lho de Yusuf e Tjuyu, também atingiu uma alta posição no governo de 
Amenhotep III como chanceler do Baixo Egito, sumo sacerdote de He- 
liópolis e Pai Divino da Nação. Mas foi Aye, o innão mais novo, quem 
recebeu uma designação especial, "Pai do Deus", 546 e tomou-se faraó 
em cerca de 1352 a.C. 

Não só Yusuf, como também sua esposa Tjuyu tinham particu¬ 
lar importância real. Ela possuía a distinção especial de Asenatb (,íw s-n- 
tj -uma denominação derivada de um dialeto da 18 * dinastia egípcia, 
que significa "Aquele que pertence à deusa Neith". 547 Tju yu era filha de 
Poti-phera, um sacerdote de Heliópolis, e, de acordo com o Corpus of 
Hierog/yphic Inscriptions (Corpus de Inscrições Hieroglíficas), ela foi 
nomeada o Ornamento do Rei (kberet neswj. 


542. Ibid, p. 115-116. Tanto o livro do Êxodo 13:19 quanto o de Josué 24:32 refe rem- se aos 
ossos de José, alegando que foram retirados do Egito pelos israelitas para serem enterrados 

em Siquém (Shechem). O que é inconsistente com o relato de Gênesis 50:26 que afirma que 
o corpo de José, o Vizir, foi embalsamado e depositado em um sarcófago no Egito. Caso 
os ossos tenham sido levados pelos israelitas, talvez fossem os ossos do José srcinal ou de 
alguma outra pessoa que vivera em sua era, mas não poderiam provavelmente ser os de José, 
o Vizir, cuja múmia se encontra agora no Museu do Cairo. 

543. OSMAN, Ahmed. Thehboi/se of t/eMessiah, p. 2. Lond on: HarperCo llins, 1992. 

544. ALDRED, Cyril. Â/chenaten, Kí/ig ofEgypt. cap. 19, p. 220. Lon don: Th ame s & 
Hudson, 1988. 

545. CLAYTON, P. A. Chronic/e o/the Pharaohs. p. 115. 

546. Ibid, P.123. 

547. SPEISER, E. A. 7/eAnchorBíb/e - Genes/s, cap. 53, p. 314. 
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A despeito da manipulação estratégica dos escribas das datas 
(com dois Josés distantes um do outro em quase meio milênio), parece 
que estamos, agora, descobrindo o aspecto egípcio das duas proféticas 

alianças bíblicas - pois foi, de fato, Asenath (Asenet), filha de Putifar, 
sacerdote de On (Heliópolis), que o Gênesis 41:45 espuriamente iden¬ 
tifica como a esposa do José bíblico que viveu mais de quatro séculos 
antes. 


Um Mito Distante 

Grafton Elliot Smith, anatomista britânico que examinou os restos 
mum ifi cado s de Yusuf após sua descoberta, relatou que "o for mat o de 
sua cabeça não tem, em hipótese alguma, o formato comum da cabeça 
de um egípcio puro". ,js Ele era, em última análise, de descendência 
israelita - por conseguinte, tinha um nome hebraico, Yusuf (José). Foi, 
portanto, possível aos escritores da Bíblia preencherem a lacuna entre 
ele e o anterior José, filho de Jacó-Israel. 

Os faraós que descenderam de Yusuf e Tjuyu ficaram conhecidos 
como os Reis Amama e foram eles: Akhenaton, Smenkhare, Tutanka- 
mon e Aye. Eles reinaram consecutivamente, cada um deles por um 

breve período (c. 1367-1338 a v C.) e, apesar de os dois Josés estarem 
distantes 400 anos um do outro, e possível que pertencessem a mesma 

linhagem, ou seja, o segundo José teria sido descendente do primeiro. 

Em caso afirmativo, os Reis Amama certamente se ajustariam à aliança 
profética que El Shaddai fizera com Abraão e Isaac quanto à realeza 
egípcia. E bem provável, contudo, que o José bíblico - caso este seja, de 
fato, seu nome verdadeiro - nunca tenha ido para o Egito. E importante 
lembrar que, de todos os 12 filhos de Jacó-Israel , José é o único que não 
teve uma tribo que levasse seu nome. Entretanto, dado o conhecimen¬ 
to posterior dos escribas do Gênesis da existência de Yusuf, o Vizir, o 
nome "José" seria adequado para ser usado para cobrir um período irre¬ 
levante da história israelita e avançar com presteza da época de Abraão 
para a de Moisés. 

Desde o faraó Tutmósis III (c. 1490-1436 a.C.), da 18 > dinastia egíp¬ 
cia, a terra de Canaã foi colocada sob jugo egípcio, e permaneceu assim 
até a era dos Reis Amama. James Henry Breated, egiptólogo america¬ 
no do Oriental Institute, referiu-se à Tutmósis III como o "Napoleão do 
Egito", 545 e o império constmído por ele e seu filho Amenhotep II, desde 

548. OSMAN, A. Stranger in the Va//ey q/Kings, cap. 12, p. 124 -25. 

549. J. H. Breasted foi o fundador do Orienta/Institute daUniv ersid ade de Chicago, em 1922. 
Ver também CLAYTON, P. A. C/ironic/e ofP/arao/is, p. 109-10. 
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a Síria até o sudoeste asiático, era indicativo do domínio real prometido 
aos descendentes de Isaac, "desde a torrente do Egito até o grande Rio 
Eufrates". 5so 

Com a descoberta do sarcófago de Yusuf, os egiptólogos ficaram 
intrigados com seus inusitados hieróglifos, pois as inscrições das tum¬ 
bas egípcias em geral relacionavam-se à divindade à qual aquele que 
estava sepultado fora subordinado em vida - Rá, Amen, Thoth, Ptah. 

A identificação de Yusuf, no entanto, era obscura e não estava relacio¬ 
nada a nenhum deus egípcio conhecido, e aparentemente revelava um 
nome chamado Yawa ou Yuyay Referir -se ao próprio Yus ufcomo Yuya 
tomou-se, inclusive, prática comum, a qual persiste até hoje. 

Com o conhecimento da herança israelita de Yusuf, o mistério de 
Yuya foi, por fim, revelad o nos regi stros sobre Tiye, fil ha de Yusuf e 
Tjuyu. Ela casara-se com o faraó Amenhotep III e tomou-se Rainha do 
Egito e, como visto no Capítulo 7, foi durante as escavações da biblio¬ 
teca de Amenhotep III que a Tábua Adapa mesopotâmica, relacionada a 
Enki, Nin-kharsag e à criação de Adão foi desc oberta em 1917. 

Tiye exercera grande influência sobre Amenhotep III, e, ao casar- 
se com ele, o deus ancestral da cultura israelita passou a fazer parte do 
panteão egípcio. Foi citado que Yuya (Yusuf) era ninguém menos que 

El Shaddai, que, após 400 anos, tomara-se conhecido pelos notórios is¬ 
raelitas de Goshen como "Aquele que vive". Proveniente da raiz verbal, 

bayah (viver), ele foi denominado louiya ou Yaouai - foneticamente, 
"Yahweh". 

Nesse estágio da história israelita no Egito, estamos apenas uma 
geração distantes de Moisés. Portanto, sucedeu que, quando Moisés li¬ 
derou o êxodo pelo deserto do Sinai, a figura divina que o acompanhou 
foi Yaouai, e a denominação de Deus como "Yahweh" tomou-se, a par¬ 
tir de então, de uso comum além dos limites do Egito. 

Em termos reverenciais, os israelitas referiam-se a Yaouai como 
o Adon, uma palavra semita que significava "Senhor", 55 2 equivalente ao 
termo egípcio Aten.™ Por esse motivo, a partir do tempo de Moisés, a 
distinção divina "A don" aparece com certa freqüê nci a na Bíblia ju nto 
à "Yahweh", a distinção mais comum. Moisés, inicialmente, refere-se a 

550. Gênesis 15:18. 

551. OSMAN, A. Strangerin t/ie Va//ey oflCings, ap. 12, p. 122. 

552. A forma alternativa adqnai, significava "rueji Senhor", Adon é, usado biblicamente^ 

como um nome de Deus e também como uma descrição dos senhores mundanos. Ver Exodo 

4:11; Juizes 6:15; 2 Samuel 7:18-20; Salmos 8, 114:7, 135:5, 141:8, 1 09:21-28, além de 

várias citações em Ezequiel e Daniel. 

553. OSMAN, Ahmed. Moses, P/iarao/ q/Egypt, cap. 37, p. 167. London: Grafton/Collins, 

1990. 
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Deus como Adon, em Êxodo 4:10, ao negociar a possibilidade de tirar 
os israelitas do Egito. 

Ao desposar Tiye, Amenhotep III deu à sua esposa a cidade fron¬ 
teiriça de Zarw, no delta de Goshen, e transformou-a em esposa prin¬ 
cipal, superior em hierarquia a todas as outras, mesmo à sua primeira 

esposa, a rainha Sitamun. Ele construiu em Zarw o primeiro "Templo 
do Senhor" (A casa de Aten) e um enorme lago, no qual colocou sua 
barca real, chamada Tehen Aten (O esplendor de Aten). 554 O povoado 
fortificado de Zarw foi construído onde antes se situava a antiga cidade 
de Aváris. Tempos depois, Zarw foi reconstruída e tomou-se conhecida 
como Pi-Ramsés, durante o reinado de Ramsés II, prefeito da cidade. 555 

A principal diferença entre Aten e os deuses de srcem egípcia era 
que ele não tinha personalidade que Amenhotep pudesse determinar. 

Não havia nenhuma mitologia associada a Aten, nenhuma indicação 
de seu caráter, nem qualquer tradição romântica que se aplicasse a ele. 

Não obstante, para Tiye e para os israelitas a percepção era um tanto 
diferente, de forma que Yaouai deveria perdurar, a despeito de ao longo 
do cativeiro no Egito sua imagem ter se dissolvido em seu próprio mito 
e ter se tomado uma lembrança distante. 

Contudo, a representação de Amenhotep do Senhor surgiu como 
um glorioso disco solar com raios que emanavam deste em direção 
descendente e terminavam em mãos. Rá era o grande rei-sol da nação 
egípcia, e o deus do país era Amen; no entanto, durante o reinado de 
Amenhotep III, o disco Aten de Yaouai foi introduzido como sendo a 
Luz na qual os deuses triunfavam. 

Os Atores do Gênesis 

Ao chegarmos ao final do Gênesis com a morte, mumificação e 
enterro de José, tivemos contato com o mais pitoresco e envolvente epi¬ 
sódio do livro. A despeito da história de José ter sido forjada como uma 
ficção pessoal, ela foi inspirada em um relato verdadeiro da história 
israelita, enxertado ao texto a fim de oferecer um excelente exemplo de 
integração racial, o qual seria relevante em tempos futuros. Em parale¬ 
lo, a tradição de Yaouai preservada pelos israelitas (como recentemente 


554. BAIKIE, James. T/ieAniarnaAge, p. 91. Londo n: A&C Black, 1926. 



foi traduzida definindo-o como um "fiscal dos celeiros". Atualmente, tomou-se conhecido 
que a correta tradução seria "fiscal das terras estrangeiras". /2-vOSMAN, A. Stranger />/ the 

Vat/ey q/Kings, cap.lO, p. 111-112. ^"/também PEET, T. E. Egypt and die O/d Testament, 
cap. 4, p.84. 
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identificado pelos registros de Yusuf, Tjuyu e Tiye) indica que, apesar 
de quatro séculos distante do tempo de Abraão, a cultura israelita no 
Egito era ainda, em grande parte, hebraica. Apesar da ascensão profis¬ 
sional individual de Yusuf-Yuya e daqueles que pertenciam ao círcu¬ 
lo aristocrático, é claro, no entanto, que os israelitas estavam restritos 

principalmente à região do delta de Goshen e eram tratados como uma 
sociedade inferior pelos governantes egípcios. 

•k*-k 


Em termos escriturais, de acordo com nossa investigação de que 
a Bíblia seja a principal fonte literária sobre Deus, descobrimos, uma 
vez mais, que o texto não é tão relacionado à figura de Deus como se 
imagina. Ao longo de 600 anos da narrativa do Gênesis, desde o tempo 
de Abraão (c. 1960 a.C.) até a época de Moisés (c. 1360 a.C.), Deus não 
teve qualquer participação ativa em que estivesse presente fisicamente, 
nem teve qualquer influênc ia direta na narrativa. Sua última aparição 
corpórea ocorreu na tenda, em Manré, e toma-se evidente no livro se¬ 
guinte ao Gênesis, o Êxodo, que Deus não é mais reconhecido como 
uma entidade pessoal, e nunca mais retomaria como a figura terrena 

que fora no início das,.escrituras. Doravante, Deus (qualquer que seja 
seu nome) se toma idílico e inescrutável, surgindo ãpenas como uma 

figura etérea, incorporada em várias representações definidas de fenô¬ 
menos naturais e sobrenaturais. 

Quanto aos principais personagens masculinos do Gênesis, obser¬ 
vamos uma sucessão de disputas entre innãos e inúmeras táticas literá¬ 
rias para manipular a linhagem de primogenitura. Em um embuste dos 
escribas, os descendentes de Caim foram ignorados em favor dos de Set, 
seu meio-irmão mais novo. Ismael, desconsiderado para que Isaac, seu 
meio-irmão mais novo, fosse beneficiado. Esaú perdeu sua primogeni¬ 
tura para Jacó, seu irmão gêmeo mais novo e Rubem foi enganado para 
que Judá, seu terceiro irmão mais novo, fosse considerado o progenitor 
da futura linhagem real de Davi, em Jerusalém. Nesse ínterim, José (um 
dos innãos mais novos de Rubem) foi descrito, de modo anacrônico, 
como o herdeiro de um aspecto-chave da aliança de El Shaddai. 

Sabemos, agora, que algumas das mais interessantes histórias do 
Gênesis, tais como, a Tone de Babel, o Grande Dilúvio e a vida de 
José no Egito, tiveram como srcem relatos históricos, sem relação uns 
com os outros, transpostos para as escrituras a fim de atribuir maior 
importância aos personagens bíblicos. Diferentemente dessas histórias, 
a partir da época de Abraão, os patriarcas descendentes, Isaac e Jacó- 
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Israel, surgem como figuras nada inspiradoras, que (até onde se saiba) 
realizaram muito pouco. Os mais admiráveis descendentes da família, 
em compensação, foram os de Caim, Ismael e Esaú, que, aparentemen¬ 
te, conseguiram grande notoriedade na Mesopotâmia, Edom e Canaã; 
no entanto, suas histórias foram praticamente ignoradas. 

Entrementes, as mulheres não foram apresentadas sob um prisma 
favorável. Eva foi difamada e tomou-se subordinada a Adão por ter ex¬ 
pressado suas próprias opiniões; Sara ficou dividida entre dois maridos, 
Abraão e Senuseret; Agar foi banida para o deserto com seu filho; e as 
filhas de Lot dormiram com seu pai, sem o conhecimento deste. Rebeca 
enganou Isaac, seu marido, disfarçando seu filho mais novo como se 
este fosse o mais velho; Lea traiu Jacó, forçando-o a estabelecer com 
ela laços matrimoniais; Rachel roubou objetos da casa de seu pai; Dina 
foi estuprada; e, por fim, Tamar fingiu ser uma prostituta de beira de es¬ 
trada para conceber de seu sogro. Será, portanto, interessante investig ar 
como outras importantes mulheres são retratadas ao progredirmos em 
nosso balanço do Velho Testamento. 556 

Os Anos Perdidos 

Q livro do ÊxpdQ começa cqm ujn breve relato sobre a preocupação 
dos egípcios em relaçao ao grande numero de israelitas que nasciâ em 

sua terra e, em seguida, dá um grande salto de séculos até o nascimento 

de Moisés. Isso é um fator desconcertante, dado que as histórias de José 

e Moisés são retratadas como ligadas uma à outra, sem qualquer lapso de 

tempo entre elas. 

Portanto, ficamos pasmos ao ler no livro de Números que, quando 
Moisés liderou os israelitas em sua saída do Egito, os ditos 70 membros 
da família de Jacó-Israel 557 haviam de alguma fornia se multiplicado e 
somavam cerca de 2 milhões, incluindo um exército de 603.550 guer¬ 
reiros que tinham mais de 20 anos de idade. 558 


556. Um excelente estudo sobre as mulheres, em particular das escrituras do Antigo e 

do Novo Testamentos, é encontrado em BALDOCK, John. Women />/ t/ie Bib/e. London: 

Arcturus e Slough, Foulsham, 2006. 

557. Gênesis 46:27. 

558. Os números relacionados às tribos e às regiões estão detalhados no livro de Núme- 

Ffâh^dJ 0 ^ 1 ro 

materiais) da Universidade de Cambridge, revelou que o número real de israelitas era 
significativamente menor, em virtude da tradução errônea da palavra hebraica Ip (e/ep,), 

a qual foi interpretada como mil, mas aparentemente significava "tropa/grupo/bando". 

Entretanto, mesmo que a tropa nomeada contasse com menos de mil homens, o número 
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Confirmando historicamente a permanência dos israelitas no Egito, 
os anais do faraó Ramsés II (c. 1304-1237 a.C.) cita o povo semita que 
habitava a região do delta de Goshen, mas não os especifica exclusi¬ 
vamente como israelitas. Na realidade, os semitas da região incluíam 
outras raças da Síria, Fenícia e Mesopotâmia. 559 Além de citar o povo 

semita, em Goshen, esses registros (e os de Set I, predecessor de Ram¬ 
sés), também fazem referência à tribo de Aser, em Canaã. 560 O nome da 
tribo, no entanto (como relatado em Josué 17:7), era uma homenagem 
a uma das Tribos de Israel que retomaram a Canaã durante o êxodo 
mosaico, 561 o que indica que o êxodo deve ter ocorrido antes, ou no 
tempo, do reinado de Set (c. 1333-1304 a.C.). 

Gênesis 47:11 afirma que, enquanto se encontrava no Egito, os 
parentes de José foram instalados na "terra de Ramsés", ao passo que 
Exo do 1:11 alega que, na real idade, eles cons traí ram para o far aó a 
cidade de Ramsés (Pi-Ramsés). Todavia, Ramsés I só reinou a partir de 
c. 1335 a.C. e Ramsés II, após c. 1304 a.C. E, na realidade, praticamente 
impossível que Jacó-Israel e sua família tivessem se estabelecido na 
"terra de Ramsés", tendo em vista que chegaram ao Egito muitos séculos 
antes da era de Ramsés. Essas incoerentes afirmações bíblicas confundi- 

em virtude de os compiladores do Velho Testamento referirem-se à tribo 
do delta egípcio pelo nome com o qual ficaram conhecidos no século 
VI a.C., quando aquela parte do delta do Nilo era chamada "terra de 
Ramsés", nome que manteve até o século IV d.C. 562 

E provável que o êxodo israelita tenha acontecido em ondas suces¬ 
sivas a partir da época de Moisés, e que vários israelitas permaneceram 
no Egito após a partida da maioria. 563 Um guia razoável quanto à época 
em que ocorreram os acontecimentos foi estabelecido em 1997, quando ce¬ 
reais da antiga camada arqueológica de Jerico foram datados, por meio 
de testes de carbono, como tendo cerca de 3.311 anos, 56 4 remontando ao 
século XIV a.C. Isso significa que o êxodo dos israelitas, que destruíram 


total de israelitas ainda seria de dezenas de milhares, ou centenas de milhares, o que ainda 
não está em consonância com os primeiros 70 israelitas de apenas três gerações anteriores. 

559. SM1TH, W. R. The Be/igion o/tke Semites, cap 1, p. 1. 

560. VEL1KOVSKY, I. Ages in Chãos, cap. 1, p. 10, nota 18. 

3SÜ: ffi&rft. tí!' A Test q/Time: The Bib/e/rom Myth to ffistory, cap. 4, p. 116. 

563. VELIK.OVSKY, 1. Ages in Chãos, cap.i, p. 10. /^/também" PEET , T. Eric. Egypt and 
the O/d Testament, cap. 5, p. 124. Liverpool: Liverpool University Press, 1922. (Havia 
Aperu/ffabirü no Egito até o reinado de Ramsés IV. ) 

564. Zz/ê/inesmagaz ine, Lif eline Trust, Honiton, Julho de 1997. 
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o povoado ao cruzar o Rio Jordão em direção a Canaã, ainda não havia 
atingido Jerico naquela época. 

Ademais, a revista científica Nature relacionou as cinzas vulcâ¬ 
nicas da erupção, do Monte .Santorini, no Mediterrânço, com a praga 
bíblica da escuridão no Egito, desse modo, dissociando completamente 

o evento da época de Moisés como apresentado em Êxodo. 565 

As conseqüências no Egito desse desastre vulcânico e o terremo¬ 
to que se seguiu (datado geolo gicamente de 1642 a.C.) estão narrados 
no Ipuwer Papyrus, adquirido pelo Museu de Leiden, em 1828. Esse 
documento da 19 * dinastia, contendo várias páginas, e copiado de uma 
fonte anterior, relata uma série de eventos devastadores que ocorreram 
no Egito, condizentes com as pragas do Êxodo. Tal documento afirma 
que o fogo e as cinzas que consumiram a terra "caíram dos céus", apro¬ 
ximadamente 300 anos antes do tempo de Moisés. 5 “ 

Para termos uma perspectiva bíblica a respeito do assunto (a fim 
de preencher a lacuna entre os livros do Gênesis e do Êxodo), as escri¬ 
turas hebraicas afirmam que a permanência dos israelitas no Egito foi 
de "430 anos". 56 7 Na Bíblia do rei James, os versículos corresponden¬ 
tes afirmam de modo semelhante: "A permanência dos filhos de Israel 
que habitaram no Egito foi de 430 anos". 568 Se esse cáculo dos tempos 
de Jacó-Israel estiver correto, como declarado, então a primeira leva de 
israelitas pode ter partido para o Sinai com Moisés por volta do sécul o 
XIV a.C. 


565. Ê xodu s 10:22-23. Co mo apresentado na revistaNature. Lo ndon: Macmillan, summer 1997. 

566. VELIKOVSKY, I. Ages in Chãos, cap. 1. p. 27. 

567. Êxodo 12:40 

568. Em JOSEPHUS, F., Antiguidades Judaicas, livro II, cap. XV:2, Josephus afirma que 

^ s à d ^ftiMèifl9,9 s dcft u feiAte° rt* e i|Hd? r PaFA^Ííè e J^$í» a ãbte^ eâ§£ s iá#fiÍâÇIW 
Septuaginta grega, que afirma: "E a per manê ncia dos filhos e ls rael, ou seja, quanto penna 
neceram na terra do Egito e na terra de Canaã foi de 430 anos". O texto grego, no entanto, 
não faz refe rênc ia a Abra ão nesse contexto, c omo Jose phus o faz. A Septuaginta refere-se, 
especificamente, aos "filhos de Israel", que eram descendentes de Jacó-Israel, neto de Abraão. 
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Deus, o Terrível 

A despeito de todos os grandes zigurates de sua herança mesopo- 
tâmica e dos templos do Egito, Abraão, Isaac ou Jacó não mencionaram 
nem uma vez a idéia da existên cia de templos em Canaã. O máximo que 
temos são poucas referências sobre a construção de altares primitivos 
feitos de pedra nas colinas e em lugares ermos, 569 onde faziam libações, 
derramavam óleo, 57 0 e ofereciam animais em sacrifício. 5,1 A única re¬ 
ferência sobre algo que se assemelhasse à adoração religiosa na forma 
de oração ocorre em Gênesis 20:17, quando Abraão roga a El Shaddai 
que ajud e, de alguma forni a, o rei Abime lec e sua mulher a terem filhos. 
Apenas após 600 anos, no tempo de Moisés, que a idéia de um sacer¬ 
dócio religioso surgiu como conceito israelita baseado no modelo egíp¬ 
cio. O primeiro templo mencionado foi o Tabernáculo da Congregação, 
construído durante o êxodo mosaico, no Monte Horeb, no Sinai. 577 

Após a dita destruição de Sodoma e Gomorra, notamos uma rá¬ 
pida diminuição na intervenção pessoal de Deus, a qual fora totalmen¬ 
te destrutiva em qualquer um dos acontecimentos anteriores. Na era 
pós-abraâmica, o papel de Deus toma-se secundário ao foco familiar 
da narrativa das escrituras. Deus muda o nome de Jacó para Israel e re¬ 
lembra aos patriarcas, cora certa regularidade, que seus. descendentes se 
tomara o uma grande na çao. Contudo, Deu s e uma figura incidental no 

desenrolar dessa saga, o que não nos surpreende, pois, conforme os re¬ 
gistros mesopotâmicos deixam de ser relevantes para os relatos sobre o 
novo lar dos israelitas, poucas fontes puderam ser usadas como material 
pelos escritores do Gênesis até que eles encontraram os textos cananeus 
concernentes à família de El Elyon, sua Assembleia em Baalbek e seu 
Pavi/ion em Bêth-El. 

A figura divina de El é citada 250 vezes na Bíblia hebraica, 575 com 
inúmeras referências específicas a Deus como El Elyon 574 e 48 citações 
dele como El Shaddai. 5,5 Ademais, apesar do uso em traduções do termo 


569. Gênesis 12:7, 33:20. 

570. Gênesis 35:14. 

571. Gênesis 31:54, 46:1. 

572. Êxodo 26-27. 

áífèl <22*99; B2Ç WêW l( las cm l Josué 3:10; 2 Sa- 

574. Gênesis 14:18; Núm ero s 24:16; De utero nômi o 26:19, 32:8; S almos 7:17, 18:13, 56:2, 

78:35, 97:9; Daniel 7:25, 27 e lsaíasl4:14. 

575. Pela primeira vez em Gênesis 17:1-2 e em 31:29, 49:24, 25; Ru te 1:20, 21; 31 vezes 

em Jó; Provérbio s 3:27; Miqu eias (Micah) 2:1 e Isaías 60:15, 16, 66:10-13 . 
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no singular, o 63 lurai E/ohim (Os Iluminados) é usado na Bíblia ao menos 
2.570 vezes, 57 apesar de totalmen te ignorado nas Bíblias cristãs. 

Deus, qualquer que tenha sido sua denominação, parece ter sido 

temido, e reverenciado pelos sucessores de .Abraão, mas airida não ha¬ 
via sido colocado em xima esfera que poderia ser definida como um 

ambiente religioso. Em duas ocasiões ele é mencionado, em hebraico, 
como "o Terrível", 5,7 uma figura não só aterrorizante, como também 
amedrontadora. 5,8 Essa imagem foi personificada por seu extraordi¬ 
nário poder de destruição, seja na forma de inundações, tempestades, 
terremotos e fogo vindo do céu. A dificuldade do ponto de vista do 
leitor em compreender a situação é resultado da falta de textos hebrai¬ 
cos contemporâneos do período em questão. Temos acesso apenas às 
opiniões escriturísticas do que acontecera, escritas por instruídos escri¬ 
tores sacerdotais de tempos posteriores. Não sabemos, portanto, se eles 
estavam "refletindo" a imagem de Deus da era abraâmica, por terem 
uma verdadeira compreensão desta, ou se estava "criando" a imagem 
de Deus daquela era de forma que se adequasse à sua própria época. 
Seja como for, dado que os escritores do Gênesis tinham a liberdade 
de expressar o que bem queriam, é provável que eles nos tenham apre¬ 
sentado um conceito retrospectivo baseados nas opiniões em relação a 
Deus de seu período. Nessa conjuntura, muitos israelitas haviam sido 
cativos na Babilônia durante algumas décadas. No que tange à comu¬ 
nidade israelita, Deus teria permitido tal situação e, obviamente, não a 
condenara. Ele era, portanto, reconhecido como rigoroso, crítico, ego¬ 
cêntrico e claramente intolerante - uma idéia que se toma evidente no 
livro de Levítico da Torá: 

Mas se não escutardes e não guardardes os meus manda¬ 
mentos (...) enviarei terríveis flagelos sobre vós: a tísica e 
a febre que empanarão vosso olhar e vos farão desfalecer. 
Semeareis a vossa semente em vão, porque vossos inimi¬ 
gos a comerão. 5,5 

Anteriormente, Êxodo 20:5 afirma: 

Eu sou o Senhor, teu Deus, sou um Deus zeloso, que vingo 
a iniqüidade dos pais nos filhos, nos netos e nos bisnetos 
daqueles que me odeiam. 


W93, e Baífi ê *8l lis a f, n ç, efe 1 TclesUts^s, IfaiTtcl 50 - 4 ’ 1 

e Jonas. 

577. Gênesis 31:42, 54. 

578. ALTER, R. Genes/s. cap. 31, p. 174, 176. 

579. Levítico 14-16. 
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Os israelitas acreditavam que se tomaram cativos de Nabucodonosor, 
na Babilônia, em virtude de seus reis não serem totalmente comprometidos 
com a doutrina monot eísta. 580 Ao voltar, por fim, a Jerusalém, tinham todos 

os motivos para.temer a subsequenfe retaliação de Yahweh, caso não .ado¬ 
tassem uma posição de total obediência, o que levou ao tom subserviente 

com o qual a Bíblia hebraica foi escrita e, consequentemente, a um retrato 

de D eus como uma figura deveras insensível e dita torial de um modo como 

este nunca havia sido apresentado nas anteriores crônicas de Canaã ou da 

Mesopotâmia. 


Uma Mudança de Percepção 

A partir daquela época no século VI a.C., "Yahweh" tomou-se o 
termo mais usado para identificar Deus, chegando a ser erroneamente 
considerado o verdadeiro nome de Deus. Dado que proveio dos israeli¬ 
tas no Egito, pensou-se que Deus o aprovaria. Entretanto, mesmo assim, 
houve certo temor: faria Deus objeção a ter seu nome propagado em 
público por pessoas comuns? 

Consequentemente, ao término da reconstrução do templo de Je¬ 
rusalém em c.520 a.C., uma lei foi introduzida a fim de evitar esse risco. 

A partir.de então, o nome de Deus.foi considerado de modo .geral "indj-:, 
ziveT . Apenas o sumo sacerdote tinha a permissão de dizemo nome Ya 

hweh" uma vez por ano, no Dia da Expiação. Ele só podia ser proferido 

no interior do sacrário do Santo Sos Santos, e tinha de ser sussurrado 

pelo sacerdote para os outros presentes. 581 

Dois mil anos depois, em 1518 d.C., 58 2 os intérpretes cristãos da re¬ 
forma luterana buscaram adaptar o nome "Yahweh" ao novo movimento 
protestante, o que foi realizado por uma substituição de vogais na raiz 
YfffVH acrescida de uma adaptação fonética (/ = _y q v = w), resultando 
no nome híbrido "Jehovah". Apesar de completamente insignificante em 
termos de qualquer contexto srcinal, o Jehovah foi aceito de imediato e 
citado quatro vezes na Bíblia do rei James. 58 3 Muito embora tenha sido, 
essencialmente, produto de uma cultura antissemita da Europa Ocidental, 
a provocadora terminologia Jehovah (a qual deveria ter sido abandonada 
há muito tempo) é ainda enfatizada por alguns fundamentalistas e outras 
correntes não tradicionais do movimento cristão atual. 


580. 2 Reis 21:3. 

581. GRAVES, Robert. Ttie White Goddess, cap. 16, p. 287. Londo n: Fab er & Faber, 1961. 

582. HAST1N GS, J. Dictionary q/itie Bibte. Verbete: Deus. 

583. Êxodo 6:3, Salmos 83:18, Isaías 12:2 e Isaías 26:4. 
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Além do nome "Yahweh" não poder ser pronunciado pelos judeus 
a partir do período do Segundo Templo, Deus também se tomara uma 
figura totalmente misteriosa. De certo modo, durante os obscuros 400 

anos do livro do Gênesis, a percepção de Deus (ao menos na concepção 
dos futuros escritores da Torá) mudou de uma entidade física para a 

uma presença espiritual e miraculosa - do natural para o sobrenatural -, 

como ele é percebido ainda hoje. 

Podemos ter certeza de que, caso, após o Êxodo, houvesse quaisquer 
registfos históricos de Deus como uma presença física (como ocorreu com 
as tábuas mesopotâmicas e cananeias escritas anteriormente), os escrito¬ 
res da Bíblia teriam se valido disso para recontar qualquer circunstância 
já relatada. Como veio a conhecimento, eles mudaram completamente a 
natureza literária e doutrinária da divindade para a de um Deus inefável, 
situado em um ambiente insondável - um inescrutável senhor sem uma 
imagem. Ademais, a criação de qualquer imagem tomou-se estritamente 
proibida 5 ” - um decreto ainda vigente nas crenças judaica e islâmica. To¬ 
das as representações artísticas de um Pai celeste familiar a muitos, como 
o sempre atento Deus, têm como srcem interpretações cristãs de uma era 
muito posterior e apresentam pouca relação com o vingativo, invejoso e 
despótico Deus retratado no Velho Testamento. 

A vista disso surge uma questão, dado que percorremos um pe¬ 
ríodo de aproximadamente 3 mil anos desde Adão e Eva no Jardim 
do Éden e mais 600 anos desde os dias de Abraão: como o caráter desse 
Deus único, qualquer que seja seu nome, realmente prevaleceu? É ele, 
de fato, "da eternidade até a eternidade" como afirmam as escrituras? 585 
É verdade que "Ele permanecerá e seus anos não terão fim"? 586 

Caso a resposta a qualquer uma dessas questões possa ser "Sim", ela, 
portanto, só pode referir-se a uma percepção espiritual - uma idéia de du¬ 
ração de dimensão imaterial. Em qualquer caso, ainda resta o fato de que, 
embora Deus tenha sido colocado na esfera da incorporeidade em tomo de 
1400 a.C., havia registros incontestes de Deus como presença material em 
outros textos além da Bíblia (seja como Enlil, Ilü Kur-gal, El Elyon ou El 
Shaddai), anteriores a essa data. As últimas das tábuas Ras Shamra (produ¬ 
zidas durante um período de 500 anos) srcinam-se exatamente nessa épo¬ 
ca, cerca de 1400 a.C., e indicam que a tradição de Deus "presente na terra" 
predominou em Bêth-E/, em Canaã. Mas esses foram os últimos registros 

de sua presença corpórea, não havendo nenhum outro a partir dessa data. 


584. Êxodo 20:4. 

585. Salmo 90:2. 

586. Salmo 102:25-28. 
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Ao considerarmos o conceito comum de extrema longevidade, 
mesmo que até seu ponto máximo, não podemos nos esquecer de que 
como vimos no Capítulo 6, a estrutura dos Anannage era a de uma 

dinastia hereditária. Havia sempre um El supremo (junto aos que 
possuíam outros títulos oficiais), mas diferentes indivíduos foram 

agraciados com tal distinção ao longo de sucessivas gerações. Desse 
modo, independentemente de c. 1400 a.C. ter marcado o fim dos regis¬ 
tros da presença material de Deus, é primordial que consideremos que 
o El que caminhou no Éden com Adão não foi o mesmo que se sentou 
na tenda com Abraão. 

Não há nenhuma referência específica de que o Deus conhecido 
como El tenha talvez morrido ou abandonado o domínio terreno em 
torno de 1400 a.C. Todos os registros (disponíveis em primeira mão), 
no entanto, sugerem que sua efetiva dinastia chegou ao fim nessa épo¬ 
ca, o que, com certeza, traz à tona a pergunta se a suposta existência 
de Deus a partir daquela data até o presente trata-se puramente de uma 
questão de continuidade de uma crença supersticiosa, e não um aspecto 
de realidade histórica. 

Com base no antigo entendimento mesopotâmico, a busca por 
imortalidade foi considerada a força motriz subjacente no Épico c/e 
Gi/games/i. Foi isso que levou Gilgamesh à procura de seu ancestral 
Uta-napishtim que, apesar de ter morrido há muito tempo, se imaginava 
que pudesse ser encontrado em uma residência eterna. Contudo, como 
Uta-napishtim, explicou, a busca de Gilgamesh era em vão, pois mes¬ 
mo os deuses não eram imortais. Na melhor das hipóteses, revelou ele, 
havia uma planta milagrosa que poderia "tomar um idoso em criança 
de novo" de forma que, ao comer da tal planta repetidas vezes quando 
se tomasse idoso, sempre se voltaria à infância. 

Todavia, isso não era o que Gilgamesh buscava, pois não era o mes¬ 
mo que ter uma vida eterna, contínua e gradual. Por fim, Uta-napishtim 
ensinou a Gilgamesh que a imortalidade não é um aspecto de potencial fí¬ 
sico, mas, sim, uma questão meramente relativa, obtida por meio de uma 
realização permanente - atos dignos que sobrevivem a quem os executou 
por toda a eternidade -, como exemplificado pelas grandes muralhas de 
Umk. 587 

•k "/c/c 


587. JACOBSEN, T. The Treasures q/Darkness, cap.7, p. 217-218. 
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Mudando nosso foco do livro do Gênesis, o próximo acontecimento 
no qual Deus tem uma participa ção importante nas escrituras (apesar de ele 
não ter aparecido pessoalmente) ocorre no livro do Êxodo, cerca de 600 

anos depois do último encontro com Abraão, em Manré. Nessa ocasião, 
Moisés ouve sua voz vinda do meio de uma sarça que ardia, no Sinai. 

Nesse estágio da narrativa, Deus é identificado como Adon, mas diz a 

Moisés que é "El Shaddai, Deus de Abraão, Isaac e Jacó", explicando 

em seguida que é Yaouai, "Aquele que vive", inteipretado biblicamente 

como "Eu sou aquele que é". 588 

No curso de vários incidentes no Sinai que são narrados ao longo 
do Êxodo, observamos uma série de aparentes diálogos entre Moisés e 
Deus na montanha - entre eles, a apresentação dos Dez Mandamentos, 
dentre outros. Não temos a impressão, no entanto, de que Deus e Moi¬ 
sés estavam necessariamente tendo um contato pessoal. Podemos ler 
alguns comentários feitos por Deus, tais como, "Agora, pois, se obede¬ 
cerdes minha voz", 585 e "Eis que vou me aproximar de ti na obscuridade 
de uma nuvem, a fim de que o povo ouça quando eu te falar". 5w 

Em Êxodo 24:10 é citado que sob os pés do Senhor havia um lajeado 
de safiras transparentes, "assim como o próprio céu". Em seguida, em 
Levítico, há a menção de outra imagem divina, a qual ainda não é uma 
presença física - mas apenas "a glória do Senhor que apareceu a todo o 
povo". 5 ’ 1 Posteriormente, em Números, é narrado que o Senhor "desceu 
em uma coluna de nuvem" na porta do tabernáculo, onde anunciou que 
apareceria em "uma visão" e falaria a qualquer um que fosse profeta 
"em sonho" - após o que "a nuvem partiu". 5,2 

Assim como El Shaddai tomara-se um mito distante na memória 
dos israelitas no Egito, o mesmo se repete na era de Moisés no que 
concerne aos escritores da Bíblia. Eles bem poderiam ter perpetuado 
uma tradição literária da presença contínua de Deus na Tema com o 
propósito de criar uma escritura mais convincente, mas não o fizeram. 
De acordo com todas as evidências da época, os escribas preferiram 
explicar (mesmo colocando palavras na própria boca de Deus) que, a 
partir de então, Yahweh só seria contemplado em sonhos e visões. 


588. Êxodo 3:14-16. 

589. Êxodo 19:5. 

590. Êxodo 19:9. 

591. Levítico 9:23. 

592. Números 12:4-10. 
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Um Cesto de Ju nc o 

Caminhando pelos séculos, desde o tempo em que se menciona 
que Jacó-Israel e seus filhos juntaram-se ao José bíblico no Egito, entra¬ 
mos no livro do Êxodo, na época de Yusuf, o Vizir. A fim de dissimular 
um salto escriturístico de 400 anos, o final do Gênesis e o início do 
Êxodo são unidos por um homem "da casa de Levi" e por sua esposa, 
"uma filha de Levi". 5,3 

. Dado que„ Levi era considerado um das irmãos do José Jbíblico, 
conclui-se que a rilha de Levi e seu mando eram contemporâneos 

daquela época. Entretanto, na verdade, estamos em um novo período 

de tempo com Amrão e Jocabed, 5,4 descendentes da linhagem de Levi. 

Adentramos uma nova fase bíblica, a partir da qual finda o período 
patriarcal dos hebreus abraâmicos. A partir desse ponto, e ao longo do 
restante da Bíblia, o destaque é dado apenas aos descendentes de Jacó- 
Israel. Doravante, seguiremos os passos dos israelitas, com Yaouai ago¬ 
ra sendo considerado o Deus de Israel. 

O livro do Êxodo não estipula qual a exata dinastia faraônica de seu 
início escriturístico, mas estamos no reinado do faraó Amenhotep II, e o 
cenário foi preparado para o aparecimento de Moisés como um líder 
dos israelitas no Egito. Amrão e Jocabed são citados como sendo seus 
pais, e, ao entrarmos em contato com a figura de Moisés, tomamos co¬ 
nhecimento de que na época de seu nascimento as autoridades palacia¬ 
nas haviam decretado que todos os meninos israelitas recém-nascidos 
fossem jogados ao rio e morressem afogados. Apesar de fabricada pelos 
escribas em virtude da trama da história, essa punição coletiva facilita a 

593. Êxodo 2:1. 

594. Êxodo 6:20. 

-215- 
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narrativa de outra história enxertada nas escrituras, a qual, apesar de sua 
irrelevância para a história dos israelitas, tomou-se um popular esteio 
da tradição mosaica. 

O motivo dado pela Bíblia para tal decreto é que os israelitas 
"multiplicaram-se; tomaram-se tão numerosos e tão fortes, que a terra 

ficou cheia deles". 555 Entretanto, quando Jocabed deu à luz um menino, 

ela o escondeu, mantendo-o, vivo, e por fim o colocou em um cesto de 

junco, untado com betume e pez, o qual deixou à beira do rio, no meio 

dos caniços. 596 

A despeito da falta de lógica de tal atitude, a história toma-se, 
então, ainda menos plausível, pois a filha do faraó aproxima-se e encon¬ 
tra o menino e começa a conversar com a irmã dele que, por acaso, se 
encontrava por perto. A irmã, em seguida, leva o bebê de volta à mãe, 
que é paga pela princesa para amamentá-lo. Logo, o menino volta de 
onde veio, e qualquer receio quanto à ameaça de morte parece ter sido 
convenientemente esquecido. 

Finalmente, a princesa adota o menino como seu filho e dá-lhe o 
nome de Moisés, sem que ninguém questione quem sejam os pais natu¬ 
rais. Isso é tudo o que a Bíblia nos dá a conhecer da infância de Moisés, 

597 

que Testamento, a de 

Moisés e do cesto de ju nc o foi adaptada de um remot o srcinal me- 
sopotâmico. Nesse caso, o modelo foi a Le/ida de Sharru-Mn, que se 
transformou em Sargon, o Grande Rei da Acádia (2725-2671 a.C.). Um 
texto acadiano sobre Sargon relata: 

Minha outra mãe me concebeu, e em segredo me desnu¬ 
dou. Colocou-me em um ce sto de jun co, e com betume o 
selou. Lan çou- me no rio, o qual não me cobriu. O rio me 
sustentou e levou-me para Akki, a que salva das águas. 598 

A definição "a que salva das águas" é significativa pois, de acor¬ 
do com Êxodo 2:10, a filha do faraó deu ao menino o nome Moisés, 
pois ela "o salvou das águas". Em hebraico o nome Moisés é tradu¬ 
zido como Mosheh, que, de modo geral, é considerado derivado da 
palavra hebraica mosche, que significa "o retirado", 599 do verbo m-sh-a: 


595. Êxodo 1:7. 

596. Êxodo 2:2-10. 

597. Êxodo 2:11. 

598. ROUX, G. Ancientfraq. cp. 9, p. 128. 

599. FREUD, S. Moses ane/Monotheism. Vol.I, cap. 1, p. 12-13. 
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"retirar". 600 É improvável, no entanto, que uma princesa egípcia tives¬ 
se conhecimento da etimologia hebraica. Caso a história fosse factual, 
é mais provável que ela tivesse dado um nome egípcio ao menino que 

adotou. Seja como for, é claro que a raiz nomi nal, como explica do 
em Êxodo, foi estruturada propositalmente para estar em conformi¬ 
dade com o papel de Akki, "aquele que retira da água", na Lenc/a c/e 
Sharru-k/n. 

Ao pesquisar a srcem do nome de Moisés, James Henry Breasted 
(fundador do Orienta/Institute da Univer sidade de Chicag o, em 1922), 
junto a Sigmund Freud e outros, descobriu que, na realidade, o nome 
derivava da palavra egípcia mose (em grego: mos/s), a qual se referia a 
"filho" ou "herdeiro" “ i - como no caso de Tutmose (Tutmósis): "nascido 
de Tut" e Amenmo se (Amenmosis): "nascido de Amen". 602 

Após a história da princesa e do cesto de junco, somos apresen¬ 
tados a Moisés adulto com sua esposa Séfora de Madiã, 603 quando 
ocorre, então, uma estranha incoerência no texto. O pai de Séfora, 
chamado Raguel, em Êxodo 2:18-21, 604 apenas cinco versículos depois 

é chamado Jetro. Trata-se de um exemplo de como os compiladores 
do Velho Testamento atravessaram séculos, não de fornia muito inteli¬ 
gente, desde Raguel, filho de Esaú, 605 até o futuro descendente deste, 
Jetro, Senhor de Midiã. 

É narrado, posteriormente, que Moisés se tomou "muito considerado 
no Egito pelos servos do faraó e por todo o povo". 60 6 Entrementes, e em 
aparente contraste com a história de seu nascimento como israelita, é citado 
em Êxodo 2:19 que Moisés era, de fato, "um egípcio". Sob esse aspecto, 
seu nome foi mencionado na obra AAegyptíaca (The Aegypt/acaJ de Mane- 
tho, em tomo de 300 a.C., como conselheiro do faraó Ptolomeu I. Manetho 
registrou que Moisés havia sido um sacerdote egípcio em Heliópolis, 607 e 
Flavius Josephus, cronista judeu do século I d.C., escreveu posterionuente 
que Moisés comandou o exército egípcio contra os etíopes e que desposara 
uma princesa etíope de nome Tharbis. <oí 


600. OSMAN, A. Moses, Pharaot q/Egypt, cap. 6, p. 66. 

601. BREASTED. James Henry. TheDawn q/Consciousness. p. 35 0. New York. NY: Charles 
Scribner's Sons, 1934. Eer também OSMAN, A. Moses, Pharaoh q/Egypt, cap. 6, p.66. 

602. ALB RIGH T, W. F. Yatiweh andthe Gocfc o/Canaan, ap. 4, p. 144. 

Ix8á“ ?;?.'■ 

605. Gênesis 36:4. 

606. Êxodo 11:3. 

607. Josephus, F. Against Apion. Livro 1, cap. XXVI-Vll. 

608. Josephus, F. Antiguidades Judaicas. Livro II. cap. X:2. 
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Apesar de sabermos que a história do "cesto de junco" teve como 
srcem o folclore mesopotâmico de Sharru-kin, poderíamos questionar 
se há algo similar nos registros egípcios - quiçá a história de um menino 

condenado que foi salvo na época, de Yusuf, o Vizir. Ao mesmo tempo, 
devemos indagar se tal rapaz foi criado na corte como um nobre herdei¬ 
ro (um mose ou mosisj, e foi, posteriormente, associado aos sacerdotes 
de Heliópolis, e viria a se tomar "o grandioso na terra do Egito." 

Na verdade, são muitas perguntas feitas a respeito de um único 
indivíduo de um específico período geracional, no entanto, como ob¬ 
servaremos, houve, de fato, uma figura proeminente a quem todas essas 
circunstâncias podem ser atribuídas. Ao mesmo tempo, toma-se claro 
por que Yusuf, o Vizir, foi tão importante para a narrativa bíblica. 

Um Deus sem Face 

Como mencionado anterior mente, Yusuf era o principal ministro 
dos faraós Tutmosis IV e Amenhotep III. Com a morte de Tutmosis, seu 
filho Amenhotep casou-se com sua jovem irmã Sitamun (de acordo com 
a tradição faraônica), de forma que pudesse herdar o trono. De acordo 
com os princípios de realeza srcinalmente estabelecidos pelos Ancmna- 

ge na. Mesopotâmia- era prática comum, entre os faraós casarem-se com 
^uas írnias a fim de dar continuidade a realeza por meio da linhagem 

feminina. As esposas eram, via de regra, meias-irmãs dos faraós, geradas 
pela mesma mãe, mas por pais diferentes. 60 - Pode-se observar em árvores 
genealógicas daquela época que, apesar de o Egito ter tido várias sucessi¬ 
vas dinastias de faraós, essas apenas mudavam de numeração quando um 
faraó morria sem ter um herdeiro do sexo masculino. Era importante que 
a rainha principal tivesse uma herdeira do sexo feminino (seja concebida 
por seu marido ou, preferencialmente, por outro homem), e era como 
resultado do casamento da filha com um homem de outra linhagem que 
uma nova dinastia faraônica tinha início. Portanto, apesar de, em essên¬ 
cia, a linha sucessória individual ser baseada na descendência do pai para 
o filho, a linhagem real era reconhecida como matrilinear. 

Dado que Sitamun era muito jovem, Amenhotep também desposou 
Tiye, a filha adulta de Tjuyu e Yusu f, o Vizir. Foi decretado, no entanto, que 
nenhum filho nascido de Tiye poderia herdar o trono, e, em virtude do lon- 


609. O DNA mitocondrial da linhagem matrilinear era considerado o mais importante para 
as dinastias. Apesar de as mitocôndrias serem herdadas tanto pelos filhos quanto pelas fi¬ 
lhas, elas só são transmitidas pelas filhas, dado que o DNA mitocondrial está presente no 
óvulo feminino. Ver JONES, Steve. /// /è B/ood: God, Genes anc/Destiny, cap: 2, p. 93. 
Londo n: Har per Collins, 1996. 
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go tempo em que Yusuf estava no governo, havia um receio generalizado 
de que seus parentes israelitas estivessem ganhando muito poder no Egito. 
Ademais, uma vez que Tiye não era reconhecida como a legítima herdeira 

real, ela não podia reprçsentar Amen, o deus do Estado. Logo, quan¬ 

do ela engravidou, havia muitos integrantes da corte que achavam que, 

caso ela tivesse um menino, este deveria ser morto assim que nascesse. 

Acordos para garantir a segurança de seu filho foram feitos entre 
Tiye e seus parentes israelitas de Goshen, onde ela tinha um palácio de 
verão em Zarw, à margem de um lago, para onde foi a fim de ter seu filho. 

As parteiras reais, então, entraram em conluio para que o menino fosse 
amamentado pela cunhada de Tiye, Tey, uma mulher da casa de Levi. 

O filho de Tiye, outro Amenhotep (nascido em c. 1394 a.C.), veio a 
ser educado em Heliópolis pelos sacerdotes de Rá, e viveu em Tebas du¬ 
rante sua adolescência. Nessa época, sua mãe tomara-se mais influente 
que Sitamun, a rainha principal, que nunca gerara um descendente e 
herdeiro do f araó, apenas uma filha chamada Nefer titi . Desde a juven¬ 
tude, Amenhotep foi excluído de qualquer herança dinástica, pois Ne- 
fertiti era a herdeira matrilinear direta do trono, e, portanto, o próximo 
faraó seria o homem que ela desposasse. 

Amenhotep III passou, então, por um período em que sua saúde es¬ 
tava debilitada e, dado que não havia nenhum herdeiro direto do trono, a 
rígida lei foi abran dada em favor do filho de Tiye. O jovem Amenhotep 
obteve a permissão para casar com Nefertiti, sua meia-irmã, para que 
governasse como corregente durante tempos tão difíceis, e, quando seu 
pai morreu, ele o sucedeu como Amenhotep IV 6 " Caso ele não tivesse 
se casado com sua innã, a 18 * dinastia teria terminado quando da morte 
de seu pai. 6,2 

Apesar do tempo que passara com os sacerdotes de Heliópolis, 
Amenhotep IV, o novo faraó, 6ií não aceitava as divindades egípcias e 


610. OSMAN, A. Moses, P/iarao/i q/Egypt, cap. 6, p. 61. 

611. É dito, com ífeqüência, que não se tinha conhecimento de quem era a mãe de Nefertiti, 

apesar de saber-se que ela foi criada por Tey, a esposa de Yusuf-Yuya e por Aye, filho de 
Tjuyu. Per CLAYTON, P. A. C/ronic/e ofthe Pkarao/is, p. 121. Nefertiti era, no entanto, 

filha de Amenhotep 111 e Sitamun, e, ao casar-se com ela, Amenhotep IV (Akhenaton) asse¬ 
gurou seu direito ao trono. Ver OSMAN, A. Moses, P/arao/i q/Egypt, cap. 6, p. 62. 

612. Em 1955, foi relat ado no Jouma/ q/NearEastern Stiidies que, dado que Nefertiti fora 

d Mt^ a Âye A fdiPt# r -« R 6?Tl# sq ffl d Mdfa/P^mm/Jffl l Stod/es \<K? r 

14, p. 168-80, 1995. Uma esteia de Akhenaton mostra Nefertiti esp ecif icam ente como a 

herdeira real, denominando-a "Senhora do Alto e Baixo Egito - Senhora das Duas Terras". 

Ve/ ALDRE D, C. Akhenaton, King q/Egypt, cap. 19, p. 222. 

613. Amenhotep IV também foi chamado de Amenemhat IV, Amenemes IV e Akhenaton. 
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sua miríade de ídolos. Sua educação foi muito inf luencia da pela src em 
israelita de sua mãe e de seu pai, Yusuf, o Grande Vizir, cujo tradicio¬ 
nal Deus, Vaoi/ai, tinha sido reconhecido e promovido como Aton pelo 

seu pai Amen hote p III. Como resultado, Amenho tep IV desenvolveu e 
evoluiu o conceito de Yaouai, chegando a mudar seu próprio nome de 

Amenhotep (que significa Amen se apraz) para Akhenaton (Glorioso 

espírito de Aton) . 614 No entanto, ao levar seu ideal a extremos, fechando 

todos os templos dos deuses egípcios, tomou-se muito impopular, em 

especial entre os sacerdotes de Rá e os adeptos de Amen, tradicional 

divindade nacional. 

Esse foi o primeiro grande exemplo no mundo de intolerância 
religiosa por parte do Estado - um monoteísmo severo impingido 
sobre o povo, excluindo qualquer possibilidade de escolha. 615 Esse 

conceito, de certa forma contraditório, de um Deus Único no Egito, 
anterior ao êxodo de Moisés, foi fonte de inspiração para uma pesqui¬ 
sa relac ionad a ao tema, realizad a nos anos de 1930 pelo psicanali sta 
morávio Sigmund Freud. Em consonância com uma pesquisa anterior 
de James Henry Breasted do Orienta/Institute, a pesquisa determinou 
que "Moisés" (seja como Mose, Mosis ou Moisés) naquela época não 
era um nome hebraico, mas sim um título característico de um herdei¬ 
ro real egípcio. 

Não é de surpreender que houve conspirações contra a vida de 
Akhenaton, e ameaças de insurreição armada, caso ele não permitisse 
que os deuses tradicionais foss em venerados jun tam ent e com o Deus 
indist into dos israelitas. Como Akh enat on se recusou a aceitar tal exi¬ 
gência, foi por fim forçado a abdicar do trono em favor de seu primo 
Smekhkare, que reinou por pouco tempo e foi sucedido por Tutankhaton, 
filho de Akhenaton e Kliiba, a rainha substituta. 

Ao assumir o tron o aos 11 anos de idade, Tutan katho n foi obri¬ 
gado a mudar seu nome para Tutankhamon, denotando, dessa fornia, 
submissão a Amon (Amun) em vez de a Aton. Entretanto, ele só 
viveria por mais nove ou dez anos. Akhenaton, nesse ínterim, foi 
banido do Egito em tomo de 1361 a.C.,* 16 mas para seus adeptos 
ele continuava a ser o monarca legítimo. Ele era o herdeiro vivo do 
trono do qual fora destituído e ainda considerado por seus adeptos o 
Mose real, ou Moisés. 


614. ROHL, D. M. A test q/Time: T/ie Bib/efrom Mvt/i to History, cp. 9, p. 197. 

615. Freud S. Moses andMonot/eism. Vol. 2, cap. 2, p. 35. 

616. OSMAN, A. Moses, Pharaoh q/Egypt, cap. 10, p. 10 5. 
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O Culto de Amarna 

Antes de sua partida do Egito, Tiye, mãe de Akhenaton, o persuadira 

chamado atualmente Te// eZ-Amarnci. Portanto, a partir de então, Akhenaton 
e a 18* dinastia de faraós que reinaram após ele tomaram-se conhecidos pe¬ 
los historiadores como os Reis Amama. Além do templo de seu pai, Casa 
De Atoa, em Zarw, Akhenaton também erigiu s eus próprios templos para 
reverenciar Yaouai em Amama, Kamak e Luxor. 618 

Apesar de Yaouai ter sido relegado à posição de um dentre os 
deuses do panteão egípcio durante o reinado de Tutankhamon, o Deus 
israelita não foi banido pelo jovem faraó, o que é confirmado pelo mag¬ 
nífico painel de ouro ornamentado colocado atrás de seu trono, o qual 
most ra o fara ó e sua mulh er Anlchesenp a-aton, com o disco de Aton. 
Tutankhamon realmente transferiu a capital real de Akhetaton (El 
Amama) para Memphis. 6,9 

Após a morte do jove m faraó, em 1352 a.C., a coroa foi transfer ida 
para um membro mais velho da família, Aye, tio avô de Tutankamon. 
Como visto no capítulo anterior, Aye era o filho de Tjuyu e Yusuf, o 

Vizir, possuía a especial distinção de "Pai de Deus" e era irmão de Tiye, 
mãe de Akhenaton. Ao lermos, portanto, em Gênesis 45:8 que o José 

bíblico era como o pai do faraó, é a esta futura relação de pai e filho 

entre Yus uf e Aye que a fo rj ada citação se re fere. 

O faraó Aye também foi o esposo de Tey, que tinha amamentado 
tanto Akhenaton quanto sua meia-irmã Nefertiti, o que nos leva de volta 
aos detalhes do nascimento de Moisés narrados no início do Êxodo, que 
revelam que Amrão e Jacobed foram seus pais. 620 

A distinção nominal "Amama", que definia os reis do ramo fa¬ 
miliar de Akhenaton, teve como srcem o termo Im-r-n (Zmran)/ 2 ' que 
denotava "Soberano do Povo" 62 2 , cujo equivalente semita era Amran 
(srcinando-se da raiz ram ou rama, que significa "altura"). Em ter¬ 
mos patriarcais, Aye, tio de Akhenaton, era o Amram designado daquela 
época. (Foi em sua tumb a que o fam oso TZ/no a Ateu, de Akhenaton, 
foi d escober to - o qual serviu d e modelo para o Salmo 104 da Bíblia.) 


619 

620 
621 
622 


P. 


o/í^e_P/arqo/s, ^122| 1 ^ 


loses, r/iarao/i ó/Egypt, cap 
ROHL, D. M. A Test q/Time: T/ie Bib/e/rom Afvth to History, cap. 9, p. 
Êxodo 6:20. 

OSMAN, A. Moses, Pharao/i q/Egypt, cap. 19, p.l 84. 

Oxford B/h/e Readers Dictionaty and Concordance. Verbete: Amram. 


199. 
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À primeira vista, não há nenhum motivo óbvio por que Êxodo 
6:20 afirmaria que Aye, o Amran, era o pai de Akhe nato n o Moisés, 
mas ele era marido de Tey, que amamentara Akhenaton e era, por¬ 
tanto, sua "ama de leite." O nome de batismo dela, no entanto, era 
Yokâbar (Joeabed), uma descendente da casa de Levi, como explicado 

biblicamente. 625 Sua outra denominação como Tey era um privilégio 
comumente outorgado como prerrogativa real - uma variante de Tiye, 
para quem ela amamentara o herdeiro real. Sob esse aspecto, Tey era 
chamada de "a grande ama, a que alimenta Deus, a que adorna o rei". 624 
Aye, o idoso filho de Yusuf, o Vizir, e Tjuyu, a Asenath, foi o últi¬ 
mo rei da linhagem Amama - sucedido por seu genro, Horemheb, um 
tradicionalista egípcio que, além de se recusar a reconhecer Yaouai, pôs 
fim ao culto de Aton. Adernai s, ele impôs a retirada dos Reis Ama ma da 
18' dinastia (Akhenaton, Smenkhkare, Tutankhamon e Aye) da Lis ta c/e 

Reis oficial e destruiu inúmeros monumentos do período Amama. 625 Por 
esse motivo, a descoberta da tumba de Tutankamon por Howard Cárter, 
em novembr o de 1922, foi uma suipresa tão bem-vinda , pois pouco se 
sabia sobre o faraó e sua família antes disso. 626 

A Sarça Ardente 

Após ter sido deposto, e de acordo com a narrativa do Êxodo, 
Akhenaton (agora citado como Moisés), fugiu para a terra de Madiã, 
a leste da península do Sinai, 62 7 onde desposou Séfora, filha do Senhor 
Jetro, com quem teve dois filhos, Gérson e Eliezer. 628 

Por fim, próximo ao Monte Horeb, no Sinai, uma sarça que ardia 
interrompe a jornada de Moisés. A sarça ardia, mas não se consumia, 625 
e um anjo apareceu-lhe do meio desta. Moisés, ouviu, então, uma voz que 
clamava ser a voz de El Shaddai: "o Deus de Abraão, o Deus de Isaac e 
o Deus de Jacó". Deus explica a Moisés que este deveria planejar tirar 
os israelitas do Egito e levá-los até Canaã. Moisés, perplexo, e sem ser 
obediente a nenhum outro Deus exceto Adou, quer saber o que dirá 
quando perguntarem qual o nome desse Deus, que respondeu a Moisés: 

" Yaouai ' (Aquele que vive) - ou, como apresentado na versão hebraica, 


623. Êxodo 2:1. 

S: SMÍft, J A. cap. 6, p. 63-64. 

626. CLAYTON, P. A. Chronic/e oft/ie Pharao/is, p. 128-134. 

627. Êxodo 2:15-3:1. 

628. O nome dos filhos é citado em Êxodo 18:4. 

629. Êxodo 3:6. 
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"Yhwh", traduzido como "Eu sou aquele que é". 650 A Bíblia hebraica pos- 

teriormente apresenta uma resposta mais explícita: "Apareci a Abraão, a 
Isaac e a Jacó e me dei a conhecer pelo nome de El Shaddai". 631 Não 

importa .qual a srcem da passagem da sarça que ardia, o incidente, foi 
bem utilizado pelos escribas bíblicos para asseverar que El Shaddai, dos 

hebreus abraámicos, e Yaouai, dos israelitas de Goshen, eram conside¬ 
rados um e único Deus. 

Naquela época, após a morte prematura de Tutankhamon e a sub¬ 
sequente morte de Aye, o Egito ficou sujeito ao rigoroso governo do 
faraó Horemheb, que destruiu o legado Amama e colocou os israelitas 
de Goshen como cativos. Horemheb não tinha sangue real, e anterior¬ 
mente servira como comandante do exército egípcio, mas, conseguira 
sua posição real ao desposar Mutnogjme, irmã de Smenhkhare e filha 
de Aye e Tye. 

Moisés pergunta a Yaouai como provaria aos israelitas que tinha o 
poder e a capacidade de libertá-los, e três instruções são-lhe dada pela 
voz vinda da sarça que ardia. 632 Primeiramente, ele deveria enfiar seu 
cajado no solo e este se transformaria em uma serpente; mas, ao retirá- 
lo do solo, ele voltaria à forma srcinal. Depois, deveria colocar a mão 
sobre o peito, a qual se tomaria branca e toma da pela lepra, mas voltaria 
ao normal quando ele repetisse o que fizera. Por fim, Moisés deveria 
derramar água do rio na terra, a qual se converteria em sangue. 

Moisés parece satisfeito com o plano, mas confessa que "não tem 
o dom da palavra", além de "ter a boca e língua pesadas", sugerindo que 
não era versado na língua israelita. E, então, acertado que Aarão, irmão 
de Moisés, por ser mais fluente, seria seu intérprete. 

Até esse ponto da narrativa, apenas uma irmã de Moisés, cujo 
nome é desconhecido, fora apresentada (a mesma que conversou com 
a princesa quando o cesto de junco foi descoberto). Todavia, agora, um 
irmão chamado Aarão aparece nas escrituras, 633 gerando um resultado 
inusitado. Moisés volta ao Egito, onde se encontra com Aarão, no en¬ 
tanto é diante do faraó, e não dos israelitas, que a mágica da vara e da 
serpente é realizada. Além disso, não é executada por Moisés, mas, sim, 
por Aarão. 634 

Essa seqüência é de particular importância, pois mostra que Aarão 
manteve seu status faraônico. O ritual da serpente e da vara e o da 

630. Êxodo 3:13-14. 

631. Êxodo 6:3. 

632. Êxodo 4:1-9. 

633. Êxodo 4:14. 

634. Êxodo 7: 10-12. 
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mão que murcha eram parte dos rituais de rejuvenescimento dos reis 
egípcios - cerimônias nas quais se considerava que seus poderes divinos 
eram intensificados. 

8 »s faraós tinham vários cetros usados em diferentes ocasiões e o 
o rejuvenescimento era um cajado encimado por uma serpente 

de bronze. Fazia também parte do costume o rei colocar seu braço di¬ 
reito, de leve, sobre seu peito, enquanto segurava o cetro com a mão 
esquerda. 655 A preparação para essa cerimônia é mostrada em pinturas 
na tumba de Kherof, uma das servas da rainha Tiye, as quais retratam o 
marido da rainha, Amenhotep III (pai de Moisés). 

Portanto, Akhenaton, o Moisés, teve um irmão que foi um faraó, 
cujo destino é desconhecido e que, assim com Akhenaton, foi registra¬ 
do como desaparecido em vez de morto? Sim, de fato ele teve - pelo 
menos ele tinha um "irmão de leite", cuja mãe era Tey, a ama de leite 
israeleita de Akhenaton. Como vimos acima, seu nome era Smenkhare 
(Smenkh-kare: Vigorosa é a alma de Re). 636 Dado que Re (Rá) era o 
deus Sol do Estado de On (A Casa da Luz de Heliópois), Smenkhkare 
era também Smenk-kara-on, de cuja terminação fonética deriva o nome 
Aarão. 

É pelo nome de Aarão que Smenkhare ficou conhecido nos anais 
gaélico s da antiga Irlanda. Sua filh a (conh ecida no Oci dente como Sco- 
ta) desposou Niul, um príncipe do Mar Negro de Cítia, que levou sua 
família para Eire-land. 637 Durante o reinado de Smenkhare, Niul foi o 
governante de Capacyront, às margens do Mar Vermelho, 638 e sob esse 
aspecto os anais irlandeses afirmam que "Niul e Aarão estabeleceram 
uma aliança de amizade (...) quando Moisés passou a chefe dos filhos 
de Israel". 639 


Tumbas e Exílio 

Quando Akhenaton deixou o Egito (pela primeira vez), a coroa 
faraônica fora transferida para Smenkhkare. E provável que Nefertiti 
tenha morrido um pouco depois disso e, apesar de seus restos mortais 
ainda não terem sido descobertos, uma cártula com seu nome foi en- 
contrad a na tumba real de El Am ama, nos anos de 1930. De fato, 67 

635. OSMAN, A. Moses, Pbaraob o/Egvpt, cap. 18, p. 178-179. 

l9’ik4^5(i^s^ri^eiro^éM^t^s(íi^feeC / |'á'èífôáS) d8 lrliS0a descenderam de Gaedheal 
(Gael), filho do príncipe Niul e da princesa Scota. 

638. KEATING, Geoffrey. The History qflre/and. Trad: David Comyn e Rev. P.S. Dimen, 
1640. Reimpressão: London: IrishTexts Society, 1902-14. Vol. 2, p. 20-21. 

639. /bid vol. II, p. 17 e vol. 1, p. 233. 
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cártulas foram encontradas com seu nome, em contraste com apenas 
três que tinham o nome de Akhenaton, seu marido. H ° As cártulas reais 
de Akhenaton foram, em sua maioria, destruídas ou apagadas pelo faraó 

Horemheb. 

Antes disso, Smenkhkare casara-se com Merytaton, filha de Akhe¬ 
naton e Nefertiti, a fim de poder ser sucessor do trono. Durante certo 
período, ele reinou como corregente de Akhenaton, mas seu posterior 
reinado individual durou apenas poucos meses, durante o qual sua 
Merytaton morreu. Pouco após a partida de Akhenaton, Smenkhkare 
não mais foi citado nos registros egípcios e seus restos mortais nunca 
fora m encontrados. Só restou a Tutankhaton suceder o rei, o que conse¬ 
guiu ao casar-se com Akhesenpa-aton, irmã de Merytaton. 

Uma tumba que ainda gera controvérsia em relação a Akhenaton 
não está localizada em El Amama, mas sim no Vale dos Reis, em Tebas 
- a tumb a de número KV 55 descoberta em janeiro de 1907, inaca¬ 
bada e deteriorada pela águas. Ela possui apenas uma câmara mortuária 
e o corpo encontrado foi identificado como sendo de uma mulher. A 
princípio, pensou-se que se tratasse da rainha Tiye, mãe de Akhenaton, 
o que era apenas uma hipótese, dado que não havia nenhuma cártula 
que indicasse o nome do corpo. Havia na tumba, no entanto, vestígios 
do sarcófago banhado de ouro de Tiye. Posteriormente, outro corpo de 
mulher foi encontrado em uma tumba próxima, a de número KV 35 (de 
Amenhotep II), o qual se considera, hoje, ser o coipo da rainha Tiye. hi 
A pós essa descoberta, o corpo da tumba KV 55 (o qual não é 
mumificado, mas apenas um esqueleto mal preservado) parece ter mis¬ 
teriosamente mudado de sexo, e alegou-se, então, que seria o do próprio 
Akhenaton. M2 Ao reconhecer, contudo, que o corpo era, de fato, o de 
uma mulher, alguns escritores chegaram a sugerir que Akhenaton talvez 
fosse, na realidade, uma mulher travestida de homem - desconsideran¬ 
do, por completo, que ele e Nefertiti tiveram seis filhas. 643 

640. SMITH, Ray Winfield. The Akhenaten Temp/e Project, p. 22. Warminster: Aris & 
Phillips, 1976. 

641. ROH L, D. M. A Test q/Time: The Bib/e/rom Myth to History. Apêndice E, p. 397. 

642. Clayton, P. A. Chronic/e o/t/ie Pharaohs, p. 126. 

643. A base dessa teoria são algumas representações contemporâneas de Akhenaton que 

o apresentam com ancas largas e ventre proeminente com uma incomum estru tura pélvica 

arredondada. No entanto, .a.."Arte de Amarnaj, como esta se tornou conhecida,, era singu¬ 
lar e incorporava caractefisticas físicas musitadàs, que por vezes atingem o ponto da carr- 

catura, como o pescoço extremamente longo do busto de Nefertiti. Os únicos fragmentos 

textuais que restaram sugerem que a tumba foi preparada para uma mulher do círculo real 

e, apesar de as inscrições estarem deterioradas, o nome da ocupante, com certeza, possui 

um sufixo feminino. 
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Desde então, o local reservado formalmente para a tumba de Akhe- 
naton foi localizado em El Amama, o qual, aparentemente foi talhado 
em uma roc ha no sexto ano de seu rein ado de 17 anos. T ambém foi en¬ 
contrada a parte externa dos três esquifes destinados a ele (o sarcófago 
principal), mas não há nenhum vestígio de que qualquer um dos esqui¬ 
fes tenha abrigado sua múmia, ou de qualquer mobília funerária. A tum¬ 
ba nunca foi usada e não há nenhum indício da morte 644 de Akhenaton, 
o Moisés. Ele simplesmente desapareceu da face da terra com Khiba, 
sua segunda mulher (mãe de Tutankhamon), e ambos logo caíram no 
esquecimento por causa de Smenkhare, "irmão de leite" de Akhenaton. 
Contudo, ao mesmo tempo, três personagens proeminentes surgem na 
história bíblica, três exilados do Egito dignos de nota - Moisés, Miriam 
e Aarão. 


Uma Esfera de Crença 

Nesse estágio da narrativa bíblica, Êxodo 12:40 relata que haviam 
se passado 430 anos desde que Jacó-Israel, neto de Abraão, levou seus 
filhos para o Egito, e encontramo-nos 500 anos após El Elyon ter falado 
com Jacó na escada em Bêth-El e quase 600 anos de quando El Shaddai 

visitou Abraão na tenda ejn Manré. . . 

Ao longo desse período, Deus não teve nenhuma participação na 

narrativa escriturística. Nenhuma palavra foi escrita sobre seu envolvi¬ 
mento durante a permanência dos israelitas no Egito e, nesse meio tem¬ 
po, nada foi dito sobre seus feitos em Canaã ou em qualquer outro lugar. 

Se a Bíblia é a obra definitiva sobre o Deus judaico-cristão, o que 
sem dúvida é, dado que não há nenhuma obra comparativa, ela é muito 
pouco informativa. Não há, em nenhuma parte desta, qualquer tentativa 
de provar, ou mesmo explicar, a existência de Deus; sua realidade é 
simplesmente assumida desde o início da narrativa. Todavia, isso não 
ocorreu em razão da falta de acesso dos escribas a fontes srcinais. 

Como observamos, há uma riqueza de documentos muito antigos que 
sustentam as várias identificações do nome de Deus da Bíblia, como 
uma figura registrada muito antes da compilação do Gênesis. Felizmen¬ 
te, grande parte desse extenso arquivo tomou-se acessível novamente 
ao longo do último século. Mas, caso as recentes descobertas das tábuas 
não tivessem ocorrido, só teríamos a Bíblia como fonte de referência 

644. O canop o de alabastro de Akhen aton (com quatro divisórias para os jar ro s que guar¬ 
davam seus órgãos vitais) também foi encontr ado, ma s estava vazio, imacul ado e não fora 
usado. Ele sim plesme nte havia sido coloc ado na tumba pronto par a receber os jarr os, como 
era o costume corrente. OSMAN, A. Moses, P/arao/i q/Egypt, cap.14, p. 134 ep. 138-147. 
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para chegar a qualquer conclusão quanto a esse aspecto, o que seria 
deveras inadequado. 

Não há nada que seja sobremaneira curioso quanto a essa inade¬ 
quação textual quando se considera, à primeira instância, que os livros 
da Bíblia foram escritos por israelitas e judeus para israelitas e judeus 
nos últimos séculos a.C. Eles acreditavam em Deus, e sua realidade era 
inquestionável, portanto não havia necessidade de abarrotar as escritu¬ 
ras com tentativas desnecessárias de provar ou explicar sua existência. 

Isso não era necessário. O que é singular, entretanto, é que, em escala 
mundial, ao longo dos 2 mil anos seguintes, indivíduos que não eram 
nem jud eus, nem israelitas, aceitaram sem questionar esses mesmos 
textos falhos, como oferecendo uma base suficientemente sólida sobre 
a qual religiões formais foram estabelecidas e cuja hierarquia imposta 
controlou e orientou, por meio de dogmas, a sociedade ao longo dos anos. 

Caso haja leis bíblicas que valham a pena ser aplicadas em qual¬ 
quer ambiente predominante da atualidade, algumas delas podem ser 
encontradas, então, entre os mandamentos e ordenanças da Torá - pre¬ 
ceitos e princípios transmitidos para Moisés e para os israelitas no 
Monte Horeb, no Sinai. Por inúmeros motivos, que serão revelados no 

desenrolar -deste relato, os, eventos na Sjnai constituem a mais impor¬ 
tante sequencia narrativa do Antigo Testamento. Tais acontecimentos 

são, indubitavelmente, os que mais possuem provas históricas e, como 

se tomará claro, dão srcem à mais impressionante descoberta bíblica 

de todos os tempos. 

Preparando-nos para o êxodo, a passagem introdutória dos eventos 
no Monte Horeb foi o enigmático incidente da sarça ardente. Após 600 
anos de irrelevante presença pessoal de Deus na ininterrupta saga da fa¬ 
mília israelita, ele volta, respondendo pelo nome de Adon, e confirma, 
usando duas distinções nominais, que ele é "El Shaddai, o Yaouai". 

Como recurso literário, a passagem da sarça ardente é, de fato, 
memorável em virtude de sua imagem conceituai. Ela também parece 
ser singular, pois não há nenhum outro relato semelhante a ela ou uma 
versão mais srcinal, como existe em relação a tantas outras representa¬ 
ções do Velho Testamento. Entretanto, apesar de ser apresentada como 
um evento íntimo e terreno, no qual Moisés conversa diretamente com 
Yaoi/ai, este, na realidade, não aparece fisicamente. 

Sob esse aspecto, essa história é a primeira de uma série de situa¬ 
ções nas quais, até então, a presença física de Deus se perde e ele passa 
para uma esfera na qual aparece envolto por vários fenômenos natu¬ 
rais e sobrenaturais. Esse movimento prepara o caminho para uma 
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nova percepção da presença de Deus, do corpóreo para o espiritual, e 
não é mera coincidência que isso ocorra ao mesmo tempo em que não 
se encontram mais tábuas extrabíblicas sobre ele. 

O palácio real cananeu de Ugarit foi destruído por invasores em 
cerca de 1180 a.C. e, mesm o assim, a coleção de tábuas de Ras Shamra, 
descobertas recentemente, com informações sobre El Elyon, contempo¬ 
râneas a um período de cerca 500 anos, não evoluem além de 1400 a.C., 
na era de Moisés. Não há qualquer informação sobre o que ocorreu com 
o poderoso El e sua família, para onde foram ou por quê. 

Apesar da possibilidade de uma simples mudança de localidade, 
os escritores da Bíblia (ao se depararem com a falta de registros) decidi¬ 
ram apresentar uma mudança dimensional, de acordo com a qual Deus, 
a partir de então, existia em uma misteriosa esfera paralela, ao mesmo 
tempo em que se comunicava com o mundo terreno. Pouco depois do 
episódio no Sinai, no entanto, as aparições fenomenais de Deus, oculto 
em nuvens e fogueiras, também cessaram e, doravante, a voz de Yaoi/ai 
não foi mais ouvida, pois ele não mais se comunicava verbalmente. 
Acredita-se que, a partir de então, ele passou a habitar nos Céus. Deus, 
em seguida, aparece somente na imaginação de alguns indivíduos, nos 

c^^ffl8^rá>^<&§uS M r %iáêkénâoSgfam 

freqüentes". Ms 

Como inferido anteriormente, em contraste com a opinião geral, 
a Bíblia não é, como se imagina, um obra sobre Deus, mas sim sobre a 
história da nação israelita e como os escribas sacerdotais percebiam a 
escolha de Deus dos israelitas como seu povo escolhido. A aliança feita 
com Abraão e Isaac, de que seus descendentes reais herdariam a terra 
de Canaã, foi crucial para essa premissa; e, para que ela fosse viável, 
os chefes israelitas, suas comunidades e seu exército teriam de abando¬ 
nar o Egito. Moisés e Aarão estão agora prontos para liderar o grande 
êxodo para a Terra Prometida. Após a longa ausência de El Shaddai das 
escrituras, ele agora ressurge de modo ostensivo, identificando-se como 
Yaoi/ai, para chefiar a mais longa passagem de todo seu envolvimento 
bíblico. Não é estritamente relevante se sua participação nesse evento é 
historicamente acurada, dado que é nessa parte da narrativa que o vín¬ 
culo israelita com Yaouai parece transformar-se em uma religião for¬ 
mal. Assim sendo, somos conduzidos à esfera da "crença", em vez da 
de fatos registrados - a mesma esfera que permanece desde os tempos 

dos escritores da Bíblia até o presente. 


645.1 Samuel 3:1. 
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Um Ma r d e Ju nc os 

Como descobrimos, o mais poderoso adversário da sucessão 
Amama foi o faraó Horemheb, antigo militar de carreira, que, por 
meio de um estratégico casamento com a filha de Aye, se autoprocla- 
mou rei do Egito. Como não deixou herdeiros, após sua morte todas as 
leis anteriores concernentes à sucessão ao trono foram descartadas e 
a 19' dinastia teve início com um vizir chamado Ramsés (Paramessu), 

ã ue não possuía nenhum, vínculo marital ou dp qualquer outra ordem 
3in a Família real. Ele cnegou ao trono a revefia, aadb que nao navia 

ninguém que pudesse reivindicar a herança, e Ramsés era o mais ex¬ 
periente oficial do Estado. 616 

Nessa época, em tomo de 1335 a.C., Deus disse a Moisés: 
"Vai, volta ao Egito, pois todos que atentavam contra a tua vida estão 
mortos". 647 Então, retomou ele, decidido a ajudar os israelitas que esta¬ 
vam sob o jugo de Ramsés e tentar, mais especifícamente, que a dinastia 
Amama fosse restaurada. Ao realizar os rituais faraônicos da serpente 
e das mãos murchas, Moisés e Aarão estavam claramente contestando 
o direito de Ramsés à sucessão. Ramsés, todavia, controlava o exército 
egípcio, o que foi um fator decisivo nessa luta pelo poder. 

Parece que Moisés conseguiu estabelecer um núcleo comunitário 
de adeptos israelitas em Zarw, apesar de não ter conseguido recuperar 
seu status como faraó. Não obstante, a história bíblica relata que Ram¬ 
sés foi amedrontado por várias pragas e pestes que Deus lançou sobre 
o povo do Egito. Por fim, Ramsés permitiu que os israelitas partissem 

646. CLAYTON, P. A. Chronicle ofthe P/uirao/is, p. 140-141. 

647. Êxodo 4:19. 

648. OSMAN, A. Moses, PfiaraoJi q/Egypt, cap. 6, p. 64. 
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com Moisés e Aarão, 649 mas, aparentemente perseguiu-os até o Mar 
Vermelho. 

Deus aparece novamente na história, adotando uma nova aparên¬ 
cia. A Bíblia conta que ele levou os israelitas até o Sinai como uma 
coluna de nuvens durante o dia e uma coluna de fogo durante a noite, e 

as águas do Mar Vermelho se dividiram para que eles passassem. Assim 
que cruzaram o Mar Vermelho, as águas voltaram ao seu nível habitual 
e derrubaram o faraó e seus 600 cavaleiros e "não sobrou um sequer". 650 

Ramsés I morreu antes do término de seu segundo ano de reinado, 
mas sua morte não está de acordo com a morte sugerida do faraó duran¬ 
te a perseguição dos israelitas. Não há nenhum registro desse terrível 
evento associado a Ramsés ou a qualquer outro faraó. Mas, logo após 
sua verdadeira morte e mesmo antes de ele ser mumificado, 651 seu filho 

Set I iniciou uma campanha no Sinai e na Síria, liderando suas tropas 
em uma rápida investida militar à Canaã. 652 O próprio fato de a "terra de 
Israel" ser mencionada em um relato contemporâneo a essa campanha 
demonstra que os israelitas já estavam em Canaã naquela época. Antes 
do êxodo, havia muitos hebreus que viviam além dos limites do Egito, 
em Canaã; 653 entretanto, não havia nenhum israelita (os descendentes de 
Jacó-Israel, nascidos no Egito) e não havia a terra de Israel. 

Há documentos sobre os desordeiros hebreus de Canaã que da¬ 
tam de pouco antes do êxodo israelita do Egito, em especial durante os 
reinados de Amenhotep III e Akhenaton, os quais foram descobertos 
em 1887, quando uma aldeã que remexia as ruínas de Te// eZ-Amarna 
encontrou tábuas de barro escondidas que revelaram ser a correspon¬ 
dência diplomática entre vários governantes cananeus e faraós da 18 
dinastia. Os escritos cuneiformes, que vieram a ser conhecidos como 
As Cartas de Amarna, revelam que grande parte do Império estava 
em decadência, e Abd-khiba requisitou a ajuda de Akhenaton contra a 
incursão dos saqueadores das tribos Hab/rü (hebreus). 655 

As informações sobre a campanha de Set srcinam-se de uma 
grande esteia de granito, descoberta em 1896 pelo arqueólogo britânico 
sir W. M. Flinders Petrie, a qual foi encontrada no templo funerário do 


649. Êxodo 13:17. 

650. Êxodo 13:20-14:31. 
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A. „ Moses, 
N, P. Á. 


q/Egypt., cap. 4, 
hronic/e oítne Pnaraons. 


fl 




653. VELIOKOVSKY, I. Ages i/i Chãos, cap.l, p. 7. 

654. Cerca de 350 tábuas foram encontradas no esconderijo Amarna, mas grande parte 
delas encontra-se deveras deteriorada. 


655. PEET, T. E. Egypt and the O/dTestament, ap. 5, p. 115. 
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faraó Merneptah (c. 1236-1202 a.C.) em Teba s, e cujos registros têm 
início no reinado do pai de Akhenaton, Amenhotep III; eles foram 
atualizados por Merneptah (neto de Set I) no reverso da esteia, que no 

quinto ano de seu reinado conversou com os israelitas que moravam 
em Canaã (alguns dos quais já eram então chama dos palestin os). A 

Esteia de Israel, como é conhec ida atualment e, encontr a-se no Mu¬ 
seu do Cairo e, nos registros de Merneptah, encontram-se detalhes 
de campanhas anti-israelitas, as quais os egiptólogos dataram como 
ocorridas nos reinados de Set I e Ramsés II, antecessores de Merep- 
tah. 656 "Israel está devastada", afirma a esteia, "sua semente não mais 
existe, a Palestina tomou-se uma viúva do Egito". 6S7 

Pode-se determinar, com base nessa documentada seqüência de 
eventos, que o êxodo israelita do Egito se iniciou no ano da morte de 
Ramsés I - o primeiro ano do reinado do faraó Set I (c. 1333 a.C.). Não 
obstante, ao estudarmos o relato do Antigo Testamento sobre o êxodo 
e a dramática travessia do Mar Vermelho, cujas águas se dividiram e 
formaram "uma muralha à direita e à esquerda", 658 descobrimos que, de 
fato, não havia nenhum mar para os israelitas cruzarem, pois a penínsu¬ 
la triangular do Sinai situa-se ao norte do Mar Vermelho, entre o Golfo 
de Suez e o de Aqaba. 

E relatado que Moisés levou os filhos de Israel de Avaris (Pi-Ramsés) 
da planície do delta do Nilo de Goshen, de onde viajaram pelo Sinai rumo 
à Midiã. 659 Ajornada, como descrita, atravessou a região acima do Mar 
Vermelho, e a escritura srcinal menciona, mais precisamente, que os is¬ 
raelitas cruzaram o "Mar de Junco": o Yam Suph (o Pântano de Papiro), e 
não o Mar Vermelho. Esse terreno pantanoso perto do lago Timsah, acima 
do Golfo de Suez, era uma região pantanosa com vários baixios, a qual o 
Canal de Suez, aberto em 1869, com 165 quilômetros, hoje atravessa. 

Uma Linhagem Feminina 

Quando da chegada bíblica dos israelitas na península do Sinai, a 
irmã de Moisés mais uma vez vem à cena e ficamos sabendo que seu 
nome era Míriã. Mas ela é pouco citada na Torá, que menciona que 
ela era uma dançarina e tocava adufe, sendo expulsa do acampamento 


65 6.3/d, cap. 5, p. 109. 

657. CLAYTON, P. A. CJironic/e oftt/e Ptaraotis, p. 157. 

658. Êxod o 14:22. 

659. Êxodo 16:1, 18:1. 

660. KELLER, W. The Bib/e asHistory, cap. 11, p. 127-128. 
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quando ficou doente, e veio a morrer em Cades. 66 2 Apesar das pou¬ 
cas referências escriturísticas à sua figura, parece ser válido mencionar 
Míriã, pois ela é chamada de modo enigmático de "a profetisa", e o 

livro de Miqueias 6:4 refere-se a ela, juntamente com Moisés e Aarão, 
como chefe dos israelitas - o que parece indicar que, por algum motivo, 

Míriã foi enxertada no texto, no episódio do Sinai, em Êxodo, Levítico 

e Números. 

Como sugerido no capítulo anterior, a Míriã histórica era prova¬ 
velmente Khiba (Kiya), a segunda mulher de Akhenaton - conceito este 
que vale a pena ser analisado. Khiba, além de ser esposa de Akhenaton, 
era sua meia-irmã - filha de Amenhotep III e Gilukhiba, uma princesa 
mesopotâmica. Khiba era chamada de "a favorita real", 663 a substituta 
da rainha Nefertiti, a quem era superior em vários aspectos - além de 
ser a mãe de Tutankhamon, o herdeiro masculino de Akhenaton, 

Sua mãe, Gilukhiba, era filha do rei Shutama de Mitanni (no norte 
da Asíria) e o nome Khiba era derivado da deusa Khiba de Mitanni. 
Como vimos anteriormente, Abd-khiba (servo de Khiba), governador 
de Jerusalém, pedira a ajuda militar de Akhenaton em uma das Carias 
Amarna. Naquela época, as dinastias de Mitanni eram muito podero- 


irmão, o rei Tushratta de Mitan ni, escrev eu: "Que Shame sh e Ishtar ca¬ 
minhem à sua frente". 

Para buscar uma correspondência entre Khiba e a Míriã bíblica, 
só precisamos observar a etimologia do nome Míriã. Apesar de muito 
usado posteriormente como nome hebraico, a variante grega de Míriã 
é Maria. Originalmente, entretanto, este era um nome egípcio, prove¬ 
niente do epíteto me/y, que significa "amada" - assim como a filha 
de Akhenaton foi denominada Me/ytato/i (anada de Aton). Sob esse 
aspecto, o nome Míriã é semelhante a Me/yamon (Amada de Amon), 664 
uma distinção que se aplica a Khiba, filha de Amenhotep III (o que 
apraz a Amon). 

Em virtude da aliança marital de sua mãe com Amenhotep III, 
Meryamon possuía um duplo legado real, vindo dos reis do Egito e da 
Mesopotâmia. Meryamon e Akhenaton, além de terem tido um filho, Tu¬ 
tankhamon, também tiveram uma filha. Em conseqüência da destruição 

661. Núme ros-1 2:10 , 15. 

662. Números 20:1. 

663. ALD RED , C. Ak/enateti Ki/ig o/Egvpf. cap. 18, p. 203- 204. 

664. HAS TIN GS, J. (ed.). Dictio/ia/y qfife Bib/e. Verbete: Míriam. 
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dos registros de Amama pelo faraó Horemheb, o nome desta foi eli¬ 
minado de qualquer lugar no Egito onde fora mencionado. 665 Mas sua 
cártula revela que ela era Mery (...) tasfierit - provavelmente Merya- 

mon-tasherit (com tasherit significando "mais ,nova"). 

Ao avançarmos na genealogia bíblica, deveríamos prever que en¬ 
contraríamos essa filha no livro do Êxodo. Não importa como os escri¬ 
tores da Torá a tivessem denominado, ela deveria ser apresentada como 
filha de Moisés ou filha de Amenhotep IV, cujo equivalente na escritu¬ 
ra hebraica era Aminadab. Na realidade, tal filha aparece no momento 
exato sob o nome de Elisabet ("Juramento de El"). Diz-se que ela teria 
sido filha de Aminadab e tomara-se a nova esposa de Aarão no Sinai. 


O Acampamento 

A penísnsula do Sinai - uma região desértica e montanhosa com 
algumas minas de cobre e turquesa espalhadas - passou a ser super¬ 
visionada por dois importantes políticos egípcios daquela época: o 
Chanceler Real e o Mensageiro Real de terras estrangeiras. Durante os 
reinados de Amenhotep 111 e IV, o mensageiro real era um funcionário 
do governo chamado Neby, que também chegou a ser o prefeito e co¬ 


mandante das, tropas, de Zarw,. em Goshen, uma re&ião predominante¬ 
mente ocupada por ísraemas. Moisés (Amônnotep Tv) conhecia Neby 

pessoalmente e sabia que ele não tinha tropas militares ou um chefe que 

residisse no Sinai. 

A posição de Chanceler Real era tradicionalmente mantida pela 
família Pa-Nehas, e o Panahesy da época, que se uniu ao êxodo de Moi¬ 
sés, fora o chefe dos servos do templo de Akhenaton, em Amama. m 
Citado biblicamente como Fineias, Moisés lhe conferiu um "sacerdócio 
eterno" na nova religião israelita. 

Na margem oposta de El -Amama, situava-se a cidade de Mal- 
leui, onde Merari fora o sumo sacerdote levita do templo de Amama, “» 
a quem Moisés também agraciou com o novo status de sacerdote no 
Sinai, estabelecendo a Ordem de Yaouai, consolidada n a linhagem de 
Levi - a linhagem de sua ama de leite israelita, Tey (Jocabed). Logo, no 
fim do século XIV a.C., a cultura de longa data de El Shaddai foi, por 


MM C. Akenáen, Kí/tg q/Egypt, cap. 20, p. 234. 

667. OSMAN, A. Moses, Pharaoh q/Egypt, cap. 19, p. 185. 

668. Números 25:11-13. 

669. WEI GALL , Arthur. 77ie Life and Times o/ÀÁiienaten, p. 138-139. London: Thorton 
Butterworth, 1910. 
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fim, transformada em uma religião estruturada com um coipo eclesiás¬ 
tico. A partir de então, o Deus supremo dos israelitas passou a ser co- 
mumente identificado como "Yaouai", de acordo com o longo costume 

dos israelitas no Egito. 

O livro do Êxodo não nos priva de qualquer drama ao relatar o 
mais importante aspecto da história religiosa. Apesar do terrível cenário 
do Monte Horeb, centenas de milhares de israelitas encontram-se em 
um acampamento, enquanto o Senhor Jetro anuncia as regras e orde¬ 
nanças da comunidade em meio a trovões, raios e tempestades de areia. 

O poderoso Tabernáculo é erigido como Templo de Yaouai (Javé); a 
Arca da Aliança é construída para a Tábua do Testemunho; Moisés co¬ 
loca fogo no Bezerro de Ouro; o maná sagrado alimenta a multidão e os 
Dez Mandamentos são gravados em tábuas de pedra. 

Primeiramente, em meio aos decretos considerados como fomen¬ 
tado s por Yaouai, e regist rados nas escrituras como se tivessem sido 
expressos por ele mesmo, está claro que a premissa de uma crença mo- 
noteísta nunca teve relação com o Deus israelita (o futuro Deus judai¬ 
co-cristão) como sendo "um e único". Ela reconhecia a existência de 
outros deuses, embora favorecesse um único Deus em particular. Como 
a situação se apresenta, a declaração de Yaouai a respeito de "outros 
deuses" se mostra mais como uma ordem do que como uma escolha. 

Mas ela continua a ser uma representação autêntica de uma realidade 
amplamente ignorada pelas atuais instituições religiosas: 

Eu sou o Senhor teu Deus... 

Não terás outros deuses diante de minha face. 670 

O Santuário Proibido 

Como um complemento ao exposto, é digno de nota citar que em 
1904, ao escavar um, até então, desconhecido templo no Monte Horeb, 
no Sinai ( a montanha bíblica de Moisés), o explorador sir W. M. Flin- 
ders Petrie surpreendeu-se ao encontrar uma estatueta Amama, escul¬ 
pida em nefrita - espécie de jade - da cabeça da rainha Tiye, mãe de 
Akhenaton. Mantida no santuário de Horeb, fora de alcance das destrui¬ 
ções de Horemheb, e agora, no Museu do Cairo, essa estatueta é uma 
das mais admir áveis represe ntações egípcias. Petri relatou: "E curioso 


670. Exodo 20:2-3. 



NENHUM OUTRO DEUS 


237 


seu nome colocada em sua coroa". 671 Também foi descoberta a esta¬ 
tueta da cabeça de uma desconhecida princesa egípcia (possivelmente 
Meryanon-tasherit), a qual se acredita não foi feita no Egito, mas no 

próprio deserto do Sinai (onde foi descoberta). 

Toma-se claro, a partir das descobertas de sir W. M. Flinders Pe- 

trie, em 1904, no Sinai, que o local onde ocorreram os eventos bíblicos 
era de considerável importância. A uma altura de cerca de 750 metros 
do solo, no Monte Horeb, ele encontrou um grande templo egípcio e es¬ 
creveu a respeito dessa descoberta: "Não há nenhum outro monu ment o 
que nos cause mais pesar por não estar em bom estado de preservação. 

Ele estava completamente enterrado, e ninguém tinha qualquer conhe¬ 
cimento dele até que o descobrimos. 6,5 

Construído em uma planície de arenito, com um anexo entalhado 
na caverna de uma montanha, a edificação passou a ser usada a partir 
da quarta dinastia do Egito, ao longo de um período que teve início 
com o faraó Snefru (que reinou em tomo de 2600 a.C.) até o fim da era 
Ramsés, da 19 * dinastia. Paredes entalhadas com relevos, rochas e uma 
profusão de inscrições citavam nomes de diferentes faraós e aspectos 
de cerimônias ritualísticas de um período de aproximadam ente 1500 
anos, além de referências a vários deuses e deusas. Dado que o templo 
era usado no tempo de Moisés, há poucas dúvidas de que ele sabia exa¬ 
tamente para onde 674 estava levando os israelitas. 

Apesar de curiosamente localizado no meio de um deserto, sujeito 
a fortes ventos, longe dos principais centros egípcios, o templo de Ho¬ 
reb era uma casa dos deuses em pleno funcionamento. O local, atual¬ 
mente chamado pelos beduínos de Serâbit ei Khâdim (Proeminência do 
Guardião), era uma extensão do templo de Akhenaton, em El Amama, 
e era supervisionado por Panahesy (Fineias), sacerdote levita mosaico, 
que também foi chanceler real de Akhenaton, no Sinai. 6,5 O templo e 
seus limites teriam oferecido um abrigo seguro, uma vez que não havia 
nenhuma tropa egípcia nas proximidades. Ademais, era um local con¬ 
siderado sagrado e, com quem quer que Moisés tenha lá se consultado, 

671. PETR1E, JV/-W.M. Flinders. Researches in Sinai, cap. 9, p. 126-27. London: John 
Murray, 1906. 

6/2. //mi, cap.9, p.125. 

673. PETRIE, si/ W. M. F. Researches in Sinai, cap. 6, p. 85. 



(ed.). The Inscript ions of Sinai. Londo n: Egypt Exploration Society, 1955. Para mais infor¬ 
mações sobre as atividades específicas no templo, ^/também GARD NER, Laurence. Lost 

Secrèis ofthe Sacrec/hSS, cap. \,passim. London : Har per Elemen t, 2003. 

675. OSMAN, A. Moses, Pharaoh q/Egypt, cap. 17, p. 172. 
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seja o Senhor Jetro ou EtShaddai, ele teria de necessariamente ter su¬ 
bido até o templo, como explicado em Êxodo. 

Após sua surpreendente descoberta, em 1904, Petrie entrou em 
atrito com autoridades da Igreja Cristã. Seu relatório arqueológico con¬ 
tradizia a visão há muito propagada de que a montanha bíblica do Êxodo 
estava situada muito mais ao sul da península. Em 385 d.C., uma ordem 
de monges gregos fundara a missão do Monastério de St. Catherine 
em outra montanha, e deram ao local o nome de GebelMusa (Monte 

de Moisés). É claro, entretanto, que essa não é uma conclusão precisa, 
dado que não está de acordo com as referências geográficas bíblicas. 

O livro do Êxodo detalha a rota tomada por Moisés e pelos israelitas 
ao partirem da região do delta egípcio de Goshen em direção à terra de 
Midiã (ao norte da atual Jordânia), cruzando as regiões desérticas de 

§ll@fe$a ÊftÇftlh çfòc^adaM^ttPcSíifòi 

Hore b) está localizado muito mais ao sul da península. O principal mo¬ 
tivo para a relutância da Igreja em ter mudado de opinião , em 1904, era 
que o templo Serâbit Et Khâdim acrescentava uma realidade material à 
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história de Moisés e punha a perder o conceito doutrinário da presença 
milagrosa de Deus na montanha. 

O grande templo de Horeb na realidade abrigava uma considerá¬ 
vel oficina., que nos ajuda a compreender alguns relatos seguintes do 
Exodo. Foi na montanha que se diz que Moisés organizou a construção 

do enorme Tabernáculo (a "tenda do encontro") com seu mobiliário 
extravagante e ricos adornos em bronze e ouro. Esse também foi o local 
onde a estrutura recoberta em ouro da Arca da aliança foi feita - o que 
é descrito em detalhes em Êxodo 25-27 e 36-39. Dado que o que nos 
apresenta é apenas um local desértico e vazio, aparentemente no meio 
do nada, é difícil imaginar como todos os materiais necessários para a 
construção da arca foram encontrados, e onde o trabalho foi realizado, 
caso não houvesse oficinas para tomar disponível tal empreitada. No 
entanto, o Templo, - o qual se estendia cerca de 70 metros para fora 
da caverna e com um grande espaço dentro da montanha - tinha sua 
própria fornalha e era a base perfeita para tal empreendimento. A vista 
disso, vários aspectos da representação bíblica passam a fazer sentido 
quando os lemos novamente a partir de uma nova perspectiva, como, 
por exemplo, o episódio da montanha: "o fumo que subia do monte era 
como a fumaça de uma fornalha". 676 


676. Êxodo 19:18. 
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De us a Noss o Favor 

Quer seja ou não historicamente acurado, somos apresentados a 
uma situação no tempo de Moisés, em que o reconhecimento de Deus 
como entidade aterradora - não importa qual o nome se dê a ele - teve 
um papel primordial no que viria a se tomar uma religião amplamente 
difundida. Somos informados em Êxodo 34:5-6, que Yahweh (Yaoi/ai) 
apareceu para Moisés em uma nuvem e proclamou que ele era "O Deus 

i^a^Íd8dt , ’!nMi8rfe j o m ^teéP@g§eapAr%^á'iâ©sêi%£bpAitifòr- 
da nenhuma semelhança com a do Deus que nos tem sido apresentado, 
e ele não parece ser o mesm o que disse: "Caso não me dês ouvid o (... ) 
Irei impor-lhe terror, expiação e peste". m 

Como e quando o Deus reconhecido como aquele que afogou to¬ 
dos os habitantes da Mesopotâmia e exterminou todos os moradores de 
Sodoma tomou-se misericordioso e benevolente? De acordo com Êxo¬ 
do 15:13, esse conceito está relacionado ao evento de Deus ter retirado 
os israelitas do Egito: "Conduzistes com bondade esse povo que liber¬ 
tastes; e com vosso poder o guiastes à vossa moradia santa." Nesse ín¬ 
terim, entretanto, sua natureza ditatorial ainda é vista como o esteio de 
sua representação divina, e o livro do Deuteronômio lista nada menos 
do que 82 decretos de Deus sobre coisas que os israelitas não deveriam 
fazer de acordo com seu jul game nto . 

Tem-se a impressão de que, após escapar do jugo do faraó, os israe¬ 
litas foram persuadidos a acreditar que muito receberiam caso se resignas¬ 
sem a um sistema cultural de obediência irrestrita. Por terem se tomado 


677. Levítico 14-16. 
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um povo peregrino e sem lar, seu prêmio seria a terra de Canaã - a Terra 
Prometida onde "emana leite e mel" 6,8 e a esse respeito foi-lhes dito: 

Quando o Senhor, teu Deus, te tiver introduzido na terra 
que a teus pais, Abraão, Isaac e Jacó, jurou te dar grandes e 
excelentes cidades que não construíste, casas mobiliadas e 
cheias de toda sorte de coisas que não ajuntaste, poços que 
não cavaste, vinhas e olivais que não plantaste. 

No Sinai, os israelitas estavam prestes a embarcar em uma invasão 
militar. Foi-lhes prometido que seriam bem-sucedidos e tomariam pos¬ 
se das terras de outros povos. O preço de tal sucesso, no entanto, foi a 
total subserviência: 

Temerás o Senhor, teu Deus, prestar-lhe-ás o teu culto e só 
jurarás pelo seu nome(...)para que a cólera de teu Deus não 
se infle sobre ti e te apague de sobre a terra. 

Não há como saber se Yahweh ou Moisés chegaram a pronunciar 
tais palavras, mas os escritores da Torá realmente acreditam nisso. To¬ 
dos que viviam nas terras que seriam invadidas eram vistos como na¬ 
ções inimigas que tinham de ser derrotadas - os heteus, os gergeseus, 

os amorreus, ps cananeus, os fer.eze rus, os heveus e .o sjebuseus: "E 
quando o Senhor, teu Deus, as tiver entregado e tu as tiveres vencido, 

então as voltará ao interdito; não farás pacto algum com elas, nem as 
tratará com misericórdia". 681 Enfim, para preparar o cenário final para o 
suposto dir eito dos israelitas a uma conqui sta militar, foi dito: "Pois és 
um povo consagrado (...) o Senhor, teu Deus, te escolheu para seres o 
seu povo, entre todas as outras nações da terra". 68 2 Se essas declarações 
têm algum mérito histórico ou são simplesmente criações dos escribas 
bíblicos é um tema ainda a ser discutido. De qualquer forma, não há 
nada de misericordioso ou benevolente aqui. O que nos chama a aten¬ 
ção é que esse é o primeiro exemplo literário do princípio "Deus está 
do nosso lado". E a fim de destacar tal posição, tal passagem é seguida 
pouco depois da afirmação: "Quando saíres à guerra contra teus inimi¬ 
gos (...) não tenhas medo, porque o Senhor, teu Deus, está contigo". 683 
Esse conceito tem, desde então, sido adotado em diversas situações, 


Semmêmicfi-l-Ao-u. 

680. Deuteronômio 6:13-15. 

681. Deuteronômio 7:1-2. 

682. Deuteronômio 7:6. 

683. Deuteronômio 20:1. 
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tanto por ju de us como por cristãos e muçu Ima nos, e desenca deou, 
ao longo dos anos, antagonismo religioso e intolerância racial. O 
medo da retali ação de Deus conf und iu- se com lealdade: "Der ruba - 

reis os seus altares, que brareis suas esteias e jogareis ao fogo os 
ídolos de seus deuses . 684 

Os israelitas podem ter sido o primeiro povo a declarar que era o 
"povo escolhido" de Deus, mas não foram os últimos a fazê-lo. Apesar 
de todos os autoritários ditames de Yahweh, tem-se a impressão, no en¬ 
tanto, de que a intenção de Moisés em criar desunião racial e religiosa 
foi tão malsucedida em Canaã quanto o foram as imposições de Aton 
no Egito. Como veremos, houve, de fato, batalhas consecutivas durante 
a campanha de invasão, mas também houve uma grande integração so¬ 
cial por parte dos imigrantes israelitas, que, na realidade, não eram tão 
agressivos, nem ingenuamente subservientes como fora previsto: 

E os filhos de Israel habitaram no meio dos cananeus, dos 
hiteus, dos amorreus, dos ferezerus, dos heveus e dos jebu- 
seus. Tomaram por mulheres suas filhas e eles mesmos de¬ 
ram suas filhas ao filhos deles, e serviram ao seus deuses. 685 

A menção a outros "deuses" é de particular importância nessa 

passagem, pois indica, uma vez mais, que Yahweh não estava só em 
seu ambiente, e não foi percebido como sendo único pelos escribas do 

Velho Testamento de tempos posteriores. A esse respeito, há inúmeros 
outros comentários nas escrituras, como, por exemplo: "Não terás ou¬ 
tros deuses perante minha face". 686 E, como dito por Moisé s: "Sei que o 
Senhor é maior que todos os deuses". 687 

Posteriormente, em Juizes 2:13 é relatado que os israelitas "aban¬ 
donaram o Senhor para servirem Baal e Astarot" - o filho e a consorte 
de El Elyon, em Canaã. Portanto, em resumo, poucas mudanças ocor¬ 
reram em 600 anos, desde a época de Abraão. A família de divindades 
parece ainda existir na cultura israelita, além da mesma luta interna que 
teve início com o c/ã Anannage, de Enlil e os deuses correspondentes a 
ele - seus rivais na Mesopotâmia. 

Escreve Estas Palavras 

No contexto do episódio do Sinai, em Êxodo, o imperativo "escre¬ 
ve" é citado pela primeira vez na Bíblia, quando não há mais água para 

684. Deut eron ômio 12:3. 

685. Juizes 3:5-6. 

686. Êxo do 20:3. 

687. Êxodo 18:11. 
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os israelita s beberem e o senhor diz a Moisés: "Eis que estarei diante de 
ti, sobre o rochedo do Monte Horeb; ferirás o rochedo e a água jorrará 
dele". 688 Ao ter feito o que o Senhor ordenara usando seu cajado, Moisés 

descobriu, em seguida, quando seu povo foi atacado pelos amalequitas, 
que o cajado era um instrumento importante, pois, ao erguê-lo, "Israel 

triunfava, mas logo que o abaixava, Amelec triunfava". Josué, coman¬ 
dante da tribo de Moisés, ficou impressionado, pois a batalha foi ganha 
porque Moisés manteve o cajado do Senhor levantado e, para lembrar 
o povo do acontecimento, diz-se que Deus dera a seguinte instrução a 
Moisés: "Escreve isto para memória". 68 '' A palavra "escreve" é usada, 
pouco depois, associada aos Dez Mandamentos, quando Deus disse a 
Moisés: "Escreve estas palavras". 6,0 

O fato de a escrita ser citada pela primeira vez associada no Sinai 
é extremamente interessante, dado que no templo do Monte Horeb fo¬ 
ram encontrados os melhores exemplos de desenvolvimento alfabético. 

Além da oficina do templ o ter funci ona do por cerca de 1500 anos, ela 
estava localizada em um lugar remoto, e os trabalhadores vindos de 
diferentes regiões deixavam mensagens gravadas em pedra. Sir W. M. 
Flinders Petrie copiou várias dessas mensagens e levou-as à Inglaterra, 
mas apenas dez anos depois elas foram decifradas pelo notório lingüista 
e hieróglifo sir Alan Gardiner. 

Trabalhando, a princípio, com caracteres hebraicos, Gardiner 
descobriu que a deusa cananeia Baalat era equivalente à deusa egípcia 
Hator, a quem o templo do Sinai havia sido consagrado. mi Em segui¬ 
da, ao comparar a evolução das escrituras - a partir de pictogramas e 
hieróglifos de línguas fenícias e outras, que poderiam ser transpostos 
para o grego antigo -, descobriu-se uma conexão entre um conjunto de 
diagramas individuais com nosso alfabeto atual. A cabeça de um touro 
com chifre transformou-se na letra "A"; um portão barrado, em "H"; 
água com ondas, em "M", e assim por diante. 

Com freqüência se considera (especialmente em virtude de obras 
de arte cristãs) que os Dez Mandamentos foram escritos em grandes 
tábuas de pedra por meio de um raio de fogo que emanava do dedo 
de Deus - o que não é citado na escritura. Esta descreve que Moisés 
subiu à montanha para falar com o Senhor e ele lhe ordenou que des¬ 
cesse e transmitisse seus mandamentos ao povo. 6,2 Moisés, então, disse 

688. Êxodo 17:6. 

689. Êxodo 17:11-14. 

690. Êxodo 34:27. 

691. KELLER, W. 77ie Bíb/e asHistory, cap 11, p. 134. 

692. Êxodo 19:20-25. 
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aos israelitas: "Deus pronunciou estas palavras, 'Eu sou o Senhor teu 
Deus(...)', e, em seguida, enunciou os mandamentos oralmente, , "‘ 3 além 
de inúmeras leis que se estendem pelos capítulos 20-23 do Êxodo. Logo 

após, segue-se o relato de que "Moisés escreveu todas as palavras do 
Senhor". 6,1 

Deus, en tão, disse a Mois és: "Sobe para mim no monte(.. .) dar- 
te-ei tábuas de pedra, a lei e os mandamentos que escrevi". 6,5 Nessa 
ocasião Moisés recebeu instruções detalhadas sobre a construção do 
tabernáculo, sua decoração, a arca da aliança, além de instruções sobre 
as veste s sacerdot ais e sobre os rituais do temp lo. Somente sete capítu¬ 
los após (40 dias depois), lemos: "O Senhor entregou a Moisés as duas 
tábuas do testemunho, tábuas de pedra". 6,6 

Ao descer da montanha, Moisés descobriu que, durante sua longa 
ausência, Aarão havia feito um bezerro de ouro para ser adorado pe¬ 
los israelitas. Moisés, tomado de cólera, arroja de suas mãos as tábuas 
e as quebra. 6,7 Logo após, Deus disse a Moisés: "Talha duas tábuas 
de pedra semelhantes às primeiras: escreverei nelas as palavras que se 
encontravam nas primeiras tábuas que quebraste". 6,8 Mas Deus não 
escreveu nas tábu as, em vez disso orden ou a Moisés : "Escre ve estas 
palavras", e, portanto, Moisés "escreveu nas tábuas o texto da aliança, 
os dez mandamentos". O que restou aos israelitas não foram tábuas 
escritas por Deus, mas tábuas aparentemente ditadas por Deus e escritas 
por Moisés. Quanto às tábuas quebradas, consideradas dadas por Deus 
a Moisés, estas nunca mais foram citadas nas escrituras. Mesmo frag¬ 
mentadas, seriam, ainda assim, relíquias sagradas a serem preservadas 
para a posteridade, caso tivessem real mente existido como descrito nas 
escrituras. Contudo, em contraste com o relato bíblico, o Livro c/e Jasher 
sustenta que Moisés recebeu os mandamentos e leis das mãos do Lorde 
Jethro, de Midiã, e não de Yahweh. É possível, no entanto, que os Dez 
Mandamentos (ao contrário de outras leis) tenham sido não só escri¬ 
tos por Moisés, como implantados por ele, de acordo com aspectos de 
sua antiga tradição real no Egito, não tendo, portanto, nenhuma relação 
com Yahweh. 


693. Êxodo 20: 1-17. 

694. Êxodo 24:4. 
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697. Êxodo: 32: 15-19. 

698. Êxodo 34:1. 

699. Êxodo 34:27-28. 

700. Jasher 14:10-33. 
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Os Mandamentos eram, na verdade, versões atualizadas de re¬ 
velações faraônicas, citadas em uma passagem intitulada "Confissões 
Negativas" do Livro c/os Mortos, o qual é atualmente o mais antigo 

e completo livro do mundo de que se tem registro, tendo srcem na 
própria 18 a dinastia de Akhenaton. 701 Por exemplo, a confissão "Não 

cometi nenhum assassinato" foi transposta para o mandamento bíblico 

"Não matarás"; "Não cometi qualquer furto" transformou-se em "Não 

furtarás"; "Não disse mentiras", em "Não levantarás falso testemunho"; 

e assim por diante. 702 

Quanto à distinção do Senhor como Yhwh (srcinalmente, LouiyaJ, 
é evidente, a partir de textos locais, que ela se srcina de uma termino¬ 
logia árabe - daí ter sido usada por Yusuf-Yuya no Egito antes do tempo 
de Moisés. A partir do século XIV a.C., tal distinção aparece não só no 
Egito, como também nas regiões de Edom e Midiã, onde Jetro era o 
senhor supremo. ;oj Isso pode explicar as discrepâncias nominais entre 
o livro do Êxodo e o de Jasher, e pode significar que o Senhor Jetro 
era, ele próprio, o governador do templo de Horeb. Em caso afirmativo, 
tal evento provavelmente excluiria El Shaddai da seqüência narrativa 
em que as leis e os decretos da terra foram apresentados aos recém- 
chegados israelitas. 

É digno de nota que Hator (LLwt-horJ, a deusa egípcia do temp lo 
de Horeb, era chamada de "Ouro dos Deuses". ,w Ela era em geral re¬ 
tratada amamentando e ornando chifres de vaca e dizia-se que a cada 
nascer do Sol dava à luz um "bezerro de ouro". Por esse motivo, Aarão 
teria feito um bezerro de ouro para ser adorado em Horeb, apesar de 
este não ser um ídolo que tenha tido relevância na história pregressa dos 
israelita s. De fato , com cerca de 14 gerações (430 anos) de descenden¬ 
tes de Jacó-Israel tendo passado pelo Egito (o mesmo da família Tudor 
da Inglaterra até o presente), os israelitas, com certeza, teriam sido in¬ 
fluenciados de modo significante pela cultura egípcia. Desse modo, um 
bezerro de ouro teria sido a escolha mais natural entre todos os ídolos 
para ser adorado no templo de Hator no Monte Horeb, no Sinai. 


701. O Livro dos Mortos também é conhecido como o Papiro deAni (um escriba real). Esse 

^fittíF^fla^iiytraçéáasféft! 4ftaT#hfô fbtfltbsi^cB^rMtMo. 11 Britânico em 1888 e, além de 

702. .S7/BUDGE, A. Ern est Wallis (trad. 1895). O Livro dos Mortos. Cap. CJCJCÍ p. 576-582. 
New York, NY: Gramercy, 1999. 

703. ISSERL1N, B .S. J.The Israe/ites, cap. 2, p. 53. London: Th ames & Hudson , 1998. 

704. WATTERSON, Barbara. Gods of AncientEgypt, p. 122. Stroud: Sutton, 1996. 
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Um Período de Peregrinação 

Após demorar no Monte Horeb por um período, os israelitas par- 

IpBKç;HJílioteèiat^Taed^rtoal. PeiSftSu^óâèngJn^sêffio dífêçfMf^este^ 
até o norte do Golfo de Aqaba. Diz-se que d urante a jornada houve 
muitas contendas entre o povo, que reclamava e culpava Moisés, com 
freqüôncia, pelas dificuldades da vida no deserto, em especial a falta de 
água: "Por que nos fize ste sair do Egito e nos troux este para este lugar 
terrível?". Moisés, então, fez brotar novamente água de um rochedo 
em Meribá, região próxima a Kadesh. 705 Entretanto, nem Moisés nem 
Aarão deram crédito a Deus por esse milagre, e, portanto, foi-lhes dito 
que não eram dignos de entrar na terra que Deus lhes havia destinado. E 
possível que Míriã também tenha morrido naquela região. 

Aarão foi despojado de suas vestes sacerdotais no cume do Monte 
Hor e morreu imediatamente, 706 após o que Deus disse a Moisés que ele 
não viveria para ver os israelitas entrare m na Terra Prom etid a. Pouco 
depois, Moisés morreu, no Monte Nebo, na região de Moab. 7o, Josué 
assumiu o comando dos israelitas no lugar de Moisés e Eleazar sucedeu 
seu pai Aarão. 

Além das referências sobre Akhenaton encontradas no templo de 
Horeb, Serâbit ei K/iâdim, não há nenhum registro arqueológico que 

confirme que centenas de milhares de israelitas vagaram pelo deserto 

do Sinai durante 40 anos. 708 Como já discutido, o faraó Set I lançou uma 

campanha militar contra a terra Cananeia dos israelitas, pouco depois 

do êxodo do Egito, e, 40 anos depois, Set morrera e seu filho Ramsés II 

estava no trono. 

Diz-se que, além de os israelitas terem vagado pelo Sinai durante 
40 anos, Deus ficou tão farto de suas constantes reclamações que os 
entregou, por fim, nas mãos dos filisteus por mais 40 anos. 70 " Com base 

nos Manuscritos do Mar Morto, toma-se claro, entretanto, que havia 
um significado especial para o termo bíblico "quarenta anos", dado que 
ele definia a duração de uma geração real. Os padrões geracionais de 
hoje são calculados como sendo em tomo de 30 anos, mas o padrão 
dinástico nos tempos bíblicos era de 40 anos 710 - considerado como 


M. HáSS foi 58;3s 13 - 

707. Deuteron ômio 34:5. 

708. Números 32:13. 

709. Juizes 13:1. 

710. TH1ER1NG, B. Jesus tfieMan. Apêndice I, p. 177, 196. 
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sendo o período preciso entre a maturidade real do pai e a sucessão de 
seu filho, e denotava a duração ideal de um reinado real. 

Ao cheganuos, por fim, aos reinados dos reis israelitas em Israel 

e Judá, observamos esse princípio em ação. I Reis 2:11 afirma: "Davi 
reinou 40 anos sobre Israel". Em seguida, em relação ao rei Salomão, 

filho de Davi, I Reis 11:42 diz: "S alomão reinou sobre todo o Israel du¬ 
rante 40 anos", e sobre o rei Joás, descende nte de Salomão, II Reis 12:1 
relata: "e reinou durante 40 anos em Jerusalém". Os escribas do Velho 
Testamento não pareciam estar preocupados com a verdadeira duração 
dos reinados. O que sabiam era que 40 anos era o padrão geracional 
aceito entre a plenitude de uma dinastia e a próxima, e atribuíram esse 
período aos reinados particul arme nte importantes. O mesmo foi feito 
pelo escritor do Evangelho de São Mateus, do Novo Testamento. Ao de¬ 
talhar a descendência masculina do rei Davi até Jesus (com a linhagem 
entre Salomão e José abrangendo cerca de mil anos), ele enumerou 25 
gerações, cada uma com 40 anos de duração. 711 

Tem-se a impressão de que os compiladores da Torá usaram a ter¬ 
minologia "40 anos" para identificar a natureza do futuro reinado a partir 
da linhagem de Isaac, a fim de estabelecer uma relação dinástica com a 
aliança de El Shaddai. Podemos citar, por exemplo, a seguinte passagem: 
"Isaac tinha a idade de 40 anos quando se casou com Rebeca(...) e Re- 
beca concebeu". 712 Em relação a seu filho Esaú é, então, dito: "Esaú, 
com a idade de 40 anos, tomou por mulher Judite". 713 Quanto aos 40 
anos no deserto do Sinai, infere-se que, durante a jornada dos israelitas, 
um filho real da principal linhagem de Judá atingiu a maioridade - li¬ 
nhagem esta que, futuramente, levaria ao rei Davi. 

A partir dos poucos registros existentes, tudo leva a crer que o nú¬ 
mero de israelitas que fizeram a jom ada é muito menor d o que o afirmado 
na Bíblia, e que sua travessia pelo Sinai foi muito mais rápida do que o 
expresso nas escrituras. Seja como for, é claro que Moisés, Aarão e Miriã 
não completaram a jornada, e a morte deles não é bem explicada. Aliás, 
a mudança repentina de atitude de Deus quanto a Moisés e Aarão é tão 
inaceitável quanto absurda, e é bem provável que Moisés (Akhenaton), 
Aarão (Smenkhkare) e Miriã (Meryamon) nunca tenham deixado o san¬ 
tuário de Hore b com os israelitas. Sem nenhuma evidência extrabíblica 
para sustentar ajornada entre Horeb e a fronteira da Cananeia, tem-se 

a impressão de que essa longa passagem seja completamente mítica. 


711. Mateus 1:1 -16. 

712. Gênesis 25:20-21. 

713. Gênesis 26:34. 
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Mesmo a história da morte de Moisés (assim como a fábula Sharru-kin 
sobre seu nascimento) estaria relacionada à mitologia babilónica. 

Ao usar o nome ficcional de Nebo para a montanha onde Moisés 

faleceu, os escribas da Torá aludiram à história de Marduk, rei Anan- 
nage, cuj o altar no templo da Babilônia tamb ém era chamado Nebo (de 

nabu: "proclamar"). 715 Na tradição mesopotâmica, Nebo é considerado 

herdeiro de Marduk na função de guardião da Tábua c/o Testemunho 

- a "tábua do destino" n % que se acredita tenha sido copiada por 

Abraão antes de sua partida para Canaã. Talvez tenha sido esse o 

mesmo "testemunho" que foi transmitido para as mãos de Abraão no 

Monte Horeb , o qual ele teria colocado na Arca de ouro: "Tomou o 

testemunho e colocou-o na arca". 717 Por esse motivo, ao longo do livro 

do Êxodo, a Arca é sempre chamada "arca do testemunho" e, apenas a 

partir do livro de Números 10:33 (quando os israelitas partem do Sinai), 

ela passa a ter literalmente um novo nome e fica conhecida como a Arca 

da Aliança. 


A Arca do Senhor 

Acredita-se que a Arca da Aliança tenha sido feita no Sinai por 

Beseleel, filho de Uri Ben Hur, habilidoso artesão. 

Beseleel fez a arca de shittim; de dois côvados e meio era 
seu comprimento, de um côvado e meio a largura e de um 
côvado e meio, a altura. De ouro puro a cobriu: por dentro 
e por fora. 719 

A Arca da Aliança foi citada pela primeira vez na Bíblia em Êxodo 
25:10-22, quando se menciona como o Senhor definiu as especificações 
para sua manufatura. As medidas da arca foram dadas em côvados e, visto 
que a medida do côvado padrão é de aproximadamente 45 centímetros, 
a arca tinha em torno de 1,10 metro de comprimento, 70 centímetros de 


714. Muito depois, já no período islâmico , a mesqui ta e o altar de Moisé s fora m nomea dos 
//NebiMusa, a oeste de Madaba, na Transjordânia, a fim de estabelecer uma localização 
geográfica do Monte Nebo em consonância com a escritura. 

715. JEREMIAS, Alífed. T/ie O/d Testament in t/ie Ligbt o/the AncientNearEast. Vol. 2, 

m. Miifcê?- Wk? n À /o/maJ T/fTam)//)sfo/y, cap . 6, p. 105. 

717. Êxodo 40:20. 

718. Êxodo 35:31-33. 

719. Êxodo 37:1-2. Anteriormente, foi explicado que Beseleel (com a ajuda de Ooliab) fora 
especialmente designado pelo Senhor para construir a arca (Êxodo 31:2-11). 
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largura e 70 centímetros de altura. 720 Ela foi feita de uma madeira cha¬ 
mada shittim, consi derad a, de mod o geral, como sendo acácia. Mas a 
tradução de shittim, de acordo com o grego antigo da Septuaginta, é 

"madeira incorruptível". Ela foi coberta de ouro puro por dentro e 
por fora, e, na parte superior, feita uma bordadura de ouro ao seu redor. 

Nos quatro cantos da arca foram fundidas quatro argolas de ouro - onde 
foram colocados dois varais de shittim cobertos de ouro, e o Senhor or¬ 
denou: "Farás também um propiciatório de ouro puro; de dois côvados 
e meio será o seu comprimento e a largura, de um côvado e meio. Farás 
dois querubins de ouro; de ouro batido os farás, nas duas extremidades 
do propiciatório; um querubim, na extremidade de uma parte, e o outro, 
na extremidade da outra parte; de uma só peça com o propiciatório fa¬ 
rás os querubins nas duas extremidades dele. Os querubins estenderão 
as asas por cima, cobrindo com elas o propiciatório; estarão eles de 
faces voltadas uma para a outra, olhando para o propiciatório. Porás o 
propiciatório em cima da arca; e dentro dela porás o testemunho, que 
eu te darei. Aí, virei a ti e, de cima do propiciatório, do meio dos dois 
querubins que estão sobre a arca do Testemunho, falarei contigo acerca 
de tudo o que eu ordenar para os filhos de Israel". 

Um propiciatório foi colocado na parte superior da arca - e suas 
dimensões eram exata mente as mesmas da arca: 1,10 metros de com¬ 
primento x 70 centímetros de largura. Ele era, na realidade, uma tam¬ 
pa, fixa pela bordadura de ouro na parte superior da arca. A tampa, no 
entanto, não possuía nenh uma parte fei ta em madeira. Calcula-se que 
era uma placa de ouro puro, suficientemente espessa para que não se 
curvasse. 

A palavra hebraica concernente a "propiciatório" (kapporeth) se¬ 
ria mais bem traduzida como "cobertura", ao passo que a Septuaginta 
especifica um "propiciatório" - local de apaziguamento. Nas duas ex¬ 
tremidades do propiciatório havia um querubim feito de ouro batido, 
voltados um para o outro, com as asas estendidas por cima, cobrindo 
com elas o propiciatório. Por fim, é narrado que Deus viria ao encontro 


720. O côvado era uma medida de comprimento que variava de acordo com a região. A arca 
poderia, portanto, ter tido 140 centímetros de comprimento por 84 centímetros de altura e 
largura, não obstante estima-se que o valor médio do côvado seja de 45 centímetros. De 
qualqu er form a, a razão exata ent re largura, comp rime nto e altura é de 1.1.666. 


721..Árvores de acácia, ainda florescem, np, vale de 

Inscripnons oJStnai. Vol. 2, p. 5. Isaias 4:19 retere-se a arvore de snifta. 

guiar de shittim (setim). A região chama da Abel-Se tim (Ca mpo das acácias), citada em 
Números 33:49, foi identificada por Josephus como sendo Abila, localizada a cerca de 
9,5 quilômetros a leste do Jordão, próxima a Jerico. Ver HAST1NGS, J. Dictionary o/the 

Bihte. Verbete: Shittim. 


cem np ,va.. , 
saias 4:19 ret 


/ale 


Serâbít. 


Ver 


J. (ed.). -The 
como o sin- 
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de Moisés, de cima do propiciatório, do meio dos dois querubins. (Tais 
descrições são repetidas em Êxodo 37:1-9, que narra Beseleel fazendo 
a arca de acordo com essas especificações.) 

A maior dificuldade em imaginar a arca está na natureza dos que¬ 
rubins, pois o Senhor anteriormente dera instruções precisas: "Nao farás 

para ti escultura, nem figura alguma do que está em cima, nos céus, ou 
embaixo, sobre a terra, ou nas águas debaixo da terra". 722 Se os queru¬ 
bins fossem representações angélicas, segundo a representação artística 
popular, o mandamento divino teria sido desobedecido desde o início. 
Pouco tempo antes do projeto de criação da arca, Moisés (segurando 
a tábua dos mandamento) repreendera Aarão por fazer um bezerro de 
ouro em Hator. 72 3 É, portanto, inconcebível que Deus houvesse pedido 
a Bezaleel para fazer um par de anjos de ouro. 

O uso angélico popular da palavra querubim surge tempos depois 
na instituição judaico-cristã como a forma plural de cherub. Isso signi¬ 
fica que "querubins" (de acordo com as traduções do Velho Testamento) 
constitui um duplo plural. Tal erro é corrigido em parte em algumas 
passagens - como em Êxodo 25:18-19, que se refere a "dois querubins" 
com "um cherub " de cada lado. O mesmo é dito em Êxodo 37:8. No en¬ 
tanto, a Bíblia Septuaginta e outros textos antigos não cometem o erro, 
referindo-se geralmente a "cherubs", em vez de "querubins". 

Para uma melhor indicação quanto à natureza dos cherubs, deve¬ 
mos considerar o uso inicial da palavra. Em termos bíblicos, a primeira 
menção a ela é em Gênesis 3:24, quando (mais semelhantes a carrua¬ 
gens armadas do que com anjos) querubins, e uma espada flamejante 
que se revolvia, foram usad os para guardar a Arvore da Vida. O trata¬ 
do alexandrino Sobre a Origem c/o Muuc/o, o qual pouca relação tem 
com a Bíblia, menciona um governante chamado Saboat, que "criou 
um magnífico trono sobre uma carruagem de querubins de quatro 
extremidades". 724 

O termo "cherub" evoluiu do semita arcaico kerüb, que significa 
"cavalgar". 725 Portanto, "cherub" é um substantivo derivado de um ver¬ 
bo, cuja pronúncia correta é "kerub". Logo, é relativamente importante 
que, sempre que os cherubs ou querubins aparecem na Bíblia, eles são 
apresentados como carruagens ou tronos móveis e não como criaturas 


?12: Mfò 0 - 21 . 

724. ROB1 NSO N, J. (ed.). The Nag Hamnuu/i L/brary. In: "On the Ori gin of the World", 

p. 166. 

725. Catho/ic Encyc/opedia. Verbete: Cheru bim. New York, NY: Robert Apple ton Co., 
1908. 
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por si sós. Tal identificação, em particular, aparece várias vezes no Ve¬ 
lho Testamento. Em um relato sobre o Senhor, como aquele que vem 
para resgatar, tanto II Samuel 22:11 quanto o Salmo 18:10 afirmam: 

bim, onde repousava, até a soleira do templo". 

De modo similar, I Crônicas 28:18 associa os querubins, guar¬ 
diões da arca no templo de Salomão, diretamente com "carruagens". 726 
Flavius Josephus sustenta em sua obra Antiguidades Judaicas que 
"Ninguém pode afirmar, ou mesmo conjecturar, qual era a forma desses 
querubins". 727 

No Judaísmo filosófico, o folclore da carruagem mescla-se ao mis¬ 
ticismo em uma linha de estudos chamada Merkabak- 5 Tal tradição é 
relacionada ao aspecto da arca como "trono" e é inspirada, em especial, 
pelas visões do profeta Ezequiel - um sacerdote de Jerusalém que foi 
deportado para a Babilônia em 596 a.C.: "Eu olhei ainda. Havia ao lado 
dos querubins quatro rodas (...) E quando os querubins se deslocavam, 
as rodas se deslocavam com eles". 72 Em outra ocasiã o, Ezequiel diz: "E 
bem no alto dessa espécie de trono, havia uma silhueta humana(...) Essa 
era a visão da imagem da glória do Senhor". ™ 

A biblioteca Oxford fVordLibra/y 733 especifica que a raiz do ter¬ 
mo "cherub" é desconhecida, mas epa, ainda assim, baseada na idéia 
de transporte. O termo kerüb esta associado diretamente a Choreb , 

o nome da montanha sagrada de Moisés citado na Septuaginta, antes 
de este ter si do corr ompi do para Horeb em textos posteri ores. Quanto 
à associação dos querubins com tronos, a Bíblia, com certeza, narra 
que, em certas ocasiões (apesar de estas não terem sido presencia¬ 
das), o Senhor sentou no propicia tóri o da arca: "Ele sentou entre o s 
querubins". 75 2 Também é narrado que o Senhor falava com Moisés des¬ 
se trono: "Ele ouvia a voz que lhe falav a de cima do propiciatório". 733 


726. Os Livros 1 e II das Crônicas eram conhecidos em grego srcinalmente como Para/ipo- 

menon (Coisas Ignoradas) e no hebraico antigo como Dib/iere fíayyamin (Acontecimentos 
da Época). Ver Catbo/ic Encyc/opedia. Verbete: Paralipomenon. 

727. JOSEPHUS, F. Antiguidades Judaicas. Livro VI, cap . 11:5. Na mesma época, Philo , 

filósofo judeu (30 a.C.-45 d.C.) escreveu que, qualquer que tenha sido a forma da arca dos 
querubins, ele achava que ela foi de alguma forma mais símbolo de conhecimento. Ver 

PATAI, R. The Hebrew Goddess, cap. 3, p. 75-76. 

728. Mer/caba/ em hebraico significa literalmente "carruagem". 


M- iis^ief 1 19&Ü: 

731. De aco rdo com o d icionário Concise Ox/òrdEng/ish Dictionary. 9 edição. Verbete: 
Cherub . Oxford : Oxford Universit y Press, 1995. 

732. Salmo 99:1. 

733. Números 7:89. 
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A partir do livro do Êxodo e ao longo de grande parte do Ve¬ 
lho Testamento, a arca da aliança é apresentada como tendo um papel 
preponderante para a conquista de Canaã pelos israelitas.’ 34 Ao longo 


dessa- história, a arca matou sem avisar- se suas regras quanto ao seu • 
manejo estavam sendo ODcaecidas ou nao, 715 e a 1 ira oe seu poder ir¬ 
restrito propagou-se como praga, 736 Nadab e Abihu, dois dos filhos de 
Aarão, foram mortos pelo fogo que emanou da arca, 737 descrito no Ta/- 

/////r/hebraico como parafusos "tão finos com o linha 737 Quando Oza, o 

carreteiro, estendeu a mão para a arca, pois ela estava se inclinando, foi 
morto no mesmo instante em que a tocou. 73,1 Quando não estava sobre o 
carro que a transportava, a arca era carregada por varais, os quais eram 
colocados em argolas fixas, e somente os sacerdotes levitas, os quais 
tinham vestes singu lares, podia m se aproxima r dela. Suas vestes eram 
ricamente ornamentadas com ouro - peitorais de ouro ligados a argolas 
de ouro, correntes e várias outros acessórios colocados sobre o coipo. 740 
Foram instruídos a tirar seus calçados e lavar seus pés "para que não 
morressem" ao se aproximar da arca. 741 De modo similar, aqueles que 
sustentavam os varais da arca foram instruídos a caminhar descalços. 742 


considà-^boiii&Q3ltó)(ífò(ítnmmraáff®nqite dtbrYgthweAk& da MdeçgprAl, 
menção dessa importante construção está, no entanto, restrita às pas¬ 
sagens escritas por um escriba sacerdotal da Torá, conhecido pelos es¬ 
tudiosos como "P". A descrição do tabernáculo, no entanto, não está de 
acordo com a simples "Tenda do Encontro", descrita em outra parte do tex¬ 
to por outro escriba denominado "E". 743 Em relação à pequena construção, 

afirma-se: "Moisés, agora, tomou o tabernáculo e, sozinho, o levou para 
longe do acampamento". 744 Não há qualquer semelhança aparente entre 


734. Josué 3:3-17, 6:6-13. 

735. Levítico 10:1-2 e II Samuel 6:6-7. 

736.1 Samuel 5. 

737. Levítico 10:1-2 

738. GINSBERG, Louis. Lege/u/s oftheJews. Vol. 3, p. 187. Baltimore, MD: John Hopkins 
Univer sity Press, 1998. 

739.1 Crônicas 13:10-11. 

740. Êxodo 28:4-38. 

741. Êxodo 30:21. 


_xodo 33:7-1 L 
es soore a ■ 


-11.. /Tvtambém GINSB r ERG, L. Legends ofdieJews., .-.Y o 1. 3, n. 229. Para .. 
natureza mecanica e cientifica da arca, * w-v^G Alt DNER, L. lmy Secrefs qf 


the SacredArk. 

743. Adotou-se a denominação "E" para esse escriba, pois ele escreveu vários relatos sobre 
os Elohim. 


744. HAST1NGS, J. (ed.). Dictionary o/tbe Bib/e. Verbete: Tabernáculo, 1 e 9. 
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essa simples tenda, armada fora do acampamento de Horeb, e o pode¬ 
roso tabernáculo situado no centro do acampamento, contando com um 
exército de seguidores de plantão e guardiões levitas. 

Além da riqueza de detalhes com que foram descritos o mobiliá¬ 
rio, os enfeites, as argolas, os anéis e adornos do grande Tabernáculo, as 

paredes dele foram construídas com tábuas de cerca de quatro metros de 
altura e 69 centímetros de largura. 74 5 Havia cerca de 50 tábuas ao todo, 
com encaixes entre elas, cuja razão entre comprimento e largura era de 3:1 
(c.3,7 x 4,6 metros) e 4,6 metros de altura. 746 Toda a estrutura era coberta de 
linho fino retorcido e pele de cabra, formando uma tenda que guardava 
o santuário da arca, planejado para ter 0,5 metro cúbico. Foi sugerido 
que a referida definição de "tábuas" talvez seja uma tradução imprecisa 
de "molduras", no entanto os antigos termos técnicos são obscuros e, 
portanto, é difícil estabelecer qual seria a tradução mais acurada. 747 

O Tabernáculo foi feito em um local chamado o Lugar da Habi¬ 
tação: com cerca de 45 por 23 metros - tamanho apro ximado de uma 
piscina olímpica. Era cercado por 60 colunas de madeira com pedestais 
de bronze que sustentavam 137 metros de pesado véu com aproximada¬ 
mente 2,5 metros de altura. As dimensões, volume e peso do tabemá- 

P ara 9 ue este pudesse ser transportado, como 

Não causa surpresa o tabernáculo (em hebraico, mishkan: mora¬ 
dia) ter sido cada vez menos mencionado no cômputo da narrativa logo 
após os israelitas continuarem sua viagem pelo Sinai. Josu é 18:1 cita, 
posteriormente, que ele foi construído em Silo após a batalha de Jerico, 
e I Reis 18:4 narra que o templo veio a se r consagr ado em Jeru salém. 748 

De acordo com o livro II Crônicas 3:1, o templo de Jerusalém 
foi construído pelo rei Salomão no monte Mória, mesmo local em que 
Abraão oferecera seu filho em holocausto a El Shaddai mil anos antes. 
Nesse local, um anjo do Senhor estabelecera uma aliança com Abraão: 
"Tua posteridade possuirá a porta dos teus inimigos." 745 E, assim, quando 
os israelitas entraram em Canaã sob o comando de Josué, foram levados, 


745. Os detalhes do tabernáculo são descritos ao longo dos capítulos 26-40 do livro do 
Êxodo. 

746. A Bíblia traz todas as medidas em côvados - um padrão vago, baseado na medida do 
anteabraço desde o cotovelo até a ponta dos dedos. O côvado, portanto, variava entre c.45 e 

f. ,55.centímetros. Dentre essa variação, havia diferentes medidas, como os côvados egípcio, 
hebraico e sumerio, alem aos covaaos real, sagrado e angehco. ° 1 

747. HAS TIN GS, J. (ed.). Dictionaiy qfihe Bib/e. Verbete: Tabernáculo, 5c. 

748. Anter ior à constr ução do templo em Jerusalém pelo rei Salomão, I Crô nicas 15:1 ex¬ 
plica que o Rei Davi, seu pai, erguera um novo pavilhão para a arca. 

749. Gênesis 22:17. 
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por fim, ao monte Mória, em Jerusalém - o portão dos inimigos do Se¬ 
nhor. Lá esperavam estabelecer seu reinado nos termos de sua srcinal 
aliança com El Shaddai. Ademais, planejavam construir um grandioso 
templo para abrigar a arca em seu santuário sagrado, ao que já haviam se 
antecipado ao construir o Tabernáculo da Congregação no Sinai. 
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Parte VII 

O Deus das Batalhas 



Capítulo 16 


A CONQUISTA 


Um Impiedoso Deus da Guerra 

Afora o incidente israelita contra os amalequitas, quando Moisés 
conclamou o povo para vencer a batalha, é relatado que ele presenciou 
muitos combates antes de sua morte. Um acontecimento em especial foi 
a campanha israelita contra os madianitas, a qual parecia ser contrária 
ao relacionamento de seu genro com Jetro, Senhor de Midiã: 

Mataram os reis de Midiã (...) e os filhos de Israel levaram 

prisioneiras as mulheres dos madianitas com seus filhos, 
e pilharam todo seu gado, seus rebanhos, e todos os seus 
bens. Incendiaram todas as cidades que habitavam, e todos 
seus castelos. ,s ° 

Após o ocorrido, enquanto viajavam , a Arca da Aliança o s precedia, 
e Moisés clamava: "Sejam dispersos os vossos inimigos! Fujam de vossa 
face os que vos aborrecem". 751 Mas o que vivenciavam não deixava de os 
afligir, e em dado momento um acidente fez com que o fogo do Senhor 
vindo da arca se acendesse entre eles, matando alguns dos israelitas. 752 

Os israelitas planejavam que seu exército se dirigisse em direção 
norte, saísse do Sinai e entrasse na terra Cananeia, a oeste do mar Morto 
e do Rio Jordão. Havia, no entanto, cinco fortalezas dos filisteus pro¬ 
tegendo a rota sul até Mória, em virtude do que os israelitas decidiram 
seguir a leste do Mar Morto, a fim de subir pelo Jordão e entrar em 
Canaã pelo norte, o que significava cruzar as fronteiras dos edomitas, 
amoritas, moabitas e amonitas, o que parece terem feito sem grandes 


750. Núme ros 31:8-10. 

751. Números 10:33-36. 

752. Núm ero s 11:1. 
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problemas. Em pouco tempo, os israelitas eram os líderes da Transjor- 
dânia, e conseguiram dirigir-se ao norte, passando pelo rio acima do 
Mar Morto, em Jerico. 753 E nesse estágio que se diz que, enquanto bus¬ 
cava a localização de Canaã cruzando o rio, Moisés morreu. 

Continuando com a seqüência dos cinco livros da Torá, chegamos 

ao livro de Josué, o qual é, em essência, um livro sobre batalhas, dado 
que os israelitas - doravante passam a ser retratados como um povo 
invasor - entram em Canaã, sob o comando de um novo chefe. Compi¬ 
lado em tomo de 450 a.C., o livro de Josué refere-se a acontecimentos 
que se sucederam mais de oito séculos antes de ser escrito, mas a fonte 
das informações de então são desconhecidas. Por meio da Esteia c/e 
Israe/, sabemos , no entanto, que os israelitas já havi am se estabe lecid o 
em Canaã durante os reinados egípcios de Set I e Ramsés II. Ademais, 
escavações arqueológicas na antiga cidade cananeia de Laquis, ao sul 
de Jerusalém, 754 e em Asor, no norte da Galileia, 755 revelam que ambas 
as regiões sofreram em virtude da invasão israelita, pouco depois da 
primeira investida de Josué em seus territórios. 

A maior dificuldade dos teólogos em congraçar o livro de Josué é 
que este retrata Deus como um impiedoso senhor guerreiro, que busca 

^e f83 e 05¥fl&táP& t8§ ti ôí9§tã^, ai i^% vMo^Efêuí 4íh»r a gM&oso 

e compassivo. Qualquer que seja o caso, não há nenhum registro, além 
da Bíblia, que indique que o Deus judai co-cr istão , ou qualquer outra 
divindade, estivesse, de alguma forma, envolvido com a invasão, a não 
ser na mente daqueles que escreveram nas escrituras sobre a invasão. 
Esses escribas defrontaram-se com um período violento, em especial 
sobre a posse de terra, e é bem provável que tenham criado um Deus 
que incitara tais hostilidades para, de alguma forma, justificar o geno¬ 
cídio para a posteridade. Entretanto, ao fazer isso, uma das mais claras 
anomalias do Velho Testamento vem à tona, dado que sabemos, a partir 
de muitas passagens da Torá, que El Elyon dos cananeus e El Shaddai 
dos israelitas eram um e o mesmo. A tentativa dos escribas no livro de 
Josué é criar uma separação literal a ponto de El abandonar os cananeus 
e escolher os israelitas como seu povo especial. Entretanto, isso não é 
confirmado, nem mesmo sugerido, em qualquer texto cananeu. 

753. Jerico é a mais antiga região, habitada da terra, estabelecida em cerca de 8500 a.C. 
como um centro de comercio de sal. 

754. Como em Josué 10:1-32. A cidade de Laquis foi escavada pela Unive rsida de de Tel 
Aviv entre 1973 e 1987. 

755. Josué 11:10. As escavaçõe s de Aso r iniciara m-se em 1990, reali zadas pela Univers ida¬ 
de Hebr aica de Jerusal ém (Heb rew University of Jerusa lem). 
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Infelizmente, os israelitas não eram a única preocupação das tri¬ 
bos nativas da Ca nane ia naquela era. A região também estava sendo 
invadida por saqueadores que chegavam pelo Mar Mediterrâneo. Estes 

deixaram atrás de si uma trilha de destruição em Creta,. Chipre e na Ásia 
Menor, e chegando à costa Cananeia se tomaram os piores adversários 

dos israelitas. Os egípcios os chamavam Pe/estia, que era Pe/esth / em 

hebraico. 75 6 Na história bíblica, tomaram-se conhecidos como filisteus 

e o vasto território que viriam a estabelecer em Canaã foi chamado Pa- 

lestu, ou Palestina. 

Durante todos seus anos como importunos saqueadores, apenas 
o faraó Ramsés III conseguiu derrotar os filisteus (palestinos) tanto 
por mar quanto por terra. 75 7 Reivindicando uma faixa costeira no sul 
de Canaã, esses guerreiros do mar lá estabeleceram cinco cidades-rei¬ 
no: Ascalão, Asdod Acaron, Gaza e Get, as quais formaram as cinco 
grandes fortalezas que, como mencionado acima, vigiavam a rota sul 
da faixa de Gaza em direção ao interior da região, o que fez com que 
os israelitas se mudassem para o norte, passando pela Transjordânia, 
em direção ao leste do Mar Morto. Como conseqüência, os israelitas 
passaram a dominar o norte de Canaã, enquanto os filisteus guarda¬ 
vam o sudeste. Mas ambos os povos tinham como objetivo a ocupação 
de toda a terra. 758 

Tendo em vista que as forta lezas dos filisteus já existiam quando 
da chegada dos israelitas, é claro que os filisteus foram os primeiros a 
reivindicar seus direitos sobre as terras cananeias na região costeira, ao 
sul, a qual viria a se transformar na Palestina. Os israelitas, posterior¬ 
mente, partindo de Jerico em direção sul, entraram em Canaã, de forma 
que as regiões do norte ficaram conhecidas como Israel. Nessa época, 
nenhum dos povos (nem os israelitas, nem os filisteus) havia ocupado 
Jerusalém, que se situava entre as duas regiões e continuava sob contro¬ 
le dos cananeus. Não obstante a contínua batalha, a qual persiste entre 
israelitas e palestinos pelos mesmos territórios até os dias de hoje, su¬ 
cede que, naquela era, ambos eram invasores indesejáveis. 


756. HAST1NGS, J. (ed.). Dictionary o/tbe BiZ/e. Verbetes: Philistines e Caphtor. VerXaxa.- 

'fSf ba^lh/^nfre^os^llis/cíls Tsta "representada em uma rocha gra¬ 

vada no templo egípcio de Medinet Habu. Essa foi a mais surpreendente vitória em toda a 
história do Nilo. 

758. HERZOG , Chiam; GICHON, Mordechai. Batt/es ofthe Bib/e, cap. 4, p. 80. London: 
Grenhill Books, 1997. 
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Sob o aspecto de descendência imediata, os filisteus eram oriundos 
de Caftor, ” chamada Kafto nas inscrições de Ramsés (Ramesside) 76 - 
uma região costeira no sul da Anatólia (atual Turquia), cuja capital era 

Tarsus. Essa era a terra dos luwians ; que haviam chegado à região em 
tomo de 2000 a.C., trazendo uma língua acádia e uma escrita da Meso- 

potâmia. Os israelitas eram descendentes egípcios dos hebreus abraâ- 
micos (os babirüj - o povo de eber ban-nabor: do "outro lado do rio", 
como citado em Josué 24:3. Abraão também saíra da Mesopotâmia em 
tomo de 2000 a.C., na mesma época em que os luwians. Isso indica que, 
em tempos remotos, os israelitas e filisteus tinham linhagens relaciona¬ 
das, ambas se srcinando no Iraque mesopotâmico. 

As Mural has de Jer ic o 

O comando de Josué teve início com um dos acontecimentos mais 
conhecidos da história do Velho Testamento: o cerco a Jerico. Com a 
arca à frente de seu exército, os israelitas preparavam-se para cmzar o 
Rio Jordão em direção à Canaã," 2 e Josué advertiu o povo, exceto os 
levitas que carregavam a arca, para permanecer a uma distância de mil 
metros dela. 7 " Então, como uma repetição bíblica da história da aber¬ 
tura, do Mar Vermelho (estabelecendo, assim, a posição ,de _Josué nas 
escrituras como um líder digno), e narrado que as aguas do Rio Jordão 

se partiram para que ele e seus homens pudessem cruzá-lo." 4 

Após a travessia, um contingente armado, acompanhado de sete 
sacerdotes que tocavam trombetas de chifre de carneiro, caminhava 
diante da arca circulando a cidade de Jerico uma vez por dia, durante 
seis dias. No sétimo dia, deram sete voltas em tomo da cidade, quando 
o soar das trombetas e um grito dos israelitas derrubaram os muros da 
cidade." 5 Com aparente facilidade, eles tomaram Jerico, matando todos 
os homens, mulheres e crianças, exceto a família da prostituta Raab, 
pois ela escondera em sua casa os espiões que os israelitas haviam en¬ 
viado à região. 7 " Os israelitas haviam, por fim, se estabelecido em solo 
cananeu, o qual consideravam como sua própria "terra prometida". 


759. Citado em Jeremias 47:4 e Amós 9:7. 

760. HAS T1N GS, J. (ed.). Dic/ionaty o/t/ieBíb/e. Verbete: Caphtor. 

W Ànci ff}e f M//e Wfíisfdfy Jj$l ^'p. 157-158. 

763. Josué 3:3-4. 

764. Josué 3:13-4:24. 

765. Josué 6:12-20. 

766. Josué 6:21-25. 
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É claro que nenhum clamor ou soar de trombetas poderia ter, na 
realidade, derrubado muralhas tão sólidas quanto as de Jerico. Escava¬ 
ções realizadas nos anos de 1900 revelaram que havia duas const ruçõ es 

paralelas de cerca de oito metros de altura, com a principal muralha 
interior tendo em tomo de quatro metros de largura. ? 7 Em virtude dos 

grandes danos causados a essa maciça fortaleza de tijolos, aventa-se 
que um terremoto tenha sido a causa da destruição, e que haveria, no 
entanto, não só moradores de Jerico, como os israelitas que se encontra¬ 
vam fora de seus limites. Considera-se, de modo geral, que a poderosa 
arca foi de certa maneira importante para a derrubada da muralha. 7 " 

Com uma base segura a oeste do Jordão, Josué, então, estabeleceu 
uma aliança com os subjugados gibeonitas e passou a ter como objetivo 
um povoado cananeu situado em uma região chamada Hai. Assim como 
Jerico, Hai era fortemente protegida, 7 " mas a batalha foi ganha com a 
simulação de uma retirada após uma primeira investida, o que levou a 
guarda militar de Hai a precipitar-se ao encalço dos homens de Josué 
que estrategicamente prepararam uma emboscada, 7,0 enquanto outros 
israelitas desciam as colinas para incendiar a cidade. Após esse evento, 
outros importantes povoados foram tomados, e no decorrer dessas bata¬ 
lhas Josué e seus homens invadiram e tomaram lugares tradicionalmen¬ 
te sagrados dos cananeus, como Hebron, Siquém e Bersabeia. 

A Tirania do Senhor 

Durante o cerco de Jerico e após ele, tem-se a impressão de que 
Deus não deixa de apoiar as atitudes de Josué: "Sê firme e corajoso(...) 
porque o Senhor está contigo em qualquer parte que fores". 71 Tanto em 
cidades, quanto em vilarejos, é dito que o povo de Canaã foi derrotado 
por espadas, fogo e pedras até Josué "não ter poupado ninguém, votan¬ 
do ao interdito tudo que respirava, segundo a ordem do Senhor, Deus 
de Israel". 72 As terras conquistadas de Canaã foram então subdivididas 
em domínios das tribos de Israel, o que foi, por fim, reconhecido como 


767. As primeiras escavações foram as da expedição germano-austríaca, liderada pelos aca- 
dêmic os Ernst Sellin e Karl Watzin ger a partir de 1907. As escavações britâni cas tiveram 
início em 1930, sob o comando do acadêmico John Garstang, seguidas pelas de dr. Kathleen 
Kenyon, em 1953. 

768. ^ara d^gllj ^ sobre a ação da arca, ver Gardner, L. Lost Secrets oft/e SacredAr/c, 

769. HERZOG C.; GICHON, M. Bcití/e o/í/te Bib/es, cap. 2, p. 51. 

770. Josué 8:15-20. 

771. Josué 1:9. 

772. Josué 10:40. 
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o cumprimento da aliança de El Shaddai de que a progenitura de Abraão 
herdaria a terra. 

O que se iniciou no livro do Gênesis como uma história sobre a 

relação pessoal de Deus com uma família em particular, se transfor¬ 
mou, então, em um quadro muito mais amplo. Deus é ora apresentado 

como o supremo Senhor da guerra de toda uma nação. As escrituras 
transformaram-se em um registro documental de vitórias no campo de 
batalha sob os auspícios de um Deus que é mostrado como odiando 
todos aqueles que não obedecem aos seus ditames. Nessa etapa (c. 1300 
a.C.), já viajamos cronologicamente 2700 anos desde o tempo de Adão 
e Eva, mas ainda não nos encontramos com o Deus que é reconhecido 
na tradição moderna, como aquele que ama a todos. Visto que (assim 
como nos livros do Gênesis e do Êxodo) há aproximadamente 400 anos 
que se perderam entre o Antigo e o Novo Testamento da Bíblia, só nos 
restam 800 anos para descobrir uma mudança da personalidade de Deus 
na escritura hebraica. Mas já sabemos de antemão que isso não aconte¬ 
cerá. Na narrativa final, Deus se volta contra os israelitas, subjugando 
seu, até então, "povo escolhido" ao cativeiro na Babilônia, dizendo: 

Abandonarei os restos de minha herança, e os entregarei 

nas mãos de. seus inimigos; os quais servirão de espólio e 

de presa, pois (...) não cessaram de me irritar desde o dia 

em que seus pais saíram do Egito até hoje. ™ 

Portanto, tem-se a impressão a partir de então, de que o Deus amo¬ 
roso e salvador que surge no Novo Testamento é uma figura concebida 
então - uma figura completamente diferente. Além dos Manuscritos c/o 
MarMorio, os quais se srcinaram, em sua maioria, no século I a.C., 
não temos nenhuma evidência real do que aconteceu religiosamente no 
período entre o Antigo e o Novo Testamentos. Há alguns escritos he¬ 
braicos como os livros dos Macabeus - uma família hasmoneana que 
governou Jerusalém desde 166 a.C. até a ocupação romana em 63 d.C. Esses 
livros foram incluídos na versão atualizada da Bíblia grega Septuaginta, mas 
não foram excluídos da Bíblia hebraica, pois "referiam-se primordialmente 
às questões do homem e não às questões de Deus". É em virtude desses es¬ 
critos excluídos do cânone hebraico que as histórias dos evangelhos de 
Jesus surgem em um ambiente romano, bem distante do das escrituras 

do Antigo Testamento. Etessa.fo nua, Jesus,apareçe no Novo Testamento 
como iffna especie de Josue modemô (tendo* inclusive o mesmo nome 


773. II Reis 21:14-15. 
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em grego) 74 que, em vez de buscar resgatar a terra por meio da força 
armada, tentou criar uma única nação por meio do emprego de seus 
pacíficos ensinamentos. Os evangelhos deixam claro, entretanto, que os 

adversários de Jesus não eram somente os romanos, também os sacer¬ 
dotes fariseus e saduceus do templo, além do grande conselho de anci¬ 
ãos jud eus, conhecid o como Sinédrio. Mas por que eles se opunham a 
Jesus, um jude u, como eles, que buscava promov er a paz e hannon ia na 
região? Porque, caso se deva acreditar nas escrituras israelitas, nunca na 
história pregressa da Bíblia, Yahweh jamais promoveu a paz e harmo¬ 
nia. Desde o Grande Dilúvio de Noé até a invasão de Canaã e tempos 
depois, ele sempre foi retratado como um destruidor tirânico. 

Deus e os Juizes 

De volta ao primeiro Josué, a partir do momento em que se estabe¬ 
leceram em várias partes de Canaã, os israelitas designaram juizes para 
governá-las. Portanto, após a morte de Josué, passamos ao Livros dos 
Juizes do Antigo Testamento, os quais contêm as histórias mais memo¬ 
ráveis da trad ição bíblic a: Déb ora e Barac, Ged eão e o carvalh o, a filha 
de Jephthath, e ainda Sansão e Dalila. 

.Apesar de não estar prontos para estabelecer um novo. reino, o 
israelitas realmente precisavam de uma administração geral, pois suas 

diferentes tribos começaram a funcionar independentemente umas das 
outras. Elas se estabeleceram sob o conceito de magistrados delegados 
pelos militares: juizes que administravam os grupos regionais até que 
um monarca fosse eleito. Durante esse período, é claro que os israelitas 
não estavam unidos em termos religiosos. Em Siquém, Josué os reuniu 
a fim de estabelecer sua aliança com Yahweh. 75 Mas, após a morte de 
Josué, eles passaram a venerar deidades cananeias como Baal e Asta- 
rot. 77 ' Isso não causa surpresa, dado que Baal e Astarot eram o filho e 
esposa de El Elyon, sinônimo de Yawe/i. Sem os severos ditames de 
Moisés e Josué, teria sido natural que os descendentes israelitas seguis¬ 
sem as crenças de sua nova morada, cuja cultura sustentava a idéia de 
uma família divina em vez de uma única divindade masculina. 

Além de ser politeístas, assim como seus antepassados, os israe¬ 
litas daquela época eram indóceis e violentos no trato social. Um bom 
exemplo é o estupro das virgens de Siló. 77 Após massacrar e chacinar 

774. HAST INGS , J. (ed.). Dictionary of theBib/e. Verbete: Jesus. 

775. Josué 24. 

/J6. Como citado, por exemplo, em Juizes 2:13 e 3:7. 

777. Juizes 21:19-25. 
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todos os homens, crianças e mulheres casadas de Jabes, em Galaad, os 
homens solteiros da tribo de Benjamim tomaram para si 400 virgens, 
mas ainda precisavam de mais 200. Então, durante a festa anual do Se¬ 
nhor em Siló, os homens esconderam-se entre os vinhedos. Quando as 
virgens de Siló saíram para dançar em coro, cada homem tomou a que 

lhe agradava e as levaram de sua cidade. Como afirma Juizes 17:6: "E 
cada homem fazia o que lhe parecia melhor". Durante os anos de colo¬ 
nização, os mais impor tantes jui zes dos israelitas for am Otoniel, Aod, 
Débora, Gedeão, Jefté, Sansão e Samuel, o que deixa claro que, nesse 
época, eles não eram uma nação unificada e coesa, mas, sim, grupos 
regionais autônomos. Os jui zes, portan to, não administravam toda a re¬ 
gião, e aqueles citados na Bíblia são apenas exemplos de representan¬ 
tes de diferentes regiões, apresentados como heróis lendários. Apesar 
de serem apresentados na Bíblia como sucessores uns dos outros, suas 
histórias na realidade referem-se a diferentes regiões geográficas de Ca- 
naã, durante um período de cerca de 250 anos. 

Há pouco a dizer sobre Otoniel e Aod exceto que cada um deles 
salvou um grupo de israelitas cativos das garras de um rei local. 

Aod atingiu seu objetivo ao visitar o rei Eglon de Moab, sob o pre- 

fmhVi4P (fflifí^ad^n^gfiffigpte ftgfò 

seu convidado e foi imediatamente morto pela adaga de Aod." 

Após essa passagem, e bem ao contrário do posicionamento da 
Bíblia quanto às mulheres, surge Débora, a profetisa - a primeira chefe 
feminina desde Míriã, uma verdadeira Boudicca. Diz-se que sua corte 
estava localizada sob uma palmeira próxima a Bêth-D/, onde os israe¬ 
litas iam ter com ela para receber seu julgamento. Eminente entre os 
juizes, Débora e Barac, seu chefe de exército, organizaram e chefiaram 
a maior ofensiva desde os dias de Josué, durante a qual derrotaram o 
formidável exército de carruagens cananeu do rei Sisara no campo de 
batalha de Har Magiddo (Armagedon). Dessa fornia, tomaram posse do 
vale de Jezreel para os israelistas, além de suas antigas terras altas nos 
montes da Galileia, as quais lhe haviam sido tomadas. Descobertas ar¬ 
queológicas deter minam que o evento ocorreu em cerca de 1125 a. C., 75 
e sua história foi preservada no eloqüente Cântico âe Débora, o qual, 
acredita ela cantou para a multidão reunida após a batalha. ™ 


778. Juizes 3:15-23. 

779. KELLER, W. TTie Bib/e as Histoiy, cap. 16, p. 167. 

780. Juizes 5. Um relato considerável sobre as táticas militares usadas no conflito pode ser 
encontrado em, HERZOG, C; GICHON, M. Batt/es of t/ieBible, cap. 3, p. 66-71. 
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O próximo grande triunfo de Israel ocorreu sob o comando de 
Gedeao, quando foram desafiados por bandos de madianitas, montados 
em camelos - guerreiros nômades de uma terra vizinha que entraram 

em Canaã para roubar e saquear. Isso, com certeza, surpreendeu tanto 
os israelitas quanto os cananeus, pois camelos domesticados não fa¬ 
ziam parte dessa antiga cultura e não haviam sido citados em nenhum 
registro histórico até aquela data. 82 (Como observado, todas as referên¬ 
cias anteriores a camelos são erros tradutórios, que deveriam, de fato, 
denotarjum ent os.) 85 Diante desses indesejáveis saqueadores, Gedeão 
recebeu a visita de um anjo do Senhor, ao sentar-se sob um carvalho em 
Efra. Referindo-se a Gedeão como um "poderoso homem de valor", o 
anjo o informou de que ele seria aquele que venceria os madianitas. Em 
seguida, há várias conversas entre Gedeão e Deus, que quer testar sua 
lealdade antes de atribuir-lhe o legado de líder da nação. 

Ao confrontar os madianitas, Gedeão (assim como Josué) usou o 
recurso das trombetas - dessa vez 300, que soaram em uníssono durante 
a noite, ao mesmo tempo em que o exército também quebrava ânforas 
e segurava tochas ao redor do acampamento inimigo. 84 Na realidade, 
o ataque suipresa de Gedeão tinha como alvo os camelos, em vez dos 

enÇSs^pi^lftiâl^áiram aterrorizados, enquanto seus cavaleiros 
Na próxima etapa do ciclo lendário, temos a história do filho de 
uma meretriz, Jefté, que se tomou chefe israelita em Galaad e foi per¬ 
suadido a iniciar uma batalha contra os amonitas. ,ss Em um primeiro 
momento, Jefté buscou negociar com o rei Amon, mas não chegaram a 
nenhum acordo sobre a região que disputavam e Jefté, portanto, mar¬ 
chou com seu exército contra os amonitas. Eles dominaram algumas 
poucas cidades; entretanto, Jefté não estava confiante quanto à sua vi¬ 
tória final e, em um momento de incerteza, fez um juramento a Deus: 

Se me entregardes nas mãos os amonitas, aquele que sair 
das portas de minha casa ao meu encontro quando eu vol¬ 
tar (...) será consagrado ao Senhor, e eu o oferecerei em 
holocausto. s ' 


?M’. B. S. J. T/ieIsraetites, cap. 3, p. 68. 

783. KEL LER, W. The Bi ble as History, cap.16, p. 168. 

784. Juizes 7:16-22. 

785. Juizes 11: 1-8. 

786. Juizes 11: 30-31. 
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Por fim, Jefté saiu vitorioso, mas ao voltar à sua casa a primeira 
pessoa que foi ao seu encontro foi sua própria filha. Foram-lhe conce¬ 
didos dois meses de liberdade para chorar seu destino, após os quais o 

juramento de seu pai foi honrado e ela, sacrificada/' Há uma história 
semelhante nas lendas de Alexandre, o Grande, na qual um oráculo lhe 

disse para sacrificar o primeiro ser vivo que encontrasse ao deixar uma 

cidade. A primeira pessoa que encontrou foi um homem em um burrico, 

mas o homem teve a presença de espírito de dizer a Alexandre que ele 

se encontrara primeiramente com o animal, salvando, dessa forma, sua 

vida. 

A história do formidável juiz Sansão é bem conhecida, mas o prin¬ 
cipal aspecto de sua lenda é ser esta a primeira importante apresenta¬ 
ção dos mais temíveis inimigos dos israelitas, os filisteus. Sansão foi 
gerado, de acordo com o típico molde do Antigo Testamento, por uma 
mãe estéril que recebeu uma revelação divina de que iria conceber, de 
forma que a grandeza pessoal de Sansão já havia sido anu nciada. 88 No 
momen to adeq uado, ele viria a infligir terríveis castigos aos filisteus, 
por meio de feitos excepcionais, como ferir mil homens com a queixa¬ 
da de um jumento, 85 e carregar os portões da cidade de Gaza em seus 
ombros. ,o 

Os filisteus sabiam que Sansão estava apaixonado por Dalila, mo¬ 
radora local, e oferecerem-lhe uma substancial recompensa caso ela 
descobrisse o segredo da força de Sansão de fornia que eles pudessem 
subjugá-lo. Ela lhe perguntou seu segredo inúmeras vezes, mas ele lhe 
dera respostas enganosas; no entanto, por fim confidenciou-lhe que sua 
força vinha de seu cabelo. Ao descobrir seu segredo, a dissimulada 
Dalila recebeu o pagamento e chamou um homem para que raspasse 
o cabelo de Sansão, enquanto ele dormia. 91 

Os filisteus, em seguida, prenderam Sansão, furaram-lhe os olhos 
e levaram-no como prisioneiro para Gaza, onde o acorrentaram às co¬ 
lunas internas do templo de Dagon. Todavia, Sansão rogou ao Senhor 
que tivesse força uma vez mais e, tendo sua prece respondida, derrubou 
as colunas centrais, matando ele mesmo e todos os filisteus que lá se 
encontravam, enquanto o templo desabava. 7 « 


m. VlVi zes li: : £%. 39 ’ 
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É pouco provável que essas histórias sejam realmente verdadeiras 
como apresentadas, pois são baseadas em diferentes aspectos do folclo¬ 
re cultural, na figura heróica de personagens de srcem humilde que se 

tomaram importantes libertadores de seu povo. O que se destaca ao lon¬ 
go das narrativas, no entanto, é que os grandes feitos individuais ocor¬ 
reram em virtude da obediência ao Senhor, a ponto de Sansão perder a 
vida e de Jefté ter de sacrificar sua filha. ™ Toma-se claro nesse ciclo de 
histórias que a religião de Israel passava por um período de mudança 
e confusão. Nessa seqüência, Yahweh não é venerado por todos e cada 
uma das histórias tem como início a seguinte declaração: "A cólera do 
Senhor inflamou-se contra Israel". 754 A despeito dos ensinamentos de 
Moisés, sustentados e implementados posteriormente por Josué, as tri¬ 
bos parecem estar mais preocupadas com questões concernentes ao dia 
a dia, como afazeres domésticos e agricultura, do que com dar qualquer 
prioridade a questões religiosas em sua vida. In de pendente mente de Ya 
hweh ou dos juizes: "Cada um fazia o que lhe parecia melhor". ,5 


793. Para um relato da tradição de semelhantes personagens folclóricos e míticos, ver 

JEREMIAS, A. The O/d Testament in the Light o/the Ancient Ne ar Easí. Vol. 2, cap. 23, 

p. 161-173. 

794. Juizes 2:14, 2:20, 3:8, 10:7. 
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As Terras Israelitas 






Capítulo 17 


O CAMINHO PARA MORIA 


Uma Digressão Estratégica 

Por fim, no livro de Rute, as escrituras finalmente retomam a Fa- 
rés, o filho ilegítimo de Judá e Tamar, que nasceu antes de Jacó levar sua 
família para o Egito. Diz-se que foi da linhagem de Farés que o futuro 
rei Davi descendeu e, no livro de Rute, encontramo-nos com seu bisavô 
Booz. 

Em um intervalo de tempo de apenas três gerações antes de Davi, 

chegamos ao século XII a.C-xlurante o x período final dos. imzes israelitas. 
FareS nascera em tomo de T0(T anos antes, mas (dacTo o mato entre o Gene- 

sis e o Êxodo) o livro de Rute apresenta uma lista abreviada de apenas seis 

gerações da linhagem descendente de Farés até Booz: 


Farés gerou Esron, 
e Esron gerou Rão, 
e Rão gerou Aminadab, 
e Aminadab gerou Naasson, 
e Naasson gerou Salma, 
e Salma gerou Booz. 96 

Essa seqüência de nomes só é narrada na Bíblia e não é encontrada em 
nenhum texto já descoberto contemporâneo àquele período. É evidente, no 
entanto, que já vimos alguns desses nomes anteriormente: Rão (Amram) 



796. Rute 4:18-21. 
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tinha um irmão, Naasson, o que é confirmado na genealogia citada 
extraída do livro de Rute: "Aminadab gerou Naasson". Podemos cruzar 
tal informação com a do livro I Crônicas 2:10-11, que confirma que "Rão 

gerou Aminadab, e Aminadab gerou Naasson, príncipe dos filhos de Judá, 
Naasson gerou Salma, e Salma gerou Booz"." 

É-nos mostrado aqui que o ancestral de Booz era Aminadab, que 
já havíamos estabelecido como sendo Amenhotep, o Moisés (cuja 
ama de leite israelita foi Tey fYo/câbâr], esposa de Aye, o AmramJ. 
É digno de nota essas gerações terem ocupado tão pouco espaço na 
Bíblia, pois elas possuem a chave da sucessão real que futuramente 
chegaria ao rei Davi: 

Booz gerou Obed 
e Obed gerou Isaí, 
e Isaí gerou Davi." 8 

Os escribas despenderam um esforço extraordinário em mudanças 
de progenitura entre irmãos na descendência patriarcal, para conseguir 
que a linhagem de Judá e Tamar fosse a principal na ordem sucessória 
- o que, na realidade, não era. No entanto, ao alcançar tal objetivo sob 

o aspecto literário, os escritores da Bíblia foram obrigados a ignorar 
a importância conclusiva da linhagem até Davi a fím de mascarar a 
descendência egípcia da futura Casa Real de Judá. Eles atingiram seu 
intento usando uma tática que não estava, exatamente, de acordo com 
as normas das escrituras. Em vez de destacar a descendência masculina 
de acordo com o costumeiro modelo patriarcal, chamaram a atenção 
dos leitores para uma mulher chamada Rute. Ela é recém-chegada à 
trama, e nada sabemos sobre sua ascendência, mas a digressão sobre 
sua participação no enredo foi considerada suficientemente importante 
para que lhe fosse dedicado um livro canônico, no qual Deus não tem 
participação direta, exceto por algumas referências passageiras. 

De acordo com os padrões do Antigo Testamento, o livro de Rute é 
curto e consiste em apenas uma história. Não obstante, ele é romântico a 
ponto de ter inspirado inúmeros artistas, e com certeza desvia, de modo 
agradável, a atenção do leitor da linhagem sucessória masculina, por meio 
de um conto sobre três mulheres. Dessa fornia, evitou-se a necessidade de 


797. Há variações ortográficas na Bíblia como, por exemplo, Aminadab/Aminadabe, 
Naason/Nashon, em virtude das diferentes línguas-fonte, grego ou hebraico. 

798. Rute 4:21-22. 
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incluir os relatos sobre os homens e, como resultado, os ancestrais de 
Booz quase nunca são examinados nos estudos bíblicos. 

A história tem início com Noemi e seu marido Elimelec, que ti¬ 
nham doi s filhos, Maalon e Quçlion. Com a morte, de Elimelec, os fi¬ 
lhos desposaram as jovens moabitas Orfa e Rute. Porém, pouco tempo 

depois Maalon e Quelion também morreram, e as três mulheres ficaram 
sozinhas. Orfa voltou para seus pais, mas Noêmi e Rute vi ajaram para 
Belém, onde Rute começou a trabalhar em um campo, como segado¬ 
ra, durante a colheita de cevada. Sucede que aquele campo pertencia a 
Booz de Judá, parente de Elimelec, o falecido marido de Noêmi. Ele 
apaixonou-se por Rute com quem veio a se casar. 

A narrativa é tão bem construída que a angústia de Noêmi e o 
romance entre Booz e Rute nos fazem esquecer totalmente do principal 
foco dos livros escriturísticos circunjacentes. Esse alheamento é mais 
evidente na Bíblia cristã, na qual o livro de Rute se encontra entre o dos 
Juizes e o de Samuel. Na Bíblia hebraica, apesar de fora do contexto 
da evolução geracional, o livro de Rute é inserido após o Cântico dos 
Cânticos. 

Seja como for, durante alguns poucos capítulos na historiografia 
da família, somos levados de batalhas e feitos heroicos para a esfera 
de um delicado conto infantil, durante o qual Aminadab, Naasson e 
Salma são deixados de lado, e tudo de que nos lembramos ao final 
deste é que os apaixonados Booz e Rute tiveram um neto chamado 
Isaí de Belém, pai de Davi. Os filhos que Moisés (Aminadab) tivera 
com Séfora de Madiã são chamados Gerson e Eliezer, ” mas ainda 
devemos considerar a princesa etíope Tarbis, que, como mencionado 
no Capítulo 13, foi citada por Josephu s, em Antiguidades Judaicas, 
como a esposa anterior de Moisés. Em Números 12:1, Míriã e Aarão 
estavam no Sinai, descontentes em virtude de algum aspecto desse 
casamento, 800 e é provável que um filho de Moisés e Tarbis estivesse a 
caminho. Baseado nessas informações veladas inseridas estrategica¬ 
mente no livro de Rute, parece que esse filho foi Naasson, cuja meia- 
irmã Elisabet tomou-se a segunda esposa de Aarão. 801 De acordo com 
Números 2:3 e I Crônicas 2:10, Naasson não foi apenas um chefe 
tribal, mas o "príncipe" dos filhos de Judá. O Midrcish rabínico chega 


799. Êxod o 18:3-4. 

800. Núm ero s 12:1. 

801. O nome Naason deriva da raiz consonantal nhsh, que significa "decifrar" ou "descobrir". 



A OR IG EM DE DEU S 


3 14 


a referir-se a ele como "rei", confirmando, portanto, o status real de 
sua herança no Judaísmo erudito. 802 

É evidente que, caso Naasson fosse da tribo de Judá, por conse¬ 
guinte seu pai Aminadab (Aminhotep) também seria descendente de 
Judá, por parte de Tiye, sua mãe, filna de Yusuf-Yuya e Tjuyu, a Ase- 

nath. Dado que não havia nenh uma prin cesa israelita naque la época, 
Naasson ser considerado príncipe indica que ele era filho de um faraó 
egípcio e uma princesa etíope - um filho que, de acordo com a lei dos 40 
anos, havia alcançado a maioridade. Portanto, deparamo-nos com uma 
situação em que Moisés (Amenhotep) não foi incidental na linhagem 
de Davi, mas fazia, de fato, parte desta. Sob o aspecto bíblico, Moisés 
é representado como o grande libertador dos israelitas, e é reverenciado 
no Judaísmo tanto quanto Abraão. Mas verdadeira importância perdeu- 
se nas escrituras. Seu papel anteri or na históri a dinástic a foi total ment e 
velado em um esforço dos escribas em separar o conceito israelita de 
Deus como "Yahweh, o Adom" do culto de "Yaoi/ai, o Aten", no Egito. 

Flagelo dos Filisteus 

Após a digressiva história de Rute, a escritura volta ao seu curso 

normal em Samuel, p último e mais .influente dos. iuizes. Ao mes mo 
tempo, somos lembrados de que a arca do Senhor ainda e extremamente 

relevante para a história, que está agora centrada no conflito entre os 

israelitas e filisteus. 

Em termos práticos, os filisteus estavam muito mais bem equipa¬ 
dos do que os israelitas, pois possuíam modernos armamentos militares, 
cavalos, carruagens e artilharia que provinham de sua experiência em 
regiões mais avançadas. 803 Os filisteus também introduziram a fundição 
de aço em Canaã, após ter aprendido a técnica com os hititas, de forma 
que seus equipamentos e suas armaduras eram muito mais eficientes. 
Entretanto, eles não possuíam a Arca da Aliança e, a despeito de seu 
poder de fogo, sabiam que teriam de confiscar a poderosa arca caso 
quisessem derrotar seus adversários israelitas. 

Desde o início, a história de Samuel está vinculada a um antigo san¬ 
tuário cananeu em Siló, onde a arca ficava tradicionalmente guardada, 
quando não era carregada em alguma batalha. O problema era que, como 


802. Misdrasb Sifre, em Númer os 47. Jacob Neusmer (trad utor). Sifre (o Numbers. Atlanta, 
GA: Scholars Press, 1986. 

803. ROGERSON, John. Cbronic/e of t/ie O/d TestamentKíngs, p. 60. London: Thames & 
Hudson, 1999. 

804. KELLER, W. The Bib/e as History, cap. 18, p.l 77. 
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os filisteus operavam a partir de cinco frentes principais posicionadas estra¬ 
tegicamente, as tropas israelitas tinham de se dividir em unidades separadas 
para proteger suas fronteiras e a arcado Senhor não podia estar em todos os 

locais ao mesmo tempo. Como resultado, as facções tribais tomaram-se au¬ 
tônomas e separaram-se, durante o que os filisteus derrotaram o povo que 

guardava a arca e a confiscaram. 105 Eles a levaram à cidadela de Azot, mas 
os moradores de Azot foram feridos por seus raios e tomaram-se vítimas 
de terríveis enfermidades. A arca, portanto, foi transportada para Get e, em 
seguida, para Acaron, mas as conseqüências foram as mesmas, gerando 
uma "destruição mortal" nas cidades. Os que não morreram em virtude dos 
raios da arca, sofreram aterradoras aflições e, assim, os filisteus decidiram 
levar a arca de volta aos levitas de Bet-Sames. 106 

Dado que Samuel era um profeta sacerdotal, em vez de um guerreiro 
como os juizes anteriores, a represália contra os filisteus ficou a cargo do 
mais forte e bravo dos israelitas - Saul, um benjamit a, que foi declarado rei 
no campo de batalha. Ao estabelecer sua corte em Gabaa, Saul conseguiu 
unir as diversas facções tribais contra o inimigo durante um período. No 
entanto, ele não era um diplomata e logo se indispôs com seus próprios sa¬ 
cerdotes, muitos dos quais matou ao fio da espada, pois não lhe tinham sido 
leais. 107 Muito embora Saul achasse ser o rei escolhido, que seria sucedido 
por Jonatã, seu filho, a maioria o via como um líder militar temporário. Na 
opinião do juiz Samuel, o verdadeiro rei seri a Davi, filho de Jessé, harpista 
e escudeiro de Saul. 101 

Há uma confusa anomalia nesse estágio da história de Davi, de forma 
que o capítulo seguinte não possui nenhum relato sobre sua já mencionada 
posição na corte de Saul, relatando-o como um completo desconhecido. 
Isso ocorre, como em exemplos anteriores, pois duas tradições de diferen¬ 
tes escritores estão interligadas nesse relato. Davi é agora visto como tendo 
sido um pastor, que levou alimento a seus irmãos mais velhos no campo de 
batalha de Saul contra os filisteus." 

Durante essa visita a seus irmãos guerreiros, é mencionado que Davi 
se tomou um grande herói entre os israelitas, por matar o grande ídolo filis¬ 
teu Golias, de Get. É narrado que Golias media "seis côvados e um palmo 
de altura" - aproximadamente, três metros. 10 No entanto, a despeito de seu 

805 1 Samuel 4:17. 

ffi 1 itssil Srâ-fi). 

808 1 Samuel 16:21-23. 

809 1 Samuel 17:1 2-20 

810. Houve guerreiros desse porte na era moderna. Kurt Zehe, lutador alemão da época do 
pós-guerra, media cerca de 2,5 metros e Rhinehardt, o colosso do anel de Roterdã, media algo 
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porte e do enorme tamanho de sua espada, parece que Davi o feriu de mor¬ 
te, tomando uma pedra e arremessando-a contra a fronte do gigante; 811 em 
seguida, foi nomeado comandan te na batalha contra os filiste us. 

Golias lançara um desafio para pôr fim à guerra - um único combate 
entre ele e um guerreiro israelita. Todavia, nenhum dos homens do exér¬ 
cito de Saul ousou lutar contra Golias, até Davi entrar em cena e aceitar 
o desafio. Golias apresentou-se pronto para um duelo, mas, em vez de 
entrar em um combate corpo a corpo, como esperado, Davi o derrotou 
arremessando uma única pedra com um estilingue antes que a luta come¬ 
çasse. Essa passagem tem sido muito questionada em termos da duvidosa 
integridade de Davi, mas esse relato não é exclusividade da tradição is¬ 
raelita, mas, sim, um mito folclórico presente em várias culturas, o qual 
teve srcem no texto egípcio Aventuras c/e S/nuhe, de cerca de 2000 a.C. 
Assim como Davi, o jovem príncipe Sinuhe havia aceitado um desafio 
público contra o poderoso herói das tribos de Tenu. Quando o guerreiro 
surgiu com sua lança pronto para o combate, Sinuhe simplesmente lançou 
um dardo com seu arco, atingindo Tenu na nuca e matando-o. 812 

Além de conseguir prestígio histórico, Davi casou-se com Micol, 
filha de Saul, e tomou- se grande amigo de seu cunhado Jonatã. No entan- 

fe& r Êh£s«AMB;fc u raílifS (teàrP8a^êfifiHft6 c HlSsS., 1 '?ateaíR : BMfi-o 
amigo, que no momento devido levou seu exército para os montes do de¬ 
serto de Engadi para esperar o ataque do rei. Saul, por fim, apareceu com 
3 mil homens, mas Davi separou-o de sua tropa, perdoou-o e o libertou. 

Pouco depois, Samuel morreu e, sem seu profeta, Saul foi con¬ 
sultar a necromante de Endor, para que essa predissesse seu futuro. Ela 
evocou o espírito de Samuel, que preveni u o rei de que ele e seu filho 
logo cairiam nas mãos dos filisteus. E foi por isso que, quando Jonatã 
foi morto no campo de batalha do monte de Gelboé, Saul soube que sua 
hora tinha chegado e, não querendo ser morto pelo inimigo, preferiu 
tomar sua e spada e jogar -se sobre ela . 814 

Em termos históricos, as poucas informações que existem sobre 
Samuel indicam que sua importância foi amplificada na Bíblia. Ele 
nunca cheg ou a ser um juiz da nação israelita e seu campo de atuaç ão 

em tomo de 2,6 metros. ^yOAK.ELEY, sir Atholl. Bine B/ood on t/ie Mat, cap. 18, p. 159. 

ÍV; ™% 

812. JEREMIAS, A. 77/e O/ci Testament in the Ligt/i o/theAncientNearEast, Vol. 1, cap. 
13, p. 325-327. 

813.1 Samuel 19:1. 

814.1 Samuel 28:7-31:4. 
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era, de fato, muito limitado, centrado em Ram, onde atuava como profe¬ 
ta local e presidia o altar do sacrifício. A partir de então, sua autoridade 
passou a abranger os altares de Gigal e Masfa, onde organizava banque¬ 
tes e divulgava suas profecias. 

Obediência ao Senhor 

Muito se fala sobre Deus na história bíblica do rei Saul (sacrifícios, 
orações, e assim por diante), mas não há nenhuma aparição física do Se¬ 
nhor, o que se explica por que "A palavra do Senhor era rara naqueles dias, 
e as visões não eram freqüentes"." 6 Nesse contexto, entramos em uma nova 
era histórica, muitos séculos distante dos textos mesopotâmicos e cananeus 
em que o Deus Altíssimo, qualquer que fosse sua denominação, aparecia 
como uma figura "presente na terra". Doravante, ele é encontrado apenas 
como uma entidade por meio de visões dos profetas e videntes. Ele não 
é mais percebido como habitando em Bêth-E/, mas sim em uma dimen¬ 
são incompreensível chamada Céu, de onde exerce seu julgamento: "Que 
sejam esmagados os adversários do Senhor; dos céus troveje o Altíssimo 
sobre eles. O Senhor julgará os últimos confins da terra".'" 

Apesar de ser mencionado que Moisés experienciou a presença de 

Deus.no Sinai, onde o .espírito.do Senhor galgou um. passeio semelhante 
a safira, nao temos qualquer mdicaçao da presença física de Deus desde 

os dias de Abraão (mais de 800 anos antes de Samuel). Deus, agora, 
passou a uma esfera de crença e tradição - uma figura presente em 
sonhos, visões e experiências místicas. Sob esse aspecto, menciona-se 
que Deus fez uma comunhão com Samuel e foi a fonte de sua sabedo¬ 
ria profética. Mas a mensagem mais importante dessa passagem é que 
Deus se voltou contra Saul em virtude de sua desobediência desde o 
início da instaur ação de seu reina do. Samuel dissera a Saul qu e o Se¬ 
nhor havia ordenado uma invasão das terras dos amalecitas e que era seu 
dever "destruir tudo que lhe pertencesse, sem nada poupar; matar ho¬ 
mens e mulheres, crianças e meninos de peito, bois e ovelhas, camelos 
e jumentos". •••Como resultado, Saul lançou-se em campanha e obteve 
extraordinário sucesso, mas aparentemente deixou de matar algumas 
das ovelhas e alguns dos bois, além de não conseguir matar o rei dos 
amalecitas. Tal falha provocou a ira de Deus, e Samuel foi obrigado a 

815. PORTER, J. R. The Il/ustrated Guide to the Bib/e, p. 76. 

816. I Samuel 3:1. 

817. I Samuel 2:10. 

818. 1 Samuel 15:3. 
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dizer a Saul que: "Pois que rejeitaste a palavra do Senhor, também ele 
te rejeita e te despoja da realeza". 815 

Novamente nos deparamos, nesse exemplo e ao longo da narrati¬ 
va, que tudo écenaendrado em.virtude,da necessidade-de total e absoluta 
obemcncia ao Senhor, cujos ditames devem ser seguidos ao pe da letra. 

Em uma tentativa de aplacar o descontentamento de Deus, Samuel foi 
ao encontro do rei dos amalecitas e "cortou Agag em pedaços diante do 
Senhor". 820 Mas Deus não estava satisfeito, e Samuel foi instruído a dizer 
a Saul: "O senhor tirou a realeza de tua mão para dá-la a outro, a Dav i". 821 
A partir desse ponto, o direito de Davi ao trono estava assegurado por 
Deus e, em seguida, foi proclamada a Casa Real de Judá. Portanto, prepa¬ 
rando o caminho para o modo como Jesus seria reconhecido nos evange¬ 
lhos do Novo Testamento, o Senhor teria dito a Davi: "Eu serei seu pai, e 
ele será meu filho" . s22 


Assim como em exemplos anteriores, os relatos bíblicos da época dos 
juizes não mostram nenhum motivo convincente para a escolha dos israeli¬ 
tas em adorarem Yafiweft. Seja obrigando Jefté a sacrificar a própria filha ou 

não há nenhum traço de afetividade no caráter de Deus presente na Bíblia. 

E importante, entretanto, lembrar-nos que as escrituras só passaram a ser 
escritas após o cativeiro na Babilônia no século VI a.C., e a maior parte 
(com certeza, a partir da época de Moisés) dos detalhes específicos não 
possui nenhuma fonte documental original que já tenha sido descoberta. 

A invasão de Canaã foi um período particularmente cruel da his¬ 
tória israelita. Mas, ao retratar aquelas décadas de ocupação bárbara 
como "Vontade de Deus", os escribas israelitas conseguiram eximir a 
responsabilidade de sua nação pelo genocídio ocorrido. Portanto, ape¬ 
sar de Yahweh poder ser considerado um psicopata despótico, é prová¬ 
vel que seu envolvimento em tais eventos tenha sido uma invenção dos 
escritores bíblicos de tempos posteriores. Isso posto, os relatos bíblicos 
são o único registro que suporta a suposta existência de Deus durante 
esse período. Todos os textos em relação a Deus, seja como El ou Ilú, 
escritos em primeira mão e contemporâneos àquela época, pararam de 

ser produzidos a partir de 1400 a.C. 

819.1 Samuel 15:23. 

820.1 Samuel 15:33. 

821.1 Samuel 28:17. 

822.11 Samuel 7:14. 
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O Rei de Judá 

Primeiramente em c. 1008 a.C., o reinado de Davi era limitado territorial- 

ao norte de Jerusalém e longe do reduto palestino no sul de Canaã. 

Com a arca de volta à cena, Davi venceu os palestinos após uma 
série de batalhas e foi em direção sul para o Monte Mória com um es- 
col de 30 mil homens. A arca foi transportada durante o trajeto em um 
carro especial, e balançou durante a jornada. Oza, que conduzia a arca, 
inadvertidamente, estendeu a mão para segurá-la e foi morto no mesmo 
instante. 125 Davi estava aflito, pois somente os levitas, com suas vestes e 
preparo especiais, podiam carregar a sagrada relíquia, ao passo que ele, 
mesmo como rei, não o podia. Davi cingiu-se com um éfode 124 sacerdo¬ 
tal (uma espécie de colete preso por um cinto) e dançou diante da arca, 
mas sabia que a despeito de tudo isso nunca poderia tocá-la por temer 
por sua vida. Por fim, ele e os israelitas chegaram ao Monte Mória. O 
sumo sacerdote Sadoc entrou com a arca no antigo povoado cananeu de 
Uru-Shãlem (Jerusalém), onde foi estabelecida a corte davídica e o rei 
Davi entronizado. Em virtude do poder do rei, o domínio palestino no 

sul de Canaã tinha seus diqs contados, e a terra ao sul de Israel passou 
a ser chamada Juda. Não ha nenhuma menção nesse relato da linhagem 

cananeia de Abd-khiba, que comandava Jerusalém na época de Moisés 
e, historicamente, não está claro quem governava Uru-Shãlem antes da 
chegada de Davi. 125 O dito período do estabelecimento do reinado de 
Davi em Judá, no entanto, causa interesse, dado que ele ocorreu du¬ 
rante um processo de mudança. Com o fim do reinado de Ramsés se 
aproximando, o Egito passava por um período de decadência, com a na¬ 
ção praticamente falida. O sul (Alto Egito) 126 era governado pela classe 
dirigente dos sacerdotes de Tebas, enquanto o norte (Baixo Egito) era 
administrado por reis não dinásticos em Tânis, no delta do Nilo. Nesse 


823. 11 Samuel 6:6-7. 

824. II Samuel 6:13-15. O éfode tinha um peitilho, não tinha mangas, e era atado por um 

cinto. Ver Josephus, F. Antiguidades judaicas. Livro III, cap. VII:5. Posteriormente, o éfode 
tornou-se um símbolo dos levitas que guardavam a arca. A borda inferior do peitilho era 
dobrada sobre o cinto de modo que tinha a forma de um pequeno avental. ^vHASTINGS, 

J. (ed.) Dictionary qf t/te Bib/e. Verbete: dress, item: apron. O cjódc representado hoje pelos 

A^r. o*™** ca P . 9, P 

239-240. New York, NY: Touchstone, 2002. 

826. Apesar de ambígua em termos geográficos, as denominações Alto Egito e Baixo Egito 
não são uma convenção relacionada ao norte e sul do país, mas, sim, à extensão do Nilo que 
flui em direção norte. 
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ínterim, os mesopotâmios e os sírios não estavam interessados em Ca- 
naã, e tinham evitado a região após a conquista palestina. A Babilônia 
estava decadente, e a ascensão da assíria ainda não havia começado. 

Portanto, após ter derrotado os palestinos, Davi encontrava-se em uma 
posição privilegiada em que não seria desafiado por outros povos, e 

chegou a invadir outras terras: "Davi venceu, em seguida, Aderezer, rei 

de Soba, em Hamat, e estabeleceu seu domínio sobre as margens do 

Eufrates". 827 

O que não é de nosso conhecimento, entretanto, é o verdadeiro 
nome da figura que se tomou registrada como rei Davi. O nome foi in¬ 
troduzido na escritura bíblica, mas nunca antes havia sido usado como 
nome pessoal. Tem-se a impressão que provém de uma distinção titular, 
e tábuas do palácio de Mari usam o termo Dâvidum (comandante) de 
uma forma muito similar à que a fornia Caesar (César) foi usada em 
Roma para denotar um representante imperial. Portanto, nesse caso, 

Davi, Salomão e seus sucessores devem todos ter sido considerados 
Dâvidum, apesar de apenas o prim eiro rei da dinastia ter tido o direito 
pessoal a esse nome para a posteridade em termos escriturísticos. 82 * 

Após ter subjugado as regiões de Edom, Amom e Moab, além 

dfinSfiSte>sd^Wft^ãfl@s cfrgjèwo^^js éc^pat&M>i%^o etdhdôortvmais 
do que um rei, mas sim um imperador. Ele estabeleceu relações de co¬ 
mércio como os fenícios de Hanat, Tiro e Sidon, e construiu sua corte 
de acordo com o modelo egípcio tradicional de seus ancestrais, a qual 
era administrada por funcionários nomeados, dentre os quais havia um 
chefe militar, um chanceler e um historiógrafo/cronista. 825 Ademais, ha¬ 
via dois sacerdotes principais (Sadoc e Abiatar) e um vizir, de acordo 
com a tradição dos faraós. Davi também tinha seu próprio harém, no 
mesmo molde das monarquias do leste. Suas esposas principais eram 
Micol (irmã de Saul); Ahinoam, de Jezreel; Abigail, de Maacah; Haggith; 
Abital; Eglah e Betsabé. 

Apesar de Davi ter sido reverenciado como herói da nação e uma 
das mais importantes figuras bíblicas, ele nem sempre foi retratado de 
modo lisonjeiro. O adultério com Betsabé, que antes de casar-se com 
ele era mulher de Urias, o hiteu, é um exemplo de seu caráter duvidoso. 

A história que se inicia em II S amuei 11:2 conta que, qu ando Davi des¬ 
cobriu que engravidara Betsabé, mandou uma mensagem a Urias para 


827.1 Crônicas 18:3. 

828. KELLER, W. T/e Bib/e as Histoty, cap. 19, p. 191. 

829. Ibid, cap. 19, p. 189-190. 
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que este voltasse do campo de batalha para passar algum tempo com 
sua mulher. Em uma tentativa de evitar assumir a responsabilidade pela 
gravidez de Betsabé, Davi maquinou um modo de Urias vir a acreditar 

que o filho era,seu. Mas Urias recusou a oferta, dado que, não era .consi¬ 
derada uma pratica digna de um soldado visitár sua mulher em tempos 

de guerra. Como resultado, Davi conseguiu que Urias fosse colocado 

na linha de frente no campo de batalha, onde ele provavelmente seria 

morto. Portanto, após a morte de Urias, como esperado, Betsabé estava 

livre para fazer parte da família do rei. 830 

O reinado de Davi teve seus percalços. Absalão, seu filho mais velho, 
liderou uma revolta contra o pai, durante a qual foi morto - o que resultou 
no lamento de Davi: OAbsa/ão, meu/i/ho. w Uma luta pela sucessão foi 
então deflagrada, com a facção de Judá apoiando Adonijá, o segundo na 
linha de progenitura, e a facção de Jerusalém apoiando Salomão, o mais 
jovem. Quando Davi veio a falecer, aqueles que apoiavam Salomão eram 
muito mais poderosos e tinham como aliados Zadok, o sacerdote, Natã; o 
profeta; e Banaías, chefe da guarda do palácio. Sob a ordem deles, Adonias 
foi executado, 832 seus partidários exilados e, dessa fornia, Salomão tomou- 
se finalmente o novo rei de Jerusalém. 

Embustes, Falsificações e Relíquias 

Ao pesquisar esse período da história israelita, deparamo-nos com 
um grande problema em virtude da escassez de registros sobre Canaã. Há 
poucas evidências documentais que sustentem a representação bíblica do 
surgimento da Casa Real de Judá. Ao mesmo tempo, entretanto, nada foi 
encontrado que claramente contradiga sua existência. 

Apesar de milhares de tábuas gravadas de períodos anteriores terem 
sido descobertas, os métodos de preservação dos registos mudaram signi- 
ficativamen te a partir de 1000 a.C., período próximo à época da ascensão 
de Davi. Anteriormente, os cananeus escreviam por meio de símbolos gra¬ 
vados com estilete em tábuas que eram, em seguida, cozidas, mas os israe¬ 
litas introduziram o uso da tinta, assim como os egípcios. Papiro (uma folha 
de alta qualidade feita de ervas aquáticas usada no Egito) não era fácil de 
ser obtido e, de qualquer forma, sua importação era dispendiosa, portanto, 
foi criada uma nova espécie de documentos chamada ostraca 33 - argila 


830. II Samuel 11:12-17. 

831. II Samuel 18:33. 

832.1 Reis 2:13-25. 

833. Nome derivado do grego que significa "concha "ou "caco". Freqüentemente, fragmentos 
de recipientes (de cerâmica) eram usados para as anotações do dia a dia. Ver também KELLER, 

W. The Bib/e as Nistofy, cap. 5, p. 190-192. 
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dura ou tábuas de argila cozidas sobre as quais se podia escrever com 
tinta. Sua superfície, no entanto, não era adequada para que os escritos 
durassem por muito tempo. Apesar de várias dessas ostraca terem sido 

descobertas, poucas são legíveis. A maioria delas é impossível de ser 
lida, visto que a tinta se apagou após terem ficado enterradas por até 3 

mil anos em solo úmido. 

Dentre as mais proveitosas descobertas, encontra-se um grande 
número de ostraca, encontrado no deserto de Negev, em Arad que trata 
da administração da região entre os séculos VIII e VI a.C. Outras ostra¬ 
ca, encontradas na região de Laquis, em Judá, datando de cerca de 600 
a.C., são cartas que discutem os preparativos militares relacionados à 
invasão da Babilônia. (Em tomo de 588 a.C., Nabucodonosor atacou 
Laquis antes de invadir a Babilônia.) 

Quando as ostraca são descobertas arqueologicamente, sua legi¬ 
timidade é raramente colocada à prova. Mas, recentemente, um grande 
número delas tem aparecido no mercado de antigüidades, sem qualquer 
procedência arqueológica, e já foi provado que muitas delas são fal¬ 
sificações. Os requisitos básicos para a produção de uma imitação de 
ostracon é simplesmente ter um pedaço de argila antiga, cuja data pode 

tfàdtíMrâP ç^ig^^ilo 

em vez de usar tinta sobre as tábuas, recipientes antigos e cacos são ins¬ 
critos com uma escrita que é desgastada e, por fim, recebem uma demão 
de pátina. Tais objetos têm sido negociados por quantias exorbitantes e 
se transformaram em uma indústria multimilionária que tem enganado 
até os mais experientes especialistas. 854 

Em dezembro de 2004, um palestino e quatro israelenses foram in¬ 
diciados sob a acusação de chefiar um grupo lucrativo de comerciantes 
fraudulentos durante várias décadas. A Autoridade de Antigüidades de 
Israel e a polícia israelense alegaram que os réus tinham feito uma série 
de objetos falsificados relacionados à Bíblia, alguns dos quais foram 
comprados a preços elevados e colocados em exposição no renomado 
museu de Israel, em Jerusalém. Geólogos da Universidade de Tel Aviv 
e do Centro de Pesquisas Geológicas de Israel, junto a epigrafistas da 
Universidade de Ben-Gurion e da Universidade Hebraica de Jerusalém, 
ajudaram nas investigações, provando que vários objetos eram falsifica- 


834. Proc esso penal 482/04 , Tribunal da Coma rca de Jerusa lém /Cort e Distrital ( district 
court). Para um relatório com pleto sobre várias iraud es desco bertas e os proce ssos jud i- 
ciais relacionados referentes, e os específicos acusados. Ver "The Other Shoe". In: B/bticat 

Arctiaetogy Review, p. 58-69. Washi ngton , DC: Biblical Archae logy Society, março/a bril, 
2005. 
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dos. À vista disso, alguns dos mais importantes artefatos da antiga Judá 
em exposição nos museus perderam seu valor e a autenticidade de todas 
as relíquias sem procedência arqueológica foi colocada em dúvida. No 

entanto, é confortador.saber que as autoridades que estariam interessa¬ 
das em preservar o mito da suposta herança de tais relíquias são as que 

estão agora questionando sua autenticidade. 

Toma-se claro que tais fatos nos levam precisamente ao início dessa 
seção, na medida em que há poucas evidências documentais que susten¬ 
tem a representação bíblica dos primeiros reis da Casa de Judá, apesar 
de que não haja nada que a contradiga. Não obstante, é evidente, a 
partir de estudos de documentos antigos, que aquilo que não está regis¬ 
trado em um local aparecerá, por fim, em outro. Caso a Casa de Davi 
fosse tão importante e influente como sustenta a Bíblia então certamente 
ela seria mencionada em arquivos de terras vizinhas. 

Em 1933, foi feita uma descoberta ao norte de Judá, em Tel Dan, no 
conü-aforte do Monte Hermon, a qual se tomou um dos mais importantes 
marcos do atual Estado de Israel. As escavações tiveram início em 1966 
sob a direção do arqueólogo Avraham Biran. Após alguns anos de trabalho, 
foram descobertos um monumental portão feito de tijolos de barro e uma 
arca construída pelos cananeus, datada de cerca de 1800 a.C., muito tempo 
antes de os israelitas terem chegado à região. A localidade de Tel Dan foi 
chamada Lesém," s ou Lais," 6 e o antigo Portão Cananeu hoje é parte de 
um projeto de preservação da Autoridade de Antigüidades de Israel. 

Dentre as ruínas de Lesém, de tempos posteriores, foram encon¬ 
trados os restos de uma esteia de basalto - cujo maior fragmento media 
32 x 22 centímetros -, no qual 13 linhas de um texto gravado em ara- 
maico estão parcialmente conservadas, datadas de cerca de 825 a.C., 
logo após a época do descendente bíblico de Davi, rei Jehosaphat de 
Judá. A gravação na esteia foi feita pelo rei Hazael de Arã e está rela¬ 
cionada à vitória de seu pai Hadad II na batalha contra Achazvahu de 
Bytdwd, que dizem significar Casa de Davi. 

Os reis Ben-Hadad e Hazael são mencionados em II Reis 8:7- 
15, ao mesmo tempo em que Achazvahu (em aramaico) é considerado 
um sinônimo lingüístico de Jehosaphat (em hebraico). A relíquia de 
Tel Dan é, portanto, considerada hoje um tesouro nacional do Museu 
de Israel, catalogada como A Inscrição da Casa de Davi. Mas, como 

já observado, Davi não era um. nome nessoal naquela época, e. é mais 
provável que a inscrição se reteria a Casa de Daviãum ; denotando uma 


835. Josué 19:47. 

836. Juizes 18:27. 
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distinção titular - como a Casa do Czar - em vez de referir-se a Davi 
como um indivíduo. 

Outra relíquia real que compete em importância com a Casa de 

Davi (ou Dâvidum) é a Pedra Mo^bita (também cpnhçcjda como Esteia 
de MeshaJ de cerca de 860 a.C. Esse documento historico de basalto 

negro com 107 x 61 centímetros foi descoberto em 1868 em Dhiban, 

20 milhas a leste do Mar Morto (na margem oposta de Engedi). Tal 

relíquia encontra-se hoje no museu do Louvre, em Paris, e trata-se da 

mais longa i nscrição da antiga Palestina já recupe rada, como relatado 

na revista Time de dezembro de 1995. 

A Pedra Moabita contém 36 linhas de inscrições fenícias sobre 
a rebelião do rei Mesha de Moab contra os reis de Israel e Judá. Essa 
batalha é relatada no livro II Reis 3:4-27, do Antigo Testamento. Em 
1994, após examinar a Pedra Moabita e sua cópia empapier-mâché, no 
Louvre, o acadêmico francês André Lemaire relatou que, assim como 
o fragmento de Tel Dan, a 31- linha da esteia mencionava novamente a 
Bytdwd (Casa de Davi). 857 

Descoberta em 1868 por F. A. Klein, missionário alemão, a Pedra 
Moabita incitou uma nova batalha, quando o museu de Berlim demons¬ 
trou interesse em levá-la para o oeste. A Encic/opédia Judaica narra 
que, ao saber disso, árabes locais retiraram-na do solo, acenderam fo¬ 
gueiras à sua volta e então jogaram água fria sobre ela, a fim de que a 
pedra se fragmentasse. Posterionnente, o consulado francês em Jerusa¬ 
lém interveio, e seus curadores restauraram o artefato, ao mesmo tempo 
em que ofereceram dinheiro o bastante para comprar a pedra e dessa 
fornia aplacar os ânimos dos moradores de Dhiban. 


837. Bib/icatArcZae/ogy Review, p. 30-37, maio /junho 1994. Lemaire tinha de prover uma 

tóftvfegtysk ík*W ( butRTdc#a Mdo94$@§a?S!#ffiÍfffêh 

Margalit, da Universidade de Haifa, ter tentado colocar em dúvida a conclusão de Lemaire 
(Ver MAR GAL 1T, Baruc h, "Studies in NW Semitic Inscriptions”. In: Ugarit-Forsc/mgen, 

Ugarit Ver/ag. Vol. 26, p. 275. Münster, 1994). Entretanto, nos 14 anos seguinte s, sua crítica 
não foi apoiada de forma significante por nenhuma publicação acadêmica. 
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UM CONTO SOBRE 
DOIS REINOS 


A Asce nsão de Jer usa lém 

Com a apresentação do filho e sucessor de Davi, o rei Salomão, 
temos um exemplo de quão diferentes eram os nomes honoríficos dos 
dinastas de Judá de seus nomes de nascimento. Apesar de não sabermos 
qual era o nome verdadeiro de Davi, é narrado em II Samuel 12:24-25 
que o nome do rei que viria a ser conhecido como Salomão era Jedidiá. 

A partir da coroação do rei George II da Grã-Bretanha, em 1727, 
o hino Zadok the Priest, de George Frideric Handel, tem sido entoado a 
cada cerimônia de coroação na Abadia de Westminster, em Londres. A 
composição alude ao majestoso ritual de unção do rei Salomão, mas a 
grandiosidade e o ambiente excelso do evento não são narrados na re¬ 
presentação bíblica. Em uma corrida pela coroa contra seu meio-irmão 
mais velho Adonias, Salomão montou em uma mula e foi conduzido ao 
deserto de Gião, onde foi ungido por Sadoc, o sumo sacerdote, em uma 
cerimônia realizada às pressas ao ar livre. s3s 

Ao contrário de seu pai guerreiro, Salomão (que reinou entre 
c.968-926 a.C.) era chamado príncipe da paz e daí a denominação 
pelo qual o rei Jedidiá se tomaria conhecido (Salomão, que signifi¬ 
ca "pacífico"). 85 ' Ele não realizou nenhuma campanha expansionista, 
apesar de ter criado guarnições de defesa para suas carruagens e ca¬ 
valaria, especialmente em Asor, Maged o e Gaser. Co nstrai u tam bém 

838.1 Reis 25:38-39. 

839. The Oxford B/h/e Readers Dictionary and Concordance e HAST1NGS, J. (ed.). 
Dictiona/y ofthe Bib/e. Verbete de ambos: Salomão . 
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enormes annazéns (centros de comércio) e indicou 12 governantes re¬ 
gionais para seus distritos administrativos. Dado que (ao contrário dos 
palestinos) os israelitas não tinham nenhuma experiência naval, Salo¬ 
mão estabeleceu um bpm relacionamento com os mercadores fenícios, 
e o rei Hirão de Tiro ajudou-o a construir uma frota de navios para na¬ 
vegar no Mar Vermelho. A base da frota localizava-se em Asion-Gaber, 
o que permitiu a Salomão entrar no lucrativo comércio de cavalos, ad¬ 
quiri ndo, assim , 4 mil baias com cavalos para suas carruagens e 12 mil 
cavaleiros. 140 Mesmo seu estábulo na cidade de Jerusalém era amplo 
e, quando escavado pelos Cavaleiros Templários, cerca de 2 mil anos 
depois (1118-27 d.C.), após a primeira Cruzada, foi descrito como "um 
estábulo de tão grandes dimensões que poderia abrigar mais de 2 mil 
cavalos". 841 

Apesar de talvez ter sido pacífico em seu relacionamento com 
outras nações, Salomão é representado com um chefe rigoroso em seu 
próprio domínio. Ele colocou os não israelitas de seu reino, e muitos 
israelitas do norte da região, trabalhando como escravos para realizar 
seus ambiciosos projetos de construção em Jerusalém, Asor, Magedo 
e Gaser. 142 Há consideráveis evidências arqueológicas de suas edifi- 

f«§PQfe^í0bèfege4ociãtad@sdâásefâl^doSafo©ll!®P^§^à(íg^!èsP^MÍQÇ§olbe 
Gaser também revelaram construções de porte similar, com muralhas 
e portões que datam do mesmo período. 145 Dado que o templo de Je¬ 
rusalém foi demolido, reconstruído, ampliado e novamente demolido 
ao longo de um período de mil anos, retomaremos a questão de sua 
arqueologia em um capítulo subsequente. 

Reconhecido por sua sabedoria, o rei Salomão bíblico é lembrado 
pela sua estratégia dejulgamento quando confrontado por duas mulhe¬ 
res que afi rmavam ser a mãe de um mesmo bebê. Sem nenhum a prova 
que pudesse ser examinada, Salomão pediu que lhe fosse trazida uma 
espada para cortar a criança ao meio e disse que daria uma metade a 
cada uma das mulheres, mas apenas uma delas disse que preferia dar 
o bebê à sua riv al a vê-lo morto. O rei, portanto, pro nunciou seu julga¬ 
mento dizendo que ela era indubitavelmente a verdadeira mãe. 


Mlífp&JTIER, Louis. The Mysteries of C/iartres Cathedra/, cap. 7, p. 55-56. 

Wellin gboro ugh; Research Into Lost Know ledg e Organization and Thors ons, 1992. 

842.1 Reis 9:20-21. 

843. ROGERSON, J. C/ironic/e oft/ie O/d TestamentKings, p. 88-89. 

844.1 Reis 3:15-27. 
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Em termos de escritos filosóficos, inúmeros trabalhos foram cre¬ 
ditados a Salomão, incluindo a Sabedoria de Sa/omão, que aparece 
na Bíblia apócrifa. s4s Acredita-se que ele também escreveu o Cântico 

dos Cânticos, do Antigo Testamento, além do livro dos Provérbios. 
Entretanto, quanto ao livro dos Provérbios (assim quanto aos outros), 

tal afirmação é completamente inválida. Além dos Dez Mandamen¬ 
tos terem sido retirados de passagens do Livro dos Mortos egípcio, e 
muitos dos Salmos de Davi foram, de modo similar, retirados de hinos 
de srcem egípcia, os Provérbios bíblicos foram extraídos da sábia 
cultura do Egito antigo. Trinta dos provérbios foram traduzidos pra¬ 
ticamente palavra por palavra para o hebraico a partir de escritos do 
sábio egípcio Amenemope, os quais se encontram atualmente no Mu¬ 
seu Britânico. 84 ' Cada um dos versos do livro dos Provérbios da Bíblia 
pode ser atribuído ao original egípcio, e foi descoberto atualmente 
que os escritos de Amenemope srcinaram-se de uma obra ainda mais 
antiga chamada Sabedoria de Ptab-botep, que data de mais de 2 mil 
anos antes do tempo de Salomão. 847 

O manuscrito apócrifo Sabedoria de Salomão foi um obra bem 
posterior, que surgiu na Alexandria em cerca de 250 a.C. - aproxima- 

fteefflSs 7p;gâM a epè$a aeiópoça f& SfôlMeiPmá» Mliacra de 

Alexandria. 848 

O exótico Cântico dos Cânticos do Antigo Testamento também foi 
erroneamente atribuído a Salomão. Essa série de cânticos de amor entre 
um rei e sua noiva é nitidamente árabe, com forte influência da Síria e 
da Mesopotâmia. A cerimônia real de casamento síria (conhecida como 
Ritual da Eira) mencionada no cântico 1:12, com a mesa real e o un¬ 
guento nupcial de nardo, é repetida no Novo Testamento cristão, quando 
Maria Madalena ungiu Jesus durante uma ceia em Betânia. 849 


845. r/e Bib/e - Authorized King James Version with Apocrypha (Versão de King James 
com textos apócrifos). "The Wisdom of Salomon", p. 93-112. Oxfo rd: Oxfor d Univerty 
Press, 1998. 

846. Provérbios 22:17-24:22. 

847. BREASTED, J. H. The Dawn qfConsdousness, p. 371 e 377-78. 

848. PORTER, J. R. The ///ustrated Guiek to f/e Bib/e, p. 127-132. 

849. João 12:3. Ver, também Mateus 26:6-13 e Marcos 14:3-9, com uma prévia unção de 

Maria em Lucas,7:36 -50. tani bém.citada,em,. João , 11:2. A unção nupcial.era uma .atribuição, 
do stams messiânico e urfla transierencia do direito de propriedade. 1 Ver : MILLS, W. E. 

(ed.). Lutterworí/ Dictionary of t/e Bi/Se. Verbete: Anoint. O nardo é um unguento perfu¬ 
mado, com aroma doce extraído de plantas de nardo do Himalaia e, por germinar, somente 
a cerca de 4.500 metros, era muito caro. Para mais detalhes sobre o ritual lévGARDNER, 

Laurence. T/e Magda/ene Legaçy, cap. 10, p. 155-161. Lond on: Harpe rEle ment , 2005. 
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O ponto alto da fama de Salomão foi a construção de um Templo 
no Monte Mória (próximo ao palácio de Davi, no rochedo de Jerusalém) 
para abrigar a arca da aliança. Para ajudá-lo em seu ambicioso proje- 

!Smlêlfi) n lPq®íteS! affiwn? ffl 1 Srâi a * 1 %o l tetffi^B ir ã 5 i4i P 3Mv<a ue 

pelo projeto era outro Hirão, também de Tiro, um artífice habilidoso em 
trabalhos em metal. 150 De acordo com a tradição maçónica, o sobreno¬ 
me do artífice Hirão (Hiram) era Abiff,* apesar de a Bíblia não fazer 
nenhuma menção quanto a isso. 151 O rei homônimo, Hirão (c.969-936 
a.C.), era na época uma das mais importantes figuras do Oriente Mé¬ 
dio. Membro de uma dinastia que se iniciou com seu pai Abi-baal, suas 
consideráveis construções e obras de engenharia civil transformaram 
Tiro, de pequeno povoado costeiro, no mais rico e importante porto 
comercial do mundo mediterrâneo. 12 

O templo de Jerusalém, como retratado na escritura, foi projeta¬ 
do, em parte, com base em aspectos da tradição fenícia. Em sua en¬ 
trada (de acordo com o padrão para construção de templos da época) 
havia duas pilastras livres, uma delas chamada Jaquim (que denota 
"fundação") e a outra Boaz (que significa "grande quantidade"), nome 
do bisavô de Davi. Um tradicional ritual maçónico relata que essas 

ê tiârrfjflorçtefii onais 

de cedro do Líbano e decoradas com querubins, palmas, romãs e lí¬ 
rios. As portas e o piso eram feitos de pau de oliveira e pinho - tudo 
coberto, desde o pavimento até o teto, de ouro. 153 A principal parte do 
santuário, o chamado Santo dos Santos, abrigava a Arca da Aliança, 
protegida por dois querubins gigantes. 851 

O Palácio de Ouro 

O mais importante aspecto da história de Salomão foi a grande 
fortuna em ouro que ele acumulou: "Agora, o peso de ouro, que era 


850.1 Reis 7:13-14. 

* N.E.: Sugerim os a leitura de O Livro de Hiram, de Christopher Knight e Robert Lomas, 
Madras Editora. 

851. O nome Abi ff não aparece no Regias Atanaser/gide 1390, da Constitu ição Maçôn ica, 
mas aparece, de fato, no DonritandManuscriptdt 1550. Para informações detalhas sobre 
Hiram Abiff na maçonaria, ver GARDNER, Laurence, The Stiadow q/Sbtomon, cap. 2, 
p. 19-3 4; cap. 8, p. 122-39. London: Harper Element, 2006. 

^fae^P^h# Ê\m ÍMf£ me T&T’e AUBÉff H ' l The Afc 

and itie iVest: Co/onies, Po/itcs and Trade. Tradução: Mary Turton. Cambridge: Cambr idge 
University Press, 2001. 

853.1 Reis 6:20-30. 

854.1 Reis 8:6-7. 
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levado anualmente a Salomão, era de 606 talentos" 855 - e todas as taças 
do rei Salomão eram de ouro: 

O rei Salomão mandou fazer duzentos escudos de ouro ba¬ 
tido, empregando em cada um seiscentos siclos de ouro 8 " 

(...) E fez trezentos escudos menores de ouro batido, em¬ 
pregando em cada um três minas de ouro s5 (...) Mandou 
fazer também um grande trono de marfim, revestido de 
ouro fino. 858 

A lista de artefatos de ouro do palácio de Salomão parece não ter 
fim - a qual se somava à grande quantidade de ouro utilizada na constru¬ 
ção e decoração do Templo. 

Com a ajuda do rei Hirão de Tiro, grande parte do ouro de Salomão 
foi retirado das minas de Ofir, próximas a Sabá, 851 de onde partiu a rainha 
para levar ainda mais riquezas à corte de Jerusalém. I Reis 10:1-13, narra 
que a rainha de Sabá chegou a Jerusalém com uma numerosa comitiva, 
trazendo especiarias, ouro e pedras preciosas para o rei de Judá, 86 cuja 
incomparável sabedoria era reputada em toda parte. s " 

A terra de Sabá é mencionada nas gravações assírias do rei 
Tiglath-pileser III (c.745-727 a.C.) e de Sargon II (c.720-705 a.C.). 

Esses escritos explicam que Sabá era a terra dos sabeus (os Sãba 'àaj, 
e as gravações posteriores de Sargon II (de cerca de 707 a.C.) asso¬ 
ciam a prevalecente rainha Samsé de Aribu ao rei Itamara de Sabá - 
cujo reino estava localizado no extremo sul da Palestina e do Jordão, 
na Península Arábica, a qual inclui hoje o Iêmen. Na região da costa 
leste do Mar Vermelho, acima do Golfo de Adem, a tradução semita 
de Sabá era Sheba. 8 " 

A terra de Sabá era famosa por suas especiarias e ouro, assim como 
retratada na Bíblia. Mas, quanto à rainha, não há nenhuma menção na 


855. I Reis 10:14. Essa quantida de eqüivale a 30 tonelad as, cujo valor aprox imado hoj e é 
de USS 250 milhões. HASTINGS, J. (ed.). Dictionary oft/ie Bib/e. Verbete: Money. Uma 
tonelada = 1.000 quilos (2.240 libras). 

856.1 Reis 10:16. 

857.1 Reis 10:17. 

858.1 Reis 10:18. 

859. I Reis 9:27-28. A respeito da localização de Ofir, ver HASTINGS, J. Dictionary of 

t/ie Bib/e. 


§§9‘.fíèí t Rg^ e P?h^ft) e &ápyci < fifâ n $?^ d 1 ' 1 "Annha levou para Salom ão 120 talentos de ouro (cerca 
de 5,5 toneladas). 

862. HASTINGS, J. (ed.). Dictionary o/ibe Bib/e. Verbetes: Sheba e Sheba, Queen of. A 
localização da região também foi confirmada no documentário televisivo da BBC2: Queen 

o/S/eba: Bebind tbe MytZ, 18 de maio de 2002. 
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A OR IG EM DE DEU S 


escritura em relação à sua idade, sua aparência ou qualquer outra coisa 
que lhe diga respeito. Mesmo assim há um romantismo irresistível em 
tomo da mística mulher com uma caravana de camelos, carregada de 

riquezas, a qual levou artistas e escritores a desenvolver, ao longo dos 
séculos, uma rica mitologia a respeito dela. Em comparação, sua pre¬ 
sença bíblica é muito pequena, limitando-se a uma dezena de pequenos 
versículos que preparam o cenário para relatar o prestígio do próprio 
Salomão. Nada poderia ser melhor para os escribas demonstrarem a 
sabedoria e a riqueza do poderoso rei do que a rainha de uma nação 
importante historicamente por seu comércio confessar, "Tua sabedoria 
e tua opulência excedem a fama que chegara aos meus ouvidos". ■" 

O Deus dos Sonhos 

No início do reinado de Salomão, diz-se que Deus apareceu para 
ele em um sonho em Gibeão. Uma vez mais, temos uma "visão" de 
Deus, em vez de sua presença física, e a história desse sonho é outra 
reprodução de um srcinal egípcio. Na anterior versão egípcia, a esfinge 
de Giza apareceu ao faraó Tutmósis IV, confirmando o direito dele à 
sucessão real. Em seguida, o faraó ofereceu sacrifícios e foi-lhe prome¬ 
tido.. que sqria urm homem de grande sabedoria., Exatamente a mesma 
sequehcia ae eventos que ocorre no relato ae Salomao. 164 

Entretanto, nem tudo foi bem entre Deus e Salomão. No típico 
estilo do Antigo Testamento, mesmo sem querer, Salomão conseguiu 
contrariar o Senhor e, quando o rei chegou ao término do sétimo ano do 
projeto de construção do Templo, Deus apareceu a ele em outro sonho. 
Dessa vez, sem apresentar qualquer motivo satisfatório, Deus amea¬ 
çou afastar os israelitas de Salomão, caso este se aventurasse a adorar 
outros deuses. Novamente, temos o reconhecimento bíblico de "outros 
deuses" 165 e a confirmação de que Yahweh ainda era visto como teme¬ 
roso de seus concorrentes. O conceito da existência de um Deus único 
ainda não está presente no texto bíblico - apenas o de que esse Deus 
em particular continuava a exigir de modo ameaçador que os israelitas 
fossem fiéis somente a ele. 

Na realidade, Salomão primeira mente voltara sua atenção à deusa 
Astarte, consorte de El Elyon; a Melcom, deus dos amonitas; e a Ca- 
mos, deus dos moabitas; e construiu santuários para essas divindades 


863. 1 Reis 10:7. 

864.1 Reis 3:5-15. 

865.1 Reis 9:6. 
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no Monte das Oliveiras, próximo a Betânia. 86 Meleom (ou Molee, rela¬ 
cionado a príncipe ou senhor) parece ser um nome alternativo de Baal, 
e Camos era o nome semítico do rei mesopotâmico Shamash, neto de 

Enlil/El Elyon. 

A culpa para a idolatria de Salomão é colocada em suas 700 espo¬ 
sas e 300 concubinas que, de acordo com os escribas: "seduziram seu 
coração, levando-o para outros deuses". Diz-se que ele "amou muitas 
mulheres estrangeiras" e, em uma tentativa de satisfazer seus vários 
pedidos, "Salomão fez o mal aos olhos do Senhor". 8 " 

Dado que tais afirmações não existem em qualquer outro documento 
descoberto até hoje além da Bíblia, causa estranheza que os escritores do 
livro dos Reis tenham criticado de tal forma seu mais poderoso monarca. 

Suas críticas, no entanto, têm um duplo propósito. Primeiramente (após o 
curto interlúdio com a aparentemente encantadora Rute), eles apresentam 
as mulheres, de modo geral, de novo no papel de manipuladoras pecado¬ 
ras, atribuído a Eva, o qual persiste ao longo da maior parte do Antigo 
Testamento. Além disso, as críticas servem para preparar o terreno para o 
cativeiro israelita na Babilônia, o qual ocorrerá poucas gerações adiante. 
Alguém tinha de ser culpado pela forma terrível como Yahweh tratou os 

nBtfltoc4ôn&£, psrfSs K)0Pàli(5^sgpfií!^y^us s&@bs-esse 
sores são citados como tendo feito o mal aos olhos de Yahweh, em virtude 
de sua constante adoração de outros deuses. 

Na realidade, desde muito tempo antes desse estágio dos relatos 
das escrituras, não temos indicação de qualq uer particip ação efetiva de 
Deus em nenhum evento. Há muito tempo, ele tem aparecido somente 
em sonhos e visões de certas figuras escolhidas pelos escribas. Ele não 
está presente fisicamente e tomou-se apenas uma figura ficcional em 
uma cultura que, de modo geral, ainda adere à idéia de um grande pan¬ 
teão, no qual a memória distante de Deus reside. O que essa tradição 
ofereceu, no entanto, foi uma fornia eficiente de abster-se da respon¬ 
sabilidade e, todas as vezes em que a situação não era propícia para os 
israelitas, seus infortúnios podiam ser atribuídos à insondável Vontade 
de Deus. Mas alguém ainda tinha de ser considerado responsável por 
todos os males e, uma vez que os escribas não estavam dispostos a 
discutir a impertinente natureza do próprio El-Yahweh, os reis eram 

pe rf ei ta me nt e adequados para ser responsabilizados pelo rigor de Deus 
em relação ao povo. 


866. II Reis 23:13. 
867.1 Reis 11:1-6. 



Medo e Pavor 


Na ordem mais ampla das coisas, os escritores da Bíblia sem 

passar por dificuldades. Portanto, de certa forma, assumia-se que o 
sofrimento era um requisito da ação divina. Dando continuidade à sua 
representação na Torá, Deus sempre é visto como um feitor exigente e 
teimoso - nunca retratado com o colorido e romance de outros deuses, 
nem com nenhum senso de humor e equidade. O Antigo Testamento 
(o qual é a história reconhecida de Deus) não lhe atribui nenhuma ca¬ 
pacidade de misericórdia ou compaixão, a não ser em alguns casos em 
que levou indivíduos às raias do sofrimento para testar sua lealdade. 

Um bom exemplo, quanto a esse aspecto, é a história de Jó, a 
qual parece ter como único propósito mostrar que a retidão só pode 
existir pela intimidação e obediência cega. É provável que os relatos 
bíblicos sobre os infortúnios de Jó sejam ficcionais. No entanto, eles 
são usados literalmente em uma tentativa de consolidar a posição de 
Deus em uma época na qual muitos israelitas estavam perdendo o 
interesse por uma divindade que parecia não os apreciar. 

Jó aparece, a princípio, como um homem rico e bem-sucedido que 
oferece regulannente sacrifícios ao Senhor. Com uma grande família, 

um grande rebanho e uma esplêndida casa, ele era reconhecido como 
"o mais notável homem do Oriente". 161 Sob esse aspecto, ele há muito 
foi identificado como sendo Jobab, o Senhor de Edom.°" Suas adver¬ 
sidades têm início quando os filhos de Deus se reúnem com Yahweh, 
que sugere a um deles que a lealdade de Jó deveria ser testada." 0 Esse 
filho de Deus em particular, é chamado Satanás f.SaíanJ (que significa 
"acusador")" ', e eles fazem uma aposta se Jó pode ou não perder sua fé. 

Jó é então submetido a uma série de provações e perseguições in¬ 
justas para avaliar sua virtude. Em seguida, ele suporta seis grandes 
tentações uma após a outra, com heróica paciência, sem queixar-se de 
Deus e sem hesitar em obedecê-lo. Ao longo dessas provas, Jó perde 
toda a sua fortuna, o apoio de seus filhos, sua saúde até ser finalmen¬ 
te abandonado pela mulher. Tomado por doenças e furúnculos, ele é 


$$$.’ ÍPa!>'tW'GS, J. (ed.). Dictionaty qftheBib/e. Verbete: Job - dos escritos de Aristeas e 
Eusebius - conforme apêndice da Bíblia Sepluaginta. Ver também Catho/ic Encyc/opedia. 


Vol: VIII. Verbete: Job. 

870. Jó 2:1-6. 

871. O termo hebraico 


satan (acusador) é equivalente ao termo grego diabo/os (agressor). 
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despojado de suas vestes e colocado em uma lixeira, onde ele enfrenta 
sarcasmo e injúrias dos habitantes da cidade. 

Por fim, três amigos, Elifaz, Bildad e Sofar vem consolá-lo, mas 

a visita transforma-se na sétima e maior provação, pois eles concluem 
que Jó há de ser um terrível pecador de quem Deus retirara sua bênção. 

Eles concluem que, dado que Deus é soberano e controla tudo o que 
acontece, então, por conseguinte, ele só abençoará aqueles que são obe¬ 
dientes e fiéis. Jó, portanto, é convencido que ele deve ser terrivelmente 
indigno , mas não tem a mini ma idéia de como ou por quê. Sabe apenas 
que está doente, desamparado e completamente confuso. Por fim, quan¬ 
do a angústia de Jó o levou às profundezas da miséria e do desespero, 
fica sabendo que tudo não passou de uma hedionda peça. Ele, então, 
resgata sua antiga fortuna e posição, volta à sua família e é reconhecido 
como aquele que conheceu os misteriosos caminhos do Senhor! 

Sem saber como melhor interpretar essa longa história, com mais 
de 20 mil palavras, tanto a instituição judaica quanto a cristã decidiram 
há muito tempo que ela oferece um exemplo da magnânima graça e 
bondade de Deus, que achou acertado restituir a Jó sua posição original, 
pois este se manteve fiel a despeito de toda a adversidade. Na realida- 

feeejJêukiêíásifti «fiafngEPYStíKSsaÇfe 

ser um amável pastor de seu rebanho. Em Êxodo 20:5, ele afirma: "Eu 
sou o Senhor, teu Deus, um Deus zeloso que vinga a iniqüidade dos pais 
nos filhos, nos netos e nos bisnetos daqueles que me odeiam" - e a todo 
o momento somos lembrados desse aspecto maligno de sua natureza. 

No caso de Jó, entretanto, a malignidade de Deus não está relacionada 
a alguém que o odeia, posto que Jó era considerado por todos como um 
servo fiel. Nessa história, a intencional crueldade infligida a Jó é imen¬ 
sa, e é imposta sem qualquer justificativa. Isso é um importante indica¬ 
dor de que o verdadeiro conteúdo da Bíblia tem muito pouco a ver com 
o uso religioso do livro sagrado. Há pouquíssimos exemplos em que Ya 
hweh mostra qualquer bondade ou compaixão por qualquer pessoa que 
não trilhe o caminho restringente definido por ele, e Yahweh chega a ser 
retratado vitimando até aqueles que o fazem. 

O que não sabemos é se há qualquer mérito histórico nessa histó¬ 
ria. Tudo leva a crer que ela foi completamente forjada quando escrita 

no século V a.C. O que sabemos, todavia, é que ela era parte de um 
processo de reconstrução social, por meio cio qual os israelitas foram 

levados a se adequar às doutrinas de sua nova terra após o cativeiro ba¬ 
bilónico. Assim sendo, os escribas apresentaram histórias criadas a fim 



de instilar medo na comunidade. Naquele estágio da história dos israe¬ 
litas, sem nenhum rei a quem obedecer, os sacerdotes se autointitularam 
pontes entre Deus e o povo. Eles eram percebidos como os reguladores 

da ira de Deus, mas, na realidade, era mais uma questão de submeter 
os israelitas aos preceitos da hierarquia sacerdotal do que à verdadeira 

Vontade de Deus. 

Em termos de registros documentais bíblicos, as aparições físi¬ 
cas de Deus haviam cessado há muito tempo, na época de Abraão e El 
Shaddai. Houve algumas alusões de uma presença divina durante a era 
de Moisés, mas, como já observado, a partir de então, Deus toma-se 
completamente especulativo e um produto de visões. A partir da dinastia 
do rei Davi de Judá e ao longo do restante do Antigo Testamento, Yahw 
eh tomou-se celestial, irreal e mitológico. Não há nenhum texto da época, 
além da Bíblia, que faça qualquer referência a ele naquele tempo, e sua 
imagem bíblica é delineada, com freqüência, para produzir medo e pavor. 

A própria escritura toma-se cada vez mais amedrontadora, ao se 
aproximar da era em que foi escrita - um período de opressão quan¬ 
do os israelitas eram subservientes a figuras autoritárias, reconhecidas 
como representantes de Deus na Terra. A despeito do que foi anterior¬ 
mente extraído de registros mesopotâmios, cananeus e egípcios, o cará¬ 
ter percebido de Yahweh foi criado pelos escribas a fim de adequar-se a 
necessidades políticas. Tratava-se do nascimento de uma religião mo- 
noteísta imposta por meio de armadilhas psicológicas - um processo 
de obediência a sacerdotes ditatoriais, cuja lei institucional se tomou o 
reconhecido caminho da retidão. 

Foi em virtude das anomalias e hostilidades inerentes à representação 
bíblica de Deus que o Judaísmo filosófico evoluiu, o qual teve início em 
Alexandria durante o período de transição entre os dois Testamentos, quan¬ 
do a busca dos estudiosos gregos da "teogonia" (a genealogia dos deuses) 
abriu caminho para a "teologia" (uma análise da fé religiosa teísta). Isso 
levou, em um dos ramos juda icos , à modifi cada percepção divina dos na¬ 
zarenos e ao surgimento do Deus redefinido do posterior Cristianismo. 

Uma Nação Dividida 

No fim do reinado de Salomão, as Tribos de Israel estavam bem 
assentadas, cada uma em sua própria região, na antiga terra de Canaã. 

Ao norte (a primeira parte ocupada pelos israelitas), localizavam-se as 
tribos de Aser, Neftali, Zabulon e Isaacar, ao passo que Gad, Manassés 
do leste e Rubem situavam-se na região da Transjordânia. Ao centro 
ficavam as tribos de Manassés do oeste, Efraim, Dã e Benjamim, com 
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Judá e Simeão ocupando a parte sul, a oeste do Mar Morto. Jerusalém, 
a capital dos reinos davidicos herdados por Salomão, localizava-se na 
região da tribo de Judá, cujo nome foi dado à parte sul da região, enquan¬ 
to o norte continuou a ser chamado de Israel. 

Naquela época, Judá teoricamente abrangia a planície costeira da 

Palestina, incluindo Gaza, Ascalon, Azot, Acaron e Get. Mas, a despei¬ 
to do desejo de alguns escribas do Velho Testamento, os antigos filisteus 
não se sujeitaram ao governo de Jerusalém. Resistindo a tentativas de 
invasão vindas do Egito, Assíria e Macedônia, eles conseguiram man- 
ter-se independentes e tiveram uma sucessão de reis, dos quais há regis¬ 
tros, até a ocupação romana no século I a.C. 82 

Quando Reboão, filho de Salomão, ascendeu ao trono em 926 a.C., 
os israelitas que residiam no norte requereram um tratamento melhor do 
que o pai dele havia lhes dispensado - a rude servidão e o pesado jugo. 
Demandaram igualdade social para com os judeus do sul, mas Reboão 
não cedeu aos seus pedidos, afirmando: "Meu pai impôs-vos um jugo 
pesado, pois eu o tomarei ainda mais pesado; meu pai castigou- vos com 
açoites, eu vos castigarei com escorpiões". 873 

Como resultado, as tribos do norte uniram-se contra a monarquia 
de Jerusalém, ap edrej aram Adora m, govem ador regional de Reboão, 
até a morte e elegeram como seu rei Jeroboão, filho de Nabat, antiga 
cortesã de Salomão. A monarquia estabelecida por Davi estava, por¬ 
tanto, dividida, e a aparente união do êxodo de Moisés para a Terra 
Prometida foi destruída quando os filhos de Israel de diferentes regiões 
lançaram-se uns contra os outros. A partir de então, eles passaram a 
apoiar diferentes reis e os sucessores que reinaram nos diferentes domí¬ 
nios de Israel e Judá. 

Pouco depois, a capital do reino norte de Israel foi estabelecida na 
recém-construída cidadela de Samaria. 84 Mais tarde (c.720 a.C.), essa 
cidade foi conquistada por Sargon II da Assíria, cujas tribos vindas da 
Mesopo tâmia ocuparam grande parte dos arredores da região. O povo 
do local ficou conhecido como samaritanos e, apesar de se integrarem 
às comunidades israelitas, seu domínio delimitava a divisão geográfica 
entre Israel e Judá. Consequentemente, a parte entre os reinos de Israel 
e Judá foi renomeada Samaria, o mesmo nome de sua capital. 

Caso se tenha tido a expectativa de que o reino srcinal de Davi e 

Salomão se tomasse um império viável, tais esperanças foram destruídas 

872. HASTINGS, J. (ed.). Dictionary oftfie B/b/e. Verbete: filisteus. 

873:1 Reis 12:14. 

874.1 Reis 16:24. 



pelos reinos rivais de Reboão e Jeroboão. A partir daquele tempo, a 
nação israelita estava de tal forma dividida, que se tomou uma vítima 
constante de forças externas, em especial dos povos babilônios e dos 

assírios, cada um dos quais .tentava, naquela época, dominar a região. 

O sangue de Israel e Juaá foi derramado em três séculos de guerra civil 

entre as outrora tribo s irmãs, e os jud eus construir am uma grande for¬ 
taleza cercada em Mitspa, poucos quilômetros ao norte de Jerusalém, a 
fim de protege r suas fron teira s. A escavação americana dessa fortal eza, 
realizada por William F. Bade, da Pacific Schooi ofPeügion, entre 1927 
e 1935, revelou uma muralha de proteção com cerca de oito metros 
de espessura. 875 

Foi durante os primeiros estágios dessa guerra civil israelita, no 
quinto ano do reinado de Reboão, que Sesac, rei do Egito, aproveitou 
a oportunidade para invadir Jerusalém: "E ele tomou os tesouros do 
templ o do Senhor, os do palácio r eal(... ) Até os escud os de ouro que 
Salomão mandara fazer". 

Sesac nunca foi devidamente identificado, dado que não há ne¬ 
nhum registro além da Bíblia dessa investida egípcia. Jean François 
Champollion, egiptólogo francês (que decifrou o código hieroglífico 
em 1822), especulou que Sesac era provavelmente o faraó Sheshonq I, 
fundador da 22 * dinastia. Não se sabe ao certo se esse faraó realmen¬ 
te invadiu Jerusalém, mas ele, com certeza, atacou outros povoados 
judaicos. Uma gravura em relevo no templo egípcio de Kamak mos¬ 
tra Sheshonq levando 156 prisioneiro s acorrentados 1 " de Magedo, em 
cujas ruínas seu nome foi encontrado. 


875. KELLER, W. 77ie Bi//e as ffistory, cap. 6, p. 222. 

876. 1 Reis 14:25-26. Detalhad o em I Crônic as 12:2-9. 

877. KELLER, W. T/ie Bib/e as fíistoty, cap. 6, p. 223-224. 



Capítulo 19 


O DEUS IMPLACÁVEL 


Os Anais dos Reis 

O motivo bíblico apresentado para a divisão dos reinos foi o des¬ 
contentamento de Deus com Salomão por este ter reconhecido a deusa 
Astarot, além de outros deuses e deusas reverenciados por suas esposas. 
Reboão, filho de Salomão, foi, portanto, reconhecido como rei da tribo 
de Judá, ao passo que todas as outras tribos ficaram sujeitas a Jeroboão, o 
novo rei de Israel. A despeito da aparente injustiça de tal acordo, Reboão 

ficaram sob os auspícios de Jeroboão. O saldo da história, con forme ela 
prossegue ao longo de sucessivas gerações, é, portanto, o de um conflito 
entre duas casas reais, durante o qual se tem a impressão de que a lealda¬ 
de a Deus estava dividida. 

Primeiramente, é narrado o temor de Jeroboão em relação ao tem¬ 
plo, pois como este estava em Jerusalém, seu povo lá iria para fazer ado¬ 
rações e desse modo elegeria Reboão como rei principal. Ele, portanto, 
estabeleceu sua corte em Bêth-E/ e Dã, onde colocou dois bezerros de 
ouro, assim como Aarão havia feito no Sinai, e anunciou que esses eram 
os novos reis dos israelitas, 88 ao passo que Ya/iweh seria a partir de en¬ 
tão o Deus dos judeus. 

A partir dessa conjuntura, toma-se claro (ao menos em termos bí¬ 
blicos) que a escolha de Deus em separar os reinos não foi uma solução 
sábia. Israel e Judá tomaram-se nações em conflito e, durante os primeiros 
anos, o sucessor de Reboão, rei Abijah de Judá, tomou Bê/h-E/ e outras 

regiões israelitas de Jeroboão. E, assim, as batalhas continuaram ao 

878.1 Reis 12:28-29. 

879.11 Crônicas 13:1-22. 
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longo de gerações, ao mesmo tempo em que as terras israelitas eram 
constantemente ameaçadas pelos filisteus e pelos arameus da Síria, 
cuja capital era Damasco. Nesse ínterim, os sacerdotes levitas de 

Israel ignoraram os ídolos de Jeroboão e afirmaram sua aliança com 
a Casa de Judá, a qual comandava o Templo. 

Grande parte da narrativa do livro dos Reis e das Crônicas é de¬ 
dicada a relatos da contínua disputa, e tem pouca relação com Deus, 
exceto por breves menções no decorrer do texto. Um dos relatos mais 
memoráveis é a história do rei Ahab de Israel, que erigiu um altar 
e plantou pomares para venerar Baal, seduzido a "seguir o caminho 
do mal", por sua mulher Jezabel, princesa fenícia de Sidon 11 Assim 
sendo, Ahab juntou-se a Jeroboão e à lista de outros reis israelitas 
considerados como tendo "feito o mal aos olhos do Senhor". 

Omri, pai de Ahab, e quinto na linha de sucessão de Jeroboão, é 
o primeiro rei do norte do qual se têm referências históricas além da 
Bíblia. Ele é citado na Esteia c/e Mesha, ou Pedra Moabi ta, datada de 
c.860 a.C., e também aparece em inscrições assírias, uma das quais é 
um texto do rei assírio Tiglath-pileser III (c. 745-727 a.C.), que descre¬ 
ve Israel como a bit bu-um-ri-a - a Casa de Omri. 111 Jehu, sucessor de 
Omri, é men cion ado em um obelisco de Shalma neser III (c. 840 a.C.) 
como tendo rendido homenagem ao rei assírio. 

Decerto, Omri e outros reis israelitas causaram forte impressão 
nos governantes das regiões vizinhas, ainda que os reis de Israel fossem 
uma sucessão, e não parte de uma família dinástica, como no caso de 
Judá. Dentre eles, Omri e Ahab executaram importantes melhorias nas 
cidades de Hazor e Magedo, construindo um magnífico sistema de abaste¬ 
cimento de água, ao mesmo tempo em que tomaram a cidade de Samaria 
praticamente impossível de ser invadida, por meio de poderosas for¬ 
talezas. No entanto, nenhuma dessas grandes obras é citada na Bíblia, 
em virtude da indiscutível intenção dos escribas de promover a bem 
menos importante Casa de Davi, em Jemsalém. Ahab, filho do rei Omri, 
também é apresentado de modo ilustre nas inscrições assírias, mas, no 
tocante às escrituras, por venerar Baal, era considerado pernicioso. 

Após o reinado de 19 reis ao longo de 200 anos, Samaria, a capital 
israelita, foi por fim tomada pelo exército de Sargon II da Assíria, em 
722 a.C. Os registros assírios afirmam que em tomo de 27.290 israelitas 


880.1 Reis 16:31-33. 
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foram enviados para o exílio por Sargon, e nesse ponto da história o 
reino norte de Israel chega ao fim. 882 

Esse evento levou ao mito especulativo sobre as ditas Tribos Perdi¬ 
das de Israel.. Mas, apesar de os nomes das dez tribos .(à exceção das de 
Juda, Benjamm e uma facçao levita) nao terem mais sido mencionados 

individualmente na literatura jud aic a a partir daquele período , 27.290 
exilados é um número muito pequeno em comparação ao total da po¬ 
pulação da nação israelita. A maioria continuou a morar no local, tendo 
apenas perdido o controle de suas tribos para os assírios. Durante esse 
período, apenas dez reis e uma rainha reinaram em Judá. Uma vez que 
esse reino menor, situado mais ao sul, não sofreu os mesmos ataques 
da Síria e Assíria, que buscavam expandir seus impérios, não há tantos 
registros dele além da B íblia. E xistem, como já observamos, algumas 
referências aos reis da Casa de Davi em inscrições sírias e moabitas, 
mas Ezequias foi o primeiro rei de Judá a ser plenamente identificado 
em um registro histórico. Esse relato surgiu logo após a conquista as¬ 
síria de Samaria, quando as forças de Senaqueribe lançaram seu olhar 
para as terras judaicas e palestinas e do sul. Parece não haver qualquer 
dúvida quanto ao poderio de Ezequias, apesar de ele não ter conseguido 
resistir à investida assíria. Senaqueribe escreveu em 715 a.C.: 

Ezequias, o jud eu, não se rendeu a meu ju go; sitiei 46 de 
suas sólidas cidades, fortes murados e incontáveis vilarejos 
nas cercanias, e os conquistei por meio da construção de 
rampas de acesso e aríetes, além do ataque de soldados a 
pé (...) expulsei 200.150 pessoas entre jovens e idosos, ho¬ 
mens e mulheres (... ) Eu o tomei prisioneiro em Jemsalém, 
sua residência real, como um pássaro em uma gaiola. 883 

Esse relato histórico, que indubitavelmente confirma ser Jemsa¬ 
lém a capital real davídica, prossegue detalhando o ouro, a prata e as 
pedras preciosas, além de outros bens que foram ofertados como tributo 
a Senaqueribe por Ezequias. Grande parte desse relato foi narrado nas 
escrituras em II Reis 18:13-16. Além de o reino israelita ter sido dizi¬ 
mado, o reino de Judá ao sul estava a ponto de ser destmído. Essas eram 
as terras do dito "povo escolhido de Deus", descendentes de Abraão - 
as mesmas tribos que Deus supostamente havia prometido defender e 

p te ffife Hfl BM%S a oflM I 1 \fii la sá}flK}? ra g 1 n&™ ndo 
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deles provocou tanto a ira do Senhor quanto Ahab, em virtude de seu 
casamento com Jezabel. E disse o Senhor: 

Eis que farei cair o mal sobre ti, e exterminarei tua pos¬ 
teridade (...) Farei de tua casa o que fiz da de Jeroboão, 
filho de Nabat, e da de Baasa, filho de Aías, porque me 
provocaste à ira e arrastaste Israel ao pecado (...) Os cães 
devorarão Jezabel na terra de Jezrael. 

Ao contrário de Ahab e dos outros reis de Israel, o que teria 
Ezequias de Judá feito para incitar a ira do Senhor contra ele e sua 
posteridade? A resposta parece ser: ab so lu ta me nt e nada. Diz-se que 
o culpado fora seu pai Ahaz, que mandara fazer uma cópia de um 
altar que o deixou admirado durante uma visita a Damasco e o colocara 
no templo de Jerusalém. Ms Tal atitude foi percebida como um ato de 
profanação, o qual provava que, de alguma forma, Ahaz tinha se vol¬ 
tado contra o Senhor. Como resultado, Deus pennitiu que os assírios 
invadissem Jerusalém, de fonna que Ezequias se tomou um vassalo de 
Senaqueribe. 

E claro que essa interpretação dos acontecimentos em Judá (as¬ 
sim como a dos que sucederam anteriormente em Israel) era uma visão 
dos escribas bíblicos, e não um aspecto histórico. Era necessário que 
alguém fosse culpado pela fonna como os israelitas estavam sendo tra¬ 
tados, e o fim de seus reinos foi creditado, em todas as instâncias, à culpa 
dos reis, que constantemente contrariavam Deus. Ao colocar a culpa nos 
reis, as escrituras apresentam Yahweh como cruel e rancoroso, mas em 
momento algum ele foi criticado pelos escribas. Na realidade, observa¬ 
mos exatamente o contrário; suas leis ditatoriais são sempre apoiadas 
pela Bíblia. 

Os escritores das Crônicas e dos Livros dos Reis estavam prepa¬ 
rando o cenário para o futuro saque de Jerusalém por Nabucodonosor, 
da Babilônia. Entrementes, apesar de Ezequias ter se tomado um vas¬ 
salo da Assíria, foi-lhe delegado que continuasse a governar o reino de 
Judá. Algo muito pior do que um altar assírio tinha de ser apresentado 
agora como motivo do total abandono de Deus de seu povo, e as es¬ 
crituras responsabilizaram o rei Manassés, filho de Ezequias, por isso. 

Foi narrado que ele causou a definitiva vingança de Deus ao introduzir 

abertamente práticas pagãs. Em aparente contraste, textos assírios da 
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época afirmam que Manassés, como súdito do império, 88 fez um bom 
governo em Jerusalém e parece que conseguiu conduzir uma sociedade 
estável ao permitir certa tolerância religiosa. Quanto a esse aspecto, 

permitiu que os recém-chegados assírios e sarna ri ta nos reverenciassem 
seus deuses na região - o que não significa que tivessem poder de es¬ 
colha quanto a isso, dado que eles eram os invasores e podiam fazer o 
que lhes aprouvesse. No entanto, ao conceder tal liberdade, Manassés 
conseguiu estender seu governo a regiões que tinham sido anteriormen¬ 
te retiradas do controle de sua família, e um período de relativa paz 
prevaleceu em Judá. 

De acordo com os escribas israelitas, entretanto, não havia espaço 
para qualquer tolerância religiosa e Yahweh dissera: "Eu sou o Senhor 
teu DeusÇ..) Não terás outros deuses diante de minha face". 887 Manassés 
pode bem ter sido um obediente servo de Yahweh ,; entretanto, ele per¬ 
mitiu que outros pensassem de forma diferente caso desejassem, o que 
foi suficiente para que os escribas o condenassem. O mesmo aconteceu 
com Amon, seu filho e sucessor, que dizem ter "abandonado o Senhor". 
Todos esses eventos tiveram como conseqüência a terrível fúria de Yah 
weh. Iniciando com um lembrete de que escolhera a tribo de Judá como 
sua favorita entre todas as tribos da nação israelita, diz-se que Yahweh 
expressou sua mais amedrontadora e condenatória repreensão verbal: 

Eles, porém, não obedeceram, mas foram seduzidos por 
Manassés e fizeram pior ainda que as nações que o Senhor 
aniquilou diante dos israelitas. Por que Manassés, rei de 
Judá, cometeu essas abominações, pior que as feitas ou- 
trora pelos amorreus (...) Vou fazer cair sobre Jerusalém 
e Judá calamidades tais que farão retinir os ouvidos dos 
que ouvirem falar delas (...) Limparei Jerusalém como um 
prato que se esfrega, virando-o de um lado para outro (...) 
Abandonarei os restos de minha herança e os entregarei às 
mãos dos meus inimigos, porque fizeram o mal diante de 
mim e não cessaram de me irritar, desde o dia em que seus 
pais saíram do Egito. 888 

Em seguida, diz-se que Josias, filho de Amon, buscou tomar obri¬ 
gatória a adoração a Yahweh em todo o reino. Registrou-se que O L/vro 

da Lei mosaico foi descoberto no Templo durante seu reinado e que 

886. PORTER, J. The ///ustrated Guide to the Bih/e, p. 106. 
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Josias fez o possível para implementar seus ensinamentos; entretanto, 
não foi bem-sucedido. A ira do Senhor fora incitada e, logo após a mor¬ 
te de Josias em 609 a.C., seus sucessores enfrentaram forças militares 

de oposição vindas do oeste e do leste. 

Os problemas começaram quando o faraó Necao II do Egito con¬ 
quistou bases na Síria e em terras israelitas, enquanto a Assíria perdia 
controle na Mesopotâmia para o emergente império da Babilônia. Necao 
capturou Joacaz, filho do rei Josias, e levou-o para o Egito, onde este 
veio a falecer. Em seu lugar, seu meio-irmão Eliacim foi empossado pelo 
faraó, que lhe deu o nome alternativo de Joaquim. Necao era aliado dos 
assírios; no entanto, Nabucodonosor II, da Babilônia, derrotou os egíp¬ 
cios em Carcames, no Eufrates, e assumiu o controle das, até então, 
terras assírias. Em 596 a.C., após ter subjugado a maior parte de Canaã, 
as tropas de Nabucodonosor sitiaram Jerusalém. O livro II Reis 24:6 
narra que Joaquim morreu antes desse evento, mas seu filho Joaquin 
foi levado em cativeiro para a Babilônia com "toda a Jerusalém, todos 
os chefes e todos os homens de valor, ao todo dez mil cativos, com to¬ 
dos os ferreiros e artífices; só restaram os pobres"." 0 Com a perda de 
Joaquin, Matanias ascendeu ao trono de Jerusalém, assumindo o nome 
Sedecias. Entretanto, poucos anos depois, também foi levado para a 
Babilônia onde teve seus olhos furados e seus filhos foram mortos. ■" 

Em termos históricos, toda essa seqüência de eventos foi conse- 
qüência da derrocada da Assíria e da simultânea ascensão da Babilônia, 
um império cedendo lugar a outro. Os escritores da Bíblia, no entanto, 
observaram o episódio de forma bem diferente. Para eles, as várias dé¬ 
cadas de cativeiro eram resultado de uma vingança de Deus dirigida 
pessoalmente aos israelitas. Os escribas narraram que Nabucodonosor 
arruinou Jerusalém e Judá, destruindo o templo de Salomão: "por or¬ 
dem do Senhor (... ) por causa dos pecado s de M anas sés, por causa de 
tudo que ele causara". >' 2 

Essa explicação talvez seja satisfatória em termos teológicos, mas 
em termos práticos não faz muito sentido. Nabucodonosor não era ser¬ 
vo de Yahweh e, com certeza, não teria elaborado tal incursão para apla¬ 
car a ira do deus de uma nação estrangeira. Logo, seu motivo para fazer 
tantos prisioneiros deve ter sido bem diferente do retratado na Bíblia. 

Ele poderia facilmente ter destruído Jerusalém e assumido o controle da 

Judeia, sem o inconveniente de capturar tantos cativos. A longo prazo, 
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eles podem bem ter contribuído para a economia babilónica, mas a cur¬ 
to prazo teria sido um empreendimento desnecessário e dispendioso. 

Sucedeu que, entre 612 e 609 a.C., o poderoso reino assírio do rei 

Assurbanipal foi destruído pelos vizinhos^ babilônios, e .medos, .que se 
tomaram os novos senhores da Mesopotâmia. O principal palácio de 

Nínive fora saqueado e completamente destruído,ao que se seguiu 
um extraordinário e novo plano de constmção que transformou a Babi¬ 
lônia na maior e mais impressionante cidade do Oriente Médio. 

Em um espaço de tempo relativamente curto, a Babilônia tomou- 
se o centro mundial de um magnífico renascimento literário e arquitetô¬ 
nico. Não menos importante, entre os esplêndidos marcos babilónicos, 
encontravam-se os reconstruídos Jardins Suspensos (uma cópia de uma 
das Sete Maravilhas do Mundo antigo) e a Porta de Ishtar, ricamente 
adornada de azulejos azuis, um dos oito monumentais portais da nova 
cidade. O requisito imediato era de uma considerável mão de obra de 
dezenas de milhares de trabalhadores - seja para trabalhar diretamente 
nos projetos de constmção, ou para ajudar nos negócios e comércio 
dos babilônios. A fim de suprir essa necessidade, Nabucodonosor não 
teve de procurar em terras longínquas, e optou por obter a mão de obra 
necessária na vizinha Judeia. 

A Perda de Integridade 

A partir de 586 a.C., mais de 10 mil israelitas eram cativos na Ba¬ 
bilônia - príncipes, sacerdotes, profetas, entre outros. De acordo com 
Jeremias 29:5-7, eles viviam livremente em suas próprias casas, admi¬ 
nistravam suas fazendas e negócios e de forma geral conduziam suas 
vidas de modo normal. Alguns dos anteriores governantes israelitas po¬ 
dem não ter sido bem tratados, mas o povo, a despeito de seu status de 
cativo, parecia ser bem cuidado. Seus descendentes lá perman ecer am 
até o primeiro gmpo de 50 mil israelitas retomar a Jemsalém em 536 
a.C. Foi, entretanto, nos arquivos recuperados das bibliotecas da antiga 
Babilônia que os estudiosos israelitas descobriram os registros de sua 
herança srcinal mesopotâmica - as histórias da Criação, de Adão e 
Eva e dos senhores Ana/wage do Grande Dilúvio. Essa foi a terra onde 
Abraão, seu magnífico ancestral, e sua família haviam surgido 1400 
anos antes, e os israelitas começaram a registrar os antigos aconteci- 


893. As primeiras tábuas Enúma e/is/i foram descobertas recentemente durante as escava¬ 
ções da biblioteca assíria do rei Assurbanipal, em Nínive, lideradas por sir Austen Henry 

Layard, entre 1848 e 1875. 
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mentos relacionados a Ilü Kur-gal, o rei de seus ancestrais hebraicos. 

E foi durante esse longo período de cativeiro na Babilônia que o livro 
do Gênesis surgiu. 

, . No decorrer desses e subsequentes escritos,, a percepçãq escritu- 
nstica de Yahweh tomou-se cada vez mais corrompida, a ponto de se 

tomar uma idéia abstrata. A princípio, os registros mesopotâmicos eram 

bem claros ao citar Ilü Kur-gal (Enlil) como uma figura "presente" em 

Nippur, na Suméria, e no ambiente de Kharsag - assim como Deus 

é representado nos primeiros capítulos do Gênesis. Como aquele que 

presidia a Grande Assembleia (a bíblica Congregação dos Poderosos), 

Ilü Kur-gal era o representante divino máximo na época em que Abraão 

partiu de Canaã, onde ele era conhecido como El Elyon (ou El Shaddai 

nos textos hebraicos e assírios). 

Enlil não é, de modo geral, citado como o deus srcinal da Criação 
nos registros antigos. No Emana e/ish babilónico esse papel era repre¬ 
sentado por Marduk, ao passo que o épico sumério de mil anos antes 8,5 
cita que o deus que criou o homem foi Enki, irmão de Enlil. Não obs¬ 
tante, as ainda mais antigas Crónicas c/e Kharsag (c.2800 a.C.) citam 
Enlil como sendo, de fato, o "Pai da humanidade". 

Em sua tentativa de forjar uma cultura monoteísta para levar de 
volta para Jerusalém, os escritores do Gênesis, no cativeiro, descarta¬ 
ram Enki e concentraram-se na figura de Enlil-Ilü, que viria a ser conhe¬ 
cido como Yahweh. Entretanto, Enki, Marduk e outros não podiam ser 
ignora dos por complet o e, como já obse rvam os, isso criou uma grande 
confusão, dado que a pluralidade de "deuses" em antigos documentos 
deu srcem a uma pluralidade semelhante no Antigo Testamento. Ya 

hweh não podia ser descrito como o Deus único, pois todas as outras 
tradições contradiziam tal afirmação. Na melhor das hipóteses, ele po¬ 
dia ser descrito como o Deus que importava para os hebreus e para os 
posteriores israelitas, apesar de ser descrito, com freqüência, como um 
feitor implacável o qual era impossível satisfazer. 

As representações bíblicas de Yahweh (El Shaddai) são feitas de 
tal forma que, no decorrer do Antigo Testamento, ele é visto como 
egoísta, vingativo e implacável. Suas atitudes, mesmo no nível pessoal, 
são, com freqüência, apavorantes, como no caso de Jó, seu leal servo; 
de Abraão, ao testá-lo induzindo-o a oferecer seu próprio filho Isaac 

em sacrifício; e de Jefté,.ao compeli-lo a sacrificar sua^filha. Tendo em 
vista a iorma como Yahwen e apresentado Piblicamente, cabe perguntar 

como ele veio a se tomar, apesar de não meritório, objeto de venera- 
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ção dos israelitas. Ninguém pode afirmar que foi por ele ser o "único" 
Deus, como muitos provavelmente gostariam de acreditar. Assim como 
outros documentos da era em que as escrituras foram escritas, a Bíblia 

toma claro que Yahweh não era o único. Conforme registrado inúmeras 
vezes no Antigo Testamento, Yahweh nem ao menos era o Deus preferi¬ 
do da maioria dos israelitas, que durante vários séculos reverenciaram 
Baal, Tammuz e outros deuses, incluindo as tradicionais deusas Astarot 
e Anat. A razão pela qual Yahweh por fim ganhou uma preferência in¬ 
dividual está baseada no absoluto medo dos israelitas em sua contínua 
vingança após o Cativeiro Babilónico. Em termos históricos, e como 
transmitido nas escrituras, Yahweh nunca foi o único Deus seguido pe¬ 
los israelitas até esse evento no século VI a.C. 

Toma-se evidente, a partir das escrituras, que os escritores da Bí¬ 
blia estavam convencidos de que seu Deus escolhido era zeloso e vin¬ 
gativo, e não buscaram mostrá-lo de outra fornia. Em virtude disso, a 
inclusão de seus pronu nciame ntos judi cioso s, no texto, permi tira m às 
autoridades do Templo subjugar o povo israelita e exigir subserviência 
quando estes retomaram a Jemsalém. Os sacerdotes foram eleitos como 
as pontes legítimas entre Yahweh e o povo, em conseqüência, os israeli¬ 
tas viviam em um ambiente de pavor, estrategicamente vinculados à lei 
dos sacerdotes, cujos direitos autodesignados de comunhão com Deus 
eram inquestionáveis. 

•h *Jt 


Dado que os antigos textos mesopotâmios e cananeus foram pur¬ 
gados de informações concernentes aos E/oh/m, os escribas buscaram 
criar uma imagem de Yahweh tão vaga e abstrata que qualquer possível 
vínculo com a humanidade se perdeu. De acordo com a visão mesopo- 
tâmia, o mundo, os céus, os deuses e as pessoas eram percebidos como 
um reflexo da Natureza. Entretanto, para os israelitas, a Natureza era 
reconhecida como serva de Yahweh, mencionado como aquele que tudo 
criou:" 6 "Narram os céus a glória de Deus, e o Armamento anuncia a 
obra de suas mãos". Nesse caso, o caráter de Yahweh foi forjado de 
forma que ele transcendesse a Natureza, de modo que a harmonia entre 
as pessoas e a Natureza se perdeu. No antigo pensamento mesopotâ- 
mico, cananeu e egípcio, o inexplicável divino sempre foi considerado 

como manifesto na Natureza, a qual abarcava tanto os deuses quanto a 
sociedade. Mas essa crença foi destruída para sempre pelos sacerdotes 
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897. Salmos 19:1. 
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e compiladores da Bíblia, que abriram mão da harmonia em prol da 
subserviência. Dessa fornia, o equilíbrio da relação entre a humanidade 
e o mundo fenomenal foi destruído, e o que se perdeu, por fim, foi a 

integridade. 

O Voo dos Anjos 

Ao passarmos aos anais dos reis, além de haver uma mudança 
perceptível na fonna que Deus é apresentado, isto é, como uma figura 
mais obscura, há também menos referências aos anjos. 

Na realidade, não há nenhuma menção bíblica de qualquer anjo 
ao longo de todo o período egípcio, que durou 400 anos, desde a era 
de José até a época de Moisés, quando "o anjo do Senhor apareceu-lhe 
em uma chama que saía do meio de uma sarça". 8,8 Em seguida, é citado 
que um anjo marchou junto à coluna de nuvens que levou os israelitas 
pe lo S in ai. 899 

Os anjos aparecem na Bíblia com muito menos freqüência do que 
imaginado, dado seu destaque nas representações da arte cristã do An¬ 
tigo Testamento de tempos posteriores. A primeira alusão a um anjo 
acontece em Gênesis 16:7, quando Agar foi expulsa por Sara, mulhe r 

de Abraão, e "um amo. do .Senhor, encontrou-a junto de uma n fonte no 
deserto . Uogo apos, dois anjos visitam Lot em sua casa em Sodoma 

"e ele mandou cozer pães sem fermento e eles comeram". 90,1 Um anjo 

apareceu a Abraão quando ele se preparava para sacrificar seu filho Isaac 

em Moriá, 901 e "um anjo do Senhor" lhe anunciou em seguida "Deus 

multiplicará a tua posteridade como as estrelas do céu". 902 

A próxima referência a anjos envolve uma visão, quando Jacó, 
neto de Abraão, "sonhou e viu uma escada que apoiando-se na terra, 
tocava com o cimo o céu; e viu os anjos de El subindo e descendo 
pela escada". 9 » 3 Após essa visão, não há nenhuma citação angélica até 
o breve encontro de Moisés na sarça flamejante, e, então, em Números 
22-23, quando os israelitas atingiram o Rio Jordão, próximo a Jerico. 

Nesse relato, um homem chamado Balaão partiu em suajumenta 
para unir-se aos moabitas em seu confronto com os invasores israelitas. 
Mas um anjo apareceu em seu caminho, espada em punho, e o impediu 


§8§: fxoáo 3 Ã: 19, Números 20:16, Juizes 2:1. 

900. Gênesis 19: 1-3. 

901. Gênesis 22:11. 

902. Gênesis 22:15-17. 

903. Gênesis 28:11-12 
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de prosseguir. Balaão, então, bateu na jum ent a com um bastão e, a par¬ 
tir de então, seguiu-se uma estranha conversa entre Balaão e a jumen¬ 
ta sobre maus-tratos. Por fim, o anjo permitiu que Balaão continuasse 

viagem, conquanto prometesse transmitir as palavras de Deus ao rei de 
Moab. Balaão deveria adverti-lo de que os israelitas eram o povo esco¬ 
lhido de Deus e deveriam ser abençoados e não molestados - e Balaão 
assim o fez. Mas isso pouco proveito teve, pois, quando os israelitas e 
moabitas finalmente se encontraram, muitos dos israelitas optaram por 
venerar os reis de Moab, "acendendo a ira do Senhor contra Israel", 
que, em seu costumeiro estilo retaliatório, pronunciou que todos deve¬ 
riam ser executados: 

Reúne, disse o Senhor a Moisés, todos os chefes do povo e 
pendura os culpados em forcas, de cara para o Sol, a fim de 
que o fogo de minha cólera se desvie de Israel. 

Quando Gideão era ju iz dos israelitas, um anj o sent ou-se ao seu 
lado, sob um terebinto, a fim de discutir estratégias militares contra os 
madianitas. 905 Logo em seguida, um anjo apareceu à mulher de Manué, 
dizendo: "Escutai, tu és estéril, e nunca tiveste filhos; mas conceberás e 
darás à luz um filho". ** Esse é o primeiro exemplo no qual há alguma 
referência de que talvez um anjo tenha um nome. Entretanto, quando 
Manué lhe perguntou qual seu nome, o anjo respondeu, "Por que me 
perguntas o meu nome, dado que é um segredo?". 907 

Até esse ponto, os poucos anjos que apareceram na narrativa são to¬ 
dos considerados leais "mensageiros", significado exato da palavra agge/os 
do antigo grego. Não há nenhuma sugestão de eles serem criaturas celes¬ 
tiais aladas e, à exceção do anjo que confrontou Balaão com uma espada, 
eles não parecem ser, de forma alguma, agressivos. A imagem literária dos 
anjos, no entanto, muda a partir da época do rei Davi, quando Deus teve 
outro acesso de ira contra os israelitas. Primeiramente ele "mandou a peste 
a Israel; e em Israel tombaram 70 mil homens" e, então, "Deus enviou um 
anj o a Jeru salém para destruí-la (...) e Davi, tendo levantado os olhos, viu o 
anjo do Senhor que estava entre o céu e a terra, com uma espada desembai¬ 
nhada em sua mão, dirigida contra Jerusalém". 

Após algumas gerações, no reinado do rei Ahab de Israel, um 
anjo aproximou-se do profeta Elias, despertou-o de seu sono no de- 


904. Números 25:4. 

905. Juizes 6:11-12 

906. Juizes 13: 2-3. 

907. Juizes 13:18. 

908.1 Crônicas 21:14-16. Ver também II Samuel 24:15-16. 
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serto e o alimentou. ” A seguir, contrastando com registros docu¬ 
mentais, quando Senaqueribe da Assíria derrotou o rei Ezequias, de 
Judá, II Reis 19:35-36 narra : 

O anjo do Senhor apareceu no campo dos assírios e feriu 
cento e oitenta e cinco mil homens. No dia seguinte pela 
manhã quando eles acordaram, só havia cadáveres. Sena¬ 
queribe, rei da Assíria, então retirou-se, tomou o caminho 
de sua terra e deteve-se em Nínive. 510 

Não há nenhuma explicação de como os assírios podem ter acordado 
e descoberto que estavam mortos. Todavia, dado que Senaqueribe sobrevi¬ 
veu, presume-se que outros também resistiram e divisaram o massacre que 
ocorrera. Não obstante, esse relato completamente ficcional de uma bata¬ 
lha histórica bem documentada, da qual Senaqueribe sai vitorioso, oferece 
mais um relato de como os anjos bíblicos eram reconhecidos como tendo 
um incrível poder de destruição. 

A partir da época de Elias (c.880 a.C.), os anjos passam a uma 
esfera na qual se transformam naqueles que se comunicam com os pro¬ 
fetas. A palavra nabi, traduzida como "profeta", refere-se mais corre¬ 
tamente a "porta-voz"," 1 a despeito de os nabis também terem sido 
apresentados como videntes inspirados pelo divino. 

Referindo-se a cerca de 580 a.C., durante o início do cativeiro babi¬ 
lónico, o livro de Daniel oferece a primeira citação escriturística de uma 
figu ra chamad a Gabriel. Nesse ponto não há nenhu ma relação angélica 
direta (como no caso de Gabriel do Novo Testamento), entretanto esta 
pode talvez ser inferida, uma vez que o atributo Gabri-e/ era indicativo 
de "ser iluminado". Daniel (um nobre e jovem judeu) está tentando com¬ 
preender uma visão quando o dito Gabriel aparece para julgar sua inter¬ 
pretação. Sob esse aspecto, o nome "Daniel" parece ter sido engendrado 
taticamente pelos escribas a fim de sustentar a breve história apresentada, 
com Dani-e/ (tendo o mesmo sufixo ei de Gabrí-e/J sugerindo "julgado 
por um iluminado". 

Como observamos no Capítulo 6, algumas figuras mesopotâmias 
eram denominadas Gabri-e/, uma categorização individual para nego¬ 
ciadores diplomáticos do mais alto nível. Desde o início do primeiro 
projeto do Éden, em tomo de 9500 a.C., eles eram os Governantes do 


909.1 Reis 19:5-6. 

910. Esse relato repete-se em Isaías 37:36-37. 

911. PORTER, J. The ///ustrated Guide to the Bib/e, p. 94. 
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Jardim de Kharsag, ,|2 e a principal atribuição de um Gabri-e/ era a ad¬ 

ministração das terras. 

Nos livros dos profetas do Antigo Testamento, escritos tempos 

depois, um novo fenômeno bíblico surge - uma assustadora categoria 
de tronos aéreos que se elevavam sobre a terra por meios mecânicos, 

presente em visões proféticas. Eles nunca foram chamados anjos e, de 
modo geral, esses resplandecentes tronos tinham rodas, como citado 
em Daniel 7:9: "Seu trono era feito de chamas, com rodas de fogo ar¬ 
dente". Em Isaías 6:1-2, há um relato similar de um trono aéreo "sobre 
o qual se mantinham os serafins: cada um com seis asas". Ainda há 
outra referência a um trono divino em Ezequiel 1, em que o cenário 
está completamente de acordo com os outros relatos, incluindo fogo, 
rodas e anéis ruidosos que giravam. Ezequiel posteriormente se refere 
a esses fenômenos como "querubins", os quais, como observamos no 
Capítulo 15, eram comparados a carruagens ou tronos móveis. O texto 
narra: "o ruflar das asas dos querubins fazia-se ouvir até no pátio exte¬ 
rior, e assemelhava-se à voz do Deus onipotente quando este falava". 515 
Quanto aos "serafins", Isaías 6:1-2 afirma, ao falar sobre o trono dos 
querubins: "Acima dele estavam os serafins: cada um deles tinha seis 
asas; com um par de asas velavam a face; com outro par cobriam os pés; 
e, com o terceiro, voavam". 

Há uma citação sobre um veículo similar em II Reis 2:11, quando 
Elias é levado por uma carruagem de fogo, e há outras descrições de um 
semelhante meio de transporte no Epico de Gi/gamesb mesopotâmico. 
Serafins flamej antes também aparecem com regularidade em antigos 
documentos. Denominá-los como "ardentes" é coerente com a etimo¬ 
logia da palavra seraph, a qual é relacion ada a uma raiz do hebraic o 
antigo que significa "chama". 514 Eles aparecem em outro dos ataques 
vingativos de Deus, quando muitos israelitas morreram após Deus ter 
enviado contra o povo serafins (serpentes ardentes). 

Esses tronos com rodas, iluminados, com anéis ruidosos que gi¬ 
ravam, são parecidos, em todos os aspectos, com máquinas voadoras 
- um conceito extremamente difícil de aceitar. A despeito de somente 
aparecerem em sonhos e visões, é impressionante a idéia de imaginar 
tais veículos aéreos em tempos tão remotos. 


912. 0'BRIEN, C.; B. i.TTie Genius o/t/e Few, cap. 6, p. 139. 

913. Ezequiel 10:5. 

914. HAST 1NGS , J. (ed.) Dictionary o/t/ie Bib/e. Verbete: Seraphim. 

915. Números 21:16. 



Os seres alados celestiais que por fim surgiram em obras artísticas 
cristãs, pelo contrário, foram provavelmente inspirados nos relevos es¬ 
culpidos assírios, datados do primeiro milênio a.C. 

Nesse local, no norte da Mesppotâmia, os fabulosos jardins do 
palácio e os lotes de terra eram cultivados e cuidados pelos principais 

agricultores de uma tradição mais antiga e sagrada. Chamados Apka/Zü, 
eles eram reverenciados como gênios E/ohím, por terem um genial ra¬ 
ciocínio científico. 

As impressionantes representações dos Apka/hi em tábuas de pe¬ 
dra, com suas barbas trançadas (algumas vezes retratados com um or¬ 
namento na cabeça em formato de águia, grifo ou peixe), podem agora 
ser encontrados nos mais renomados museus do mundo. Normalmen¬ 
te segurando uma pinha purificadora (;mu//i/üj e uma bolsa de situla 
(,'banduddü considerava-se que esses sábios da genética transcendiam 
a capacidade do homem comum, de fornia que os escultores reais os 
retrataram com quatro asas. 

Muitos dos mais primorosos relevos dos Apka//u foram descober¬ 
tos por assiriólogos britânicos, em meados do século XIX, no palácio 
de Nimrud do rei Assurbanipal II, que reinou entre 883 e 859 a.C., 916 e 

no palácio de Sargon II (720-705 a.C.), em Khorsabad. 

Em tempos ainda mais remotos, em Kharsag e na Suméria, esses 
reverenciados "brilhantes agricultores da morada" foram denominados 
srcinalmente Apkar/u ou Abga/Iu. Sete dos quais for am desig nado s em 
Eridu pelo senhor Anarwage Enki (c.4000 a.C.) e, de acordo com os 
registros, chamavam-se Uan-adapa, Uan-dugga, Enme-duga, En-mega- 
lanna, Enme-buluga, An-enlilda e Utu-abzu. 


916. Escavado em 1845, por rá-AustenH enry Layard, diplomata inglês. Posteriorm ente, sir 
Henry Creswicke Rawlinson, importante assiriólogo britânico, descobriu também a majes¬ 
tosa biblioteca do rei Assurbanipal, em Nínive, um pouco ao norte de Nimrud. 
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A Arca Oculta 

Ao contar sua visão celestial do Senhor, Ezequiel explicou que o 
grande querubim tinha uma abóbada de cristal sobre sua cabeça, acima 
da qual havia uma espécie de trono (... ) e bem no alto dessa espécie de 
trono, uma silhueta humana (...) Era essa a visão da glória do Senhor". 5,7 
Ao relatar outra visão, o livro de Davi menciona de modo semelhante 
que, quando o trono desceu, "um ancião chegou e se sentou, e brancas 

â^?#§o e StfeiSK? lS ve ^ tes (••• ) Seu trono era feito de chamas, com 

Como descobrimos no Capítulo 15, os termos "cherub" e "queru¬ 
bim" derivam do mesmo verbo do semita arcaico kerüb, que significa 
"cavalgar". Tanto II Samuel 22:11 quanto Salmos 18:10 afirm am que o 
Senhor "cavalgou sobre um querubim e voou". E, ao falar sobre a mora¬ 
da da Arca da Aliança no templo, I Crônicas 28:18 associa os querubins 
guardiões diretamente a "carruagens". No tocante à posterior associa¬ 
ção de querubins com tronos, a Bíblia também narra que o Senhor, por 
vezes, sentava-se no propiciatório da arca: "O trono do Senhor está 
entre os querubins". ” Também é confirmado que ele falava com Moi¬ 
sés sentado em seu trono: "Ele ouvia a voz que lhe falava de cima do 
propiciatório". 52 » O Judaísmo filosófico há muito percebeu que a arca 
representava um trono real, e que Deus, em sua presença onipotente, 


917. Ezequ iel 1:26-28. 

918. Daniel 7:9. 

919. Salmos 99:1. 

920. Números 7:89. 
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habitava entre os querubins. 521 A arca foi, portanto, vista como uma 
"grande responsabilidade" para os levitas que a carregavam. « 2 

Quando o Templo de Jerusalém foi construído pelo rei Salomão, 

a arca foi guardada em seu mais secreto santuário, o Kadosfi fíaka- 
c/ashim (O Santo dos Santos). 525 Durante a geração seguinte ao reina¬ 
do de Reboão, filho de Salomão, em Jerusalém, ocorreu uma mudança 
dinástica. O chefe líbio Sheshonq casou-se com a herdeira egípcia e 
transformou-se no novo faraó. Esse ex-comandante da Meshweh (força 
policial líbia) decidiu restabelecer o domínio egípcio na Palestina de 
acordo com a Esteia c/e Israef Sheshonq é, portanto , reconhec ido como 
sendo o "Sesac" bíblico, que atacou Reboão e cercou Jerusalém. ,2J Diz- 
se que tomou os tesouros do Templo que podia carregar para provar sua 
supremacia sobre o rei de Judá e, então, voltou seu olhar para o Norte, 
contra o reino israelita de Jeroboão, que fugiu cruzando o Jordão. ,2S Um 
conjunto de diversos registros da campanha foi gravado posteriormente 
nas muralhas do templo de Amun, em Tebas. A Arca da Aliança não 
constava da lista de itens saqueados por Sheshonq, e ela permaneceu 
em Jerusalém ao longo de várias gerações, até pelo menos o reinado 
de Hezekiah (o 12 2 herdeiro da linhagem de Salomão), que dizem ter 
orado diante da arca. 926 

Nos reinados subsequentes de Manassés e Anion, a arca foi levada 
a um santuário levita durante um período de distúrbios e conflito sec¬ 
tário em Jerusalém. Posteriormente, ao citar a era do rei Josias, bisneto 
de Hezekiah, II Crônicas 35:3 relata que ele decretara que a arca fosse 
levada de volta à sua morada no templo de Salomão. Ele "disse aos 
levitas que instruíram todo o Israel, e estavam consagrados ao Senhor: 
Depositai a arca santa no templo construído por Salomão, filho de Davi, 
rei de Israel. Ela não mais será um fardo sobre vossos ombros". Isso 
aconteceu 360 anos depois de Salomão ter construído o templo e pouco 


921.1 Samuel 4:4, II Samuel 6:2,1 Crônicas 13:6, Salmos 80:1, Salmos 99:1, Isaías 37:16. 

922. GINSBERG, L. Lege/u/s o/t/ie Jews. Vol.3, p. 228. 

923. Nos anos de 1300, surgiu um livro etíope anônim o intitulado Kebra Nagast (A Glória 
dos Reis) que sugeria que Menelek, um filho fictício de Salomão e Sheba, havia roubado a 

arca do templo e levado para a Abissínia. A obra foi traduzida por sir E. A. Wallis, Budge. 

Kebra Nagast. Oxford: Oxford Universi ty Press, 1932. E impression ante que a lenda per¬ 
dure até os dias de hoje, incentivada pela Igreja Ortodoxa Etíope e a indústria turística de 
Axum. Diz-se que a relíquia está guardada em uma igreja rudimentar construída nos anos 

ÉatA 9 é8mpfer4 yaWf áío$P ibid °7%Ew ã) aWWe p jw ra m- 

don: Heinemann, 1992. 

924.1 Reis 14:25. 

925. CLAYTON, P. A. Cbronic/e qftbe Pbaraobs, p. 185-186. 

926. II Reis 19:15. 
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antes da primeira invasão de Jerusalém por Nabucodonosor, em tomo 
de 596 a.C. 

Naquela época, Helcias era o sumo sacerdote de Jerusalém. Acre- 

dita-se que ele tenha encontrado o Livro c/a Lei que, de acordo com 
o Documento c/e Damasco (descoberto entre os Manuscritos do Mar 

Morto, em Qumrân), fora escondido na Arca da Aliança desde o tempo 
de Moisés. ,2t Pouco antes da invasão de Nabucodonosor, Helcias, filho de 
Jeremias, escondeu a arca em um lugar seguro, onde era provável que 
os invasores não a encontrassem. A esse respeito, a Bíblia e outros anais 
judaicos são coerentes ao afirmar que a arca foi, por fim, escondida no 
cofre do templo durante o reinado de Josias, de forma a não ser confis¬ 
cada pelos babilônios. O livro de Jerem ias narra: "A Arca da Alian ça 

do Senhor; nem mais se pensará nela; nem mais se lembrarão dela, nem 
mais a visitarão". ,3 ° De acordo com o Zb^/z/í/hebraico, ela foi escon¬ 
dida "sob a terra perto do Santo c/os Santos.™ Como resultado, a arca 
não aparece no inventário de itens saqueados por Nabu codo noso r antes 
da destmição do templo, 52 e II Crônicas 5:9 (compilado em tomo de 
275 a.C., tempos depois do segundo templo ser constmído) afirma que 
a arca, "Lá permaneceu até o tempo presente". 

Um Período de Conquistas 

Da mesma fonna que as terras assírias foram dominadas pelos 
babilônios, o império babilônio foi, por fim, dominado pelos persas. 
Ciro II, o Grande, uniu os diferentes reinos da Pérsia (Irã), em meados 
do século VI a.C., transformando-os no território de Shah; em 539 a.C., 
invadiu a Babilônia com suas tropas, derrubando Nabonidus, o quarto 
sucessor de Nabucodonosor. Ao assumir o controle da região, Ciro per¬ 
mitiu que os descendentes dos exilados israelitas voltassem a Judá. O 
primeiro grupo que optou por abandonar a terra que havia, de fato, se 
transformado em seu lar partiu para Jerusalém com Zorobabel, descen¬ 
dente de Jeconias, em cerca de 536 a.C. 933 Cerca de 20 anos depois, um 

927. II Reis 22:8, II Crônicas 34:15. 

928. VERMES, G. The Complete Dead Sea Scro/ts iri English, p. 130. O Documento de 
Damasco foi escrito em cerca de 100 a.C. tbid., p. 127. 

929. UNTE RMAN, Alan. Diclionaiy qf the Jewish Lore and Legend. Verbete: A rk of the 
Conven ant. London : Tham es & Hudso n, 1997. 

^áfíhnW^íscussão sobre vários e scon derij os (da Arca), ver GRIERSON, Roderick; 
MUNRO-RAY, Stuart. The Ar/c oft/ie Covenant, cap. 8, p. 106-127. London: Weidenfeld & 

Nicholson, 1999. 

932. II Reis 25:13-17, Jeremias 52:17-23. 

933. Esdras 2:2-64. 
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novo templo foi construído no mesmo local do antigo, mas não haveria 
nenhum outro rei da Casa de Judá. A partir de então, os senhores foram 
Dario I e seus sucessores do Império Persa. Nesse ínterim, os israelitas 

eram governados localmente por persas, tais como Sassabasar, nomea¬ 
do governador de Judá. 

Com os israelitas repatriados sobre controle dos persas, e sua pró¬ 
pria dinastia de reis chegando ao fim, eles também ficaram sujeitos à 
oficial língua imperial aramaica. O sumo sacerdote do novo templo 
tomou-se o governante de uma cultura totalmente centrada na religião, 
e a recém-defmida Lei c/e Deus tomou-se a lei reconhecida na terra. 5 4 

Uma segunda grande onda de descendentes israelitas exilados retor¬ 
nou à Babilônia, em 458 a.C., sob o comando de Esdras, o sacerdote, 55 
responsável pelas questões religiosas israelitas na administração persa. 

Posteriormente, é narrado no livro de Esdras que, apesar de os 
israelitas terem sido exilados e colocados em cativeiro sob a ordem de 
Deus, este agora: "havia nos concedido a benevolência dos reis da Pér¬ 
sia, que nos deram vida bastante para reconstmir a morada de Deus, 
reerguer as minas da desolação e que nos prometeram um abrigo seguro 
em Judá e em Jerusalém". 

Com a supremacia do governo persa por duas décadas, o Antigo 
Testamento chega ao fim. E, assim como ocorreu entre os livros do Gê¬ 
nesis e do Êxodo, há um hiato de cerca de 400 anos antes do início do 
Novo Testamento cristão. 


O período intermediário entre as escrituras judaicas e cristãs come¬ 
ça com a ascensão de Alexandre, o Grande, da Macedônia, que derrotou o 
xá Dario III, em 333 a.C. e que, após destruir a cidade de Tiro, na Fenícia, 
mudou-se para o Egito e construiu sua cidadela em Alexandria. Tendo 
conseguido total controle do Império Persa até então, Alexandre invadiu a 
Babilônia, avançando em direção leste, até finalmente conquistar Punjabe. 
Após sua morte prematura, em 323 a.C., seus generais assumiram o contro¬ 
le. Ptolomeu Soter tomou-se governante do Egito, Seleuco, da Babilônia, 
enquanto Antígono passou a governar a Macedônia e a Grécia. Na virada 
do século, a Palestina (como passou a ser conhecida a Terra Santa) tam¬ 
bém passara a fazer parte do império alexandrino. 


934. Esdras 7:23-26. 

935. Esdras 8:1-20. 

936. Esdras 9:9. 
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Uma nova força militar, então, ganhou ímpeto na Europa: a República 
de Roma. Em 264 a.C., os romanos expulsaram os governantes cartaginen- 
ses da Sicília, além de tomar a Córsega e a Sardenha. Em seguida, Haníbal, 

general cartaginense, como forma de retaliação, tomou Sagunto, nq Es¬ 
panha. Ele avançou com suas tropas, cruzando os Alpes, mas foi barrado 

pelos romanos em Zama. Entrementes, Antíoco II (descendente do general 
macedônio Seleuco) tomou-se rei da Síria. Em 198 a.C., já livre da influên¬ 
cia egípcia, tomara-se governante da Palestina. Antíoco IV Epifanio, seu 
filho mais velho, ocupou Jerusalém - o que deu srcem a uma imediata e 
violenta insurreição dos judeus, sob o comando do sacerdote hasmonea- 
no Judas Macabeu, que morreu durante uma batalha contra os selêucidas. 
Mesmo assim, os macabeus saíram vitoriosos e finalmente conseguiram a 
independência israelita em 142 a.C." 7 

Em virtude do lapso histórico entre o Antigo e o Novo Testamen¬ 
to, a história de Judas Macabeu e dos macabeus, também chamados 
hasmoneanos, não é narrada na Bíblia. No entanto, ela é descrita em 
detalhes nas obras do século I d.C., de Flavius Josephus, que era hasmo- 
neano de nascimento." 1 A história deles também é contada nos livros 
apócrifos dos Macabeus, que foram acrescentados à Bíblia Septuaginta. 
Mas o cânone hebraico definitivo não os acrescentou, pois eles não ti¬ 
nham uma relação direta com questões relacionadas a Deus. »» 

Judas, conhecido como "o destruidor" (Mciqqabq), era filho do 

sacerdote Matatias, de Modin, povoado próximo a Jerusalém. Em vir¬ 
tude de seu cognome, seus descendentes ficaram conhecidos como 
macabeus e receberam o sobrenome macabeu. De modo geral, eram 
conhecidos como hasmoeanos, em homenagem a seu ancestral Hasmon 
(Asmonaeus), bisavô de Matatias. 

Seguindo os passos de seu pai. Judas Macabeu preparou-se para 
lutar contra os reis selêucidas da Síria - sucessores do general macedô- 
nico Seleuco, do exército de Alexandre, o Grande, que invadiram Jeru¬ 
salém e, consequentemente, impuseram a cultura e a religião helénicas 
ao povo da Judeia (como viria a ser conhecida a antiga Judá). Naquela 
época, o maior opositor dos selêucidas era o rei Antíoco IV que se aliara 

937. Os hasmoneanos eram uma família importante e sacerdotal, proeminentes em Jerualém no 
século 11 a.C Na época de Antiochus IX o líder da família era o sumo sacerdote Matatias, que 
deu início à Revolta Judaica. Antes de sua morte, nomeou seu terceiro filho, Judas (chamado 

Ma§ a frrHàoP a JM?S a do r BÍÜÍFsetó d §êgm^f & ez rM, «Fentão, 

conhecidos como macabeus. 

938. Joseph us, Flavius. As Antiguidades Judaicas. Livros Xll e XIII. 

939. 1 Macabees e 2 Macabees in: The Bib/e - Versão Autorizada do Rei James com Apó¬ 

crifos ». 180-248. 
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aos irmãos do sumo sacerdote de Jerusalém, da casa de Aarão. Eles 
usurparam a herança da família para unir-se ao invasor, ao mesmo tem¬ 
po em que introduziam os deuses gregos e a veneração a eles no templo. 

íxpSifiSÍigJTOrEÇiíâá?) ?«9Ó)íffiHA e B 1 W4l 

língua grega tomou-se compulsório sob pena de morte. 

Com os obstinados sacerdotes de Jemsalém apoiando a insurreição 
contra sua própria cultura judaica, Matatias de Modin aceitou o desafio 
com uma força armada que foi, em seguida, liderada por seu filho Ju¬ 
das. Ao longo de vários anos, Judas derrotou vários exércitos sírios em 
grandes batalhas, que contavam com milhares de homens em cada uma 
das facções, no decorrer das quais Jemsalém foi destruída. Entretanto, 
no 25 2 dia do Kis/ev, em 165 a.C., 940 Judas fmalmente destruiu a imensa 
estátua grega de Zeus e reconsagrou o templo à fé judaica. O Menorá 
da cidade foi aceso a fim de dar início a uma celebração que durou oito 
dias, e assim surgiu a festivida de judaica chamad a Hanukkah ,■*' 

Esse não foi o fim da revolta hasmoneana, pois ainda havia sírios 
nas montanhas que circundavam a região a serem derrotados. No entan¬ 
to, esse foi o incidente que deu srcem a uma nova cultura sacerdotal 
em Jemsalém sob o domínio de Jonatã, irmão de Judas. Os hasmonea- 
nos conseguiram o apoio militar de Roma (nova nação em ascensão na 

regiãp piediterrânea) çontra os sírios, dessa forma atingindo a indepen¬ 
dência jud aic a a parti r de 142 a.C. 

Apesar de os macabeus terem saído vitoriosos contra os selêuci- 
das, houve grandes prejuízos sociais, pois, por causa da difícil campa¬ 
nha, precisaram lutar durante o Sabá. Um importante g mpo de judeus 
extremamente devotos, conhecidos como fiasidim, opôs-se com vee¬ 
mência a isso, e, quando a vitoriosa Casa de Hasmon assumiu o con¬ 
trole estabelecendo sua própria dinastia em Jemsalém, os fiasidim não 
só proclamaram sua oposição, como, em massa, deixaram a cidade. 

Por fim, estabeleceram sua própria comunidade na desértica região de 


940. Kis/ev: o décimo mês do calendá rio jud aic o, que corr espon de a 29 ou 30 dias dos 

meses de novembro e dezembro do calendário gregoriano. Os nomes dos meses judai cos 

têm srcem babilónica e são baseados no calendário astronômico babilónico; assim, por 
exemplo, o quarto mês do Tammuz é dedicado ao deus mesopotâmio Dumuzi. Os nomes 

dos meses fo ram introduz idos pelos exilados isra elenses que retornava m a Jeru salé m na 
época do escriba Ezra. Para d etalhes sobre o calendár io jud aic o e sua história ver <http:// 
www.jewfaq.org/calendar.htm. 

N.E.: A Madras Editora não participa, endossa ou tem qualquer autoridade ou responsabi¬ 
lidade no que diz respeito a transações particulares de negócio entre o autor e o público. 

Quaisquer referências de internet contidas neste trabalho são as atuais, no momento de sua 
publicação, mas o editor não pode garantir que a localização específica será mantida. 

941. Hanu/c/caf - o fes tejo judaico das luzes, o qual come moro u esse evento em 165 a.C. 
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Qumrân, próxima ao Mar Morto. De acordo com o Pergaminho de Cobre, 
naquela época Qumrân era conhecida como Sekhakha. 

Os livros dos Macabeus narram como Simão Macabeu, irmão de Ju¬ 
das e Jonatã, foi empossado e tomou-se o primeiro j^ríncipe hasmoneano 
de Jemsalém. Ele foi sucedido por seu sobrinho Joao Hircano, que foi su¬ 
cedido por seus filhos Aristóbulo e Alexandre, este último sucedido pelos 
filho s Hircano II e Aristó bulo II, que foi por fim sucedido por seu filho An- 
tígono. Enfi m, havia, novamente, uma dinast ia de reis na J udeia. 

k k k 

Durante essa era de mudanças, os exércitos romanos destmíram 
Cartago e formaram a nova província romana da África setentrional. 
Campanhas subsequentes colocaram a Macedônia, a Grécia e a Ásia 
Menor sob jugo roman o. Mas contendas alastraram-se por Roma, pois 
as guerras cartaginenses (ou púnicas) haviam arruinado os fazendeiros 
italianos, ao passo que enriqueceram os aristocratas, que construíram 
grandes propriedades com mão de obra escrava. O líder dos populares, 
Tibério Graco, apresentou propostas para uma reforma agrária em 133 
a.C., mas foi morto pelo Senado. Seu irmão assumiu a causa dos fazen¬ 
deiros,, mas também foi .morto e a .liderança dos populares passou às 
maos do comandante militar Caio Mano. 1 

Em 107 a.C., Caio Mário tomou-se o cônsul de Roma. Porém, 
o senado escolheu como seu líder político Lúcio Comélio Sula, que 
veio a depor Mário e tomou-se ditador em 82 a.C. Seguiu-se então um 
reinado de terror até que o general e estadista dos populares, Caio Júlio 
César, ganhou popularidade e foi eleito como governante, em 63 a.C. 

No mesmo ano, legiões romanas invadiram a Terra Santa, a qual 
passava por um momento de tumulto sectário. Os fariseus, que obede¬ 
ciam às antigas e rígidas leis judaicas, rebelaram-se contra uma cul¬ 
tura liberal que surgia influenciada pelos gregos, consequentemente 
se opondo também à casta sacerdotal dos saduceus. Logo, o ambiente 
instável tomou a região propícia a ser invadida. Percebendo a oportuni¬ 
dade, os romanos, sob o comando de Cneu Pompeu Magno (Pompeu, o 
Grande), subjugaram a Judeia, tomaram Jemsalém e anexaram às suas 
terras a Síria e o restante da Palestina. 

Nesse ínterim, a hierarquia romana passava por um momento de 
drásticas mudanças. Júlio César, Pompeu e Crasso formaram o primei¬ 
ro triunvirato romano, mas seu governo conjunto deteriorou-se quando 
César foi enviado para a Gália e Crasso, a Jemsalém, para fiscalizar 
assuntos concernentes à região. Durante sua ausência, Pompeu mudou 



de partido político, abandonando os populares em favor dos aristocratas 
republicanos. César, então, retomou e uma guerra civil foi deflagrada. 

César saiu-se vitorioso em Farsalos, na Grécia, e por fim passou a con¬ 
trolar todas as proyíncias impçriais quando Pompeu fugiu para o Egito. 

Até aquela época, a rainha Cleópatra VII e seu irmão Ptolomeu 

XIII haviam governado o Egito. No entanto, César visitou Alexandria e 
entrou em conluio com Cleópatra, que mandou assassinar seu innão e 
passou a governar por direito próprio. Júlio César, em seguida, foi em 
campanha para a Ásia Menor e África setentrional, mas, ao retomar a 
Roma em 44 a.C., foi morto pelos republicanos. Seu sobrinho Caio Otá¬ 
vio (Otaviano) formou o segundo triunvirato com o general Marco An¬ 
tônio e o sumo sacerdote Lépido. Otávio e Marco Antônio derrotaram 
os assassinos de César, Brutus e Cássio, em Philippi, na Macedônia. 
Marco Antônio, então, abandonou Otávia, sua mulher (irmã de Otavia¬ 
no), para unir-se a Cleópatra. Como conseqüência, Otaviano declarou 
guerra contra o Egito, e saiu-se vitorioso na batalha de Áccio, após o 
que Antônio e Cleópatra se suicidaram. 

Nessa conjuntura, a Palestina era formada por três diferentes pro¬ 
víncias: a Galileia, ao norte; a Judeia, ao sul; e a Samaria, no centro. 
Júlio César havia designado Antípater, o Idumeu, procurador da Judeia, 
e seu filho Herod, governador da Galileia. Pouco depois, a Casa de Has- 
mon chegou a um inesperado fim, quando a princesa Mariana desposou 
Herod. A intrépida história desse matrimônio e a circunjacente trama 
de Marco Antônio e Cleópatra são narradas em detalhes nas obras de 
Flavius Josephus Guerras c/os Judeus e Antiguidades Judaicas ,Em 
resumo, quando Antígono morreu em 37 a.C., Mariana, sua sobrinha, 
era a única herdeira hasmoneana e, consequentemente, Herod, seu ma¬ 
rido foi convocado a ir a Roma para ser designado o novo rei da Judeia. 

Foi nesse sombrio ambiente que Jesus nasceu: uma atmosfera de 
opressão contr olada por uma monarq uia que servia de joguete e uma 
força militar de ocupação extremamente organizada. Os hebreus mais 
idosos de Jerusalém estavam satisfeitos por possuir posições privile¬ 
giadas como sumo sacerdotes no novo governo. Entretanto, em outras 
regiões, os judeus estavam de modo geral ansiando por um Messias (um 
Ungido, derivado do verbo hebraico maisach: "ungir") - um enérgico 
libertador que garantiria sua liberdade contra os senhores romanos. 


942. Josephus, Flavius. Guerra dos Judeus, livro I, e Antigiridades Judaicas. Livro XV 
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Qumrân e o Templo 

A ocupação formal de Qumrân teve início em tomo de 130 a.C., com 

raelita dedicada à cura, significativamente influenciada pela cultura 
greco-egípcia. Crônicas juda icas descrevem que ocorreu um violento 
terremoto em terras judaicas aproximadamente 70 anos depois do esta¬ 
belecimento dos essênios, em 31 a.C., 944 o qual causou uma retirada do 
povoado. Tal ocorrência é confirmada por um hiato entre dois períodos 
distintos de ocupação da região. 545 Em Guerras c/os Judeus, Josephus 
explica que os essênios eram hábeis na arte da cura e receberam seu 
conhecimento médico de povos antigos. 94 « O termo "essênio", de fato, 
refere-se à especialidade médica, srcinando-se da palavra aramaica 
asayya, que significava médico e correspondia à palavra grega essenoi. 

Outras seitas jud aica s opostas aos macabeus surgiram - os fari¬ 
seus e os saduceus. A principal diferença entre esses gmpos e os essê¬ 
nios era, como explicou Josephus, que os essênios "tinham o mesmo 
estilo de vida daqueles que os gregos chamavam pitagóricos", 947 A cul¬ 
tura comunitária dessas três principais seitas filosóficas diferenciava- 

se em vários aspectos, e Josephus descreveu que os essênios "tinham 
mais afeição entre si ao que as outras seitas", 948 Os fariseus e saduceus 

eram rigorosamente orientados pela tradição hebraica, ao passo que os 
essênios eram muito mais liberais e ocidentalizados. Os fariseus obser¬ 
vavam as antigas leis judaicas e, apesar de os saduceus terem uma visão 
mais moderna, eram pouco espiritualizados, enquanto os essênios se 
inspiravam culturalmente no misticismo helénico. 

O segundo povoado de Qumrân teve início durante o reinado de 
Herodes, o Grande. Além das evidências dos Manuscritos do Mar Mor¬ 
to, uma grande porção de moedas foi c oletada no povoado de Qumr ân. 949 
Essas moedas correspondem ao intervalo entre o governo hasmoneano 
de João Hircano (135-104 a.C.) e a Revolta dos judeus contra os ro¬ 
manos de 66 a 70 a.C. Muitas relíquias daquela era foram descobertas 

943. DUPONT-SOMMER, André. The Jewish Seat of Qumrân and the Essenes, p. 169. 
London: Vallentine Mitchell, 1954. 

944. Josephus, Flavius. Antiguidades Judaicas. Livro XV, cap. V:2. 

945. J^lpLl^, 5*3 ^jonáon- in ^ ,e tVi/derness ofdi/daea. Tradução: J. Strugnell, 

946. JOSEPHUS, Flavius. Guerra dos Judeus. Livro II, cap. VIIL 6 . 

947. JOSEPHUS, Flavius. Antiguidades Judaicas. Livro XV, cap. X:4. 

948. JOSEPHUS, Flavius. Guerra dos Judeus. Livro II, cap. VIH:2. 

949. ALLEGRO, John. TheDeadSea Scro/is, cap. 5, p. 94. London: Peng uin, 1964. 
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desde então e, duran te os anos de 1950, mas de mil sepultura s foram 
encontradas em Qumrân. Um imenso monastério do segundo povoado 
também foi descoberto, com salas de reunião, bancos de gesso, enor¬ 
mes cisternas e um labirinto de canos de água. Na sala dos escribas, 
havia tinteiros e os restos das mesas sobre as quais foram escritos os 

Manuscritos - algumas com mais de cinco metros de comprimento. 950 
Arqueólogos e estudiosos confirmaram que o primeiro povoado fora 
assolado pelo terremoto e reconstruído pelos essênios na posterior era 
de Herodes. Os essênios que usavam túnicas brancas eram, em prin¬ 
cípio, os antigos aristocratas da terra que ansiavam por uma volta aos 
dias em que Judá e a Casa Real de Davi eram influentes. 95 ' Foram eles e 

seus aliados nazarenos que mais profetizaram sobre a vinda do Messias 
libertador e a aguardaram. 

Durante o reinado de Herodes, o Grande (37-4 a.C.), grandes 
quantias de dinheiro foram gastas em Jerusalém, após um infortúnio 
que assolou o reino em 25 a.C. Naquele ano não houve chuvas e não 
houve colheitas nem na Palestina nem na Síria. 95 2 Não havia nem grãos 

nem milho, e todas as cabras, ovelhas e carneiros morreram. Josephus 
narra que, para alimentar o povo diante de tal adversidade, Herodes 
tomou toda a riqueza em ouro e prata de seu palácio e a enviou para 
Petrônio, governador do Egito, para obter suprimentos dos celeiros do 
faraó. Além de alimentos, roupas e outros gêneros de primeira necessi¬ 
dade foram distribuídos à vontade por todo o reino. 953 Após dois anos, 
a crise havia passado, mas os cofres de Jerusalém estavam vazios. He¬ 
rodes salvara a cidade de uma catástrofe, porém ficou completamente 
falido no decorrer do processo. 

Pouco tempo depois, no entanto, Herodes passou a gerir a econo¬ 
mia de fonna desmedida. Suas doações e contribuições eram enormes 
- muito além das receitas fiscais arrecadadas. Ademais, ele ampliara e 
restaurara o templo de Jerusalém, um complexo que cobria uma área 
de cerca de 142 mil metros quadrados, com o intuito de que este fosse 
maior que a Acrópole de Atenas e, de acordo com Flavius Josephus, 
o templo foi apontado como a mais magnífica edificação daquela era. 
Milhares de pedreiros trabalharam por muitos anos no colossal projeto. 

De acordo com relatos históricos, após sua falência, Herodes acumulou 
grande parte da nova riqueza de Jerusalém a partir de parcerias com 


950. Tbid., cap. 5, p. 93. 

951. THIERING, B. Jesus t/e Man, cap. 7, p. 34. 

952. PEROWNE, Stewart. T/e Life and Times q/Herod t/e Great, cap 17, p. 135-136. 
Lond on: Hodd er & Stoughton, 1956. 

953. JOSEPHUS, Flavius. Antigüidades Judaicas. Livro XV, cap. IX: 1-2. 
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Petra, a maravilhosa cidade de sua mãe, um importante enclave arqueo¬ 
lógico, no sul da Jordânia, ao sul do Mar Morto. Com seu precioso 
comércio de especiarias e mármore, Petra era um centro extremamente 

rico, governado pelo chefe nabateano, rei Aboud. Os engenheiros de 
Petra eram conhecidos em toda parte como especialistas em sistemas 

hidráulicos, e seu conhecimento singular era outro "famoso produto" 
de exportação, em troca do qual o rei Herodes de Jerusalém ofereceu 
matérias-primas e contatos comerciais no Império Romano. 

Parece que, a despeito de Herodes ter ficado biblicamente marcado 
por seu suposto massacre de crianças quando do nascimento de Jesus, a 
realidade o mostra, de fato, como um rei competente e bem-visto. Na reali¬ 
dade, o massacre de crianças não foi narrado em nenhuma crônica histórica 
da época, nem mesmo nos anais de seus inimigos - é apresentado apenas 
no Novo Testamento de Mateus e parece não ter nenhuma autenticidade. 
Herodes até chegou a se converter a uma forma de Judaísmo, a fim de ser 
mais bem aceito pelo povo, apesar de ter dez esposas e preservar outros 
costumes de sua criação árabe. Sob todos os aspectos, tem-se a impressão 
que ele foi bem popular entre os israelitas e não há nenhum registro de que 
ele tenha sido censurado por eles quanto ao, de forma geral, opressivo re- 

esta, tanto que se tomou conhecido nos evangelhos como o Herodes 
que decapitou João Batista. Foi durante o início do reinado de Herodes 
Antipas que emergiu em Qumrân o violento movimento dos zelotes 
contra os senhores romanos, sob o comando do chefe militar Judas, o 
Galileu. Descendente dos hasmoneanos da linhagem de João Hicamo, 

Judas tomou-se um guerreiro, seguindo a mesma trilha de seu ancestral 
homônimo Judas Macabeu. Por fim, duas gerações depois, no reinado 
de Herodes Agrippa II, os zelotes lideraram uma violenta campanha 
contra os governadores de Jemsalém, o que levou a uma grande revolta 
dos judeus contra os romanos em 66 d.C. 

A revolta, que durou quatro anos, não foi bem-sucedida; após a 
destruição de Jemsalém e do Templo pelos romanos, sob as ordens do 
general Tito, em 70 d.C., os moradores se espalharam, deixando a cida¬ 
de desolada e em minas por mais de seis décadas. Em 132 d.C., o im¬ 
perador Adriano começou a reconstruir a cidade, com planos de erigir 

um templo dedicado a Júpiter no local do antigo Templo, o que desenca¬ 
deou outra malsucedida revolta dos judeus sob o comando do guerreiro 

Simão Bar Kockba, ao final da qual os sobreviventes judeus foram ba¬ 
nidos ou vendidos como escravos. A partir de então, os estudos e cultos 
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judaicos foram considerados ofensas passíveis de punição, e Jerusalém 
passou a ser chamada pelos romanos de A e/ia Capito//nav* Após a 
derrocada do Império Romano no século V d.C., Jerusalém passou a ser 

totalmente controlada pelos governantes bizantinos de Constantinopla. 
Tempos depois, foi conquistada pelos persas e, então, pelas forças da 

recém-estabelecida fé islâmica, sob o comando do califa Umar ibn 
Al-Khattab, em 638 d.C., que construiu uma mesquita (chamada pos¬ 
teriormente deA/-Aqsa) no local do antigo templo. Em seguida, o califa 
construiu o santuário Domo da Rocha (hoje, o mais importante marco 
de Jerusalém) próximo à mesquita, na Rocha de Davi. 555 

Apesar de o templo do rei Herodes ser normalmente citado como 
a terceira edificação do local, ele era, na realidade, uma enorme exten¬ 
são do templo anterior. Após Nabucodonosor ter destruído o templo 
srcinal de Salomão, o segundo foi completado por trabalhadores do 
líder israelita Zorobabel, em cerca de 520 a.C. Posteriormente, uma pla¬ 
taforma fortificada foi construída pelos reis selêucidas em 186 a.C. 55 
O templo foi ampliado pelos macabeus, ou hasmoneanos, em 141 a.C. 
e, oportunamente, expandido de modo considerável por Herodes, o 
Grande. Desde o período de Salomão até os dias de Herodes, o templo 
cresceu tanto que veio a se tomar a maior edificação feita pelo homem 
no mundo clássico. 95 7 A construção final de Herodes ocupava uma área 
de 144 mil metros quadrados, ao passo que a Acrópole de Atenas, 30 
mil. 98 O templo tinha uma muralha com cerca de cinco metros de es¬ 
pessura, e muitas de suas pedras chegavam apesar 80 toneladas. Em sua 
admirada descrição em primeira mão do templo, Flavius Josephus usou 
as palavras "incrível", "imenso" e "surpreendente". 959 Comélio Tácito, 
senador romano, registrou em sua obra As ff/stór/as que o suprimen¬ 
to de água do templo era fornecido ininterruptamente por uma fonte, 


954. "Aelia", em homenagem ao imperador Adriano, cujo nome completo era Publius Aelius 
Hadrianus. "Capitolina", em virtude da tríade Capitoline: Júpiter, Juno e Minerva, que eram 
os patronos da nova cidade. A tríade era cultuada no Monte Capitolino, em Roma. 

955. O Domo da Rocha nem sempre foi coberto de ouro como o é atualmente. Seus 80 
quilos de cobertura de ouro foram um empreendimento recente do póstumo rei Hussein da 
Jordânia, que vendeu uma de suas residências em Londres para ajudar a custear o projeto. 

956. De Selêucida I a Selêucida VI: reis da Síria de 301 a 93 a.C. Selêucida IV (também 
chama do Soter, 187-176 a.C.) enviou Heliod oro, seu chanceler, para saquear o temp lo de 
Jerusalém (II Macabeus 3:1-40), mas, em virtude de uma aparição sobrenatural, foi impe¬ 
dí#! fe-ffôWER* mt° fclf!M^fR*fiW. inou Mm*bfJerusalém 's Temp/eMoimt, cap. 
5, p. 57. Washing ton, DC: Biblical Archae lógica 1 Societ y, 1998. 

958. G1BS ON, Shimon; JA COBS EN, Davi d M. Be/ow itie Temp/e Mount in Jerusa/em. 
Pref, p. VIL Oxfor d: Tempus Reparatu m, 1996. 

959. JOSEPHUS, Flavius. Antiguidades dos Judeus. Livro XV, cap. XI:5. 
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com uma série de tanques que coletavam a água da chuva." ° O tratado 
Middoth do Mis/ma/i (uma antiga codi fica ção rabínic a da lei jud aic a 
de cerca de 200 d.C.) também relata que havia uma grande roda, que 

retirava água da cisterna Golah subterrânea." 

Antes de ter sido escondida de Nabucodonosor da Babilônia, du¬ 
rante a época do rei Josias, a arca do Senhor encontrava-se no tem¬ 
plo em um local chamado Santo dos Santos, onde, como afirmou o 
rei Salomão em I Reis 8:21: "Preparei um lugar para a arca". Em total 
concordância com a Bíblia hebraica, esse local foi fisicamente identifi¬ 
cado, por meio de sua posição ainda visível no piso do antigo Santo dos 
Santos -um desnível de 135 x 90 centím etros, localizado de frente para 
a entrada." 2 É interessante notar que esse espaço retangular no piso, 
destinado à arca, indica que ela foi posicionada com seu lado menor vi¬ 
rado para a entrada, e não em sentido longitudinal, como normalmente 
retratada. O Santo dos Santos tinha apenas quatro metros quadrados, 
como mencionado no Ta/mud, e os varais da arca tinh am 4,5 met ros de 
comprimento," 3 de modo que eles necessitariam do espaço da entrada 

4 

para serem retirados, ^quando a arca fosse colocada em seuJugar,." 

1 Desde a destruição de Jerusalém, so houve duas escavaçoes°sob 

a Mesquita Af-Aqsa. A primeira, a dos Cavaleiros Templários, entre 
1118-1127 d.C., após as forças da Cruzada terem libertado Jerusalém 
da ocupação dos muçulmanos turcos, que levaram muitos dos tesou¬ 
ros e documentos do templo mantidos em segredo em tempos remo¬ 
tos." 5 Muito depois, nos anos de 1860, sir Charles Warren, explorador 
britânico, realizou extensas escavações sob o Monte do Templo para o 
Fundo de Exploração Palestino. 5 " 

As coleções de fotografias e de arte relacionadas ao templo (atual¬ 
mente sob os cuidados do Fundo) são muito reveladoras. A princípio, 
a equipe de Warren enterrou inúmeras varas até o le ito de rocha firme, 
e então abriu túneis laterais entre eles, descobrindo, assim, as paredes 

960. TAC1TUS, Comelius. The Histories. Tradução de Kennet h Welle sley, cap. V: 12, 
p. 287. London: 1995. 

961. Middoth 5:5. 

'So/im/dc '^onV-i EYER, K. Secrets oJJerusa/em ’s Temp/e Afount, cap. 6, p. 108. 

964. R1TMEYER L.; R1TMEYER, K. Secrets ofJerusa/em ’s Temp/e Mount, cap. 6, p. 109-110. 

965. Para detalhes da escavação dos Templários no século Xll d.C., j^y-GARDNER, L. Lost 

Secrets of t/ie SacredAr/c, cap. 15, p. 217-22 2. 

966. Palestine Exploration Fund, 2 Hindle Mews. London: Marylebone Lane, W1U 2AA. 
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das primeiras fundações e suas subsequentes ampliações. Após terem 
alcançado esse nível, continuaram escavando até a pedra de calcário, 
onde descobriram um incrível labirinto subterrâneo de tortuosos corre¬ 
dores e passagens, que davam acesso a grandes armazéns e inimaginá¬ 
veis cavernas e cisternas habilmente construídas. ™ 

Foi durante o curso dessas escavações que a fundação do primeiro 
templo de Salomão foi descoberta. Suas muralhas mais baixas estavam 
intactas e a estrutura delas era bem diferente das do segundo templo. 

Foi realmente fortuito o fato de essa exploração ter sido realizada na¬ 
quela época, pois, afora o mapeamento feito por engenheiros militares 
britânicos, em 1894, a área subterrânea tomou-se desde então inacessí¬ 
vel, em virtude da sensibilidade política e religiosa dos muçulmanos. 968 


967. R1TMEYER L.; RITMEYER, K. 

968. /b/d, cap. 5, p. 83. 


Secrets q/Jerusalem 's Temp/e Mount, cap. 5, p. 71-77. 



Capítulo 21 


A IMAGEM DE DEUS 


Uma Dupla Personalidade 

No tocante à detalhada história da Terra Santa entre os Testamen¬ 
tos narrada anteriormente, nada é encontrado na Bíblia. Logo, nada se 
sabe sobre as supostas atividades de Deus ao longo de um período de 
quase 400 anos. Sua tradi ção só volta a aparecer na escritura canôni¬ 
ca na era de Herodes, quando escritos nazarenos introduziram a figura 
de Jesus durante o período da ocupação romana, em que Deus surge 

affMiibwsfflefifiPítóHPgitíg eseata^m te 

estão relacionadas a eventos que aconteceram antes do século V a.C. 
Assim sendo, elas são de pouca valia para determinar como a imagem 
de Deus mudou na mente de muitos judeus durante o período antes da 
era dos evangelhos do Novo Testamento cristão. 

Felizmente, a esse respeito, temos os textos dos Manuscritos c/o 
Mar Morto escritos pelos escribas essênios de Qumrân durante esse 
período intermediário. Como já observamos, a cultura essênia era bem 
diferente da opinião rabínica predominante, e era, sob vários aspectos, 
contrária às filosofias hebraicas mais tradicionais dos fariseus e sadu- 
ceus, sustentáculos da lei judaica em Jerusalém. Foi, no entanto, a par¬ 
tir do espírito de comunidade dos essênios que o Cristianismo nasceu; 
portanto, é nos Manuscritos c/o Mar Morto que esperamos encontrar o 
aparecimento do recém-definido Deus cristão. 

E importante lembrar que, apesar de o Cristianismo cada vez mais 
se afastar do Judaísmo no século II d.C., e estar praticamente desvincu¬ 
lado deste a partir do século IV d.C., o Cristianismo foi srcinalmente 
produto de uma seita judaica específica, que se diz ter sido liderada 

por Jesus, o Nazareno. Por conseguinte, o Deus do emergente Cristia- 
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nismo era visto como sinônimo dos primeiros registros de Deus dos 
israelitas. Entretanto, do modo como as coisas se sucederam, isso não é, 
de fornia alguma, necessariamente verdade, pois o Deus cristão era vis¬ 
to como tendo uma personalidade completamente distinta da do israe¬ 
lita. Algumas das diferenças eram tão surpreendentes que Jesus chegou 

a ser criticado por certas facções do posterior movimento cristão, pois 
seus pontos de vista eram considerados judaicos demais para constituir 
aspectos viáveis da nova fé que surgia. 

Entre os primeiros evangelhos, apesar de os Pais da Igreja do 
século IV d.C. não o terem incluído no cânone do Novo Testamento, 
encontrava-se o Fvangeiho dos Nazarenos. Esse inovador texto judaico foi 
escrito em hebraico, e calcula-se que tenha sido composto em meados 
do século I d.C., quando os conceitos cristãos estavam sendo compila¬ 
dos pela primeira vez. '«'Tempos depois, em tomo de 177 d.C., Irenaeu s, 
arcebispo cristão de Lyon, em Gaul, contestou os escritos dos primeiros 
nazarenos e chegou a sugerir em seu tratado, Adversus Haereses (Con¬ 
tra as Heresias), que o próprio Jesus havia praticado a religião errada!" 

A confirmação de que o Cristianismo nazareno surgiu do Judaísmo 
essênio é evidenciada em fragmento de um manuscrito de Qumrân co- 

ptai^icfó^üeo ( a étmdfàm Qeffiidop ratenfãd d* ,umeMgSfãSfc " 

e "chamado" o filho de Deus, " 1 apesar de que, na reali dade, seria filh o 
de um homem. Também é evidente que alguns ensinamentos de Jesus, 
como o Sermão da Montanha, foram diretamente baseados nos ensina¬ 
mentos de Qumrân. Sua famosa série de oito bem-aven turanças, cada 
uma das quais começa com: "Bem-aventurados os(...)", 92 parece ter 

emanado do espírito do Manuscrito da Sabedoria da Bem-aventurança 
dos Essênios. '" 

O conceito de um Messias prometido (um "ungido" que se espe¬ 
rava redimisse Israel da opressão das nações inimigas) foi vagamente 
mencionado no livro de Daniel, do Antigo Testamento, ” 4 o qual foi es¬ 
crito próximo à época da primeira revolta do macabeus contra os sírios, 
em e. 165 a.C., mas narrava eventos anteriores ao cativeiro babilónico. 

969. BARNSTONE, Willis (ed.). The OtberBible, p. 334. San Francisco, CA: HarperSan- 
Francisco, 1984. 

a IRAENAEUS.,. Adversas Haereses, Al75. d.C. Vol.l , bk. 1, cap. 26:2. Ver também 
ofic EnÇyaopeaia. Vol V Verbete: Ebionites. 

971. VERM ES, G. The Comp/ete DeadSea Scroll in Eng/ísh. Scroll: 4Q24 6, p. 576-57 7. 

972. Mateus 5:3-12. 

973. /b/d, Scroll: 4Q525, p. 424. 

974. Daniel 9:25. 
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Tempos depois, os essênios de Qumrân relacionaram essa profecia mes¬ 
siânica à prevista derrubada da ocupação romana na Judeia e, nesse 
contexto, João Batista enviou seus discípulos a Jesus para lhe perguntar: 

"És tu o que há de vir ou devemos esperar por outro?"." 

Apesar de podermos alegar que, em virtude de uma intervenção 

definitiva da Igreja Católica Romana, a filosofia srcinal de Jesus foi 
corrompida para fonnar as bases de uma religião híbrida, também é 
igualmente claro que a mensagem de Jesus era baseada na tradição dos 
essênios. A respeito dele, a Enciclopédia Judaica destaca que, embo¬ 
ra Jesus não fosse um transgressor declarado das leis, estava sempre 
propenso a quebrar as regras estabelecidas em uma tentativa de fazer 
mudanç as na rígida estrutura legal . Afirm a-se que: "ao agir dessa forma 
estava seguindo uma tendência à qual, em seu período de pregação, foi 
notadamente marcada pelo pensamento dos essênios". 

As opiniões de Jesus sobre assuntos, tais como riqueza, matrimô¬ 
nio e batismo, não tinham nenhuma relação com a cultura hebraica dos 
fariseus e saduceus do século I d.C., nem estavam de acordo com os 
escribas do Templo da Lei. Todos seus pontos de vista provinham da 
tradição essênia narrada nos Manuscritos do Mar Morto. Ao longo dos 
evangelhos, Jesus mostra claramente sua posição: 

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Percorreis mares 
e terras para fazer um prosélito, ,n e, quando o conseguis, 
fazeis dele um filho do inferno duas vezes pior que vós 
mesmos. ,7s 

Ele criticava abertamente os rabinos fariseus e os sacerdotes sa¬ 
duceus, advertindo que os próprios discípulos não deveriam seguir o 
exemplo deles, pois pregavam uma coisa e agiam de maneira diversa. w 
Como visto no Capítulo 2, não existia nenhuma versão con¬ 
solidada da Bíblia hebraica na era dos evangelhos. Havia livros 
individuais que passaram a fazer parte do cânone do Antigo Tes¬ 
tamento, além de alguns Targums aramaicos; no entanto, existiam 
vários outros textos que não foram considerados aceitáveis, muitos 
dos quais surgiram na comunidade essênia de Qumrân. Tais escritos 
formaram as bases do Judaísmo nazareno praticado por Jesus e seus 

975. Lucas 7:19-20. 

916.Jems/ Ençyc/opedia (EnciclopédiaJudaica). Verbete: Jesus. 

977. Prosélitos eram gentios que se convertiam ao Judaísmo. 

978. Mateus 23:15. 

979. Mateus 23:2-4. 
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apóstolos, e é nesses documentos que a percepção de outro aspecto 
de Deus foi sugerida pela primeira vez. 

Um enigma de longa data, com o qual todas as pesquisas bíblicas 

têm confrontado é a anomalia, da evidente dupla personalidade de Deus. 

No Novo Testamento ele e retratado como um pastor paternal concla¬ 
mando que seu leal rebanho se una a ele. Todavia, ao longo do Velho 
Testamento, ele é retratado como lançando fogo e enxofre, mesmo so¬ 
bre seus seguidores. Tais descrições de seu comportamento cruel têm 
levado muito teólogos a questionar como Deus teria permitido que tan¬ 
tas atrocidades ocorressem. O Antigo Testamento, no entanto, é claro ao 
interpretar que Deus não "permite" nada. Ao contrário, ele é reputado 
como aquele que tudo faz. Em Isaías 45:7, é citado que Deus afirma: 

"Eu faço a paz, e crio o mal", e, em Amós 3:6, pergunta-se: "Virá uma 
calamidade sobre uma cidade sem que o Senhor a tenha disposto?". 

Expiação e Penitência 

Uma das principais diferenças entre o Deus do Antigo Testamento 
e o Deus da posterior teologia nazarena fica evidente na natureza do 
perdão. O Deus das primeiras escrituras era implacável, o que fica evi¬ 
dente quando Moisés roga a-ele-pue perdoe os. israelitas por-terem feito , ir . 
o bezcão de ouro no Sinai. Sua respost a foi uma negativa direta: ü 

Senhor disse a Moisés: 'Aquele que pecou contra mim, este apagarei do 
meu livro"'.' Posterionnente, ao dirigir-se aos israelitas após a morte 
de Moisés, Josué reconfinnou o aspecto implacável de Deus, afirmando 
que o perdão não era parte de sua natureza: "Josué disse ao povo: 'Vós 
não podeis servir o Senhor, pois ele é um Deus santo, um Deus zeloso 
que não perdoará as vossas rebeliões e os vossos pecados". 581 

Tais citações parecem, de certa forma, contrárias à idéia de contri¬ 
ção representada pelo Dia da Expiação fYom K/ppi/rJ, realizado no dé¬ 
cimo dia do Tisfiri (celebrado durante 30 dias entre setembro e outubro) 
do calendário judaico. Tal conceito foi estabelecido nas leis do livro de 
Levítico 16, ,s2 apesar de Deus ter asseverado que era implacável. No 
entanto, o texto da lei é claro: "No sétimo mês, no décimo dia do mês, 
humilhareis vossas almas e não fareis trabalho algum (...) Pois nesse 
dia o sacerdote fará a expiação de vós, para que vos purifiqueis e sejais 


980. Êxodo 32:31-33. 

981. Josué 24:19. 

982. /£/ 1 ambé m Êxodo 30:10, Levítico 23:27-31, Núme ros 29:7-11. 
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livres de todos os vossos pecados perante o Senhor". 9 " Foi, portanto, 
declarado que, apesar de Deus talvez não reconhecer a expiação, os 
sacerdotes perdoariam o povo em nome dele, caso se arrependesse e 

fizesse os devidos sacrifícios. 

Esse era um aspecto do antigo Judaísmo que muito agradou a 
posterior hierarquia da Igreja Católica, quando ela veio a introduzir o 
Sacramento da Penitência. Nesse sacramento, comumente conhecido 
como Confissão, o perdão dos pecados cometidos após o batismo é ga¬ 
rantido pela absolvição dos padres aos que confessam seus pecados e 
prometem se arrepender praticando a penitência imposta." 1 A despeito 
de qualquer envolvimento de Deus, tanto a Expiação quanto a Confis¬ 
são concedem grande poder aos sacerdotes que, ao garantir a absolvi¬ 
ção e impor penitências, são aceitos como os que podem pronunciar o 
julgamento e declarar a sentença. 

O Perdão Improvável 

Apesar do grande número de citações "E Deus disse (...)" no Anti¬ 
go Testamento, há apenas duas no Novo Testamento. Uma delas ocorre 
em uma parábola, 98 5 não como uma declaração direta, e a outra narra o 

que Deus, dissera ao rei Davi." Deus, na realidade, não tem .parlicipa- 
çao no Novo testamento, exceto por meio dos ensinamentos dfe Jesus, 

que se refere a ele como o Pai, usando, os termos "teu Pai", "vosso 
Pai", "nosso Pai" e "meu Pai"." 7 Todos esses ensinamentos, no entan¬ 
to, abarcam o ideal do perdão, chegando ao âmbito do conhecido Pai- 
Nosso: "Perdoai nossas ofensas, assim como perdoamos aqueles que 
nos ofenderam"" 1 - e Jesus ainda destaca: "Mas, se não perdoardes aos 
homens, tampouco vosso Pai vos perdoará". 9 " Logo, perguntamo-nos: 
de onde Jesus obteve a idéia de que Deus perdoaria qualquer um, por 


983. Levítico 16:29-31 e 23:27-28. Celebrado sempre em um Sabá, a data exata do Yom 

Kippi/r sofre pequena variações a cada ano, entre o final de setembro e início de outubro de 

acordo com o calendário gregoriano. Por exemplo: 

2005 (Ano Judaico de 5766) do pôr do sol de 12 de outubro ao cair da noite de 13 de outubro. 

2006 (Ano Judaico de 5767) do pôr do sol de I- de outubro ao cair da noite de 2 de outubro. 

2007 (Ano Judaico de 5768) do pôr do sol de 21 de setembro ao cair da noite de 22 de setembro. 

2008 (Ano Judaico de 5769) do pôr do sol de 8 de outubro ao cair da noite de 9 de outubro. 

2009 (Ano Judaico de 5770) do pôr do sol de 27 de setembro ao cair da noite de 28 de setembro. 

984. Cat/o/ic Encyc/opedia. Vol XI. Verbete: Sacramen t ofPenan ce. 


FvJafcus m: R epetida em Marcos 12:36, Lucas 20:42 e Atos dos Após tolos 2:34. 

987. Todas essas referências estão em Mateus 6:6, Mateus 6:8, Mateus 6:9 e Mateus 7:21, 
além de outras referências similares nos outros evangelhos. 

988. Mateus 6:12. 

989. Mateus 6:15. 
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qualquer coisa, ao passo que as escrituras bíblicas israelitas deixavam 
bem claro que ele era totalmente implacável? 

O conceito do atípico perdão de Deus aparece especifícamente 

no Documento ç/e Damasco, encontrado entre os Manuscritos c/o Mar 
Morto dos essênios. A princípio, o documento afirma: 

Ouçam todos os que conhecem a retidão, e acreditam nas 
obras de Deus; pois Ele trava uma luta contra a humani¬ 
dade e condenará todos os que o desprezam (...) Ouçam, 
irmãos, e eu abrirei seus olhos de fornia que compreendam 
a obra de Deus; a fim de que escolham aquilo que lhe apraz 
e rejeitem aquilo que Ele abomina." 

O texto, em seguida, narra vários incidentes conhecidos nos quais 
Deus puniu e perseguiu o próprio povo que criou - histórias bíblicas 
desde o Grande Dilúvio até o cativeiro babilónico. Mas em contraste 
com as escrituras hebrai cas, o texto declara por fim: 

Todavia eles chafurdaram no pecado e na impureza e dis¬ 
seram: "Esse é nosso caminho". Mas Deus, em seu inson¬ 
dável mistério, perdoou-lhes os pecados e desculpou-lhes 

991 

as fraquezas. 

Ao referir-se aos sacerdotes levitas e sadocitas, o Documento c/e 
Damasco afirma que "eles foram os primeiros homens santos que Deus 
perdoou". E, então, cita que "todos os homens retos que vieram depois 
deles" e "de acordo com a aliança que Deus fizera com seus antepassa¬ 
dos, seus pecados deveriam também ser perdoados"." 2 

O que deduzimos é que, enquanto a sociedade israelita tradicional 
criou uma religião baseada no temor da ira do Senhor após o cativei¬ 
ro babilónico, os essênios desenvolveram um ideal bem diferente. Eles 
admitiram que talvez seus ancentrais tivessem sido, de fato, pecadores 
e merecessem todo o sofrimento que lhes foi imposto, mas, dado que 
Deus era todo-pod eroso, e poderia tê-los dizimado todos, como fizera 
durante o Dilúvio, eles acreditavam que ele havia de ter algum aspecto 
misericordioso, de fornia que permitiu que alguns deles sobrevivessem. 

O texto sustenta que aqueles que ele considerava retos ou de alguma 
forma merecedores: 

990. "The Exhortatio n". In: VERM ES, G. The Comp/ete Dead Sea Scro//s in Eng/ish. 
Damas cus Scroll fragm ents : 4Q265-73; 5Q12; 6Q15, p. 127-12 8. 

99J. /h/d-, p. 129. 

992. 3/d, p. 130. 
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Deus construíra uma casa segura em Israel, como nunca 
dantes existira; aqueles que se apegarem a ela são desti¬ 
nados a viver para sempre, e toda a glória de Adão lhes 

r 993 

pertencera. 

Além dos escribas desse documento terem determinado a natureza 
do suposto perdão de Deus e o caminho para alcançá-lo, também intro¬ 
duziram o conceito de vida eterna para aqueles que seguissem a lei es- 
sênia do Caminho. Escritos como esses devem ter sido bem conhecidos 
por Jesus e sua fraternidade, que cresceram em um ambiente nazareno, 
à parte da rígida estrutura dos sacerdotes de Jerusalém. Apesar de não 
estar em consonância com os ensinamentos rabínicos convencionais, 
tais idéias tomaram-se a linha mestra da missão de Jesus, a qual também 
incorporou os métodos não ortodoxos de cura dos terapeutas essênios. 

De acordo com os evangelhos, Jesus promoveu o preceito, em opo¬ 
sição aos sacerdotes do templo, da universalidade de Deus. De acordo 
com aqueles que criavam as leis hebraicas, os judeus eram o povo esco¬ 
lhido, e seu Deus pessoal não estava disponível às outras raças. Naquela 
época, entretanto, a Judeia estava sob ocupação romana e parece que 
Jesus reconheceu que Roma nunca seria derrotada enquanto doutrinas 

apostas existissem dentro da própria. £omunida de juda ica. Seu .ponto 
de vista era simples, e baseava-^se na lógica de que uma naçao judaita 

dividida nunca conseguiria livrar-se de seu jugo enquanto mant ivesse 
uma atitude de separação entre eles e os não judeus, chamados gen¬ 
tios no Novo Testamento. Ele ambicionava uma sociedade integrada e 
harmoniosa, porém ficou extremamente frustrado ao defrontar-se com 
judeus inflexíveis que seguiam à risca rígidos princípios hebraicos. Eles 
consideravam que Deus era de propriedade deles. Mas Jesus apresentou 
um conceito de que Deus fosse compartilhado com os gentios de uma 
forma que não fosse necessário que eles se comprometessem com a ri¬ 
gidez do Judaísmo ortodoxo. Ele também utilizou seus conhecimentos 
de medicina nas comunidades vistas como indignas e impuras. Para 
desaprovação dos sacerdotes, ele não restringiu sua assistência apenas 
à sociedade judaica, assim como os fariseus e outros teriam preferido. 

Uma Raça Distinta 
lias d<?9^ip’mmehft™^ 


993 .IbicL., p. 129. 



Deus - por um lado aparentemente condenando certas atividades, ao 
passo que por outro as promovia. 

Os supostos Dez Mandamentos do Decá/ogo, relacionados nos li¬ 
vros do. Ê\odq 20:2-17 e do Deutero nômio 5:6-21 (com algupias pou¬ 
cas variações) são na realidade 14, dado que alguns deles conte m mais 

de uma diretriz. O mandamento "Não matarás"" 4 é contradito flagran - 
temente pelas instruções dadas aos israelitas em relação a hititas, amo- 
ritas, cananeus, amalequitas e várias outras nações: 

E quando o Senhor teu Deus as tiver entregado a ti, tu as 
vencerás e as destruirás; não farás pacto algum com elas, 
nem as tratarás com misericórdia. ws 

Sem nada poupar: matarás homens e mulheres, crianças e 
meninos de peito, bois e o velhas, camelos e jumentos. ** 

Os mandamentos: "Não furtarás'"" e "Não cobiçarás a casa do teu 
próximo""* são completamente ignorados quando é dito aos israelitas 
seguidores de Moisés, ao entrar na Terra Prometida, para usurparem 
dos cananeus: 

grandes e excelentes cidades que tu não construíste, ca¬ 
sas mobiliadas e cheias de toda sorte de coisas, que tu não 
ajuntaste, poços que tu não cavaste, vinhas e olivais que tu 

não plantaste. w 

Nesses e em outros exemplos similares, toma-se claro que as leis: 
não matarás, não furtarás ou não cobiçarás, estão relacionadas explici¬ 
tamente à importante descrição de quem é "teu próximo" - ou seja, os 
Dez Mandamentos aplicavam-se somente ao tratamento dos israelitas 
em relação a outros israelitas; não eram considerados códigos de con¬ 
duta quanto a outras raças, tribos ou nações. 

Como discutido anteriormente, os Mandamentos foram baseados 
nas Confissões Negativas dos faraós, como observadas no Livro c/os Mor¬ 
tos egípcio. Portanto, não temos de considerá-las de forma alguma como 
palavras originais de Deus, a quem elas foram falsamente atribuídas pelos 
escribas bíblicos. Entretanto, é fato que, dado que os Mandamentos pare¬ 
ciam se aplicar apenas ao comportamento dos israelitas entre si, deve ter 

9W: ronômio 5:17. 

996.1 Samuel 15:3. 

997. Êxodo 20:15, Deuteronômio 5:19. 

998. Êxodo 20:17, Deuteronômio 5:21. 

999. Deuteron ômio 6:10-11. 
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sido difícil para Jesus e seus seguidores compartilhar o Deus judaico com 
os gentios. Para eles, Yahweh era visto como uma divindade mercenária e 
agressiva, que, na realidade, odiava a todos, exceto os israelitas, e nunca 

fora bom para eles. O único conforto seria encontrado em Êxodo, quando 
Deus teria afirmado: "Eu sou o Senhor teu Deus, um Deus zeloso que 

vingo a iniqüidade dos pais nos filhos, nos netos e nos bisnetos daqueles 
que me odeiam", 000 e, em seguida, acrescentado, "mas uso de misericór¬ 
dia até a milésima geração com aqueles que me amam e guardam os meus 
mandamentos".' 00 ' Apesar de não haver nenhum sinal de tal misericórdia 
no Antigo Testamento, os Mandamentos foram usados por Jesus como 
uma forma de contornar o aparente desagrado dos gentios para com Deus. 
Então, disse Jesus: "Guarda os mandamentos (...) Não matarás, não co¬ 
meterás adultério, não furtarás, não dirás falso testemunho". 002 

A partir dessa base, Jesus continua a desenvolver o tema acres¬ 
centando uma das leis de Levítico: "Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo". O que os evangelhos não revelam, no entanto, é a lei na ínte¬ 
gra, a qual, na realidade, afirma: "Não te vingarás; não guardarás ran¬ 
cor contra os filhos de teu povo, mas amarás teu próximo como a ti 
mesmo". 003 Uma vez mais, a lei a respeito do "próximo" somente se 

ftftMfetffèhtcfi yitfésdêntehcfêPYfhi nóWp&tòpo MtguJepfé Sffinfçfpt'díp: o 
amai vossos inimigos, abençoai os que vos amaldiçoam, fazei bem aos 
que vos odeiam, orai pelos que vos maltratam e perseguem". 1001 

Outro conceito destacado por Jesus foi a idéia de amar a Deus em 
vez de temê-lo, norma na sociedade israelita. Sob esse aspecto, Jesus 
disse: "Amarás o Senhor teu Deus de todo teu coração, de toda tua alma 
e de todo teu espírito. Este é o maior e o primeiro mandamento". « 
Esse, de fato, não foi o primeiro mandamento, o qual, na verdade, afir¬ 
ma: "Eu sou o Senhor teu Deus (...) Não terás outros deuses diante 
de minha face". 006 Tal conceito provém, na realidade, das palavras de 
gratidão de Moisés, em Deuteronômio, após Yahweh ter ajudado os 
israelitas durante o êxodo do Egito. 1007 


1000. Êxodo 20:5. 

1001 . Êxodo 20:6. 

1881 : ttv!8c s o Wis! 8 ' 

1004. Mateus 5:44. 

1005. Mateus 22:37-38. 

1006. Êxodo 20:2-3. 

1007. Deuteronômio 6:5, 11:13, 11:22, 13:3, 19:9,30:6, 30:16, 30:20. 
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Para que o Deus israelita fosse aceito por todos, era necessário 
que ele atraísse tanto os gentios quanto os judeus e, dessa forma, tinha 
de ser retratado de uma nova maneira, uma figura mais amável e bene¬ 
volente. Pouco podia ser encontrado nos textos israelitas que pudesse 
contribuir para intento, mas algumas passagens podiam ser reinterpre- 
tadas e aplicadas ao povo em geral, em vez de apenas à nação judaica. 
Ademais, havia algumas passagens que podiam ser extraídas do texto 
para criar uma imagem mais paternal e bondosa - como, por exemplo, 
"O Senhor é meu pastor (...)" do salmo 23. 

Os preceitos "amai a Deus", "amai o teu próximo" e mesmo "amai 
teus inimigos" tomaram-se o sustentáculo da missão de Jesus para unir 
os povos da Judeia. No entanto, visto que a hierarquia dos fariseus e 
saduceus do Templo e do Sinédrio (conselho dos anciões de Jemsalém) 
não aprovavam esse recém-criado Deus de todos, aqueles que faziam 
parte da austera fé hebraica tradicional mantiveram-se afastados. Jesus 
pode bem ter sido um judeu, assim como muitos de seus seguidores, 
mas seu movimento nazareno não se limitava a uma questão de herança 
racial; era produto de um expediente social, religioso e político, o qual 
começou a ascender paralelamente ao Judaísmo convencional. 

A Nova Religião 

O Cristianismo ainda não havia sido definido como uma fé sepa¬ 
rada do Judaísmo e, visto que o batismo era um aspecto da fé judaica, a 
doutrina dos judeus não permitia que gentios fossem batizados sem ter 
se convertido. Em tais casos, os adeptos de rígidos princípios hebraicos 
determinavam que os homens devessem, também, ser circuncidados, o 
que levou a debates sobre a situação dos gentios seguidores de Jesus. 

Ao aceitarem Yahweh como seu Deus e em alguns casos optarem por 
ser batizados, consi derava- se que eles aceitavam as crenças judaicas 
e, portanto, deveriam ser também circuncidados - uma questão sobre 
a qual mesmo os mais próximos apóstolos de Jesus tinham opiniões 
distintas. Quase três décadas após a crucificação de Jesus, esse assunto 
ainda era debatido, e um Concilio foi convocado em Jerusalém para 
celebr ar tal ofício . Esse conci lio, como descri to em Atos 15, era che¬ 
fiado por James, irmão de Jesus, o mais importante bispo nazareno em 
Jerusalém. 

Essa disputa específica foi criada por um confronto na Antio- 
quia: "Alguns homens, descendo da Judeia, puseram-se a ensinar aos 

irmãos: Se não vos circuncid ais, segundo o rito de Moisés, não podeis 
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ser salvos". ioos Os discípulos Paulo e Bamabé contestaram tal afirmação, 
afirmando que a circuncisão não tinha relação nenhuma com a salvação. 
Entretanto, em Jerusalém, um grupo de fariseus insistia que "era ne¬ 
cessário circuncidar os pagãos e impor-lhes a observância da Lei de 
Moisés". iom O apóstolo Pedro retaliou tal afirmação, sustentando que 

um coração puro e a crença em Deus eram o que realmente importa¬ 
va, e que os gentios que se dispusessem a observar tais preceitos não 
deveriam se subjugar a um ritual que era característico da raça he¬ 
braica, e não uma necessidade de um compromisso com Deus. 101 » Por 
fim, James chegou a um acordo, ao julgar que, apesar da circuncisão 
não ser compulsória, os convertidos deveriam observar outros rituais 
judaicos, e que deveriam "se abster da carne oferecida aos ídolos, da 
impureza, das carnes sufocadas e do sangue", de acordo com os ensi¬ 
namentos da sinagoga. 1011 

O que estava surgindo era uma nova religião monoteísta; entretan¬ 
to, poucos anos depois, em 66 d.C., a revolta contra os romanos veio 
à tona e, apenas quatro anos depois, Jerusalém foi destruída e muitas 
outras cidades da Judeia ficaram em ruínas. Ao assumir um novo estilo 
de vida em outras regiões, os chamados Judeus Cristãos e gentios do 
movimento nazareno mantiveram sua base religiosa, mas abandona¬ 
ram alguns aspectos específicos da religião jud aic a, como comparecer 
a sinagogas e abster-se de alguns tipos de carnes. Diferenciando-se da 
orientação judaica de sua antiga terra natal, eles adotaram o modo de 
vida de seu novo ambiente e atraíram novos adeptos à sua crença. Ao 
contrário do que possa ter imaginado em seu plano de um Deus com¬ 
partilhado por todos, Jesus, involuntariamente, plantara a semente de 
uma religião completamente nova, a qual viria a se separar de sua he¬ 
rança judaica, sob o nome de Cristianismo. 

Em sua forma srcinal, o Cristianismo nasceu dos ideais pacíficos 
da missão de Jesus: "Amai a Deus", "Amai ao seu próximo" e "Amai 
teus inimigos". Ele chegou a condenar alguns preceitos dos ensinamen¬ 
tos judaicos estabelecidos nos livros de Êxodo e Lev ítico da Torá - 
como, por exemplo, "Tu darás (...) olho por olho, dente por dente, mão 
por mão, pé por pé (...) queimadura por queimadura, ferida por ferida 
(...) golpe por golpe." io: Ao contr ário, pregou Jesus: "Tendes ouvido o 
que foi dito: Olho por olho, dente por dente. Eu, porém, vos digo: não 

1008. Atos dos Apóstolos 15:1. 

1009. Atos dos Apóst olos 15:5. 

1010. Atos dos Após tolo s 15:7-1 1. 

1011. Atos dos Apósto los 15:19-21. 

1012. Êxodo 21:23-25, Levítico 24:19 -20. 
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resistais ao mal. Se alguém te ferir a fac e direita , ofer ece-lh e também 
a outra".' 015 Não se sabe quanto Jesus, de fato, acreditava nesses preceitos 
extremamente pacifistas, em especial quando comparados com instru¬ 
ções dadas a seus apóstolos, tais como "Aquele que não tiver uma espa¬ 
da, venda sua capa para comprar uma". 1014 

O Cristianismo, como o compreendemos, é baseado na vida e 
missão de Jesus, que, em essência, se tomou a divindade única de sua 
crença. Originalmente, no entanto, o Cristianismo referia-se ao rela¬ 
cionamento das pessoas com seu próximo. Jesus era seu incitador e 
proponente, mas não objeto de adoração religiosa. Seu plano era tomar 
Deus acessível a todos e mostrá-lo, de fato, de uma forma diferente 
dos ensinamentos do Antigo Testamento e das sinagogas. Mas não era 
fácil para os primeiros cristãos aceitarem essa nova e agradável imagem 
de Deus, pois o implacável Yahweh do Antigo Testamento ainda estava 
evidente nas escrituras. 


1013. Mateu s 5:38-39. 

1014. Lucas 22:36. 
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UMA QUESTÃO DE CRENÇA 


O Deus de Israel 

Ao aco mpan harm os a história da evolução do Deus jud aic o- 
cristão até aqui, baseamo-nos no texto bíblico do Antigo Testamento 
por meio de um resumo fluente de seu conteúdo cronológico. Não 
há, na realidade, nenhuma outra forma de sabermos como o Deus Ya 

hwe/i veio a tomar-se uma venerada entidade cultural, dado que a Bí¬ 
blia é o documento reconhecido de registro do qual provêm todos os 

r fifeSMií! n a l ltifiaf féffi anece 

a obra de referência de todos os escritos teístas que surgiram nos 
milênios subsequentes à sua compos ição. No entanto, co mo já vi¬ 
mos, o Antigo Testamento não é, de fato, um livro sobre Deus; mas, 
sim, um relato geracional de uma linhagem patriarcal da qual veio a 
se formar a nação israelita. Trata-se de uma história de indivíduos, 
famílias e reis, dificuldades e sucessos. No decurso dessa narrativa, 

Deus desempenha no início um papel fundamental, fazendo algumas 
aparições pessoais e semipessoais até a era pós-abraâmica (c. 1750 
a.C.). Passa, en tão, à obscur idade física e, a partir de cerca de 1350 
a.C., na época de Moisés, transforma-se em uma figura quase inci¬ 
dental. 

O que a Bíblia não faz, nem busca fazer em ponto algum, é provar 
a existência de Deus, a qual é aceita como se lê desde o início, e nesse 
sentido, a Encic/opédia Judaica afirma: 

ffetQfVã (fdíffô dê jBMgflâ.não 

1015. Jewish Encyc/opedia. Verbete: God. 
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Ao esclarecer o fato (representado por nomes individuais citados 
no Antigo Testamento) de que realmente se reconhecia a existência de 
outros deuses e deusas naquela era, a Encic/opédia Judaica explica em 

seguida: 

Os livros dos profetas nunca tratam das questões funda¬ 
mentais sobre a existência ou não de Deus; suas polêmicas 
são orientadas para provar que Israel (sempre pronto a acei¬ 
tar e venerar outros deuses) tem a obrigação de servir Yhwh 
e nenhum outro. 

Ainda que a interpretação cristã de tempos subsequentes tenha 
forjado uma representação visual de Deus, a Bíblia não ousa descrevê- 
lo. Apesar de Deus aparecer como uma presença física no Jardim do 
Éden e na tenda de Abraão, ele é considerado, de modo geral, incor¬ 
póreo e, portanto, não é formado de matéria nem tem uma existência 
física tangível. 

Contudo, a percepção cristã tem srcem na afirmação de Gêne¬ 
sis 10 " de que o homem foi feito à imagem e semelhança de Deus. Com 
base nisso se pressupõe que Deus seja, necessariamente, parecido com 
um homem - muito embora, com certeza, um homem sábio e idoso. 
Apesar de ser, de certa forma, forçosamente simbólica, tal percepção é 
curiosa, dado que Deus é considerado "constante e eterno" e, portanto, 
não envelheceria, nem estaria sujeito à condição natural humana de que 
a sabedoria aumenta com o passar dos anos. Deus foi, contudo, descrito 
como o "Ancião"' " e é reputado no Cristianismo como "o Pai". A re¬ 
presentação de um idoso está, por conseguinte, em consonância com a 
imagem de um guardião paterno. 

A Bíblia, em contraste (pelo menos a partir de quando as apari¬ 
ções físicas de Deus cessam), refere-se muito mais ao espírito de Deus 
do que à sua presença material. 08 A despeito da referência de que o 
homem foi criado à imagem e semelhança de Deus, a Bíblia afirma 
que a incorporalidade de Deus não pode ser comparada a de nenhum 
ser vivente ou nenhuma pessoa. 09 Em consonância com a posterior 
compreensão islâmica, a expressão judaica de Deus baseia-se mais em 
seus atributos do que em sua pessoa. É dito que "Ele é Uno" e que não 
compartilha sua supremacia com nenhum outro. "Suas decisões sem¬ 
pre prevalecerão; ele é imutável desde o início, e triunfará no final". 

1016. Gênesis 1:26. 

1017. Daniel 7:9, 13,22. 

1018. Como, por exemplo, em: G ênesis 1:2, Número s 14:22, Isaías 12:2, Zacar ias 4:6. 

1019. Jeremias, 10:6-7. 
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Ademais, "Deus não é como o homem, pois seu conhecimento é muito 
superior ao do homem, muito embora sua sabedoria seja a fonte da 
compreensão humana. Ele julga o mundo com retidão, pune os maus e 

os confunde". A Sobretudo, diz-se que Deus é onipresente: "Ele está 
em todos os lugares, observando a todos e conhece todos os mais ínti¬ 
mos pensamentos, sentimentos e segredos de todos". 

O pri meir o escritor a tentar provar a existênci a de Deus foi o filó¬ 
sofo alexandrino Philo (20 a.C.-50 d.C.), que afirmou que a existência 
de Deus era totalmente compreensível, pois não podia ser compreendi¬ 
da. Portanto, alegou Philo, isso prova que há algo além da compreensão 
humana. O homem tem a capacidade de ter idéi as, escreveu o filóso¬ 
fo, mas tais idéias necessariamente emanam de algo maior do que ele: 
"Uma vez que Deus determina e, portanto, sabe tudo o que acontecerá, 
é claro, então, que as idéias e ações dos homens derivam de um plano 
predeterminado por Deus. Logo, Deus deve existir". 1021 Na realidade, 
ele não oferece nenhuma prova de espécie alguma. O que nos é apresen¬ 
tado na longa exposição de Philo é simplesmente uma hipótese de que 
não importa o que se pense, diga ou faça, isso é resultado dos pensa¬ 
mentos, palavras e ações que emanam de um plano predeterminado por 
um supremo incitador, que há de ser Deus. Portanto, todos os resultados 
e ocorrências estão sujeitos às perguntas precedentes, "Como?" e "Por 
que?" - cuja resposta é sempre "Deus". E claro, no entanto, que tal 
resposta indefinida não responde a essas perguntas. Trata-se simples¬ 
mente de uma tentativa de fechar a porta a aprofundadas investigações 
científicas, teológicas e filosóficas e, infelizmente, essa tem sido uma 
constante no ensino religioso ao longo dos tempos. 

Essa espécie de atitude restritiva parece prover do fundamento 
do controle religi oso (seja ele judaico, cristão ou islâmico), q uando se 
descobriu que colocar Deus em qualquer assunto controverso era uma 
maneira eficiente de dominar o povo. Iniciando-se na interpre tação ju¬ 
daica, e posteriormente adotada por outras crenças, essa estratégia está 
relacionada aos primeiros tempos do sistema legislativo. Ou seja, ela 
refere-se às exigências de indivíduos ou grupos (eleitos ou não) que 
implementam leis para governar a vida de outras pessoas. Averiguou-se 
em tempos passados que um método eficiente de cumprimento das leis 
era apresentar leis criadas pelo homem como sendo Leis de Deus ou 

a, Vontade de Deus, e que os decretos .de Deus tinhãm de ser aceitos e 
obedecidos de modo inquestionável. Tais manifestações de supremacia 


1 020. dew/sá Ençyc/opedia. Verbete: Deus. 
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divina colocaram as leis do homem (justas ou não) acima de qualquer 
questionamento, especialmente quando consideradas como divulgadas 
por Deus aos profetas, sacerdotes e santos. Em assuntos não legais, o 

mesmo acontecia quanto a questões de opiniões, nas quais discursos 
não populares podiam ser estrategicamente fortalecidos, justificando-os 

como sendo a Vontade de Deus. Visto que as religiões monoteístas pos¬ 
suem conjuntamente enorme influência no mundo, toma-se evidente, 
a partir de todos os registros documentados, que a aplicação tática dos 
termos Lei de Deus, Vontade de Deus e a Palavra de Deus foram fun¬ 
damentais no controle de assuntos governamentais ao longo da História 
em escala internacional. 


A Vis ão Cristã 

Voltando à perspectiva cristã, a Euciciopédia Cató/ica reitera o 
mesmo ponto destacado pela Enciclopédia Judaica, afirmando que: "Em 
nenhum ponto da Bíblia encontramos qualquer argumentação elaborada 
buscando provar a existência de Deus." Mas, logo em seguida, a Encic/o- 
pédia Cató/ica acrescenta: "Tal verdade é considerada inquestionável". 1022 
Não há espaço para discussão - pois a Bíblia não busca provar a existência 

de Deus, ou seja esse é um fato reconhecido. Há, eiu seguida, uma tenta¬ 
tiva de reforçar tal argumento pela absurda afinnaçao de que, por não 

haver provas da existência de Deus, por si só, eis a prova de que sua 
existência tem de ser real, pois não pode ser explicada! 

Em escritos cristãos, que não fazem parte da Bíblia, podemos en¬ 
contrar inúmeras proposições que buscam explicar e provar a existência 
de Deus. Uma escola de pensamento sugere que a resposta pode se 
resumir a uma de duas proposições: 

1. Que temos naturalm ente uma consciência ou intuição da 
existência de Deus, e que deveríamos, portanto, prescindir 
de qualquer tentativa de provar essa verdade. 

2. Que, caso não possamos prová-la de forma a satisfazer a 
razão especulativa, podemos, contudo, e devemos cons¬ 
cientemente acreditar em sua existência a partir de funda¬ 
mentos que não sejam estritamente intelectuais. 125 

Seja como for, afirma-se praticamente o mesmo: "Não precisamos 
provar a existência de Deus, pois a reconhecemos e, mesmo não podendo 


1022. Cat/o/ic Encyc/opedia. Verbete: The Ex istence of God. 

1023. 3/d 
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prová-la, devemos, de qualquer forma, acreditar nela". De modo geral, o que 
se quer destacar é que a existência de Deus não é uma questão de provas, 
mas, sim, uma questão de crença - a qual não requer qualquer evidência. 

Entretanto, dado que q mecanismo de crença se baseia na capacidade de 
escolha, portanto, a existência de Deus, considerando-se essas proposições, 

só pode ser considerada uma questão de opinião e não uma questão factual. 

Em seu tratado Suma Teo/ógica, São Tomás de Aquino (12 25- 
1274), reverenciado pelos mais eminentes teólogos da Igreja Católica, 
propôs cinco argumentos específicos para provar a existência de Deus. 
Muitos escritores escolásticos o seguiram a ponto de as chamadas "cin¬ 
co vias" terem atingido status clássico. 024 São elas: 

1. O "Primeiro Motor Imóvel": A passagem da potência à ação, 
tal qual acontece no Universo, implica que haja um primeiro 
motor imóvel, o qual é Deus; ou, então, deveríamos postular 
uma série infinita de motores, o que é inconcebível. 

Nada pode mover-se sem ler um "motor ". £ dado que motorespodem 
mover-se, há de haver, em ú/t/ma aná/ise, um primeiro motor, o quai há 
de ser Deus. 

2. A "Causa^ Primeira": .Causa eficiente, como a vemos ope-. 
rando neste mundõ, implica a existência de uma causa 1 pri¬ 
meira que não é causada e possui em si a razão suficiente 
de sua existência, e isto é Deus. 

Visto que tudo que existe tem causa para existir, eu tão há de haver uma 
"causa primeira ", que existia, mas não foi causada. Tudo teve de ser 
criado, por conseguinte, e o criador há de ter sido Deus. 

3. Ser necessário: O fato de que seres contingentes existam, 
cuja não existência é reconhecida como possível, implica a 
existência de um ser necessário, que é Deus. 

Dado que as coisas físicas existem e são necessariamente criadas, seu 
criador, portanto, há de ser uma entidade que não éfísica e existia an¬ 
tes da existência material. Isso só pode ser Deus. 

A . Ser perfeito: As gradações de perf eiçã o de "ser", na verda¬ 
de, existentes no Universo, podem ser compreendidas ape¬ 
nas por.comparação com.um padrão absoluto que é também 
verdadeiro - um ser infinitamente perfeito, que é Deus. 


1024. Ibiet. Extraído de AQUINO, São Tomás de. 


Suma Teotógica. Parte 1, itens 1, 2, 3. 



Todas as quaiidades terrenas diferempor graus - como em bom ou mai, 
honesto oufaiso, saudávei ou doente - e, visto que as pessoas têm a ca¬ 
pacidade de variar dentro desses parâmetros, sucede que há de haver 

um padrão-base deperfeição o quai é imutávei Isso é Deus. 

5. Inteligência Ordenadora: A admirável ordem ou provas 
de uma criação inteligente que o Universo exibe implica 
a existência de um arquiteto supramundano, que não é ne¬ 
nhum outro senão Deus. 

Tudo o que existe foi srcinaimente ordenado. Sucede que há de haver 
um criador primeiro, um supremo arquiteto que existe e não foi criado, 
e isso é Deus. 

Ao considerarmos essas ditas "cinco vias", toma-se claro que, 
mesmo se for válida a pressuposição de que a natureza universal inclua 
movimento, uma causa primeira e uma forma de criação, não sucede 
que uma investigação sobre essas questões nos leve automaticamente a 
Deus. O uso de Deus como forma de concluir tal investigação é apenas 
um parecer arbitrário que nada prova. 1025 

Ao postular tal parecer, São Tomás e outros veneráv eis membros 
do clero acrescentaram suas próprias definições de causa primeira, e a 
chamaram de Deus. Mas, em nenhum caso, Deus foi consolidado como 
uma realidade pessoal definitiva que controla toda a matéria e todos os 
fenômenos. 

Caso seja necessário que concluamos todo o bjeto de investigação com 
um único pronunciamento que resulta de uma regressão infinita, então, po- 
der-se-ia concluir de forma similar que a Natureza seja a causa primeira da 
existência. Muito embora como resposta conclusiva ela também pareça vaga 
e indistinta, ainda é mais compreensível do que invocar a figura de Deus. 
Isso tem se tomado evidente em inúmeras pesquisas que perguntam: "Você 
acredita em Deus?". A resposta hesitante, que quase soa como uma desculpa 
em vários casos, é: "Sim, mas não da forma como ele é compreendido em 
geral". O que essas pessoas estão dizendo é que acham aceitável reconhecer 
que haja alguma forma de força universal que esteja além de nosso enten¬ 
dimento, mas não conseguem perceber essa força dominante como sendo a 
figura de um Deus. Consequen temente, suas respostas sã o normal mente 

iiã^®el4^t(PW%ffl^^MMM e fía§o^eiQ".que quero dizer é que 


1025. DAWKINS, Richard. 


The GodDe/usion, cap. 3, p. 77-79. London: Bantam, 2006. 
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Pode-se questionar por que essas pessoas não respondem simplesmen¬ 
te "Não", dessa forma descartando Deus antes de falar sobre o que, de fato, 
acreditam. Parece haver dois motivos para isso, e ambos estão relacionados 
a questões de condicionamento. Um ateísta convicto, com certeza, respon¬ 
deria "Não", sem nenhum escrúpulo. Mas muitas pessoas preferem dar a 
impressão de que tem a "mente aberta" e são, de alguma forma, espirituali¬ 
zadas, apesar de não serem seguidoras de uma religião dentro dos padrões 
convencionais. Tais pessoas são, com freqüência, suscetíveis a uma exigên¬ 
cia social doutrinária, o que nos leva ao segundo motivo para suas respos¬ 
tas cautelosas. Em virtude de seu condicionamento, apesar de talvez não 
acreditar no Deus bíblico, elas não querem ofender outros em um ambiente 
que é, em grande medida, funda ment ado na religião. O que resul ta em uma 
resposta condescendente, que não declara nenhuma opinião pessoal, seja 
de um lado ou de outro. Mas essas pessoas, ao ser pressiona das, com fre¬ 
qüência professam sua crença em uma força cósmica inexplicável, a qual 
reconhecem pode ser chamada tanto de Deus como de qualquer outro nome. 

Por razões que nunca foram explicadas de modo satisfatório, é de co¬ 
nhecimento geral que se deve respeitar a fé religiosa, ao passo que não é 
imposto, de forma alguma, às pessoas religiosas que respeitem ou, ao me¬ 
nos. tolerem a oninião dosmão religiosos. Em yirtude de, não haver nenhu¬ 
ma firova aa existência ae Deus, a sõcieaade religiosa e deveras vulnerável. 

Como resultado, ela assume, instintivamente, uma atitude defensiva, a ponto 
de discussões objetivas serem praticamente impossíveis. Os religiosos fer¬ 
renhos não se importam em expressar seus pontos de vista como se fossem 
fatos incontestáveis que têm de ser aceitos. Entretanto, quando um não re¬ 
ligioso tenta expor sua opinião, essa é considerada uma blasfêmia e, como 
resultado, aqueles que duvidam e os ateus, além de manter suas opiniões 
para si, toleram, com civilidade, tudo que emana do outro extremo. 

O problema de uma suposta ofensa em virtude de uma contestação 
ou de uma diferença de opinião não é produto exclusivo de crença ver¬ 
sus descrença, ele também existe entre as diferentes religiões monoteís- 
tas, e mesmo entre seitas sectárias ou culturais dentro de uma mesma 
religião: muçulmanos Suni ver sus Shi'a, cristãos católicos ver sus pro¬ 
testantes, e assim por diante. Cada um desses grupos considera que os 
outros estejam equivocados quanto à interpretação e à aplicação de suas 
crenças, mas, em última instância, todos acreditam no mesmo Deus. 

Logo, a controversa questão sobre "se" alguém acredita em Deus ou 
não está em paralelo à insignificante disputa sobre "como" acreditar em 
Deus. A divergência de opiniões não só gera uma discussão acalorada, 



como também ódio generalizado em escala mundial, e a história está 
repleta de exemplos das conseqüências violentas de tal intolerância. 

Os ateus não se importam se alguém acredita em Deus, pois o di¬ 
reito de acreditar é aceito, mesmo que não.seia compreendido. Os que 
creem, no entanto, nao aceitam què as opiniões contrarias dos outros 

devam ser reconhecidas da mesma forma que as suas (não reconhe¬ 
cem, da mesma fornia, a opinião contrária dos outros). Como afirma¬ 
do anteriormente, "crer" é, por definição, uma questão de escolha, 
não uma questão de provas. Vimos, que a palavra do grego antigo para 
"escolha" era hairesis, do qual derivou o termo "heresia" - uma ne¬ 
gação do livre-arbítrio e do direito de escolha. Os cristãos definem os 
ateus como hereges e os muçulmanos consideram os cristãos hereges. 

E assim sucede, cada uma das facções decretando seu próprio direito 
de escolha e, for man do opiniões dogmáticas que negam a os outros o 
direito de fazer suas próprias escolhas e formar suas próprias opiniões. 

Infelizmente, para os cristãos sensatos, há uma profusão de grupos 
fundamentalistas e evangélicos, em especial nos Estados Unidos, cuja 
hierarquia busca instilar o medo da descrença por meio de programas 
televisivos e mensagens na internet, como, por exemplo: 

A terrível ira de Deus revela-se contra aqueles que afir- 

ffiWttgpWegJentmbçssstmsMlIâüS dgss^tácdadeseiãípilíüíktá-m 
tam em Deus. Isso acontece porque eles acreditam que são 
mais inteligentes do que Deus (...) Tais pessoas não tem a 
mínima idéia de quão terrível é o pecado de não acreditar 
em Deus. 1026 

Tais afirmações não têm como fonte a Bíblia, ou qualquer doutrina 
legíti ma. São prod utos da imp osição de um dogma, por meio de uma 
tentativa de controle baseada na ignorância das escrituras. 

Há poucas coisas tão arrogantes e destrutivas socialmente do que 
essas contínuas tentativas de imposição de opiniões infundadas como 
se fossem fatos irre fritáveis. Não há nada de errado em acreditar em 
Deus; não há nada errado em não acreditar em Deus. Mas é completa¬ 
mente errada a opinião presunçosa de que a escolha e a opinião de um 
indivíduo quanto a esse respeito sejam de alguma fornia melhores que 
as de outros. Na realidade, esse ponto assemelha-se à descrição dos 
Evangelhos da versão ampliada da doutrina "amai teu próximo" prega- 

1026. The Evangelical Media Group, <http://www.god.com/index.php?site=lectures/bit/ 
bi t3 &lg=en>. 

N.E.: A Madras Editora não participa, endossa ou tem qualquer autoridade ou responsabi¬ 
lidade no que diz respeito a transações particulares de negócio entre o autor e o público. 

Quais quer refe rênc ias de internet contidas neste trabalho são as atuais, no momen to de sua 
publicação, mas o editornão pode garantir que a localização específica será mantida. 



UM A QUES TÀO DO C RENÇA 


35 1 


da por Jesus - harmonia social por meio da tolerância e respeito mútuo 
é preferível a ações discriminatórias e divergentes. 

Felizmente, há pelo menos um ponto de consenso dentro do geral¬ 
mente deletério ambiente religioso: fanáticos e extremistas de qualquer 
religião não são bem-vistos por suas próprias instituições tradicionais. 

No entanto, as principais correntes não compreendem, com facilidade, 
por que essas instituições tendem a ter um comportamento antagonista 
e arrogante quando confrontadas por grupos opositores. Talvez seja a 
esse ponto que Jesus se referiu ao sugerir dar a outra face - caso uma 
questão de disputa potencial fosse irrelevante e descabida. Deve haver 
inúmeras causas pelas quais valha a pena lutar, mas a contenda sobre 
"se" e "como" seu próximo deva acreditar em Deus não é uma delas. 


A Escolha 


Em 1670, uma obra intitulada Pensées - Apo/ogie de /a re/igion 
C/iréíienne (Pensamentos - Apologética da Religião Cristã) foi publi¬ 
cada poucos anos após a morte de seu autor, Blaise Pascal (1623-1662) 
matemático, físico e filósofo francês. A abordagem de Pascal quanto 
à crença ou não na existência de Deus estava baseada na aplicação do 


cálculo das prohahilidades e tornou-se conhecida como. a , Escolha de 
Pascal. Ao estãbêfecer o que lhe parecia ser uma abordagem sen¬ 
sata, Pascal sustentou que, apesar de não sermos capazes de saber se 
Deus existe ou não, somos obrigados a escolher uma das alternativas: 

"A razão não pode determinar para qual caminho se inclinar, mas uma 
consideração de efeitos relevantes supostamente pode", e continua: 


Dado que somos obrigados a escolher, observemos o que me¬ 
lhor corresponde aos nossos interesses. Temos duas coisas a 
perder, a verdade e o bem; e duas coisas a arriscar, nossa ra¬ 
zão e nosso arbítrio, nosso conhecimento e nossa felicidade. 

E nossa natureza tem duas coisas das quais deve se abster: do 
erro e da miséria. A razão não entra em atrito consigo mesma 
ao escolher uma alternativa em vez da outra, dado que somos 
obrigados a escolher(...) Se ganhannos, ganhamos tudo, e se 
perdermos, não perdemos nada. Escolhamos então, sem he¬ 
sitar, que "Deus é". 02 7 


A teoria é muito simples. Mesmo que as probabilidades a favor da 
não existência de Deus sejam grandes, ainda há uma pequena possibilidade 


1027. O assunto é discutido em detalhes in: JORDAN, Jeff. 
Arguments and Be/ief in God. Oxford : Clarendon Press, 2006. 
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de que ele, de fato, exista. Caso se decida acreditar em Deus, pode- 
se ganhar tudo, se esta for a opção correta, mas nada se perde, se ela 
for errada. Ao passo que, caso se decida não acreditar na existência de 

Deus, da mesma fornia, nada se perde^ se essa ; for a opção correta; no 
entanto, perde-se tudo quanto à salvaçao dos céus (vida eterna) se essa 

for a opção errada. Pascal disse, portanto, que a maneira mais segura de 

abordar o assunto é apostar que Deus existe. 

Parece, de fato, que, conscientemente ou não, essa é exatamente 
a maneira de pensar que leva a algumas das respostas à pergunta da 
pesquisa citada: "Você acredita em Deus?". É possível que muitos dos 
entrevistados que responderam, "Sim, mas não da forma como ele é 
compreendido em geral", prefiram, na verdade, afirmar que não estão 
certos, mas não o fazem porque (em vista da não verificável natureza 
da existência ou não de Deus) optam por não tomar uma posição defi¬ 
nitiva. O que aconteceria se respondessem "Não" e, na realidade, Deus 
existisse? 

Um erro óbvio no raciocínio de Pascal, no entanto, é a premissa 
inicial: "Dado que somos obrigados a escolher". Não há, na realidade, 
nenhum motivo por que alguém "seja obrigado" a fazer uma escolha a 
esse respeito - há muitas pessoas que nunca nem pensaram sobre isso. 
Entretanto, quando Pascal abordou tal questão no século XVII, os con¬ 
ceitos de Céu e Inferno estavam muito mais consolidados na mente do 
povo do que hoje, o que já era motivo suficiente para ele sugerir que se 
devia tomar uma decisão a favor de Deus, caso ele existisse. 

Apesar de sua aposta parecer, a princípio, de certa forma lógica, 
seu raciocínio é, na realidade, deveras ilógico, uma vez que não é possí¬ 
vel acreditar em algo com base em uma potencial ameaça imposta pela 
descrença. Na melhor das hipóteses, a Escolha de Pascal é argumento 
para um simulacro - o fingimento de uma crença por meio da aparência 
exterior. Em primeiro lugar, um verdadeiro fiel nunca se sentiria con¬ 
frontado por tal problema, e aqueles que se sentem são, na realidade, 
céticos - em cujo caso Deus (caso existisse como a presença onipotente 
sugerida pela religião) enxergaria, de qualquer maneira, seu fingimen - 
to. 028 Pode-se "escolher " acreditar em al go por meio de info rmaç ões ou 
opiniões ponderadas, mas não se pode simplesmente "decidir" acreditar 
em algo por parecer ser a melhor aposta. Isso não é crença, mas, sim, 

uma tentativa forjada de autoilusão. a qual, em virtude da própria natu¬ 
reza de sua premissa, seria, de qualquér forma, ineficaz. 1 1 


1028. DAWKINS, R. 77/e GodDe/usion, cap. 3, p. 104. 
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Um Rápido Declínio 

O jornal Catho/ic fVor/d News divulgou recentemente que a fre- 

Wèm 4 i múh m mo¬ 

liços que participam semanalmente da missa tem baixado regularmen¬ 
te desde 1993. Uma pesquisa do Escritor io de Estatístic a Nacional da 
Itália revelou que apenas 35% dos católicos freqüentam a igreja toda 
semana, e 14% disseram que nunca vão à igr ej a. 1029 A Igreja Anglicana, 
a Igreja Reformada Dinamarquesa e outras têm demonstrado a mesma 
preocupação da Protestante, e as mais altas taxas de declínio no número 
de freqüentadores encontram-se na Grã-Bretanha, na América do Nor¬ 
te, na Europa Oriental e na Austrália. 

De modo geral, os números revelam que, em todo o mundo, ape¬ 
nas um em cada dez cristãos declarados comparecem à igreja com 
certa regularidade. Durante 2004-2005, houve um declínio de 20% no 
número de paróquias, após uma queda similar no ano anterior, e hoje 
menos de um quarto dos bancos da maioria das paróquias é ocupado. 

Em 2005, o Censo das Igrejas Ing/esas, realizado pela instituição in¬ 
dependente Organização de Pesquisa Cristã, revelou que nos seis anos 

anteriores meio milhão de pessoas pararam de ir à igreja aos domingos. 

Tal número mostrou-se mais baixo do que o esperado, pois cerca de um 

milhão de pessoas haviam abandonado as paróquias inglesas nos nove 
anos anteriores. Parece, no entanto, que a taxa de declínio diminuiu em 
virtude dos imigrantes cristãos vindos da África que impulsionaram os 
movimentos pentecostais e evangélicos. De modo geral, hoje, apenas 
6% da suposta população cristã da Grã-Bretanha freqüenta a igreja nos 
domingos comuns, contrapondo-se à média internacional de 10% cita¬ 
da acima. 1030 

Além do declínio do número de freqüentadores das paróquias na 
Grã-Bretanha, uma pesquisa do jornal Dai/y Te/egraph divulgou que a 
proporção de pessoas que não acreditam em Deus está diminuindo em 
um ritmo mais rápido do que o da freqüência à igreja, o que contra¬ 
diz a percepção comum de que as pessoas "acreditam sem pertencer". 
Afirmou-se que "as pessoas se consideram cristãs da mesma forma que 
são britânicos. Ao preencher um formulário, rotula de acordo com o 
ambiente religioso em que cresceram, mas isso não tem nenhuma re¬ 
lação com suas crenças atuais." Visto que, em sua maioria, as crianças 

1029. Cat/o/ic (Vor/dNews. "Chur ch attendance dropping in Italy". 18 de outubro de 2001. 

1030. T/e Dai/y Te/egrap/i. "Migra nts fill empty pews as Britons 1 ose faith". 19 de setembro 
de 2006. 



herdam a religião de seus pais, já é sabido que a próxima geração de 
adultos será ainda menos propensa a ter qualquer envolvimento com a 
Igreja.' °" 

Em meio a. isso tudo, e especialmente nos Estados Unidos, a ban¬ 
deira cristã tem sido empunhada pelos líderes políticos mais veemente¬ 
mente do que nunca, em uma época em que a sociedade cosmopolita, 
de modo geral, está em seu mais alto nível de disseminação religiosa e 
étnica. Ao contrário da Inglaterra, onde a monarquia é, por tradição, de¬ 
nominada como chefe da Igreja Protestante Anglicana, a Constituição 
dos Estados Unidos afirma, especificamente, que não há nenhum laço 
entre o Estado Federal e qualquer religião em particular. Mesmo assim, 
em um discurso em Nova Orleans, antes da grande inundação em 2005, 
o presidente republicano George W. Bush convocou o povo a abraçar o 
milagre da Salvação Cristã. 02 Os Estados Unidos são, por definição, 
"Uma nação, sob Deus", todavia longe de agir como líder de uma nação 
multicultural e multirreligiosa, o discurso do presidente foi proferido 
enfaticamente na linguagem do Cristianismo evangélico. 

Uma pesquisa do instituto Gallup, realizada em 2006 nos Esta¬ 
dos Unidos, descobriu que 46% dos americanos acreditavam que o 
governo federal "deveria advogar valores cristãos", ao passo que 54% 
tinham opinião contrária. 10 " Cerca de 90% dos entrevistados (incluindo 
judeus e muçulmanos) disseram que acreditavam em Deus, apesar de 
um quarto daqueles considerados cristãos preferir o conceito da inde¬ 
finível "força cósmica" em vez da interpretação bíblica, reconhecida 
pela maioria. Registrou-se, em todo o país, que cerca de dois terços 
da população acreditavam no Deus bíblico, resultado muito superior 
ao da Grã-Bretanha, mas a média nacional nos Estados Unidos é ele¬ 
vada consideravelmente por uma quantidade significante de fervorosos 
cristãos dos Estados do sul e do meio-oeste. Em outros locais, especial¬ 
mente nas grandes cidades, há um declínio constante, assim como na 
Grã-Bretanha, Austrália e países europeus. 

De acordo com as exigências atuais, à medida que cada país deixa 
de ser um "Estado Nação" individual e passa a um ter um novo pa¬ 
pel como "Estado mercado" global, a tradicional influência da religião 

1031. The Dai/y Tetegraph. "Relig ious belief fallin g faster than church attendan ce". 

hW&.^&ai^J/ áf//^^8it' í *fte?^9^sident George W. Bush. Dayton, OH: 15 de janeiro de 2005. 

1033. USA Today, McLe an, VA, 12 de setembro de 2006. A votação foi analisada pelos 
sociólogos da Baytor University 's Institute/or Studies o/Retigion, emWaco, Texas. 

1034. Ver também New York Times Magazine. "Fu ndam ent alis m and the Decline o f 
Chri stia nity ". New York: 2 de abril de 2005 . 
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sobre a sociedade tem sido solapada pela enorme influência das cor¬ 
porações, a qual é comandada pela competição em vez de pela coope¬ 
ração.' ss Ao contrário de tempos anteriores, as pessoas hoje gastam 

mais dinheiro com seus colegas de trabalho do que com seus vizinhos e, 
como resultado, o grande declínio do envolvimento com a comunidade 

local reflete-se na diminuição da freqüência à igreja. 

Muitos motivos foram apresentados para o atual declínio religioso 
e para ascensão de uma sociedade mais secular, mas o motivo mais 
comum, de acordo com as pesquisas, é que as pessoas hoje veem a 
religião como algo sinistro - algo que deve ser evitado e o qual devem 
temer. H oje, a religião é percebida por muitos como uma esfera de faná¬ 
ticos, terroristas e líderes políticos manipuladores. O fundamentalismo 
em todas as religiões e credos chegou a tal ponto que os líderes das 
principais instituições religiosas consideram ser uma crise. 

Outro motivo para um declínio geral da crença em Deus é que o co¬ 
nhecimento científico está fechando muitas das portas que há muito têm 
sido guardadas pela teologia. O acadêmico Charles Coulson (1910-1974), 
teórico químico da Universidade de Oxford e vice-presidente da Conferên¬ 
cia Metodista, destacou que Deus foi inserido em inúmeras lacunas do co- 

nlft fetol âm £38tif&i&s flgfei éi£e^rfâ§uêié9fí0<íâsse 
estavam, aos poucos, eliminando-o dessas lacunas, 10 36 o que tomava os 
argumentos quanto à relevância de Deus mais difíceis de serem susten¬ 
tados, ao mesmo tempo em que diminuía a necessidade de se acreditar em 
Deus, a fim de ser um indivíduo esclarecido. 

Na prática, entretanto, não é exatamente a idéia de Deus que está sen¬ 
do subjugada pela ciência, mas a falta de acurácia do habitual ensino da 
Igreja, o qual não evoluiu em sintonia com outros campos educacionais. 

Como já observamos, o ensino das Escritoras não é rigorosamente, 
baseado no conteúdo bíblico, mas, sim, em interpretações eclesiásticas 
desse conteúdo - interpretações que persistiram por séculos, a despeito 
da mudança do ambiente no qual elas existiam. A sociedade secular mo¬ 
derna confia na propaganda e nas estratégias de marketing para apresen¬ 
tar soluções para suas exigências e necessidades . Se uma "necessidade" 
não é facilmente aparente, então ela é comercialmente criada por meio 
da imprensa, da mídia e da internet, com base no fato de que as pessoas 


1035. Este ponto foi enfatizado pelo Dr. Rowan Williams, Arcebispo de Canterbury, em seu 
Dimb/edy Lecture, na West minst er School, em Londres, 19 de dezembr o de 2002. 

1036. WILKINSON, David. God, Time c£ Stepben Hawking. cap. 8, p. 126-127. Grand 
Rapids, Ml: Monarch, 2001. 
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reagem positivamente à oferta de "benefícios". É um instinto natural, 
portanto, as pessoas atualmente se perguntarem: "Por que eu preciso 
acreditar em Deus?". Caso essa pergunta não seja respondida a conten¬ 
to com a perspectiva de um "benefício" atraente, então não há nenhum 
motivo para continuar a pensar nisso, e as pesquisas tomam claro que 

tal atitude está se tomando cada vez mais comum. 

Uma Escolha Pessoal 

Durante o curso dessa investigação, observamos que Deus não foi 
uma figura imutável ao longo da história, mas, sim, resultado de um 
antigo conceito que se desenvolveu de modo contínuo em diferentes 
culturas. Doutor Williams, Arcebispo de Canterbury, comentou a con¬ 
tínua "reinvenção" de Deus em sua mensagem de Ano-Novo, em 2003. 
Ademais, mencionou que, apesar de Deus não ter uma imagem que 
possa ser definida, "isso não nos impediu, ao longo dos tempos, de in¬ 
ventarmos milhões de formas de retratá-lo - imagens humanas criadas 
para ajudar-nos a compreender o divino", 0 " o que só pode ser aplicado 
à tradição cristã, dado que tal representação deiforme é proibida no 
Judaísmo e Islamismo. 

. Após nossa busca ^documental dos vários deuses, registrados a „ . 

partir do terceiro milemo a.C., nos antigos escritos mesopotamios, 

relatos de suas atividades continuaram a ser registrados paralelamen¬ 
te durante o segundo milênio a.C. nos textos cananeus. É impossível 
determinar quando se iniciou a tradição da existência de deuses, pois 
só temos conhecimento deles a partir do desenvolvimento da escrita 
cuneiforme como forma literária de narrativa. No outro extremo da 
linha cronológica, os importantes escritos cananeus posteriores pa¬ 
raram de ser produzidos em cerca de 1400 a.C. 

A partir de então, os relatos continuaram a ser escritos na Assíria e 
em outros locais; no entanto, eles não eram contemporâneos aos deuses 
que citavam. Os escritos tratam, principalmente, das contínuas tradi¬ 
ções de um panteão de tempos anteriores. Eles lidam com as divinda¬ 
des como se essas ainda existissem, mas não se referem à sua presença 
pessoal do modo como a literatura precedente as descrevera. Descobri¬ 
mos que, assim como as pri meiras seqüências da Torá jud aic a for am 
construídas com base nas antigas tábuas mesopotâmias e cananeias 
como fonte de referência, o mesmo ocorre com a Bíblia. 


1037. WILLIAMS, Rowan Dr., Arcebispo de Canterbury, Mensagem c/e Ano-Novo, 31 de 

dezembro de 2002. 
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Primeiramente, a partir da época de Adão e Eva, Deus é apre¬ 
sentado e visto como uma entidade física, que caminha no Jardim do 
Éden, pôster iorm ente se encontra com Abraão em Manré e, por fim, 

tem um relacionamento, descrito de modo vago, com Isaac e Jacó. 
Avançando, então, rapidamente ao longo dos séculos (com um hiato 

de 400 anos entre os livros de Gênesis e Êxodo), atingimos o limite 
literário de 1400 a.C., quando os textos cana neus srcinais pararam 
de ser escritos. A partir dessa data, na era bíblica de Moisés, a presen¬ 
ça de Deus se transforma em uma série de experiências espirituais, 
sua voz é ouvida vinda de uma sarça ardente e ele move-se em uma 
coluna de nuvens. A partir de então, surge em sonhos e visões, o que 
é explic ado adian te: "A palavra do Senhor era rara naqueles dias, e 
as visões não eram freqüentes". ios Deus não mais é percebido como 
habitando pessoalmente em Bêth-Ef, mas transf ormo u-se em uma 
figura celestial que reside em uma dimensão inexplicável, além do 
domínio material. Conhecido, principalmente, por profetas e viden¬ 
tes, Deus sai de um ambiente aparentemente real para a esfera da 
crença e da tradição. 


Quem quer que tenham sido os senhores da Grande Assembleia 
dos Ãnannage, e de onde quer que tenham vindo, não há motivo al¬ 
gum para duvidar de sua existência. Ao longo de milhares de anos, 
as antigas tábuas srcinárias de várias regiões vizinhas são coerentes 
em sua representação destes e parecem ter sido escritas de forma tão 
autêntica quanto qualquer registro histórico. Mas, em última análise, 
não é esclarecido se as várias figuras divinas que surgiram do alto 
morreram ou se mudaram para outro local. A abordagem docu¬ 
mental simplesmente mudou em tomo de 1400 a.C., como se em 
virtude de uma mudança de dimensão - de uma presença física 
real para a de uma misteriosa presença espiritual. As outrora figuras 
"terrenas" desapareceram da arena literária antes da era de Moisés, 
quando o predominante E/-Yahweh-E/yo/i (e outros de seu grupo) 
também se tomaram figuras bíblicas completamente inescrutáveis. 

Caso ele e outros deuses realmente existiram em qualquer período, 
até meados do segundo milênio a.C., é lícito perguntar: "O que lhes 

sucedeu depois de então?". No entanto, a resposta continua a ser um 
mistério e nos leva de volta à pergunta a partir da qual começamos 
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esta pesquisa: "Em consonância com a crença de inúmeras pessoas 
em todo o mundo, o Deus do emergente monoteísmo realmente exis¬ 
te de alguma forma hoje?". 

Em termos intelectuais, como admitido e confirmado tanto na 
teologia judaica quanto na cristã, não há nenhuma prova, tampouco 
evidências circunstanciais a esse respeito. Ficamos, portanto, na mes¬ 
ma situação com a qual Blaise Pascal se confrontou há cerca de 350 
anos. Apenas se pode dizer que Deus existe como conceito opcional 
baseado em uma escolha pessoal. Ele é objeto de uma crença infunda¬ 
da, não de uma certeza, e a escolha em acreditar nele ou não continua 
a ser uma questão de conjectura e opinião pessoal. 



